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LICENCIAS. 
O R mandado do Concelho Geral do S, Offi-

cio vi erta Primeira parte da Ghronica Del 
Rey D O M I O A M o Primeiro degíorio-
fa memoria,cõporta por Fernáo Lopez Efcri 
uão da Puridadc do Infante D.Fernando, Ôc 
não té coufa,q encõtre noíTa S. Fe, ou bons 
coílumes.antes fera muy proueitofapara a-

nimar os Portuguefes deite noílo tepo, a cj 
cõ maior feruor defendaõ o feu Reyno imitado taõ glonofos ante-
paííãdos. Lisboa no CóuctodaSs.Trindade.em 27 de Outubro de 
1642. O D. Fr.oAdriaoTedro. 

I por ordem dos Senhores do Concelho Geral 
^ | do Saneio Officio cita Primeira parte daChro 
y j nicaDelRcy D O M IO AM o Primeiro 

de gloriosa memória, compoíta por Fernara 
Lopez Efcnuão da Puridade do Infante Dom 
Fernando filho do mefmoRcy DOM IO-
A M, &naõacheynelía coufa algúa contra 
noffa Saníta Fé, ou bons coíllumcs, antes cm 

toda eíla hiftoria fe moftra com ílngello , & naõ affeclrado eítylo o 
zelo da honra de Deos, & amor da pátria, que nos Portugucícs da-
quelle tempo ardia, p3ra louuor dos quaes tam merecido por feus cx 
ceilentesfeitos.quando não teueramos deite liuro outros proueitos, 
era bem, que feimprímilTej quanto mais que os exemplos, que nos 
deraõ faõ poderoíospara effic3zmente nos obrigar aos imitar. E aíli 
me parece eftaChronica digniffíma de. fahir a luz. SâoDomin^os de 
Lisboa 14. de Nouébro de 1642. O M. Fr. Ignaçio (juluão. 

^IS TA S as informa çoew,pode fe imprimir a Prime iraJ* 
t parte daChronica DdRey DOM 10 A Mo Tri-

I w weiro de vlori.fa memoria,oAutor Fernao Lope&> & dei-
pois de impreffa tornara ao Concelho para\e conferir conu 
o Original,& fe d ar licença para correr, & [em ella naõ 

correra. Lisboa qmtorzje de J^cuembro de \ 64 2, 
Fr.ícão de Vafconcdlos. Pedro da Sylua. 
Francifco Cardoío de Toineo. •£< 2 Djogo de Souía 



p Odeie imprimir. Lisboa 27- de Nouèmbro de 1642. 
OBifpodeTargaZ) 

AM acheynefta Chronica DelRey DOM lOAMo 
Primeiro de gloriofa memória couía,por onde fe pofía 
negara licença, que pedem para fe imprimir. Lisboa 
31. de Dezembro dei 642. 

Diogo de Paypta de oAndrada, 

VE fe poíTa imprimir efta Ghronica, vifto as licenças 
do SanctoOffiao5& Ordinário, que oíFerece, &dcf-
pois de impreíTa torne para fe taxar, & íem iíío náo cor 
rerà.Lisboa 13. deianeirode 164*-

loao Sanches de Taena. hão Vinhciro. 
T)om %odrigo de Menefts* 

StaPrimeira, Segunda, & Terceira parte da 
Chronica DelRey Dom Ioão o Primeiro,eílão 

conforme com o feu original. Lisboa em i8.deA-
goíto de 1644. O D* Fr. Adrião Tedro. 

jft.i e< 

^ 7 lílo eílar conforme com o original podem cor 
* rer eíles Iiuros. Lisboa 10. de Agoílo de 1644. 

T da Sjlua. FrancifCardofo de Tom. TantaL 1tfrz> Pacheco» 

TPAixão eíles três Iiuros da Chronica DelRey D. 
-*• Ioão o Primeiro de Boa Memória em dous mil 

reis em papel. Lisboa 27 de Agoílo de 1644. 
I.Pinharo. ^Vl. oA.Coelho. Ribeiro. Qaz.ado. 



SENHOR 
M A C H R O N I C A , Q^V E O 

annodei^42-q imprimi dos Serenif-
íimos Reys cie Portugal D O M I O -
A M o Primeiro, Dom Duarte feu fi
lho, & Dó Affoníò Quinto feu neto, fe 

referirão em breue compêndio fuás virtudes, & pro 
ezas na forma, que o Licenciado Duarte Nunez de 
Leão as tinha já com licença recopiladas: para aui-
uar de nouo alembrança,com queíe conferuão fem 
pre viuaseílas memórias, &fè vencer com a publi
cação dellas, o impedimento, que com ainuafam ne 
íles Reynos DelRey Catholico DomFelippe de Ca-
ítellaíèocaíionouparafe ocultarem em cuidadofo 
íilencio as viótorias, & gloriofas emprefas, porque 
o Sereniífimo Rey D O M I O A M o primeiro 
mereceo fer acclamado, & eleito por Rey, ferido no 
uoReílaurador, & em certo modo Fundador do 
Rey no , & com que o foube fegurar com a celebre 
batalha de Aljubarrota, conferualo com as de Val-
uerde, Trancofo, & outras, & vltimamente augme-
talo, & engrandecelo.com a glorioíiílima conquiíla 
de Ceita, em que felheofferecerão ao mefmo paíTo 
das diflículdades, & rifcos, viótorias, & glorias, em 
qfe vé tanto de verdadeiras, quanto deimpoíliueis. 
L porq era juílo,q aChronica deíleSereniífimo Rey 
fe imprimiíTe mais por extenfo, como fe achou eícri-
ta em três partes,por üsChroniílas FernãoLopez,& 
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GomezEannes D'AzurarPTem o tepo,q jáVoífa Ma 
geflade tam felicemente, em conferuaçaõ de feu di 
reito, recobrou os Reynos, que a violência injuíla-
mente lhe tinha vfurpados, reílituindo os a fua li
nha, defendendo os,& conferuádo os a imitação do 
nome, valor, prudência,magnanidadeJ& fortuna de 
tam gloriofo Príncipe, me deliberey,mouido do ze
lo da pátria, & do feruico de VoíTa Mageftadea dar 
á impreííaõ eíla Chronica do Serenifsimo Rey D. 
l O A M o Primeiro de quem VolTa Magefladeglo 
riofamentedeícende, nãoíó por ferpay cio Senhor 
Dom Aftbnfo primeiro Duque da Sereniííiina Cafa 
de Bragança, que cafoucom a Excellentifsima Se
nhora DonaBriatiz filha vnica do grande Condeíla-
ble Dõ Nuno Aluarez Pereira progçnitores de Vof 
ft Mageílade, mas ainda pela defcendencia DelRey 
Dom Duarte, de quem VolTa Mageílade traz a fuc-
cefTaõ direita da Cafa Real, & herança deites Rey- | 
nos, Sc de fuás Conquiílas, Eíla dos, & Senhorios. 
O zelo c]a pátria rnoítro em publicar as virtudes de 
hum Rey Pay delia,& o deferuiço de VoiTaMagefla 
de em o reconhecer, neíla ofFerta, por herdeiro dei-
las no direito dofmgue,fucceiíaó,& imitação. Cuja 
Realpcíioa noifo Senhor guarde, &c. 

^Antônio lAhtore^. 



\ IOAM RQDRIGVEZ 
DE SÂ, E M E N E S E S CÜNÍ3E DE 

Penaguião, Camareiro morde Sua 
Mageílade, &c. 

mN D A R A M SE M P T{ E E &Á 
0k competência Letras, Cf oArmas, ma sem vofi-- S L •> 
Jgi? nhoria fe acham tam tvmdati que fe f,-,de bem di* 
Wt\ ^er talve^-armado Apoio, talve^gmdmdoMar 

%^wl t€ •> PL^S deixando no anuo pafiaào u-m cn í- o 
âmm$È; feu nome , nas gloriof#s empref>s, €TZ cfe fe 

\as entradas, que fez* o noffo exercito nos \Reyaos de Oaílc 2a Cf to. /v 
idade fuás forças, agora tantoquefoube voffa Se;ihcria da m? moram.-
\batalha dos[ampos de A4;ontijo} foi o primeiro, que deixando (*t.i c «:'at 

\ff regalo, Cf ainda afsiflencia p-fíoal-, que por razjio do cargo tejíi^io 
'"ápefoa Real(por ferttir mais caUficada, tf arri(c^da:nente) fe pzr 
[:tioparafampo Major offerecido aos perigos, que fe o-feteccfem .donde 
[reconhecendo, que a refpeito da njiãoria alcançada pelas armas ^ c ^ 
Sua Magefade, namera nece faria fm prefi nca mqmlla praça, <vol 
fott voffa Senhoria ao exercido do Paço, em que he exrmpUr tam con
tinuo» embenefciodo R^ejno, que fendo digno de fer imitado, o n-srru 
pode ferde muitos. Efies motiuosme incitaram, a imprimire fias Chro-

\mcas,fabendo que <voffa Senhoria defeiaua* que eílaféife a luZt» con
fiado em que vojfa Senhor:a alem de a efUmar, a pode Ia melhor offe-
recer em meu nome a Sua ^Mageíiade. Flua, Cf outra coufa efpero de 

[<uofá Senhoria, a quem Deos délargos annos de vida com felice aug-
hnento de pr ofpene dada. 

oAntomo zAku rs%. 
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AQVI COMEÇA 
ACORONÍCA DBLREY 

DOM I O H A M DE BOA MEMÓRIA O 
Primeiro deíle nome , & dosReys 

de Portugal ô décimo. 

CAPITULAVA, E COMTOSTA POR FER-
nao LopezsEfcriuão daTuridadcdo Infante Dom Fernanda, 

filho do mefmo l&y T>o>H Ichao. 

A QVAL C O R O N I C A O DITO FERNAM IOPEZ 
fez por mandado DelRey Dom Duarte, fendo Príncipe. 

CAPITVLO PRIMEIRO, 
JREZOENS EM ¥<RQLOGO DO zAVVOK 

deíi a obra, ante que fale dos feitos do Meflre. 

de feus feitos. E tal fauoreza, co
mo efta, nace de múdanal afei
ção, a qual náo hc,faluo confor
midade de algúa coufa ao enten
dimento do homem. Aííiquca 
terra,cm que os homens,por Io» 
go coftume,& tempo,forâo cria
dos, gera hüa tal conformidade 
antreo entendimento, &e!!a; 

RANDE LU 
cença deu a afei 
eao a muitos, cj 
tiueraõ cargo 
de ordenar hif-
torias,mòrmen 

te dos Senhores, em cuja merce, 
c terra viuiaõ,e onde forão nados 
feus antigos auôs, fendolhe muy 
to fauoraueis no recontamemo q auendo de julgar algúa fua çou 

A fa 



s C O R O N I c jíl 
h affi em louuor, como por cõ fos, por ns mingoas das terras de 
trairo,nunca por eíles lie direita
mente recontada, porque íouuá-
doa.dizem íernpre mais daquel-
lo, & fe doutro modo naõeícrc-
tiercm fuás perdas tão mingua-

que eraõ cm certos paííos clara
mente não ferem viftas, efpecial 
mente no grande deíuairo,que o 
muy virtuofo Rey da boa memo 
riaOom íohao,cujo regimento^ 

damente.comoacontccerem.ou reynado fe fegue, ouue com o 
tra ceufa gera ainda efta confor- nobre,6k podcrofoRey Dõ Iohão 
cidade, B<natural inclinaçâo,fe 

ando íentença de aJguns,queo 
cregoeiro da vida hc a famc,rcce 
bendo refeição, para o corpo, o 

de Caíklía,poendo parte de feus 
bons feitos fora do louuor, que 
merecia, & enadindo em alguns 
outros da guifa, que não aconte 

fangue,& cfpinto.s gerados de tá ceraõ, atreucndoíea pobricar ef-
tas viandas,tê húa tal femelhan- to em vida de taes,que lhe forão 
ça antre os que cauía eíta confor companheiros,bem veedores de 
midade. Alguns outros tiueracVq todo o contrario. Nós certame» 
3A0 decia na femente, no tempo te leuando outro modo, pofta a 
de geração, a qual difpoem por departe toda afFeição, que por a 
tal guifa aquello, q delia he gra- zo das ditas rezoens auer podia1-
do, que lhe fica efta conformida mos, noíTo defejo foi cm cita o-
dc, também acerca da terra, co- braefcreuer verdade, fem outra 
mo de feus d]UÍdos,Óc~ ao que pa 
recequeofentioTuho, quando 
veio a àizct.Nós não fomos nados 
a nós mèfmos,por que húa parte de 
vos tem a terra, Cf a outra os pa
rentes: & porém o juízo do ho
mem acerca de tal terra, ou pef-
íoas recontando feus feitos,íem-
pre copega. Fila mundana! afiei 
çaõ fez alguns hiftoriadorcs,quc 
os feitos de Caftella, com os de 
Portugal, efereucrão, pofto que 

meílura leixando nos bonsaque 
cimentos todo fingido louuor,c 
mormente moítrar ao pcuo,quâ 
efquer contrairas coufas da guifa 
que auierem. E íe o Senhor Deos 
a nós outorgaííe o que a algüs ef-
crcuendo naó negou , conuem a 
faber,em íuasobrasclara certidão 
da verdade, femduuida não fo
mente mentir do que {abemos, 
mas ainda errado falfo não que
ríamos dizer, como aíli feja, que 

hfimens de boa authoridade fof outra coufa não he decrrar,íaluo 
fem,defuiar da verdadeira eftra- cuidar que he verdade aquello q 
daA colher por femideiros efeu hc falío,c<nos enganados por ig 

noran< 



<DTL%EY <& WA'MOL 5 
horanclá de velhas efenturas, & fa t íaluo o de muitos âprouado, 
defuairados authorcs,bem podia & por eferipturas veftidas de fè. 
mos ditando errat5 porém que ei 
crcuendo homem do que não he 
certo, ou contar mais curto do 
que foi, ou falara mais largo do 
que deuemos,mentirá, & cite co 
ítume he muito afaftado de nof-
fa vontade. E com quanto cui
dado , & diligencia vimos gran
des volumes de liuros,& defuai-
fadas lingoagcns,cVterrasí<% iflb 

Doutra guiza ante nos calaria-
mos , que efereuer coufas falfas, 
quelogarâos ficaria para a far-
mofura,& afeitamento das paia-
uras,pois tedo ncíío cuidado he 
ifto defpczo naõ ahafta para or~ 
denar a ma verdad exporem ape-
guandonos em elía firme os cia-
ros feitos dignos de grande rc-
Jembrança do mui farnoíoRey 

mefmo publicas eferipturas de Dom Iohão íendo Aleítrc ,-dc qí 
muitos cartonos,&C outros luga- .guifa matou oConde Iohão Fer
res, nas quaes, defpois de longas nandezj^ como o pouo de Lis-
vigilias, & grandes trabalhos, 
mais certidão auer nãopodemos 
do conteúdo em efta obra. E fen 
do achado em algüs Iiuros o cõ-
trairodoqueem cila falia, cui
dai que não fabedormente, mas 
errandomuito íerão taes coufas. 

boa o tomou primeiro por feu 
Regedor,&defenfor ,& depois 
outros alguns do Reyno- & def-
hi em diante como reynou , 8c 
em que tempo,breue, 6c faámen 
te contados poemos em praça 
na feguinte obra. 

Se outros por ventura em efta có 
ronica bufcão fermofura, cV no- C A P. 2, Como o Qonde otMeial 
uidade de palauras, & não acer- de (ir morto por <ve&es, Cf ne-
tidão das hiftorias, defprazcrlhc 
ha de noffo rezoado, muito li
geiro a ellc de ouuir, & não fem 
gram trabalho cm nos de o orJe 
nar.Mas nós não curando dtfeu 
juizo.leixando os copoftos,& en 
feirados rezoarnentos, que mui
to delcixaóaqucllesque oiiuem 
antepoemos a fímpre* verdade.q 
jjfermofentanjofalfidade. Nem 
emendaesque certificamos cou» 

nhüa ouue azj) defe acabar, 

i-Sk-íteuiLV 

l i fTC A
J

L A N D O a , â £ í s 

Hjj |j| |fj|} da morte do Con-
?V de Iohão Fernan-
Ü dez, onde fc come-

çâo os feitos do Meílre alíegaã 
hum dito , de que nos naõ praz, 
dizendo que fortuna mintas ve
zes por longo tepo efcüfa amoç 
a alguns homens por ihc depois 

A azac 
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azar mais deshonrada hm,afti 
como fez a efteConde Iohão Fer 
nandez , que muitas vezes lhe 
deíuiouamorte,que aigunsti-
ueraõ cuidado de lhe dar,porque 
depois o leixaíTe nas maõs do 
Meftre para o matar mais defhõ 
radamête.Enos defte dito naõ fo 
nos cõtente;& aííi por razaÕ do 
] o matou,como da morte, que 

por ellesnenhü dos outros o ma 
tar podera,cj lhe muito mor def-
hora não fora, mas temos que o 
muito alto Deus,q em fua proui 
dencianenhúa coufa falece,q ti
nha defpofto de oMeftre íerRey 
ordenou q onão mataíle outrê,fe 
nãoellc-jE cfto em têpo aílinado 
ck com certos azos,pofto q pode 
rofo fcííe de o doutra guiía fazer 
cá certo he que vzando o Conde 
por tempo daquella grão malda 
de,qdiílemos dormindo com a 
molher de feu fenhor, de q tan
tas merces,& acrecentamentos a 
uia recebidos.Não fohou ifto aííi 
íimprefmête nas orelhas dos grã 
desfenhores,e íidalgos.q lhe nao 
oèraíTe grande,& aílinado defejo 
devingâçada deshonra DelRey 
D.Fernandojmaso poer efto em 
obià embargauao muyto duas 
coufas. A primeira fer o Conde 
guardado de muitos,& bõs fidal
gos, q o lêpre acompanhauão de 
dia,6t de noite:A fegunda q que 

NICA 
fe a tal feito pczeffe, auentura% 
a vida,& perdiafe de todo,queo§. 
mais dos homês muyto arrecea* 
uãodefazer.Outros lhe enadião 
ainda,q por tal coufa feria EIRey 
muyto maií infamado,&feu lina 
gem delia em mayor deíhonra 
que erão os Condes, & outros 
Grandes do Reyno, però falan
do em ello por vezes todos ou-
torgauão de fer em tal feito, mas 
nenhum não fe atreuia de fer o 
primeiro. E o Conde bem en
tendia , que de taes peííoas não 
era bem íeguro, não dando po
rem a entender nada , mas feu 
grande eftado , & guardamen-
tos, que por azo delle auião gra 
des defembargos DelRey , ôc 
da Rainha, o fazia íeguiar. Pe
rò foy aífi que o Conde Dom 
Iohão Affonfo irmão da Rai
nha , quando vco de Caftella, 
que foy là prezo na de Saltes, 
chegou a Lisboa, & achando a 
fama de fua irmaã muyto peor 
do que a leixara, com cfte Con 
de , que diíTemos, houue dei-
lo grande queixume, 6V deter
minou de o matar , & falou 
efta coufa com alguns dos mi-
lhores , que na Cidade hauia,af 
fi como ÁfTonfeanes Nogueira,' 
& outros , que erão todos feus 
vaííalios , & encaminhou por 
hir ver EIRey aRio mayor .onde 

cftonce 
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rfoflcfefftauâ,quandoveodeEl CAP. 3, (fornoalgus ordenaram 
de o Qonde fer morto, Cf por
que az^ofe namfez*. 

^ASSOV aquella ho-
ra,que fe não fez 
mais, oVpartio EI
Rey daly,& veofc 
pera Santarém , 6*c 

em efto morrcoaElRey de Ca-» 
ftella aRamha DonaLeanor fuá 
molher, & foy là enuiado por 
Embaixador oCõde IohaoFcrnS 

úas,cju^òuueradauer a batalha 
acompanhado o Code de mui-
tof,q fe com elle foraõ. E como 
hy roy/egiido algüscontaõ,htia 
noitefcfez preftes,&aguardou 
muito eícuiamente com os feus 
járaomatar.E indo o Conde ai 
ta noite desacompanhado, íaluo 
cõhõa tocha,trigaraõíe os outros 
jnais do que diueraõ,como uiraõ 
o ar da candea,& clle que os feu 
tia,c\. em fabendo quem era, re- dezeomo ouuiíles,&naõ ceíTádo 
ccoufe muito, & tornou atraz, adef loneíhfamada Rainha cõ 
& guardando aquella hora paf- elle,falauaíe efto largamente an 
fou,a0i que fenáo fez por entam 
mais.Outios efereuem por outra 
maneira dizendo,que a Rainha 
como era melher auifada,já por 
©nde quer que foy, ante que ieu 
irmãochegaílejíoubea tençaõ, 
q contra o CondeIeuaua,& quã* 
do ptdiraõ pouíadas pera elie mã 
dou ellacorrcgerhüa câmara nos 
PÍÇOS, onde poufaua t dizendo 

tre algüs ftnhores do Rey no , ôc 
efpeciajmenteantreaquelies, q 
por pnuança,& acrecentamêto 
dehonrofo eftado eraõ chegados 
com EIRey, pezandolhe muito 
da defhonra,que a íeu íenhor era 
feita por tal modo,& antre aquel 
ks*,a que defto muito pezaua.era 
efte Conde D<Iohaõ Affonío ir
mão da Rainha, qdiííemoSjfen-

que queria que pòuzaíTe com ei- *do graõ priuado DelRey,cVmuy 
Ia , & recebeoo muy bem,& fez to de feu confelho , a que EIRey 
Jbegiaõ gazíílhado^prcfumiaõ moftrauagraõ boa võtade,a Rai 
que lhe dera a Rainha algüagrã nba por contrario poftoq fuaic-
de dacfaa,& q o defanojara,&o maã foíTcnaõ era tanto cm fua 
ddqtàrajde cm efto poer maõ, *priuanca,6c amor, fentindoella 
porque 0 Conde nunqua fe dei* queflie nãoauiabomdefqo ao 
Io mai£ trabalhou A que aíí* eí~ Conde Iohaõ Femandez por a fa 
taparão Conde Iohaõ Fernan- ma , que ambos auianu Eftç 
dfczda<WelJa>V€Z, CõdedeBarceilosfeu irmão doe 

: '" dofe muito da defhõraDe!Rcy,e 
A 3 vendo 
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vendo como fua irmaã em quan drisoeanes ao caminho com. 
to oCõdc Iohaõ Fernandez foíle 
viuo,nãoauia de ceílar do fazi-
mento,que có ella auia , cuidou 
de ordenar outra vez,como foíle 
morto,& falou efto como Me-
ftreDauis,& com Dom Pedral-
ueies Prioi do Efpntal,& cõ Gõ« 

cinco , ou feis decaua!o,6co 
mataffe,& íe pozeííe cm faluoá-; 
tá que lhe depois elles houmef-» 
íem remédio. Efte acordo haui-
dojíouberaõ como o Cõdelohaõ 
Fernãdez era partido de Cafíella 
& vinha já por Portugal,&Rodri 

caloVafques de Ãzeuedo5&acor goeanes fe partio Iogo,& foi pe-
daraõ todos que era bem de fa- ia Alcobaça caminho de Leiria, 
zer hum homem de pequena cõ por onde dizião q o Cõde Iohaõ 
ta para qualquer couía, q fe dei- Fernãdez vinha,& elle trouueo 
Io feguiíTe,porquc melhor eraper caminho do Efprital,& aííi o er-
derfe hü homem ligeiro, que hú rou daquella vez, & efcapou da 
de grande honra, & mayor efta- morte. 
do,& falarão primeiro com Fer-
nandaluartzde Queirós criado CAP. 4. CòmoElRey mandam 
DelRey f% para muito, homem, matar o Qonde lohao Fernan* 
aqueacompanhauãodecotequa 
tro de bèfta.&elle fe eícufoui or 
muitas rczoês dizendo , que por 
nenhüa guifa faria coufa,em que 
fizeíTe defprazer á Raynha,mor
mente tal como efta , de que era 
certo que ella aueria aílinado no 

dez,,(f forque fe leixoude fa 
z,er. 

A M parece coufa in 
digna fe algum que 
lcr,ou ouuir efta if-
tori a fizer pergíitaf 

pois que tanto tem-
jo.Então o vieraõ talar com Ro- po hauia que era fama largamen 
driguocanesde Barcos efeudeiro te pobricada antre a Raynha ,& 
de lemclhante conta de Fernan- o Conde Iohaõ Fernandez, íe ti-
daluerez,oqualacompanhauacõ nha EIRey dello algua fofpcita, 
tinuadamente Gonçalo Vafqutz ou fibia de tal fama parte?ás qua 
de Azeuedo,& era todo íeu.A e- es fe reíponde defta guiía. Certo 
fteaprougue de tomar efte encar- heque antre as condições, que 
rego,& acordarão como o Con- do amor efercuem os queçjel-
dc Iohão Fernandez vieíTe da em lc compridamente falaram , & 
baixada de Caftella , & entraííe foram criados em fua Çor^r, 
em Portugal, que lhe fahiífcRo te, afti he, que por muito que cn 

cobrir 
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cobrir CjUê raõ o que auja$nao fe nouamcmc dcícobrir cõduuida 
pode tanto ter,porque alguns íi-
nacs,& falas,òt outros demõftra 
dores geitos,não de a entender a 
quejleardente dcíejo , q em fua 
vonúdírontinuadaniente mo-
ra,& quando os homês vem de-
íacoítumadas anceiçoês,& pnuã-
ças,ondenãoha taldeuido,qmá 
rama embargar poíTaJigeiramê-
te vem a prefunçaõ do erro,eoi 
qüetaes peíToas podem ca/r. E 
j|òr tanto EIRey Dom Fernan
do vendo os muitos modos5 per 

aquelio,que a publica vez, 5c fa
ma muito têpo haujaqueaífirma 
ua,& quádo a Raynha Ieuou íua 
fllhaaEluaspor lhe fazer vodas 
cõ EIRey dcCaftella,& fe EIRey 
D.Fernando mandou trazer de 
Saluaterra para Almada, cuidou 
de o matar por efta guifa. Man
dou ao feu eferiuão da Puridade 
c\ fizefie hua carta pera o Meftre 
Dauiz feu irmáo,err? q lhe man-
daua,& encomendau^q viftaa-
quellacarta.tiueííegeitode ma* 

que^aRaynhamoftraua deíorde TfaroConde Iohão Fernandez, 
r\?dâ cfTe çáo, S/ bemquerença não dizendo poremarezãoporcj 
ao Conde Iohão Fernandez, óc 
grande acrecentamento , que 
lhe procuraua por qualquer gui
fa que podia ,bem cerrificou em 
leu peníamento fer verdade o q 
as gentes prefumião, poftoque 
da pubrica vcz,& fama , que a 
Raynha hauia com o Conde,el-
le nenhúa parte foubeííe.naõera 
algum ouzado de lhe tal coufa 
dizer, poftoque fe de fua def 
honra com bom defejodoefe re
ceando pena por galardam, & 
mortaJ ódio por amizade, como 
jaà a algüs aconteceo por taes 

& por ellamandaua a Gonçalo 
Mendez de Vaícogoncellos Al-
cayde mor de Coimbra, q orde-
naííe de guifa,q o Mefíre feu ir
mão foíle recebido naCidade,Ôc 
lhe cntregaíTê afortalezadocaftel 
lo,&q lhe quitaua amenagê hüa 
&duas,& três vezes. Oeíeriuaõ 
fez a caita$oC entêdeo bê porq e 
ra,&dizealgüs,qfoy Iohaõ Fer 
nandez.E como foy feita tornou 
a EIRey, & dilTe* Senhorios me 
mandais farjr eftacartajeCumwi 
dolhe q janda era -.porem, fenbor, 
dilíe c\\c,Se vos efla coufa bem ef 

nouas recontarem , mormente guardar quiser de s,voffa mercepo 
aos Rcys, Ôc grandes Senhore>. de entender que por nenhumagui 
Aííi que EIRey Dom Fêrnãdo bê fa a demis de mandar, pelo gram 
entendia o que era ,nws nenhúa d a no,que fc dellofeguir pode Vos, 
coufadâuaaentcnder/cceando Senhor}bem vedes como o <JVh-

A 4 ftre 



todo!osdolieyno,Cffe elle üueffe 
otmbra. falecedo vos, o que T>eos 
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$re voífo irmaShe bem quiflo de hir dx Camara,por fe hir a preíía 

para íeu Condado, & em íaindo 
peila porta hum eícudeiro dõCõ 
db IohaõAtíoníb chamado por 
nomePedroanesLobato,fabendo 
como o elie quizera matar em 
Riomayor,como diííemos,diííc 
ao Conde,fe queria que o mataf-
fe eftonce,pcis auia tempo aza
do para o fazer a feu faluo ? ôc o 
Conde de BarceIIos,ainda que o 
defejaífe muito de ver morto, de 
fendeolho.que o não flzeíTe , õt 
aííi efcapou o Conde Iohaõ Fer
nandez aquclle feraõ,porque.pa-
rece que naõ vicia a hera. 

r 
nao miJidejuntarfelnao a elle to
da Ias gentes,Cf fica na por Rey de 
sia terra,Cf vofa filha affedefher 
dada de guifa,que ella , nem filho 
que de feu mando cuuefie , feria 
orao marauüha de nunca, em elle 
mais poder cobrir 6 porem me pa 
recefe vofia raerce fer <jue tal ma 
dado deu eis efeufar por hora. 6fe 
do (fonae hl.aõ Fernandes aueis 
tal queixume,porque vos eíla te
nha rrieteeídojbem tênis depois te 
p o terá o mandar matar , cada 
<VL \ que quinei dt s por outra ma
ne ir v CS raodeflaguifa.b EIRey 
cuidou ncíie feito,& pareceolhe 
as rezoes boas,& rompeo a car
ta,ôc naõ foi enuiada, Òc aííi efca 
pou o Conde Iohaõ Fernandez 
de naõ fer mortoEdefpoisdeflo 
fendo EIRey Dom Fernando do 
ente,& muito aheado daquella 
dOi$que morreo,ao feraõna noi-
te,que fe finou, eftaua hi o Con
de Iohaõ Fernandez com aquel-
les,que eraõ preíentes,& quando 
vio que não auia em elle outro 
remedlojfcnaõ morte, receando-
íe muytodoque tato tinha lhe 
fer acoimado por algum áqoel-
la hora,ouuetaõ graõ temor,que 
aquelle medo lhe foi aííi co
mo degredo , que o fez Jogo fa 

C A P. 5. forno o Conde IohaoFer 
nande&cuuera de fer morto, 
Cf porque aço fe defmou fua 
morte-

sSSS^SEVVERA ainda o 
Conde de íer mor
to por outra vez, 6c 
vede de que guifa íe 
ázaua de fer. Aííi he 

que efereuendo a Raynha,atodo 
los do Reyno,que vieííem ao fa-
himentodo mes, que fe auia de 
fazer por EIRey Dom Fernando 
mandou ícu recado a NunoAl-
uerez,que eftaua antre Dcuro,& 
Minho com íua molher,que vief 
íeâquelíe fahimento. NunoAl-
ueres muy anojado polâ morte 

DelRey 
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IDej^^íem poer mais tardança haõFernãdez Dandtiro fer moi-
íe íèz logo preftes com trinta ei-
cudciros bem corregidos de fuás 
armas,& certos homês depè cõ 
elles,& nenhum outro veo ao 
tnntayrcrcorregidocom gentes 
fenaõ elle, & aííi chegou a Lis
boa onde o fahimento auia de 
fer,& feitas fuás cxequias,& aca
bado tudo,foi hum dia NunoAI 
uerez vero Priol Dom Pedraluc-
rcz feu irmaõ,8c"depois que elle 
£àliou,& efpaçou hum pouco cõ 
algús fidalgos,que hi eftauaõ,a 
partouíepello Paçoíó a cuidar 
que hauia de íer do R eyno, & q 
aííi ficaua deíerto,&quem o auia 
ce defender de algús,fe contra ei 
lequizelTem vir, mormente que 
.íe dizia, que El 3ey de Caftella 
prenderão IfTante Dom Ichaõ, 
tx o Conde Dom AfFqnfo feu ir 
maõ, como foubera, que EIRey 
Dom Fernando era morto, & q 
juntaua atntès para entrar pode 
rofamenteno Reyno. E cuidan
do efto,certificou em feu penfa-

to , no qual a Rainha auia gran
de efperança. E andando a!li íõ 
cm efto cuidando, oihou pdío 
Paço, ÒV vio Ruy Pereira feu tio, 
que hi eftaua , & chegoufe a elle, 
& contoulhe tudo o que auia pê-
fado cm rezão da defenfa doRey 
no , & q^em deuia deüe de to
mar cargo, Sc fobre a morte de 
Iohaõ Fernandez,decíar3ndolhc 
certamtnte qwc em efto feria elle 
de boa vontade,querendoo Me-
ftic em elío.poer mão. Ruy Fe* 
reira , que já efto trazia em gran
de cuidado, foy muito ledo do 
qucihe Nurro Aluarez dezia^Ôc 
tanto lhe prouue , que naõ fe 
pode mais ter, & foyíe logo ao 
•Meftre fazerlhe recontamen-
to de todo. O Meftre íendoledo 
mandou logo chamar Nuno Al
uarez agardecendolhe muyto o 
que com Ruy Pereira falárajperô 
diíTe o Meftre contra Ruy Perei
ra. A mi parece que nao ouço ago* 
ra murmurar as gentes tanto dos 

mento,que naõ auia outro, que feitos da Rainha, nem falar em 
maisrazaõtiueíTede fe por em eíiocàmo fohiao. Oferíhor , dilTe 
defenía do Reyno,que o Meftre Ruy Pereira , vos naof4eis como 
Dauiz filho DeiRey Dom Pedro, iílo he, quando eu andaua para 
oqual elle fabia,que era boõ ca-
tialleiro , de que auia graó co
nhecimento tempo auia. E logo 
veo a cuidar, que o começo de 
tal obra hauia de fer o Conde Io 

cafar com minha molherjodosfa* 
U uão como eu queria cafar cõ Vio 
lante Lopez,, & depois que fomos 
capados, nunca ninguém mais fa
lou cm nofo cafamentOi E eíles Se 

nhores 
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nhores affiagora taes [ao, Cf afa
rão tanto de fuás maldade s , (f 
por tffo naõ falam jà em elles cô
moda primeiraXi Meítie come
çou dcnr deito,&: encomendou 
a Kuno Aluarez,que logo traba-
lhaílc dauer da fua parte mais 
gentes,que podeíle,para em ou 
tio dia fer morto o Conde Johaõ 
Fernandez,daquai coufa Nuno 
.iluarez muyto aprouue, & logo 
fe partio do Meftie para fua pou 
lada,pera íe auiar, & concertar 
do que pera tal feito compria. E 
corregendofe para ello com gra 
de aguça, mandoulhe o Mcítre 
dizer,que ceííaíle do que lhedif-
fera,porque fenão podia por en
tão fazer.Nuno Aluarez foy de 
lto muy anojado por fe poer 
mor efpaço em tal ira,^7 tornou 
fe ao Meftre falandolhe íobre 
efto muitas,& boasrezovS pello 
reduzir a íe fazer logo, cx vendo 
que não podia^fpediofe delle,& 
toyfe pera o Priol feu irmão,que 
jaaera partido caminho de San
earem,&: encalcou em Ponte-
vel,onde efteue mui poucos dias 
Edefta guiía fcdefuiou a morte 
do Conde Ioháo Fernandez de-
fta vez &c das outras, porque co

mo jaà diíícmos, parece que 
ainda naõ viera 

fua hora. 

NICA 

CAp 6. (forno fe a$cu.amcrtedq. 
Conde Iohão Fernandez,-. Cf, 
quem falou em ello primeiro. ^ 

:Í 

O H EM às\c2iSos 
altos ícytos auer co 
ÍIKÇO por taes pef-
íoas,cujo azo ne
nhum comum pó*-

uo podia cuidar, que por elles 
viefle,oncle adi auco:quc em Lis 
boa auia hum Cidadão chama^. 
do por norne Aluoio Paez nome 
hontado,&Cdeboa fazenda, Òc 
foy Chançarel mor DelRey D. 
PedroA depois DelRey D. Fer
nando. Eíte viuendo em cafaDel 
Rev.ck fendo muito doente de 
gota,veyo pedir aEIRey por.mer. 
ce foítcjòc o apofcntaííc em Lis 
boa,onde tinha luas caias, & af-
fencamenío.Sua dor* porem naõ 
era tamanha,quanto foy o gram 
nojo,q por azo dadefhonra Del 
Rey,ícgundo a má fama,q a Ray 
nha auia,fe géraua ê fcucorsção, 
& foy aífi q EIRey apofentouho 
honradamente em Lisboa, & a 
íeu requerirnenro mandou aos 
VreadoresdaCidade,que nenhúa 
coufa fizcflemíem acordo delle 
Pella qual rezáo algumas vezes' 
hião a fua cafa ter cõfelho fobre 
oquehauiãode fazer, quando 
elle por azo de íua inflrmidadc 

na 



meLRer 5P, 
Da Cító(vara,ôlidc fazião feu çon 
cclhb,rjao podia fer prefente.Na 
turezà,que força os homçs vzar 
das condiçoés,que com elles na 
Cçraõ,conftrangeo tanto efte Al 
uoraPaeZjdeguifajqucnão per
dendo rancora& ódio da deshõ-
ra.queaElRey feu íenhor fora 
feita,nenhúa coufaentaõmais 
defejaua; que ver o. Conde Iohaõ 
Fernandes morto„pois quçonão 
fora em vida DelRey Dom Fer-
nandoJE pareçendolhe tempo a 
zadopera arrezoar cm efío,falou 
fecretamentecom o Conde de 
BarceJlps Dom Iohão AfFonfo 
irmão daRaynha4que fabia bem 
que queria mal ao Conde Iohaõ 
Fernandez porçfta rezâo,& difr 
íe. Senhor , vcsfabeis bem comp 
eu fao criado DelRey *Dom Fer-
i?ando,cu]a*alma VDeos aja, Cf a 
honra,(f açrecentamento, que em 
mimfe^peUa qualcaufa eu, Cf to 
dos quatfeuer feus criados fe de-
atam dcer muito de fuadefhonra, 

+Çf <vingala pGr onde quer que po-
der fer, poflçque el/e morto fefa, 
mormente aqueUes.qte tal honra, 
çf eflado, que ligeiramente o po
dem fazjr. Ora,fenhor,vosfabeis 
bem, quanto ha que as gentes fa-
lao da màfama M a Raynha vofifa 
irmaa ha com o Conde Johap Fer 
tiande^Çf islo vai\fomente em vi 
ÍftT)el&ejiiW*$*inda agora fua 

JOzAMO I. u 
wafama naõ et'fa,nem ceffara em 
quanto esle homem for viuo, £2* 
fendo morto,cef ara por tempo, Cf 
efqueceram as coufas. Pellaqualre 
%OQ todolos homes boosfe deutam 
doer de talcoufa,mor mente vos,q 
foisfeu trmao.ahua peilaa gran
des mercês, Cf grandes acrecenta 
mentos3que EIR ey em vosfe^ A 
outra por fer vofa irmaam,Cfdef 
honrando affi deshonra 4 vos, (f 
toda fua Imagem Epofloque euj<*-
tia que vos ijfo emendeis, Cf que 
jaàem ello qui&ereis por mao> cui 
dej porem de vofa dizjer, que vos 
podeis a ello tornar , çomovoffa 

• mercê for,mas de mim vos digo,q 
fendoeu quem Vosfois, Çf poden.-
doofa&e? como vos,que muito ha 
que eu nam leixáxa pãffar tal cou 
fa,poendome a ventura , que me 
De os dar quimera. O Conde dif-
fe que bem fabia todo, que Jhe a 
gardecia fua boa yontade,cV que 
jaà tempo fora,que (íouucra ta-
lente deo poer em cbra,mas que 
por entonce naõ auia geiço aza
do de o poder fazer. Efalando em) 
efto muytOjdifteo Çõde aAluo-
ro Paez. Sabeis çom qnem me pa 
reçe que he bem que faleis efta ÇOH 
fa,falayocom Dom hham (SfyU-
fire*Dauiz, queha tamanha re^amj 
defe doer da deshonra T>e&eyco 
moeu,Çfvamvejo aqui homem 
mais ázjadopaj-afazer ip* Cf pi

ra tra-
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r,r tr<-u.ir em qualquer ardtdez>a 
que lhe Àmao vier,corno elle.Mui 
to me prazj(ditíc Aluo.ro Facz)de 
o cõ c!lctratar,e co qualquer outro, 
que eu entende fe que o poria tm o-
ira; mas quando o vos fa^er nao 
quer eis,que tantos aqos tendes ma 
is que outro nenhum, douido muy
to de o elle,nem outro querer fa^er. 
* u direy ao ̂ Vlefire, diíle o Cõ-

de,ccn:o lhe vos quer eis falar húa 
coufa defna honra,Cf que porquã 
to vos (eis embargado de dor, Cf 
nao ptãereis ala ir,que quando ca 
ualgarpora Villa,que venha por 
aqui, Cf vos fale,Cf bem creo dei-
le que o queira fazjr. Ficarão ne-
íte acordo,& cfpediofe o Conde 
& quedou Aiuoro Paez com no 
no cuidado para falar ao Mçftre. 

CAP 7. forno AluoroTaez^fa
lou com o Meslre fobre a ?nor-
tedo Qonde Iohao Fernandez* 
Cf do acordo,em que ambos fi-
quaraõ. 

^ f ê ^ ^ A L O V o Conde 
í p § l l « S aoMefireDauizdi-
' ífÜ l $ w ^ zendo como Aiuo

ro Paez auia de fa-«gfry 

lar com elle algúas 
coufas de fua honra ,& feiujço, 
& que o folie ver quando caual-
galíe pella Villa, por quanto por 
azo de íua doença naõ podia ir 

NI C^ 
onde cík pcufauâ.O Meftre, poc; 
faber que era, não tardou muytxx 
cm ir ítlaá, & foilhe falara fua2 

poufada,fendo ambos em lugar;, 
apaitsdo,começou Aiuoro Paez 
de arrezoar todo o que diílera ao 
Conde de B?icclIos, ck a repofta 
de efctiza,que em elle achara, ck 
que def eis viera a cuidar quenc 
nhun- cuiro mia no Reyno,que 
mais rtzoês t-ueíle ptra o fazer 
que elle. primeiramente diííe Al 
uoro Facz,£o vis ferdes irmaao 
ÜJelKey que f a dt (J>tnra mais de 
ue doer,que tuín p.crhvm. Afe^ 
gunda porque ftf es por aço de lie% 

• Cf da Rainha, poílo em tal perigo 
Cf prexojcwo ledos fibem. Eque 
per alnaofofe,fvao per fegurar 
vofa vida,que nuno.ua ha de fer 
fegura,em quanto o CcuJe ícham 
Fernandes fr viuo,po'r :ifo (omen 
te o deucisfa%er, ca poh té Rey a-
gora he morto ,vz,a tao mais de fua 
maldade.Cf receandefe de vos, q 
bem falem , que dijio deucis ter 
mor fen tido,qie outra pejfoafem-
pre vos bufaram azjO-Cf caminho 
por onde vcfja vida feia cedo (m* 
d a.Z pois que avingançadeflefei 
to a nenhum mais ter terce qve a 
vos fazendo da guifa , c^ue vos eu 
a igo. meslra reis em e lio gr ande fa
ça nha, Cf m uito d alem br ar aos q 
depois vierem , em tanto que ne
nhúa coufa de louuor ante os ho* 

rnes 
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Mes Çeríagora achada,q^efofe i~ 
\gual,nem pare lha defia. O Me
ftre ouuindo fuás boas , & muy 

Jtas rezoés,com grande vontade, 
que dello auia , bem outorgaua 

,de o fazer, mas eraõlhe preíen-
tes taes,& tão grandes duuidas,q 
todos os caminhos pera o poer 
cm obra,eraÕ a elle eícufos com 
grandes empachos, efpecialmen 
te dizendo o Meftre,quequem íe 

! a tal feito houueíTe dauenturar, 
mormente dentro na Cjdade,cõ 
pria ter algúa ajuda de pòuo, por 
azo docajão,que fe crecer podia. 
Aiuoro Paez codefejo, que auia 
moftraua ao Meftre ferem toda-
Ias razoes tão ligeiras pera o aca 
bar, como fe foíle hum pequeno 
feito.-Equanto à ajuda do pouo,ê 
que o Meftre falou muito,refpÕ-
tjeo ellc,& diíTcquc fe o elle fa
zer quizeííe.que elle lhe oíferece 
na a Cidade,& fua ajuda enten* 
dendo de o fazer afli.O Meftre co 
biçoío donra por fua ardente na 
tureza,&grandc coraçaõ,mouido 
por os ditos delle determinou de 
© poer em obra. O homem bom 
quando lhe ouuio dizer, que to-
dauia queria poer mão em tal 
feito,foy taõ ledo, que mais fer 
não pode,& aífí como chorando 
com prazer,fe afaltou delíe hum 
pouco olhahdo,& difle. Eheijlo 
ver iode,filho,fenhor,que vos tam 

?> -

loZéMon n 
boa coufa quereisfa^er? Certame 
te,dittc o Mcütç.Sy, Cf nao leixa 
na de a acabar por coufa, qavir 
podefle. Então fe cheg< u a elle 
Aiuoro Paez,& beijouho no ro-
fto dizendo. Ora vejoeufilhofe-
nhoi ,a differença , que ha dos fi
lhos dos keys aos outros homens• 
Começarão cftonce a falar mui
to como fe poderia fazer, & mi-
lhorazar fua morte,8c porq gui-
fas,depois de grande efpaço, que 
em efto ouueraõ falando efpedio 
fe o Meftre,& foyíe para fua pou 
fada. 

CÂP. t. (forno oCondeIohaõ Fer 
nande^ veo ao faymento 'DeU 
*Rty,Cf o oJVhílre fy ordena
do por Fronteiro em Riba d'0-
diana* 

'O R quanto diíTê  
mosdo Conde Io
haõ Fernandez,que 
nanoite,qfeElRey 
finou,partio mui trí 

gofo para feu Condado recean-
dofe âquella hora de receber da
no por oque feito tinha. Bem po 
dem algús dizer nefte ponto, co 
mo foy depois ouzado vir ao 
faymento, onde foraÕ jútos mui 
tos mais Senhores, & fidalgos, 
dos que eraõprefentes,quandoEl 
Rey morreo,poisfe dalgüs tanto 

receaua 
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receaua,cá muy poucos crao em 
Lisboa a aqueíla íezão,que fe el
le finou,porque comovicraõdas 
vodas com a Rainha, cada hum 
íe forno pera fuás renas,6c Alçar 
darias, allicomoGonçaloVaf-
ques de Azcuedo para Santarém 
donde era Alcayde,& tinha feus 
bês;óc aííi outros muitos. Aonde 
iabey que afli aconteceo que el
le reccandofe,&com temor veo, 
& quando a Rainha efereueo a 
todolos fidalgos, que vieííern ao 
faymento, & chegou a carta ao 
Conde IohãoFernanJez,fua mo 
lher lhe contradiííe muito talvin 
da,pcdindolhc per mercê que fe 
cfcwzaííe cá o entendia por feu 
proueito,ck elle não curando de 
leu coníelho, paríiopcra Lisboa 
& chegou a San tarem,& foi pou 
far com Gonçalo Vafques de A-
zcuedo muito feu amigo, íegun-
do moftrança de fora,oqual o re 
cebeo mui bem , Bf começou de 
o prazmar, porque trazia preto, 
<& naõ burel,como os outros, 6c 
fezlho então veftir. O Conde lhe 
perguntou fe hauia de ir ao fay
mento, & eíle refpondeo q não 
dando luas coloradas efeufas; 
masaverdadeira,que elle fofpei-
taua o que depois aconteceo , Sc 
nao fe queria verem tal aluoro-
ço,por naõ faber o que fe auia de 
íeguir, porem confelhoulhe que 

NI QA , 
não foífe lá.O Conde perô fe ú\ 
to receaííe dalgúas pefioas,de n< 
nhum fe tanto temia em fuavt 
tade,como do Meftre Dauiz irj 
mão DelRey,mas efte receo de|Í 
le36<: dos outros, não era poremí 
pnuança defala,mas de leda co-
uerfacaõ , & moftrança de bem 
querença,& fe algúa coufa fe re-̂  
ccaua em vida DelRey Dom Fer 
nando,& muito mais quando ei 
Je morrco,agora hia já cobrando 
mais feguravontade entendendo 
que cada hum de tal feito perde-' 
ria fentido pores muytos cuyda 
dos,que fe a todos recreciam co 
brando mundo nouo. E com e-
fta fouteza partio cftcnce de Sã-
tarem fem crendo nenhum con 
trairo,que lhe auir podeile, deshi 
a fortuna lho fazia mais lamo cn 
tender , que tinha ordenado 
de o cedo offereccr á morte , & 
chegou a Lisboa , aonde jâa-
chou muitos^que vinhaõ ao fay 
mento. E bem Recebido de to
dos foy em graõ priuanca agaza 
lhadoda Rainha, deiemlargan-
do com elie todolos defembar-
gosdoReyno.E como o faymc 
to foy feito , entreu logo a Rai-
nhaem confelho com eííes Se
nhores por falar nostrautos,quc 
antre os Reys hauião, 0s qtiacs 
dizião,que EIRey deCafteila que 
na quebrar,^juntaua pentes pa 

ra 
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pentiifciioR^yiio. Efby acor
dado por a Rainha,& por todo-
los,que hi craõ, que o Reyno fe 
defendeíTe,qucrêdo clRey deCa-
iftclla vir a clle,& não lhe obede 
ceifem em outra coufa,faíuona-
quellas,que rios trautosera con-
teudo,Ã: que pois todos ali eraó 
juntos, que ordenaííem logo as 
£rontarias,&quaeseftiueftem cm 
cllasA cada hum com quantas 
lanças,& foy aííi defeito, que fo-
raõ logo partidas as Comarcas, 
& ordenado ao Meftre as terras 
do Mcftrado,ôc certas Viilas, & 
Caftellos darredor,dandolhe lo-
go em eferito todolos que com 
elle hauiaõ de guardar, & o defé-
bargo do íoldo,pera elles. 

ÇAP. $. Como foy ordenada a 
morte do Qonde Ióhao Fernán-
dez^Cf como o Meftre partio . 
de Lisboa ,fim leuando enten-
tão de o matar. 

^VSÇADAS rezo 
ensdos que Iiuros fi 
zeraõdefta cftorea, 
por, teftemunhoda 
quelles,qucprefen-

tes foraõ.fegundo todos pela ma 
yor parte dizem,o Meftre, como 
teuc acordado com Aiuoro Paez 
de matar o Conde Iohaõ Fernan 
cfcz,Iogo falou efle fcgrecfo com 

* i 
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o Conde.de Barcellos Dom Io* 
haõ Affbnfo,& com Ruy Pereí-
ra,6coutros,os quais lhe ceitdã-
caraõquc feriaõ prefentes com 
eííe,quandoemeIlopozeíTe , Sc 
quizeííc poer mão. E cm quanto 
a Rainha ordenaua fuás coufas 
íobre regimento, & percebimen 
to do Reyno, em que o Meftre 
porem fempreeftnua,í< hia elle 
muitas vezes a cafa de AfuoroPa 
ez aígúas horas cem o Conde,Sf 
outras a departe falar com elle 
íobre a morte do Conde Iohaõ 
Fernandez,& cfpecialmenteco-
mo fe poderia auer ajuda do po-
uopor fua parte. Aiuoro Paez 
muito talentofo de va tal feito a 
cabado, todauia lhe certificaua 
que fy,8cnaõ que elle dcícobrif-
íe a nenhum tal fegredo, mas ca 
tendia,como era certo,que a naõ 
boa vontade,q as gentes tinhaõ 
á Rainha,ÒV ao Conde, o faria to 
dos de mouercontra elles como 
viífemlugar,c> tempo azado, ôc 
acordarão que pera le todo me
lhor fazcr,que tanto que o Me
ftre chegaffe aos paços, & come* 
çaíTc cm efto de poer mao , que 
Jogo Gomes Freyrc feu page.en-
íima do caüaIío,em queandaua 
começaífe de vir rijo pera a Vií-
la bradando ataà caía de Aiuoro 
Paez dizenJo a altas vozes; que 
acoxrefem ao Meftre TtautZj que 

o mata-
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o matauao, & que então fe faina Caftella por fua pàrt&que lhe pq 
elle com os feus, em maneira de dia depois azar íua deshonra ,h 
acorro,chamando quantos achaf morte; faluofe foy Ruy Pereira] 
fe pelas ruas, os quaes íe iriaõ cõ & algús feus do Meftre,a que th 
elle de boamente,como ouueííe le iílodeícobria,deshi douidandq 
tal appelhdo , & que defta guifa muito o Meftre da ajuda do pó* 
juntaria toda a Cidade em fua a- uo fenão feguir,corho dezia Al, 
juda,Falando defta maneira,& a uoro Paez,ou a tempo , que nâp 
certando de fe fazer aííi foy oMc preftaíTe,era pofto cm grande pc 
fíre defcmbargado de todo , &C famento,Porem principal fobrç 
dadas cartas quejandas cõpriaõ, todas era o graõ aguardaménto 
&elleefpedido da Rainha pera dcmuitos,& boõs fidalgos , que 
partir.Oia aqui defuairaõ alguns íèmpre acompanhauão como 
Autores íobre a partida do Mc- Conde Iohão Fernandez, tal co 
ftre,^ dizem afti.Huns contaõ q mo Martim Gonçaluez de Atai 
elle íingio que fe partio aquelle de,& Iohaõ AfToníoPimentel,& 
dia, como defeito partio por o Pedro Rodriguez da Fonfcca, & 
Conde Iohaõ Fernandez fegurar Fernam Aífbnfo de Miranda, & 
mais delle,fe algum receo tinha outros,&bem trinta efcudeirol 
co Meftre tornar em outro dia, feus de cote. Aííi que cuidadas be 
& o achar mais defpercebido, & taes rezoês,nãc embargando feu 
naõ tam acompanhado,^ queAl ardido coração , ck boa vontadq 
uoro Paez íe auizaífe em tanto foylhe muy douidofòdeocomc 
de fua parte.Outros aífirmaõ fua çar,& partio da Cidade depois de 
partida por outro modo, & defte comcr,& foy partir a Saneio An 
nos praz mais,dizendo, que não tenio Aldea, que faõ dahi a três 
embargando que o Meftre ficai- legoas, fem leuando«'aá nenhúa 
fe com Aiuoro Paez de poer em tenção de mata* o Ccnde>& elle 
tal feito mão daguifa,que ouuif abi tornou a cuidar como efta 
tes>que elle íe receou muyto de- couía fora falada com tantos, q 
pois de o fazer por cftas íeguin- por ventura efíonce,ou depois ai 
tes rezoês.A primeira , porq taes guns per cobrar graça daRainha 
hi ouue,com que elle falou, que <& ííío mefmo do Conde Iohaõ 
fe efeuzaraõ dello,quando o ou- Fernandez,o pediáo dizer a cad* 
ue de poer em obra, temendofe hum delles,daqual coufa defçu-' 
da Rainha, que tinha EIRey de bertaíe feguia aelle,c<aosfe^! 

[raõ 
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^gTWp5o;,&pferda, ôcporeíía 

ĝííiifá aío^3Ílos que foraõ em tal 
corifelho , & cuidando bem ifto 
começou de crecer em elle hum 
esforçado defejojcom firme pre-
poíito de em outro dia matar o 
Conde poendofc a qualquer auê 
tura, que aquecer pòdeife,&por 
tirar foípeita de fua tornada,cha 
mou logo Fernam Daluarez de 
Almeida humCaualeiro da or 
dem,& Veador de fua cafa,cX dif 
íe. ^lornaiuos logo dormir a Lis-
boa>Cf façeime de manham pre* 
fies de jantar,Cf diz>cyá %ainha 
que eu entendo làde tornar for
que me parece que vão vou bem 
ílefembargado, como compre. £ cl 
Je partio logo, & chegou alto íe 
raõ áCidade, porem ainda falou 
à Rainha, & ao Conde o porejue 
vinha, & como outro dia o Me
ftre auia de tornar, porque lhe 
parecia que não hia defembarga-
d o , como compria* A Rainha , 
& o Conde refponderaõ ; que 

tornaífe muito embora, 
queelíeaueriadeícm 

bargo,comoche 
gaííc. 
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CAP. io. Como o Meftre tomou 
a Lisboa, Cf de que guifa ma 
tou ao Qonde lohao Fernãdez, 

• 

íM o outro dia peJlá 
manham partio o 
Meftre daquclla, Al 
dca hu dormira, 
& começou dandar 

feu caminho fem trigançaalgúa 
deíàcoftumada. E no caminho 
dizem que defcobiio o Meftre 
Dauiz efta coufa a alguns dos 
feus.f,ac>Commendador de luru 
menha, & Fernsõ Daluarez , & 
a Lourcnço Martins deLeirea,cc 
a V*íco Lourenço Meyrinho,& 
a Lopo Vafquez, que depois foy 
Commendador mòr, 8c a Ruy 
Pereira, que o foy receber, & d\£ 
fea hum d elles: Hiuos diante 
quanto poder de s, Cf di^ei a Al* 
uoro Paè^ , que fe faça pre fies, ca 
tu vou perafaçer aquello,que elle 
fabe. E o eícudeiro andou a preí 
fa ,& deulhe o recado, & tor-
nouíc pera o Meftre onde vinha, 
ôc elle trazia húa cota veftida, & 
ataatvinte conúgocomcotis,& 
braçaes, Òc efpadas cintas,co
mo homens caminheiros , & 
chegou ao Paço a hora de 
terça, ou pouco mais, íem deter 
porê em outra parte.E quãdo def 
caualgcii, & começaram de fo-

* B bie 
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bir aífima "> differam huns aos nha>cVeIla.feIeuantott> & to-
outros muy manfo. Sede to- dolosoutros ,que eram prefcr»-
dos presles s ca o ^Meftre quer tes. E depois que o Meftre fez re 
matar ao Conde leiam Fernan- uercncia à Rainha , & meíuraa 
dez» A Rainha eftaua em íua todos, & elles a elle recebimen 
Câmara, ôc Donas algumasaf- to,com todaacortezia,quepcra 
fenfadas no eíhado, & O Con- com taes peífoas,&: em taes tem 
de dcBarcelíos feu irmam > & pós fe coftumaua de ordinário 
o Conde Dom Aiuoro Percz no Paço,diíTe a Rainha, ^af/e af 
Fernan» Affonfo de C,amora, fentaffe,^ falou ao Meftre dizen 
& Vaíco Pcrez , outros efta- do. É pois,ir mão,que he ifto?a que 
uam cm hum banco , & o tornaíles de vofiocaminho ? Tor 
Conde Ioham Fernandez ,que ney.Senhora,diíte elle, porque me 
dante eftaua á cabeceira delles, pareceo que nao hia defembarga-
eftaua eftonce de giolhos ante ei- do, como compria.Vos me ordena 
Ia, & começaua de lhe falar fies que tiueffe cargo da Qomarca 
paííamente , òc em lhe fendo dantreTefo,Cfddianafepor ven 
aííi falando , bateram á porta, tura El^Rey defaflelía qui^ejfevit 
& o Porteiro , como entrou ao Reyno,Cf quebrantar os trau* 
o Meftre , quiz cerrar a porta tosdantre nos,Çf elle,Cf porque* 
por não entrarem nenhum dos quellafrontariahegroffa, Cf de 
feus , & diífe que o pergunta- grandesSenhores,affi como do Me 
ria á Raynha , nao por delles ftre de Alcântara, Cf doutros fe-
auer nenhuma foípeita , mas nhoresfidalgostCf aquelles ,qvo$ 
porque a Rainha eftaua com dó ajftnaslespera aguardarem com-
&em femelhante tempo aefte, migome parecem poucos,porende 
por rcfpcito deuido a fua pefloa torneypera me dardes maiivajfal 
& Real eftado , não era coftu- los pera vos eu bem poder feruirt 

me de nenhum entrar, faluo ef (egundo compre a minha honra,Cf 
fes fenhores, fem lhe primeiro a voffo feruiço' ARainhadiíle qe-
fazer íaber. Eo Meftre refpon- ra muy bem,& mãdou logo cha 
deoao Porteiro. Gjjdèhastuaffi mar Iohão Gõçaluesfeu eícriuão 
de dizer? &em etto entrou de da Pundade,que viííeoliurodos 
guifa que entraram todolos feus vaííailos,& daqueJla Comarca,e 
com elle , & elle moueo paíía- que lhe deífefèquatos,&rquaeso 
mente contra onde eftaua a Rai- Meftre quizefíc, & que foíle logo 

de 
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Iode todo: Ioham queíefoííem armar, & fe Vief* 

Gdrlç/^lues foy logo chamado íem pera elle* E de qualquer gei 
dcprtífa l & foyfe aííentar com to que foy,partiraõfe os feus to-
feus Efcriuaens a prouero li-* dos do Paço, affi fidalgos , quô 
uro pera deíémbargar o Me- o acompanhaurO, como os ou-
ftre 9 & cm efto começaram tros, & foraõfe armar pera fe vi
de o conuidar os Condes ca- rem pera c\\e> Efta foy a rezão, 
da hum por íy , & ifto mef* porque elle ficou fó de todos eL 
m o o Conde Iohaõ Fernandez Ics, Òc nenhum eítaua ahi quan 
fe afficaua mais que comefe do elle morreo. A Rainha eíío 
<om elle , que. os outros. O mefm*o por femença nos do Ma 
Meftre não quiz tomar o con* ftre vendoos afti todos arma-
uite de nenhum efeuzandofe, dos, nãô lhe aprouue em feu 
por fuás palauras dizendo; que coração , & diíle falando con-
jaá tinha preftes de comer, que- tratodos. Sanãa <£Mariavall 
mandara fazer ao feu Veador* como os íngremes hao muy bom 
"Porem dizem que diíTe muy coslume, que quando fam no tem-, 
efcuíarocnte ao Conde Je Bar- po da pa^^ naotra^em armas, 
ccllos, q o não fentio nenhum, nem xuraÕ d and ar armados , ma* 
Qovde i hiuos daqui >* que logo boas rcupas aluas nas mãos co-
qutro matar o (onde lohaÕFer- mo donqellas , & quando fam 
navdez,. E refpondeo que fe* na guerra entam coftumam as 
não hiria, mas quecfíaria ally armas > Cf- vz,am dellas d co-
com elle pera o ajudar. ZNfao mo todo o mundo fabe. Senho* 
fejaes,d'itic o Meftre , mas ra, difte o Meftre, he muy grão 
>rofcuos tedauia que vos vades verdade 9 porem efto fa^eni elles, 
daqui , €f me aguardeis pera porque' ham muyamiude guer~ 
o jentar , ca eu Deus queren* ras > Cf poucas vezjs paz*, Cf 
do , tanto que efto fif feito % podemno muy bem fazfr > mas 
logo irey comer ccvucfco. A anoshepello contrair o ,• ca a-
Ventura pera melhor àzat a uemospello miúdo paz»t tfpoa~ 
morte do Conde Iohaõ Fer- cas ve^es guerra , o fe notem 
nandez começou ds lhe fazer poda paz, , não voamos das af 
arrecear a vinda do Meftre por mas guando viejfe a guerra â nao 
tal guifa,que lhe pozemVon> as poderíamos foportar* E falado 
íafje quemandafife todolos feua efto,& emoütras çoufas, chega-
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raõfe as horas de comer , efpe 
dioíe o Conde de Barcellos, 
& deshi os outros, ca aos mais 
delles daua a vontade aquello 
que íe depois fez. Ficando aííi 
o Conde Iohaõ Fernandez aga-
ftauaíelhe o còraçaõ, & tornou 
a dizer ao Meftre. 1)os,fenhor,to-
dauia de comer heis commizo. 
Não comerey , diíle o Meftre, ca 
tenho feyto de comer. Sy come
rei* , diííe eíle , Cf em quanto 
vos falais, irey eu man&arfazjer 
preftes. Não vades, ditíc o Me
ftre , Eu vos hey de falar hüa 
coufa, ante que me vá, Cf lo
go me quero ir, ca he ja horas de 
comer. Eftonce fe eípedio da 
Rainha , cV tomou o Conde pel 
Ia mão , & íahiram ambos da 
Câmara a húa grande cafa, que 
era dante , & os do Meftre todos 
com elle, ôc Ruy Pereira,& Leu 
renço Martins mais acerqua. E 
chegandofe o Meftre com o 
Conde acerca de huma frefta, 
fentiram os feus que o Meftre 
Jhecomeçaua de falar paíTo,& 
eftiueram todos quedos , ôc as 
palauras foraõ antre elles tam 
p o u c a s , ^ tam baixo ditas.que 
nenhum por eftonce entendeo 
quejandas eram , porem affír-
mão que fora defta guifa. Con
de , eu me marauilho muyto de 

NICA 
vos ferdes homem , que eti 'bem' 
queria , Cf trabalhardes vèí 
de minha deshoma , Cf morte, 
Eu ,fnhoú diííe elle ; quem vos 
tal c oufa difie mentiouos muy grão 
mentira. O Meftre, que mais tr> 
nha em vontade de o matar, 
que de eftar com elle em rezoês, 
tirou logo hum cutello compri 
do , & enuiôuihe [hum golpe a 
cabeça, porem, não foy a feri
da tamanha , que delia morre
ra , íe mais nao ouuera. Os ou 
tros todos,que eflauão darre-
dor , quando efto viram, lança 
ram logo as efpadas fora pera 
lhe dar, & elle mouendo pe
ra íe acolherá Câmara da Rai
nha com aquella ferida, & Ruy 
Pereira , que era mais acerca,mc 
teo eftonce hum eftoque de ar
mas por elle, de que Jogo ca-
hio cm terra morto. Os outros 
quizeraõlhe dar mais feridas,& 
o Meftre diífe;*que cftiucífem 
quedos, & nenhum foy ouza-
do de lhe mais dar. E mandou 
logo Fernam Daluercz , & Leu-
renço Martins, que foííem cer
rar as portas, que não entraííe 
ninguém , & diíTeííem ao feu pa 
gem que foíle á preífa pclláf 
Villa bradando: G[ue matauaí 
OtSJvleflre , ck elles fizeramnei 
aííi , & era o Meftre quandfl| 

rritfí 



jfft4jpfeg{»6 Çoftdeem idade de via* 
t | , ctílfrco ^flnos*, & andaua 
êmvini%&(lis , &foy*rnorto 
a feis dj*s de Dezembro» ,,cra jaâ 
etárita de quatrocentos 8c vinte 
&:hum, 

GAP. 11. ^DoqUea Rainha dif-
fe porá morte do(fonde y Cf 

v doutras coufa s, que hi auie— 
ram. 

[EIXEMOS o pa-
gem hir hu lhe ma-
daram, & vejamos 
em tanto que íe fez 
no Paço da Rainha, 

òndeaíTjfoyqueoseftrupos, ôc 
voltas, que todos nzeram,quan • 
do o Conde foy morto, foarani 
rijamente na Câmara, onde ella 
eftaua , que era muyto perto, 
& taes hicuue,que peníaram, 
que eram alguns , que não vie 
ráõ co têpo ao fahimento,& che
garão eftonce, & fazião doô. A 
Bainhacfpantada da volta,le-
uantouft em pc não fabendo 
que cuidar , & diíTe que viííçm 
queeraaquello, os outros apref-
faoujharam por antre as portas, 
Sc diiTcraõ, que o Conde Iohaõ 

*ternandcz era morto. A Rainha 
quando cftp o.uuio, ouue gram 
temor,peró difle.O Sanãa Ma 
ma vai l me matarão em elle 
Um ijm fervor l Cf fmno 
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merecer , ca o mataram hemfey 
porque. Mas eu prometo a T>eus 
que me va de manhaam a Sam 
Francifco , Cf que mande htfa* 
Zjer huma fogueira , Cf hi farey 
taes fa luas, quaes nunca molher 
fe&poreftas coufas. O que ella 
tinha muy pouco em vontade 
de fazer. Os outros que hi efta-
uão aííi homens , como mo-
lheres , quando eftoouuiram; 
cuidaram àquélla hora fer todos 
mortos, que não ouzauam de 
fugir pellas portas, mas fugiam 
pcllas janellas, & delles pdlos te 
lhados,outros por degraos nao 
contados,& aííi cada hu por hu 
melhor podia. Iohaõ Gonçalue* 
Êícriuão da Rainha,q eftaua ven 
do o liuro dos vafíállos, quando 
efto vio , começarão de fugir, 
elle,& cs feus cada hum por hu 
melhor azado achaua. O Meftre 
mouco dally para hum "grande 
cirado muito acerca,& a Rainha 
começou de dizer. Vao perguntar 
ao Meftre fe hey eu de morrer ? E 
foraõlhoa perguntara graõmc-
do.E elle rcfpondco muyto man 
famente. DÍZJJ laia Rainhas 
minha fenbora,que *I)eus meguar 
de de mal,Cf q affejfegue em fua 
câmara* Cf naõ aja nenhü temor 
ca eu naõ vim aqui por empecer a 
ella , mas porfaxerifto a efte ho-
7flem>quernQ tinha bem merecido, 

B3 Efo-
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Eforãolhc com efta repofta, & 
ella diíTe , pois affi he dizjylhe 
que me defembargue meusTaços, 
ca ella não via hora que fe o Me 
ftre paitiíle,porque não era fegu 
ra de fua vida em quanto elle al-
Jy efteue, & em tornando Lou-
renço Martins donde fora acer-
rar as portas, vio eftarhúa foma 
de prata ante a cozinha cm húa 
meía,8c tomoua toda,&Iançoua 
na aba,&: leuoua ao Meftrc,&dif 
fe.. Digofenhor, jã vos aqui ten
des pera a defpez>a d'hoje. O Me 
ftre lhe refpondeo afperamente: 
que tornaiíe a prata onde a acha 
ia,ca elle não viera ally por a-
quelIo,mas por fazer o q tinha 
feito,& Lourenço Martins fezeo 
aííi.Os fidalgos, que acompanha 
uão o Conde,& os q com elle vi 
nhão,não fabendo parte do q o 
Meftre tinha feito,vinhaõ jaa to
dos armados pera o Paço da Rai 
nha,& vindo muyto acerca del
les a volta da gente, que começa 
ua jaa de feruer pella rua , & al-
gús,que fahiraô de dentro, Sc lhe 
difterão.q não foííem laa, que o 
Conde era jaa morto, & as por 
tas cerradas^que as gentes eraõ 
tantas,que vinhão contra os Pa-
ços,fegundodezião,q fe laa foítê 
q não efcaparia nenhü delles, &í 
verião defy maopezar.Tornaraõ 
fe entonce pera hu vierão, cV ca-

NÍC A 
da hum trabalhou de fèpèd^çai; 
faluo reccancToíe que todòs^os^ 
erão da* parte da Ifainha, & do 
Conde foífem mortos aquelia 
hora, 

CAP 12. Do aluoroço,quefoynkl 
Qidade,cuidando que matauao 
o Meflre, Cf 'como alaá foy) 
AluoroTaez,, Cf muitasgen 
tescom elle. 

PAG EM do Mé 
ftre,q eftaua à porta 
comoihedifleraôq 
foíle pella Villa, fe-

gundo já era percebido , come
çou de ir rijamcnte,& aogalope 
encima do cauaIo,em que eftaua 
dizendo a altas vozes bradando 
pella rua. Mataõ o Meftre, ma« 
tão o Meftre nos Paços da Rai" 
nba,a corre yaoMeftre ,q o matao* 
E aííi.chegou a caia de Aiuoro 
Pacz,q era daly hú grande efpa-
ço.Asgêtes,q eftoouuirão,íahião 
à rua ver q coufa era,&*começã« 
do de falar hús cõ os outros, al-
uoraçarãofe nas vontades,& co-
meçauão dctomararmascadahu 
como milhor,& mais azinha po 
dião.Aluoro Paez,q eftaua jà pre 
ftes,& armado cõ húa coifa na 
cabeçajfegundovzançadaquelle 
tempo, caualgou Jogo á preííi 
encima de hum cauallo, qu< 

annoí 
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anncshauia que não cauaígara, 
& tòdolc/s íctis criados com elle 
bradando a quaefquer,que acha-
ua, dizendo. Acorramos ao Me 
flre,amigos, acorramos ao ^rMe-
flre ,ca filho he DelP\ey Doni Te -
dro. E aííi bradauão elle, & o pa 
gera indo pella rua.foaraõ as vo • 
zes do arroido pella Cidade ou-
uindo todos bradar que mata 
uaõ o Meftre, & aííi como viu-
ua , que Rey não tinha , & co 
mofe Uic efte ficaífe em logo 
de marido,fe moueram todos 
com mão armada , correndo a-
preífa para hum dezião que fe ef
to fazia para lhe dar vida,& efcu 
zar morte. Aiuoro Paez não 
quedaua de hir pera alaa bra
dando a todos. Acorramos ao 
o^leflre * amigos, acorramos ao 
^Meftre , qtie o mataofcm por
que. A*gente começou de íe a-
juntar a elle , & era tanta , 
que era efíranha coufa de ver, 
não cabião pellas ruas princi-
pães , & atrauelTauão lugares, 
eícufos ,. defejando cada hom 
de fer o primeiro, d? perguntan 
do huns aos outrcs, quem ma-
teu ao Meflre \ não mingoaua 
quem refponder : que omata-
ua o Conde Iohão Fernandez 
por mandado da Rainha. E por 
vontade de Deus todos feitos 
de hum coração com talante 
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de o vingar, como forão ás por
tas dos Paços , que eram jaa 
cerradas , ante que chegaíTem 
com efpantofas palauras come
çado de dizer Hu matao 0 
Meflre ? que he do Meftre í 
quem cerrou eslas portas ? Ally 
eram ouuidos brados de def-
uairadas maneiras. Taes auiaõ,' 
que certificauão que o Meftre 
era morto, pois as portas cfta-
uâo cerradas dizendo , que as 
britaífem para entrar dentro, 
& veriam que era do Meftre, 
ou que coufa* era aquella. Del
les bradauam por lenha, &quc 
vielTc lume pera porem fogo 
ás portas, & queimarem o tre-
dor, & a aleiuoía. Outros aflca 
uão pedindo efcadas pera íobir 
acima pera verem que era doMe 
ftre, 8c em todo efto era o ar
roido tam grande , que fenão 
entendião huns aos outros , 
nem determinauam nenhuma 
coufa. E não íomente era»if
to a porta dos Paços , mas a-
inda a redor delles por hu ho
mens , &c molheres podiãoc-
ftar. Huns vinhaõ com feixes 
de lenha, outros traziam carque 
ja para acender o fogo, cuidan
do queimar o muro dos Paços 
com ella , dizendo muytos doe-
ftos contra a Rainha. Décima 
naõ faltaua quem bradar que o 

B4 Meftre 
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Meftre era viuo \ & o Conde io
haõ Fernandez morto, mas efto 
naõ queria nenhum crer,dizen-
do.Pois fe viuohe mvflraynolo.En 
tão os do Meftre vendo taõ gran 
de aIuoroço,corno efte,& que ca 
da vez íe acendia mais,difteram 
quefoíTe fua mercê de fe mo-
ftrar àqueliasgentes, doutra ma
neira poderiaõ quebrar as portas 
ou lhe poer fogo,& entrando af-
ü dentro porforça.não lhe pode 
não depois tolher de fazer o que 
quizeííem.Ally íe moftrou o Me 
ltre a húa grande janella, que vi
nha fobre a rua,onde eftaua Ai
uoro Pacz:& a mais força da ge-
te,& dilTc. Amigos, apacificayuos 
cã eu viuo,Cf fao fou a De os gra-
pj.E tanta era a toruação delles 
&Cafti tinhaõ jáem crença que o 
Meftre era morto, que taej auia 
hy,queapoiíiauãoque não era a 
quelle, porem conhecendoo to
dos claramenteouueraõgraõpra 
zer quando o viraõ,ôc diziaõ hús 
contra outros. O que malfez,,po 
is que matcu otiedordo Qonde, q 
nao matou logo a aleiucfa com elle. 
(redes em Deus inda lhe ha de 
vir algvm malporelía,olhay,olhay 
Cf vede aue maldade tam çran-
de,mandaHno chamar onde htaja 
de feu caminho pera o matart aqui 
por treieão. O àlewofa )aã nos ma 
tou hum fenhor, Cf agora queria 

NICA 
matar outro,leixaya,que aindahu' 
de acabar mal por eftas coufas^q 
faz,, & fem duuida,íe elles entra 
raô dentro,naõ fe eícuíara a Rai
nha de morte,&fora marauilha 
quantos eraõ da fua parte , & do 
Conde poderem cfcapar O Mc 
ftre eftaua á janella,& todos olha 
uão contra elle dizendo. 0Jâ$V> 
nhor,como vos queriaõ matar por 
tr ei cão,bento fe\a Deus, que vos 
guardou deffetrédor,vindeuos,day 
ao demo efies 'Paços,naõfejais lai 
mais- E em dizendo efto muitos 
chorauâo com prazer de o ver vi 
uo. Vendo elle eftonce que ne
nhúa duuida tinha em fua fegu-
rança,deceo a fundo , & caual-
gou com os feus acompanhado 
de todolos outros, que era ma 
rauilha de ver.Os quaes muy le
dos ao derrador dejle bradauão 
diztndo.Qjie nos mandais fazjef 
fenhor? que que reis que ficamos*. 
Eelle lhes reípcndia adur poden 
doferouuido: que o agardecia 
muyto,&C que por eftonce não a 
uia mais mifter delles,$caífi enca 
minhou pera os Paços do Almi-
rante,hu poufauacConde Iohaõ 
AíTonfo irmão da Rainha, com 
que auia de comer. As Donas da 
Cidade pera rua , porondeellc 
hia,fahiaõ todas às janellas com 
prazer,dizendoa altasvozes.il/f* 
tenhauos Deus, fenhor , bento fe\â 

Deus 
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ttfm^éimgéardou de tama

nha treifajõjtjualvos tinhao' bafte 
cida,ca nenhum por eftonce po
dia outra coufa cuidar,&indo af 
íiatèâ entrada do Ròcio,&o Cõ 
de vinha com todolos feus,& ou 
tros boõs da Cidade,que oguar-
dauãovafti como Aftònfoeanes 
Nogucira,oV MartimAffonío Va 
lentc,& Efteuão Vafquez Felip-
pe,& Aiuoro do Rego, & outros 
fidalgos, & quando vio o Me-
•fire ir daquella guifa , foyho 
abraçar corn prazer, & àific.Ma 
tenha uos Deus fenhorfey que vos 
tiraftes de grande cuidado , mas 
*vos mereçeis efta honra melhor, q 
nos,anday vamos logo comeu E af 
íi foraõ pera os Paços,hu poufaua 
o Conde.E citando elles para íe 
afTentar á meza, diííeraõ ao Me-
Ure como os da Cidade queriaõ 
matar òBifpo, & que faria bem 
de lhe ir acorrer,& cMeftrequi 
zera alaá ir. DiíTeeftonce o Con
de ZNfaõ cureis d ifto,fenhor, fe o 
matarem,quer o matem, quer vai 
fningoàiá cutro Biffo TortugueZj, 
que VÓS ftrua melhor,que elle? Ao 
Í dito do Conde ceftou o Me

ftre de fua boa võtadc,& 
cBifpo foy morto de 

fta guiía,que 
, fefegue. 
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CAP. 13. (forno o Rifpo de Lis* 
boa,Cf outros foraõ mortos, Cf 
lançados d a torre da See a fun
de* 

E N D O todaaCi-
dade ocupada cõ 
eftealuoroço,&vin 
do commúmente 
por junto com a Sc 

foraõ alguns lembrados q indo 
por alíy com Aiuoro Paez,q bra
darão aosdecima que repicaíTem 
& que repiquando cm Sam Mar 
tinno, Sc nas outras Igrejas, que 
na Sè não quiferjo repicar,&íot| 
berão que oBjfpo era encima,ôç 
que mandara cerrar as portas fo-| 
brefi,& porque era Caftellão dif-
feraõ logo que era da parte daRai 
,nha,ck do Conde, ò̂  que elle fo
ra fabedor da treição,& morte, q 
quizerão dar ao Meftre, & que 
por aqucllo não repicarão,aíTací 
docõtra ellecftas,& outras más 
fofpcitas,que nao mingoauaque 
as affirmar,&ficou logo allygraõ 
parte do pouoá Seè com braua 
fanba , por auer à prefta entrada 
na Scc,éc filharem logo do JJif-
povingança.OBifpoera natural 
de C,amora,& auia nome Dom 
«&/artinho,& fendoBiípodo Al 
garuc,ouuerao Bifpado de Lis* 
boa,por Gonçalo Vaíqucs lieen* 

ciado 
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ciado Ciridegredos,&iho ganhou E quando Aiuoro Paez por adl|jj 
do Papa Clemente por auer o paflou a ida, bradarão aosdeciV 
Priorado de Guimarães.Efte Bif- ma,como diíTemos.que rcpicaf-
po era grande Ieterado,& boõ Ec fem,& o homem boõ naõ fabia 
cleínftico,& regia muy bem fua que volta era aquella.Deshy por 
Igreja,morando encima da crafta que o dar da campaam em tal I-
delia por continuadamente ver grejaeraazode grande aluoro-
as horas,& diuinos officios)& ai- ço da Cidade,douidou muyto de 
ly tinha em vontade de mandar o fazer,^ elles quando virão que 
fazer cafas pera morarem todos nãorepicaraõna Seè , ckqueo 
osConegos^peraauerazo de mi Bifpo daqueíla guifa eftaua na 
Jhor feruir.E fendo elle comen- torre,& as portas da Igreja forte-
doaquellediao Prior de Guima mente cerradas, que as não po-; 
raês com elle,que auia hum an- diaõtaõ azinbaquebrar,ouueraÕ 
no,& mais,que o não vira,fenaõ efcadas,& entrarão por húafre-
então,ouuiraõ graõ volta n o Pa- fta,& foraõ mui apreíía abertas,c 
ço da Ra;nha,que era hi acerca, entrarão eftõcc quãtos quizeraÕ, 
& carpinha de molhercs com fêdo muyto poucos^em refpeito 
grandes vozes de gentes pcl- dos que eftauaõ fora, ôcacom-
lasruas de rador bradando to- mum voz de todos era que fof-
dos3que matao o <^Meflre. O Bif- fem acima ver quem eftaua na 
po ouuindo tamanh avolta,8íca torre,& porque naõ repicara,co
da vez era mais,bem cuidou que mo nas outras Igrejas, SC íe foííe 
nao era feito leue.òc por íeguran o Bifpo,que o deitaftem a fundo 
ca de qualquer coufa , que avir SylueftreEfteués homem honra-
podeíle,leixou a mefa, a que efta do,Procurador dá Gidade,<& Al
ua, & dcceoíe por húa efcada afú cayde pequeno delia, ck outros 
do á crafta,elle,& o Priol de Gui- fobiraõ por húa eftreita efcada,q 
maraês,c>c hum taballiaÕ de Syl- anda aderrador, porque naõ hia 
wcs,quc eífc dia chegara por reca mais que hum antre outro, nem 
dar com elie.Com elTes dous cõ podia ninguém entrar atorre em 
uidados,& com alguns feus.com quãto a de cima defender quizef 
eíles/efoyo Bifpo á mais alta fcín.OBiípo,vendocomoeraCa 
torre da Sé,onde eftauão os finos ftellão ,&dc nação aelles contrai 
mandando primeiro fechar a de ra,rcceauão muito em tal oniaõ 
dentro tedaias portas da Igreja E todo fcfudo deuc recear.&naõi 

ôctodo 
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| ibg^^í^àr |c jüé entraflcm, 
p c i ^ culpa j dcf-
Er tal r^oa^iciefiaftica, fegu^ 
randop elles porem primeiro, &. 
csque com elle eftauão,ouueiaõ 
entsàdaaeimavfic perguntando-
lhe porque n̂ o mandara dará 
<ampana , poisaquellas gentes 
bradáUaó,quc repicaffem ? elle 
fe efcufou per íuas manfas, & bo 
as rezoeSjde geito que 4todos fo
raõ contentes. A feca íanha, que 
em taes feitos nenhúa rezão ef-
guarda, começou tanto de dar 
nos entendimentos do pouo, q 
à porta'principaI da Igreja eftaua 
que começarão de bradar, altas 
vozes,aosde cima: que eftauaõ 
fazendo "que nâodeitauãoo Bif-. 
po a fundo? dizendo Guarday-
ms,noivamos vos lã, café nos hi-
mos,todos Vos aueis de ir afundo 
com elle. Os de cima, que vonta
de não tinhaõ de lhe fazer mal, 
nem nojo, eralhe muyto grauc 
defazcr,ahúaporfcf Bifpo , 6c 
mais ieuPrclado,deshi,por a fegu 
rança.que lheauião feita,naõ ía-
biãoque 6zeíTcm,a fanha triga-
uaos coraçoens, & com menco 
ria começarão de bradar ouíhan 
do todos pera cima dizêdo. Que 
tardada heejfa,que vos lafaZjsis, 
mte vaõdettats efe tredor afundo? 
sàvos iorvaftes Caftellaos como ei 

Ymais^^^peitQU que o nao 
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deitaffeis,Cf fois ia todos de hum 
acordou Então começarão todos 
de jurar que fe o naõ deitaftem, 
& hiaõ acima,quc todos rieíTem 
a fundo com elle. E por quanto 
todo o temor hejufto , porque 
honaempode vir à morte,ou acer 
ca dellojouueraõ defto taõ gram 
receo,que logo o Biípofoy mor- .••< 
to com feridas,©* lançado a pref 
fa a fundo,onde lhe toraõ dadas 
outras muitaSjComo íeganhaííê 
perdoança,que fua carne já pou
co íentia- Alíi o delarmaraô de 
todd a veftidurajdàndolhe pedra 
das com muy tos,& fcos doeftos 
ataá qué fe enfadarão delles os 
homens,& os cachopos, & foy 
roubado de quanto auia. Seme
lhantemente fòy lançado a fun
do aquelle Priol de Guimaraens 
feu conuidado per hum efeudei 
ro,que lhe mal queria,fobindo a 
cima com os do confeiho, &. vio 
tempo azado pera o matar,&buf 
candoo pela torre, & achouo cf-
condido,& matouo, óVnaõ ten
do ninguém íentido da morte 
deIle,porque eftauão com o Bi( 
po,nemo endo com olcuarda 
lli,deitaraõ da torre afundo o 
coitado dotabaíliaõ,quc taõ pou 
ca culpa auia,como os outros,co 
meçaraõ de o trazer afundo,& dá 
odoeftar,cx cmpuxar,dizefndocj 

como Bifpo eftaua > bem fabia 
parte 
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parte daquella treição,õc tãtas lhe 
dcrão depunhídas,ataáqlhcco 
meçarão de dar feridas, 6c rnata-
racno,& afti mataram todos três 
& cutrosfogirão, & jouueram 
ai li aquelle dia , & à noite , o 
PrioI,cV o tabaIião,&cm eííe dia 
algúas pcííoas refeces lançaram 

a ao Bifpo,onde jazia nú,hú ba ra-
ço naspcrnas.Sechamãdo muitos 
cachor!os,queoarraftaíícm , & 
hia hum ruftico bradando dian
te, lufliça, que manda fa^er nofto 
Senhor o Papa Vrbano Sexto e fie 
tredor fcifmaticofiafieüão, porque 
nao unha com a Sana a &7kladre 
Igreja. Ealíio arraftaram pella 
Cidade com as vergonhoíaspar 
tes deíeubettas, & oleuaram ao 
.Rocio,onde o começarão de co
mer os ca^s,quc o naõ oufauã ne 
nhum foterrar,& íendo já dellc 
muito comefto o foterraram em 
outro dia alli no rocio; 6c ?os ou
tros dous foram depois foterra-
dos,por tirarem fedor dante fua 
vifta,& pofto que àlgúas pcífoas 
taescouías pareceííem mal. &' 
desl.oneftamcnte feitas, nenhum 
era ouzado de dizer o contrario. 

CAP 14. Como o çZMeflre de
pois que come o , fypedir per -
dam a "Rainha, Cf das reçpes, 
queforao faladas* 

ICrA 
EPOIS queo'Com 
dct6c o Mcdtt óum 
ram comidfc, íeguaj 
dodiífcmos no ca* 
pitulo antes dcftc^ 

veyofe pera eíles o Conde Doni 
Aiuoro Perez de Caftro, %C Ruyi 
Pereira , & outros bons fidalgos,; 
&C o Meftre falou com os Con*< 
des dizendo,que c\k entendia,cj 
fizera geaõ deíprazer á Raynha 
em matar o Conde em feus Pa
ços, 8c que lhe parecia que era be 
de lhe hir pedir perdaõ,íe o elles 
por bem ouueífem, ck acordado 
por todos que era bem, caualga-
ram àtarde pella Villa, & foraõíe 
ao Paço da Rainha,& ella eftaua 
em fua Câmara cuberta de cíoó 
feguneto auia em coftume,& en
trando elles pella porta fizeraõ-
Ihe íua reuerencia, & cila alçou* 
fe a ellcs^ os do Meftre , como. 
osCondes entraram, aííi foraõ ei*1 

les todos dentro de volta arma-
dos,como ándauam. A Rainha 
quando cs aííi vio entrar diííe cõ 
tra ellcs,como queixofa. Ah San 
ãa Maria vallque define fura he 
hora effa,ou que entrada de (fama-
ra?E como?todos nes hauemosde 
ferem confelho?B ellescalaramfe, 
Sc não dixeraõ nada, leyxandofe 
eftarquedos,&elIa quando ifto 
vio, diííe. Andar,pois hom aDeu$ 
affiaprazj,eflayemboahora. E 

tornarãofe 
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^ ptarcmfeUefífa meperdoar,Cffemeefta coufaper 

èúfit difle^^Dndes,que fe af- doardesànda me chegara Deus a 
iéntafrcm;:& o Meftre fe aflctou tempo,que volopague naquellas,q 
eftonce,©? os Condes ambos, ca vos mandar de s,Cf que eu enten-
c]ahúmdefuapartc,cVfendoel- der por vofio Jermço. A Rainha 
ks aííi aflentados, difle o Conde em quanto o Mdhe falou, naõ 
Bom Aiuoro Percz ao Meftre.JV fez nenhum final, que lhe apra-
nhor,diz,ey à Raynha ò porque a- zia de fuás rczoês, ante calando 
quiviesles,Cfdeshifalaremos em moftraua trifte geito , Ocos ou-
*/. Eentãoíe alçou o Meftre, o£ tros olhando como era rezãoeí-
pozfc cm giolhos ante a Rai- perando fua boa refpofta, vendo, 
nha , & o Meftre começou de di como a nãodaüa/alou o Conde 
zer, Senhora,aquelle,que naoerra . Dom Aiuoro Perez de Caftro di 
naõ tem de que pedir perdão > Cf zendo contra a Rainha. Gfnebe 
et4,poüvoserrey,hereZjaõque vo ifto fenhor a ? nao refüondeü vos 
Io peca,como quer que Deus fabe, ao que vos diz^o <tMeflre\ Cf nao 
que minha evtevção vaofoy devos lhe perdoaes.? Tareceme que vos 
errar jiemfazjr vojo,nem defpra diz, bí,ca naõ he homemais theudo 
Xjer,masporque efla coufatque eu ainda qusfofte a Deus, quefe lhe 
fz»fe me ázjeu de fer feita em vof erra,pedtrlhe perdão. E pois que 
Cos Taços,pcfem vos peço por mer volo elk pede,vos lhe deueis de per 
€e,que me perdoeis,ca efle homem doar,mor mente filho De l%ey, Cf 
que matej,naõ ofi^for vos fa^er deshi %erro nao foy hora tam unho 
vo\o,nem deshenra, masfi\eopor nem feyto por tam màguifa , que 
feguravça de mivha vida , ca en- vos elle mores feruiços vão poffa 
tevdia,que em quanto elle viueffe,- fazjr. A Rainha naõ reípondeo 
que a minhavida nao feria fegura nada a ifto. Diííe então o Con-
& polo eu matar em voftos Tacos dê de Barcellos feu irmaõ, Que 
de fio vos peço eu per dão,Cf nanu coufa he efla fenhor a? porque não 
de outra ceufa,ca a morte, que lhe perdoaes ao Meftre? ca bem vos 
eudty,Deus hefabe dor de todas diz, o Conde ca nam he homem 
as coufa s, f* be l em,que muito ha mais theudo,ainda qfeja a Deus 
que ma elle tinha merecida de lha ca lhe pedir perdam, quando er-
eu dar,mas mata Io em voffos Ta - ra: Cf pois volo elle pede , Cf he 
ceSjiftefjãodiuera eu de fazjeu E filho de Reyfempre em tedo o têm 

pmt#JenbQia,feia voffa mer cede po volo fé ruir a comboons mereci
mentos 
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mentos. E porem todavúa perdoay (e lho vos enuiaffeis requerer* i 
lhe,pois fe também conhecera cm ellefazjfr nao quizjfte,entamae\ 
tejnpo efrais de lhe perdoar, £ ella ueis vos dawntarvofias gente s,Qf\ 
quando efta paíaura ouuio , foy embargar lhe fua vinda a todo 
forcado de reíponder,& dtüc co fopoder,A Rainha começou eiui 
mo cm íom dv eícamio. Pera q tão de fe íurnr por modo defcat 
he hora tal pedir perdam ? oupa - nio,ck diífe,0 quê boa rezJtoéff*\ 
ra que fam ejfts rez>oís ? perdoado Cf by era EH\ey meu fenhor viuo 
heelle de feu,mas dirime hora,q Cf vos outros todos cem elle , Cf{ 

lhoacoime,vos, que foismeu irmão nae o pediees fa^er,quanto mais 4 
.pareceme que fobejo he pedir ho- gora,que elle he morto,Cf toda vof 
mem o que tem>Cf elle ,pois que he fa efper anca fote? rada com elle. 
perdoado, não ha por q pedir mais Quando eftas rezo és ouuio o Cõ 
perdam: Cf porem deixemos hora de Dom Aiuoro Perez Jeuantoil 
iffiyCf falemos em outras coufa s,q fe cm pè,8c diííe Alcaiuos,fenhof 
vos mais cumprem de falar. En- Cf vamonos,ca me parece qnant 
tão reípondeo o Meftre, & diííe. praz,aqui com quanto nos dizje* 
Senhora fe vos avós iffoanoia,naõ wo/.Então fe leuantou o Meftre 
falemos em ello maisfef daqui em & os Condes, & efpediraõfe del-
diantefalemos o que vofa mercê !a,&í foraõfe.Em íaindo elles pel 
for Falemos hora,d\ücc\h,cm co lá porta da Gamara, oulhouelJa 
mo dizem todauia còmoElp^y de &C vio ainda jazer o Conde Ioi 
Caflella queria vir a efle^Reyno ham Fernandez morto allyore 
antes do tempo, que he poflonos de ficara,ally onde oMeftre orna 
trautos. Eifo,Senhora, boa coufa tou,& difte contra cllcs^b Sam 
hedefe(alar,dú\co Meftre. po- ãa ciaria vsllque crueldade ta 
ftoque afaz, jãfaladofoffe em ello manhal E naõ ha ueis hora dó def-
quantoa mi parece o que. jaá dito fe homem, que ahi ja\ affi morto, 
hey,que vos lhe deiteis inuiar vof o tam dèshonradamente ? Cf fe quer 
recado.Cffrontardeühe que o nao. por fer homem fidalgo como vos? 

faça,Cf elle homem de rez,am he, yluey huradelle dó,Cffazjeyo foter 
tf creo que o nao fiar a,quando lho rar,Cf nao jaca abi defifa vmfa. E 
vos affi mandardes requerer.Epo elles não curarão difto, ôc foraõ-
nhamos,dií\c ella, que lho enuio re fe pera fuás poufadas. O Conde 
querer,Cf elle diz que o nao quer IohaõFernandez jouueally mor 

fazjtnCertamenteidiíÍQoMeftre, to,6<cubeíto com hum tapetev 
velho 



^beremeltpinão peta qíoterrar 
ifE elle jazia vcftidojòe ataquado^ 
i!& hum gtbâQ vermelho % Schüa 
tatabarda dç fino panno preto co 
tal netos & mangas muy benVfey 
jto corpo de homem ataà idade 
jde corcnta annosJfc depois que 
(foy bem noite,mmrdouo a Rai-
inha íotcrrarniais cfculameute,cj 
itet pode,na Igreja de Sam Marti-
!nho,que he logo juntou partio-
;íe eílá noitedaljy, & foyfe pera 

®eLKerT>slO&MOI. a 
um não ouzaua CondçA coufas,qüe auiao acon 

tecido deshi,pois EIRey de Ca* 
ftelladeziãoque vinha ao Rty-
no,que maneira fe teria na deferi 
fão delle.E hús nomeauão o In* 
fante Dom Iohaõ dizendo que a 
elle pertencia o Reyno de direi* 
to*Qutrosdezião que não podia 
fer,ca era já prefo çm Caftella,ce 
que nunca hauia de feríoJto»ou, 
que por ventura o rriatarião por 
efte azo,Â: porque efto aííi acon* 
tecera,que compria mais outro 

(Alcaceua pera outros paços, que Infante na Reyno,faIuooMeftr$ 
alaà tinha. 

CAP i$. (fotyQosdaCidadequi 
iftatn roubar os Judeus: Cf o 
efkfeslre os defevdeo > que lhe 
nao foy jet t o* 

A S S A D O aquel 
legramarroidojçõ 
que as gentes da Ci-

Dauiz,que era filho DelRey D* 
Pedrojçomo o outro? & que efte 
tomafíem por feu Rey>& Senho* 
Gaftado aquel le dia cm taes fala-
mentos,na feguinte mãttham toí 
naraõ a íemelhantes rczoes.ckca 
tando cada humoque lhe pare* 
çiade taes feitos,riaceo antre el
les hum nouo acordo, dizendo 
que era bem de roubar algús íu 

dade chegarão ao Pa deus riquos da ludaria^ftiçomo 
coda Rainha A que Dom ludaSjCjue fora Thçfoüfeí-

woBifpo foy morto da guiía *que ro mor DelRey Dom FernandO| 
ijouuiftcsjgéroufe antre elles húa £c Dom Dauid Negro, que era 
^oniãodemoKal ódio contra cjua grande íeupriuadoí& outros >& 

f̂quer^que fua entenção nam ri* que deftes poderia o Meftre aue* 
^nhao, & tanto que nenhum Ju> fauy grande riqueza ípera foppr-
ígarerafegnroa aquelleSiquenão tamentode íua honra.Efalando 
ieguiao fua opinjáo.Cada hu da* bwn$ com outros pera o poer em 
jUafolgançra Teu oficio, & toda obra começoufe daluoraçar f & 
fua ocçupação era juntaremfc '• juntar muito pouo-Osludeüs^co 
fm ajegotes ^Uhtm tnotttdo jno çfto fentiram , não curaram 
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dirá Rainha,mas foraõíe ápreíla 
abuns delles ás Cafas de Iohani 
Mioycí junto com a See, onde o 
Meftre aquella noute. dormira, 
&.difleráõ ao Meftre, que os da 
Cidade íe aluoraçauaõ pera os 
hirem roubar,6c matar todos, èV 
que lhe pediaõ por metce que 
lhe accorreííe àpreífa,& fenao,q 
todos eraõmortos.O Meftre de-
zia qye fe fqíTem à Rainha, que 
cüc naõ tinha hora com aqueí-
lo de fazer, &: elles fe afficauam. 
cada vez mais pedindo trigofa-
mente acorro. Os Condes Dom 
Iohaõ Affbnfo, & Dom Aiuoro 
Perez, que eftauão com o Meftre 
quando viraõ que elle fe efeuza* 
ua , diííeraõ com doo que delles 
cuucúo.O,Senhor,pormercê, hi 
&Ua,Cf ante que come cem,Cf nao 
lho leixareüfaz^er',ca depois q co-
meçareferuoshaõ muy mãos dedef 
fitar de tal feito Caualgou eftõcc 
o Meftrc>cx os Condes com elle 
& foyíe logo laa, & quando che 
gouáludaria achou graõ parte 
aos da Cidade, que fe juntauarn 
quante pociao , cktodosaluo-
raçados pera entrarem dentro,& 
a roubaieo?,&.diíle eftonce o Me 
íhe contra ^-lles.^f he ifio,am-
v os? que obra he efla , que quer eis 
frzjr: Serércdifícúo eíles. eftes 
tridores de fies ludeosmDom Iudas 
Cf Dom DaiitdNegro3quefaõ da 

NICA 
parte da 'Rainha, tem grafa 
thefouros efcondidosrCf quere 
los tom ar,Cf dalos a vos, que que] 
remos por noffo Senhor, cAmigof] 
(diííe c\k)não queiracsefta covt. 

fafazacr, mas leyxay vos a mi nu 
effe cuidado,Cf eu fobre ello porej 
remédio, Senhor, diííeram elles, 
Nam afft,mamos iremos bufcar 
os trèdores , onde ]azjm efcon-
didos , Cf trazjelosemos avos% 

Cf auer eis todo quanto elles tem. 
O Meftre dizendo que naõ cu< 
raftem daqueilo>& elles todos a 
profíando que fy. Eralhcgrauc 
coufa defuialos defta vontade 
DilTeraÕ então os Condes ao 
Meftre. Çlucrejsbemfazjertpar* 
tiuos daqui , Cf ir fe ha eflagen* 
te toda \comvofco , Cf nãocú* 
raram mais de fio , que fazjt 
querem. E o Meftre fez co aííi, 
& foraõfe todos com elle pel 
Ia rua noua,£ ficando poucos a 
poucosjdesfezeííegram parte da 
que!Ia aftuada,& alli difíc o Me
ftre a Antão Vafqucz,quç era Iu 
iz do Crime na Cidade,que man 
d a fie apregoar da parte da Rai* 
risa,fob certa pena,que não fof-
fc nenhum tão euzado dehir á 
Iudana perfazer mal aosludeos 
elie diffe que o mandaria apre
goar de fuapartc,masnãojá daRai 
inha; 6c o Meftcc lhe defende^ 
que o não fizefle, & elle nã# y cuj 

»roi 
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roüçririèflo de fua defeíá , & 
mandouo apregoar de fua parte. 
As gentes todas , quando ouui-
raõ efte pregaõ, muito em fuás 
vontades ,& diziam huns con
tra os outros. Que fazjemos efi
tando ? tomemos efte.homem por 
Senhor, Cf alcemolo porT.ejmE 
elle ouuia eftas coufas , ÔV fc-
chauafe a forrir louuando mui 
to a Deus em feu coração, que 
taldcfcjo punha no pouo con
tra elle. Então*fe tornarão a el
le , fie os Condes pera a Sec, 
òcally defcaualgaraõ pera ouuir 
jniíía. 

C A P. 16. Que maneira tinha 
i a Rainha Dona Lianorcom 

o ofMeflre^, Cf alguns outros 
a que nam tinha bom de fie-
jo. 

;S ANTIGOS,que 
louuaraõ as nobres 
molhercs,que viue 
raõ notempo daRai 
nha Dona Lianor, 

muyto erraram em feu efereuer, 
fea nao pozeraõ na conta das 
muy famofas, porque fe o dom 
da fermoíura de todos muy pre
zado fez a algumas ganhar per
petuai nome,deítehouueella taõ 
grande parte acompanhada de a 
praziuel graça,que aquel Ic,que o 

« * ^ ? ~ « Í :**«»< 
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maisdcíejar podcííe, feria aííài; 
defcontente de íua natureza.A ei 
laproueodeshicom efto coftu-
mes de grande auifamento:de ne 
nhúa couía,quea prudente mo-
lher pcitencia,era ignorante.Foy 
molher muy inteira, 6c de cora-* 
ção caualeirofo bufcador de ma-
rauilhofas artes por firmeza de 
feu cftado. Defque ella rcynou a 
prenderão as molheres ter nouos 
geitos com feus maridos, & as 
moftrãçasdehúa coufa por ou
tra mais perfeitamente do que 
fe acha nos ancianos tempos, 
que outra Rainha de Portugal 
ftzefle. E ella auia grandes funda 
mentos pera quem tinha ira v5 
tade.nunqua lho poder conhe
cer^ onde entendia fazer jgramr 
dano, àzaua mortaes empècime 
tos,com mo&rança de todo o cõ 
trairc\ Aííi q poftocj cila tiueííe 
aoMeftfe hü taõ mortal odiopor 
a morte do Conde Ioham Fer
nandez , em guifa que de nenhu 
mal lhe podia então vir taõ grão 
parte, que a ella fora abaftada 
vingança,però com tudo ifto eU 
Ia pode tanto com leu grande 
coraçarn , a muy poucos ligei
ro de fazer, quenenhunsímaes 
de malquerença moftraua ao 
Meftre de fora , como fe lhe nu 
qua houueífe feito nenhum deí-
prazer, aiaseftes poucos dias, q 

C lhe 
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lhe ella de pois falou , eftando 
ella na Cidade, fempre íuasfa
las r£;repofias ctzô contra elle 
boas, íem moftrança de mao de 
íejo. Fila aos dons dias depois da 
m orte do Conde iohaõ Fernan
dez , quitou a Fernão Lopez ef-
cudeiro do Meftre , a feu rogo, 
cem dobras, que lhe demandou 
a que pagaffe por Lourençoeanes 
feufogro,que fora Almoxarife 
DelRey Dom AfFonfo , òk nam 
fomente ao Meftre , mas ainda 
a alguns outros, que ella por tal 
rezam má vontade tinha, ne
nhuma coufa daua a entender 
de rancor, que tiueífe contra el
les , mas fuás falas , & deíem-
bargos , todo era feito lédamen 
te com bom geito , até que vif-
fe tempo azado de fe poder vin-
gar,fegundo feu defejo. 

CAP 17 (forno a Rainha par
tio de Lisboa pera oAlanquer 
Cf que maneira teue em fua-* 
partida. 

;G VI D A tal difcor 
dia,como diííemos, 
& trabaíhandoíeos 
feguidores delia por 
leuar adiante fua 

opinião, foi a Rainha pofta em 
grandes penfamentos,com me-
fturade temor,ca ella era certa 

da maneirai quê o Meftre queria 
ter com ella;doutra parte temia-
fe dos moradores da Cidade. Aíli 
que não fabia que geito tiueí
fe por fegurança de fua vida,&hõ 
ra,& cuidando íobre efto muy-
tas,$£ mui defuairadas coufas,en 
tendeo q a milhor, & mais fegu-
ra,q por prefentc podia fazer, era 
partiríe daquella Cidade,& hirfe 
pera outro lugar mais feguro.en-
tão ordenou defc hii pera húafua 
Villa oito legoas da Cidade, a q 
chsmão Alanquer,& partio a Rai 
nha grande manhaã,fendo já ef-
paço do diaandado,com Donas, 
&DQnzellas,quantasauÍ3 emfua 
cafa,& todolos feus com ella .(.o 
Ccnde Dom Iohaõ Afíbnfo feu 
irmão,& o Meftre de SãcliagoD. 
Fernao AfFonfo , &o Almiran
te Mice Lançarote, &c Gonçalo 
Mendez de Vafcogoncellos t;o 
da Rainha, & Martim Goncal^ 
uez de Atayde, 6c Pero Louren-
ço de Tauora , & Iohaõ AfFon
fo Pimentel, ÔC Vaíco Perez de 
Camoens, & Ayres Vafquez de 
Alualade, & Ioham Gonçalues 
Anadel mor, & Lourençoeanes 
Fogaça, & todolos do Dezem-
bargo DelRey Dom Fernando 
aíli como Aiuoro Gonçalues, 
Veador da fazenda, & Gyleanes 
Corregedor , & outros muy tos 
criados da Rainha , & DelRey 

Dom 
.A 
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DorniFeinandovôc Dom Iudas teuc a Rainha por dias ; pou-
.Thefoureiro mor que fora Del zando os feus fora, , & dentro 
•Rey Dom Fernando, & feu Ve- na Viila , a qual fe naõ vela-
ador da fazenda , com remor ua , nem tinha outra guarda, 
dos grandes ágrauos, que fazia fe nam as portas abertas" de dia 
ao pouo com os officios, que & de noite. 
t inha,& narnouzouhirde pra 
ça,a(li como os outros, mas com 
liumá funda de barretc ná ca
beça, com lança na mam,af-
íi como pagc por fer conheci
do , Bernaldim , òc Martim 
Paulo Garces , que ficaram no 
Reyno do tempo DelRey Dom 
Fernando,biam de traz com cer
tas lanças, por guardadas aze-
malas com temor dos de Lis-

C A P is. (fomo d Mefire 
guifaxa pera fe hir pera In-
gr aterra . Cf como pedio per
dão a Vafeo Por calho. 

JOI S que ps huma-
naes , Sc efpritaes 
feitosíe*julgam fe-
gundoa entençam, 
que te delles fegue, 

boa", receando que foílem de- nenhum tenha fenrido de praz-
pos elles. A Rainha chegou mar oMeftre , vendo as coufas," 
á Aluerqua com trigofo andar, que fe depois feguiram, dizen-
& dally partfo , Ôc foy dor-- do que elle com defordenadá 
jmir a Alanqucr , Ôc quando cobiça de reynar, ou hauerou^ 
entrou pella porta da Viila, tro íenhorio no Reyno,& naõ 
diííe Gonçalo Mendez* <£M.i- por outra coufa,fe mouco ama-

' fíha Senhora , agora entendo eu tar o Conde Ioham Fernandez, 
1 bem que vos efiais fegura, ca~> ca lua vontade nunqua efta foy, 
nam em Lisboa. A Rainha nem má,-fomente por vzar de 

•nam refpondeo a eftas pala— honroía façanha vingando a def 
uras , nem diííe couía ai 
guma , mas nam mingoaua, 
dos da fua companhia quem 
pello caminho oulhando por 
cíctraz diíTe contra Lisboa : 
que mao fogo a queima fe , Cf 
que ainda a vifte deftrcida,Cf que tanto que a Raynln par-
arada toda a boes. Ally ef- tio pera AIanquer,ck elle ficou 

C 2 na 

honra de feu irmão ,• antes poz 
a vida , & honra em grande a-
ventura , temendo de íe fazer 
tal obra , deípocndo de leyxar 
o Reyno , & o Meftrado por efto 
como defeito quizera faz:r,por-
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na Cidade, ouuc o Meftie con 
íclüo por ícrurai.cn de íca vi-
da íe h:r pera Inglaterra, ven
do que lhe não cciiUinha fí--
car no Reyno , Cv mandou fa
zer preftes todo o que com--
pria pera íua ida em duas nãos, 
que jaziam .nte oportoda Ci
dade , carregadas de mercado
rias dos mercadores. E como 
aquelle , que era difereto , & 
comprido de toda bondade, ef-
guardou o tempo , em que a-
uia de partir , cx como he for
ça ío de paííar por lugar , on
de taes perigos coftumam de 
ler , a que artifícios , nem re-
fiílencia humanai preftaua,fem 
humanai ajuda daquelle Se 
nhor , que todas as coufas , 
tem em gouernança , & por 
alimpamento de fua confeien-
cia ; antre zs coufas , que pri
meiro fez , mandou chamar a 
Vafco Porcaiho Commendador 
mor de fua Ordem , cx contou-
lhe por ameude , como lhe a 
Rainha diíTcra, quando fora pre-
ío ,q"e lhe fizera entender a EI
Rey i?om Fernando , que elle 
fe quarta hir pera Cafteila pera 
o InLnte Dom íoham em de-
kruiço do Reyno , & que por 
tanio o trnndara EIRey pren
der , ÔV não por outra coufa. 
Por a qual rezfao, diííe o Meftre, 

I C A 
eu vos tine tao ma vontade, que 
minha tençam foy de vos matar, 
Cf depois cuidey que a mim nao 
vinha orande honra de o fazjer, 
poftoque vos odijjeffeis, Cf perdi-
de vos toda a ma vontade , Cf 
queixume , de guifa , que nunqua 
volo dty a entender defentam a* 
te agora , que commigo andaisl 
Eníam lhe contou muitas rezo-
ens, poiqueo leyxara de fazer, 
&£ diííe. Nfam embargando, 
que eu theudo nam fia de vos 
pedir per dam tal , como esle, 
por mor avondamento, vos rom 

go , que aquella maa vontade, 
que eu vos entamtiue ,vospra* 
z,a de me perdoar. O Commen
dador mòr ficou cfpantado , Ôc 
marauilhandofe muyto de tal 
coufa diíle. Oh maa molher alei' 
uefa , comprida de toda maldade, 
Eu, Senhor , vos tenho em mercei 
por vos de mim auerdes taõ gran* 
de caufa,Cf nao me querer de sma 
tar>nemfaz>erdes outro nojo, Cf a 
gardeço muyto a D em , Cf lhe feu 
muito theuio por vos dar tam boi 
entendimento, pera vos cuidar-
des a verdade da guifa , que 
foy , Cf nao doutro geito , que vos 
juro , Senhor , em minhalma, 
que nunqua lhe tal coufa diffe % 
nem me pafou por magina-* 
çam. Então lhe começou de 
jurar , que nunqua tal cou-n* 
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ip tem fabia dello par

te , &^dÍíTèlhe que fizera muy 
mal, que lho nam dtftera depois 
que d elle perdera aquelle quei-
xume. Cfue fide certo Senhor% 

diííe çilc ,qúe feo eu foubercL^, 
quando vos mata fies o. Conde lo
bão Fernandez* , que eu nunqud-* 
me poderá ter que a não matara. 
O Meftre diííe, que nao curaííe 
daquello, cà bem cria que elle 
dezia verdade, & ceifando efto, 
falarão em outras coufas mais 
'ncceííarias. 

<CAP. 20. Torquaesrezioens os 
da Cidade dijferam ao ^Mef
tre , que ficafje no %ejno, CS o 
tomarüo por Senhor, 

t A Z E N D O S E O 
Meftre preftes, pera 
íe partir, Ôc ppfto 
nos iiauios todalas 
bitalhas, & feitas 

as manpedouras para as beftas, 
eram todos os da Cidade, aflim 
os grandes, como os pequenos, 
abalados com medrefos penfa-
mentos. Muytas coufas lhe mo-
ftrauão claros fiiíaes de noua 
guerra, & nenhuns podiam cui» 
dar certamente, onde taes fei
tos auiam de hir ter. Era inda 
em efte tempo gram dano nos 
pouosf do RejíM^efpecialmente 
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no de Lisboa vendo taes couías 
muito douidofas , ôc poftas íob 
efperançadcgram dcftroiçãoda 
terra: Nem os da Cidade efton
ce fér taõ íeguro , que íempre 
não foíle muito acompanhado 
de temor, vendo como a Rai
nha partira tam queixofa de to
dos elles,por em tal guifa terem 
com o Meftre na morte do Con
de Iohão Fernandez Demais 
quç dezião que eícreuera a EI
Rey de Cafteiia, que logo trigo-
famente vieííe ao Reyno , o qual 
vindo bem entendião todos,quc 
nãoera,íaíuo por fe afenhoreâr 
delles, ÔC por dcftroição dos que 
contra a Rainha foraõ, ôc o mef-
mo na morte do Bifpo» O cora^ 
cão. de quantos hi auia , era dado 
a grandes penfarnentos, poen-
do deíuairadasfins , òc mai, que 
fe de taes feito feguir podta.Hurrr 
cuidado era verfe ficar fem fir
meza de paz por morte DelRey 
Dom Fernando , pois EIRey 
de Caftella não queria guardar 
os trautos, fegundoera contheu* 
do , & Vinha contra o Reyno 
por. tomar poííe dcllc : E fe— 
gundo a fogeição grande , em 
que efperauam de fer poftos fob 
o poder de Cáftellaõs,temen-
dofe fer delles fobgigados, co
mo de feus mortaes imigos •. 
Doutra parte grande temor, 

C 3 que 
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que da Rainha auiam , fendo 
lembrados do grande mal, que 
ante deito ainão recebido dos 
quecontradifleram o cafamen-
to DelRey Dom Fernando com 
el!a. Demais eftonce, que nam 
lòmente foraõ contra a Rainha, 
em ajuda do Meftre,na morte 
do Conde Iohão Fernandez , 
mas ainda em alçandoíe em deí 
honeftas palauras, ôc doeftos; 
que. a ella foram muy graues 
defoportar. Aílim que ficando 
à mercê da Rainha , que conhe
cia por muy vingador de vonta-
tade, eralhe aíías forte coufa ef-
perarfua execução. Alem def-
to entendiaõ que vindo EIRey 
de Caftella ao Reyno, entran
do fanhofo dentro na Cidade, 
aílim por rezáo do pendão, que 
não confentiraõ Ieuar pela Ci
dade , tomando voz por a Rai
nha íua molher, como por ou-
nião , que aleuantaram contra 
fua fogra , que era por força re
ceberem dano nos corpos , ck 
bens , a que contradizer nam 
podiâõ. Que aquizeííem leyxar 
ceiquar, ôc defenderfe DelRey 
de Caftella , iíío era coufa , que 
longamente manter naõ podiaõ, 
ôc em fim era por força fer a 
Cidade tomada , Ôc ,o Reyno 
'todo fegeito a Caftella, cá to
dos efperauam, que comoLis-

N 1 C A 
boa paílaííe [ que aífim jpàfiV; 
riam todolos outros. Outra cou 
ia , que muyto afficaua o pouo 
meudo , era auer na Cidade 
gram parte deGallegos,& Caf. 
tellacs , ÔC muytos criados da 
Rainha^ífim por criação como 
por bemfeitoria, Ôc ofticios, que 
lhe derão . Os quaes auendo 
tal cafo , que fe defender qui-
zeííem, temiam de fer da fua 
parte, ôc de todo ponto eftor* 
uo centra elles E peftas to
das coufas snte íeus olhos,ne
nhum era fabedor do que auia 
de fazer. 

C A P 21. Das reféns , que 
os da Cidade dezjão ao Adefe 
tre , porque fe nam deuia d<u 
partir. 

N D A N D O o po
uo aflim aleuanta-
do pofío em traba
lho de falarem taõ 
grandes duuidas,& 

vendo no Meftre tanta autho-
ridadé , que pera o§ defendei 
era peitenccnte , ardião todos 
com cobiça de o ver por Senhor; 
E falando huns com os outros 
deziaõ Que efiamos fazjndà 
Tomemos efie homem por Dtfien* 
for, cã [ua dijcrição , Çf fortale
za he tanta 9 que 'bailara perO-i 

empa* 
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émpíúm''tsdoks perigos, qutj> 
nos auir podem . Eftonce che
garam a c\k pfcdmdolhe por 
meice que os n3m qujzefie de-
femparar, Ieyxando a elles, & 
âo Reyno rodo, que com tan
to trabaiho fora ganhado pellos 
R eys, donde elle vinha, em po
der de Caíiellaõs, cá elles bem 
certos crão,que EIRey de Caftel
la era ápreflá chamado da parte 
da Rainha, 5k vindo ao Reyno 
poderofamente era por força de 
fe afenhorear delíe, íenãotiuef-
fe quem o defender, c\ elles to
dos poftos em mezqumha, <^re-
fece fugeição. E que porem lhe 
pediãopor mercê que íe nãoqui-
zefíe partir, mas que fiquaííe na 
Cidade, ca elles o querião tomar 
por Senhor,que os regefe, ôc man 
dafte cm toda coufa. E íe por 
ventura o Infante Dom Iohão 
viefíe, SUheo Reyno pertence-
fe por direito, que o tomarião 
Rey, doutra guifa não 5 Efeera 
aü?, como todos cuidauam,que 
elles o tomariam por feu Rey, 
ôc Senhor, ôc que fe afenho* 
reaííe logo dos thefouros,& Al
fândega , ôc Almazens, Ôc to
dos outros direitos, ôc coufas 
que pertenciam ao Rey, cc que 
elles o poeriam em poííe do 
Caftello, & fortaleza da Cida
de,. Sf que cfcxeueife Cartas por 
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todo o Reyno, como fe efta 
coufa fazia , & que elles eram 
certos , que os mais de todos 
teriam efta tencam , por nam 
cahirem em poder de Caftel-
lãcs. Deshi com efto deziam-
Ihç como por íer da fua par
te na morte do Conde loham 
Fernandez , ôc couías, que fe 
eftonce aconteceram ,eram po-
ftos em grasde homiíio da Rai
nha , por cujo azo era força
do , nam tendo quem íe por 
elles poer , de receber gram 
dano nos corpos, Ôc nas fazen
das. Com taes coufas, ôc cora 
outras femelhantes, fetrabalha-
üam todos demouer o Mef
tre a fenam partir daCidade,, 
&C ficar no Reyno por feu de-
fenfor -? mas elle fe efeufaua 
com boas, ôc doces razoens, 
esforçnndoos quanto podia 
com boas, ôc doces palauras 
de conforto , que nènhuns del
les receber podiam, nenhuma 
coufa lhe outorgando do que 
lhe em tal feito hiam reque
rer. Elles, nam embargando 
efto , quantas vezes o Meftre 
caualga.ua pela Viila , era àfti 
acompanhado do commum, 
como fe das mãos dellecahif-
fem tbcfouros, que todos ou-
iKÍÍcm de apanhar/Sc íeguindoo 
as gentes com grande prazêr,hús 

C4 *ns 
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lhe trauauão pella rédea d^ befta, de vingança,desbi vzando de hu 
ck outros das fraldas das veítidu- grandiofojrcração.dequea natu 
i a s , & bradando todos dezião a reza lhe nao fora efcaíla, por ei-
altas vozes, que cs nlu quizeííe tonce nenhúa toufa a feu eaten 
dcíemparar,masficaire no Rey dimentoera mais reprefcntada, 
no por^Senhor delles,prometen- que cuidar a miude todolos mo 
dolhe cada hum das riquezas^ dos.porquc do Meftre podeíTea-
bens que tinhaõ,oíFerecendolhc uer toda comprida emmenda,<& 
os corpos por feu íeruiço.Elle ou íendo certa como íe elle trigaua 
lhauaos rindo do que dizião , & pera partir em naos,cjue já tinha 
aííi çhegauáo com elleatá onde bem abitalhadas,&C íe hir peralti 
o Meftie ppuíauaA deshi torna graterra,ôc que nenhús rogos,ne 
U a 5 4 prezes do pouo o podiaõ fazer 

reter, entendendo que a vinda 
CAP 22. Da maneira , que a DelRey de Caftella nnopodia 

T.ainba ordenou pera matar o taõápreífa fer,que fe elle muito 
Meftre,quando foube que que mais cedo por mar não partifte, 
ria partir fe pera mgraterra. & leyxado o modo da vmdaDcl 

Rey,que determinado rinha pera 
f A M tem o ódio me delle íer vingada , cuidou de or» 
£ nos fenndo dauer denar por outra maneira, porque 
J vingança daquelle de-morte,ou pofto em pnlaõ 

i5|s>M& quedcfama, que o por nenhúa guifa podeííe efcapat 
amordc tngoíospc Ôc foy deftegeito. Quando ella 

lamentos de cedo. Pouco corre foy certa que fe o Meftre difpu. 
quem minto deírja, 6c aíli como nha pera partir, peníou que en-
onde ha muito grade amor,ícgui taõ tiniu mais preftes azo pera 0 
raõ muideíuairados cuidados por auer a mão prefo,ou morto,Scdi 
cedo peraleaçar afim de íeu deíc zem c]ue mandou fallar com os 
joelho que tem rancor de ai- Mcftresdaquelles nauios,efpcci-

gúas peíloas naõ ceíía penfar def almente com o Meftre daquella 
UaVijdos caminhos, com que a nao,cm que elle auia deir,prorae 
pag-.leazinhaíua moital íanba; tendolhesgrandes, ôc aííinadas 
E por tanto a Rainha Dona Lia- merces/ç ifto qmzeííem por ení 
nor,por vonrade femenina, que obra.f.que como as Nãos foííem 
geralmente he muito defejador atrauez Ja cofta de Atouguia, q 

faõ 
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ÊOfôelegoas da Cidade,q 

tiüeftem geito os Meftres, ôc Ma 
rinhtiros de fe todos meter nos 
bateis, &hir cm tcrra,e leyxadas 
naosasdefemparadasde marean 
tes,que era por força de virem á 
cofta.E queeftpnce feria forçado 
de o Meftre fer morto, ou prezo 
&tal maginaçãolhcpareceomui 
to cõuinhauei pera feu prepoíito 
fer muito-mais cedo acabado. E 
pteíumefeq prouueaaquelles o 
que foy comerido , porque naõ 
dando ella tardança a tal penfa-
mento,quando íoube que o Me 
ftre trigaua pera embarcar,&naõ 
queria ficar na Cidade,falou efta 
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CAP. 23* Das re^oens,que Ai
uoro Vafquez, ouue 'com o Me 
ftrefobrefua partida pera In
glaterra, 

EN DO no pouo 
cuidado mortaj , 
por íua íegurança. 
òcdereníaõ da terra 
da guifa.que tendes 

ouuido,naõ embargando que fe 
o Meftreclcuzafíe por fuás rezo-
ensá não poder fiquar em o Rey 
no,as gentes porem não lcyxá-
uaõ de o feguir, pedindolho ca
da dia por mercê que os naõ qui 

coufa com Vafco Paez de Camo zeííe deíemparar.Eporque era pU 
ens,& tanto afficou efta trigoía brica vozfi fama que íe eile hia 
vontade,que ante que foíle cer- pera Ingraterra,vendo Ruy Perei 
ta íe era partido, eu .não, o man- ra tanto pouo ao redoi delle bra 
dou duas vezes de Alanquera A- dando todos que o queriaõ por 
touguia com certos homês, que Senhor,diííe húa tal rezão çon-
leuaua coníigo pera aguardar co tra o McdicQuereü que vos di-
mc íe efto puzeííe em obra , & ga,Senbor,vos dizjem,Senhor,que 
lho trouueffem prezo ally onde vos bis pera Ingraterra, mas a mi 
eftaua , ou certo recado, como e parece que boõ Londres be efte.E-
ramorto. E quando a Rainha ftonce hum Efeudei to fidalgo, q 

íoube de certo que o Meftre ain 
da não partira,& que os da Cida
de fe afficauão de toda guifa de o 
tomar por Senhor,ceííou de man 

darfabernouas defto,afá 
q fòubcíTe fe partira 

ou não. 
. ? . 

chamauão Aiuoro Vafquez de 
Góes chamou o Meftre a parte 
& diííe deítaguifa; Vos, Senhor, 
diz>em que ordenaes de vos partir 
daqm,Cfvos hir pera outra terra* 
O Mtftre refpondeo,gw fy Gjjie-
vos moue,d\Üt elle, pera fa^erdes 
tal partida*. Moueme,dille o Me-

r • ftre, 
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ftre, a vinda DelRey de Qaftella, ys,de hu vos deficendeis, (f donde 
que he certo que fe vem aqui, def- foes natural?mayormente emgen • 
hi os mores do Rey :o tem todos da te,que tam de coração, Cf vonta* 
pJrte dà <Ramha,aqaal me quer de natural,vosofferecemfua aju-
?nuy gram mal,por a morte dofffon da,Cf femiçcüEm verdade , Se» 
de loba o Fernandez,, Cf fiou cer- nhor,vos podeis fa^er o que voffa 
to,que me a^arà todo o mal,Cf def mercê for,mas naõ.feria em confie* 
honra por hu quer que poder* Tor lho de vosparúrdes daqui pera oti 
a qualpart^diffe o Efcudeíro,iw tra parte 9nem o entendo por voffo 
e ntendeis de partir? Entendo,d\í- fieruiço.Qsmío o Meftre ouuio 
íe o M e l l r e ^ me hirpera Inçra- taesrezoes paieceraõlhe boas,<5c 

começou de cuidar em fua fica-
da,porque maneira poderia eu* 
fua honra,c<proueito. 

CAP. 24. (forno Frêy lohamdaZ 
Barroca vejo a Lisboa, Cf da 
maneira defeuviuer. 

j l N D A que brcue,1 

ckmais íiinpíezmé. 
4nenteeftecapitolo 
podeííe fer contado 
porem fatisfazendo 

anoííodeíejo , & daiguns, aque 
por ventura pode apr^zer .dello, 
fem nomear outros Autores dí-
zemos,quccs modos das reuela-
çoés íaõ quatro, f. deus corpo-
raes,ckdousefprkuaes da parte 
dal ma. O modo primeiro corpo
ral hequãdo os olhos corporaes 
(àõ abertos a ver o Ceo,cV a terra 
5c outras taes coufas, èV efta re-
ueIação,ou demoftração naõ he 
perfeita,por quanto por ella naõ 

alcan-

terra. Que vida tendes Ia de fia-
.^r^diíle Aiuoro Vafquez, Ente rir 
do , diííe elle ,feruira ElLíey na 
guerra,que ouuer com feus inimi
gos,Cf ganhar a que lia honra, Cf 
fama,que tüdos boÕs defejaopercal 
car. He verdade,dific o Efcudei-
10,Eu nãofiy beem eflo vofa von 
tadexwãspeçcuos por mercê que 
me digaes,poflo que-vos Ia andeis 
quanto tempo qmzjerdes , Cf que 
(ir na es muy bem a EtRey,ccmo eu 
entendo que vosftrmrets, quando 
entende reis vos fa de cobrar outra 
taÕ boaC idade por forca de armas 
comoa Cidade de Lisboa,em que 
vos efiais,Cf hu fe offerecèm osrno 
radores delia a feru:r,Cf dar qisã 
to tem ata morrer por vos ajudar? 
8 fe vos em àitraterra entldeis de 
fei uirper dcaçar hora,Cf em. fei
to dar-mas Jau podeis vos, Senhor, 
feruiçofazer fmque -melhor velem 
hranca fique de vos, que a terra, 
quejoyganhada,por os nobres lie-
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alcançamos às virtudes das cou- parece o SenhorDeus,ou algum 
ias,que.vemos, O fegundo, quan Anjo, & lhe dizem elle, ou ou-
do vemos a de fora coufa,q tem tra peííoa.Vifam he quando ho-
myfterio de dentro, aílj como memaquilloq vioem fonhostvè 
Moufès,que vio arder o eípinhei deípois claramente por vifta3afsi 
ro,perquefemoftrauaa'Encar- como o fonho , quevio Faraó 
**açam do Filho de Deus. Elos das vacas, tk das eípigas, & de-
outros dous efprituaes, hum he cíarar por (v nam fouber, £< ha 
quando com os olhos dalma, a mefter que lho interperrem , co-
lumiarnento do Efprito Santo mo foy ofonhodoCopeiroDel-
vimosem conhecimento de ai í\ey Faraó. Ora fe por algum de -
gúa coufa: otitro quando por hu fies modos fobreditos,ou por ou 
manai eíprito,a íutileza de nátu tros, que aqui nam pcmos,acon 
ral engenho, inueftigamos algúa teceo a Vinda de Frey loham, a 
couía, a qual verdadeiramente que deípois chamarão da Barro-
depoisíabemos,afsi como forão ' ca,difto naõ auemos mais conhe 
os filofofos, que fouberam os na cimcnto,faluo quanto achamos 
turaes curiós do3 planetas,& aífi eferito , que contaõdelíealgúas' 
doutras coufas. As reuclaçoens hiftprias dizendo: que ante por 
©utrofy fam por finquo modos, tempo que o Meftre mataííe ao 
f, fonho,viíam, coraçam,non fo Cònde,viuia hum bom homem 
nho,fantaíma: E eftes dous mo- deuoto , em Ierufalem, erà vi
dos poftumeiros algúas vezes ve da empardeado,& era Caftelláo. 
por inebamento de cftamago,ou A efte veo em reuelaçam , que fe 
trás por mingoa deviarçda «outras vieííe ao porto de Iafa, ôc que al-
por amordealguma peftoa.a que li acharia húa«aopreftes,que vi-
grande bem queremos: outras vc nha pera Portugal á Cidade de 
zes por gram temo^outràs per a- Lisboa, & queeatraííe em ella, 
zode prefunde peníamento, de ôc aportaria allí.Ohomem bom 
humor menencohco,& às vezes fe fahio da cella, ondeviuia, ôc 
por engano de Satanàs,q íe tranf chegando a aquelle porto achou 
figura em Anjo de luz,de guifa,q hüa nao preftes, como lhe fora 
eftes dous modos poftumeiros dito, & entrou logo em ella, ôc 
nenhumpode dar interpretação, encaminhou Deus fua viagem 
que certa íeja.Ao coração he quã de guiía, que chegarão a aquella 
dpafígum homem de boa vida Cidade?onde elle nunqua fora.E 

como 
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como foy noytè diííe que o le-
ualíeai a húa alta barroca acer-
qtu do Madeiro de Sam Francií 
co deiíe lu^ar.onde auia húa po
bre caía bem pequena 3 & que 
lhe cerrafiem aporta, íaluo húa 
muv eftrcita janella, que ficaífe 
por viila,ck que Deos o proue-
lia aily çfo que ncceííario foííe. 
Fizsraõno aííi aquelles,qucdcfto 
tomarão cuidado,& foy encer
rado cm aquelle lugar. .E viuen-
doally o homem boõ cm aípera 
cX apertada vida, começaram as 
gentes dever em elle tal deua-
çaõ viíitandoo com íuas efmo-
las.de qúe elle pouco tomaua, q 
todos o hauiaõppr Santo, 8* que 
Deos lhe reuelaua muitas coufas 
que eraõ por vir,ck algús hiaõ to
mar com elle confelho por fãu-
de de fuás almas,& fazenda. 

CAP 2\. (forno o Meftre fatiou 
com Frey Iohaõ da Barroca , 
Cf da repofla, que lhe elle difi 

| p i | ^ O . R Q V E dos en-
l S ^ : f e tendidos he* leque-
v,-'• frx&zQ \ rer confejho , cx os 
i&SÉÊãfMk granc>es feitos nao 

encaminhai por feu 
prepoíitoteueo Meftre que era 
bem,não embargando o que lhe 
diftcra Aiuoro Vafquez, ck Ruy 

Pereira, ck outros, de fe ãcònftx 
Ifiar com efprituaes peftbas, pe< 
is a tal cargo,que lhe deziaõ que 
tomiííe,não fomente compria.a 
uer ajuda das gentes, mas ainda 
as oraçdes,5c prezes dos boõs;cd 
ajuda de Deus,6c fua graça.E pel 
Ia grande nomeada,que pella Ci 
dadeauia derteFrey Iohão daBar 
roca,aíIÍ de fua honeíta vida, co
mo d^ boõsconfeíhos,quedaua 
a a!g£s,que o hiaõ viíitar, foy o 
Meftre falar com elle,& efta fala 
dizem algús que foy a requeri
mento d > homenti boõ, com o 
qual falara Aiuoro Paez, fazen* 
dolhe quijíume,como feoMe* 
ftre queria ii,ôc que elle lhe diííe 
quetodauia confcihaííe ao Me-

. lít e,qwc naõ partiííe, ca a Deos 
prazía deellefer Regedor defta 
terra,& Senhor delia. Outros cõ-
tão,que o Meftre fe moueoalhe 
hirjfalar por auer deíleaígú pro-
ueitofo confelho cm feu feito. E 
hora de qualquer guifa , que feja 
o Meftre foy a elle,£<: contoulhe 
toda fuá fazenda , c% quanto lhe 
auieracom opouo da Cidade, 
dizendocomo íe todos afficauáõ 
de o tomar per Senhor, 3c* que fe 
não foíle fora do R.evno; deshi, 
todalas outrasrezoes, que com 
muitos elle ouuera.confelhan-
dolhe todauia q ficaífe, mas quê 
elle não via nenhum caminho* 

como 
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como fc xfter jíodeííe fazer a feu 
íaluo,nemdo pouo da Cidade, 
porque EIRey de Caftella vinha 
muypoderoíamente ao Reyno, 
& as mais das Vftlas, ôc I ugares 
tinhaõyá voz delle : que pera tal 
defeníaõ, comoaquella,compria 
ajuda de muitas gentes,5> graõfo 
ma de dinheiros peradefpeza do 
íoldo.Deshi o Caftello da Cida-
de;que era contra elle,fer logo to 
mado.que feria muy graue de fa 
zertam àpreíía, Aííi que cftas,ô£ 
todalas outras contrarias rezoens 
que o Meftre entendeo que tal 
feito embargar podido , contou 
,pello miude ao homem boõ, ôc 
elle a todas refpondeo de guiía, q 
, o Meftre folgou muito com fua 
repoftapoendolhe grandeesfor 
iÇoemelleSjdizendolhe todauia, 
: que íe naõ foíle do Reyno,ôcco-
jmeçaífe de íeguir feu feito com 
ardidcza de coração , ck a Deus 
prazia de elle fer Rey , Ôc Senhor 
de\lc,ôc feus filhos depois de fua 
morteâ& que pera tomar o Ca
ftello da Cidade fizeííe hum arti
ficio de madcira,que chamão Ga 
ta,8c que logo lem muita detcn-
ça feria tomado com mui pou
cas gentes.OMeftre,quando efto 
ouuio,marauühandoíe das pala-
uras do homem boõ,5< começa
do de cobrar esforço, partioíe en 
toncesdanteellcaíaz cuidado-
to de fua fazenda. 
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CAP 26. (forno foy acordado de 
enuiar ã Rainha cometer cafa 
mento com 'o ^Meftre, Cf figu
ra nça pera os da cidade. 

AM conucm calar, 
pofto que poucos li 
urosdcfto facão me 
çáo,a n, ;nc(<:a,que 
oMeftietcue,dep0Ís 

que falou com Frey Iohaõ a^uel-
la vez,ôc outras algüas enx iczao 
de fua partida,ou tkada, porque 
cuidando elle o proftgu< mento 
de tantos trabalhos, ôc cuidado 
como compria a tal feito ,man
dou chamar Aiuoro Paez , & ou 
tros alguns da Cidade , que lhe 
fobre efto auião talado, & diííe; 
que penfando elle no que lhepor 
vezes difleraõ,em rezão de fua fi 
cada em o Reyno, duuidou em 
ello muito,& que via tantos cõ-
trairos, q efta coufa não pode
ria hir auante com fua honra, & 
proueito delles, que fempre duui 
dará muito de o fazer, porq cui-
daííem bem cm ello, que nao e-
ra coufa pera começar aíli de li
geiro,©^ que fe algúa boa manei
ra podeíícm achar acerca do que 
começar queriaõ,que elle preftes 
era pera o por em obra,& doutra 
guifa,melhor feria hão começar, 
& buícarlhe outro rcmedio.E fa

lando 
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lando íobre efto pcrlongados íer proueitofa por eftas rezoês J qut 
moés.vicraõ algús a cuidar, que ditas aucmos, LU outras muytè 
por efquiuarem iemeíbante da- que alguns aííinauam,dizendoq 
nr>,qual auicra ao Reyno no tem era bem de fer cometido ,& ve-
po Dell* ey Dom Fernando com riaõque repofta datião a eilo,&or 
guerras.Deshy por efta couía fer denando quem lá ouueííe de ir, 
milhor,& mais proueitcíamen- acharão que era bem enuiar fo-
rc feito,que era bem que o Mc- bre efto Aiuoro GonçaluczCamc 
ftre cazaíle com a Rainha Dona lo,quefoy depois Prior do Efpri-
Lianor dizendo que ella auia da tal,& Aiuoro Paez Cidadáo,dc<j 
ner o Regimento do Reyno por eníima he feita menção,os quaes 
certos annos ,íeoundo nos trau chegando a Alanquer receberão 
tos era conteudo,òc que em tan- delia grande,Ôc infindo gazalha-
to poderia fer que haueria EIRey do fengido,cfpecialmente Aluo-
de Caftella filho da Rainha Do- ro Paez,a que ella mor mal que-
na Breatiz,oqual auia de íer trazi ria,& falando á Rainha fobre a* 
do ao Pveyno,& criado em elle, quclloAaque eraõ inuiados, nana 
como nas auenças fora outorga- íe ordenou com elles em feito de 
do36c que elle com a Rainha fe- cafamento: quanto á fegurança 
na Regedor todo aquelie tempo dos moradores da Cidade pella 
& quando vieíle aquella fezam oniaõ,queleuantaraõ contra ell$ 
que elleouueííc de reynar,que dizem algús que teue efte geito, 
ficaria o Meftre Gouernador Del como era prudente molher,& ia 
Rey , 6c o mor do Reyno, Ôc de ges,vio que não lhe dando íegu*. 
feu Coníe!ho,ck defta guifa feria rança , que o pouo requeria, que 
a terra em aííccego,C\: paz, 6c ei- como todos andauão aleuanra* 
les feguros de parte da Rainha dos, que fe poderia íeguir mais 
pella oniaõ,que aleuantaraõ con pior,cc cila eftonce naõ teria azo 
tia ellajõc que o Papa vendo quã de fe violar delks.fesundo defe-
to bem íe de tal couía íeguia.que jau3,cvporêemelio duuidaua,h"fl 
ligeiramente difpenfai ja com ei- gío que ccmungaua de húa ho-
ks3 que podeílem ambos caiar, ftia,a qunlaSrnão que nao era 
Foy efta coufa dita ao Meftre, ôc íjgrada,& deulhe fuás cartas de 
pofta cm coníclho,perante aquel fcgur0 pera íe parrirem. Ora aíli 
les com que rezão tinhadeofa- aueo que depoisque a Rainba 
zer,3?foy determinado que era ibycmAianquer^omodiíícmol 

come* 
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tòmcÇttaS de falar perante ella mo dous çapateiros.Cf dous alfa-
^ftes fidalgos,©* outros, que pre- jates,querendo tomar o ^Mefire 
fentes craõ, fobré o que a cada for Senhor que naõ era coufa pera 
hum ficara na Cidade, de que íe ir a diante,Cf que por tanto,ao me 
mais dohia , moftrando os taes n-osporfegwsnía de teus bens,que 
Quanto lhepezauadeoafti perde kyxdfe afidade, Cf fe foffe pera 
rem.A Rainha ouuindo falar em eUes.frÇHr/q#a talvifies, diííe o 
'efto diííe contra os outros: QuÃ dçudxuíhquado cáeffou, parece-
ta mim não me pez>a doutra cou- me que he afp como vos dizjt is% Cf 
fa,que me lã ficaffe,c orno do bar ei depois que lafaÕfcmelhame que to 
mete,Cf da cottade AluoroTaez* dos naõ vaieis nada , Cf que qua 
com ofayao, Difteraõ elles. í ^ e to me falais,que tudo he vento, 
taõ boas armas fiao efias, que vos 
^av podeis auer outras taõ boas CAP. 27 forno o Meftre outor* 
W dinheiro*. Não me dariao dif- gou de ficar por%egedúr%C3 De 

fenferdo Reyno,if do que foy 
falado na Câmara da Cidade\ 
fobre fiuaficada deüe» 

' e ella, outras taes por nenhum di-
\heiro,Cf fie mealmem eflas def-
cc9 á mao,eu lhe daria por ellas quã 
\mepedifte. E marauilhandoíe 
fx>do$ que armas poderiaõ taes 
3íer,fouberaõ que o dizia por Al-
faoro Paez,ca era caluo , cVpor a 
Totta da cabeça. Algús, qué lhe 
'fifto ouuiraõ,foraõ dizer a Aluo-
te Paez,& trabalhou de fe partir 
3tmaisàpreífa, cx:encaminharam 
p̂era Lisboa , Ôc antes que fe par-

3tiííe de Alanquer diííe o Conde 
"íohaõ AfFonfo a hum efeudeiro comenuiarrecadoã Rainha,nenu 
Vazado cm Lisboa,com quem a- poer em efto mais longa tardança 
!jia conhecimento, que hia em vamos ao ^Meftre, Cf pecamos-
iompanhia dos Embaixadores, lhe af fincadamente que fiefafuO-i 
W bem via como Caftella era cõ mercê em toda guifa toma r carre* 
ltra. Tortugal, Cf Tortugal contra go de fia (fidade, Cf "Reyno, & nos 
^ymefmc, Cf que bem deuia enten ofieruiremos com os corpos, Cf à-
der que talfavdtce,qual leuanta* ueres, Cf lhe daremos todo quan* 

to terrtôi 

M Q V Á N T O Al 
uoro Gonçalues, ÔC 
Aiuoro Paez foram 
enuiadoâaAlãquer, 
aluoraçaraõíe as gê* 

tes da Cidade, íabendo que EI
Rey de Caftella fe vinha chegan* 
do ao Reyno,&" diífcraõ huns cõ 
tra os outros G}j^e temos defazjef 

file:///mepedifte
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to tcmm £ 4fi faraõ todolos ou- to que elle cftiuefte cm maneia 
ir os do -Reym , que verdadeiros de o íeruir,6V foportarem aquel. 
Poruwt^sfirvM, Cf não curc^ h honraA eftado , que compria 
de mais inttiar recado ã Rainha, por defêfaõ do Rcyno.eNes a hu 
nem da retojU,que lhe ha de man mavoz não efperãdo q faíaííe hi 
dar. Eftonce o Commum pouo por todos, mas quantos hi eram 
liurè,& não íogeito a algüs ,que juntos,altamentediíferaõquelh{ 
o contrairo dcílo íentitfem lhe prz iadeo feruir, cV ajudar com 
pedirão pòr mercê que fe chamai os corpos,ècaueres ate morrerem 
fe Regedor,&DefenfordosRcy- todosanteelle.E oMeftre reípon 
rios. E elle vendoíeus grandes de deolheeftoncerque pois elles aíli 
fejos,deshio confelho de Frey Io deziaõ de tomar cargo, ôc íer feu 
haõ,& dos outros,que lhe fobre Defenlor,& poer o corpo a qual-
efto hauião falado, outorgou de quer auen,tura , por honra do 
o fazer,com tanro que elles fe jú R.eyno,& fua-defcíaõ delles.Qui 
taííem todos aquel íe dia no M oe do o Meftre outorgou defta guiíi 
íteiro de Sam Domingos, pera a ter cuidado,£<regimento doftcj 
uer de falar o q íobre ello enten- no,toda a trifteza foy fora dasgí 
dia de fazer em rezão da fua fica- tes,& íeus corações não deraõli 
da , por quantoeraÕ requeridos, gar a nenhúa trefpaíLçjodo te 
Ôc elles diííeraõ que lheaprazia mor,mas todos ledos 10b a bo; 
muito.íuntos eííe dia muito po- eíperança fundada em bemauai 
uo da Cidade em squellcMoeftei turaclo fim fe esforçarão de Ieuai 
ro,propoz oMeftre como fe eme íeu feito a diante , tendo grande 
dia partir do Reyno,& as rezoes fè em Deus.queos auia de ajudai 
porquc,comojádiííéinos5 Deshí & d rife raõ Jogo ao Meftre ; por 
como lhe fora requerido muy tas quanto na Cidade hauia muytoi 
vezes por elles que todauia ficai- honrados Cidadãos, que alii naó 
fe por íeu Dcfcníor,& que elle íe cftauão prefentes,que foííem cha 
efeuzara ddlo por certas rezoês, mados à Câmara do Concelho, 
que lhe logo afIinou5mas pois fe ôc que lhe foífe todo rczoado,& 
eíles í.anto aíicauáo,&afirmauaõ prcpofto,quãto a eíles fora dito, 
que todauia não partiííe, & ficai de c\ guifa outorgaííé todos, &<j 
íenaCidadc,queellcpor íeruiço elles diííeraõ que o queriãofezCI 
& honra do Reyno determinaua o Meftre diííe que era muy berflj 
cm fua vontade de ficar,com tan & foraõ em outro dia todos chá 

mato 
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made)s,& fcndo aííi juntos em a- q' nenhum não falaua do", mais 

1 quella Câmara da Cidade,foy re 
i zoado por parte do Meftre como 
; todo opouo meudo o recebia por 
i feu Regedor,& Defenfor, & que 
ora era a elles requerido fe lhes 

; prazia outorgar aquelio.quetodo 
1 o pouo aíli tinha outorgado.Nc-
: nhumnão reípondeojcalandofe 
todos juntos falauão^muy •man-

1 fo à orelha com os q fiaõ acerca 
, dei Ies,aílique nenhum daua repo 
: fta,cVamoftrance q confentia em 
coufa , que outros diííeííem,não 

honrados daCidadc,q eraõ preíe 
tes,começou de fepaílear andado 
& poz a mão em húa efj}ada,q ti 
nha nacinta.^^í1 e fiais vofoutros 
afficuidãdo^Cfq nao outorgaes-oq 
outorgarão quãtos aqui cflaolE co 
mdlainda vos douidaes detomar o 
Meflre por Rege dor deflesReynos 
Cf q tome cargo de defede* csta(fi 
dade,Cf avofbutros todosil arece 
qnãofois vefeutros verdadeiros 
Portuguezes.Digoucs qquãto por 
effaguifa bufcayuos todos cedo em 

(per lhes a elles não prazer de a poder de ('afie7/tfw.E em tato fala 
tÇidade,& Reyno fer defeío dos uãoíe algúas rezoes entre elles 

íobre efto, mas nenhúa repofta 
fedaua,qual compria,por quan
to cftesmayores íc receauão mu£ 
to das rezoês.qbe ja tendes ouuí 
das.Eftonce aqueíle rhenoeiro ca 
cima nomeado poz a mão na ef-
pada outra vez,e diííe cõtia aquel 
Ies,aque fe fazia tal requerimen-
to.Vejoutros que e si ais affiifia^en-

[amigos, mas porque todos aquel 
les douidauão de tal coufa poder 
ir a diante,nem hauer depois boa 
fim. Masaenteçãodo pouo me 
udo era muito por contrairo.Des 
iii auião grande receoda Rainha 
deiheencoimarefto com gran-
de tormenros, como feito foy 
no tempo DelRey Dom Fernan 
do,quandolhecontradiííeraõ o do?§fucreis vos outorgar o q vos 
cafamento daRainhacomelle.E dizjem?ou diqeique não quercys> 

douidando eftes,que eraõ chama que eu em efta coufa naõ tenho ma 
dcs,&c não reípondendo ao qlhe is%aueniurado, que efta gargan-
dizião,era hi muito pouojúto,an ta , Cf quem éflo nao qutzjrcu-
tre o5;quacs eftaua hum thenoei torgar, logo ha mefter que o pague 
ro,q chamauão AfFonfoeanes Pe pella fua , ante que daqui parta* 
nedo,q fora prefête com todolos E todos , que hi eftauam do 
putros,quandofe ajútaraõ em S, pouo meudo , aquclla mefma 
DcMBingos. outorgando de rece- rezam diííeram. Vendo a--
te;fp^*Ãeni|Otp.Meftre.E vedo quelles, que foram chama*-

D dos 
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dos o aluorcço,que todos fazião 
&que lhes nao compria defto 
ter outro contrairo geito, outor
garão eíronee quanto os outros 
tinhão prometido, & foy aíli ef-
cii'to,ck aílinado por fuás maõs. 
E defta guifa foy o Meftre toma
do por Regedor, ôc Defenfor do 
Reynosno qual Regimento,& de 
feníaõ.quefez, bem fe moftrou 
depois fua virtuofaardideza, co
mo adiante podereis ver. 

CAP 28. Como o Meftre tomou 
cfficiaespera fua (fafa, Cf que 
ditado ordenou de fie porem nas 
cartas. 

E P O I S q o Me
ftre por todolos da 
Cidade efte outorga 
mentodeoreceberé 

por Senhor teue,ÔVordenoua ma 
neira,q auia de ter por defenfam 
delle,cc de todo o Reyno, & fo
raõ logo feitos dous íelIos,hú pé 
dcnte,& outro chaõ,dasarmas de 
Portugal ditas enadêdc entre os 
Càftellos a Cruz daOrdemDaujz 
da guifa,q vedes q hora traz-Efez 
o Meftre íeuChâcarel moroDou 
tor IoaõdasRegras,q era mui grã 
de Ieterado.E o ditado.q tomou, 
qíeeícreuia em todalas cartas, 
dizia defte modo.Dom IohaÕ,por 
graça de Deosfilhodomuy nobre 

^gss&mz 

ICA 
Rey D.Tedrofo^kleftre da CauaX» 
lar ia da OrdemDauiz,, Regedor,e 
Defenfor dos%eynos de Portugal, 
Cf do oAlgarue.Etomoü pera íeu 
confelho efte Doutor, que dize-
mos,& D. LourêçoArcebiípo de 
Braga^ Iohaõ AíFõío da Azâbu 
ja,q' depois foi Arcebifpo de Lis
b o a ^ depois Cardeal, & Iohaõ 
Gyl lecenceado em leys,ôcLoure 
ço Efteues o moço filho de Lou-
renço Efteues,Priuado q foyDel-
Rey D.Pedro,ôc eftes ambos De-
zêbargadores do Paço, 6^ de feu 
Cõfelho,e Proueadores de fua fa 
zenda,& Iohãó Gií,òVMartim dá 
Maya.E pera Theíeureiro da mo 
eda hú Mercador, q hauia nome 
Mice Perfiual, Ôc foyCorregedot 
da Cidade outro Mercador, q di 
jzião Lopo Martins, & Almoxari 
fe das Cafas,ôc tendas Iohaõ Do 
mingues Torrado. Repartio ou
tros officios por taes peííoas, qua 
cs entêdeo,q era íeu feruiço,e pro 

ueitoda terra.Efov lo°o ordena
is 

do na Cidade,q vintequatro ho-
més,dous década mefter3qtiuelíe 
carrego de eftar na Câmara pera 
toda a coufa ,q fe ouueííe de or
denar por bõ regimétoj&feruiço 
do Meftre,foííecõ íeu acordo dei 
les.Outros muytos officios forão 
dados a peftoas,q feria logo de di 
zer,como Reyno, q íe nouamétc 
começaua de ordenar.E e fazêdô 

eftas 
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cftas^ufüs,cheg3raõ os q foram muito melhor feriao pera elle,& 
enuiadòs a Alanquer^com a repo 
fta.&cartasda Rainíia,eoMeftre 
não as quiz ler, 5c rópeoas Iocroj 
& elles folgarão muito quando 
vkaõ,quecom puro,cx limpo de 
ícj> tomara cargo de reger,òcde-
fêder aquelles, que o ajudar,& de 
fenderquerião. Onde fabeyque 
como o Meftre tomou vozdeRe 
gedor,òc Defêfor doReyno.muy 
tos,q eraõ criados da Rainha , Ôc 
feitos por ella, 6c feus familiares, 
fe foraõlogo daCidadepera là par 
tiraõíe deLisboa,temcdoeftar ê 
eIIa,pello grade aluoroço q' viaõ 
nas gércs,& medo mui forte Del 
Rey de Caftella. E anteq partiííé 
tomauão todosfeus aueresem ar 
cas,& trouxas.como melhor po-
dião,cVpunhaõno em guarda cm 
cafa defeus amigos.E muites dos 
q chegauão 30 Meftre por o auer 
deíeruir.fabêdo partedetaes gue 
ies pora!gús,que lho defcobriaõ 
pediãoquelhe fizeííe delles mer 
cc,cVelIeíemmaisdetêça,fem fa 
bendo feera muyto,fe pouco,ou 
torgaualhe quanto pedião,ôcmui 
tos aceitauão mui grandes aueres 
E Aiuoro Paez ,q fora muito em 
ajuda dos feitos do Meftre, íegú-
óo encima já tendes ouuido,ven 
do tal demanda, q fe comcçaua, 
como algús diziao ao Mcüic, cj 

lhe diííehum dia falando com ei 
le, Senhor, crede me de confielho> 
Cf daruosha muy grande amda 
pera leuar vofiofeito adiante .Que 
confelho he effe ?di ííe o Meftre, Cf, 
fefor boÕpraz,mchia muito.Senhor 
difle Aiuoro Paez ,faz$y por efta 
guifa ,dayaque lio ejvofio nãohe,Cf 
prometey o qnão tendes, Cf perda 
ay aquém vos vão errou, firuosba 
muy gram ajuda pera tal negocio 
cm qualfoispofto.O Meftre diííe 
que lhe parecia muito bem, ôc 
fezeoaíli,quedaua os bens era 
todolos lugares, que por cllc ti-
nhão voz,das peííoas,qandauam 
cõaRainha,ouquefe hião pera 
EIRey de Caftella , ôc nas cartas, 
nas doações dezia.TV quato an
da em nofifo deferuiço comDJobao 
q fe chama Tey de (faslella. E pro 
metiaofiícios,Óc terras,& outras, 
cou í̂aSjque não tinha , das que'ti 
nhaefperança de cobrar adiante 
6í perdoaua as mortes,& malefí
cios , a quantos lho requeriam,! 
com tanto que nao foííc alciue, 
ou á treiçaõ , ôc fe foííem feitos 
ante do primeiro dia de Dezem-
bro,em q elle matou o Cõdc Io
haõ Fernãdez da era de mil qua
trocentos ck vinte &hú,cõ cõdiç3Õ 
q a certos dias fevieííê a Lisboa i, 
íua eufta , em quanto duraííc a 

não dçííe aíli aquellesaueres,que guerra. Dos aueres, que ficaram 
D 2 cfcon-
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ei condidos, ouue o Meftre hum pouo,q o tato aficaua, tomou tal 
graõ theíouro da Gondeíía mo. cargo, ÔC" não doutra guifa,efperã 
lher do Conde Iohaõ AfTófo Tel do qoInfanteD.Iohão feu irmaõ 
lo,irmão da Rainha, o qual leixa ouueíle azopor algúa maneirade 
ua em S. Domingos em guarda, fer liure da prifaõ,ôc íolto,3e vin 
quando fea Rainha partio pera A do ao Reyno o podeífecobrar,^ 
lanquer,6c era de muito ouro, Sc 
prata,& joyas,Ôc pcdras,6c outras 
coufas.òc não embargando q fe-
cretamente fofte pofto em lugar 
efcufo fobre aportaprincipal ade 

fer íenhor dellc , como algús di-
zião,aqualcoufa íeria aeliegrãdc 
hõra,& façanha muito dtlouuar 
cVq lhe todo o mudo teria agraõ 
bê.E tendo oMeftre ordenadode 

dentro,antre o fobrearco , Ôc o te fazer a faber na melhor maneira 
lhado,não mingou quê o defco- q podefte,aueo que hum efcudci-
brio,e foy todo leuado aoMeftrc. ro dos criados do Infante Dom 

Iohaõ, que andauão por Caftella 
CAP 29. (forno o Infante Dorru efpargidos,ck dellesporPortugal 

Iohaõ foube que o Meftre feu ouuindo dizer que oMeftre feu 
Irmão fe chamauaTjegedor,Cf irmão tomara vos de Regedor,& 
Defenfor do Reyno,Cf a manei Defenfor do Reyno,deshi,como 
ra,que em elloteue. outros dizião q não embargado 

iíío,iria fora daterra,cuidou de 0 
í A M curando muito fazer faber aolnfãte pera ferdello 

de algúas rezoês, q em conhecimcto,&ver q lhe mã 
efcritasachamos,cm daua fazerem tal feito.E por quã 
efte lugar íómête de to eradefcío porEIRey deCaftelía 

fta,q rezoada parcce,diremos bre cj qualquer do In fãte,q foííc acha 
uemete por nos eípedir,a qual he do no lugar,onde elle jazia, q foi 
q oMeftre,quãdo tomou cargode fe retente ata fua mercê, foy alà 
Regedor, e Deféfor do Reino,naõ 
embargado asrezoês.q ouuiftes,cj 
lhe d.ííeraFrey Iohaõ da Barroca, 
fua tcção porê" não foi de reinar, 
mas por tal éjfua fama crecefc de 
bem em milhor. desbi doendofe 
da terra,de hu era natural,cx auê-
do amadiofa piedade do comum 

aquelle efcudeiro o mais encu-
bertamente cj pode,&falou com 
hu frade em confiííão ,pe!o qual 
fez faber áo Infante aquello, por 
que era alli vindo, dizendo co ; 

mo íe affirmaua que feu irmaõ 
aquellatenção , que tomara de 
Regedor , de Defenfor do Rey

no 
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no,entandia de leuar a diãte ate 
efperaríercercadoDelReydeCa CAP. 30. Do recado, que a "Rai 
ftella em Lisboa , ôc outra qual- vha mandou a (joncalo Vaf 
quer coufa5q lhe auir podeííe.E q quês de Az,euedo,antequt par 
poré fofte fua mercê de lhe man tiffe pera Santarém ,* Cf das 
dar dizer q lhe rogaua cj era o q reféns, quedifie aos do IIA-
fariadeíy.AoInfãte prouue mui gar. 
to cõ taes nouas,porq fora prefo 
daepella guifa,& mandoulhe di- SÈ$ | f ^ lÈ E R T O he q quaef 
zer,q lhe rogaua quanto podia q fflÊw&W qucrhiftcrias muy 
clle,ck todosquãtos feus criados ^ A ^ ã ! * * tomilhprfe enten-
fe foíle pera o Meftre,ôc o íeruiííé ^fe§jS&? dem,& lembrão, fe 
Ôc qefíe era o mor feruiço, q lhe perfeitamente,& bê 
por cftõce podia fazer, Ôc mais q ordenadas,que o fendo por outra 
djfleífe a feu irmão de fua parte; maneira. E pofto q noíía tençam 
que lhe enuiaua rcgar*Çf pedir q feja deftas,q efereuer queremos, 
em toda guifa fe chama fie Rey de o ferem em boõ, & claro eftylo, 
Tortugal fe o queria verfolto, ca poré tão grandes hiftorias não po 
doutra guifa elle nunqua entendia dê fer tão preftes, mayormente 
fahir deprifacm^ dizem algús que cm efte lugar,ejdefuião muytode 
difto. lhe deu fua carta de crença tal ordcnança,& noífo defejo, ôc 
aííinada por elle. O efeudeiro le vontade,porq EIRey de Caftella 
partio de Toíedo,S< achou Iohaõ vem pera entrar em Portugal.Nu 
Lourenço da Cunha , marido q naluerez outro íy vê aLisboa,def 
fora da Rainha Dona Lianor, & hi o Caftello de Lisboa trabalha-
outros feus criados do Infantc,& fco Meftre cõo pouo de o toma-
contoulhe todooq lhe auiera cõ rem,& alçarem vellas contra os 
elle.Eftonce íe partirão pera Lis. Alcaydes dos Caftellos:pelloRey 
boa aquelles,cjdifto íouberaõpar no leuantaraõíe ounioês húscon 
te,Ôc vieraõfe pera o Meftre,òx. ei- tta os outros,&fazêfe outras mui 
le cs recebeo muy bê,<%* folgou tas coufas,& húa cazão de guifa, 
muyto cõ elles,& quando vio o q toruao as outras a fenão pode-
recado do irmão.ccífou de lhe ef rc contar nos dias, q começarão, 
creuer o que tinha em vontade, fegundonòíío juizo , milhorhe 
& em.rczáo da gouernança do de dizer húas,e depois outras,poí 
Rcyacu toq a algús efto não apraz,quc as 

D 3 em-
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emburilhão eonfufamêtcA fere" 
piores muito de entêdc.t. Poré le 
uemos primeiro a Rainha a San* 
t^rem , & depois falaremos do 
muito de louuar Nuno Aluerez, 
como íe veyo aLisboa pera oMe 
ftre,oi depois da tomada do Ca-
fteilo,ckaíli doutras coufas,como 
as melhorpodermos encaminhar 
Onde entendey que comoaRai 
nha foube q os da Cidade toma
rão o Meftre por feu Regedor,6c 
defêfor,& q elle em fuás cartas v 
zaua já de tal ditado,q outra no-
wa guerra fe aérou nas entranhas 
delia cõ mortaes cuidaçoésdelhe 

* 

empecer. Poré peníando muitas 
coufas,& voluêdoo entêdimêto 
cuidou de íe partir de Alaquer,Ôc 
fe hír pera Sãtarem,& porq as gê 
tes defta Viila íeleuâtaraõ antes 
dcfto cõtra oAlcaydc quãdo por 
feu mandado trouuc o pendãope 
Ia Viila, fegúdo haueis ouuido, e 
não era certo felhe tinhão boavõ 
tade,3nte douidaua muito peloq 
aíli fizeraõ,n)ayormente eftonce 
pelo íeuito de Lisboa , cuidou q 
era bem de íaber por algúa guiía 
fuás võtadvS delles ante q ao lu
gar che^aíTecfcreueo a Gonçalo 
Vafquez de Azeuedo que eítaua 
em S^ntarê por Alcayde,q falaííe 
cõefíesbõs do lugar na milhor 
maneira,q entendefe, cx fbubef-
íe de fuás võtadcs q taes erão cõ-

N 1 C A 
tia clla,& o que emellcs achaífè 
lhe fizeííe depois a íaber,& fegú-r 
do viííe q compria a íeu íeriuço. 
E GonçaloVaíquez mãdou dizer 
hú dia a eíles do lugar cj feajútaf 
íem todos na Igreja de S. Iohaõ 
de Alpião por falar com elles al-
gúas coufas.òc depois cj lu foram 
jútoschamouos todos pera hum 
gram curral fora da Igreja^ôc dií
íe em efta guifa. Pd ornes bÕs,benu 
fabeis como eufaovofio vifinho,Cf 
naturaldefieReyno,Cf tenho aqui 
em elle m^us besi Cf ca fias tantas, 
Cf mais qe outra parte ipellaqual 
rezfãofípre qmz,,Cf quero bem a 
efle lugar,Cf aos moradores de He, 
(fredeme que todas as coufas,a por 
vofifia honratCf acrecentamento po 
dcfitfiaz.er.que ofarey ml/y degra 
dc.Ora,amigos\affihe que efta noi 
te jazjendo-Cf penfiando em algüas 
coufas de minha fazenda vim a 
cuidar por vcffia honra, Cf minha 
ajuda,Cf de todos moradores de' 
fie lugar,húa coufa q talhe , Cf fé 
vos parecer qhe bem o q eu diftet 
no nome de Deosfeja, fe doutra^ 
guifa entenderdes qhe milhor, em 
qualquercou(a,q vos todos acorda 
des,me acordarey eu comuojco,pot 
que de todo bem que a efle lugar 
viefie queria eu fir quivhoeiroain 
da do contrario quãdo mislerfi^ef 
fe. E pore me demoui a vos dizer 
ifto Vos fabeis be o q aconteceo í 

Rainhfi 

http://dcfitfiaz.er.que
file:///affihe
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únattlle poufaua.Iã omirieis tudo por ifto iria a Alãquer mais cedo 
o quefobre ifloaconteceo, Cf como do q cuidaua,6c quando chegou 
fe a Tainha partio dabitCf fe veo ev contou á Rainha a repofta , q 
pera Alanquer,Cfqos moradores em eíles achara, prouueihemuy-
de Luboa,fiz,eraÕefle,Cf outros a to,& ella mandouihes dizer por 
leuantamentos,qjãfi^erão,fegúdo fua carta q.lhes guardecia rnuy-
befiabeis.Nãobe de marauilhar,q to a que lhe cícreueraõ,8c a vori-
(aõgetes de muitas misluras, Cf a tade boa,qtinhaõ de lhe fazer fer 
leuãtaoent refy defumada s opinio 
tns,Cf aiuoroços.E por q a^ainha 
efta em sAlãquer, q he lugar,onde 
ella por hora naõ eflá taõ honrada 
ynete,corno eftaua aqui,parecemeq 
era beqlhe imiiafifeis pedirpormer 
Ce jfie vieffepera efla Viila,dizfe-
do q vos parecia que naõ era fua* 
honra,vem proueito eftar taõ perto 
de Lisboa,Cf em tal lutar como a-
quelie:qpera qualquer coufa, que 
quiztejfe,q mais feguramevte efta-
ria aquuqonde efta.Ella hora lhe 
fra&erã,hora vao3teruoloba em fer 
uiço, Cf vos ficar eis por ello louua 
doS'Eporq entendi q efto era vofi 
fa bonra,Cf minba,cuydei de volo 
dizjer,Cf vos face i como por be ti-
uerdes.Bnúo reípõderaõ todos q 
dezia muitobem,&*q lhes prazia 
dello,ôcqaíÍJ o mandariaõ dizer 

UÍCO,& q os hauia pot boõs, ôc le 
aes,&q foííem certosq lhes faria 
por ello muytas mercês em qual 
qaer couía,c]lhe requereííem. 

CAP 31. Como a Rainha partio, 
de Alan quer pera Santarerru> 
Cf das re^oes, que difie aos do» 
lugar,ante quepartiffe. 

; R A I N H A , c o m ò 
foube por Gonçalo 
Vafquez,que era cf~ 
tonce Alcayde de 
Sanclarcm, que os 

do lugar erão preftes pera íeu fer-
uiçoa& que lhes prazia muito de 
fua hida pera lá , ordenou de fe 
partir de Alanquer depois da fef-
ta do Natal,& leyxou por Alcay 
de do Caftcllo Vafco PeresdcCa 

por fua carta.Eeíledifte,q pois af moês,& pòrguarda daVilIa,Mar 
íi era,q elle ítriao meíageiro dei timGonça!uesdeAtaide,ckan-
lo, ôc lhe contaria ainda a boa võ te que partiííe mandou chamar 
tade, q em clies fent;ra em toda os nomes boõs da ViIIa,& diííc-
coufa,quc por fua honra,eVfcrui- jheseftaspalauras. Amigos, bem 
ço delia podeííem fazer.Entaõ fe fabeis como efta Viila be minhas, 
paítipGouçalo Vafquez dizêdoq Cf ivofbutros todos fois meus: 
4 V v E> 4 deshi 
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deshi vedes bem o aluoroço de Lis 
boa , com o^deflre, q nãofeyÀd 
tedh,febe Meítre de Qhnftus, 
fede. bomba rdas,Cf marauilhome 
qual foy afanha .ou fandice ,que os 
fezj?nouera tal coufa , porem vos 
não cureis da fandice delles, nem 
do aU uantamento, que fiz>eranu 
mas fede boos ,Cf Uaes, como fiem 
prefosles, Cf fareis muyto de vof 
fa prol,Cf honra,Cf a mim ferui-
ço,porque vos fempre farey muy-
tas mercês quando me por vos fo
rem requeridas. Refponderaõ ef
tonce todosjôc difteraõ:que a Vil 
Ia , SC elles todos eraõ ícus, Sc pe 
ra feu feruiço,Ôc que outra voz 
não tomariãojfaluoa íua , nem 
farião outro mandado, fe não o 
íeu,como fua Senhora,que era. E 
ella diííe que lho agardecia muy 
to,3e partio cftonccs pera Saneia 
rem.Hiãocom ella os Condes 
feus nmâcs,Ôe o Almirante Micc 
Lançarote,ôc Iohão AfFonfo Pi-
mcntel, Ôc Iohão Gonçaluez de 
Obedos,óc todolos queeftauam 
na Cafa do Dezembargo de Lis
boa , 6c algús outros Caualeiros, 
ôc Eícudeiios, todos porem pou
ca gente. E quando chegou a Sã 
tarem íah raõ a recebei eíías mo 
lheres do lugar,ôc os Iudeus com 
astouras,Ôi ella hia fobre huma 
mula de albardacuberta com hú 
muyto grande manto preto , de 

NICA 
maneira que lhe nãopâreciao ro 
fto,& aííi chegou aoCaftelIo ,& 
Gonçalo Vafquez, que era Alcay 
de deile,pedio que lhe quitaííe 
amenagem, & roylhe quite por 
eícritura,ôc a Rainha ficou apoie 
tada cm elle. Gonçalo Vaíquez 
íe foy pera fuás caias. O Conde 
Ioham AfTonfo foy pouzar naAl 
caçoua,que então bem pouoada, 
ôc cerrada fobre (y era,ôe não lei 
xauãofair, nem entrar nenhum, 
fenão por recado , velandcfea 
Viila cada noite por temor das 
gentes de Lisboa, que eraõ con
tra a Rainha. E o Conde Dom 
Gonçalo fabendo que EIRey de 
Caftella vinha,ôc não fendo cer
to como fe os feitos auião de íe
guir, a poucos dias fe partio dahi, 
cx fe foy pera Coimbra. Alas con 
uem ceftar difto por tornarmos 
afalardeNunoAluarez,aífi de 
lua linagem, ôc criação,como da 
vinda,quc fe veo pera o Meftre a 
Lisboa. 

CAP 32. Re ZMS do Autor defta 
obra, ante que fale dèNunoAl 
uerez,. 

S C R E V E N D O 
em efte pafto fê con-
ftranger nenhúa cou
fa, entendemos dizef 

nos feitos deite homem,o modp 
que 
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que tem algús prègadores,q den do merecimento aígum,que no-
tro no fermâo enxertão a vida da taueí foííe.E podendo nos iarga « 
quellcdequepregaõ, ôc na fim mente ordenar feus prudentesfei 
dclle concludem feu thema. E tos,ifto feria a vosgracioía relem 
nos,poftoque jáfalaífemos algu- branca,2>' coufa mais doce, que 
mas coufas defteNunaluerez feus ligeira de fazer. Mas quem pode-
gloriofosfeitos adiante efcr.tos, ra dignamente contar os louuo-
cõuem, que efpertcm perguntar res defte V;rtuofo barão, cujas o-
algús du veo íeu hnagcmA qual bras,& chícretos autos,íendo to-
foy feu começo;porem ceifando dos poftosem eícrito,ocupariaõ 
hum pouco de profeguir nofta or gram parte defte huro,certamen-
denança, até que iftoembrcue te nos fora fingular prazer , fe 
ponhamos por modode-prologo em íua h ftoria pudéramos feguir 
que elle bem merece. Primeira- a ordenança dosque ditão as cou 
mente dizemos aífi,porque expe- ias em vida daquelles,aque acon 
riencia nos cnfina,que não ha In tecem,decendendo a louuar ca-
taLqucnaçaíem algúas condi- da húa bondade por fy,poi.scada 
çoes de(uayradas,Ôcq noíía natu- húas virtudes faõ merecedores 
reza não pode eftar em tãtoafefte de íeuspregoens,mas hora depois 
go q algúas vezes não receba tor- de feu paífamêto.mortos os mais 
uação.Deshijporque cftedifcreto dos quê lhe foraõ companhei-
modo nas vans delectaçoens he ros,jà de feus bons feitos mais ga 
coufa muy forte,&graue de fazer ftar não podemos,fenão as cfcaf-
por tanto hehauido por bõ qual- fas relíquias delles. Aífi que ante 
qucr.que por continuada batalha defpcnderiamos longo têpo em 
vence aífi feus naturaes defejos,^ ler,ôcouuir fuasproueitofas obras 
nynqua em elle he achada min- q breuc efpaçofcrraos ocupados 
^oa hu grande lugar haja repren- cm as recontar, ÔC por cm orde-
íão.E fe tal vontade traz configo nança, mayormente pois fugir 
honra,efte,de que falar queremos não podemos aos que em repren 
a merece muy grande,pois por pe dertomão dcleitaçaõ, cujo coftu 
lcja,qu,e nunca ceíía,nâo fern grá me apropriando fua reprenfaõ a 
de força , ôc refiftencia fogigou todo prepoíito,em parte que que 
por tal güiía os vícios carnaes, q remos coufa algúa dizer,não po-
cheo de fruito de grande prouei- demos que elles julguem por re 
to.onão|pódiá nenhú prazrhar prendoira,porqueaJgúsfemlim 

pode 

re-
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podefejo podem dizer que nos o es,anida que a algús não ãprãza 
louuamos maisdo que feus fei
tor» merecem, moftrando ainda, 
fecundo diílernos , que em 
eííc fegre não pode auer tal, que 
de mingoa algúa pcíla carecer,a 
grauando em elle algumas leues 
eouías com grande carga de re-
prcnfaõiOu taes diraõ que por vê 
tura que feu louuor he menos do 
que deue , tendo feus feitos em 
muito maior conta, do que per 
nos ferão recontados, prazman-
donos de ouzada prezunção de 
querer por em cfcnto,o q já com 
pridamente fazer não podemos 
Outros quererão dar per conto 
tantas boas coufas feitas [por al
gús de menos authoridade,& hõ 
ia,dando rezoês pera os igualar a 
efte de mais grão eftado. Mas ain 
da que alçüs fizeííem grandes,Sc 
fermofosfeitos,cujas bondades 
não entendemos de eíquecer. Po 
rem não achamos hi tj!,que cre-
cendo de húa virtude em outra 
por nãocanfada firmeza encor-
reílem em elle tantas bemauen-
türanças,dando lugar a eftes,cu-
pofnciofempre achaõ em que 
obrar.pois em vida deile não foi 
algúa couía eferito nos em peno 
fos defejos, ÔC trabalhofa cuida-
çao.Nosfob húa breuidade do 

outros,com aguilhoes da prouci 
toíacnueja podemefpertar afa-
zeríemelh antes. 

CA P 3 3. De que Imagem decen 
de o efie^NfunaluarezjyCfquem 

foy feu padre. 

N S IR A R deue 
mos,quantoá ordê 
dos mundanaes fei
tos, que a primeira 
coufa,que he de fa

ber defte homem,aíIi he come
ço de feu Imagem. E porem, ante 
que fuás bondades comendemos 
com algum louuor,vejamos quê 
foi íeu Padre,6< Madre, ôcquaes 
delles decenderão. Onde aífi foy 
que em Portugal ouuc hum boõ 
Ôc grande fidalgo nobre de lina-
gem,Ôc condição,que auia nome 
Dom Gonçalo Pereira. Efte era 
de graõ caía,ck Eftado, ôc acom
panhado demuitoSjôe bÕs paren 
tes, 6c criados,muyto orado , & 
predador aífi aos feus,como efírã 
gciros,em çauía que de fua grade-
za íe acha eícrito que decendia 
eftandoem Pereira caualeiros,& 
fidalgos que eraõ chegados a cl-
le;feu linage de que antigamenr 
tedecende, quem largamente o 

cuitoeftylo, entendemos de íe- quizer ver,bufqueoliuroda lina 
guir/eus cxcellcntes autos,osqua gern dos fidalgos no titulo 2 i.no 
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§M. & por ah pode faber com- menda,com abaftança de bens q 
pridamentê.Eíleouue certos ü- lhe deu por viuer honrado o Co-
Jhos, de que dizer não curamos, mendador delia. Efte foy priua-
íaluo de hum, a cjchamaram Gõ dodetres Reysde Portugal.f.El-
çaio Pereira , corro feu Padre, q Rey Dom A fíbnfo,ôc DelRey D. 
foy Arcebiípo de Braga,ôchú dos Pedro,& DelRey Dom Fernan-
grande^ Prelados, que houue em do , dos quaes foy bem amado 
Portugal.Efte Arcebiípo D.Gon por fuás bondades, efpecialroen-
çaio Pereira houue hum filho , a te DelRey DomFernando.Oqual 
quediííeraõ Dom Frey Aiuoro Priol Dom Aiuoro Gonçaluesvi 
Gonçalueá,quefoy Priol do Ef- ueolongamente,ôcouue entre fi 
prital,o qual foy muy grande, 6c ího^&fiíhasjtrinta^dous; an-
homado,ôc auondefo de rique- tre os quaes foy humDom Pedral 
zas, ôc de boas condições. Efte uerez,que depois de íeu Padre foi 
foy fpra defte Reyno ao Conuen Priol do Eíprítal,ôc depois foiMc 
to de Rhodes muy grandemente ftre de Calatraua cm Caftella, ôc 
8C bem guarnido,atíi de eícudei- efte fiiho de húa Madre,ckNunal 
ros,como doutra gente, ca elle uarez,que era filho de outra Ma-
paííou a aquella terra com vinte dre,que chamauão Erea Gonçal-
decaualo,ô£ por gaíardaode feus uez natural deEluas,oqualnaceo 
bons feitos lhe proueo o grande no mes de Iulhode mil ticzêtos 
Meftre daquella Dignidade. Elle & quarenta, Ôc oito annos. Efta 
fez na ordem, depois que foy Pri foy nobre dona quanto a Deus, 
oi muy boas couí*5}S,por acrecen- & ao mundo,viueo cm muita ca 
tamento delia,antre as quaes foy ftidade,£c abftinencia, Ôc fazen-
oCaftelIo da Amieyra,que he aí- do muitas eímoIas,ôc grandes je 
íãz foite,Ôc bem famoío,Ôc osPa- jús,naõ comendocarne,nem be
cos,^ Aífentamento de Bomjar- bendo vinho por eípaçodequa-
dim a par de Santarém , que he renta annos. 
boaobra.&graciofadever ,ôc a # . 
fortaleza deFrol da roía^heacer CAP 34. (forno Nunaluerez,fioy 
ca do Crato,lugar derenfauel, ôc trazjdo a forte DelRey Dom 
bem obrado,no qual edificou hu Fernando,Cf como tomouaspri 
ma grande,Ôc deuota Igreja á hõ - meiras armas da mão da %aim 

ra de Santa Maria. E por fer mais vha Dona Lianor. 
ionradagordenou delia noua Co 

ESTE 
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. S T E Piiol Dom Al Nuno Aluerez por feu morador, 

Í&& tioroGoncaluez Pe- da qual couía prazendo a EIRey 
tf* 0 £ T ? P reira, fcgundo con- outorgou de o fazcr,ôc o Priol íe 
j S s r a w S tãoaíuls em feus li- partio pera fuás terras,oe ordenou 

úros, como era fezu de mandar feu filho a Corte,&an 
do.ôc entendido,aíIi dizem que e teque o mândaííe chamou Mar 
ia Eftrohgo,& fabedor, & quan- timGonçalucsdeCarualhcdo tio 
do lhe . Igús filhos nacião,traba- de Nuno Aluerez , irmão de fua 
jhauaíe de ver aíua nacêçadelles, Madre,5c lhe deu juramento,que 
ôc por fua fciencia enrendeò,que húa couía,que lhe defcobrir que 
auia dauer hum filho,oqual feria ria,que nunqua a diífefte ao dito 
íèmpre vencedor em todolos fei Nuno Aluerez, Ôc prometido per 
tos darmas, em que íe acertaííe, elle de guardar em fegredo,^ en-
eV que nunca auia de íer venci- tão lhe diííe o Priol, como que-
do.E dizem que fempre cm íua ria mandar íeu filhoàCorte, & 
vida Dom Aiuoro Gõçalues cui elle por feu ayo pera o eníinar,po 
dou que efta virtude hauia dauer rem que lhe rogaua, que tomaííc 
Dom Pedralueres feu filho, que cargo deocriar,que lhe fazia cet 
depois de fua morte foyPriol,em to que aquelíe íeu filho auia da
tai conta o tinha entre íeus ir- uer tão boas andanças, que em 
mãos.Outroscfcreueai efto por todalas batalhas,queentraííe, fê-
contrairo,ôc defta opinião nos pre delíasferia vencedor, com ta 
praz maldizendo, que em cafa to que íe chegafíe a Deus em to-
defte Piiol Dom /UuoroGon- das fuás obrasÉ

#<k nenhúa coufa 
calues andaua hum grande letera fizeííe cm feu deíeruico- E orde-
do,oi muy profundo Eftroligo, nado aííi defta guifa,partio o Pri 
que chamauão Meftre Thcmas, oi pera a Corte,quando EIRey D. 
por efte contão que íoube oPriol Fernando ouue guerra com EI-
que hum de íeus filhos hauia de Rey Dom Anrique,& paííou por 
fer vencedor de batalhas cxqefte Santarem,ôc leuou certas gentes 
era Nuno Algcrez Pereira/E mo configo9an.tre os quaes efte Nu-
ftraíe claramente fer aífi porque no Aluerez moço de treze an-
vindo Dom Frcy Aiuoro Gonçal nos,que ainda nunqua tomara ar 
uez a caía DelRey Dom Fernan- mas ,& paífando gentes deCaftcl 
doaderençarfeus filhos, pedio lapera Lisboa,onde jácerquo ei 
por mercê a EIRey que tomaííe taua,mandou o Priol a.Nuno Al 

uerez 
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uercz em que foíle moço,que ca-
uaIgatTe,cllc, & feu irmão Drogo 
Alverez hum bom cauallciroda 
Ordcm,com algús de fua cafa, q 
mandou ir com ellcs,pera ver em 
que maneira leuauão aquellas gê 
tes. E indo elles contra aquella 
parte.por hu dizião quepaffauão 
os Caftellãos, & não vendo ne-
nhuns delles, tornaraÕfe pera a 
Villa,c< chegando apar do Gaitei 
lojonde EIRey eftonce com fua 
molher poufauão.eftando ámc-

i fa,mandaraõnos chamar,6V per 
guntandolhe onde foraõ.Ôc que a 
icbaraõ Jà,donde vinhaõ, & elles 
i icfponderaõ em tudo fegundo as 
:perguntas,que lhefazião. A Rai-
Inha Dona Lianor falando em ef 
Eto,como era molher muy paçaa, 
iôc de graciofa palaura, diííe a El-
iRey como em í a b o r , ^ ella que 
; ria tomar Nuno Alue rez, por feu 
Efcudeiro, àc EIRey di^c que era 
bem feito, & que elle tomaria 
por feu Cauaíleiro a Diogo Alue 
rez feulrmro.E então diííe a Rai 
nha contra Nuno Aluerez.que ei 
Ia o queria armar de fua mão co
mo feu efcudeiro, ôc que não que 
ria que doutra maõ tomaííe ar-
mas,faluo das fuás. Nuno Alue
rez peró que foíle meço,ôc quan
do efto ouuiojdjííe que lho tinha 
cm grande merce,ôe que prazeria 
a Deus gue ainda lho íeiuiria cõ 
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boõs merecimentos,^ beijoulhe 
as mãos por ello. A Rainha que
rendo por em obra efto , que adi 
diftera,mandou bufcar hum ar-
nez conuinhauel pera Nuno Al
uerez, & porque era de pouca i-
dade.nãolho podião achar tam 
pequeno,ôc então diííeraõá Rai-
nha,como o Meftre Uauiz tinha 
hum arnez,que ouuera em fen-
do moco,que feria bom pera Nu 
no Aluerez, Ôc ella lho mandou 
pedir , ôc como lho trouucraõ 
deu o logo a Nuno Aluerez.ck aí
fi tomou elle as primeiras armas 
da mão da Rainha Dona Lianor, 
ôc*ella deshi em diante íempre o 
chamou por íeu Efcudeiro. 

CAP. 3 5* Como o Triol cometeo 
ã feu filho que qui^efie cafar,Cf 
como em eüoconíentio , Cf ca-
fou com Dona Lianor Dal-
uinu. 

NDANDOaíí iNu 
no Aluerez por mo 
rador êCaíaDelRey 
fendo de idade pou 
co mais de i<5. an 

nos,aueoq viuuouhúadona antre 
Douro, & Minho, cj hauia nome 
Dona Lianor Daluim, molher q 
fora de hum bom caualeiro cha^ 
mado por nome Vafco Gonçal-
uez de Barrofo.Efta dona era fi> 

lha 
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JhadaIgo,& comprida de toda íer mezuradodc íuanaturcza,cra 
bondade,riqua aílaz J J bem de- muyto mais a íeu pay, $C muyto 
fie mundo,adi clemoucns,como mandado,&obsdientc,5cquan-
raiz.Oíncl íabendo parte deííia do lhe tal rezão ouuio dizer, fi-
farna,ôc riqueza, mandoulhe co- cou hum pouco trouado, à húa 
meter caíamento pera Nuno AF por vcrgonha.que de feupayauia 
ueiez íeu filho,oC quando Iohaõ a outra por lhe falar em feito de 
Fernandez Commendador de caíamento,doque fua vontade 
Flor da roía lhe foy cometer efte audaua muyto afaftado,que elle 
caíamento por parte do Priol, a em efta íezão, que era de peque-
donadeu emrepofta,queofizeí- na idade , todo feu cuidado 
iem faber a EIRey , & do q a fua não era íaluo trazeríe bem afy, 
merce mandaííe,que cila lhenaõ ôc aos feus,&deshi caualgar a mõ 
íahina do mandado.Tornou Io- te,& caça, não entendendo da-
hão Fernandez com efte recado, mor de nenhúa molher,nem-taõ 
& o Priol tez o íaber a EIRey pe fomente lhe vinha por magina-
dindoJhe por merce, que pozelíe çaõ.masliaa miude por Iiuros 
cm ello mão,ôc a EIRey prougue de heftorias, eípecialmente dae* 
delo,cl'mandoua chamar por fua ftoria deGalàjZ,que fala da tauola 
carta,-&rem efta íezao,quc oPriol redonda.E porque em ellas acha 
efto trautaua, era Nuno Aluerez ua que por virtude de virgindade 
em íua cafa,fcm de£o íaber ne- Galaz acabara grandes ,ôc nota-
nluia parte, cx hum dia chamou ueisíeitos^uc outros acabar não 
íeu fiJho,fem cftando hi outrero poderaõ,defejando muito de o fe 
ôc diífelhecm efta guifa. Nfuno melhar em algúa coufa, ôc muy-
perõ tufejas moço.Cf de noua ida tas vezes cuidam erníy de fer Vir 
de,pare cerne que bebem,Cf' firm- germíco Deos guizafíe , Ôc por 
co de Leus ,Cf tua honra , que tu tanto era muyto afaftado doque 
hajas de cafar Cf porque antr^j lhe feu Padre falara em feito de 
D caro,Cf ofMwhohahuamtu no caíamento, però por lhe obede-
bre dona ,r ameba , Cf de grande cer, òí dar repofta a fua vontade 
bondade,meu defejo he, que fe 0-> & pregunta,diífelhe em efta gui-
Deus aprcugueffe,de tu cafar es cõ fa. Senhor,vos me falais em cafa 
clla.Eporende quero de ti faber, q mento,coufia,de que eu nao eraaui 
he o que te d ello parece. E não lhe fado,porem vos peço por merce q 
diííe naais.NunoAluercs alem de "me de is lugar pera cuidar emelk 

cf 4 
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^fmwfpòJèrej refpovder. O verdadeiramente eradonz^ella.ca 
Padre difle que era bem feito,co o feu primeiro marido nunqua dei 
mo quer que fe marauilhou mui U houue tal conhecimentos que ei 

. ro por lhe aíli reponder,fendo ho Ia fempre bem encobrio por fiua^ 
mem nouo de dias,ck falou com grande bondade. 
íua Mãy Erea Gonçaluestodo o 
que lhe com elle auiera,encomê CAP 36. (forno Nuno oAluere^ 

J dandolhe que o demouefe que partio pera fua cafa, Cf da ma 
coníentiííe em tal caíamento, veiradofieuviuer. 

\ Sua Madre falou com ellc,ôcnão 
\ o podendo reduzir, nem mudar ^ * j ^ ^ > ° L G O V NunoAl 
de íua primeira entenção.falaraõ am mÈÊ& uerez com fua mo. 
com Nuno Aluerez Pereira íeu Wk ^mjf% lheremeafa de íeu 
primo,ôc Aiuoro Gonçaluez de ffljrapjff^' Padreporalgúsdias. 

^arualho, com que auia grande Deshi partiraõíe,Ôc 
'afeição,cVpor fuás aficadas pre- fofaõfeantre Douro, ôc Minho, 
; ces cohíentio de o fazer , pois a onde ella tinha fua caía de mora 
feu Padre parecia.Eem tanto che daA auia feus herdamentos, & 
gou Dona Lianor Daluim a Vil- foy elíe bem recebido^vifitado 
!a noua da Rainha, onde EIRey, dos boõs da Comarca, ofTerecen 
ôc a Rainha eftauão,ôc bem rece dolhe íuas amizidades, como he 
bidadelies/cz JcgoEIRey faber de coftuxne,Nuno Aluerez era de 
ao Priol, ôc elle veo com Nuno pouca,ôc branda palaura , ôc feu 
Aluerez íeufiiho,ôc logo, como boõ gazaIhado,cV doces rezoens 
chegaraõ.o caíamento foy feito, contentauão muito a todos.E el-
& Nuno/Uucrez recebido com a le era mais monteiro , que ceça-
dona, (em mais fefta, por quanto dor,como quer que de tudo vza-
era viuua.E no outro dia partio ua,quando compria.Em fua cafa 
o Priol com íeu filho,ôc nora,pe- hauia de cote doze, Ôc quinze ef-
ra as terras da Ordem,a hum lu- cudeiros, & vinte & trinta ho-
gar, que chamão Bomjardim, Ôc mês de pé/egundo a terra reque 
ally conheceoNuno Aluerez Do re,Ôc eftes todos boõs;Ôc bem ho< 
naLianor íua molher,aqual com mês pera feito,caelIe nunqua fe 
verdade difíe.^wefenaopodia cha doutros contentaua, nem con-
marDona;porquepoftoquee^aper tentou em feus dias. Nenhúa 
^talmctddfofeanteyiomeada , ella coufa fazia com rancor, nem o-

dio, 
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dicynas por grande cufta, que ti 
nha,desh: oor a terra aíli fer áza-
d a, ás vezes paíí.aua alem do re-
zjado,como quer que não tan* 
to,quc íempre em eiíe nao foíle 
o temor de Deos , ouuindo íuas-
mifíás,òc viucado bem,Ôc"honc-
ftamente com íua molher , da-
quai ouae três filhos, f. dousq 
Jogo morrerão ánaccnça,&húa 
filha,que otuic nome Dona Brea 
tiz,que depois fov Condeíía, & 
muy nobre Dona,comoa dian
te diremos.Emeftafezão acabo 
de hüs três annos,eftandoo Pri
ol leu Padre naÀmieyra,fa!eceo 
por morte, comprido de longa i-
dade,ôc foraõ juntos a feu fina-
menco noue filhos t & noue fi
lhar», fendo hum de elles Nunal-
ucrezjF feitas naquellelugar fu-
r.s exéquias honradamente, dalli 
foy íeuado á igreja da FroIdaRo 
fa,que file edifican. Eftonce foy 
feito "riol Dom Pedralvercz feu 
fiihojComo quer que Dom Frey 
Aiuoro Gonçaluez Camelo,que 
então era Comendador de Pova 
res,tinha direito noPriorado,mas 
fezcof.jzer EIRey Dom Fernan
do. E depois defto morto EI-

t 

Rey /;cm Anriquc, reynando 
em C'iftc!la EIRey Dom íoham 
f e u fi; ha ,6c n z ü c n d o p u erra com 
111 Hev Dom Fernando,como ou 
wftes.fov chamado Nuno Alue-

N1QA 
rez pera eftarna fro caria comBj 
Pedraluercz feu irmão.Deshico 
mo rcqueftaua Iohão deOforesfi 
lho do Meftre de Santiago de Ca 
fteiía5òc como cfteuc com feu ir 
mão fendo fronteiro em Lisboa 
do que lhe hi aueoem húa efca-
ramuça,ôcque maneira teue poc 
fer com EIRey na bata 1 ha,q hou 
üera dauer em Eluas,& como de 
pois da morte DelRey Dom Fer 
nando quizera fer com o Meftre 
na morte do Conde Iohão Fer-
nandez,ôe porque fe então nãoa 
zou,fe eípediodcIIe,Ôc fc foy a-
poz íeu irmão, o qual alcançou 
no lugar de Pontcuel.E pois que 
ifto já tendes ouuido,compre tor 
nat a por em eícrito o que lhe a* 
ueo em tempo do Mcftre,depois 
que partio da Cidade de Lisboa, 
onde leixamos de falar de feus 
feitos. 

C A P i 7 - (forno Nuno Alue rez* 
[oube que o Conde Iohaõ Fer* 
nandez. era morto, Cf das re* 
zjjens, que houue com feu irmh 
fobre ello. 

;S SI foy que partin
do Nuno Aluerez 
dallíporfenãoázjí 
a morte do Conde 

• Iohaõ Fcrnandez.fc 
gundo diíícmos emíçu lugar quí 

do 
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Iou com o Meftre íobre ei deo que íy , ôc muito milhor a-

inda , ôcNuno Aluerez fez logo 
irpo*rella ; ÔC rnandoulha dar 
cj acorregeííe. Ourrodia tornou 
Nuno Aluerez por alli átarde, ôc 

le,Stindofe pera D. Pedraluerez 
leu irmão,foy alcançar em hum 
lugar,quechamão Ponteuel do
ze legoas da Cidade, ôc eftando 
alh com elle, chegou Gonçalo 
Tendeno da parte da Rainha cõ 
iccado do Priol,que todauia fofie 
emfeuferuiço,Cf que ella o acre • 
cetaria fiaz,edolhe muitas mercês, 
e lhas faria fazjer afeufilhoEIRey 
de (faftella Defte recado foy Nu 
no Aluerez , Ôc muytos dos ou
tros , que hiao com Nuno Alue-' 
rez , & com o Priol,maj conten 

achoua corregida muito á fua 
vontade,ôc tomouha na rfiam 
fendo com ella ledo , 6c man
dou a hum feu efcudeiro , que 
lhe pagaííe bem íeu trabalho. O 
j^lfageme rcfpondeo , Sc diííe. 
Senhor,eu por hora naõ quero de^> 
vos nenhúa paga, mas ir eis muy
to embora , Cf tomareis por aqui 
Conde de Ourem , Cf então me 

tes , efpecialmente Nuno Alue- pagareisoque merecer. Não me 
rez , a que muito defprougue chameis Senhor, diííe Nuno Al
em guifa , que íe não pode ter, uerez, que o nãofou , mas toda-

! que naõ falafle ao Priol, dizen- uia quero qtíe vos paguerru 
(óo,que nãobaueria bom confelho *bem- Senhor eu vos digo verda-
dar lugar a tal embaxada. £ o de ,Cf affiferã cedo praz,endoa 

i Priol, que naõ curou de feu rezo Deos. E aífi foy depois , como 
ar , nem lhe refpondeonenhu- elle diííe , ca elleapouco tem-
ma coufa,&partiofe dalIi,&foife 
A Sãtarem,cx cllesemaquellelu 
gaf, foy Nuno Aluerez apofen-
tado em Santa Maria de Falhais, 
£chum dia átarde depois de cea 

po tornou por alh Conde dfc Ou 
rem , & pagou bem o çorregi-
mento da eípada, como a dian
te ouujreis. Em efto chegarão no 
uas a Santarém, como o Meftre 

fahio Nuno Aluerez a folgar pe- matara o Conde Iohaõ Fernan-
Ja praya a fundo contra a Igreja dez , cViftb mefmo foram mor 
de Santa Cruz , Ôc paííando pel 
Ja porta de hum Alfageme , vio-
Jhe ter húa eípada muito limpa, 
ôc bem corregida, ôc tomoua na 
m ã o , ôc perguntoulhe íe lhe cor 
ingeria aífi húa fua, 3^ elle reípon 

toso Biípo de Lisboa ; ôc outros 
O Nuno Aluerez , como efto ou 
uio, foyíc logo ao Priol feu ir
mão contarlhe eftas nouas,que 
aífi ouuiradizendo, queefloera 
obra de Deos, que fe queria lem -

E br ar 



66 (fO%ON!CA 
brar do Re fio de Portugal, pois q 'não erao de guardar pois | El%ey 
cs da (idade queriao to?;:ar oMe quebrãtaua ostrautos,Cfq todolos 
ftre por feu Regedor, Cf Dcfênfir fidalgos pcdiaõ fer í ajuda do Me 
pera defender o cl{cyno, Çf SlRey ftre,jepra7xmo,oqual be poderia a* 
de Cape lia, eme era fama que vi- jütar milhemes d ar mas, Cf mui* 
r/ha pera entrar em elle, Cf pois q tos homes de pe,cõq poderia por ba 
fe talccnfe c omecaua , qut lhe pe - talba,Çfqmais valer ia por fe oMe 
dia por r/.ey ce q todauiafe torna f ftre cõ elles todos a pelejar com El 
fe pera o af/Vle flre pera ajudar a Rey de (fafte'lia,q'ficareJ'o feitos de 
defender o T^eyno.E o Priol nam Caftélbavos,Cfv%arcdepois delles 
curou de quanto lhe elle fobre a feu liure talente.Q Priol difie, | 
efto falou dizendo,q aquella cou as coufas não eflauao em talefta-
fa era perigofa,Çf mui mao come- do pera fe tal obra poder começar 
co pera as gentes ,Cf que fe fegui- Cf acabar feguramete, porem que 
ria de Ho m uigra nde dano ao R ey nãofalaffe mais em taes- hi flor ias. 
710,Cf'q naõ tinha fizjO , que hia pé Nuno Aluerez vendo q achaua o 
ff.r q tal feito hauia, de hira dian- Priol muito arradado deíua ente 
tè,comoelle dez,ia.Nuno Aluerez ção,falou cÕ Diogo Aluerez feu 
dide,q aquello não era mal,Cf q o irmâo,cj íoííc todauia pera o Me 
^Meftrefizera bem, CS* oque de- ftre,Òe e\\e outorgou,q lhe prazia 
tàia em vingar adeshonraDelRey ôc ficarão ambos em efte acordo. 
feu irmão,Cf (e poer a defender o 
keyno quefi us auós com grande CAP 38. (orno ?{uno Aluerez* 
tral-a lho ganharav,Cf qTortugal defcobrio aosfeus,qfe queria ir 
feprefora T\eyno izãto pera fy,(f 
?iti0fiogeito aLafielkt,Cf q hora nao 
eranzão de oÇtrXo Pnol torna 
na a dizer, q tal coufa naõ cm vera, 

falar em elía,q Portugal não efla 
tia c m pai to de fe dt feder DelRey 

" '^aftellaiqera hu tao poder ofo 

a Lisboa pera fenur o Meftre., 

J p g ^ i nhodaGoIegaãjNu 
l & S ^ Í l j & noAIuerez,ÔcDiocro 
Aluerez íeus iimaõs onde o 

Rey,CS' de maiscõa mryor parte Meftre eftaua 9 fegundo ante ti-
de Portugal, qcoelle teria pe lis me riha acordado, ôc i êdo arredado 
Ytages,q lhe auiaofeitasfegudo nos ata três legoas doluçar, Diogo 
trautos era cÕteudo.NunoAliKres Aluerez fe arrependeo da parti-; 
icípõdeo dizêdo, qtaesmenages da , que fizera , ôc diííe , que fe 

queria 
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quetia tornar pera o Priol feu biãoqdizer,porêrefponderaõ,& 
Irrhaõ. Nuno Aluerez ,Vque o ditieno.Nuno Aluare^vos benu 
de tal vontade defuiarnao po- \abeis, que nos fomos vofios, Cf pref 
de , ouuefe de eípedir delle, tespera vofoferuiço,maseflacou-
ôc veyo dormir eííe dia a húa \a,que nosfalaishe affiefcura , Cf 
Aldea, quechamãoa Ereya. Al- tao ma de entender, que nenhum 
}y chamou ade parte a íeus Ef- denosfabequevosrefponda,pore 
cujeiros, ôc diííe. Amigos , eu vos prazia de nola declarar por fa 
vos quero contar humfegrèdo,CS' bermos o que he,Çf então vos dare 
grande feito , que trago cuidado 
em meu corapam, o qual he efle. 

1 tAffi que eu vejo no meu entendi-
1 mento hum poço muy alto,Cf mui 
1 profundo cheo de grande efeurida-
ide , Cf bem me diz, a vontade^, 
1 que nam bahomem,que emellafat-
\. te, que delle pofia e fia par , faluo 
\por grande milagre, querendoos 
[Deus liurar deflèpora(ua mer-
1 ce y Cf vam poffo com meu cora

mos repoflafegundo entendermos. 
Nuno Aluerez tornou eftonce a 
fua rezão,c4 d\Üe. Amigos , o po-
ço muy alto,Cf efcuro,que eu vejo 
ante meus olhos , he a grande de-
manda,que o ofMefire diz,em que 
quer começar por defievfao defle 
Reyno contra EIRey de (faftelia, e 
entendo qcÕelle entrarlhe fer agra 
ue,Cf muito perigofo,nem he ainda 
de cuidar,qd ella efcape,fa luo por 

ji çam , fenam todauia- que falte graça de Deus. Eporque minha-i 
em elle. £ porque ha ]â dÀas que tenção he de me birpera elle, Cf o 

pvos fois meus companheiros, Cf fieruirem ella,porevosdififefie vos 
>eu hey prouado voffo bom defe prazjade ferdes em ella meus co-
\fjo acerca de meus feitos , porem panheiros^ elles refponderaõ eí-
vos faço faber efla coufa taõgrãde tonce d\zedo.!N!uno Aluerez,nos 

Ipor «quanto eu todauia quero fomos vofios,Cf pera voftoferuico, 
l(oltar em elle^Cf aquelles de vos,a Cf fomos prefles pera vos a-
\qprouguer de comigo fer em tal companhar eme fia demanda,qfe 
falta je,telohey a grande bem,Cf ef guir quéreis.Cf em qualquer outra 
\iremado ftruiçc. Os outros, a que que vosfiíntaespor vofa honra,Cf 
tvaõaprouguer,poderfebaõhirpera proueito.pcftoqgrao perigo feja, a 
^uqüi^ere,Cffaz,er de feus corpos taãdefpendermos os corpos,Cf vi
nque por mais feu proueito fentire. da porvofioferuiço. Nuno Alue-
•J0sefcudeirí)s,quando eftoouui- rez lho agardeceo por boas pala-
*raõ, íkmo elpâfctados,ôc não fa uras dizêdo q elle era preftes pera 

E2 lho 
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lho galardoar em toda coufa, 
que de íua honra , ôc proucito 
foíle , como boós criados, ík a-
nugos, 

CAP. 39. (forno Nuno Aluerez* 
chezou a, Lisboa,Cf das rezjfes 
que diffe ao ^Vleftre. 

V N O Aluerez em 
outro diafeguiofeu 
caminho , eftando 
então a Rainha cm 
Ala 11 quer, ôc com 

cila os Condes íeus irmãos, 8c 
outros muy tos, como diííemos, 
& quando chegou a AIuerca,de-
terminou de dormir ally. A 
Rainha íoube , como íe elle 
hia caminho de Lisboa pera o 
Meftre , Ôc quizera mandar a el
le certas gentes, que o prende-
fem , dizendo contra aquelles 
que eraõ preíentes. Visles nun 
qua tal fandice de fNfuno,que 
eucrieytamanino , que leyxou o 
Priol feu irmão , com que hiO-i, 
Cf agora vayfe a Lisboa pera o 
Meftre. Senhora , diíleraõ al
gús , que hi eftauam , que que-
naõ bem a Nuno Aluerez , não 
auets porque o mandar prender, po 
fio cfelle va pera Lisboa, pois nao 
fabeis a evtençaõ,qletta1 -que por 
ventura elle vay com tal vontade 
ff defew, q delia yospcderàtabe. 

ICA 
Cf melhor pruir, qfie vir aquipe* 
ra «zw.NunoAIuerez foi fabedoc 
defto aquella noite,q dormio na 
A!uerca,& temendofe muyto de 
a Rainha o mãdar prender ao ca 
minho, falou cõ feus efeudeiros 
percebêdoos,cj fe tal couía auief-
fe,q todauia ante feleixaftê mor 
rer,q âuerêdefer preíos.E toda a 
quella noite eftiueraõ armados, 
nê asbeftas deííelladas. E outro 
dia chegou Nunaluerez a Lisboa 
Ôcíov logo falar ao Meftre, q o 
muy bem recebeo,dizendo.6)flf 
fua vinda lhe prazia muito, Cf q 
dias hauia ,que o defejaua de ver» 
Os da Cidade iíío mefmo foram 
muy ledos cõ ei Ie,& o receberão 
todos muy bê. E depois de dous 
dias,cj Nunaluerez chegou a Lis
boa , foyfe ao Paço do Meftre,& 
falou com elle em efta guifa. Se-
nhorgrandes dias ha,que eu muy' 
to defejei,Cf de feio de vos fermre 
Cf-naofoi minha ventura de ata a 
efte tempo poderfia zfer,8porq hora 
vosfoisem tal ponto,Cfeftado,que 
cuido,que-poderey cobrar o queen' 
tão defejaua ,eu vos ofireço a mi, 
Cf a meu proue feruiço com maf 
boa vontade\Cf vos peço pormet 
ce,que daqui por diente me atais 
por todo voffo quite , feruindouos 
de mim em todalas coufas, corna 
de homem, que pera eljoferey mtí] 
preftes. O Meftre lho sgradecep 

muyto 
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i*ríftjífc'fij&boá võtade porqdias o Reyno contra toda Cafteiia, 
hai*fâ>cjuc o conhecia por. bom ôc contra a mir parte de Por-
rectbendoopor íeu , como elle tugal, moftrandolhc muytas,& 
diííe,ôf fezeo do Concelho com viuasrezoens , queacntcnçam, 
os oii*ros,quc com ella eftauam,' que tomaua , nao podia hir a di 
& dahi em diante não fazia cou ante , nem per ella crecer cm 
ia de que lhe parte não defte. bem, nem em honra. Nuno Al

uerez firme eai íeu prepoíitoda-
CAP 40. (fornofua Madre de ualhe outras contrairas rezoês, e 

J^Çuvo aAluerez vinha pera tor desfazer quanto ella dizia de gui-
uarfieufilhodoleruiçodo Me- fa que tantorezoaraõfobre ello, 
flre,Cf do que fobre elloauec. que onde ella v;n ha pera reduzir 

íeu filho pera o feruiço Del-
i lREA Gonçaluez, Rey de Caftelía. Nuno Alue-

MadredeNuno Al- rez reduííc entamaellaperaen-
uerez eftaua a efte caminhar oferuiçodo Meftre. E 
tempo na Viila de fendo ambos dacordo , que e-
Portalegrc s que fáo ra bem o que elle dezia , tor-

qUátroIegoasdoCrato,onde o nou ella a dizer a Nuno Alue-
Pnol, cõ íeus irmãos eftõceche- rez. filho , eu vos rogo , Cf vos 
gara. E quãdo foube q feu filho encomendo peüa minha benpàwu* 
fegúdooíriol diííe qficauaemSã que pois vos efcolbesles o ^Me-
tarê,ôcq efperaua cada dia por ei- flre pera% o feruir , Cf ficar com 
le,^ cilarefpondeocjbêparecia elle , que vos o firuaes verda-
qcuraua pouco de feu irmão,&q deiramente , Cf vos naõ avar-
núqua lhe bê quizera , ôc q agora teis delle em nenhuma guifa—•* * 
o moftraua pela obra, pois qvin- por coufa, queauir poffia, Eeu 
.do emíua cõpánhia não fizera cõ farey logo pera vos vir Fernanu 
ta de o trazer configo.Ella partio Pereira voffo irmam, que feja~* 
jogo caminho de Lisboa, onde voffo companheiro em fieu^ jerui-
foube,q Nuno Aluerez eftaua, 8c p. E elle diííe que afti o fa-
falando com elle diííe quanto ria. E o Meftre fabendo porçcr-
Jhe parecia grauecoufa, & muy to auiío como cila era naCída-
perigcíaaquclla ,que fazer que- de , ôc como vinha pera demo-
riaemfe chegar a feruir o Me- uer a feu filho da vontade, 
ftie , & lhe ajudar a defender que tinha pera o feruir, foy a uer 

E 3 ás ca 
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às cafaSjOnde póufaua , ôc con-
touíhe , como íua tençao era de 
fe poer a deteder o Rcyno,ôc que 
entendia que ella não viria alli, 
ialuo por d em ou cr íeu filho da 
vontade , que tinha pera o fer
uir. L que porem lhe rogaua, 
que em tal couía íe não qu zeL 
ieentremeter, nem o toruaííe, 
que efto, a que elle fe queria o-
poer, era feruiço de Deus , Ôc 
honra do Reyno.E que eíperaua 
cm Deos que cílc lheencami 
nharia também feus feitos, que 
feu filho íahiria delles com gran 
de acreccntamcnto de íua hon-
r a. E falando ambos em efto .el
la lhe refpondeoquan o lhe pra
zia de íeu filho ficar com elle 
pera o feruir, ôc que aíli lho ti
nha mandado pella íua bençaó. 
E entio íe partio adu viera , cc fa 
lou com feu filho Fernam Perei
ra , cV encaminhou de tal gui-
fa com elle , que íe pai tio logo 
com a íua gente,ôc fe foy a Lis
boa pera o Meftre. 

GAP 41. (forno o ofkfe flre falou 
cornos de feu (cnjllho febrç^j 

fua fua da,ou partida do fReyno. 

| L | | g | 0 R i N A N D O a fa 
í; u0li 1 a r nos fe i to s d o M e 

fõ ftre, de que ceifa-o 

èmMÊl ™ s . por kuaí 4 
Rainha a Sainairr^. 

N1QÁ 
òc trazer Nuno Aluerez á feufeê 
ujçojfoi aiíi-q nefta íezãoNunaí* 
ueitz veo pera elle. EraoMsftre 
cm graõ cujdado,& deíuairados 
péíamctos,porq algús de íeuCon 
celho lhe diziãocj não aguardai 
fe El Rey de Caftcria cõ feu gram 
poder no Reyno,rnas q' íe foíle pc 
ia Inglaterra, elpeitádo muitas ri 
zocs,porq o deuia de fazei,& af-
finando certos proueites.ôc fegu 
rançds^fcc^ella fegui30,dizen
do antre outras coufa s,q porazo 
de tal partida elle poderia alá a-
uer tantas ajudas de gentes, pera 
q depois poderia tornar ao Rey-
no,& o cobrar cõ muito fua hõ. 
ra,ícm perda das gentes, & dano 
da terra. Outros eraõ de todo cõJ 
tra efta opimão^esfazendo osdi 
tos de taes cõ outras cõtrairas re-
zoês^aíli como Nono Aluerez,'SC 
R*uy Pereira,c4luoroVafquezde 
Goes,e oDoutoriohaõ dasR eoras 
6t Aiuoro Paez,òV oDoutor Mar 
rim AfTõío,dizêdo cj a partida.do 
Meftre não eraboa,nê feru-ço de 
Deos,nê feu ,porq indofe elle f -
ra da terra ficauaoReyno deíépa 
rado,& fé" defêíor, ôc cm tato co 
braria EIRey de CaftellaaCidadc 
ôc outros Jugares,cj lhe releuauáo 
ôc daloshia a taes pdloas,& afor 
faleceria de tal gujfa , que k não 
poderíao depois cobrar, íe nam 
w,n grande afam , ôc efpargi-

men« 
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mcfttpdefangue. Ecj porem lhe 
peçhãopot merce,que aííefcgaííê 
no Rcyno,ôcnaô fepartiífc delle, 
que Deus,q a efto o chamara, & 
eícoíhera,encaminharia feus fei
tos com grande acreccntamcn-
to de fua honra,o< eftado.E oMe 
ftre ounia as rezoês dealgús,edos 
outros, ôc rcprouou aquclles, q o 
aconfelliauão q fe partiííe do rei 
no.aífinsndofe certas,Ôc notaues 
rezoês,porque o deuia de o fazer 
íeu grande coracam defejador 
de caualleirofos feitos o fazia in 
chnar a todauia fiquar em elle, 
Ôcfepoerem qualquer auentu-
ra por defenfam da rerra. Mas 
defta tençam o toruauaõ muyto, 
os que lhe aconfelliauão o con
trai ro, em guifa, que o faziam 
duuidar, & hum dia depois de 

'comero Meftre mandou cha
mar os de feu Con fe lho, ôc Nu
no Aluerez com elles. E como 
todos foraõ juntos, cV o Meftre 
fe poz ante eíles,dizendo em ci
ta guifa. Amigos, vos vedes bem 
o grande perigo, em que efle Rey
no efta , Cf como parttndorne eu 
delle, fecundo ai?uns de voloutros 
dizjm, elle feria de todo perdi
do , Cffiogeito a ElTey de Caflel 
Ia de guifa, que taes hi ha, que di-
Zjem>cjue milhor era por deft nfam 
da Urra morrer honradamente , q 
cakiremfefttidaode fieus imigos. 

íozéMor. 71 
E demim vos digo,q em tal feçam 
tenbo,Cffaõ dijposlo pera ficar em 
ella,Cf 'vam me partir por nenhúa 
maneira. Sobre outrofi acorda
dos os do Coníelho>que eraõ de
fte bando,diííerac>,que o Meftre 
dezia muy bem , ôc foram muy 
ledos com fuás rezoês,pedindo-
lhe por merce , que aífi o B-
z,ííe , Ôc não curaííe de outro 
confelho , ôc que elles, Ôc todo
los outros íeruirüo bem , &: le
almente: Seque elperauam no 
poderofo Deos, que elle traze-
riafeus feitos a tam boa fim» 
que feria muyto com fua hon
ra , & de todo o Reyno.E de
pois de grandes rezoados,quc fo 
breefto ouueraõ falado,foram 
todos dacordo, que o Meftre fi
caífe no Reyno,& não fe partií
íe delle, ôc começarão de falac 
cm outras couías,£kna tomada 
do Caftelio, 

CAP. 42. (forno o Meslre quime
ra combater o (faílelh, Cf co
mo o cobroufim comb ate» 

•C ARADO cfto,q 
S i w B ^ aueisouuido,dilleo 

nha nefte feito , era 
o Caftelio da Cidade, que eftaua 
contra elle por parte da Rainha, 

E4 oqual 
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cqanl compila muito defcr filha Óc com An ú o Vafquez, & o£ 
do per a Cicladc nao receber da- tros bons da Cidade,3v os achou 
r.c por elle dalgüas gentes fe vi; mudados do que cuidou que ti. 
quizeiíem contra ella,Nuno AL nhaem ellesmãooquiz dizer a 
ucrcz,& os outros do Confelho mais,oc foyíe pera fua pouzada, 
difleraõ ouc o não tiueííe, nem ôc conregrofe o miíhor que pode 
fe anojaííe por ello,q Deus q lhe & lançoufe no Caftelio pela por 
dera JJ a Cidadejhc daria o Ca- ta da treiciõ com húsdez,ou do 
fteíío Ora aíli aueo que penfan ze efcudeircs,& em íe lançando 
do a Rainha nas coufas rraspaífa aíS.naceo húa voz publica pella 
das,cra íeu coração a meude cer Cid^flreiçÃofPreiçaÕaccorrey 
quado de gaftofos penfamentos, ao <£l<íefire9 que o querem matar, 
ik receando o que fe depois fe- As gentes,que o ouinraõ foi mui 
guio eftando cftõce emAíanquci: grande aíuoroço em elles, & co-
ialoti com o Conde Dom Iohaõ rneçaraõ de íe armar, Ôc correr à 
feu irmão,que era Alcaydr em preífa contra o Caftello,por qui 
J-isboa,& tinha em ella muy tos to o Meftre fora peuzar nos Pa-
ô: boõs Vaííaílos, que lhe enuiaf ços do Biípo,que faõ acerca del-
fe dizer,que íe lançaíicm no Ca- le,como ordenou de o matar, 8< 
ftello com feus eícudeiros por íe vendo os que alli hiaõ que não 
eu rança de qualquer couía, que era nada o quelhediíTeraõ, tor-
auir podeííc. Outorgado por o naraõfemuy fanhudos, rezoan-
Conde que efto era bem fci:o,fa do muytas palauras de ameaça 
lou com AfFonfocanes No^uei- contra quaefqucr, que fe tal cou 
la3que alâeftaua,que era faü dei fa rrcmetiaõ clefazer.Martim Af 
3es que fe vi efle á Cidade, &< falaf fDnfo Valente hum dos honra-
íe com aquelles^uc kui eraõ, q d©s da Cidade, que era Alcaydc 
o lizcíTem aíli.Aíxbníoeanes che- do Caftelio por oConde Iohaai 
gou a Lisboa, & todos aquelles, Affo^ío irmão da Rainha,foy rc 
com q ê elle hauia de fahr,eraÕ querido que odefíe ao Meftre,& 
já do Meftre deshi peios cfcondi não coníentiííe que por elle vieí 
doSjtcndo outra crença mv.y cõ- fe mel á Cidade,& a todo o Rey 
trairá da prímeira/endo já dcíaz, no,pois Portuguez verdadeiro c-
psrte centra a Rsin!:u;:;«ance fa ra>rf;zendc por muytas rezoens 
lou com Eíleuão V;vkpc#; K:?íp- porque o deuia fazer.Martim Af 
pe„c!eshi com Affonío Furtado foníoíeefcuzauadclo,dizendo 

queo 
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•^ç^trifefaria por nenhúa gui- Caftelio,^ que entendia que lho 

73 

fapôtvterdelle feita menagem, 
& cahir em mao caio com gran-
de feu doefto,ôc todolos que dei 
le deccndeííem.Ordenou entam 
de o combater, ôc mandou fazer 
hum artificio de madeira,qcha-
máo Gata, que, como húa baixa 
caua, que eftonce o Caftelio ti-
jnha,foííe chca,podefte hir por íi-
ma juntar com elle,ôc de fo ella 

daria.O Meftre diííe que lhe pra
z i a ^ foy Nuno Aluerez ao Ca-
ítelioA àiãe a Martim Afíonfo 
mas rezoês, porque o deuiade 
dar ao Meftre, dizendo que naõ 
compria,queperíeuazo íe per-
de(e a Cidade, ÔCo Reyno foííc 
em ventura pofto, a quai couía, 
pois verdadeiro Portuguez era» 
nãolhedeuiaconíentir o cota-

podcííe piquar o muro, ôc entrar ção.õc fazendoo doutro geito , q 
dentro ,&: dizião os de fora aos todo o mundo lho teria amai ôc 
de dentro: que o deffem ao oflde* 
Jlre feu Senhor,fè não que jurauao 
a Deos que poeriao enãma da ga -
ta Confiança Ajfonfo offyladre de 

merecia de o apedrejarem roda-
las gentes do Reyno por elío.Cõ 
eftas,Ôc outras rezoês,qne lhe Nu 
no Aluerez diííe, deshi Martim 

^AffonfoeanesfN^cgueira.Cf irmaa Aâfonfo vendo todo o pouo da 
da molher de ^Vlartim Affonfo Cidade aluoraçado por tomar o 
jílcayde doQaftello , Cf iffo mefi-
mo as molheres,tf filhos de quan
tos dentro erao.Cf que então dei-
tafftmde fimafogo, Cf' pedras em 
quaes delia quiz,efiem. Alguns de 
dentro receandofe difto dizião 

Caftello,ôc o combate, que lhe 
quenáodar,ôccomoos de den-
tro.que eítauão com elle.diziaõ, 
que fe os daquella guifa comba 
tefem, que elks não auião dema 
tar as molheres, & os filhos per 

ao Alcayde,que antes fe íahiriaõ lho ajudar a defender, qoe não a 
fora,8c não ajudarião a defender uia poder de fe ter rnuyto cem-
oCafteilo,que terem azo de ma- po.E eftonce difle Martim Aífon 
tar as mclhues, & os filhos. De fo a Nuno Aluerez , que lhe pra-
guiíá que lhe dizião em efto an- zia de dar o Caftelio ao Meftre, 
te que a gata foííe feita,nem a ca mas que o faria primeiro íaber á 
ua chea pera hir por íima. Diííe Rainha,Ôc aoCondeDom Iohaõ 
Nuno Aluerez aoMeftreque elle ao qual delle tinha feita mena-
queria hir falar com Maftim Af- gcm.Nuno Aluerez d«ÍIV, que lo-
foníb Valence,& com AfTonfoe go ficaífe determinado ata aquel 
anf s Nogueira fobre o feito do le dia fe foírena de o cõbatcr, l~. 
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que lhe deíTc /cgurança Jarrefês 
por elle não fendo acorrido, a a-
queíla fezão.E entaõ fe preirejou 
Martim Affonfo.quc não lhevin 
do acorro ate quarenta horas, q 
o Caftelio foíle entregue ao Me 
ftre.fem outra contenda. E foy 
poftoemarrefens em poder de 
Nuno Alueres,AfíonfoeanesNo 
gueira,&trouueo configo pera 
Íua pouzada.Os da Cidade , co
mo Íouberaõ que o Caftelio era 
preitejado.corrião todos pelas co 
marcas,Ôc toda aquelía noite foi 
pofta grande guarda em todaLis 
boa dormindo derrador do mon 
te com muitas candeas acezas 
velando com grande cuidado pe 
ia embargar quilquer ajuda, fe a 
contecefedevir ao Alcaydc.Mar 
tim AíTonfo mandou à prefla hú 
efcudeiro a Alanqucr,fuzendo fa 
ber ao Conde em que j^onto era 
com os da Cidade,c^como oque 
não combatei ,& de que guifa. E 
quando lhe o efcudeiro contou, 
os da Cidade dizião,qae lhe poe-
rião as molheres, ôc os filhos a to 
dos enfima da gata,& que maiaf 
fem quaes delles quizeftern , co
meçou o Conde de fe íornr, òc* 
dilíe. §lm em verdade bom (abro 
co era efte,que vos elles punhão,pè-
ra lhe auer de dar o Çaftelloyiizji 
c\ue houue fies vontade de lho dar, 
Cf dzíleslhofP are cerne qfoftes taes 

icmJ 
com efte medo,que vos pàftrao por 
vos ef pautar , como a rapofia,qtH 
eflaua ao pe do aruor , Cf ^ 
meaçaua com o rabo o coruo,que^j 
eftau* emfima com o queijo no bi» 
quo por lho auer de letxar,Cf vof 
outros taes fosles; tomasles medo, 
vaodoque vão bouuercis de to* 
mar,Cf por ter de s az,o de lho dar 
mais cedo,fo fies lho aprazjtr a cer 
tas horas por naõ poder fer acorri* 
do.Eu gentes naõtenho aqui taes, 
co?:i que lhe pofta acorrer,ainda q 
as aqui teuefie,o praz,ohe tam pe* 
queno, que fem ente ptra ferrar 
nao haueria efpaço. OEícudeiro 
refpondeo,que Martim Affonfo 
não poderá mayor tempo hauer, 
q ainda àquello lhe deraõde mui 
mamente.Falou eftonce o Con-
de á Rainha, ôc contoulhe ogei-
to,quc os da Cidade queriáo ter 
em o combater.Eella diííe, que 
pois alli era,que lhe mandalíe di-
zer,quelho entregaííem,quequé 
depois ouueíTe aCidádcaueriao 
Cafteilo.Tornoufc o Efcudeiro, 
com efte recado , ôc paííou opra 
zo,ck fov entregue o Caftelio ao 
Meftre a tnntadiasdaquellemeS 
de Dezcmbro,Ôc foy pouíar em 
clle,ôc mandouo deuaflar, Ôc ti
rar as perras da parte da Cidade 
por confelho de todo o pouo. 
Martim AfFonfo como deu oCa 
íblío ao Meftre vcefe ptra íua 

merce 
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merc^çom osquc dentro eram, dizer ás grandes pcífoasgãftaiiaõ 
&relle;ôtAftbnfocanes,8c outros 
tedo>fe houueraõ depois fem-
pre bern.Ôc lealmente. 

CAP 43. C orno foy tomado oCa 
flello de Reja,Cf morto o oAl-
mirante Mice Lancarote. 

» 

[ R A I N H A antede 
fto,como o Conde 
íohaõFernandez foi 
morto,ôcoaíeuan-
to deLísboa feito, 

hauiamandado por o Reyno íu 
as cártas,aíli aosAlcaydes dosCa 
ftcllosjcomo aos homens bons, 
das VilIa^Ôc Cidades,fazendolne 
queixumc do que auia aconteci
do, cx a maneira, que deuiaõ ter 
çm tomar voz por fua filha.E if-
fo mefmocfcreueo aEIRey deCa 
ftella,que íetrabalhaííe deuir á-
prtfiaao Reyno,o qual ncftafc-
zão era já na Guarda , fegundo a 
diante podereisver.Afticj por azo 
cc fua vinda,como por todos os 
mais do Reyno ferem da parte 
da Rainha,foy alçado voz,&pen 
dão por íua filha da guifa , q lhe 
efcreueo em íuas cartas.Mas efte 

fe ern fi meímos confentíndo cõ 
medo,Ôc temor,a que contradi
zer naõ podiãò.Afíi como acon
teceo em Eftremòz a Ioanne Mi 
dez de Vaícogoncellos pr.mo da 
RainhaDona Lianor queaaquel 
le tempo tinha o Caftcllò,quan-
doleuantaraõ voz por a Rainha 
Dona Breatiz, V Q trouueraõ pel 
•Ia Viila Lopo AfFonfo,& Lourê-
ço Dias,eom algus outros do lu
gar, porque viraõ,que o outro po 
uo era peito emtcauanca.Ôc mal-
contentedaquelle feito logodif 
ícraõ,que n ífter hauia na praça 
cuteliOjôc açoute pera decepar os 
que conrrãdiíleílero o que eíles 
fazisõ £ durado efta deuifaõ nos> 
corações debus,cVdosoutros,foi 
íabidopello Rtyno como o Mc 
ftre tomara carrcgodeíechamar 

Za 

Regedor/% Deíeníordo Reyno, 
Ôc.como tomara o Caílello de 
Lisboa,cko tinha já em íeu po-
der.E algús do Reyno,que dcfto 
fouberaõ patte prougueíhe mr.i-
to,ôc efpecialmente aos pouos 
meudossSCacsoutros,que crarn 
da patre da Rainha pezaua aííàz 
poftoque entendeíero que todo 

tomar de voz ,ôe alçamento de era vavdade.Oraafliaireo q em 
pendaÕ,com ral titulo, como fe Beja eftaua por Alcayde Gonça-
apregoauão, era muygrandecou Io Vafquez de Meilo, òc tinha o 
fa deouuir agente piquena dos Caftelio em voz pella Rainha,ôc 
lugarefcEmo pddendo contradi em efto eícreueo outra vez á K ai 

nna 
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nha íua. cartas ao Coníelho de nem dos mais pequenos, ôc(£$ 
Bej.i,que tiueflem toda a voz por contra Vafco Rodnguez Cartl 
elia,o: que fe EIRey de Caftella lbal Querefmeajudar/u,Cfhm 
acontcccíe de vir por hi, que o a mos f bcr que cartas faõeflastt 
co! h-íem na Vil ia íem nenhum elle diííe,que lhe prazia,ôc então 
arrcceo,& temor, porque elle os fe juntarão com clks até huoí 
defenderia de quemquer, que lhe trinta,Rê chegarão hu eftauão a* 
nojo quizeííc fazer, ôc lhe faria quelles honrados,& falou-Gon^ 
por ello muitasmerces.As cartas calo Nunez,ôc diííe : Gfue carui 
recebidas pellos principaes do lu fito èftas,que vos ledes, úe que né 
gar,mandarão deitar pregaõ pel- não fabemosparte? Tor ventití 
Ia Villa,que todos ao outro dia efla ViÜa bafe de manter, Cf dei 
foííem ouuir recado das cartas q fiender p or quatro,ou fine o,que <iri 
íua Senhora a Rainha mandara, aquifois?Certamente não,masp(it 
No dia feguinte juntaraõfe Efte- vofoutros,que aqui moramosX>\k 
uão Malfado, Ôc Iohão AfFonfo então Eltcuão Faledo. 6)^? ottni 
N e t t o ^ Meftre Iohão, & Ruy am he efta,com que vos affi nw 
Paez Caccto,c>c Mendafonfo, 6c ^í?Refpondco Gonçalo Nun 
outros honrados do Iugar,ÔCapar dizendo.//?*? vão he ounúo , m& 
taraõfe todos á porta piquena de queremos faber que cartas fam ejp 
Santa Maria da Feira,ôc começa- r^:Falou eftonce Mendaíoníi 
taõ de ver aquello,que lhe a Rai« ôc diííe que elle perguntaua be 
nha efereueo. O pouo era muyto Cf que era bem que as vififiem. í 
que eftaua pello adro aguardan- então íe meterão todos no Paçc 
do que lhe diflcftem , que nouas doConcclho,ôc parte dos outro! 
erão aquelías,quca R; iaha man- com ei les,& lendo ;>s cartas dd 
daua dizer,§c tngandoíe as von- rãonas a hum Tabalhão , queaí 
t,;dcs de todos,diííe hum cj cha- pubricaííe aosdeforajôíelle íahio 
mauão Gonçalo Ouelfieiro con- a clies,ôt diííe. Amigos, ofeitoht 
tra os outros.Nao efla hora aqui efle,eu não vípera me maisdettt 
nenhum,que va faber , que cartas em ler.O que aqui vem em condi 
fao efla s,duque recado he efle, que (am he efto fie quereis ante hurnía 
a R.vvha manda. Falou elle eftõ voz,dizJendo com o Me flre- Efle* 
ce cõ hum boom efcudeiro, q mayoresquando efto viraõpartP 
chamauão GonçaloNunes Dal- raõfe logo pera fuáspouzadas,4$ 
ueilcs,queeranemdos grandes, nãoouzarão de parecer. E eiyf 
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S ç « f t * f ^ i n a i s tardança viraõ 
%rceergcntedarmasno Caftel-
/t|>,cntâo começarão todos debra 
í5far, Fía(cacere oQaftelloMàlcace 
^aoQàftello. E Dom Gonçalo 
íiíunez caualgou à preíía, ôc os 
lutros todos fe foraõ armar, & 
começarão logo de hir a comba 
^r.OAlcayde quando efto vio, 
noz fogo a duas torres,em que ef 
,iua muyto almazem pera os da 

rjillafenão preftarem dclle,acõ 
^cendo de fer tomado. E os de 
Rentrodefcndendoíe rijamente 
ffl: ferindo algús de fora. Pozeraõ 
ŝ da Viila fogo ás porras do Ca 

kllo,ck como foraõ ardidas en-
\araõ dentrojiüa quarta feira; a 
oras decomer,6c tomarão o AI 

f/*yde,&pozerãonoem faluo ai-
,^ís,que lhe bem querião.Gonça 
Jf»Nunez,Ôc Vaíco Rodriguez 
^maraõ logo o Caftelio, Stalça-
fío voz pello Meftre, roldando, 
f velando aVilla ás portasfecha 
sas em nome delle,&: velandofe 
ffiadita Vilía,depois dcfto,p©r 
Iguns diaSjchegoú ao ferão enfi 
aa dehúa egoa hum homem do 
lampo de Ourique, ôc falou aos 
a Viila dizendo: que dififiefifienu 
o q tinha carrego de regera Viila 
ue aquella tarde chegara o Almi 

•ante Mice Lançar ote abu lugar, 
W• chamao os Collos,que faõ dabi 
U&UgvaSiCfqfe hia a Gjdemira, 
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qhe Tjeynodo Algarue,pera fe ai 
carcoeÜe,Cf tomar vez por El Rey 
de (fafteÜa. Gõçalo Nunez como 
ifto íoubejeuou configo íincoen 
ta de caualo,&<. cento antre befta 
rias,& homès de pè, 8c andaram 
toda a noite,em guifa que chega 
raõ a elle antemanhaam.E o Al
mirante tinha já felladopera ca-
ualgar elle,ôc os íeus, S£ aíli arma 
dos,como eíiauáo, foraõ todos 
preíos,ôc Mouros, 5: Mouras , & 
azemalas,com quanto auer leua 
uão, Ôc aos (eus tomarão as ar-
m a s ^ beftas,5c Jcixarãonos hir. 
E o Almirante veo pera a Viila 
enfima de húa muia.E elle no lu 
gar,pozeráno na torreda mena-
gem dizendo elle aficadamente, 
a todos. Amigos , mandayme a 
meu Senhor o Mefire bem prefo, 
Cf arrecadado,Cf não me queira 
es matar fim porque.Etclles dezi-
am que não ouucííe medo. Em 
quanto Gonçalo Nunez foy le-
uar ao Meftre todequanto lhe ha 
uia tomado , receãdofs os daVil 
la,queíe leuant3*ííe o Almirante 
comoCaftello,forãoíehum dia 
todos alaà,ôc diííeraõ a Va!coPvo 
driguez,que o lançafle fora, SC ei 
le receahdoíe delles foyfe pera 
fua cafa,Sc leyxouc na tofrc.O Al 
mirante,quando efto vLo, come-
çou de íe defender o milhor que 
pode,<S:elles bradando,que decc 

íea 
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íe s fundou não houueííe me- go preftes,fem nenhum maiBfj 
do.Ouüeo de fazer cuidando de 
actar cm elies piedade, ôc com-
puixão.Mataraõno de mà,ôc des-
honrada morte,ôcafti acabou fe
us poftumeiros dias. 

CA P 44 (forno o (faftello de Tor 
takgrefcf EBremoz,foram to
mados. 

ESTA guifa,quea-
ueisouuidoíeleua-
taraÕospouos,ôcou 
tros muitos lugares 

der íer bcom.E era marauilhadj 
ver que tanto esforço daua Deus 
nellês,ôc tanta couardice nosoa 
tros,que os Caftellos, que os antj 
gos Reys por longos tempos .ja
zendo íobre elles com força de 
armas, podiaõ tomar, os pouoi 
meudòs mal armados,ôc fem Q 
pitaõ com os ventres ao fol,anre 
de meo dia os filhauão por força, 
antre os quaes foy hum o Caftel 
Io de Portalegre,de que era Alcay 
de Dom Pedraluerez Priol do Ef 
prital , ôcdafua mão tinha voz 

fendo grande fcif- por a Rainha, aííi como os ou-
ma,ecdeuiíaõantre os grandes, tros,queíe juntarão os da Viila, 
& os pequenos, o qual ajuntamê 
to dos pequenos pouos,que fe ef
tonce aíli ajuntauão, chamauam 
naquelle tempo Arraya meuda, 
os orandes efcarnecendo dos per 

quenos eharnidolhe pouo do Me 
xiasde Lisboa,que cuidauão,que 
os hauiãode remir da fogeiçam 
DelRey de Caftella.Ospequenos 

húa quinta feira pella menhaam, 
cV começarão combater, ôc ante 
de meo dia com ajuda de Deus, 
foy filhado.Semelhauelmcnteos 
da Viila de Eftrcmoz poftos era 
grande, aluoroco cometerão ao 
Alcayde,que leyxafle o Caftelio 
& íe viefle pera á \ i 11 a..que dou-
tra guifa não fenaõ delle feguros 

aos grandes,depois que cobraraõj Iohane Mendez diíle,que o naõ 
coração, quefe juntauão todos! faria por coufa,que foíle , que de 
em hum,chamauaõlhe,Tr<?icw o fazer lhe vinha grande deshon-
ficlfmaíicos, que tinhão da parte 
dos Cafteílãos por darem o Rey 
no,a cujo não era. E neríhú por 
grande que folTe, era ouzado de 
contradizer a efto,nem falar por 
íy nenhúa coufa,porque fabia, q 
como falaííe morte má tinha lo-

ra,&c praímo. Vendo elles fua re-
poftajdetermmaraõ de o combà'1 
ter,ôc tomarão hum carro,Ôc pu-̂ j 
zerãono napraça,cy:ordcnaraõ àü 
poer nelle as moíheres, ck filho»1 

dos que de dentro eftauao corrt» 
o Alcay de, que eram todos mtuk 

rac$ 
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^fiOsde dentro quan 

do efto viraõ,diueraõ a lohanne 
"Mendez que dcixaííeo Caftelio 
aos da Villa,que doutra guifa o 
não entendião dajudar. Vendo-
fc elle em tal apertada, mandou 
ídizer aos defora,que lhe enuiaf-
fern peííoa fegura,com quem fa-
|taííc,ôcacordarfehia cõelles.Mã-
d3raõ eftonce Frey Lcurenço, 
'Guardião de Sam Francifco, c\ 
outros com elle, que foííem ao 
Caftelio.Eloannc Mendez pro-
hqz muitas rezoês a íe efcuzar 
!íe não ter com Caftella, mas íer 
verdadeiro Portuguez com elles 
nas fuás falas naô prcftando na
ta foy determinado,que todauia 
leixaííe o CaftelIo,ôc foííe entre-
*ue a hum dos da Viila, que o ti 
icííe.Outorgou o Alcayde q lhe 
trazia,porque não pode mais fa-
:er,& foy entregue a hum eícu-
leiro,que chamauão Martim Pe 
ez,?^ oAlcayde foi logo fora do 
Caftelio , de depois íe foy pera 
y]oura,que tinha Aiuoro Goh-
:aluez por EIRey de Caftella. E 
)S do Concelho mandaraõ'tirar 
s portas da torre,Ôc as do Caftel 
o contra a Viila , ôc derribar o 
eiroril/^ ancas daquella parte, 
£desbi em diante rov o Caftel 
3veladp,ôcroldado peílo Me-
:re,Ôc pofto em poder do pouo 
neudo.E não fomête os homês, 

110AM0L 79 
como dito he, mas as molheres 
ántre íy tinhaõ bando pelo Me
ftre contra qualquer, que da íua 
parte nao era,em guifa,que hum 
dia felcuantaraõ MorLourenco 
ôc Margaridaeanes adelía , ôc 
outras molheres cm rezoês con
tra Mana Efteuês Madre de Nu -
no Rodriguez de Vaíconcelíos 
dizendo,que feu filhodiííera mal 
do Meftr-e,òc que era Caftellam, 
ôc eüas por fy o matarão,Ôc foraõ 
no lançar do muro afundo. 

» 

CAP 45. Como o nAlcayde de 
Suora quizjera ter voz,por O-J 
Tainha,Cf foy tomado o Qafi 
tellopellos da (fidade. 

V V I N D O efto,q 
aconteceo emalgús 
lugares, Aiuoro Me 
dez de Oíiueira Al
cayde mor daCida 

dedeLuora,queentaõ tinha o 
Caftelio por a Rainha, ôc vendo 
que íemeíhantes faõ do que acõ-
tecia aos outros,podia acontecer 
a elle,& que não tinha outras gê 
tesconfigOjCom que o defender 
podeííe,Í2|uo alguns feus criados 
aífi como Gonçaloanes Melão, 
ôc Martim Brabol,Ruv GvL&ou 
tros ataá íete,eu oito por rodos. 
Mãdou hú dia chamar Maium 
AfFóíoCarualho,c]e?a então juiz, 

ôc aífi 
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òcaífi era cafado com húa don-
zellada Rainha D. Lianor,o.Gõ 
calo Lourêço Alcayde pequeno, 
òc Valco ManinsPovzadoefcri 
uão da Câmara do Concelho,Ôc 
Ruv Goncaluez Medidor SiMar 
tim Velho, ÔC Aiuoro Vafquez 
Mercador, 6c outros honrados 
do lugar,òc indo todos a íeu cha 
mado lheprepoz tantas, & taes 
rezoês por parte da Rainha, que 
elle queria ter,que todos outor
garão de íe vir pera elle,ôc lho a 
judarem a defender,como íe to
dos lançaram dentro,òc foy fabi 
do pella Cidade.Logo em efte 
dia Diogo Lopez Lobo , Ôc Fer-
não Gonçalues Darqua,ôcIohaõ 
Fernandezfeu filho,queeraõhús 
dosgrandes,que hi hauia,com to 
do o pouo da Cidade, fe leuanta 
raõ contra clles,ôVforáo comba 
ter oCaftelloíobindo eníimada 
Se, ôc iíío meímo do açougue, 
queíaõ lugares altos,du lhe po-
diãoempécerasbèftasjôcdalü ti 
rauaõ muitos virotes aos que ef 
tauaõ noCaftello,o qual era mui 
forte de torre,6c* muro, cV íequo 
de cauaÔc muy mao de tomar 
íem graõ trabalho.E pellos faze
rem render mais azmha, toma
rão as moIheres,ôc os filhos dos 
que dentro eram pera o defender 
ôc pozeraõnos emíima de íenhos 
carros todos amarrados em elles 

queera hum jogo,que os potfil 
mcudos em íemclhante cafomtf 
to acuftumauão de fazer. E chc. 
garaõ aporta do CaftelIo,bradan 
doaosdefima.quefahiftemfora, 
èx: o deícmparaííem Iogo,fenam 
que as molhcrcs, ocos filhos lhe 
queimariaõ todos emvifta, & 
prefença delles.E em dizendocí 
to começaram a poer fogo áspor 
tas com grande aluoroço,&: arroi 
do de muy ta gente. OAlcayde, 
quando efto vio falou com a* 
quelles, que eraõ dentro com ei 
le, receandofedecahirna deite 
perada íanha dopouo acordarão 
de lhe dar o Caftelio ante que fc 
mais fizelíe , ôc foy a preitezia, 
que os leixaftem fahir fora doCa 
ftello,c\ da Cidade cm faluo ,& 
fora cfahi com fua honra , ôc lho 
Jeixaiüm defembargadamente, 
Edepoisqueos íeguraram com 
efta condiçam foram lançados 
fora pella porta da treiçam , ten
do cerradas todas as portas da 
Cidade,receandoíe que os nam 
foflem roubar o pouo meudo de 
pois que faiííem. O Caftelio, que 
era bem forte;5cafito,&que nam 
fora tomado tam aprefla da gui
fa que o fov , fenaõ fora pello 
medo,que tiueram em poer # 
molheres,& filhos em carros. E 
como foy tomado Jogo foi rou-
bado de quanto hi acharam, & 

derri-j 
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.bádopor míiras partes, ôc po-
fto fogo dentro em elle, de gui
fa que queimadas cafâsaôc quan
to em elle auia , ficou deuaíío, 
comopardieiro, íem parte de-
fenfauel, que em elle ouueííe. A 
porta da treição foi logo que-
brantadá, que nenhú não podia 
fahir, nem entrar no Caftelio, 
0 Alcayde fc foy pera Fernam 
Gonçaíues deSoufa, que efta-
lia em Portei , 6V tinha voz por 
Caftella , ôc dos outros alguns 
fe foram pera Pedro R.odriguez 
da Foníeca , que era Alcayde 
de Ohuença , & delles pera Pay 
Rodriguez , que era Alcayde 
de Campo Mayor, que tinhaõ 
ambos voz por Caftella. E foy 
a tomada defte Caftelio aos n . 
dias do mes de Ianeiro da fobre 
dita era de mil quatrocentos, Ôc 
vinte ôc dous annos 

CAP. 46. (forno os da Cidadcfj 
fe leuantaxam contra a. ^Ab-
b a de fia, Cf do geito, que tiue rao 
em à tomar* 

O M A D O o Ca
ftelio da guiía ,que 
diíícmos,ficou o po 
.uo da Cidade cheo 
degtandcaluoroço 

fora de todo boom coftume, 
coméçaiaíni de fe mouer por 

IO A MO 1. %l 
braua fanha multiplicando no-
uos queixumes , contra quem 
lhe nunqua hauia feito erro. V: 
zauam de feu liurc poder desda-
nhandoquena primeira toma-
uão Capitães aííi como Diogo 
£opez Lobaõ,ôc Fernam Gõçal 
uez,Ôcoutrosgranjes. E tendo 
fofpeita fobre eíles diííeraõ, que 
fe amauão feruiço do Meftre, Ôc 
eraõ de fua parte,que fe foííem a 
Lisboa pera o feruir, & ajudar a 
defender o Reyno, ôc elles ven
do que lhes não compria enten
der fobre efto, fizeramno aífi, & 
vieraõfe pera o Meftre. Os Ma-
yoraes daqueftes aluoroços eraõ 
Gonçaloeanes Cabreiro, ôc Vi-
centeannesalfayate,ôc feguindo 
feus feitoSjCorno lhe deu a von-
tade,ôc traziãoappellido^í//?,^ 
bite áquidesdabite. E como al
gús delles dez')2LQ,Vamos a Foao 
matalo,ourouba!o,\ogo aífi erafei 
to,f ê lhe valer nenhú dos grades, 
da Cidadc,poftoq fe por elle qui-
zeííe poer. Ora aueo q nefta fe-
zão cftauão as freiras,ckAbbadef 
fa de Sam Bento em hum feu 
Moefteiro naõ longe defte lo-
gar dentro na Cidade em humas 
(uas caías, que faõ no muro, ô< 
os brados correííem, ôc temor 
de guerra, quê fe já eftonce co-
meçaua defeubertamente E 
andando o pouo em tal aluo-

E to<& 
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roço fem outra occupaçam,com a copa,em que vão a comungar,;; 
que defpendcfíe o tempo, naceo Ôc dizem q eftaua eftonce o cor-
Iiíu voz (íegundoalguns recon- po de Deus.coníagrado,Ô< têdoo 
tão)dizendoque Gonçaloannes aífi nas mãos abraçandofe cona 
Cabreiro hum dos Capataes da- el!e,os que a não acharão em ca-
queíia onião falou contra aquel- fa,foraõna trigofamente buícari 
le pouoôc difle: Vamos matar Seè,Ôc em entrando, todos com 
a aleiuofa da Abbadefifia , quehe grandes brados de feu appelíido, 
parenta da Rainha , Cf fua cri- q trâziadabiteabite. E como to 
ada. Outros dizião doutra ma- dos chegarão por ella moftrãdo 
neira. Efta parece mais rezam, graõdefejodea achar,íahiraõeftõ 
f. que a Abbadeíía ouuindo co- ce a elles Gonçalo Gonçaíues, q 
mo elles andauam daquella gui. era dahi Adayão , & iviem Pirez 
fa, ôc as coufas , que faziam, Chantre,ôc outros Beneficiados, 
qucdifte de geito , que o fou- por osdeíuiarêda renção cj tra-
beraõ elles. Ex os bêbados an- ziaõ,ô{ nuca tato poderão dizer 
dão com fuás bebedices , deixa-y nê pregar da parte de Deus,ôc de 
es vos , que ainda fe elles mal S.Mana,dizendoq lha leixafícm 
ham de achar por efias coufas, porentão,ôc a nãotiraííêdaígre 
que andam fazendo. Ora por ja,q eíiesa tirariaõápreíía, 8c.be 
qualquer guifa , que foííe , a- guardada pera fe fazer delia direi 
lcuantoufe contra ella , & naõ ro.E fe algú mal fizera,oudiííera 
foy em vão E foramna logo que nunqua o fazer quizeífem, 
buícaráscaíaSjOnde aífi pouza- nem ííío meímo as dondas, 
uam ,ôe nona acharam em cilas prezes delia poderem amanfir 
que ella fora ouuk miíía cõ fuás a braueza daquelle íanhofo po-
freiras a Igreja CathcdraldeftaCi uo. Mas fem nenhuma reue-
dade,fegundoJiauiaemcoftume rencia do Senhor , que nas 
Húafcruidoradcíuacaíã,quan- ma.õs tinha, que os por entam 
dovioqaifibuícauão,correo à Lyxou vzar de íeuhure poder, 
preíía,ôc foyfe dizerlhe como a por juizo a nos non conhecido 
buícauão daquella maneira,Ôcel lhe tomarão o Corpo das maós, 
Ia com graõ medo,q houue dei- ôc a tiraram fora do thefouro; % 
les.a q defenfaõ não cfperaua da leuandoa aííi, ante que checai-
uer, Jeixou deouuirmiíía , 5C fem aporta daeícada, lançou-
njeteoíe no theíouro,cV tomou fe hum delles a ella rijamente 

& le-
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Ôcleuoulhcomanto,Ôcastoucas t áT l r f i ^ /E V EIS de íaber 
fora da cabeça fem outra co
bertura. E indo mais diãte,anteq 
chegaíTe aporta principaljãçou-
fe outrohomê a el!a,cVcortoulhe 
asfraldasde todalas veftiduras, 
em tanto q lhe parecião as per-

q« e ra n to q üe o Al e 
ftre tomou cargo de 
Regedor. , &C De-
fenlor dos Rey nos, 

Sc foube que EIRey de Caftel
la vinha com feu poder pera en 

nas todas,éX parte dos vergonho trar em elles, que logo efereueo 
for, mêbros.Eaífi a tirarão fora da íuas cartas a algumas Villas, ôc 
Sèdeshonradafnête, Staleuaraõ Cidades, ôc ifto rncrir,o a certas 
pela ruadefalliatè a praça.Em a peííoas notificandolhe em eí-
queile lugar lhe deu hum delles h s , como bem íabião dâ guiía 
húa cutilada pela cabeça,de q ca que eftes Reynos eftauam cru 
hio morta em terra , Ôc deshi os ponto pera íe perder , <& como» 
outros começarão de a cutiíar pe EIRey de Caftella vinha pera os 
Ia calçada cada hum como lhe tomar, ôc meter os pouos delles 
aprazia. E efíorice a leixaraõ aí- em fuaíogeiçãocontra ordenanH 
li jazer na praça, òc foraõ comer, ça dos trames, q prometidos ti-
<k bufcar outros defenfadamen nha,a qual coufa deuia ter por 
tos,ôc acerqua da noite vieram tam graue , ôc tam eftranha,' 
aqueííes , que a mataram , &: qee antes íe todos deuiãoauintu 
Jançaraôlhe hum baraço nos pés rar a morrer íobre tal demanda, 
Ôc leuaramna ataáao Rccio , a q cahiremferuidãot.ão odiofa.E 
cerqua do curral das vacas,6V lei cj elle por honra,òcdefeníam do 
xandoaííi aquelle deshonrado Reyno, ôc dos naturaes deík íe 
corpo , sJgús, que diíío ouueraÕ defpozera a tomar carrego de o 
íentido,o tomarão de noite ,8c a reger, ôc defender,o q,cõ a graça 
fotenaraÕ na Sè eícond.-damen- de Deus,entendia leuar a diante 
te,que doutra guj fa náõ eraõ eu- coma fua boa ajuda delles , Ôc 
zadosde o fazer de praça. que porem lhe rogaua , que to

dos de bom coraçam , como 
CAP 48. forno foy lançado voz, verdadeiros Portuguczes.tiucf-

petto Meftre nà [idade doPor fem voz por Portugal , ôc nam 
to . Cf"da maneira, que o pouo curafíem em nenhumas cartas, 
tmfíloteue. que lhe a Rainha , ôc EIRey de 

Caftella emcontrairodcfto man 
F 2 daflem-
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daiíem. Antre os lugares, a que meiro que o conuidaííem p^ 
íeu recado chegou , foy a OdS- ra tal obra, foyfe â praça da 
de do Porto /onde fuás cartas Cidade , onde jà todos eram 
não fcraõouuidascm vão. M s juntos pera atrazcrpera o lugar, 
como foram viftas , concorda- Ôc anreque lhe nenhum dillcf-
raõrsiuitopreílesjogofeajunca- íe que a leuafte , datou elle 
raõtodos,cipecialmenteo pouo marn da bandeira dizendo,ai-

jo , ôc alguns outros deíía tas vozes, que oouuiiaõ todos: l t l C 'vi ' J ' > ^ "-"- *-* • y_ 

natural gente-douidando recea Tortugal, Tortugal, pe Ho Mt 
uam muvto de poerem talfei- i7re Dauizj. Ehtam caualgou 
to mam. Entam aquelles , que AíFonfoeanes em riba de hum 
chamauão arraya meuda , dif- grande ,5c fermofo cauaio, que 
feiam a hum por nome cha- pera efto jàalli eftaua preftes, era 
mado Aiuoro da Veiga , que zendoa muy honradamente por 
leuaííe a bandeira pella Viila , toda a Cidade,ôc acompanhada 
ôc voz em nome do Meftre de de muitagête,afti clérigos,como 
Auiz , cV elle refufou leuala , leigos bradando todos a hüavoz 
moftrando que onamdcuia de Real, Real pello Meftre Dam 
fazer , o qual logo foy chama- Regedor,'Cf Defenfor dos 'Re) 
do trédor , ck que era da par- nos de Tortugal. E andando ali 
te da Rainha , dandolhe tan- pella Cidade foraõfc ondegraa 
tas cutiladas , ôc aííi de vonta- des tempos hauia, que era pofto 
de , que era íobeja coufa de entredito , e não foterrauão ne-
ver eft.tr morto. Nam fe fez nhurm&começaraõ de tanger oi 
mais naquelie dia , mas junta- finos,& fazer dizer miftas, &fo-
ramfe todos no outro fegum- terraros mortos,onde jazião efl 
te com íua bandeira tendida na terrados,ô. trazclos dentroáígre 
praça.tendo oidenado,q a leuaííe ji,ôc nenhúa pcílba ouzaua efto 
hu bõ homem do lugar,qchama de contradizer Pregou eftonce 
uam Affbnfoeanes Pateyro,<& hum frade muyto a prepofitqdí 
le a ieuar não quizeííe que o fua entençam concludindo . 
mataílem logo , como o ou- cj todosauiaõ de fer vnidos em 
tro. Affoníocanes como íou- huma vontade , & defijo ,'$ 
be defto parte per alguns dei- não andar antre elles defuairo* 
lc. , c\ve eram íeus amigos, cs. nenhuns, mas feruir o*Meftre 
b;m cedo pella menhaam ,pri- lealmente, ôc deboom coração, 

como 
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como verdadeiros Fortuouezes 
pois que fe punhaõ a defender o 
Reyno pera o liurar de fogeiçaõ 
'DelRey de Caftel Ia. Mui to foraõ 
todos contentes das rezoês, q o 
;fradc prègou,ôCdeshi em diante 
nenhum defacordo houue antre 
dles, mas todos de hum talen-
:edifpozeraõ a ter , Ôc íeguir a 
rençam do Meftre, & defta çui 
á ique tendesouuido, tomaram 
>s pouosmeudos muitos caftel-
os dos Alcaydes delles, que por 
laõV alongar leixamos de ch* 

%er, alçando voz com pendoes 
^ella Viila bradando todos,òcdi 
kendo. Portugal, Tortugal\peHo 
^fAíeflreDamz,. E naõ guarda-
aão diuido , nê mízidade nenhu 
'fina , que fua tenção não tíueífe 
mas quantos eraõ da parte daRai 
'Ciha , todos andauão à efpada. 
Quita defacordança pêíaiséjcra 
tfepois de pães com filhos, ôc ir-
ínãoscõirmaãs, ôc de molheres 
cõos mandos.A nenhú era ouui 
iia rezão.nc efcuza,q por íua par 
:e dar quizeííe,mas como hú fa-
aua dizêdo :áfiohaõhe delles? naõ 

inauia couía,q lhe defte a vida,nê 
uftiça,cj o huraííe de fuás maõs$ 
Sciííoeracfpeciaímente contra 
ps milhcres,&: mais honrados, q 
ifiauia nos lugares,dos quaes mui 
Itos foraõ poftos cm grande cajão 
^emorte,roubadosdequãto ha 
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uiaõ,ôc delles cõ medo fugisõ pc 
ra as Villas.q tinhaõ voz por EI
Rey de Caftella. Outrcs íe hiaõ 
pera fora doReynoJeixados feus 
bês,Ôc todo quanto hauiaõ , os 
quaes logo oMeftre daua,aquém, 
lhos pedia, & os meudoscorriaõ 
apoz elles, 5cbuícauãonos,cS:prê 
diaõnos tão de vontade,que pare 
cia que lidauão pella fec. 

CAP.4S. Torqre-ão cntúou o Me 
fireEmvax adores alngr aterra, 
Cf da repôs Ia, q lhe de lá veo» 

m 

O R Q V E toda are 
zao outorga q mi-

\ lhor,§tmaispodero 
_ famence podem os 

muytos dar fim a húa graõ coufa 
quãdo a começar queiê,q' ospou 
cos por mui ardidos q fejio.ordc 
nou o Meftre cõ os do feu Coce-' 
Jho,q crabê dauer getes em-fua a 
juda, Ôc acordarão de enuiar pe
dir a EIRey de Ingrarerra, q lhe 
prougueííe dar lugar,ôdicêça aos 
do feu Reyno,q por íoldo , ôc- á 
fua võtade,vieftê ajudar cõtra fe. 
us imi^os , & foi ordenado 
de ircmalaà por Embaxado--
res Lourenço Martins criado 
d0 Meftre , que defpóir* foy 
Alcayde de Lçirea , & Tfio-
mas Daniel Ingres , os quaes 
partiram em duas nãos dante a 

F3 Cida-
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Cidade , ?/ naquelle mes de De
zembro t depois foy acorda
do de mandarem Dom Fernam 
Daíibnfj de Albuquerque Me
ftre da Ordem de Santiago , ôc 
Louiencoeanes Foçaça,Chança-
iel mor,q fora DelRey DFernã-
do,oqualentaõ naSeèo Meftre 
fez caualeifo anteq partiííe.On
de íabey q efte Dom Fernamda-
fonío de Albuquerque eftando 
na Viila dePaimeIla,fe veo cóm 
todas íuasgentes a Lisboa pera o 
Meftre,ôc o recebeo por Senhor-
cx ficou por íeu vaíTallb pera okr 
•uir.Masporê,não embargado ef-
to,por quanto elle fora feito por 
a Rainha,receandoíe delle, q fe 
poderia deitar cõEIRey deCaftel 
h.c lhe dar as fortalezas do Me 
fíradojdifleraõ cj era bem, q foíle 
por embaxador alongado de tal 
azo.Dcihi q era mor honra do 
Meftre taes embaixadores, que 
de mais piquena cond cão outor 
saraõ todos de oenuiar.ee embar 
caraõ,emdous nauies, o Meftre 
em húa nao , ôc Lourençoeanes 
ern húa borca.Foraõ fua viagem, 
Ôc checarão dr.quelledia a oito 
dhs,çme era íefta feira,a húa Vil 
]a,quc chamãoPriamua lugar de 
Inin'aterra,c/ dal li ouueraõ beC-
t.is,& encaminharão ptraLõdres 
onde EIRey eftonce eftaua,ôc fo 
ram delle bem recebidos, & de 

NIC A 
todolos íeus, ôV fidalgos da Cor 
te , ôc depois foram falar ao Da-
lencaftro. Eordenou EIRey de 
ter confelho em huma Cidade 
Saras , depois que o Duque ve-
yo , ôc alh prepoferaõ fua em-
baixada , cuja concluíam em 
breue era efta. Qjse fendo o Rey
no por feu az>o defpachado , CS 
liure dos imigos, que toda a 4-
juda , que lhe os Tôrtuguezes 
fiaz,er podeffem affi de galés co
mo de fieus corpos, onde elle por 
fett feruifo mais entende fe, que 
eram muito preftes de o fazer> 
E mais que fe o Duque D*' 
lencaftro por feu corpo vir qul 
ztfife ao Reyno de (a fie Ha, que 
lhe por azjO de fua molher , de 
direito pertencia , que tinha o 
tempo muito preflesi Cf todo Torm 

tugalemfüa ajuda. E leuaua o 
Meftre , Ôc Lourençoeanes pera 
firmar efto,ôc outras coufas,eran 
des,Ôc largos poderes pera procef 
faõ do Meftre,ôc de Lisboa,òc do 
Porto. ElPvev auendo fobre ello 
acordo,prouguc a elle, ôc arodo« 
los do Cõceiho,q quaefquergen 
tes de armas,quf por íoldoj&em 
ajuda de Portugal lhes prouguef 
fe vir,que huremen e opodeflem 
fazer, jurando EI Rey ,ôc prome-
tendo que nao faria menos pe
ra por em obra toda a boa 
ajuda , que nefte feito dar po-

deíTc 
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defte, do qUe faria por defender 
feutteyno. E por quanto o Du
que Dalencaftro era em Cales a 
tratar tregoas com EIRey de 
França, oi: eíperaua por elle ce
do pera lhe EIRey dar o carre
go , como íe efto milhor fizeííe, 
ôc encaminhaííe. Trabalhou em 
tanto o Meftre , &c Louren
çoeanes Fogaça de inuiar algu
mas gentes darmas archeiros , 
por a neceífidade, em que o Rey 
no eftaua,porem foram poucos, 
dos quaes eram Capitaens,hum, 
que chamauam Eleiíabri, Ôc ou
tro Trifinga , & hum Cauallei-
ro Gafcon , que hauia nome 
Gilho deMonferro. E elles pref 
tes pera partir em duas nãos, 
mandou o Meftre a Lourenco 
Martins ao dito lugar de Pria-
mua , pera os fazer vir embarcar 
ally: E elle como ally chegou, 
meteofe com elles nos nauios,5i 
veofe a Portugahcomoaodian
te diremos, da qual coufa o Me
ftre, Ôc lourençoeanes Fogaça, 
ouueraõ muito grande queixu-
meporíe ver daquella guiía. E 
tanto prougue aos Ingrezes defta 
ajuda,que lhe os Portuguezesre 
querer inuiaraõ , que muytos hi 
ouue,quelhe empreftaraõdinhei 
ros pera paga defoído das gen-
tcs,quelogoauiãode auiaraífico 
mo Mofe Nrcol, Mofe de Lon-
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dres, Anrique Viuembrá Caual 
leiro^ lhe empreita raõ três mil 
Ôc quinhentos nobres. E aíli ou 
tros mais,& menos, como cada 
hú podia,de guiía q com efto,&r 
comas mercadorias dos Portu-
guezes,q lá achauão, que toma-
ráõjdepois contentarão as gen
tes por tal modo , q lhes prazia 
vir com leda vontade.E a repof-
ta,qElReydeIngraterra , muiou 
ao Meftie fobre efta ajuda , q lhe 
então foy demandada podeis 
ver por efta feguinte carta. 

C A R T A D E L R E Y D E* 
Ingra terra. 

ICARDO peUa graça 
de Deos R ey de Ingrater
ra , Senhor de Ibernia ao 

muy nobre, Cf grande barão Io-
anne por efta mefimagraça (^Me
ftre da Ordem da (auaUaria de 
Auis, Regedor, Cf Defenfor dos 
Reinos de Tortugal, Cf dos Al-
çarues nofifio mui pregado amigo, 
faude,Cf deftjo de limpa amiz,a -
de.Pouco ha qrecebemos ledame-
te os embaixadores (faualeiros Fer 
vavdo Mefire da ordem de San-
tiagcCf Lourenco Fogaça Chan-
çarelmorde Tortugal vofios cm-
baxadores a nos inuiados , Cf 
claramente entendemos todo o 
que da vofifia parte nosdiffterarru* 

p4 Scer-
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E certamente , muy vrez^ado a- naõhauiao de vos tal mandado* 
?m ri , de coração vos a (/arde- E porque >nao traziaÕ aquelies, 
cemos o bom de feio, que vos, Cf que per no fia parte alh cr ao , nos 
cs çer.üs homens defft terra a a ficarão que vos efcreueflèmos. 
nós per vofio az>o tem , fegundo £ ifto me (mo os Franceses porfm 
por obra, Cf conhecimento ve- parte ao accupador de fafteilas, 
mos E quanto he a o que por ei- que as treyoas, que por nos tinhaí 
les nos foy declarado fobre voffos feitas ao primeiro dia de ç^Vlayo 
offerecimcntos, affi de feruiço de feguinte com cs ditos aduerfary* 
vales 5 como doutras coufas , que os, de húa parte , Cf da outra^it 

nos d tfies Teynos comprideuras fio fiem guardadas. A qual cou* 
fiofiem. Iffovos agaidtce mos mui- (a fe o nofifio comum aduerfirio* 
to, Cf antre elles , Cf os do voffo nao qui&efle confentir , nós vos 
Concelho foi febre ello feito certo requeremos própria liberdade^, 
trato , fegundo efte mefmoLou* pera auerdes guarda , Cf dcm 

ieveo vos mais largamente pode fenfiam das nofifas gentes, E ef 
contar , Cf pera o acorrimento, to entendemos que era bem ef* 
que. a vos , Cf a nofeos aliados creuermos a voffa ncbrez>a»por 
deffes Reyr.os compridouro era-i. fauerdes requerer a efle no fio ad-
Nos outorgamos aos ditos 6m- uerfario o mais cedo que po-
haixadores, que da nofia partepo derdes , por tal que viftafuo-í, 
de (fem tirar homens d armas,Cf repofta , vós com boom , Cf 
frecheiros por feu folio , quan- maduro confelho poftamos efguar 
tos , Cf quaes lhe prougneffe. O dar voffa , Cf principalmente, 
que em verdade confinando as re- nofia comum def enfiam Vos, 
mltas, Cf guerras, em que pello em tanto fede forte , tendo boa 
prefente fomos prefie ,affi de ligei- ef per anca cm Deus , crendo fir* 
ro a outra peffoa mo cutorgara- memente que o Tjey dos Reys, 
mos, Cf queremos que em hunu que he jufio , Cf não defempa-
trauto , que hora com voffosaduer ra os que por juftica pelejam, 
fartos de França , Cf defaftella, nam defemparara voffos feito). 
fizemos e?n (akz, que fe entenda mas faz#rttos ha gloriofo vence-
em vos, Cf vofios alados. 8 bem dor , cora grande , Cf honrada 
nos prcuguera,que vojfis Embai- vitoria* j\obre , Cf excellen-
xadoresderaõa elleconfemimen- te baram, todas voftas obrasguie 
to,masefcuz,mdofedifleram que o Senhor Deus , Cf viuaesboos 
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CAP 49. (forno a Cidade deLis 
boa .deu hum feruiço ao ^Me
ftre pera aiuda defa^er moe
da. 

"DELREY D. 10AMO I. s9 
\s dias a voffo pra- merceaaquelIesjEntcndendo to 

dos que lhe conuinha,per ferem 
liuresdetal fogeicão de acorrer 
a tamanha neceííidade,Cüíno e-
fta^rdenaraõde darajuda,ék fa
zer feruiço ao Meftre dalgús di-
nheiros,r>< prometeolfie a Cida
de cem mrl liuras em feruiço , q 

;A viftes no recado eraõ mil dobras,& que pagauão 
^ DelRey Dom Pe- os Mouros,& os Iudeos morado 

dro quanto os R.eys res em. ella,as quaes lhe foraõ pa 
de Portugal fizeraõ gadas em dinheiros meudos , ôc 
por ajuntar thefou- moeda branca,ck em prata.Moe 

ros,£r auer riqueza,por ter larga da branca chamauao eftonce 
mente que defpcnder quando graues,c>i barbudas,ôe pilai tes. E 
lhe acontccefle de defender feus ftesdinheirostirauãoápreíia cer; 
Keynos,ou mouer outra guerra taspeííoaspellasfregucfias, cke-
feviííem felhecompria.Equan- ra mandado que qualquer, que 
to elles trobalharaõ que 3queíle leuaííe moeda da Cidade pe 
íheíouio não vielíe a tal mingoa ra fora , que a perdeíc to-
porqueem taesmefteres conuief da, ôcouueífeo quinto, o que 
fe lançar peita ao pouo,tanto tra a tomaífe,Scfilhauamna a algús 
balhouEIRcy Dom Fernando de quealcuauão eícondidamente, 
© gaftar fem neceífidade per- ôc entrcgauãona aoMeftre:Alem 
uaansguerras ,ôc fem proueito, defto pedio o Meftre a algúas 
Ôc não fomente gaitando todo- pcííoas da Cidade, ôc de feu ter-

lôs thefou ros , qwe lhe dos 
outros Reys ficarão, mas Ian 
çou nouamente fizas, & mudou 
moedas em grande dano, cx'de-
ííroiçãode todo feu pouo,degui 
fa que quando o Meftre tomou 
cargo de Regedor, & Defenfor 
dcsllevnos, não tinha nenhúa 
coufa,com que manter a guer 
ra,nemde que fizeftebem , ôc 

mo^ue entendeoque o podiam 
fazer,certos dinheiros emprefta-
dos,Ôc todos lhe ofTcreceraõ de 
boa vontade qualquer coufa, cõ 
que o ajudar podião. EaComu 
nadosludeus^aforao que lhe pa 
garaõ noferuiço lhe empreftarão 
íetenta marcos de prata.E ernprc 
ftouihe mais a Clcrefiaern *Cru-
zeSj&caliZjócoutrds lauores a-

quel-
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quelía prata,que efcuzar podiaõ, 
cm guila,qu_e a igreja Cathedral 
da Sce , com vinte Igrejas , que 
ha ná Cidade , lhe prefizeram 
duzentos,ec oitenta,Ôc fete mar
cos de prata,de que a Seè deu os 
oitenta & fete,ôc as outras Igre
jas, fegundo que a cada hum ti
nha eícuzada.E ordenou o Me
ftre pera feu thefoureiroda fua 
Moeda hum mercador, que cha 
mauão Perfiual, Ôc a efte foram 
entregues todos eftes dinheiros, 
& prara,que diííemos,cV mais no 
uecentos marcos de prata,que o 
Meftre tinha em fua Câmara, & 
muitos dinheiros meudos,ôc mo 
eda branca,Sc outras moedas de 
Caftella,que dizer não curamos 
as quaes lhe entregou AfFonfo 
Martins feuEícriuao da Purida-
de. 

CAP 50. (forno o cffyteftre orde 
nou de fazer moeda ,Cf de q 
liga,Cf talho foi feita. 

OxMO o Meftre te-
ue encaminhado 
perapoder fazer mo 
eda ordenou J020 

C3 

de mandar laurarre 
aes de prata.Mas primeiro fabey 
que ao te mpo , que o Meftre to 
mou efta voz de Regedor,ôc De
fenfor do Reyno, cornaõíe em 

I CA 
e\\e moedas,que já diíTcmos. t 
dos Alfoníis,que noue delles va* 
liáo lumíoIdo,& vinte foldos 
vaiião húa hura.E maisBramidas 
que vaiião dous foldos,ôc quatro 
dinheiros,ck Graues,que cadahü 
vaiião quatorzedinheiros, & V[. 
lartes,quc vahão fete dinheiros, 
fegundo he eícrito em feu lugar, 
onde falamos do abaixamento, 
que EIRey Dom Fernando fez 
nas moedas:Ecorrião maisReaes 
de prata de ley de dez dinheiros, 
& fincoenta,Ôe íeis no marco. £ 
a rezão,porque eftonce foraõ cã
es nomespoftosa eftas moedas 
queremos aqui dizeuQiíandoEl 
Rey Dom Fernando começou 
guerra com EIRey Dom Anri-
que,como ouuiftes,vieraõ a Ca
ftella com elle muita gente de 
Francezes,a quechamauão com 
panha branca, ôc vinhão arma
dos em efta guifa.Trazião barci-
netes com cftofa,&camaI de ma 
lha com cara pofta,Ôcchamauão 
lhe baruudas.E o cunho, de que 
era acunhada aquella moeda, ti
nha de húa parte húa cruz em 
aípa,& em meo delia hum efeu-
do com finco pontos de quinas, 
c- da outra parte bramida com 
fua c:ra,6c efta gente de armas 
trazião graues,com pendoês pe
quenos eníima,a que agora cha-
mao,lanças darmas, ôc aos mo-

ços,que 
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Ccpt3,fe2Undoao diante ouui 
ma doschibaos,chamauão pofta 
graue, ôc nos chamamos ago
ra ás bramidasbarcinetes de ca-
real,ck acs moços pages, cV da-
queííes nomesdas armas Ieuaraõ 
nomeaejuellas moedas,ca opra-
ue tinha húa lança no cunho, ôc 
hum pendãt) piqueno emfíma, 
ôc dâ outra parte a aípa,ôcquinas 
E correndo aífi eftas moedas jú-
tamente valia a dobra cruzada 
finco liuras, ôc a»nomifqua qua
tro liuras, ôc mea , & o Franco 
douro de França quatro liuras, 
o marco da prata de ley 
de onze dinheiros vinte ôc duas 
liuras.E o Meftre ordenou de la-
urar moeda noua deReaes de pra 
ta,eVdaIey de noue dinheiros, 
cVdcshi outros finco, Ôc poro Ia 
uramento, que mandaua fazer 
de *nenosdeley,gançaua pera as 
deípezas.E dizem alguns em fu 
ashiftorias que eftes Reaes pri-
meiros,queo Meftre mandou Ia 
urar,que prc ftauão pera algumas 
dores , cSc algús os encaftoauam 
em prata,5c traz'ãonosao collo 
& depo-sque o Meftre reynou, 
mandou Jaurar reaes de ley de 
hum dinheiro,que valia cada hú 
dez íold<)S,c\ depois defte man 
dou fizer outros Reaes de três h 
urasôí mea de três dinheiros de 
Jcy.E quando ordenou de tomar 
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çosq trazião as bramidas enfi-
reis,mandoulaurar húa moeda 
de Reaes,que chamauão,Branco 
que valia hum dez de três liuras 
ôc mea,Ôc eraõ delles de três di-
nhekos,Ôc de íeííenta Ôc dous no 
marco.E durando, aífi eftas moe-
das,foraõ em ellas feitas tantas 
mudanças de hga, ek talha , que 
feraõ longas de contar, de gui
fa que valia húa,Coroa,cento Ôí. 
fincoenra reis brancos de trinta 
<£; finco liuras ôc meya, em que 
montauãofejs mil duzenras ôc 
fincoenta liuras. Aífi que,por qua 
to acbauão no tempo DelRey 
Dom Fernando mil cento Ôc fe-
tentaS^ três dobras, não acha-
uão depois mais de húa dobra. E 
eftas mudanças lhe fez fazer a nc 
ceífidade das guerras, que muy-
tas vezes com EIRey de Caftel
la houue, por azo das quaes fe 
lhe recreciaõ grandes defpezas, 
queefcuzarnáo podião.Eporem 
compre aqui de notar hum gran
de dito,ck muy proueitofo , que 
cada hum Rey, ôc Príncipe deue 
dauercom íeu confelho,quando 
lhe tal neceífidade auier, que o 
doutra guifa remediar naõ poíía, 
que mais vai terra padecer,que^t 
terra fe perder,que por taes mu-
danças,ckIauramento de moe
das,cõ ajudado muy alto Deus 
o Reyno de Poitual foy por el

le 
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IecVfeí^,& pofioem boa paz cõ 
frus «m^cs, po-íloque as rentes 
eu dl.\ ,\hiiu niin^ea , c\ dano 
fcntiflem-

CAP yi forno o &fAc ftre deu In 
"ar a dna Me líuraffem moe 
da , Cf poZtWanthnentoa mm 
tas pi ficas* 

^ | ^ ^ h I X A D A S as rc-
28| §\1^K5 zo^s> Sue abaítada-
ffÈ ^pí^Y mente alguns eícre 

^ss uem,moftrãdo quá-
to he proueitofo ao 

!Rcvno laurarem tedos moeda, 
quaeíquer que o fazer poderem. 
Do modo,que o Meftre em iíío 
teue digamos,ôc mais não.Onde 
fabey que nefta íezão,que o Me
ftre mandou íaurar fua moeda, 
fentindo por íeu feruiço, & pro-
ueito; deu licença ao Concelho 
de Lisboa, que íauraííe híu ft> 
ma de prata pera ajuda de fopor-
íar feus encarregos,aífi de 9jnce 
darmas, que a Cidade hauia de 
pagar,comodoutras coufas ne* 
ceflarir.sà íua defeníaõ , que lhe 
por iíío recrccião/ E iíío mefmo 
deu lugar ao Doutor Iohaõ das 
Alegra s,e: 2 outros, fem leuando 
ganeo do que aíli Liurauão mas 
<i Janto rendia lhe era cnrreoue. 
E como o Meftre teue feita moe-
.da,c;idefíou looo feus mantimê-

tos aos fidalgas, <k Officiaes de 
íua Cafa,aífi como ao Doutor Io 
hão dasRegras,& aoDoutorMar 
tim AfTonío,a cadi hum cem li 
uras, ôc aííi aos outros, fegundo 
que tal era,& a Dom AfFonfo fi
lho çjo Conde Dom Aiuoro Pe-
rez,ce a Dona Lianor Teíles mo 
lher de Dom «Pedro âe Caftro,& 
a Dona Brcatiz íua irmaam delle 
que auia cem huras. £ dos mais 
naõ compre efereuer. Mas que di 
remos defte virtuofo Senhor, & 
de fua grande bondade? que naõ 
embargando que feu coraçãofof 
fe então partido em tantos , ôc 
tam defuayrados cuidados, co
mo cada hum pode penfar, que 
tal negocio requeria,não fe eíc|ue 
ceo porem dos eípntuaes feitos, 
ôc ordenou logo muv honrado 
fahimento pelía alma DelRey D. 
Fernando íeu irmão,de que teue 
cargo A mão Rodriguez Priol de 
Sam Nicolao , em que fez gran
d e ^ larga deípcz J, & mais poz 
manrimento acertas pcffoas de 
uotas,querogaífem a Deus por 
clle.ôc por o cftado do Reyno.af 
fi como foy Iohaõ da Barroca.ck 
Margaridaeanes,ôc a Mana Eífe-
ucs cinpardeádss, queauião qua 
troíoldospordia.Eíez húa cou 
fa muito notauel, Sc de grande 
iouuor antre as gentes,que todos 
tiucraõ por aílinado bem, que ai 

guns 
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gus,queeraõ preíos em poder de 

; Caftellaõspela guerra.qúe era já 
muito accza , ôc não tinhaõ por 

: onde pagar fuás rendiçoês,que ei 
leos mandada tirar de catiueiro, 
pagando por^eiles todo o que ha 

: uuô de dar,Ôc a outros fazia grof 
ÍÍS ajudas.pera logo ferem hures 
de poder de feus imigos.E por ef
tas, ôc femelhantes coufas, que o 
braua,começou de fer tam ama
do do pouo , vendo em elle lar 
gueza de does com leda, ôc prazi 
uel graça de dar : alem defto o 
grande íaber,ôc auizamen.to , &C 
gouernança,cVregimento,que to* 
mara,que rodos fe tinhaõ por bê 
aucnturados de o hauerem por 
Senhor. 

C A P 5 3. C orno os da Viila dç__j 
Almada tomaram voz, peHo 
Meftre\Cf comofioy fobre $A' 
Ia n quer, 

EGVNDOenfina 
o longo vío,cK pra
ticar nos faz muyto 
catos,em nenhuma 
parte tem a inueja 

taõgrande morada,como naCor 
te dos Reys,& dos Senhores, ôc 
tendo o Meftre a meude confe
lho cem os feus pera proíeguir 
tamanho negocio,falauaás ve
zes porem a de parte dizendo a 

10 AM OI. 93 
Nuno Aluerez alguns coufas, cie 
que os outros não eraõ cm co
nhecimento .Ora aííi aueo que ei 
te comum mal,que he inueja, íe 
veo tanto a fenhorear dos cora
ções daquelles,que eraõ do con
felho do Meftre , aííi como Ruy 
Pereira,6c de Aiuoro Vafquez, & 
oDoutor Iohaõ das Regras,Óe de 
todolos outros (eus pnuados,ve
do como o Mc^re falaua em ef-
pccial com Nuno Aluerez algu
mas coufas,cVíeguia em cilas íeu 
confelho,que vieraõ todos a a-
cordar em fegredo , auendo de 
ftogrande deípcito , queíempie 
foííem centra quaeíquer confe-
lhos,que Nuno Aluerez deííe ao 
Meftre,poftoque boós, ôc rezoa-
dos foflem, òí que nunqua fe ti-
ueííem a elles,Ô^ defeito aífi o fa 
zião.Nuno Aluerez foube parte 
defte fegredo,5c nenhúa coufa 
diííe a algum delles, ÔC falando 
hum dia ao Meftre em feu con-
íclho húa couía muito notauel; 
refpondeoNuno Aluerez o que 
entendeo de guifa,que aprougue 
ao Meftre da íua repofta, Ôc açor 
doufe com ellena fua tenção.Os 
outros do íeu Confelho , porque 
fco Meftre tinha à rezão de Nu
no Alue*ez,não foraõ de tal açor 
do contentes,ante lho controdif 
feraõ muyto moftrando aííaz de 
rezoês a feu confelho não íer bõ 

Nuno 
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Nuno Altivez vendo efto come tes que partiíTe peta Santarem,(c 
conde ni/abendo bê parte porq gundoji tendes ouuido.Em efla 
•ô fazia>. O Meftre quando efto Viila eftaua por Alcayde Vafco 
vio,?er<n:i;iGulhe porque íe na? Pcrez de Camoês,que a tinha pc 
6: eile lho contou todo comoe- Ia Rainha Dona Lianor, cx o Mc 
ra,c: porque íe acordauam do cj ftre a juntou até duzentas lanças 
elle ckzia ao Meftre , fe marauí- & bèfteiros,& homês de pé nam 
llieti muyto de tal inueja , ôc te- muytos.ôc foy efte dia á Carta-
Lie com ellepeitoemlhe falar de nheira húa leaoado lugar. Erro 
guifa , que não tiueram depois outro dia bem ccdo,de madruga 
mais tal tençam , Ôc foraõ dally da,amanheceo fobre ella,ckpou-
cm. diante todos em hum açor- íou noMoefteiro deS.Frácífco.cc 
do E antre as coufas, que em a- Nuno Aluerez nas caias de Vaí-
queile Concelho foram faladas, co Martins da Tero, que eftaua 
aíh foy quanto era neeeífario de cafado.cõ fua irmaã, ôc logoá-
Almada ter íua voz do Meftre, tarde foraõ os do Meftre efcara-
porque era aífi como chaue do muçarcom osdaViiía,ondecha 
mar pera qualquer armada , que mão a porta de Soure,ÔV o Mcf-
EIRey de Cafteíía quizcííe fazer tre chegou A feios recolher, por 
febre a Cidade.E pois que a Vil- queos feriãodo muroas béftas. 
ia não tinha caftelio,nem Alcay E poftoque hi foliem feitas por 
de,que delia tiueííe feieo mena- vezes boas efcaramuças,nenhúa 
gem,quc ligeiramente a poderia coufa aproticitaua, que preftaííe, 
auer.OMeíire òuue efto por bom porque o lugar era muito forre, 
confelho , Ôc foy a ella,& os da Ôc elles não leuauaõ artifícios de 
Viila o receberam bem , ôc fica- combater.Mas hora conuem fa
rá m por feus peo o feiuiicm, & hir deíto,& deixemos o Meftre 
efto foy o primeiro dia de lanei- em Alanquer, ôc a Rainha cm 
xo de mií quatrocentos tk vinte Srntarem,cc vamos ver que íez 
rious.Ecomo tornou de Alma- EIRey de Caftella em íeu Rey-
d^ pera Lisboa,ordenou lego de no, quando lhe chegaram 
hir fobre Alanquer,húa Vilía cõ nouas q EIRey D Fer 
íeu Cauello5quefáooiro le^oas nando era fi
da Cidade,na qual efteue a Rai- nado. 
nha cl-rpois da morte DelRey, & r s \ 
do Condclohão Fernandez an-

CAP< 
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CAP 53. [orno EIRey de Caftel 
Ia mandou prevder o (onde D. 
Affonfiofiu irmão. 

kS SI aueo que eftan 
do EIRey de Caftel 
lanaPouoadeMõ-
taluão, onde ficou 
quando deixamos 

fde falar em feus feitos, chegou-
lhe recado como EIRey D. Fer-
'nando era morto. E tãtoque o 
foubc logo ao outro dia mandou 
chamar íeu irmão Dom AfFon
fo Conde de Gigon de Camora 
donde eftaua, ck diííe, como lhe 
trouuerao recado, que ElTeyD. 
\Fernando feu padre era finado 
'úC3' que porem por de He eftarfegu • 
[ro>porque efiaua cafado com fuafi 
[lha,Cf (e temia de fie lançar em 
Tortugal, Cf faz,er aiuoropovo 
[cReyno,que lhe prazia de fer preço. 
O Conde ficando eípantado,quã 
do lhe efto ouuio, pediolhe por 
merctí que lhe mantiucííe o 
que lhe prometera quando com 
cite comungara o corpo deDeus 
& EIRey diííe: que vao curaua^ 
de fuás re$oes>que a elle era certo 
que depois que o (fovde partira de 
Gigov,Cf viera pera fua merce, q 
elle ia era muito a mandar algu 
mas cartas em Tortugal em feu 
defferuifo.O Conde jurando que 

101AMOL oi 
nunqua tal couía fizera , & que 
foíle fua merce de lhe ter o que 
lhe prometera. EIRey não cu
rando de coufa,quediiIefte,entre 
gou o prezo a D. Pedro Tenouro 
Arcebifpo de Toledo, Ôc trouueo 
fora do Paço,onde já eftauão até 
íincoenta de caualo,Ôc entregou 
hoa hum dos mais honrados , q 
com elle andauão,& foyfe onde 
o Conde poufaua ,& prendeo a 
Condeíía fua molher, Ôc mãdou 
a logo a Toledo , que eraõ finco 
legoas.Ôc o Conde íífo mefmo fò) 
ra ià leuado.Efendo oCõde pre
lo por grande tempo,deu EIRey 
a terra de Noruena a Igreja de O-
uedo, Ôc confifcou pera a Coroa 
de feus Reynos todos os outros 
bens,que o Conde auia nas Eftu 
rias* 

CAP. 54. Como EIRey de Caftel 
Ia mavdouprevder o Infante 
Dom IohaÕde Portugal. 

IA tendes ouuidoda 
ida do Infante 
Dom Ioham pera 
Caftella, como por 
azo da Infanta Do

na Beatriz fua irmaam molher 
do Conde Dom Sancho fora en
caminhado de ficar com EIRey 
8c foy affi que lhe deu EIRey Al 
ua de Tormcs,& Real de Manca 

nalcs, 

file:///Fernando
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nales,ôc Jogares outros, porem feu Irmão , lego mandou prei 
nãoviuiatãoabaftadamcntejco der o Infante Dom Ichaõ pei 
mocompriaaíeueíhdo,& naõ Garcia GonçaJucz de Grijalui 
andauão com elle mais que ateè nas pouíadas do Infante, ôc fez. 
dez,ou doze,que o acompanha- lhe dizer que o não prendia por 
uão de cote,mas outros fidalgos, couía,que dei le foube íle contai 
queoamauão muito,por quem feu feruiço, mas que fe receauj, 
elle erajhe faziãogrande honra pois EIRey Dom Fernando e| 
ôegazalhado, acompanhandoo finado,deo terem algús Portu. 
cai fua caía,ôc pera o Paço. Aífi guezes por Rey ,& fazer reboliço 
como Dom Iohaõ filho de Dom no Reyno , contra a oídenança 
Telio Irmão DelRey Dom Anri dos trautos,ôCqueatà que todo 
que, que tragia dez tanta cafa foííe aííeflcga do lhe prazia de fer 
mor que o Infante,&iiTo mcímo retcudo:Outros affirmão fua prí 
oMarquezde Vilhcna, ÔcPero zaõ muito por outra maneira, & 
Fernandez de VaJhafco,que nú- dizem que,tanto que EIRey Dõ 
qua erraua cento,Ôc íincoenta de Fernando fe finou , que logo ah 
mulas contigo ,& acompanha- güsdo Reynò lhe eícreueraõ à 
uaono mais Iohaõ Duque,ò Ruy preíía como EIRey feu Irmaõ 
Duque íeu irmão,& outros bons era morto,ôc que viííe por íua hõ 
fidalgos de Cafa DelRey. E co- ra o que lhe compria fazer em el 
mo EIRey de Caftella cafou cÕ lo.Ôc que clle,como lhe efte reca 
a Infanta Dona Breatiz/abendo do chegou,que fe foy a Eí Rey,& 
eme EIRey Dom Fernando era moftrouiheas cartas.Eciíed/zé« 
doente muito ameude, logo fe do que lho agardecia muito, & 
recearão do Infante poder reinar que eftonce o mandou prender, 
depôs fua morte, & começaram Porem de qualquer guiía,que fof 
de não íegurardelle,& ter manei fe,ElRey mandou poer em elle 
fa,quc não fizefíe de íy couía, q boom recado,& guarda,ôc defen 
o EIRey não ioubeííe. E alguns deo qualquer dos íeus, que foíle 
dos feus, que efto entendiaõ de- achado naquclla Cidade,onde o 
ziaõno por vezes ao Infante, Sc eiie mandara íeuarvque fof 
elle, como homem afaftado de prezo atáfua 
toda malícia,não curaua do que merce. 
lhe diziaõ.Etantoque EIRey fez . ? 
prender o ConJe Dom Aftonío 

CAP. 
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GAP 55. Como£lleyfez>emTo 

ledo exéquias por ElRey Dom 
FervandosCf da maneira, que 

U em eUas teue* 
^«âSf^ouMR E Z O a í l i o C o n 

de Dom Affonío,& 
o Infante Dõ Iohaõ 
como ouiftes, or-

rdenou EIRey derazer íahimento 
'por EIRey Dom Fernando na Ci 
ndade de Tokdo,e mandou Ia cor 
fjeger das coufas.q lhe compriaõ, 
;ôcclleaçendeoalli até qtodofof 
íe feito.Çomo lhe trouueraõreca 

;do,q era todo preftes, partio El-
E.ey pera lã,ôc a Rainha iíío mef 
mo.EIRey ieuaua h úíayo preto, 
ôc a .Rainha hia em húas andas 
rveftida dalmafcga preta.ôe as an-
jdascubertas todas de pano pre
to , q a nao via nenhum.OPortu 
.guczeSíéj cõ ella ãdauãoleuauão 
burel branco veftido,c\ iíío mef 
mo as molheres,& quando che
garão era já ora de befpora,cU fo-
rão defcaualgar a húa Igreja,q he 
muito perto do Iugar,Òc vieraõfe 
pera ella todalas donas do lugar 
pera hirê em íua cõpanha. Dalli 
jeoarão a Rainha ã Sè/onde já ef 
taua hú grade eftrado feito,oc ata 
pde encima,poftotodo corrcgido 
:omo cõpna. E quãdo entraram 
>ela porta da Sè fizeraõ todolos 
Portuguezes graõ dó,Ô a Rainha 
;õ as inolheres,q,de Portugal fo-
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raõ,Ôc dípoib q a w 
poras era jà tardc,&. ioruou 
feus Paços,q era dentro na (..?. 
de,onde a Rainha tinha a íaL,oc 
acamara toda armada de panos 
tintos em preto. E outro dia pela 
menhaã partio ElRcy,ea Rainha 
pera a Sè,aonde já eftaua feito hú 
alto corregimeto pera elles,ôcco 
mo entrarão pella porta fizeram 
feu dô,áííi como ás befporas, Sc 
depois q'fe tirarão fora.ElReydos 
veftidos panos pretos,q Ieuaua, e 
veftio hú cõprido mamão de pa 
no douro forrado de arminhos a 
berto por a parte direita chama-
dolhe eftonce lõbardos, A Rainha 
outroft foi veftida daqueíle pano 
muy nquamête/&o íobreceo,ôc 
aííentamêto,em q aíli eftauão,to 
do era cuberto daqueíle mefmo 
pano douro atá o chão, 8c foyfe 
ElRey5& a Rainha aííêtar naquel 
le corregimento.Eftando elles af 
ü veo hú aporei flão em efta guifa 
Vinha o Arcebifpo dcToledo cõ 
capa bê rica,ÔC mitra na cabeça, 
& todolos Conegos, ôc Clerezia 
da Cidade rezãdo,& trazião aba 
deira das armas de Caftella,ôe os 
finaes de Portugal,e cõcertos em 
baixojôcleuauáona com efta por 
ciífãô,& pozerãonaante EIRey, 
&a Rainha. Fez então EIRey 
chamar Vaíco Martins de Mello 
que fora de Portugal com a Rai~ 

G nha 
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nha & elle veo logo preientc, Sc por ElTfy D João de CaftelUtf 
EIRcv diííe que a mais honrofa de Portugal.Eaííi leuaraõabádci 
coufii,que em (cuTeynoau;a,qof- ra até forada Sé. A porta eftaua já 
ficwfofie,a(fi era o feu ^Alfrez, preftes húcaualloDelRey fellado 
mor,que elle por lhe galar doar fua pera trazer a bãdeira em elle por 
vinda,q viera de Tortugal coma toda a Cidade. Eftaua hy Iohaõ 
Rainha fua molher,desht polo co- Nunes de Toledo,& outros deca 
nhecerpor muy bom,Cf qofaçia^ uallo cõ fenhas laças, ôc dardos 
feu Alferez,de Caftella,Cf de Por brãcos nas mãos, ôcalfagemesé 
tugal,Cf qtomaffelogoaquella ba ellas,pera irêem fua cõpanhaca-
deira,Cf aleuantaffe por elle figun ualeirãdo o Aiferez.ôc pozeraõlhc 
do çoftume, quando fiarem algurru a bãdeira na f úda.q Ieuaua na fel 
Reynouaminte. \ aíco Martins la,ôc loãne Medes deu grades vo 
dilíe que lho unha emgranae mer zes,q todosdzífeííem cReal,Red 
ce , mas aue tal carrego nam ft- por Elxey D.Iohaõ de (aFteHa,& 
lharia por eüe fer vfffiaüo Del- Tortugal,comepdo a correr to-
Rey de Tortugal Cf feu (fuarda- dos apoz a bãdeira,q hia diante, 
mor,Cf que poderia fer de fe rece E correndo aífi com grande pra-j 
ber depo'4 guerra contra o Reyno zerdefcozeoovcntoosfinaesdc 
de que elle era natural, Cf ca- PortugaI,q hiaõ debaixo,ôc fica-
hiria em cafo de menos valer. raõ pédurados,ÔV o caualo,em \ 

hia o Alferez , foi topar em hâ 
CAP ÍÓ.DÚ q acÕteceoquãdo alça cato fora daSè,e quebroulhe húa 

rão pedão por EIR eydeCeftella. efpadoa,& cahio com elle. Algúl 
que efto viraõ,tiuerãono a mao 

V A N D O EIRey final dizêdo antre fi,q núqua El-
vio que a íua tenção Rey de Caftella hauia de íer Rey 

^ era nao tomar carre de Portugal,6codiííeráoaEIRey 
*jL go de fer íeu Aíferez de Caftella q não era bê deos fi* 

maiiUwL. c.iamar Iohaõ f urrado nacs de Portugal andarê aífi em 
de Mendoça,ôcdeulhc cargo da- fundo.E elle mandou logo poer 

uelleoftic!o,ôc entregoulheabã os finaes ambosem efcudoigtu 
eirp.Iohaõ Furtado teuelho em es E os Portuguezes q faziaõ dò 3 

grande merce,ôc aíeuãtoua logo, por EIRey Dom Fernando,quan 
Ôc começarão de dar às trõbctas do viram o que acontecera da 
dizêdo a grades vozes.<Real}Real defcozer da bãdeira, & doca* 

himen-
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himcuto do caualo cõ o Alfercs, 
tirarão grande prazercõcllodizê 
do hús aosoutros,que nunqua o 
Deos hauia de fazer fenhor de 
Portugal.Em.cftodeceo EIRey, 
& a Rainha do íahimento,tm q 
eftauão,e veftiraõ os panos de do 
q ante traziaõ,& reueftioíe o Ar-
cebifpo.e diííe miílaporElReyJD.. 
Fernádo.E acabado o dó, ôc fuás 

exéquias foraõ comer, ôcdahi fe 
partirão logo pera a Pouoa deMõ 
taluão,ondeantes poufauáo, & 
aíli eftiueraõatc dez dias. 

CAP. 57 (forno El Re j teue confe 
lho fe era bem entrar em Per-
tugal.ey como de terminou de o 

fazjer. 

ST AN D O EIRey 
em aquclle lugar te 
ue confelho íe era 
bem entrar logo em 
Portugal poderofa-

méteporíeaííenhorear do reino 
ou q maneira em ello teria, porq 
tanto que elle foube, que EIRey 
Dom Fernando era finado, Jogo 
inuiou por companhas;Ôc nomes 
darmas.pera enrrar em Portugal 
cõeílasjôc íobre efto ouue graõ 
cõfelho,q durou por dias, cV. era 
partido ê duas vozes.Os mais do 
Concelbojôc q o milhor, Ôc mais 
faãmêekaeontelbauãoA deziaõ 
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aífi. Senhor,vos nao deiteis, nepo 
deis direitamete entrar ePortugal, 
Çf por efta guifa com gente d ar
mas, fegundo os trautos, que an
tre vos, Cf.El<Rey Dom Fernan* 
do,for aofirmados, mas cÕpre muy-
t,o a voflo feruiço, fegundo a forma 
em que heis jurado de os guardar, 
Cf comprirem todo inteiramente 
com as gentes de Tortugal de guifai 
que não vades porfotça de "entes 
entrar no %eyno,Cf faz,cndoo af-
fi, guardar et s Vífifia verdade , fe
gundo promettftes,Cf nos ifto mef 
mo comuofc o.Doutro modo entran 
do em Portugal com voftb- poderio 
nao podeis efcuça rfazre r davo na 
terra fe quer ao menos no tomar 
das viandas,pella qualrerao cre-
ceria grande ódio antre os Por tu* 
guez,es,Cf os Qaflelhanos, o q não 
era vofiofirmço.Deshi em querer 
des entrar co poucagete podiafe fe-
guir perigo,gf-po H nos pa rece, q he 
bem que vos vades pera Salamã-
ca-,que he a cerca de Portugal, Cf{ 

não mandeis em tanto por nenhúa. 
gente d ar mas,.mas d aly manday 
voffos embaxadores a Portugal VQ 
tifivãdolhe aos Senhor es, Cfpoder o 
fosdeHe,como fJubeftes,qelReyD. 
Fernando era finado,CS7 q befiabí 
como ficou por herdeira do Rey-
no fua filha a 'Rainha Dona Be a 
trisvoffa m olher, ifto me fino os trato 
tos , Cf auevças , que fobre^j 

q* ififo 
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ifto foram feitas,Cf juradas , que de regimento^que por algum tot4 d* 
voffa vontade he de guardar, Cf güsdo Reyno,que elles fiejam Re* 
compnr todalas coufas nos trau- gedor,(U Regedores,qutpor qual 
tos conteudas fegundo o tendes ju querguifia,que eUes virem que he 
rado,Cf affiryaado,Cf-que fe eHes mais proucito guardando voffo fer 
entendem qha hi algüa covfi* de uiço.Cf honra,que vospraz, muito 
enadir,cu mwçoar em elles, que fe delo, Cf que affi o quereisfiaz,er,e 
japroueito, Cf honra do T^yno, afifiodigaÕ os cfMe\agetros,que a 
que fois muito prefle s de ofatçrfie- Tortugal mandardes,a aqutllesf 
do em ello guardado voffa honra, dalgos,Cffenhores, com q houuerí 
Cf feruico,C$' que enuiemfieusem de falar, Cf a eHes prazjrâ corru 
baxadores a aqutlla Cidade pera taes mane trás,com. o com elles que-
verfieu recado, Cf concordar a e- reis ter, Cf affi afteguraraÕ fuás 
lei çao em eHes todo o que por vof- vontades,Cf auela^tyspera vof
fo ficruiç o fenúrdes. E ainda^i fo feruiço. f. Outros ÜO Confelho 
nos parece que he bem , que vin- nao verdadeiros coníelhciros vc 
dotaesembaxadoresavos, que do como EIRey auia grande de-
lhefaçaes muyta honra,Cf parta- ícjode entrar emPortuga!,fé cura 
es com eHes de voffos dinheiros, Cf dodostrautos,ô4juramêtos,quc' 
joyas,Cfq lhesdigàesCOTOquereis ellc.cx os feus hauiaõ feitos por 
Cf vos prazerá muito de ter taes guarda delles, nê das penas,ôc ca 
maneirxs cõ elies,qfioffe voftoferui ío,em q cahiaõ,ondccõtra todos 
ço,{f proue\todo%tyno,Cfhonra ouparte delles não íómête porvõ 
dos moradores delle.Outrofi lhepo tade,por cõprazer a EIRey louua 
deis maisd'i?er:abem fabern como uão tudo o q elle rezoaua dizen 
vos trautos jurados antre vos, e El do q era muito bem de entrar Io 
Rey D.Fernando he conteúdo que go poderofamêre em Portugal té 
a 'Rainha Dona Lianor vojpi fo- curando de ne.nhúas auençasdi-
gra haja agouernança do 'Reyno zendo elles,que não'erateudode 
ate que vos ha^aes filho, que pàfife guardai taes tí"autos,que foraõ fei 
de quatorze armoi, oqual ha de^> tos cõtra fua honra,Ôc ainda cofl 
fier criado em Portugal do dia,que tra direito.c> q porem não deuir 
nacer até três mezes fob poderio am fer guardados,mas q era mui 
de fua auó,Cf que affi vos pra^de bem,que antes q os Portuguezes 
o guardar,^f ter:Eque fe elles en íobre iíío hoüueííem aigúauiza« 
tendem outra milhor maneira^ mento, q elle entraflccomfuaj 

gentes 



DELREY ©. 
gcntesíno 3Rcyró,por cobrar odi 

1 rcito,cjideIlcrinh;a.Efeoutra ai 
1 güaauença hi houueííe daucrfo 
| breello,q mais feu feruiço era ia 
1 zeríe dêtroem Portugal,qnãoe 
* ftãdoelIeemCaftelía.EElRey,q 
'' graõ vontade hauia de cobrar o 
1 Reyno por qualquer guifa,qfof-

íe,chcgoufe a efta rezão louuãdo 
* o q elles dizião.Os que íãa mêtc 
Í falauão,desfaziáo eftas rezoês a-
'* uendo todo por jogo,ôc não fo

mente entendido dizendo aEI-
r Kcy Senhor, quanto voffo efiado 
; he maior,tanto vos deueis mais de 
^ guardar de em algüa coufa fer de s 
* pra^mado afficomo nas coufas bo-
ü as Atar d anca be coufa fea.afifiatú 
\gança onde não cÕpre he contada** 
\ por torpez,a,vepodemos crer q de 
\talevtrada por efta guifa fefigua 
l\tantoproueito,qmuito mais dano 
IIÍ vãofieja:ao menosfiazjeruos fiquar 
nu em dobrada mingoa falecendo da 
í prometida verdade,Cf mais doju 
li rameto,Cf menages feitas por eHa, 
i como fe pode dtz>er por voffa parte 
\\.qfoftes enganado nos trautos fido 
\ifeitoscctra vofta honra,Cf prouei-
lio,como eftes dizjéionde tantos lete 
iradoSiCf affiautfados,Cf dificretos 
\homèsde vofio Concelhoforao jun
tos , anteq os outorgafifcis? Cf vos 

^rnefimo vojuramevto que fiz,eftes 
fm Badathouce aprouavdo todas 
as coufas, q por"*vop procurador 

, • 
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forãofeitas,affi em rerão de vofio 
ca(ameto,como nafitcefifao do R.ey 
no depois da morte DelRey D. 
Fernando,d ais de vos teflimmho 
q primeiro forão de vss vi fios, Cf 
examinadosfia^edo fobre todas, fi 
cada bua de Ha s,maduro,Cf largo 
confelho,Cf affi he conteúdo, Cf ef 
crito nos trautos.Toiscomo fepyde 
diz>er agora q foraõ feitos em Voffo 
prejuizjdídizjéno efttspor vosfegui 
re a vontade,mas não por moftra-
re reção,qo de direito podeis fa^er 
ante quebrataes voffa verdade, e 
ficamos na fé per jur os,Cf cahimos 
em maocafo.EIRcy defejando de 
entrar em Portugal credo que cõ 
o graõ podei io o obedeceriaõ to-
dos,Ôc cobraria o Reyno, não pu 
nha duuida em o fazer, nê cura-
uade confeIho,éj lhe nenhú con 
traiííodiftcííe. 

C A P, 58. (forno o Rifipo da (fua f 
da diffie aEl%ey qlhe daria a~* 
Cidade, Cf como EIRey deter
minou em toda guifa de entrar 
vo Teyno. 

Ü á l E N D O E lRey von 
tade de entrar defta 
guifa em Portugal, 
peròdouidaua ain
da hum pouco por 

azo dos muitos,q lhe desdiziaõ. 
Andaua hy hú Bifpo da Guarda 
ChançareJ da Rainha , que fora 

G s com 
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com ella de Portugal,quando ca entrando por tal guifa em aquel 
fara,feoundo ouUiftes5 Efte diííe Ia Cidade,q os doReyno feteme 
a E1R cy de Caftella,que a Oda- rião deilc dizêdo q cõtra a vota* 
de da Guarda,dõde elic craBifpo de,ôc a feu pczar íe queria apo-
etaruui forte,cV na frontaria de derar da terra , ôc mais que a go-

íeu R c} no,ôc q rodos es mais, q uernança do Reyno, fegundo os 
em cila viuião,eião íeus criados, tratos, era da Rainha Dona Li-
& fariáooqueíheeliemandaííe anor fua fogra,cVquc elle em 
ôcque fe fua merce roífc DelRey direito em nenhúa guifao podia 
lá hir,que elle o acolheria Jogo fazer,&osq dauão efte cõíelho 
emeiia.A EIRey preugue muyto deziãoinda mais por defuiar, cj 
do q lhe o Biípo diííe, ôc creceo elles fabiaõ como na Cidade da 
lhe mais vontade de entrar toda Guarda hauia hum caftelio muy 
uia emPoirugal,c\: partio Jogo da boõoquai tinha Aiuoro Gil de 
Pouòa de Monraíuão,onde efta- Cabral,q não era da parte do Bif 
ua.enuiando por côpanbas.o' gê po,&que lhe não compriaentrar 
tedearmas,q íe vieííê pera elle á na Cidade,íe cobrar logo aqueh 
preíía,ondequerqelIefoííe.Che lecaftel!o:Eque portanto narn 
gou EIRey,<k a Rainha apõte3q íe atriguafle ataaq fe as couía? 
então o Arcebifpo fazia no Tejo milhor encaminhaííern por feu 
£c mandoulhe o Arcebifpo dar a íeruiço.ôc outros, que nenhuma 
elles,ckaos feus todas as couías q coufa curauão, fenam falar á võ 
lhe mefteifaziaõjôccftiurráoaiji tade DelRey , deziam que era 
dousdiis,e partirão pcraTalauci bem que EIRey parriffclogo , & 
ra,& dahi ícforãoa Praíêça.AlIi cobraííea Cidade,que cracabe-
difteEíRey aosdo íeuCõcelhoq çadetodaa Comarca da Beira, 
o Biípo da Guarda lhe diííera , q que era húa grão terra,em que z* 
lhe jaua aquellaCidade,òcq era uia muy ncos,òc muy honrados 
o q lhes delo parccia?E algüs dei cmaleíros,& eícudeiros, q íe vi-
les lhe difleraó veguadas,veguar rião logo pera elle querendo an 
da,qfoüe fua merce deeíguaidar tes íer lob a gouernança , Sc fe-
os tratos,q antre elle,ôc os dePor nhorio feu,que da Rainha Dona 
tugal hauia.ck as/uras, ôc penas, Lianor fua íogra. E EIRey toda* 
em q osfeuscahiaõê os quebra- uia por cobrar o Reyno,poftas a 
tando por qualquer rezão.em ne departe todalas juras, ôc prometi 
«húa maneira os dsuiapaflar,eq mentos,que ouuiftes , diííe eíto 

que 
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efteetarouíboõConfelho,&má naGdadeelIe,&a Rainha,ôcos 
dou ao Biípo que fe foííe diante 
pei# ter preftes, ôc encaminhado 
como elle foííe recebido na iCi-
dade. 

CAP 59 ComoElRey de Caftel-
ld entrou em Portugal, Cf dal-

gusfidalgosáfe vieraopera elle* 

%|§^0 I S E o Bifpo da 
W£& Guarda , & chegou 

gW ao lugar, EIRey par 
tio de Prafença , ôc 
chegou a Perocem 

i! junto com Fonte GiraIdo,ck ally 
í lhe veo recado do Biípo , que 
Ü tinha já a Cidade por elle, Be que 
Di folTc à prefta, de guifa que ama-
i nbecefe no Iugar,porq os da Vil-
a Ja , & do termo fabiaõ já como 

ellevinha,cScqfe a aquelletêpo 

q com elle hiaõ.E foi EJRey pou 
faraosPaçosdoBifpo.AluaroGd 
naõ íahio a elle,mas efteuc que
do em feu Caftello,fem moítrar 
porq parte tinha,mas veo Vaíco 
Martins de Mello,q fora cõ a Ra 
inha,Ôc pouíana em Fôze Giraldo 
a q EIRey mandara dizer,quádo 
partio dePerocê,q fe foííe defpos 
elle á Guarda,Ôc xMartim AftPõfo 
Rico homem íeu irmaõ/] tinha 
Celorico,&Linhares,foi oprimei 
ro,q fe veo pera EIRey deCaftclIa 
ôc ficou por íeu aíli naGuarda,da 
qual coufa muito deíprougue a 
íeu irmão Vaíco Martís, porq ei 
le começatade fe hir pera elle an 
tes q nenhú outro. A EIRey veo 
em outro dia algúa gêtc daquel-
la,porej mandara,q ferião atédu 
zentas lanças.E a cabo de três di 
as chegou o Conde de Mayorgas não foííe, q era duuida de o auer 

porque fahraõ já todos apercebi- deshiPcro Fernandez de Valaíco 
dos ,& elle não poderia paííar ôc PeroXarmento, ôc outros Ca 
bem. E EIRey como vio íeure-
cado,parrio de Perocem átardc,e 
andou toda aqueíla noite,ôca Ra 
inhacõelle,ôc chegou à Guarda 
em amanhecendo,£<naõ hiaõ cõ 
elle mais que atè trinta homens 
dai mas de feus officiaes,dos que 

pitaês com quinhentas Innças.El 
Rey vendo que Aiuoro Gil nam 
lhevinha falar,nem fahia fora do 
Caftello,diífe a Martim AfFonfo 
de Mello que houueife.com el
le que lhe falaífe.Fezeo aífi Mar
tim AfFonío, &' trouueo feçuio 

andauam com elle de cote.O Bif da ida, & vinda, falou comelle 
Í po o íahio a receber com fua EIReyjee tornoufe pera feu caftel 

Clcrczia.&preciííaõ mais hõrada lo,8C não lhe falou defpois mais. 
J mente, q eljç £bde, ôc affi entrou Em outro dia Vafco Martins ma 

G4 dou 
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dou falar a Aiuoro Gil,por Mar- dição,que punhão em taes mena 
tim Ariln.'o íeu fiiho, dizendo q gens, porem daua lugar a ello, 
fizera >võ bem de íenáo vir pera porque não podia mais fazer por 
EiRcv deCàfte!Ia,nem fe lhe dei eftonce.E como quer que íe eíles 
íe,que lhe fazia certo que EIRey Ôc outros caualeiros , òc efeudei. 
naõ faria fobreelle;íenão quepaf ros vieííem alh pera EIRey, por* 
faua por hi.ôc hiria íeu caminho que , fegundo alguns eícreuem, 
òc que fe tal coufa#uiefie que EI- não íe contentauão do gafalha-
Rey quizeffe fazer, que lhe pro- do,5< colhimento,que achauam 
metia de íe lançar com elle com em EIRey Peró.fegundo alguns 
íeus filhosjôc lhe ajudaria a defen efcreuem,aífi comoíe vierãopc-
der o Caftelio.E EIRey cuue me raelle,hindo aífi concertarão de 
nencona de Aiuoro Gil por lhe tratar antre fi per fe partir logo. 
mais naõ falar,ne.:n íe vir para ei E efto dizem que foy por duas rc 
le, Ma* vierãoíe cauaIc*ros,& ef- zoês; A piimeira porque EIReyc 
cudeirosdaquella Comarca,em ra homem de poucaspaJauras,& 
quanto EIRey efteuenaGuardae não muito iedo,ôe elleiauiãov-
ftes aqui nomeados. Martim Af- fado com EIRey Dom Fernando 
fonío de MeIlo,que foi o primei que era de grandes gafalhados:A 
ro,Vaíco Martins daCunha,Mar outra , porque lhe EIRey lo°o 
rim Vafquez feu filho,ck bem af não daua dinheiros,ôc q elle não 
fi com outms íeus filhos,Fernam podia efto fazer,&a taõ ápreíía en 
Dafonfo de Mello,ôc Aju.ro Gil trará no Reyno por cobrar a poí 
de Carualho,^coutics, 6cEIRey íedelle,que não riuerafentidode 
reccbiaos mui bem,dizendo que efperar nenhuns dinheiros. 
lhe fizeflem preito, oc meu agem 
pellasfortalezas.que tinhaõ, Ôc ei CAP. (,o, Das rezjles, que Um 
iesfazião lhe menagem de rece- tiz,Cjovçalmz,diflea feu filk 
bcr,ôc hauerpor fua Ramha,ôc fe por nãodar o$ CafteHos9queti' 
nhora- Dona Breatiz fua molher, nha a EIRey. 
Ôc elle aíli como feu marido. E ií 
to todauia com entendimento S S l I í f i f S V M boom fidalgo 
que os traurosfoíTem guardados 1 WÊÈ Wk daquella Comarca 
pella guifa5que foraõ portos an- | j § | p | | | por nome Gonçalo 
treelle.ee EIRey Dom Fernando S ^ ^ g Vaíqucz Coutinho 

A EIRey pezaua muyto defta cõ era Alcayde de Tri

coto 
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cofo,& Lamcgo,& outros luga- aquella guifa , ôc fua Madre íhe 
res,eftandoeIJeemTrancofo,quã reípondeoôc diííe. Filho,com os 
do Ei Rey chegou á Guarda,pen- necios,Cf com os trigo fios gançam 
íou EIRey que fe yieífe pera elle, oS homh,Cf nas coufas,que ha pe-
como fizeraõ algús outros,& cl- Ya efguardar fempre a tngançcu, 
le demouido foy, fegundo algús he danofa.Eos Reys, Cfospodero 
cícreuem$mas outros aífinão em feos muy tas veçescuidaode acabar 
feus Iiuros rezoês algúas, perque coufas de que hamgrande defiejo, 
o leixou de fazer. Huns contaõ, cf ás ve^sfelhe nao fegue, como 
que elle enuiou eftonce hum íeu eUes penfam.EtRey de Qaftella en 
efcudeiro com cartas de crença; tra em efte Teyno quebrantando 
húa a Vaíco Martins de Mello, os tratos,fegundo vemos, (f pofto-
ôc outra a Vaíco Martins o mo- quealgus venham pera eUe, Cf fi
co feu filho, que morreo depois quem por feus,naÕapraz, a rmy-
da bataIha,como ao diante ou- tos porem com fua vinda, ante pe-
uireis,perque lhe rogaua que o a- z,a a todos os pouos,tendo que não 
cõíelhaííe que maneira teria em faz, o que deue,como he verdade^ 
efta entrada,qucEiRey fazia no quebrando as auenças,que antre^> 
íteyno por efta guifa, pois via eHe, Cf El%ey Dem Fernando fo-
muy tos fidalgos daquellaComar ram firmadas.Lisboa tomouoMe 
ca viremíe pera,EIRey de Caftel ftre por feu Regedor, Cf Defenfor 
la,& que elle não faria fobre if- comofouberam que EIRey de Ca
io nenhúa coufa,fem feu confe- ftella queria vir.Ecertas Cidades 
lho,& que elles íhe mandarão di Cf Villas outras do T^yno conu 
zer que fcnaõ vieííe pera elle , q efta tençam.oAffique ia eftes fiei' 
EIRey de Caftella naõ vinha, fe- tos leuao começo,per afinam hura 
Uam por paliar íeu caminho, ôc rem muito dehgetro,como quer que 
naõ por cercar ellês,nem ourros, algüs digam que a voz,, que Lis* 
poftoque fe pera elle logo naõvi boa,CS> os outros lugares tomaocon 
cffern.Ourrosconram que nam tra El%ey,hehum pouco de vento 
foy por efta rezão,mas que Brea Eporem me parece que he bem, q 
tiz Gonçalues fua madre, que ef- vos leixeis eftar affiataa que ve-
taua com elle em aquel le logar, jaesque termo defpoem nofias cou 
& falando com ella que maneira fas.E affi podeis encaminhar vof-
teria em feusfeitcs,poisElRey de fos fiettos.como fentirdes por mais 
ÍCaftella entraua no Reyno por a voffa honra,CS proueito.A elle pa 

receo 
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recco efte boo confelho, ôc creo 
íua Madre o que lhe dizia. E efta 
foy a rezam,porque naõ veo fa 
Iara El Rey ̂  não a primeira,co 
mo algús diííeram. 

CAP 61. Do recado, que man
dou a 'Rainha Dona Lianor a 
algus Concelhos depois da mor
te do {^onde Iohaõ'Fernandez. 

%0 mes pafíado acer-
5 ,, ca defte luto íe co-

VWf-^^jv mcçouonouo an-
^ I S S E M Í V no em Caftella da 

Nacenca de noíío 
Penhor I E S V C H R I S T O , 
de mil trezentos Ôc oitenta Sc 
quatro,cc da era de Cefar de mil 
quatrocentos & vinte dous. De
pois da morte do Conde loham 
Fernan cez,eftand'o então a Rai
nha cm Alanqucr, mandou car
tas a algúsConcelhos,em que lar 
gamente lhe iez íaber quanto fi-
caua laftirnada, & chea de que-
branro pela morte DelRey feu 
marido , £< como por feu fi 
narnento os Rcynos ficaram à 
Rainha Dona Breatiz íua filha,ôc 
por fenam íeguir juramentos de 
ftes Reynoscom os de Caftella, 
masíempre ferem Coroa fobr-e 
fv.como ataa níli foram , fegun-
do nos trautos era deuifado , & 
EIReyDomFernando kixara em 

Nlf A 
feu teftamento que ella tòniaftc 
carrego do regimento delles a-
quelletempo,queo hauia de íer 
pofto que em ello fentiííe gram 
trabalho do corpo,& aíl çam pe
ra íua ai macias que o fazia por 
íaluacam delles rodos,ôc por lhe 
fatisfazer de muyto feruiço , c\ 
honra,que delles auia recebido. 
Que eftando ella em Lisboa em 
íeusPacos ordenando o que com 
pria por feruiço de Deos, Sc pro-
ueito dos Reynos, que tornara o 
Meftre Dauiz, que ella tinha ji 
enuiado por poer recado nas Vil 
Ias daOrdem,& em outras al^u-
mas daquella Comarca,ôc q ma
tara o Conde Iohaõ Fernandez, 
per cujo azo,& aluoroço da Ci-
dzdejc partira delIa,Sc fe fora pa 
ra Alanquer,ôeq íe enuiauaquç-
relar delles de taes coufas, por fé 
fentir dello.Asquoacs fua tençaõ 
não era tomar com vingança de 
vontade,mas fomente por fazer 
direito,£cjuftjça,ôe que entende 
rade enuiar recado a EIRey d: 
Caftella,que fe fofreííe de entrar 
no Reyno pera rodos elles rece
berem danojèc os Reynos ficarê" 
íobre fy,o que feria gram duuida 
fea Rainha fua filhaAEIRey feu 
mando cobraffem logo o regime 
to delies.fi que ifto lhe enuiaua 
notihcar,como a peííoas, de que 
muitofiaua,c% por verem a lua 

ten-
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tcnçàiH^quakfiia na prol,&hoii 
ra delles todos. 

CAP. 62, (forno a Rainha efcre-
ueo a EIRey de Caftella,que en 
trajfe no Rewo,Cfa tenção,por 
que ofez* 

A N D A D A S taes 
cartas pelo Reyno, 
cuja conclufaõ em 
breue diífemoS, os 
enfermos coraÇoês 

todos poftos em gram peníamê-
to não fabiãoque cuidar em tacS 
feitos.Eraihes muigraue de ou-
uir,que EIRey de Caftella vieííe 
ao Rey no,vendoo pofto em ba
lança,-já de todo ficar comCaftel 
Ia, IY ifto a maior parte do po
uo meudo , que não era do 
bandoda Rainha. Huns tinham 
q EIRey fe íofreaíia da tal entra 
da,cfcreuendolhe fuá fogra da
quella maneira^quediífera, ma
io rménte por rezão dos tratos, q 
com taes menages, Sc juramen 
tos,erão feitos. Outros de todo 
perdião efta eíperança, vendo ©s 
aquecimentos de deíuairadasgui 
ias efparaidos, pelo Reyno , & 
como já El Rey dizião que vinha 
por fogo cobrar a poííe delle. 
E em efte comenos entmu EL 
Rey,como ouuiíks, Ôeeftando 
i ia©úardM^^ m c s < *e fanei* 
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ro,que diífemôs,chegarão cartas 
aficadas da Rainha mu,to em cÕ 
trairodoqueella antes efereae-
raaos Gonceihos;ca ella lhescer 
tificauaque entendia de enuiar 
feu recado a EIRey,que le íofre-
fe de entrar no Reyno, pera que 
elles todos naõ recebefem danô  
ôc neftasfazia la.ber a EIRey co
mo todas as couías em Lisboa 
hauião paííado»aíli da morte do 
Conde de Ourem, que o Meftre 
matara em fua prefença,ck paços 
como da morte do Biípo, ôc dos 
outros, cj aquelle dia íorão mor 
tos na See,Òc que ella com recco 
ôc muito nojo fe partira de Lis
boa^ fe viera a Sanearem, on
de por eftonce eftaua, ôc que po
rem lhe rogaua que pozeíle agu* 
ça em feu caminho, ôc chegaííe 
alli,ca ella íe tinha por mui def-
honrada do Meftre Dauiz,& dos 
moradores de Lisboa , os quaes 
cntcndia,que não querião obedd 
cer a ella,nem auer a Rainha Do 
na Breatiz fua molher por fenho 
ra.E que da difcordia,ôc alcuanta 
mento dos da Cidade o Mçftre 
era Capitão,ôe cabeça,Scpoendo, 
fe Regedor,ôc Defenfor do Rey-
noem fuás cartas, que feria azo 
de íer grande acrecentamento, 
ôc porem que ella tinha irmãos 
cVgrandes fidalgos, íeus diuidos 
bem pockroíos, que auião aífáz 

de 
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dcfortalezas,comquelhe podia mandara fazer nos rnoxador© 
fazei boa ajuda em muitas guiíás daquella Cidade, porque fabia q 
Deshi a Viila de Santarém , cm diziáo delia praímadamente na 
que ella eftaua, que era hüa das morte do CondejE depois que de 
milhores do Reyno. E que por fta guifa foííe vingada,ôc o Rey. 
tanto compria muyto dar trigan no todo afleílegado.que fe torna 
ca a fua vinda pera onde ella ef- ria EIRey pera fuás terras, & fica 
taua.EIRcy de Caftella vedo feu na ella em. fua honra.ec regimen 
/ecado prouuelhe muyto com ei tosafti que nenhum dahi em dia* 
kfic comoaquelle,q hauia grão te,porgrande,que foííe,3t* muito 
defejo de entrar no Reyno , não menos os pequenos pouos,íeriaõ 
lhe forão menos eftas cartas da ouzados de lhe contradizer arre. 
Rainha,qu;:ndo aífi chegarão/c- ceandofe de femelhauel vingan-
não enadir efporas, poique auia ça,&: o Reyno fem aíuoroço,quc 
vontade de correr,ôc lego ao ou fe h ria EIRey pera íua teria, cc 
tro dia ordenou departir. Onde ficaria ella como defejaua. 
íabey que a rezão,porquea Rai-
nhaefcreueotaescartas,íegundo CAP. é3. ComoElReydeQaftel 
algús ê feus Iiuros aííinaõ; foy o lafeguiofeu caminho, Cf che-
grade que xume, cj ella hauia do g0u a Santarém* 
Áleftce Dauiz,Ôc doutros do Rey 
no/Je que fofpeitaua, iflo mef- ^ * ^ ^ | M A R T I O logo EL 
mo dos pouos de Lisboa,ôc dal- ê ^ ^ ^ ^ ^e«v ̂ a Guarda > °c 
gús lugares,que tinhâo com ei- ^ d i — f ã L fcyíea Santa Maria 
Jes.Eentendêdo ei Ia q , depois q jj jyjjjffys de Ancores em ro-
ÊÍRey de Caftella chegaílc , que maria,ec jantou na-
faria as gentes.com feu grande quelíe lugar,ôc foy dormir aCe-
poder,que]heobedeceíTcm,ck q iorico,que lhe já Martim Afrbn-
avin^aria de todos,eípeciiimen- fo»deMcilo tinha dàdoj^c efteue 
te dos homês,& moiheres de Lis ahi quatro dias. Dalh partio , & 
bos,de que ella dizia,que nunca andou íeu caminho , & checou 
haniadc fer vincada até que tiuef por Coimbra,que tinha o Conde 
fe hum tonei cheo das lingoas Dom Gonçalo irmão da Rainha 
dellas.E fem duujda.fe ascouias ckeftüua ahv Gonçalo Mendes 
íe íeguirão.como ella cuidaua,ef ríc VafcogonccIIosleu tio delia, 
tranhas forão asjuft\ças,queella & eftes não íevierao pera E|Reyf 

nem 
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Btnit.9 -çplbtl jp na Cidade, mo- tirdes por voffa honra] Cf proueito 
ftrando ejue lhe não prazia com fem ficando com nenhum prazmo. 
elk.Deshi chegou a Miranda,on Com eftas,ôc outras rezoês, que 
de eftaua o Conde de Viana, o- aífi foraõ faladas, foy* o Meftre 
qual veo,& orecebeo,e ficou por mouido a naõ hir por diante , Ôc 
poj íêu.Ôc efteue EIRey aíli hum totnoufe a Pombai.E alli cftcuc 
dia.Noouuo íeguinte partio de EIRey dormindo em Tomar,foi 
madrugada , & foy dormir a aquella noite guarda no arrabal-
Chaõ do Couce Em outro dia dc,ôcfoi feita húa cfcaramuça,em 
foy comer a Ceras, ôc dormir a tal guifa,que m.ataraõ hum, que 
Tomar. Allipeníou EIRey qwe hatiia nome Anrique Alemão,& 
ícvieíle pera elle o Meftre de hüsfincoenta& feis com elle. 
Ghnftus íobrinho da Rainha Do EIRey partio dahi á mea noite,e 
na Lianor,filho de íua irmaã: E foi amanhecer á Golegaam , Ôc 
quando chegou a Thomar,ôc fou hi comeo,ôc partio pera SancTa-
be que partira dahi,ouue dcfto rem,ÔCa Rainha íua molher com 
graõqueixume , porque cuidou elle,ôcanre duas Iegoas,qiie che
que ficaííe por feu, como os ou- gafte a Sanclarem, juntaraõfe ef-
tros.E foy EIRey pouzar ás pou- íes,quc hiaõ com a Rainha, não 
fadasdoMeftre,queeftaõnoRo porem todos juntos, mas cada 
cio.E certamente fegundo eícre- hús como lhe prazia, Ôc fahiraõ-

EuchumAuthor em fua hiftoria no a receber beijando as mãos a 
'alfifoi defeito, que o Meftre fe elle, & à Rainha ofTerecendofe 
uhia pera EIRey por ficar com ei-' por fcus,antre os quaes foy Gon-
iJc.cVo feruir, Òc hum Caualeiro calo Vafquez deAzcucdo,&Ioao 
ttdefuaordem,quando o aífi vio Gonçahiez Teixeira, dizendo a 
^hir,&: a enrençaõ.que leuaua,dif EIRey da parte da Rainha Dona 
sfe ao Meftre em eftaguifa.«SWjW Uiznox.Que a tainha fua madre 
* a mi parece que vos bis a receber fe enuiaua encomendar a elle , Cf 
,. £/RV y de Caftella por ficar com ei quefofte muy bem vindo, que tem -
\le,Cffièrdes femÇf vos, Sevhor,fie po hauia que o defejaua ver em-y 
\iftob(m^uardaes,tftovaÕodeue- Tortugal.A Rainha Dona Brea-
lis affifaÍertatéque vejaes a qter- tiz,antes que chegaííe ás vinhas 
imoeftes fettos querem vir. Edefi de Sancl:arem,dcteuefe alh hum 
\pois que- virdey tomo fe encami- pouco para fe ornar, como lhe 
nhah^ntãopo>kísfazjer comofen compria,& porque trazia feus 

con. 
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concertos de caminho; ôc man- de Caftella o. caminho pera vir 
dou EIRey Pero Fernandez de 
Vafco^oncellos, ôc Pero Sarmen 
to,que fe foííem diantc.èV que o 
aguardaííem ao chaõ de Figueira 
q he ante a porta do caftcllo,ôceI 

fobre ella,como elles,que aauiaS 
de dcfender,mas que feu confe
lho era,que cm quanto El Rey de 
Caílella vinha com pouca gente 
ante que fe juntaíle com elJeiju 

ks,fizcraõnoaúj,ec Gonçalo Vaf ior poder, que teu efte eneulei 
quez,ôcIoaõGonçalues tornarão com elle, ôc quando chegaífe a 

fe para a Rainha. 

CAP 64 Como fe o çfMeftre tor
nou de zAlanquer per a Lisboa. 

M E S T R E , que 
Ieixjmasern AJan-
quer, traziaencuica 
com EIRey de Ca-

fteíla,dcpois que lhe 
diííeraõ que era na Guarda por ia 
ber as gentes, que cõ elle Vinhaõ 
Òc qqe caminho queria trazer. E 
ante algús cias, que chegaííe a Sã 
tarem,chegou ao Meftre recado, 
como fe vinha peia aíli dueita-
mente,& que trazia fuás gentes 
efp3Íhadas,cknaõ muito scompa 
nhado;Sómente di fica Nuno. Al 
uerez como EIRey de Caftelía vi 
nha pelo Reyno,ôVque feria mui 
cedo em Santarém,ôc que lhe pa 
recia que era bem de íe tornarem 
pera a Cidade pera poer guarda, 
ôc recado em ella.Nuno Aluerez 
refpondeoa ifto dizendo.-quepo 
ftoque íe elles tornauão pera aCi 
dadc,quc também fabia EIRey 

termo de Santarém,que lhe fahif 
fem elles de traueíía ao cami-
nho,cx* pclejaliem com eIíe,6Vaf 
fi o poáenaõ desbaratar,por cujo 
desbarato adiantaria mujto em 
fua demanda Eo Meftre diííe q 
lhe parecia bem íeu confelho, 
mas que iíío fenaõ podia fazer-a 
íeu faluo , per quanto eraõ alli 
muito poucos.E cm ifto veo lhe 
outro recado que EIRey de Ca
ftella hauia de fer aqueile dia em 
Sanc~tarem,Ôc o Meftre partio cõ 
fuás gentes,5c veofe pera Lisboa. 

CAP. 65. (forno ElRey falou ÁR& 
inha\Cf a leuouconfigoaoMot 
fietrojonde peufaua. fo 

jN T E algús dias, q 
EIRey chegaííe a Sá 
tarem,mandou diá 
te Pero Carrilho feu 
Apozentador mor, 

pera requererá Rainha, que lhí 
mandalíc dar pouíadas em bairo 
pera os feus.ôc ella houue coníc? 
lho com eííes fidateos,& Senltf 
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reŝ que eom ella cftauâo , açor- a reteria EIRey ate que lhe entre-
dáraõ^ue E1R éy^em os que cõ gaífe aqucllc lugar, ôc os outros 
elle vinhaõnão pouzatfem den- todos,que por ella eftauão. E Gõ 
tro na VilJa5mas que EIRey pou calo Vafquez,Ôc Ioão Gonçalues 
zaííe em hum dos Moeftéiros, q difieram á Rainha,que o nao fi
lhe mais prouueftc,ôc os feus de zeííepor nenhúa guifa,mas pois 
fora*,como melhor podeííem. O íeus filhos eraõ , Sc os fizera vir 
Apofentador vendo ifto não fe de feu Reyno chamados per fuás 
tornou porem pera ElRcy,mas a cartas,que a ella lena grande def 
guardou alli atè que vieííe.AVil- mefura;& coufa, de que EIRey 
Ia começou dtfc velar melhor, teria má íofpeita,& grande quei 
que ante não por iíío , como fe xumeem não íahir logo aos rece 
folie em guerra. Oracontão ai- ber,ôc lhe falar,maiormentc que 
gús,que não embargando que a elles entêderaõ nclle quãdo o fo 
Rainha Dona Lianor mandafte rao receber, em cj lhe tinha boõ 
ichàmaf á EIRey de Caftella , 8c" defejo,& vontade de lhe fazer 
lhe prouueííe muito de fua vin- prazer ,Ôc honra em toda coufa, 
da,pero como era molher íagaz, que podeífc.E dizem que ctmflo 
;& percebida cm tudo, não tinha chegou EIRey a Santarém húa 
;o coração bem feguro,queElR cy terça feira depois de beíporado 
teria em íeus feitos aquella ma- ze dias de Ianeiro, Ôca RainhaD. 
(neirâ èjoe ilia defejaua, & queria Breatiz fua mulher, aqual Vinha 
cV receando muytas coufas,de ne em huma mufía de fella cuberta 
nhúa íêdofegura,duuidauamui de dô,ôc Dona Breatiz de Caftro 
t^fahirdo^afteÍlo,&íc poer em ôc outras Donas,& Donzellas cõ 
poder DelRey receando o q lhe elIa.Com EIRey vinhaõ ataa cê-
depois auco,òc não quizera fair tò.ôe oitenta de cauallo todosar 
fora a lhe faiar,mas que íe foraEl mados,ôc lanças aleuantadas, & 
Jtey êtantopouíarem húdeííes trom betas configo. Mas logo à-
Mocfteiros,Ôc depois acoidanaõ tarde vieraõ muitos.ôc defcaual-
a maneira, que tiueftem em fuás gou elle,Ôc fua molher em hum 
falas. Dizendo Martim Gonçal- grande chaõ, que fe faz ante a 
ucs de Ataide,ôc Gonçajo Rodri porta do Caftello,cV todos os fi-
guês dê Soufa,cVoutros fidalgos, dalgos,donas,& donzellas, que 
que tedauia não fe puzeííe em em fua companhia vinhão, eftã-
poder dellejporque poderia fer q do aífi a pè,atê que o foraõ dizei 

à Rai-
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á Rainha,então fahió cila de má elle,& tomouha de braço dehi* 
mente cuberta de hú grande ma
to preto,que não parecia o rcfto 
trazendoa de braço Vaíco Mar
tins de Camões, Ôc poucos com 
ella.EIRey como a vio, foya lo
go receberabraçandoa elle, & 
íua filha, oc ella choromigando, 
começou logo dizer a El Rey.Fi 
lho Senhor ,façcuos queixume do 
afjVLefire Dauiz&que matou ofon-
de lobão Fernandes em meus Ta-
ços,acerca de minhas fraldas, Cf 
me deitou fora de Lisboa,a mi, (f 
a quantos eraõ meus, Cf tinhaõ da 

partc,& a Rainha da outra, ôc.k. 
uarãona configo pera o Moeftci, 
ro de Sam Domingos, onde EI» 
Rey háuia de poufar. Mas pois 
do começo defta obra feguimos 
poerdeíuairadasopiniões, pera 
cada hum reter qual lhe mais 
prouguer,digamob aqui outro re 
zoar?o,que muito em parte dif-
corda deftc.Ca hum autor, que 
dà teftimunho que efteue prezen 
tediz,quc íóella eftatiama ponte 
á porta do Caftelio. Diííerão quá 
do EIRey vinha.ôc que EIRey,& 

minha parte.A que EIRey lhe ref a Rainhaambos chegarão juntos 
pondeo : que a jfo era cHe vindo £>ca abtaçarão,beijandolhe fua fi-
poribefaqtr todo prazer,Cf honra lha a mão, e queasrezoês,queeI 
Cf lhe dar vingança,do que lhe af les ambos ouucrão nenhum as 
fifora feito.E eftonce íecpcdio a não ouui'05 Eque então a apar 
.Rainha DelRey,& de ku hlha,& 
fequizera tomar peí, o Caftelio, 
o que EIRey lei^ar quitera, íenao 
fora Pero Fem?*' ^ de Valhaf-
co , que diíle,quc ; ;zoada coufa 
lhe parecia de a íeuar conhgo po 
is auia tanto tempo, que a não vi 
ra elle,nem fua filha, ôc que a le-
uaftem. Todauia , fem embargo 
defto,aPvainha quizera tomar pe 
ra o Caftelio,dizendo a £IRey,q 
poisainda não eftaua apofenta-
do a leixaííe hir por em tanto, Se 
que outro dia pella manhaam íe 
iria pera elle,ô: pera íua filha.EI
Rey diííe que todauia íeíoííe cõ 

tou hum pouco EIRey da fua fí 
lha,6V falou muy pouco cfpaço 
com ella,fem nenhum ouuindo 
o que dezião,& então aleuou pe 
ra o Moefteirodc Sam Domin* 
gos.E aífi foi íua partida da Vii
la,ôc d ou tra ouiía não. Poendo Io 
go guarda efta noite de duzêtas 
lanças com EIRey,c aífi dahi em 
diante. 

GAP r)6. Como Eltey ordenM 
de fe vir pera a Via , Cf d<u 
maneira como entrou no Ité-
gar. % 

â 
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tal feito naõ fe podia já mais 

jS íalaSjôt rezoês,qüe fazer. E logo ao outro dia quar 
EIRey aquella noi- tafeira> mandarão chamar hum 
tehouuecom aRa taballiam* ôc foi feita a eícri* 
inha Dpna Lianor tura, em que renunciou todo o 
fua fogra, nenhum direito do Regimento , que ha-

claramenteaspocm emeferito, uia dauer em o Reyno % ôc o 
faluo quanto dizem,que EIRey poz nelíe , 6c em fua filha. E 
\heditte:queeHelbenãopodiadar quinta feira pella manhaarri 
vingãça do Meftre,ne dos outros, bem cedo fe veo a Rainha pe-
qella queria,nem fogigar Viila, râ o Caftelio, ôc quitou a mé-
ve Cidade das qtinhão voz con- hagem ã Gonçalo de Azeue-
tra elU,fe primeiro nao renunetaf- do , que era dahy Alcayde 
fe a eHe,Cf a fua filha o %egimen mor. E mandou chamar a ío-
to,qeHa hauia no "Reyno, fegundo haõ Gomes de Abreu Caualei-
nos tratos era coteudo.Eelle amu to , hum dos honrados mora-
doudetodo feu propofito, Ôe võ dores do lugar , ôc diííe , que 
tade,determinoudeôfazer$Naõ quando foíle a horas de meú 
valeo,fegundo contaõalgús au- dia â que fizeííe abrir âs portas 
tores, o confelho, que âRainha de Leyria, que eftaUao fechadas 
deraõalgús,quedeftoíouberam & guardadas de gentes da Viila 
parte,dizêdo q naõ podia enalhe ôc viriaõ com fua molher.Ôc ge
ar o regi mento,ôc fenhorio,q lhe tes poufar dentro na VillaJúhaõ 
ficara por morte DelRey Dom Gomes refpondeo que foííe íua 
Fernando,Ôc indo contra íua po merce de não querei q EIRey de 
ftumeíra vontade, que por di- Caftella^emíuasgentesentraf-
reito era hauida por ley.De mais fem no lugar,que melhor poüfa 
que tal era contra os tratos, rião neííes moefteiros^ôc fora nó 
os quaes nao podião enader, nê arrabalde, onde lhe dariaõ man 
mingoar,íçm coníentimento timentos por feus dinheiros. E 
dos Prelados,^ pouos do Rey- que lhe poer a Viila em poder,e 
no,como em elles fazia mençaõ feemburilharem todos, A Rai-
E ella diííe que não houia porq nha houue defto queixume,e dií 
poerduuidaem tal coufa, que feaíohãoGomescomoíanhuda 
bem fabião que EIRey era Se- Ecomowãoquereüvos.que meus 
nhor do Reyno-de Portugal, & filhosentremdentroria VúUt Eté 
á Rainha fua filha; E que em vosdigofevos nao quiurdâsJttê 
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Cafie lio , Cf fidnrã por effoutra 
porta.aA Viila dentro he onde eu 
tenho ordenadodelles irem poufar 
nas Ceifes de Cj onça Io Vafques de 
zAzjuedotCf elle úà ponfrnas 

fascomiíofeo. Reípondeo en ., 0 
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lhe da rey entrada pella porta do da de longo,até que chegarão á* 

pouíadas de Gonçalo Vaíquez 
de Azeuedo,onde hauia de pou-
lar,que era junto com a Igreja 
de Santo Çfteuao defte lugar,Sç 
ficou a Rainha dentro n3S pouía 
das com EIRey E lego em eííe 
dia lhe foi entregue o Caftelio, e 
Aícaçoua,Ôc foi tirado aejuellcq 
o tinha por Gonçalo Vafquez,& 
pofto em elle Lopo Fernandes 
dePadilha,ôc na Alcaeoua poze 
raõ Garcia Odre ambos irmãos 
cÕ oitenta ià"ças,& auia EIRey fé 
pre em feus paços, dedia,cxde 
noite,íincoenta homês darma% 

tão Iohaõ Gomes, Ôc diííe. Se-
nhora,eudiZiia islo por bem,Cf 
entevdoopor vififo feruiço, maspo 
isa vós não apra^euf*rey tudo o 
q vos man d arde s.^ logo cm eííe 
dio depois de jantar,abnoaspor 
tas,Sc EIRey como comeo,veo-
íe à Viila,Sc vinha eníima de hú 
cauaIo,6V parte dos íeus de bè* 
ftas armadas,^: laças alcuátadas, 
todos díãte,e as ruas do Caftelio 
atéS. Efteuão.onde EIRey hauia 
depouíar,ckdalIi ate Alcsçoua 
todas primeiramente foram fi-
lhadas,ôc poftos muy tos homês 
darmasa pc terra em ellas.Emã 
CGU a Rainha aos Iudeos,q fof-
fem receberfeus filhos cõ a tou-
ra fora da Vilía,ôc fizeraõno aííi, 
& quando EIRey chegou á por
ta do caftello.quefahia contra o 
chão da feira, já ahi eftaua a Rai 
nha de befta, ôc tomoua EIRey 
de rédea , ôc a Rainha íua filha 
trás ella.aqual Ieuaua o Infante 
de Nauarra-E cIRey hia armado 
de húás folhas,3c" hum ramo de 
cidreira na maõ , ôc enrrou pella 

CAP 67 Da maneira, que EI
Rey teue com os Dez,embargâ 
dores da Jufliça,Cf como mif 
turoufitas armas com as deu 
'Portugal 

i S T A N D O EIRev 
aífi em Santarém, 
que hehúa dasgrá 
des Villas, que ha 
no Reyno de Por tu 

gal.ôc mais abaftada de todos os 
mantimentos, vinhaõlhc cada 
dia erandes Capitaens com mui 
tas «entes de feus Reynos , 8c o 
Apoíentador da R ainha com ou 
tros DelRey de Caftella,repatti-
raõ bairo a cada hum, fegundj 
quem eraõ,dentro na Villa,Ôcpf 

porta de Erea,ôc kuaraõ a rua to Io arrabalde de fora, e naõ efeu-
íaoáo 
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£auão"'ner&um 3c pouíarem 
com elle , fahio a Iudaria em 
que nam poufauaõ por azo de 
Dom Dauid Negro, & de ou
tros iudeos de grande cftadoa-
liados à .Rainha , ôc tinham os 
Caftelhanos boa maneira lo
go no começo com os que pou-
iauáo em o comprar dasVian-
das. Eeftauão todos os Dezem 
bargadores, &C oíficiaes da Ca
ía do tempo DelRey Dom Fer
nando com a Rainha em San
tarém , quando EIRey de Caf 

1 tella chegou , que fe vieraõcom 
: cila, quando partio de Lisboa, 
aífi como Lourençoeanes Foga
ça Chançarel mor, ôc Gonçalo 

'Tirez íeu Efcriuão, & o Doutor 
tfGil Docem,ôc Ioão Gonçalues, 
4& Fernão Gonçalucs,ôc Lopo E 
fteues de Leina,todos três hcen -
ciados em ley s, Rodrigo Efteues 
de Lisboa,& Gonçalo Pirez Pri
or de Ourem , Ôc Gonçaleanes 
bacharéis em direito canonico. 
E eftes, & outros liuraraõ todos 
os feitos de Portugal com gran
de deliberação,& direito, ôc quã 
do EIRey de Caftella chegou, 
nãoquiz desfazer o modo , co-
túà eftatia,& iíío mef mo os Ef-
criua:s,ôc todos os outros,&fez 
feu procurador Gonçalo Mar
tins bacharel cm degredo*, & 
todos wcsbeiíe delle ntantimê 
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to de dous mefes, Sc em feu no * 
me liurarão os feitos, como a-
quelles, que entendiáo que já 
tinhaõ o Reyno por feu. E anda 
ua Gileancs Corregedor da Cor-
te com hum alguafil DelRey pe 
Ia Villa.quc regia no q compria, 
ôcouuirão algús feitos antre os 
Caftellãos, Ôc os Portuguezes* 
E EIRey de Caftella poftoque fe 
jáantechamcfle Rey de Caftel 
Ia, & de Leão, ôc de Portugal, 
6V do Algarue , cm alli come
çou de fe nomear muito mais 
claramente por azo das fenren-
ças dos outros Dczcmbargos do 
Reyno , alçando pendam ds 
fuás armas com as quinas poftas 
no cabo dellas, já tendes ouui 
do. E como EIRey alh che 
gou , diííe a Lourençoeanes 
Fogaça, Chançarel môr que fo
ra DelRey Dom Fernando, que 
lheleuaííeos fcllos.que tinha,af 
fi chaõs,como pendentes pera os 
mandar desfazer, &c* quebrar pe 
ra fazer outros com as armas, ôc 
finaes de Caftella,ôc 3S de Por tu 
gal miferadas com ellas, dizen-
dolhe que tanto que foliem fei-
tas.que logo lhas entregaria,por 
que não era feu dcíejo dauer ou 
tro Chançarel no Reyno , fe-
namellc. Lourençoeanes com 
priofeu mandado,& entregou 
Uic os fcllos , com mui pouca 

Hz von-
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vontade de os auer de receber, Portugallia, E feu ditackM 
nem fer íeu Chançarel. E por cartas,ôc em quaefquer et 
ter azode íe partirem íaluo,eL ras , era efte Domloha* 
Je ,ôc Gonçalo Pirez feu Eícri- graça de Deos Rey deCafk 
uão diííe hum dia a EIRey de Cf de Leão, Cf de Tortugal^ 
Caftella. S>nhor, eu, Cf Çonça- de Toledo, Cf de CjalltzA , # 
loTire^ Eficnuaoda vofiaCban- dos outros lugares que fe coftu-
ceilaria não temos aqui nofias mo- mauam nomear. E taes íellos, 
lheres, caeutenhoa minha em ôc com taes ditadosfc chamou 
Lisboa , Cf eHe tem a fua em E- então, ôc depois por tempo. E 
uer a , feja voffa merce de nos ordenou o Concelho de Santa-
dar licença para irmos por eh tem de darem logo hum fer* 
Ias affi por fua fiegurança , co* 
mo por termos azo de vos me-
Jhcr feruir. AEiRey prouuc de 
ta< requerimento peníando que 
foíle como elié dezia, Ôc elies 
foraõfc pera o Meftre , ofFerecen 
dolhe feu feruiço , ck elle man
dou Lourençoeanes a Ingraterra 
como tendes ouuido , ôc depois 
Gorçalo Piiezá Cidade do Por
to cc mo adiante contaremos. 
Qmifclar das armas fez EiRey 
por efta guiía. A redondeza do 
feio pai ria de todo por meio, & 
na metade eftauão as armas dL 
reitas de Caftclla,ôc na oUtra mè 
t ide as direitas de Portugal, 
i. a barra de longo com meyo 
da redondeza , era cerquada de 
Caftellos ,6c dentro finco efcu-
dos com as quinas As letras, 
que cercauaõ todo o circolodet 
redor diziam. loanncsDeiCra 
tia RexfafielU, Cf Leonist Cf 

uiço a EIRey de Caftella, & fo-
raõlhe outorgados pellos hoi 
mês boõsrfeííe lugar trinta mil 
liuras, as quaes depois ouuc o 
Meftre , íendo Rey, daquellet 
quedellas foram rccebedores.E 
teue EIRey confelho de fazei 
moeda em Santarém , mindou 
laurar huns reaes de prata de lejí 
de fete dinheiros , & Coroas; 
Sc outras moedas de valor peqw 
nas. E dizem que d eu a Rainha 
Dona Lianor a EIRey de Ca* 
ftellamuytas joyasdasque fiel 
raõ DelRey Dom Fernando, à 
lhas aguardeceo , ôc foraõ Iogoi 
primeira muyto dacordo, ôcbõ 
am goí. 

i 

CAP 6s. Dosfidalgos,CfCam 
letros,que eftauão com ElRep 
em Santarém,tf do que aliei 
a Gonçalo V a fique \ com o fik, 
do,q mandou pagar aos fe 

ELR 
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que fe tomaffem pera feus lu-

ILREY em Santa- gares ;& outros ficaram em fua 
rem , como diííe* companhia , onde fabey que 
méis , eftauão hy todos os íenhores , ôc fidalgos, 

_ dos fidalgos doRey que ally ficarão, & os que fe tor 
no eftes Senhores, naram pera os Caftellos , que 

f& Capitães com elle f. Dom lhe já tinham offerecidos , a 
liAnrique Manoel Conde de Sea, todos EIRey deícmbargaua fol
gue tmha Cyntra,ôcDom Pedral do pera certas lanças, com que 
fueres Pereira Priol do Efprital,ôc oouueííem de feruir. Antre os 
b Conde de Vianna,ôe Gonçalo quaes defembargou a Gonça-
11 Vafquez de Azeuedo ,• que tinha Io Vafquez de Azeuedo íoldo 
(Torres Nouas,ôc Gonçalo Pirez pera cem lanças. Gonçalo Vaf-
isdeGamoês,que tinha Alanquer, quez trazia grande cafa , 3ce* 
tiék Iohaõ GonçaluesTexeda,que ra acompanhado de muytos, 
uttinha Obedos,ôc Diogo Aluerez Sc boons cfcudeíros, que com 
IÍ& Fernam Pereira Irmão do di- elle viuiaõ $ afli como Rodri-
Hflto Priol do Grato, & Vaíco Mar gueanes de Buarcos , ôc Vafco 
iitinsdaCunha,#c Martim Vaf- Rodriguez leitam , ôc loham 
liques, Ôc Gyl Vafques,2c Vafco Rodrigucz da Motta, ôc outros 
JMartins feus filhos,e VafcoMar ícmelhantes de boa conta.Hum 
fitinsdcMello,Ôe Iohaõ AfFonfo dia foy elle ao Paço, Ôc deixou 
EíPimcnteI,e Iohaõ RodriguezPor dito ao íeu Veador, que deííô 
jjtocatreiro,ôc Martim Gonçalues ofoldo a todos os feus, íegun-
(dcTaide,ôc AfFonfo Gomes da do tinha ordenado, Se elle poz 
jSylua,ôc Martim AtToníodeMel três montes de dinheiro enfima 
)lo,& Vafco Martins feu irmão,e de húa mefa, hum de florins, dl 
f̂eus filhos deftes, ôc Fernão Gyl outro de Reaes de prata» &ou-

jde Soufa,& Gonçalo Rodriguez tro de moeda corrente, Ôc quan-
deSoufa. Epelo Reyno outros, dorequereoaosefcudciros que o 
muitos^boõscaualIeiroSjqueri tomaííem , nenhum foy, queo 
jiihaõ grandes,ÔV boas fortalezas, qui zeííe receber, mas tomauão 
icom que obedecião a íeu man os florins na mão,e tornauãonos 
dado. E deftes fenhores fidal- a feu lugar rindofedelles.Gonça 
gos, queally chegarão a San- Io Vafquez a hora decea tor-
tarem% maadôU BlRcy a algús nou peraa poufada , ôc quan-
I T Í M ^ / 7 ' V T"~ ~ """ Hs dó 
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do vio os dinheiros eftar daquel E elles todos calando •, rcfpbfl-
lã euiú , não íeube que cuidar, deo Vafco Rodnguez , Ôc dfl 

Digouos, pois eftes calão, c!5* 
#/?#w não fala,que eu quero fala, 
por mim , Cf por elles. Sabey q% 
elles,nem eu, não temos vontaéí 
por nenhúa guifa de tomarmos (oh 
do DelRey de Caftella,nem voÈ 

ntou ao íeu Veador,que 
porque os não dera , como elle 
mumLrar JViífy , diííe elle , que 
todos çonmdey com eHes, Cf não 
houue nenhum , que os qui\efifie re 
ceber. Gonçalo Vafquez efteue 
hum pouco quedo íoípeitando pera oauer de feruir, Cf antts 
porque o íaziâo.ôe dilíe : que os nos partiremos todos de vos, qtté 
guardaííem dally,que lhe pozef- auermos de tomar feu fioldo , nem 
lema meia.Eentaõ os chamou fiermos fieifs. Masfe vos quiztfr 
todos a deporte,& diííe. Efpantã des ter a tençãodo Meftre, Cf 'dt 
do feu de vos fi rdes todos homens Lisboa,digouos que nao haueis m 
a que eu tal defejo tenho affi de a 
crecentaiem vofias honras , co
mo dt encaminhar vofios fieitos 
com El&ey meu Senhor , por onde 
quer que eupoffia,Cf não querer -
des vos tomar feufoldo, pera o a-
Ueidesde feruir em minha com
panhia. Em verdade tu tinha de 

fter ouro , nem prata , nem outros 
dinheiros, que nos deis, mas tá 
dos, de boa vontade , def pendem 
mos os corpos, Cf vidas, por vá 
feruir , Cf morrer comvom 
onde quer que vos for des. E ef 
ta he a nefta final entevçam , di\ 
qual nos vão bem os de defep 

vos tal entenção , que não digo ar. Efe vos algum difterocoê> 
eu cm ElReyde CafteHa , que^f trayro , fiabey que vos mente,Çf 
he hum Senhor , que todos fomos não o creaes , nem fieis, nem k 

mim tam pouco, poftoque và 
diga. Gonçalo Vafquez quandí 
efto ouuio ficou efpantado , S 
diííe que pois aífi era , que elle 
não entendia de os prende^ 
nem forçar , mas que elle en* 
caminharia de geito , que iíft 
não vicíle mais á praça. E 
tam houue com EIRey q 
fe foííe pera Torres Nouas, 
ally efteue por guarda 

teudos de feruir , mas ainda-i 
que eu me tornara zfMouro , Cf 
me fora per d Grada pera Ia 
viver pera fem pré , que vós vos 
tornarek ^Mouros commigo , Cf 
feruir eis em quaefquer coufas, que 
de minha honrafiorao , Cf horapa 
receme que era enganado com vo( 
co, porque de fio vejo muyto o con-
trayro. E pois que affihe , rogouos 
que me diga es porque o faz>eist 
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ffogar,&|ÍTi fe fòy: E elles vendo 
ique feu defcjo era de feruir á EI-
ifljfcy*; ôc ter íua entcnçaõ, parti-
tàõfe delle poucos,ôc poucos, Ôc 
íqiaõfe a Buarcos,pera AluoroGõ 
çaíuês feu filho,que tinha a voz' 

J;do Meftre,ôc meteraõfe na frota 
jdo Porto, quando depois veo a 
Lisboa , como adiante dire
mos. 

CAP. 69. Dos Lugares,que toma 
raõ voçpor Caftella em todalas 
Comarcas do Reyno.. 

[O IS v que diífemos 
parte dos fenhores, 
cV fi da Igos,qucfc vi 
eraõ pera EIRey de 
Caftella , conuem 

que digamos dos lògares,quc to
marão íua|pz , ôc lhe obedece-
râo,por verdes como teue gram 
parte do Reyno a feu mandai 
por todas as Comarcas delle,naõ 
porem que os pouos moradores 
dos£.ugareslhosdeíIcm , nem 
lhe obedeceííem por; feu grado/ 
imãs os AIcaydes,& os milhores 
de cada hum lugar l(ios oííere-
ciaõ,0ctomauâo fua voz,Ôc a fa-
aiaõ.tomaraos pequenos por for 
ça,aífi como fez Lopo Gomes de 
Xira cm Braga, que fe chamauà 
JMeyrinho por EJRey deCaftella 
que pt>r prizãç, que fez aos mo 
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radores dp lugar , Ôc as peííoas 
Eeclefiafticas do Cabido da Seé, 
lhes fez que fizeííem menagem 
ao Arcebifpo de Santiago em no 
me DelRey de Caftella,ck que ti 
ueífemfua voz,ôc lhe obedece-
íem, como a feu Senhor,porquc 
o dito Lopo Gomes entrou na 
Cidade contra vontade do Coa 
celho, ôc do Cabido, cx fez aííi 
entrar ao Arccbiípo de Santiago 
Ôc outras companhas de Galliza 
com elle. Então Lopo Gomes 
mandou deitar pregaõ pella Cida 
de que todolos moradores delia 
foliem logo á crafta âã Sé,afliEc 
clefíafticas,como Icygaŝ pera fa
zer menagem ao dito Rey de Ca 
ftella,ôc a fua molher, que hou-
ucífem porfenhores, ôc fizeííem 
por elles paz, & guerra. E aquel 
les, que o não quizeííem fazer, 
que os degradauadosfenhorios 
de Portugal, ôc que perde/em os 
bens, que tinham. E alem di-
fto eram fugigados do Caftel
io, que eftaua fobre a dita Ci
dade , de que era Alcayde Vaf
co Lourenco irmão do dito 
Lopo Gomes , mandaua que 
feriaõ deftroidos , ÔC elles to
dos com tema , que fizeram 
eftonce o que elle quiz. E por 
efta guifa , & outras femclhari-
tes, fe dauam os pouos a EI
Rey de Caftella , mas nam 

H4 do 
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de vontade.Onde çuyday c\ fcn- grctc,Caftc{lo de Vidç, ò j 
doíoadaíua paitida de Caftella 
pera vir a Portugal, que voz de 
grande eípanto fui ouuida em to 
do oRcyno,quando as oêtes cer 
tificadasque EIRey de Caftella 
queria entrar em elle, vendo que 
taí entrada não podia íer íemgrã 
de eícandolo,cV diícordia,aqual 
punha os humanos entendimen 
tos cm opiniões de muytas gui-
laSjôc cm tanto,quepofto que o 
amor da terra,ôc natural afeição 
coníirangeíe a muitos fidalgos, 
&í Alcaides de Ciítelíos,a ter por 
PortugaI,antes que por Caftella, 
outros porem auia hy taes,que v 
fando de cobiça mefturada com 
tençaõ mahciofa, Ôc delles com 
temor,0c arreceo de cada hum 
perder íua honra, ôc por cobrar 
outra mayor da que tinhão ,Ihe 
fez de todo efcolher o contrario 
portal modo que foy o Reyno 
díuiío em (y,Sc partido em duas 
partes, em que poucos Lugares 
8e fidalgos tomarão a voz de Ca 
ftella obedecendo a feu rnanda-
do.Aífique pelas Comarcas do 
Reyno eftauão por elle eftas for 
talezas.f Na üftremadura,Santa
rém, Torres nouas,Ourem,Mon-
temorovelho,Leina,Caftelio da 
feira,Peneía,Obedos, Torres Ve-
dras,AIanquer,Cyntra.Em antre 
Tcjoj&Odiana.Arronches, Alc-

Ã miey ra,Monforte,Carn?pd 
yor,01iuença,Vi!la Viçofaf 
tcl,Moura,Noudar,Mertola. 
mada Antre Douro, ck Min 
Lanhofo, Braga, Guimarães4^ 
lença,Meígaço,Ponte de Li 
Viilanoua de Cerueira,Cami 
Vianna,o Caftelio de Neiua. Ei 
Tralos motes.Bragãça, Vinhaej 
Chaues,Monfortede Rio liutâ 
Montalegre,o Mogadouro, Mb 
randella, Alfândega,Lamas deO 
relhaõ,Vi!Ia Real de Panoyas»NÍ 
Beira. CaftelRodrigo, Al meida.o 
Sabugal,Monfanto, Peramartc^ 
a Guarda,CouiIhaam, Celoriccjf 
Linhares.Eftes fincoenta & qua< 
tro Iugares,Ôc outros mais , qm 
dizer não curamos, teue EIReyá 
feu mandar,quando veyo,Ôc arte 
tcs que cntraííe no R^no* E 
fto q os ricos,& poderofos, eaífi 
Alcaydes de CafteIlos,como ou« 
tros fidalgosjtiueftêm voz por»Çj 
Rey de Caftella,os pouos porenj 
todos em feus corações eraõ co | 
tra elley& contra a Rainha , em 
guifa,que aífi Como dizemos,(< 
aleuantaraõ moytoshomensc 
algús lugares,Ôc tomarão os e 
ftellos aos Alcaydes dellcs,&a^ 
çauãovoz pelo Meftre Dauiz 
creuendolheque qucriaõ ferfqu 
Ôc o ajudarem com os corpo 
aueres,affi como tomarão Eu$p 

a Al 
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â Aluofõ Mendez dcdiueira,& 
íftremoz a Io bane Mendes de 
Vaícogoncellos^ Beja,ôc outros 
Lu|ares,que ouuiftes, E àquellás 
VilTas,que tinhão voz por Cafteí 
la,mandaua EIRey gentes dar 
mas^quantas auião mifter,degui 
ÍA que o Alcayde com cilas , 6V 
com feus criados, ôc amigos as 
podeííem defender, como com-
pna , ca dos que morauaõ nos 
lugares não eraõ os Alcaydes 
muyto feguros por as couías, q 
viaõacontecer.E deftas fortale 
zas.quetinhão voz por Caftella 
fahiãoos Alcaydes Portuguezes 
a fazer grandes roubos, Ôc cauaL 
gadas nos termos das que tinhaõ 
Voz pelo Meftre,prendêdo, e rou 
bando,ôc matando em elles, co* 
mo fe lho deueíem por contrai 
ros merecimentos. Aíli que os q 
deuiãoíer feusdefenfores,ôc os 
fiurar das maes dos inimigos, a-
quelíes matauão , & períeguiam 
vzando contra elles de toda cru
eldade.O que forte coufa,& mor 
talguerraver hús por trigofos 
querer dcftroir os outros,ôt aquel 
les,quc hum ventregèrou,ck húa 
terra deu criamento deícjarem 
de fe matar de vontade, ôc eípar-

gir o íangtíe defeusdiui-
dos , &paren-
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tes. /"". 

Chfk 70. Comofira° filhados os 
nauios de pe ficado,que vinham 
de Gali^a, 

O MEC, AN DOSE 
eftanoua guerra an 
tre Portuguezes ,Ôç 
com Porruguczes, a 
lem da que auiam 

comCaftelhanos,cftandoo Me* 
ftre em Lisboa, como diflemos, 
húa fegunda feira pella manhaã 
primeiro dia de Feuereiro da ío-
bredita era,pareceo pella foz na 
çntrada do rio húa gale de Caftel 

Ta,& finco baxins,Ôc húa grande 
nao com tempo contrairo. Pou. 
faraõ os baxins áqúém de Reftè-
lo mais de húa legoaíantrè Oei-
ras,^ Santa Catherina gtande ef 
paçoosbaxins. O Meftre foube 
parte como algús deftes nauiòs 
eraõ de Galliza carregados de fa-
rinha,& mantimentos,quevinha 
pera a frota dos Caftelhanos cui 
dando que jazia já fobre a Cida-
de.Outros hiaõ carregados depeí 
cados fequos pera Aragão.Ôc feri
do certo que todos eraõ de feus 
imigos,fez logo fazer preftes du 
asgalés,ôcduas naoj,Ôc três bar-; 
cas,ôc forão preces fornecidas 
darmas,Ôc* companhasem dous 
dias.E eftes nauios,que aífi pou-j 
faraõ, não penlarão receber da

no 
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no dos da Cidade, tendo que o quellas palaura^o lai$ dà tá 
cuidado de fe perceberem do cer 
co,quc eípcrauáo,era tão grande 
que efte lhe daua aíías que cui
dar^ não ter doutras coufas fen 
tido.E foy adi que ante manhaã 
de velarem as naos,Ôc barcas dos 
Portuguezes contra aquelles na-
uios.Agalède Caftella , como 
vio as galés,ôc as outras velas hir 
daquella maneira deixou as an-
coras,ôc fogio,ee foyfe, ck os na-
uios foraõ filhados todos, ôc tra-
zidos ante a Cidade, fem mais 
pelejarem que lhe não compria. 
A nao de duzentos toneis,noua, 
£iande,ôc bem fornecida de hú 
Iudeu,quechamauãoDom Da-
uid da Cunha,quando vio o que 
fe fazia,dcsferio poftoque tempo 
azado não houueííe,não quis fa-
hir pella carreira da Alcaçoua, ôc 
meteo vela contra vento quanto 
pode.As gales hiaõ a geito da ter 
ra.& húa nao,e duas barcas as fe 
guião,íendonomar grande le-
uadia poro vento,que era forço 
fo:Eporque leuaragrande efpa-
ço ante cilas já deíefperauaõ de 
a alcançar. O Meftre eftaua em 
feus Paços,& muitos da Cidade 
com elle oulhando , ôc quando 
vio a grande auantage,que a nao 
deGalíiza Ieuaua ante as íua?,dif 
feaos que eraõ prefentes Sairfie 
aquella) ôc elle em dizendo a 

que íão ate três braças 
daspartes,aconteceode qué4? 
por cujo azo lhe foy foiça do} a 
mainar.Edeftaguifa acobraraoos 
Portuguezes,fem mais peleja, né 
ferida, que algum houuefte.Gran 
de foy o prazer que o Akftrc, k 
todos ouueraõ por efte boom a-
quccimento,mayormenrc em te 
po,que lhe tanto fazia mifter, ca 
em eftes nauiosfoy achado mui 
to peícado feco de pefcadas, con 
gros, Ôc poluos, fardinhas de fu 
mo,8C de pilha,& muita farinha 
ôc outros mantimentos.Ondefa 
bey que,não embargando quege 
ral oíficio foííe a todos prouer,& 
azar qualquer comú proueito, q 
cada hum fentia pera a Cidade, 
que deiieshouue ahy porem taes 
de que íe aííenhoreou tanto a co 
bica,que ligeiramente lhe fez ou 
torgar nos corações requerer, & 
demandarão Meftre que lhe yçn 
defe aquelle pefcado pera o le-
uarem fora do Reyno pelo oraij 
de gainho,que nelle íentião, mo 
ftrande que era muito feu ferui-
ço,cV proueito com húa aparên
cia de palauras todas imitas dl 
prol comuna!.O Meftre, cm qul 
não falecia, mas antes eraõ em d 
le auondoía deferição, Ôc iuizcy 
diííe que nenhum lhe falaffe c$ 
tal coufa,ca elle entendia.queiíe 

lhe 
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Ute enc^íhhara aquello por 
dar à todos boa" corcfma , que fe 
então chcgaua , ôc que aquelles 
moradores, q lhe por cobiça de 
ganho requerimento faziãò,bem* 
moftrauão,c] pouco fabíão do bê 
do pouo,cVde fua defenfaõ, em 
tempo,que o mifter rantoauiam 
pera feu mantimento ,Ôc outras 
neceífidades.E aífi foi que com à-
queílèpefcadofoy a Cidade far-
ta,Ôc em boa avondança, Sc pa-
&aua aos fidalgosA ás outras gê 
tes o íoldo em elle,de que a EI
Rey de Caftella muito defaprou 
ue,quando o foube èm Santa
rém. 

CAP. 71. Como o Conde de Ma 
jorcas mandou def a fiar o cfMe 
ftre,Cf como !Nfunaluere& ref 
ponde o a êUa 

JNTR E os Senhó-
res,quecom EIRey 
vinhaõ,erahümdel 
leso Conde de Ma 
y orcas Dom Pedral 

üerez de Lara filho baftardo de 
Dom Iòháõ Nunes dê Lara, Efte 
era hum muy grande homem 
darmas^&muy afamadò caua-
leiro,ôk berri árdidò.Ehora aqui 
yízcmi algús contando os feitos 
de Nünáltôírcz erri feu lòüüor,q 
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Lisboa,&ouuindo a fama defte 
Conde,& quanto era pera muy-
to,cuydoude o mandar reque-
ftar pera fe matar com elle rrin-
tapqr trinta,& que pedira licen
ça ao Meftre lembrandolhe as re 
zoés,porqueíeaellomouia, & 
eme o Meftre lho outorgou , ôc 
que Nuno Aluerez mandou defa 
fiar o Conde,ôc elle recebeo fua 
requefta,& que foy aílinado o lu 
gar,& dia,ôc preftes Nuno Alue 
rez pera ello,ôc que vendo o Me
ftre depois de feito, os trabalhos 
que íe recreeião,que lhe defen-
deo que o não fizeííe,Ôc por tan
to fenão poz íua requefta em o-
bra.Mas outro Eftoreador, cujo 
falamento nos parece mais arre-
zoado,conta efta iftoria muito 
doutra guifa, ôc de feu efereuer 
nos praz mais. Dizendo que hu 
Iogral,que chamauão Anequim, 
que viueo com Eli^ey Dom Fer 
narido,ôc ficara com á Rainha 
Dona Lianor, hia muitas vezes 
ás cafas onde EIRey de Caftella 
poufaua, ôc tinha de coftume 
chamar compadre a qualquer, q 
conhecia, Ô aííi chamauão os ou 
tros a elle,& corno tinha em v-
zança dandar por cafa dos fenhò 
res,dii1c hum dia,que queria hir 
á Lisboa por ver o Meftre Dauiz 
ôc folgar com elle. O Conde de 
Màyòfcas; quando iíío oútfic? 



12 

C 

CR O NiCJ 

Jiamouocftonoes" £c diftelhe: d o quanto direito tinha,Cf que poy 
fompadre,dizemme que te vás a ififio o Teynopertence ao <j\íeftrt 
Lisboa. Sy diííe elle Já quero che~ meu Senhor,que aquteftá, comofi 
garpera ver o Mcflre.Tois rogo- lho DelRey Dom Pedro, que be> 
te,dúíe o Conde,que me faças ef% que eu me por ey fio ire ello , Cf 
ta graça , que digas ao ^Meftre, lho fa rey conhecer quer hum por 
que fe elle nega que não fa^ trei hum,ou deus por dous, ou quantos 
ca Õ> Cf ma Ida de ema luoroça r ef e lie qui zjer.E rogote que afifi lho 
te Reyno,Cf fi querer affenborear digas. E falarão então em outras 
delle,oqual de direito o he de meu couías.E dahi a poucos dias par 
Senhor El^ey,Cf de fua molhtr,q 
eu lhe porey o corpo fobre ello , Cf 
Ih o fiar ey conhecer E rogote qut^> 
lho digas todauia. An.qann dilie 
que lhe prometia de iho dizer,Ôc 
de lhe trazer a upoíla Efuy aíli 
que elle chegou a Lisboa , cx fa
lando ao Meftre diííelhe efta em 
baxada do Conde. E acabando 
elle de dizer,Nunaluc*icz, q pre-
íente cftaua,antes que o Medre 
nenhúa couía falafte, refponuco 
a Anequim,& diííe MeuSe-dv,r 
o Q^kleftre naõ he rezfão qte lie uo 
nha o corpo.mas fobre iffa t n:a& 
que elle di^.eu lho quero poer J o 
muy boamente.Ele elle negar que 
o Meftre meu fenhor , Cf nos ou
tros Portuguezes com eUe,naofia
remos juftaguerra por defenfam 
de noflos corpos,Cf aueres. Cf que 
EIRey de Caftella mal, Cf como 
nao deue,entrou em efle Reyno an 
tesdo tempo,que deue,britando os 
trautos,que era teudo de guardar, 
por a qual rez^ão perde o em elle to

no Anequim pera Santarém, ÔC 
o Conde lhe perguntou fe ditte* 
ra íua entençaõ ao Meftre,ôc elle 
difieque fy,ôc a repofta,queNu
no Aluerez dera a cila. Quem lie 
efle J\Q4naluerez)difíe o Conde»1 

Senbor,d\üe elle,hum irmão dr^j 
Dom Pedralueres Priol doQato. 
NaÕfey,d'\rXe o Conde, quebome 
he,nem conhe ço,nem curo doutrem 
fenaõ da pefifoa do ̂ Meftre, nerru 
porey o corpo fe nao a elle, qquan 
to aos Tadres,da linhagem dos 
Teys vimos,Cf da parte da ma* 
di e ambos fomos baftardos, poisfe 
mo elk pot r naõ quer,por outrenu, 
não entendo entrar em campo, rií 
lhe por o corpo fisbre efto. Em efte 
comenos prouendo o Meftre oq 
cedo efpcraua de fer, como EI
Rey de Caftella foy cm Santarê, 
& elle fe partio de Alanquer pe. 
ra Lisboa, mandou recolher pes 
ra a Cidade,todcsos moradores 
do campo,com os mantimentòs 
quekuarpodeffem,& elles tri-

gofa-



gofamente'com recèò dos Ca
ftel banos,que lhe dezíaõ que já 
comaõ a terra, par tiraõíe com àS 
molheresJ& filhos*^ com os ga 
dos,& beftaSjôc coufas que leuaí 
podi:aõ,ôc vinhaõfc pera Lisboaé 
E outros fe paífaüãoálem do rio 
a Ribatejo por bufcat fegurançá 
a íua vida,fegundo cada hfl me* 
íh.oí entendiâ*0 que dorida coU 
ia era de efguardar ver de dia > c% 
de noite tantos homês,Ôc molhe 
res vir a manadas pera a Cidade 
com os filhos nos braços,ôí pe
la mão,Ôc os pães com outros ao 
p€ÍccÇo,ôc íuas beftas carregadas 
de alfayas, ôc coufas que trazer 
podião.E aífi fe recolhiaõ de to
do o termo pera a Cidade todos 
os moradores derrador, antes q 
BIRey de Caftella Vicííe. 

CAP 72. Cmõ Nmakeres foy 
0tfaue\de Cintra a forragem, 
Cf algús, (apitais de C afie lia 

- checarão ao Lumiafi 
. i 

O R Q V E enten
dia que húa das coU 
fa»,que lhe muy ne 
ceifaria* eraõ .*- pois 
cerqüado auia de 

fer,e/a aboridança de mantimen 
tós,of;denou,ante$ que EIRey de 
GafteWa vieííe de tnaddar geíiteá 
£ forragem aos lugarcs,que mm 
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tinhaõ fua voz,por abaftecer a 
Cidade de Viandas,o mais que fe 
fazerpodeífeiôc mandou a Nu-
no Aluerez que fe foííe pera tra
zerem de feu termo ãlgüs man-
timentoSj&com elle até trezen
tas lanças de Efcüdeiroŝ ôc Gida-
daõs,ôc poucos homês de pècftá 
do então em Cyntra o CondeD* 
Anrique,Ôc gentes,Com que a be 
podia defender, que tinhãò vo2 
por EIRey deCaftella.CofreoNu 
no Aluerez a terra toda fem a-
chatncnhurn,queo troüaífe,8ca 
parihou muitos mantimentosdé 
gados.Ôc trígOj &c outras coüfaS 
de comer,de que cárregaUão af-
íáz azemalaSide que já hiao per
cebidos peía iíío,ôc nenhum ía
hio do lugar fora,que trabalhaííd 
delho tolher.EIRcy de Caftella, 
qtte em Santarém eftaua, auia 
muyto pouco que viera Dom Tó 
dro Fernandez Cabeça de Vaca 
Meftre de Santiago,ôc FedtoFer* 
ííandc2 Valhafco feü Camareiro 
tnátM Pedro Ródrigucz Sarmi-
ctító Adiantado mor de Gaíliza* 
& com elles mandou mil lanças 
de boons homês darma?! q che-
gaííem atè começo de Lisboa pe 
ra faẑ er começo de cêrqüo , 8c 
ilão confentiísem áos da Cida
de que fe cfteudefsem pella terra 
a fazer datfo nenhum. £ na tfoi-
íeíeguirite^qucNurialüere^ pai* 
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tio de Cy ntra com fua caualga- Ecucrciro ja nomeado. 
da,chegou recado qucaqucllas 
gentes eftauão em Alanqucr, ôc 
quciiaõ vir íobre elle, pella qual 
rezão fc partirão logo algús de 
lua companhia,ôc fe vicraõ à Ci 
dade,ôc os que ficaraõ,no dia íc-
guinte lhe dezião que íe partiííc 
à prcfta,c)C não attendefe alh a-
quellasgentes.MasNuno Alue
rez não o quiz aífi fazer, nem eu 
rou dequaeto dezião , ôc veofe 
muito paíío,Ôc de vagar com fua 
caualgada,ò no caminho,mui
to contra võtade de todos,aguar 
dou ate meio dia íe vinhaõos Ca 
ftelhanos para lhe poer a praça. 
O Meftre em Lisboa eftaua 
quãdo foube defto parte,mãdou-
Ihe em ajuda Ruy Pereira tio de 
Nuno Aluerez com cento ôc fin 
coentalançaç,òc depois que foy 

CAP. 73. Como o Meftre teue 
ordenado de hir a Sanãarem 
pelejar com El%ey de Caftel 
la,Cf porque a^ofenaÕfez,. 

AdiíícmoscomoEl 
Rey deCaftel!a,quã 
dovcyo a Santarê 
foraõ apofentados 
todos os íeus pella 

ViIl3,com pcííoas grandes , & 
means,ôc de pequena condição, 
em guifa que não hauia nenhú 
no lugar ,com que não pouzaf-
fem.E Jogo no começo de íeu a 
pofentamento começarão de tec 
boa maneira com os hofpedcs, 
Depois por dias começarão de 
fc aífenhorear delles fazendo-
lhe tantas fem rczoês,& dcíme-

tarde.vendo que os Caftelhanos furas,que todos {c tinhão por a< 
não vinhãoaelles,vieraõíe pera grauados,cà elles filhauão a feus 
aCidadc.com tudo aquillo,que donos,o que tinhão , & tirauaõ 
trazião,6c foraõ do Meftre mui
to bem recebidos.Aquelles Ca-
piraês de Caftella, qucdiííemos 
vinhaõ com fuás gentes pera en 
calçar Nuno Aluerez, ÔV lhe to
mar a preza,que fizera. E porque 
hauia hum dia,que Nuno Alue
rez era na Cidade pozcraõfc no 
Lumiar,&pellas Aldeas derre-
dorlem irem mais por diante.E 

dous,Ôc tres vifinhos de fuás ca-
fas,& faziaõnos pouíar cm ou. 
tra parte,Ôc colher todos cm 
húa cafa,ôc nao lhelcixauão ti
rar nenhúa ccufa,nem roupa de 
cama pera dormir, faluo a que 
trazião veftida.Outros lançauaõ 
fora de cafa,cc ficauaõ elles cont 
a molher,ôc dormiaõlhc comei 
Ia,ôc outros o faziao perante os 

foy ifto aos oito dias do mes de feus olhos, mal que lhe pczaííe, 
d.zcn 
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dizendo que quanto tinhaõ tu
do era feu,& delles nenhúa cou 

ila,Ôe doeftandoosde torpes, cV 
más palauras.dizendolhes aííás 
;dcshonras,ôclaftimas,&fealou 
queria fa!ar,ou refponder, logo 
moftrauaõ que o queriaõ matar. 
E a outros figauão de pés , ôc 
mãcs,& aífi os tinhão toda a noi 
te.E outros não òuíauão de fair 
ifora de fuás cafas pera nenhum 
lugar fem aluara , doutra guifa 
logo eraõ prezos,& maltratados 
em tanto que muitos defempara 
uão quanto tinhaõ,Ôc fugiaõ pe
ra Lisboa,& pera os outros luga 
res.E foi ifto em tanto,que algús 
dahi de Santarem,Ôc outros Por 
turmcze^quc com EIRey de Ca
irei Ia eftauae,enuiaraõpor vezes 
a Lisboa ao Meftre que foííe là 
cm barcas pera pelejar com El 
Rey de CaftcIIa,&queellesoa-
judanão.E efta couía falou oMe 
ftre pnmeiro com Nuno Alue-
rez,ôc depois com os outros do 
Concelho,ôc todos acordarão q 
era bema ntremeterfe nello. E 
querendolfe o Meftre trabalhar 
de o poer em obra, ouuc depois 
confelho de o não fazer, nem 
hir a tal lugar em barcas,que íaõ 
nauios,que não podem leuar,fe-
não poucagente,ondc compria 
leuar muita,ôc mais que as bar
cas não chegarião maislonge,fe 
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não atè Muge, que fáo duas íe-
goas do lugar por a agoa do Te-
jo,queera muito pouca, £< não 
podiamaisaftimair.Ea mayor 
duuida defte feito era/eaqucl-
les recados,cjue vinhão,eraõ ver 
dadeiros,achados por parte Del
Rey de Caftella pera matar ou 
prender o Meftre,ôe todos aquel 
Ics,que em fua companhia fof-
fem^porem ceifou de fe não fà 
zer. 

CAP. 74> Como a Rainha efere-
ueoao Condç Dom Gonçah 
feu irmaõ,que d efle Coimbra a 
EIRey de Cafiellam 

R Al N H A logo 
no começo, fendo 
dacordo com EI
Rey de Caftel Ia fez 
lhe entender que li 

geiramente podia auer,Ôc cobrar 
todos os lugares, que no Reyno 
auia,ca os mavores da terra eraõ 
feus deuidos,õc de fua moIher,Ôc 
todos os outros,que Vil!as,ôc ca 
ftellos tinhão, a elle obrigados 
por criaçãoA bemfeitoria. E po 
ftoque algús de mao recado al-
çaífem voz contra elle, moftran 
doque o nãoquerião.que nam 
curaííe da doudice de taes, ca e-
ram fandeosTõc feguidoresde íã 

diaopiniaõ,fundada em vaam 
efps* 
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efpcrança. E que ella efcreueria no Fernandez de Marquez, & 
ao Conde Dom Gonçalo feu ir-
mão,Ôca Gonçalo Mendez de 
Vafcogoncellosfeu tio,que efta 
uão em Coimbra, que era hum 
dos prmcipaes lugares do Reyno 
& que logo tomariaõ fua voz,ôc 
lhe daria a Cidade , poftoque o 
não fahsííem a receber quando 
elle por ahi paliara, ôc que ella 
chegaria lá com elle íe compríf-
fe,& aífi a cada hum dos outros 
lugares,quando puzeflem duui-
da de íhosentre^ar.Onde, feoú-
do achamos eícr,to,o Conde D. 
Gonçalo antesdiíío viera ao Por guifa. 
to fazer íahimento por EIRey 
Dom Fernando,& a Rainha lhe 
efcreueo que fe. vi eííe aCoimbra 
6c os homês boons da Cidade, q 
orecebeííem bem,oC lhe fizeííê 
toda a honra. No Caftelio efta
ua per Alcayde Gonçalo Men
dez tio do Conde,& da Rainha 

Nuno Fernandez de Penacoua, 
ôc Pero Gomez de Seabra , 6V 
Martim Corrêa,c\ outros. Aífiq 
tinhaõ ahi configo trezentas, & 
fincoenta lanças, ôc eftaua bem 
feguro muyto á íua vontade. B 
quando a Rainha falou aEIRcy 
aífi como já diífemos,diííelhe ei 
le queefcreueííe a feu irmão, & 
a Gonçalo Mendes,que ouueíle 
por bem de lhe darem a Cidade, 
Ôc tomar fua voz,ôc que eííe lhe 
faria por ello muitas mercês. E a 
carta, que lheenuiou foy defta 

C A R T A D A R A I N H A 
Dona Lianor a feu irmão 

Dom Gonçalo. 

RMAM, amigo, que 
III eu muito amo. Creo quej 

bem jabeis como eu, renun 
aquemuiro prouuecom fuavin ciando o regimento defte Reyno) 
da.E dizem que pouzando elle Cf pofto em ElTey de Caftella 
naViIIalhe fez prometimento meu filho, evtevdo que fiz,emello 
feu rio que elle naõ defte o ca- oque deuia,porque bem vedes vos 
ftelio,nem elle a Viila a nenhúa que doutra guifia naõ podia minha 
peííoa, fem confentimento de filha cobrar efla terra,Cf auer o 
ambos,ck defta guifa eftaua o Iu fenhorio delia, fegundo concerto ,\ 
gar.E depois que o Conde hi foi eftas coufas leuao,porque eu fey \ 
vicracíe pera elle Iohaõ Rodú 
gues Pereira,ôc Iohaõ Gomes da 
Sylua,ôc Aiuoro Gonçalues Ca-
mello,que depois foy Priol do 
Eípriul,Sí Nuno Vkgas^ôc Nu-

Gonçalo oJVÍende^ voffo tio,pofio-
que me defta Cidade tenha feito 
menagem, não a pode dar, fe vos 
não quifierdes.Terem vos rego, co 
mo hmaOjCf amigo, em que hey 

gran' 
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grande fmzA, que vos praça de to Peto Rodrigues Sarmento, que 
mar des vos porEtReyde Caflellt deixamos no LumiâfiComo ou -
vofio cmhaào, rectkend&o por fie- üiftes* Onde âfli foy,que pouzan 
nhor i Cf fareis em ello o que de- do elles naquellá* aldcas íahiraÕ 
ueispor minha honra,cf vofta,çf hum dia por mandado do Me-
elle volo agalardoarâ com muytai ftre Iohaõ FernandcsMoreírâjôc 
merce s,Cf vos porá em major ef- outros de caualo com alguns pí 
tado, ca não compria a mim,ned âcns, ôc bcfteiros ate hum carn-
vos cobrar o MeftreDauiiL,perd po, que fc chama Alüaladc gran 
noffalinhagefer deshÕradapor elle. de, ôc ifto por fahirerri os Caftc-

Efcreueo outro íy a Gonçalo lhanos,a elles, ôc os trazerê até a 
Mendes dizendo, que bcmfa- eercâdaCidadè,cVfoy detalgui 
bia a honra,ôc âcrecentamento, fa,qosCafteIhanoscomofouberã 
que ella, ck elle fizera em co- q elles eftauão naqllè lugar, de-^ 
mo tinha acjuelle Caftelio dá tão ás írõbetas,ôc caüalgaraõ os 
fuamaõ, deque lhe hauia feito Capitacris, & muytos dos feus 
menagem * £ porem lhe ro- com ellesjôc dcráoos Poríugue 
gaua,queíem õütra contenda* fes voÍta>ôc conto foi ao acerca 
tomaííe Voz por ÈlReydcCa- riam fc poderão tanto íahir,qüc 
ftella feu filho,cheque lho entre- os outros os nárri aloãçaram, & 
gaííe, cx que em efto faria o que mataram delles,^ rJreridcraõ,Ôc 
deuia , Ôc a cllc grande prà- foy alli morto o dito íóhaõ Fer-
zer , & feruiço : ôc que foííe nandest&fe não foraõ as vinhas 
bem certo, que lho agalardoa* põf oride dcitaulo,porqúd osde 
ria cm muyfas mercês, melhot fcáüalo riam podião hir,mais dá 
do que elie podia cuidar. rio fizerao em elles feus irnigos. 

O Meftre íahiràâqucílc dia fora 
CAP 75. Doquedueyoaalguns corri Nuiíalüâtez, & gente daCi 

da Cidade, que fabiraõ fora a dade até trezentas lariças,<% ho-
pelejar çom os (aftelhanos. mens de pé, & béftciros,cx pófc 

raõfccrri batalha erii húa lorii-
i.M quanto eíles rc- bada, que fefaz âííimá dalgre-

cadòs foram a Cô- jade S. Lazárò,quc íerao dòús 
imbfa fez o Meftre tiros de béftá da Cidade, Ôc a-

_ _ de SarieTiagOf & guardada áííi\ qúé quando 6s 
r^o>4rní»ndc$deValhai€Oi& Gáftclhanos vienerii pelo al-

í €in-
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canço apoz aquelles, que affi E conhecia aiguns, quefe vi 
chegaram ate Aíualadc que o a-
chalíem preftes de peleja,& el
les quando chegaram, ocos vi
ram aífieftar por terra ordena
dos em batalha,naõ íe quizerão 
decer, & ouucraõ por entaõ íeu 
acordo de nam pelejar, Ôc tor-
naramfe para as Aldeas, onde 
pouzarão, cSco Meftre com os 
íeus pera a Cidade. 

CAP 7$. Das rez,oens, que Na
no Aluarezdtfie ao(fonde D. 
Aluar o Pire^ de('aftro,Cfa^ 
feu filho: Cf como o Meftre or 
denoude hir a pelejar cornos 
Capitaens de (afttHa, que efta 
uaonoLumar. 

^Mtâé^jg filando em cftepaf 
ío ,c< tirada toda a 
aíFeiçam fora,o Me 
ftre marauilhofa-

mente hede Iojuar, fe bem pa-
rardes mentes ao profcguimen-
to dos feus notaueis feuos,ca po 
ítoque elie t.ucííe hurn muyto 
ardido,^ ouzado coração igual 
aos perfeitos,ôc virtuofos baroês 
muyto contrários lhe eram po
rem prefentes, ca elle hauia may 
or parte dePortugal contra hum 
pequeno Portugal, que ficaua, 

nham pera elle por molles, 8c 
de fracos eoraçoens, fegundo os 
confelhos, que lhe dauam. Ou
tros lhe punhão íoípeita, ôc du-
uidadefuas lealdades. Mas ef. 
fas, Ôc todalas couias, que enten 
der podeis, que lhe erão aífaz cõ 
tranas, não o mudauáo porem 
de feu propofito, como aquelles 
querião. com hum grande , & 
alto coração naõ vencido de ta
es tempeftades. Ca o Conde Dõ 
Aluaro Pirez de Caftro, quando 
fe veyo pera elle, faleu hum dia 
o Meftre cõ elle, ôc cõ feu filho 
todalas coufas, que lhe até alh a-
conteceram, &que elle tinha 
cm vontade de fazer. £ o Con
de, que mayor defejo tinha ao 
proueito,ôc honra DeiRey.quc 
aquello, que oMeftre começara, 
hauia por nada todosos feus fei
tos dizêdo/] auia começado cou 
fa forte, ôc muyto douidofa de a 
poder acabar cõ fua honra, Aííi 
que aquellc, que o deuera esfor-
çar,pois que vinha pera o feruir, 
aquellclhe dezja aqucf tas^ou 
trás taes palauras, que erão ba 
ftantes peradeíemparar de tedo 
quãto tinha c o m e ç a d o ^ emvõ 
tade de fazcr.NunoAluarcz,que 
prefente eftaua, não pode íofrer 
feu arrezoado, nem íoportat 
que lhe não falaííe. Reípondco 

cfton-
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efíonces em efia mjifa. <Dkouos 
femor, que pois vos fica fies corru 
meu fenhor o ^Meftre , Cf boa 
Vontade tendes de o feruir, quç_j 
taesrezoens, Cf confelhos, como os 
que lhe vosdaes, mmfámboons, 
riem comunaes, nem elle nam os 
deue de querer, antes hir com fiu 
feito por diante, Cf nenhuma cou
fa tomara traz, Enamdi?ocon 
tra ElReyde Caftella, que bç_j 
hum alto, Cf podercfe Tey , mas 
ainda quefofte cotra todos os Reys 
do mundo, elle deue de continuar 
fua def nfiam de todos aquelles\q 
lhe (am f jeitos, ca tem coraçam, 
Cf rez>am de ofii^cr,ca nenbmru 
outro em Portugal pertence pera 
elh. E todos os boons Portuguefes 
tem rez^am de o feruir,ajudar, (f 
feguir o otue começado tem,defpen • 
dendo com elle os corpos, Cf aue
res até a morte, CS Deus, qu> a if-
fo o chamou, encaminhará feus fei 
tos de bem em melhor , Cf o trará 
emfu*guarda, Cf afim que elle 
defeja. Equemvoxtauetiutr de o 
bem,Cf lealmente feruir,"fia^ te < 
rã tempo , em que o moftre* O 
Conde com fanha, quando vio 
aííi falar, reípondeelhe logo, ôc 
diííe. §ljte heiffo, Nunaluareú 
Ce mofalais vos afisi ousadamen
te ^Nam hautis empacho de fia-
lardes tam ficho)Em Verdade dif 
fe Nunaluarez, vam,ca dequan-

10AM 0 1. m 
to diffie,nenhúa coufã me pe^a, fe-
nam por fer muyto pouco. A 
ifto rcípondeo cftonces Dom 
Pedro íeu filho, ck d.ííe con
tra Nunaluarez. J\Qxm baueis 
vergonha, ü^lunaluarez,, de a (si 
falar des contra meu Tadre? Di-
gcuos, diííe eííe, que nam, ca 
eu do que a voffo Padre diffe, 
nam hey vergonha de He , nemj 
de vos, ca diffie o qne deuia por 
feruiço de meu fenhor o Meftre, 
Cf nam por outra coufa* Em ifto 
antes que mais palauras ouueftô 
antre elles, mandou o Meftre, 
qucíecalaííem, ôc calaraõíe lo
go todos* Ora Vendo o Meftre 
comoaquelles Capitaens de Ca
ftella eftauaõdafteííego no Lu-
miar hauia bem quinze dias, ôc 
nam fe partião dahi,vindo algús 
eícaramuçar acerca da Cidade, 
falou com o Meftre de Sanclia-
go, 8c com Nunaluarez, ôc com 
iodos os do leu confelho dizen-
dolhe.-qucíhe parecia 3 que era 
bem de irem pelejar com elles* 
E Ruy Pereira, & Iohão Louren 
coda Cunha,Sc todolos outros^ 
q hi eftauão^outorgaraõ de fe po 
er em obra. E em falando queí 
Capitaenseramos que vinham, 
corri aquelías gemes , nome
ando cada hum por feü nome, 
quando diziaril . Vem ahi 
feaú Mi flre de Sanclià^R^-
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po&daa o Conde Dom Alua-
10 Psrez encolhendoíe todo, ôc 
dezia *Ay que mintno. E em 
dizendo. Vem jfsimaisfoaõ,& ei 

.lereípondia. Eejfeparuo, ôcaífi 
dezia por o u t r o ^ j que cacbopo, 
ôc aífi daua a cada hum feu mo» 
tete, dando a entender por taes 
geitos, que não era bem de irem 
pelejar com elles, dizendo que 
lhe parecia que eraõ muytasgê-
tes, Sc grandes, ôc bons Capita* 
cs com eíles, c< que pois delles 
pouco nojo recebião, que nam 
curaftem deíuaeftada. E o Me
ftre difle, quçaquillo não era de 
íofrer ferem a feu deípeito tam 
perto da Cidade, de não torna
rem a ello, como deuião. Então 
juntarão todos íuas gentes fazen 
dofe preftes pera o outro dia. E 
osCaftelhanos, que tngofamen 
teoíouberaõ, paitirãoíe àpreí-
fa delles pera Alanquer, outros 
pera Torres Vedras, ôc nam os 
quizerão attender,% muitos dos 
Portuguefes, quando oouuiram 
chegarão Iã,ckacharão asAldeas 
defemparadas delles,Õe as pane
las ao fogo, & efpetos com car
ne, que naõ ouuerão vagar de 
comer com trigança de íua par 
tida, Ôc íe o alguém doutra guifa 
efereue, como opinião imiga da 
verdade, deue íer engeitado feu 
dito. 

NI CA 
CAP, 77 Torque fe gerou o def 

prazjmento antre a Rainha 
Dona Lianor com ElT\ey de 
CafteUa. 

E dizem que a mali 
cia bebe gram par-
rede fua peçoriha, 
bem fe pode ifto 
dizer da RainhaDo 

na Lianor, porque poufand D el
la em aquellas caias comEIRey 
feu genro, como diííemos.nam 
foram muy tos dias, que à Rai
nha começou de deíprazer da 
conueríação DelRey , & EI
Rey iíío mefmo da füá, ôc o def 
prazimento, que a Rainha prin
cipalmente teue, foy por efta gui 
fa. Em Caftella vagou o Rabbia 
do mor dos ludeos nefta fezão 
que a Rainha mandou o recado 
que ouuiftes a Coimbra, ôc vie-
raõno pedir alIiaElRey em San 
ciarem, onde eftaua 5 a .Rainha 
Dona Lianor, lho foy pedir pe
ra Dom Iudá, ThefoUreiroquc 
fora DelRey Dom Fernando, ôc 
muyto íeu priuado delia, ôc elle 
feefcufoudelhodar , &deu o 
â Rainha D. Breatiz fua molher 
pera D. Dauid Negro,priuado q 
era DelRey DomFernãdo,Iudeu 
muyto hõrado,erico,qcomcçoü 
de íeruir como EIRey checou a 
SãcTarê, A Rainha D. Lianor co 

mo era 
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mcjhér de muyto gtaõ coraçarri dia, E aífi o fizeram depois os 
que toda fua vontade queria cõ- mais delles, que fe foram todos 
pridã, vendo a maneira, que ei- pera o Meftre- As razoens, por
ia tiuera cõ EIRey cm poernel que entam começou de defpra-
le o Regimento do Reyno ; dei- zer a EIRey dos modos da Rai-
hi outras coufass ôc que hora ei- nha, dizem que foy , porque a 
le nam quiíera darlhe aquelle via muy folta em falar, tendo 
Arrabiadò;quecra huma coufa geitos em-fuás falas naõ quaes 
tam pequena, Ôc a primeira, que compria a molher viuua, mayor 
lhe pedira, 8e entendendo que ao mente aucndo taõ pouco que El 
diante poucas coufas hauia de a- Rey Dom Fernando morrera, Ôc 
cabar comelle,maiormentèvê- ella toda cuberta de doo, &di-
doque eram contrairosem fuás zialho EIRey adeparte antre fy 
falas, ck condiçoens,Ôc eõ gram & ella,que por fua gondição em 
menencoria^quc houue DelRey tal cafo muyto não outorgaua, 
dizcm,quc diííe a algús daquel- ô&Ihe fazia infindas razoes, nun 
les, quede Lisboa foraõ com ei- qua fe partiaõ muito dacordo. 
la- Vede que fenhor efte, Cf que 
mercês efperaremos vos, Cf eu CAP. 73. Como EIRey partia 
delle: aue huma tam pequena cou- de Sanãarem caminho de Co-
fa, âue lhe pedi, me nam qui$ ou- imbra com entençao de a co^ 
torgar. Ora vede, que merce ha br ar. 
de fez>er a, mim, nem a vos luro-
no> em verdade,que fe me quizjef- álni| |£|§? ̂  S S ANDO-SE 
fiücrer de confelho , que vos fa- | p J K ^ aí^ c^a s coufas, a 
rieis bem de vos hir des todos pera H j P J S i ^ ainha começou 
c ̂ Meftre,pots be voffo natural, jjllÉfBl^ {c arrepêder mui 
£f fenhor, quevolasfiará melhor, to de todo o que co 
que èfle, ca eu, que uolas queira meçado tinha, ôc aífi da vinda,q 
fa&erjá nam tenho az,o>, ocomo, fizera vir EIRey aoReyno,coma 
(f cada vez, o terey pior.Efegun da arrenunciaçaõ do Regimen-
do a maneira, que eu em eUe en- to,que auia pofto em elle. E láfi 
tendo, façouostertos, que fe meu xando o penfamento, que pri-
tvdmmpodeffte partir corri yofco meiro tinha cuidado, dizem 
tom-minba honra, que nunca aqui que incubcrtamente mandou 
maü efliueffé, tam fomente hünu fuás , cartas a alguns lugares 

1$ dos 
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dos que EIRey de Caftella entê-
dia de cobrar, que irida que elle 
lá foííe, & ella em fua compa
nhia com elle,que lhas nam def 
•fem por muitas rezoens,que lhe 
ella diííeííe3nem por outrem mã 
daííe dizer. Antre os quaes foy 
hum dellesâCidadedeCoimbra 
ôc em efto veo repofta do primei 
ro recado, que ella enuiara ao 
Conde Dom Gonçalo, ck aGon 
calo Mendes, fegundo cuuiftes, 
dizendo oponde: que 1 he apra-
zia*muy to do, que lhe eícreuera, 
mas que efto fe naõ podia fazer 
em nenhúa guifa, a menos Dc&« 
Rey a lá ir com feu poder , mo-
ftrando que o hia a cerquar por 
auer a Cidade , ca de outro mo 
doduuidauafep confcnririaõ a 
quelles,que com elle eftauam,Ôc 
queelía toda via foííe em com
panhia,^ naõ fizeííe outra cou
ía. Vifto efte recado,prouue mui 
to a EIRey com elíe,óc ordenou 
logo de partir toda fua Corte, ôc 
asRainhas ambas configo,& foi 
eííe dia dormir a Torres Nouas. 
ElRey,ÔC íua molher pouzaram 
no arrabalde ,& a-Rainha Dona 
Lianor em outras pouíadas,a 
qual foy aquella noite guardada 
de certos homens darmas Cafte-
Ihanos, Sc ella em outro dia,quã 
do o foube, diííe contra os que 

NICA 
hiam em fuá companhia. Ço. 
mo?guardada fiou eu de gente de 
CafieIbanos*, quanto agora enten
do eu que voupre^a. E EIRey fa-
bendoo, diííe que o fazia por mi 
lhor, ôc por íua ícgurança , & 
outras taes razoens, com quefc 
cfcufou. Dahipartio,paííou por 
Thomar,& por os outros luga* 
res, que fam no caminho, onde 
achou muy mao acolhimento, 
ôc as portas da Viila cerradas. E 
dezia EIRey aos íeus adeparte: 
quebemlhedauaaellea vonta 
de, ante que partiííe de Sauda
rem, que tal recolhimento lhe 
auiama ellede fazerem aqi,el
les lugares. 

C A P 79. Como EIRey chegou 
a.C timbra, Cf d algumas coum 

fas, que lhe aconteceram-

« E G A N D O EI
Rey a Coimbra, & 
müytas gêtes com 
elle, poufou nos pa 
eos de Saneia Cla

ra junto com a ponte da Cidade 
& o Conde deMayorcas dentro 
no Mofteiro, ôc o Conde Dom 
Pedro em Saneia Anna, ôc com 
efte pouíaua AfFonfo Henriques 
o moço íeu Irmão, Sc o Conde 
Dom Iohão AfFonfo de Bar* 

cellos, 
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cellos, & Iohaõ Rodrigues Por-
fcocaneiro, ôc Iohão Afíonfo Ca 
bcça de Vaca,pouíaua em S. Fra 
ciíco, D. Iohaõ Conde de Vian-
na,logohiacerquaem húaten 
da em São Martinho Coutodo 
Bifpo, ÔC outros em S. Iorge, & 
nas Almoinhas, cK per outros lu 
gares defta Comarca.E depois q 
todosforãoaííeííegados,não fize 
raõ nenhum mal, nem querêça 
de combater, ante entraua cada 
dia na Cidade o Cõde deMayor 
cas, Sc outros a falar com oCon 
de Dom GonçaIo,ôc comGonça 
Io Mendes de Vafcogoncellos, 
ôc comião, Ôc bebião com elles. 
Peílosquaes lhe EIRey mandou 
dizer,8< rogarsque lhe prouguef-
íe de lhe dar aquella Cidade , ek 
tomar fua voz,8c* que elle lhe da 
ria foldo pera quantos com elle 
eftauão, promerendo a hús,Ôc a 
outros grades, Sc largas mercês, 
&aífinando alem defto muitas 
rezoês, porque o deuia fazer. E o 
Conde deu em reporta, que não 
dariaõ aquella Cidade, fenãoa 
cuja foíle de direito. EIRey ven
do luas rezoês,mandoulhc dizer 
quetiucfte por bem de lha dar, 
ou que lhe daria villas,ôc luga
res no Reyno de Caftella, onde 
lhe maisprouueífe, deq elle fof-
fecontente: E que de feu Con
dado não fizeíle conta, ca elle o 

TO AMO l tu 
acrecenraria, <3c poria em muito 
maior eftado do que elle era, afi 
cando muito que o fizeííe aquel 
les, que Ieuauão o recado: ôc elle 
daua fempre a repofta, que ja an 
te hauia dado.Entãx) lhe midou 
EIRey rogar que, pois lha dar 
não queria, ck elle tinha o Regi
mento do Reyno, queeftiueífe 
aífi fem lhe fazendo delia guerra 
o Conde lhe refpondeo, que|ír 
fiua Ir ma a m fem feu confelho, nem 
daqueíle s, com que de uer a de fa-
larfizjera o que tinha feito,que ei* 
Ia (e compuzjèjfei que elle com a-
quello não tinha quefa^èr, Cf que 
a repefia, qjã dada auia,entedia 
de dar, quantas vezjes lhe em ef-
tofalafiem. Em efto paliou huna 
dia o Conde de Vianna oRiocõ 
traVillaFranca,ôc chegarão a hú 
lugar, que chamão a Regaça, & 
fahio da Viila Martim Corrêa 
com alguns feus,ôc alguns pou
cos de piaês, ôc quatro bèftciros, 
ôc ouuerão alh húa pcqacna ef-
caramuça, em que matarão feis 
piaens dos da Viila, ôc prende
rão três $ em fc recolhendo o 
dito Martim Corrêa, Ocos ou
tros com elle, deitou após el
les hum cícudeiro criado Del
Rey tam defatentadamenteí 
que femeteoocaualío comei* 
lêem húa vinha, ôc alh chega
rão piaês daVillá,ÔC mafarãono* 

14 E efte 
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Eefte vio EIRey matanôcdeíue- nenhum outro,faloude tudo co 
ftirdas armas,entãoos dô arra-
Val,quando efto viraõ, mataram 
dous priííoneiros.qüe tinhaõ pre 
íos. Depois íahio o Conde de 
Mayorcasjôc Pero Dias de Cado 
ama5& fahio o Conde Dom Gõ 
çaloA Gonçalo Mendes, ôc ou-
trosjóc prenderão hum eícudei^ 
ro Caftelláo.que chamauão Gar 
cia de Villaodre, ôc logo ao ou
tro dia o enuiaraõ a EIRey com 

mo fefeguio.Onde fabev,fcoun. 
do elle põem,que eft ando El :(ey 
aífi algús dias aguardando fe fe 
mudaiiao fuás vontades aoCoa 
de Dom Gonçalo,ou a Gonçalo 
Mendez,que a Rainha dcfefpe-
rada de íua primeira efpeiança, 
ôc pofta em amargofas, ôc triftcs 
cuidaçoês moftraua de íy turba
do fembrante,de guifa que qual 
quer lhe podia entender feus no 

todasfuás armas,ccdahi em di- jos. Vendo iíío DonaBreatisfi
lha do Conde Dom Aiuoro Pi-
rez de Caftro,que andaua com a 
Rainha de Cafteiía , falando hú 
dia em íeus amores com Afiou-
ío Annquez irmão do Conde D. 
Pedro, primo DelRey ,que era 
muyto íeu namorado,veyolhea 
dizer em, eftaguiía. IJos b-m ve
des,como a T^ahiha Dona Lianor 

Affonfo aAnriques , Cf do que me crku,Cfme deu a fua filha Por 
tnrecentar em mim^ he pofta enu 

ante não fe fez mais,íaluo íe lan 
çaujo fètas de húa parte á outra* 
£r tirou Nuno Fernandez com 
húa bèfta de torno , ôc deu a hú 
muy bom c?.ualeiro, que chama 
não iohão Affonfo de Bolonha* 

CAP só. Das rezeís, que Do-
naBreatis de (a firo fia hu com 

elle refpondeo 

J » O N T A N D O ef 
|Í§Í|jÉÍq» ta eftoria comprida 

;v,, i S ^ a ? mente, por virdes 
em conhecimento 
qual foy a rezam, 

porque EIRey de Caftella man
dou a Rainha fora defte Reyno, 
ôc fe teuejufta rezão de o fazer, 
ou poro contrario,vejamos o q 
eícreue hum Autor em fua Goro 
nic3,que largamente > mais que 

iam ?."vande coita, corno tcd^s 
dcstcfpL r and o fer muito mau, fi* 
gacdo a mi parece , porque fe as 
coufas nãoguifao á vontade Del-
'Rey,nem fua,por aqual rezjaõfao 
p o fios em major def a cor do do que 
ninguém cuida. Ora pois vos di* 
zjeis que me querets tanto bem % q 
de boamente cafar eu comigo , eu 
vos quero de (cobrir lua coufa que 
tenho cuidaria,Cf fi vos foy eis ho-
memtquepodeffns ãpofíar com o 
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Conde vofio irmão ifto,qúe eu tra ft4 terra,ca ella tem taes irmãos-, 
go cmdado,eufaria de mim boa- cf tantos parentes^ criados , \ 
mente voffo talente em toda coufa, 'era por força de fe afienhorear dò 
que me vos requerefifieis. Então fe- Reyno,Cf auer o ngimeto delle, co 
na nrfjo cafamento melhor, Cf mo antes tinha. Quando AfFonfo 
muito mais com noffia honra.Naõ Anriques ouuio eftas rezoês • & 
ha cou(à,diüe elle,que me vosre- outras muitas,quc fobre o tal fei 
queirais,que eu por vos pofta fa- to falarão,parecerãolhe taes , ôc 
zjr,Cf meu irmaõ por minha hon tam boas,que logo em fua von-
r a,que a nos não façamos muito de tade confentio de íe trabalhar 
grado>Cfdiz>ey o que vosprouuer, riauyto por tal coufa íer pofta 
Feitas entaõ luas juras,Ôcprome em obra,& diííe que elle o faria 
timetos íer muito guardado em logo com feu irmão, ôc ella quê 
fegredo,começou ella de rezoar o falaífe com a Rainha; 
ôc diiTe.Bem vedes como a fazen
da da %ainha Vay tanto pera^ CÀP. Si. Das'rèzfdes,que áRai 
mal, CfK muito em contrairo do q vbaomècom 0 Covde Donu 
todos penfiauamos,Cf fe eHa nanu Gonçalo fieu irmão, 
he fira do poder DelRey de Ca
ftella,nunqua pode fer que feu fiei- S ^ A C T I ^ Á L Á N D Ò Doriá 
to venha fie. não a muita de shonr a. 5||y MfÊímL Beatris ifto corri â 
E po re m fe oC onde vofio irmã õ, $m i l l f ^ R a 1 n h a, & A flori f õ 
que he homem de grande tfiado, aJáfeSfflL^ Anriques com íeu 
Cf que me parece que tem comei irmaõ , á Rainha 
Ia bom geito,áz>ar por algua gui- prouuc muito com feu confelho 
fia como ella fiofie fora de feu poder êc ao Conde Dom Pedro nana 
Cf pofta dentro na Viila com o menos,Ôc falando feus feitos fd« 
Conde feu irmão, Cf nos outrofi bre a tal coufa , acordarão de 6 
com el\a,entam fie ria ella tornada tnandar dizer por AtTorifo Ânrí-
* todafiua honra,Cf nos mais bori quês ao Conde Dom Gonçalo^Ô 
radamente cafiados. E ainda vos qual quando o íoube foy mui íe 
divo mais quefe voffo irmão podef do de fe poer em obra ,• ôc foraõ-
fefatçr iflò,Cf ellafofie pofta erru lhe eíía noite falar á Viílá ó Cõ 
feu liure poder sque nao éra mar a de,ôc feu irmão ambos foòs s< Ôc 
uilha defpois cafar comcHe^Cf ha contoülhê todo ò que em êlíóJ 
uer em elles ambos ò répfflivíàdel ^Uii ftztff ,-@ &®M$ dife ^fii 
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lho agardecia muito,& que fc o Rainha chegou fezlhe fua reuc 
pozeííe em obra , que ganharia rencia, ôc tomou a mão, ôc bei-
em elle hum bom amigo pera fa jou!ha,Sc" ella diííe eftõce. Md 
zer qualquer couía , que per íua beija homem,que queria ver corta 
honra fazer pudeííe. E que elle da. Senhora, diííe ei íe, verdade 
os aguardaria com fuás gentes a he,mas nam he cHa a vofifa; Pois 
quella noite 5 que para elío fof- feeÜa a minha nam be$difle ella, 
lem preftes. £ para íe iíío fazer porque nam dais vos efta Cidade 
mais defcanfadamente, 6c care- a EIRey meu filho, como eu man
eei de toda foípeira, vinhaõ ai- do*. çfMar anilhada fiam de vos 
guns à falfa fc, da parte do Con- faber des a honra, em que vos eu 
de Dom Gonçalo falar á Rainha paz, Cf o grande acrecentamento 
Ôc iíío meímo ao Conde Dom que <m vos hey feito, Cf como vos 
Pedro, fazendo maftras,& dan
do a entender a El Rey, que tudo 
fe fazia por íeu feruiço,& por co 
brar cedo aquella Cidade^ defa 
hi ordenou a Rainha, que era bê 
de falar a íeu Irmão de praça 
por ver fe o podia demouer por 
íuas falas, & encaminhar como 
ouueiíe lugar, pois por falas dou 
trem o não poftar com elíe.E El 
Rey diííe que era bem feito Não 
embargando , que não foubeííe 
parte do que íe trataua contra el
le, elle não íeguro que não fofíc 
arte, mandou fazer na ponte hú 
palanque de guifa, que a naõ po 
deííe o Irmão tomar, pofto que 
tal fala ouueiíe antre elíes:E quã 
do vcyo o dia da fala, tomou o 
Conde Dom Pedro a Rainha de 
braço, 6c até vinte com ella,ôc o 
Conde eftaua já na ponte,ôc três 
ou quatro com elle. Quando a 

nã meter eis o pe em efte lugar,fe eu 
r; r/w fora, Cf hora por minha hon' 
ra o nam que reis dar a quem vos 
ew mando, Cf rogo. Verdade he, 
di fie eííe, o que vos diteis , Cf eu 
logo o dareya vós de mui boamen 
te, fe vos cá quizerdes vir. Eupre 
z,a fam, difte ella , Cf nampoffo 
lá hir. E eu, diííe elle, porque vo$ 
Vefe prez,a, Cf pofta em poder a. 
lheo, pareceme que faria gr andç 
maldade de a dar a quem vosprí 
de0. E pois vós fiz>e fies o que vos 
prouuc fiem confie lho meu, nem da. 
que He s,com quem de uer eis de fa* 
lar, lã vos auinde com eüe. 2fc m 
poffiodiztr, diííe cila, que de fem* 
par a da fiam de vós, Cf de todos 
meus parentes, a que faria grarin 

des merceSy Cf muito bem. Aquel 
lesiíío meímo que vinhão com 
a Rainha,começaraõdedizerao 
Conde, que lhe parecia que fa

zia 
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zia mal de ver lua ifmaã daquel 
Ia guifa,pofta em grarn defauen 
ça com EIRey por azo daqueíle 
lugar,e>4 naõ lho querer entre» 
gar,pelâ qual rezaõ lhe EIRey fá 
riamuitas mercês, ôc que elles fi 
cariaõ por fiadores dello. O que 
lhes eufaria,difte o Conde,!?? if
to. Se ElTkey com cemlanças^Cf 
'ella quizjeftem vir comigo dentro a 
efta ViHa , eu lhe daria, muy bem 
âejentar. EIRey diííe, que elle 
naõ faria efla coufa. IJfdfeÕpala 
uras de bom mercado.' Tois fe o 
vosfazer nã quereis,d\Üe elle,nao 
fey mais que- vos faça. •Entam íe 
afaftarão todos pera fora,Ôc elles 
fàlaraõ ambos de tal guifa, que 
nenhum pode ouuir, nem en
tender coufa, que algum delles 
difleíle. 

C A P. 82. Das falas, que fie tra-
tauão antre o Conde DomGon 
calo Irmão da Tainha, Cf o 
Conde Dom Tedro, 

R A I N H A depò 
\' is das falas, fez en

tender a ElRey,quc 
ella tinha efperan-
ça de elle cobrar 

muy cedo a Cidade, ôc nam em 
bargandoasrezoens, que com 
feu Irmão houuera,& per outras 
coufas, que depois corri elle fala 
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ra. E ifto tudo dizem* que era pe
ça fe em tanto guifar t-epo azado 
pera íepoerem obráaquillo,q ei 
Jacomo Conde contra EIRey 
tinha ordenado de fazer, ôc era 
por efta guifa.ElRey bauiade íet 
morto huma noite pelo Conde 
Dom Pedro, ôc certos Alcaydes 
defua parte, Ôc lançarfe o Con
de com todos os íeus na Villa>. 
<& a Rainhacom elle,ôc que el
le tomaííe voz logo de fe chà-
mar Rey de Portugal, & ellaRai 
nha, comd de antes era, caían-
dofe primeiramente ambos , ôc 
que defta guiía ficaria ella fenhb 
ra do* Reyno, pella ordenança, 
que era nos trautos,pois arrenun 
ciara como naõ deuia,naõ o po-
dendofazer de direito, ôc q"ue ei 
Ia trataria com o Meftre, & enca 
minharia todos os feus feitos. 
MasoCõdeDom Gonçalo naõ 
fabia parte da morte DelRey,ne 
do caíamento da Rainha com o 
Conde, nem que fe auia de cha* 
mar Rey, porque elle, quando 
lhe em tal.feito falou, narnlhe 
defcobrio mais de fuá fazenda» 
faluo que fe lançaria dentro na 
Viila coma Kainha , pela tirar 
do poder DelRey deCaftelIa,mo 
ftrarídolhe, que era deícontente 
DelRey pelo grande lugar,ôc pri 
uánça, quê daua a Pedro Fernan 
des de Valhafco. Ó CondeDom 

Pedro 
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Pedro entèndia^quc com os mui que efte frade neftá embaxada e. 
tos parentes, que tinha, ôc defhi ra muyto amigo, ôc conhecente 
dasgentes DelRey de Caftella, daqueíleIudeuDom DauidNe-
que ficaííem, qüe íe chegarião a gro, a que EIRey- dera o Arrabia-
elle; que bem poderia leuar.fua do de Caftella, que ante diuV 
tençaõ a diante, mayormentc q mos$ & receando que na reuol-
a Rainha o csforçaua bem dizen ta,que íe auia de fazer ao lançar 
do: que os parentes, ôc criados, do Conde com a Rainha dentro 
que ella tinha aíli mefmo Del- na Viila , recebeíe algum dano 
Rey dom Fernando, que pello efte ludeu, Ôc filhos pequenos,» 
.Reyno tinhaõ muitas fortalezas que tinha configo,cuidou de lhe 
que lhe logo darião, antes que a fazer que íe parriííe doarrayal,e 
hlRey de Caftella , por ficar o fe vieífepera a Cidade,ôc que cl-
Reyno izento íobre fy, & elles le bufcaria caminho ázado,pera 
poderiaõ acabar quanto quizef- queopuzeííe em faluo comia 
fèm. Onde fabey, que o princi- honra.Defto lhe fazia faber mui 
palEmbaxadordeftesfeitos,que efeufamentepor humefcrito,& 
Ieuaua recado á Rainha , Ôc ao que efta vinda foííe toda via ate 
Conde Dom Pedro da paitedo hum dia certo, que lhe logo aLi 
Co-ncie Dom Gonçalo, cV iíío finou.E o ludeu quando vio o ei 
mcímo trazia arepofta,era hurn crito ficou taÕ. efpantado, que 
frade de Sam Francifco, mas ei- mais naõ pode fer,vêdo fer muy 
le riam fabia parte da morte-pel tocontrairo t«I recado a eípe-
Rey, nem das outras coufas,que rança,que Ellley, & quantos no 
ao Conde Dom Gonçalo eram arrayal.auia.tinhaÕ^naolheíc 
ditas. E quando efte frade hia fa cegando o coração ,trabalhoufe 
lar ao Conde fobre feu fegredo, muyto, Ôc fez de tal guifa, que o 
& da*Rainha, hiafe logo o Con- frade lhe veo falar encubertame 
de Dom Pedro a El .Rey , ôc di- te,como feu efpccialamigo,qüe 
zialhe, como aquelle frade vie. era. O ludeu lhe perguntou, que 
ra a elle, ôc como lhe falara fo- efcritocraaquelle,quelheman-
bre o dar do íugar,ôc a rezão,por dará? & elle reípondeo, que por 
que íedetinha,ôc" como tudo fa* quanto poderia fer, que no dia, 
ziaõ por melhor.EIRey muy le- que deziaõ, que fe a Cidade auia 
do com eftas rezoens, cada dia de dar, íe. poderia fazer tal reuol 
eíperaua de o cobrar. Ora affi foi ta,que feria dano dos do arrayal 

Ôcquc 
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ôc que elle poderia receber algú 
cajaó,que por tanto lho fizera fa 
ber. E ifto lhe dezia o frade por 
iè efeufar de lhe mais deícòbriri 
O Iü ieu,que era fefudo jbem en 
tendeo, quemayor íegredo ari-
daua rieíte feito,ÔC tanto oaffír 
mou por força de arri iZade* dizê 
do, q elle lhe defcobríriaoutras 
coufas miyores da parte do ar-
rayal, qjeofrade lhedeícobrio 
ent grande fcgredo,que húa cer
ta noite ao íerãó i depois quéô 
Condelhe enuiaífe dizer que era 
preftes, auiáo de repicar na Vii
la hum fino, ôc fazer moftra quê 
íáhia o Conde Dom Gonçalo fo 
ra corri gente: Ôc que o Conde 
Doni Pedro ^ que pera iíío auia 
de eftar preftes, ôc aU-iade man
dar dar á trombetaá Òc irioftrar q 
fahia ào Conde para lhe contra • 
dizer tal vinda: Ik qerti efta Vjri-
da,que o Conde aíli fuífe.aüia dè 
leuara Rairihâ corifigoj ôc mo-
ftrandoo Conde Dom Gonçalo 
quelhefagia,aüiaoCoíideDorn 
Pedro hir apoz elle moftrando 
que o vericiajCc entrar dentro ria 
Villa,ôc lançatfe com feus irmã* 
os, ôc com todolos íeus com a 
Rainha dentro.- &quécftaera á 
dada daCidade* que fe lhe hauia 
de dàíi ôc doutra güiía naô; mas 
riaõ lhe foube dizer como o Cõ 
de Dom Gonçaloí ôc o Conde 
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Dom Pedro, logo como iíío fui 
fe feito* auiaõ de tornar com co 
dolos feus a darem de rebate no 
àrrayaljòc entaõ tomar a Raj nha 
fe o Conde logo configo a podef 
fe leuar, ôc rnatarê EIRey,Ôc dos 
outros o que tinha ordenadoi O 
frade,defpois que fobré iíío fala
rão quanto co«npria,põz efte íe
gredo em gram pundade ao lü-
deü, Ôc efte prômeteriJolhe de o 
guardar,6V que íe trabalharia dè 
partir doarrayal antes daqutlíc 
dia, ôc defpediraõíe hüm do ou* 
troi ôc ficarão múyto ínais arin-
gos. 

CAP sj . Como foy fabido ryquè 
o Conde Dom Tedro queria fia 
z>er,Cf comofugWi Cf fefoy pè 
ra o Porto* 

Í V D È V , qüériàõ 
via a hora,em qüè 
efta coufa defcobrif 
íeaEIRey/oylheá 
preffà logo contar 

todo oque lhe auiera com 0 frá-
dc.ElRey quando ò onüio ficou 
muy eípãtado,& não podia crer 
efto, que lhe o Iudeü dezia^ pero' 
que muyto aftieaííe que era alfi 
como lhe cótãfb.ôc de a EIRey 
não cter riaõ era fnatauilha,cá o 
Conde era feuprirrid com irrilão 
filhei dd Meftre Dotri Fradi^itè 
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Irmão DelReyDom Anrique pa do.É porque a coufa era muy p* 

zada,Ôc muy durofa cf̂  tdi^ 
poz elle tam gram tardança em 
vir ao Paço, que a outra guarda 
fe quizera vir pera a pouzada, & 
ficaua E1R ey íem guarda nenhúa 
& o Conde de Mayorcas diííe a 
EIRey, que lhe parecia que era 
bem de íe virem fincoenta Ian. 
ças das fuás pera elle , Sc naõ fi
car o Paço taes horas fem guar. 
da nenhúa. ElAey difte que lhe 
prazia dello, ôc foy logo muy a» 
zinhapreftes.Em ifto hum efcu
deiro daquelles^om que o Con 
de Dom Pedro falara feu fe<ne> 
do, que andaua pelo Paço olhaa 
do o que faziaõ, quando vio a-

dre defte Rey Dom Iohaõ, En 
taõ chamou EIRey a Rainha, Ôc 
contoulhe todo o que diííerao 
Iudeu,e ella creo logo efto mais 
ligeiramente, ôc difte eftonce cõ 
tra elle. Eu vos digo fenhor, que 
(empre me receey defte homem,pe 
Ia grande afeição , que lhe vi ter 
com minha madre, poftoque ne
nhúa coufa vosdiffeffe- E quando 
veyo aquelle dia, que efto íe ha
uia de tazer, chamou EIRey o 
Conde de Mayorcas, Ôc defco-
briolhetodo o que lhe o ludeu 
diííera, Ôc diííe mais.<*Aui\ayho~ 
íe todolos voffos em fegredo , que 
fiejao armados, Cf preftes á noite, 

Cf vós com elles, pera quando o quellas gentes vir daquella gui-
Conde DomTedrofizer infinta, ia, íoípeitou que o feoredo do 
quefiihe contra os da Viila , que Conde eradefeuberto , ôc foyfç 
vós,Cf cs voffos, comeceis de brá- a elle muy á prefla, ô. diííe. Que 
dar. TreiçaÕ, Preição pelh Con- he tf]"o fenhor, que eftaisfaz,endo) 
dcDom Tedro. Então prendey Como? diííe elle, fabey por certa 
a elle, Cf aos feus , quantos mais difte o efcudeiro, que gentes do 
poderdes, ou os matay, fe áprizao C°nde de Mayorcas fim já no Pa 
fie dar nam quiserem. E efto mef ço, Cf eftaÕ hi todos armados em 
mo falou com hum caualciro, maneira de guarda. Quandoo 
q aquella noite pozefte tal guar
da na Rainha, que nam podeííe 
ler tomada, nem fe lançar den
tro na Viila. A auarda daquella 
noite era doCoroe Dom Pedro, 
ôc trabalhou elle de correger íua 
fazenda o melhor, que pudeííe 
pera acabar o que tinha ordena-

Conde ifto ouuio, íentio queera 
defcubcrto.ôe foy tam fora de íy 
que nam foubc ai que fazer, fe-
nam que eííe, ôc feus irmãos, & 
dos íeus quantos poderão , to» 
maraõ à preíTa, eftas molheres,q 
tinhão, & foraõfe pela pontc.ôc 
quando o Conde Dom Gonça

lo 
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Io foubeqcllc hia daquella gui
fa, cVn;Õ Ieuaua íua Irmaam, 
marauilhoufc muyto, ôc pergun 
toulhe como vinha aífi ? ôc elle 
difte que foia dcfcuberto, ôc que 
fogia com medo de o EIRey mã 
dar matar, ôc o Conde houue de 
ftonam boaíofpe ta, cuidando 
que era fala, Ôc naõ verdade,não 
o quiz receber, mas diííeque pó 
is aííi era, que foíle pouzar no ar 
rabalde, e* elle foyíe a Sauda
rem, ẑ pouzouahy EIRey, que 
naõ dormia, ôc eftaua armado 
cm fua câmara, aguardando o fi 
na!, que auião de fazer na Viila 
quando vio que íe prolongaua a 
hora, & foube como o Conde 
Dom Pedro era ia fooido enten 
éeo q íe íoubera p r̂tc do que 
lhe a elle fura defcubeitj, ôc má 
dou eíía noite prender Dom Iu-
da ludeu, grande priuado da Rai 
nha,ôc Maria Pucz íua Cama
reira, que defte feto entendeo, 
que íabiãopaite õc naõ pode EI
Rey logo íaber fe o Conde era 
dentro na Viila,fe fora,ôc como 
foube.que era no arrabalde man 
doupaftar mil lanças pelovao 
pera o tomarem* E o Conde D* 
Gonçalo foubeo, Ôc mandoulhe 
dizer, que íe puzeííe em faIuo,ôc 
elle íe foy pera o Porto a taõ grã 
prefta , que mais fer naõ podia. 
Quando lá chegou, ôc contou 
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como lhe auicra , receberaõno 
no lugar; E como quer que naõ 
ficauaõ bem delle cuidando,quc 
andaua com falfura, porque ne
nhum , que daquella pundade 
parte naõ íoubeííe, nam podia 
ai entender, fenam que por azo 
DelRey de Caftel Ia, ÔC feu con
sentimento fc partira delle pera 
tomar algum lugar, Ôc huns di-
ziaõ,queomataflem,ôc os ou* 
tros que odeixaíícm eftar.Entaõ 
oüucraõ confelho de o guarda* 
rem de vifta ícm prizaõ nenhúa 
ate o fazerem faber ao Meftre 
como aiJi chegara, Ôc que man* 
daua fazer delle. 

CA P* í 4. Das reZjoenS,quâ EU 
Tfy, Cf a %amha Dona *BeS 
trtZjhouueram fobre efte feito» 

<k 

JELREY parecia 15 
ge a manhaam por 
faber a verdade, ôc 
certidão defte feto 
&comoodiaveyo 

Ôc ouuio miíía bem cedo, man
dou trazer à câmara Dom Iudá 
ôc a Camareira, naõ eftando ahi 
outrem, firiuo EIRey, & a Rai
nha fua molher $ ôc o Infante de 
Nauarra.Ôc Dom Dauid,que dc( 
cobrio a puridade,& hum efen-
uaõ, que hauia de efereucr. E co 
mú vieraõ. mandou EIRey, que 

os 
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os defueftiíTcm, íemetcíTcma 
tormento.Eoludeu diííe, que 
nãoauia porque o defhõrar,mas 
que elle diria a verdade daqucl* 
le feito.Entam começou a dizer 
como a Rainha efereueo a to
dolos Alcaydes dos Caftellos, 
por onde pouzarão, que os nam 
deííem a EIRey, âc" como todo-
las falas, que íe fizeram ataá a-
quelle tempo com o Conde D. 
Gonçalo, eraõ por íe lançar o 
Conde Dom Pedro coma Rai
nha dentro na Cidade, Ôc como 
o Conde fc deuiadcchamarRey 
matandoo primeiro, ôc todalas 
outras coufas, quediííemos, Ôc 
daquella guifa o confeííou Ma
ria pirez, ôc foy todo eferito , & 
retificado por elles.E EIRey lhes 
perguntou fe o diriaõ aífi dian-
teda Rainha: Ôc elles diííeraõ q 
fi Entam mãdouEIRcy pelaRai 
nha,ôc traziaa de braço aquelic 
cauakiro,aque EIRey encomen 
dará queparaííe nella mentes. 
Eíla naõ c mbargando que vieí-
fe como preza, vinha bem fem 
medo, ôc fem mudança,que mo 
ftraííecomo molher de grande 
coraçam, Sc entrou cila fò na ca 
mara,Ôc nam outrcm,Ôc quando 
vio o Iudcu,que defcobrira o fc-
gredo,diííe contra elle esforçada 
mente. *Aqui eftais vós Donu 
*David\ Vos me fazeis aqui virt 

NICA 
^aiire^am^fíe \i\Rcy ,he cp* 
fieja elle aqui, qpte me deu vida,í 
quem me tinha ordida a morte. 
Entam diííe EIRey ao cfcriuaó, 
que lefc á .Rainha o que o ludeu, 
diflera contra ella,ek quando ou 
uio que elle confcííara^iíle con 
tra clle.0 perro, ca m, traidorM 

fefte aquello de mim) Difse elle 
Diffie, Cf digo que he verdade,Cf 
afsipaftou de feito. eJMentest dif-
fc ella, como perro, traidor, Cffe 
afsipaftou de feito, turno aconfe* 
Ikafte* Eem começando de arre 
zoar fobre ifsOjdiísc a Rainha 
Dona Beatriz fua filha.O madre, 
fenhora, em hum anno me quize* 
rades ver viuua, orfaam, Cf def 
emparada*. Ora,diísc EIRey,aqui 
nam compre mais raz>oens,eumA-
taruos nao quero por amor de vof 
fa filba,pofto que mo vos bem me
recido tenhaes,nem me compre an 
dar des mais em minha copanhia, 
nem eu na voffa,, mas mandaruof 
heypara hum muybonrado&Mo' 
fie ir o de Caftella, onde jàeftiue-
ram Rainhas viuuas,Cf filhas de 
'Reys, Cf alli vos mandar ey dar 
muy honradamente mantimento, 
porque bempoftaes viuer. E cila 
fem medo. Ôc receo nenhum rcí 
pondeo a EIRey fr. difse. Iflof* 
z*ej vós a alguma trmaamffe ti* 
uer d es, Cf a me tey por freira nef 
fe Mofteiro,cavosa mim nano 

file:///i/Rcy
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mo haueu defaz,er, nem volo o 
olho verá. Em verdade, eftehe 
hüm bom galariam, que me vos 
dais\DeixeyoTegimento, que^j 
no Reyno tinha, Cf fizuos hauei a 
mayorpartede%Portugal, Cf ago
ra, a ditodehü.perro,qcom medo 
dirá que D em nam he Deas.afifa 
caifime quefalfey,por me*nam dar 
des as coufas,que me pfometeftes 
Cf fiobre que comungaftes comigo 
o corpo de Deus em Sanãarenu. 
Digouos que,quanto a iftofe pode 
bem diz,erè que quem o (eu canu 
quer matar,raiua lhe põem nome. 
EIRey nam curando do que el
la dizia, malndou leuar a Cama
reira prefa, ÔC ao ludeu perdoou 
a rogo de Dom Dauid,& por ef
tonce nam íe fez mais 

CAP. 8 5. Cõrrí0 a <rR>am^ac^° 
na Lianor foy leuada pera (a 
fteHa. 

OZ EIRey efte fei
to em confelho cÕ 
aquelles, com quê 
deuiadefalar,dizê 
do que lhe parecia 

rezam prender a Rainha fua fo-. 
gra, & a mandar pera Caftella, 
pera algum Mofteiro,cV naõ cõ-
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fentir que mais eftiueííe em Por 
tugal, por as coufas, que hauião 
acontecido, ôc taes hi ouue do 
confelho,quediííeram.'que era 
bem o que EIRey dizia,Ôc que af 
fí o mandaííe por em obra, dizê
do que feaRainhaeftiueííe com 
elle mais no Reyno, que* man
daria feus recados aos fidalgos, 
que tinhão as fortalezas,que lhas 
nam deitem* nêfe vieífcm pera 
elle, aqual coufa era muyto íeu 
deferuiço, ÔCgrande.cnuezamê-
to doq começado tinhão. Ou
tros deziam que nam erabê de 
MRey prender a Rainha fua 
fogramem elle lhe fazer aqudlo 
que dezia$por quanto ella deixa
ra a gouernança do Reyno, que 
ouucra de ter,feguado nos trau-
tosera conteúdo, ôc o puzera 
em elle, ôc mais que lhe dera a 
Viila de Sanclarem,ôc mais ou
tros Caftellos, como todos bem 
fabião.-E fobre tudo fer madre 
da Rainha fua molher, Ôc dona 
tam honrada,como era, que lhe 
nam parecia rezão, nem couía 
pera fazer de a£lRey mandar da 
quella guifa Deftas contrairas 
rezoens, teucfe El .Rey ao confe 
lho primeiro, que*cra bem de a 
prender, & leuar a Caftella, ôc 
foy logo entregue a Diogo Lo
pes deEftunhcga.E partio EIRey 

£ de 
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dcCoimbrá, SCveofea Saneia- a Rainha era prefa cm Ço. 
rem,&daiíi encaminharão com imbra,, Ôc o geito, que £|-
ella per* Caftella, pera a porem Rey com cila tiuera, açor-
no Mofteiro Torredcfilhas.E hin daram todos juntamente, que 
docllapello caminho eícreueo era bem de terem como Me-
muy efeufamente fuás cattas a ftre, ôc ifto com.feu refguardo, 
Martim Annes de Barbuda, Ôc a Ôc certas condiçoens. Enuia-
Gonçaleannes de Caftro da Vi- ram a Lisboa feu recado porVaf 
de, que ibe rogaua aficadamen co Martinz de Altro ,Ôc Aiuoro 
terecontando muytas rezoens, Fernandez do Pego, os quaes 
porqucodeuiamdefazer,que fe chegarão aoMeftre,ôc ditas fuás 
fizeííem preftes pera a tomar no cncomendas,prepoferaõ por d* 
caminho a aquelles, q a daquel- ta guifa. Senhor, aqueHes homem 
ia gcuía leuauao.E toy tal íua vê bomsde Alanquer, Cf vês com 
tura;qu>j as catas federam tam eHes , conftrando como fomos 
tarde, que elles nam houueram Tortuguefes, Cf todos natumesde 
nenhum efpaeo pera poerem em ftes Reynos,Cf como da rez>arnfo 
obra íeu rogo, ôc alh foy íeuada mos teudos de amar prol Cfbon* 
pera Cifteíia a aqueíle Moftei- radeües, mayormente contra a* 
'so. Mana Pircz foy metida a tor quellas peffoas-, que fem rez,ao,Cf 
meto pera cõíeííar onde aRainha contra direito lhe querem fazer 
poíera algo th^fouro deouro,ou dano, Cf mouergutrra, afücorna 
de prata, ôc outras joyas, Ôc di- ora faz, El%ey defafteHa , Cf a* 
zem que em SancLarem confeí- quelles, que ajudam feu bado^ que 
fou nue eftauão muytâs coufas, rendoos meterem dura, Cf vraue 
em caía de hum buom do lugar fogeição contra rezjtm > Cf direi* 
de que a R í.nha muyto fiaua, Ôc to, acordamos por vós em voffo 
q houue hlRey grã parte deíias, nome , com efta condiçam, quu 

fendo a Rainha Dona Lianor 
ÇAP 8 6. Do recado, que os dç_, (olta , que ora he prefa empor 

Ala-squer ermaram ao Me- der Del&ey de (aftella, Cf p°' 
ftre, tf da repefta, que fiobr"o fia em feu liure poder de guifa, 
ello deu. .que efifie rRey , nem outra pefioa, 

OS moradores de Alanquer nam a pofifaõ reter,nefia zjer outro 

quando íouberam , que defaguifado contra fua vontade, 
efton4 
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eslonces vos lhe confirmeis, Cf garfor evtregue por voffo manda-
hajaes por firme adoação daquel dado,eHa prometa, C3'jure que fe 
le lugar, peja guifa , que Iha^ ja em toda a honm,prol, Cf de fe rs 
voffo Irmão El<Rey DomFervã* famdeftes Reynos afisi contra El-
dofez i Cf que as renda*,Cf direi R ey de Caftella,como contra qua-
tos, que vos em tanto houuerdes efiquer outras peffoas, q contra ei-
do lugar, «5 ue lhas mandeis depois lefejão. Enam ofazjevdo eHa afi-
evtregar onde voftã merce for, Cf fim, aconfelhando eHa o contratro 
q confirmeis aos <kfa Viila fieus de direito, ou defeito, q*e a doa-
bens vfos, Cf foros, que antigua- çaÓ; q'lhe fiarmos, féj a nenhúa, 
mente fempre bouueraõ. Reípon- e q elles fejaoteudosde(eleuãtar 
deo eítonces o Meítre,«8c diííe. cotra eHa,Cf Jazerguerra,Cf'pa$ 
Que efguar dando elle {eus koens por nos. Ealem de fieus boons vfos 
de fief os,que bauiaõpera honra, Cf Cf foros, que lhe confirmamos, lhe 
defenfaõ do %eyno, desbi como eL entendemos de conhecer, emgran 
le Unha a %ainba em lugar de desgraças, Cf muytas mercês. E 
madre pera a honrar, faz^er por entam lhe deu o Meftre fuás car 
fua honra todo aqueHo, que elle be tas de todo cfto.E com tal repo-
podefje, quando elUfffe tal, difte fta fe tornarão os moradores do 
t\lc,que quiz.effe olhar por honra, lugar, Sc ficaram por feus. 
Cf defenfiam deftes Reynos, o que 
cremos que daqui em diante fará 

vendo as manciras,quf contra ei- CAP. 17. forno EPRey partio de 
Ia cuue EtRej de [ aftella, & co- Sana ar em--, Cf do confie lho, % 
mo a trata mal, prazsnos outorgar houue fe cercaria Lisboa, 
o que vos, Cf ellespedts,Com tan
to que elles tomem logo nofia voz,, 
Cf fie ponham por toda a honra ,e S f i S Ü B l ^ R EYde Caftella, 
deferifam defies Tjeynos, Cf nos SpBgjpifj entendendo que a-
re(pcr.damccm as rendas de fie lu ^ E ^ T uia mifter muytas 
gar: E fendo a Rainha em feu li- f^i^ijpjljS companhas das cj 
ure peder, que haja efifia Viila, co- coníigo ti n ha, íe-
mo a dantes hauia, a fsi lha outor- gundo íe as coufas guiíauam 
gamos, Cf confirmamos* Comcon nameomo elle cuidaua, hauia 
dicam que ao tempo, que o dito lu ante defto mandado aoMarquez 

Kz de 
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de Vilhena, ao Ârcebiípo de To raõlhe fogo\ & queimarão ahi 
ledo, & a Pero Gonçalues deMê bê corêta peftbas.OsRepofteiros 
donça, os quaes iexára em Tor- q vinhaõ diante pera correger a 
gillos acerca de Toledo, por efta câmara, onde EIRey hauia de 
rezao, a que lhe enuiaílem ate poufar,quando entrarão dentro 
mil laças bem corregidas,&fof em ella, acharão dous homês, q 
fem preftes,& enuiados a EIRey jazião eícondidos,Ôc rinhãoíuas 
aíli como elle mandou.E EIRey eípadas,Ôe pufehaes nas cintas,ô 
partio de-Sanelarem com todo- filharão nos pcefos até q ElRcj 
Ias gentes, que elle hi tinha, aos de Caftella veio, ôc quando lhos 
dez d'as do mes de Março , le- aprefêcarão,Ôc íoube da guiía cô 
uando configo aRainha íua mo mo forájo achados , diííe contra 
lher, ôc leixou no Caftelio Lo- os q erão prefentes.P^r certo nl 
po Fernandes de Padilha , Ôc na pode fer, ainda que eftes digão, | 
outra fortaleza,que chamão AL fe efeonderao aqui com medo, fiai 
caçoua, outro caualciro, que di- uo vinhãocom mandado do Me* 
ziaõ Fernam CarnlhoA com ei ftre,per a def pois qeujouueffie dor* 
les alíaz de gentes, pera guardar mindo me b auer em de matar. 
tudo, ck veoíe a Alanquer, on- E mandou, que os enforcaííem, 
de Vaíco Pi rez de Camoenso fa 
hioa receber, ÒClhe deu o logar 
fazendo he por elle menagem, 
Ôc defta guifa tez FernaõGonç^l 
uesTeixcira,que era Anadeí mór 
em tempo DelRey DomFernan 
do,por o CafteliodeObidos con 
tra vontade dos moradores del
le. E veyo EIRey pouzar ahúa 
Aidea termodeftaVilla,quecha 
mam o Bombarral, ôc efteue al-
h huns quatro dias, Ôc dahi par
tio, ôc foyfe a Arruda, &: alguns 
do iogar meteramfe com medo 
em humaíipa , cuidando de fc 
dcie.iJer, oueícapar alli, ôefou 
beraono os Cafteihanos,& poze 

ôc em efto houueEÍRey íeu con 
felho, fe cercaria a Cidade de 
Lisboa , ou íe andaria fazendo 
guerra, pois tam pubrica era an
tre os Portuguefes com osCafte* 
lãos. E huns lhe aconíelharam 
dizêdo, q não era bê cercar a Ci 
dade,por quãtoalgúas das gêtcs 
começarão já de morrer de peite 
lêça,ôc q muyto mais dano faria 
em elles,íendo todos jútos, q ei* 
palhados pela terra, 8í quãto mi 
lhor feria, pois q grão parte do 
Reyno lhe rebellaua,ôc era con
tra elle,de o andar apoderado,fa 
zêdo efcarmêto nos q obedece/r 
lhe não quenaõ, c por cftõcc ca 

car 
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co àCidade,mayormête q ainda 
q elle feu arrayal puzeííe fobre 
Lisboa,elIa naõ feria porê cerca 
da,pois o mar era dcfembargado 
ôc íua frota naõ era ainda vinda 
pera lhe embargar a feruidaõ dei 
Ia. Alem defto,queelle naõ tra
zia engenhos,ncm outros artifí
cios pera lhe nojo fazer, Ôc que 
os tiuefte.que lhe preítauaõ muy 
pouco, fegundo as muytas gen
tes, que dentro jaziaõ. Equepo
rem melhor era naõ porem cer
co fobre ella. Outros de todo e-
raõ contra efte confelho,dizen 
do que tanto que a fua frota vief 
fe, que logo em ponto cercaííe 
a Cidade, porquanto Lisboa, e-
rao melhor lugar de todos , & 
cabeça principal do Reyno, que 
de tal guifa tinha ella de olho 
quantos lugares ahi hauia, que 
ganhada Lisboa, todo Portugal 
era ganhado. De mais,que com 
o Meftre eftauão muytos dos 
que contra elle tinhaõ íua voz 
com fuás gentes, Scdeshi os mo 
radores da Cidade,&outros,quc 
fe acolherão a ella dahi derrador 
do termo, Ôc que naõ podia fer, 
q asviãdas lhe naõ faleceííê por 
tempo,peIa qual rezaõ nam ha-
ueria poderde lha defender lon
gamente, íc era per força cobra
da todauia mao feu grado. A EI
Rey parecerão eftas rezoês boas 

10AM 0 I. 149 
crendo efte confelho, que lhe 
depois foy danofo.Determinou 
como a frota chegaííe logo neííc 
dia a íoííe cercar, Ôc que em tan
to muyto melhor, Ôc mais à 
fua võtade eftauão pelas Aldeas, 
ôc Comarca derrador, onde lei-
xemos a EIRev daíoííeoo com 
todas fuasgentes,até que venha 
íua frota, fem tendo por hora 
mais que cotar delle: E vejamos 
que fez efte tempo oMeftre com 
cs daCidade,por percebimento 
de fua defenfam jiauendo lugar 
pera ello defembargadamente, 
por tfpaço defincoenta dias, 

CAP, t%. forno o Meftre orde
nou por Fronteiro d antre Tejo, 
Cf Odiana Nuno nAluarez, 
Pereira. 

Mmeyo defte tem
po , que diííemos, 
paliando as coufas, 
q haueis ouuido,vi 
nhãoaoMeftremui 

tosrecados aLisboa,ondc eftaua 
em como Villas,oC Caftellos dã 
trcTejo,& Odiana tomauãóíua 
voz, Ôc como filhauão per for
ça os moradores dos lugares á-
quel!es,q as tinhaõ por EIRey de 
Caftella, cõ os quaes o Meftre^e 
todolos,q cõclle eraõ, tomauão 

K 3 muy: 
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muvto crrande prazer. E vindo fe era bê de fer lá eniuadospunhã 
lhe aífi citas boas nouas,chegou duuida em eIle,por fer parêtc da 
íhe hum nouo recado,que osPo Rairtha,6cdeshi por outras ebu-
uos eram em grande,òe cuidado fas,q em feu lugar tocamos. Iíío 
ío penlamento, dizendo alguns meímo falando em outros, tam 
Concelhos daquella Comarca, bê íhe achauão certas duuidas, 
que por quanto elles haüião to- em guiía,q o Meftre veio a dizer 
mado íua Voz, de que EIRey de q nenhú auia pera ello mais per 
Caftella haüia grande defpeiio, tencête, né q o Conde,fe o fizeí 
que mandaua aFernaõ Sariches íe, q' Nuno Aíuarez Percira,pra-
de Toar feu Almirante mor, zendoíhe de tal carrego tomai,, 
que deípois que atmaííe a frota O Doutor Iohão das Regras crâ 
pera vu íobre Lisboa,que armaf muyto contra ifto,dizendo que 
fe fuás geníesiôc íe vieííê por ter pera tamanho encarrego cõprià 
ra a Alcântara,onde o Meftre ef- de mandar hum homem de má 
taua, ôc que elle,ôc Dom A flori- dura authondade,Ôe muyto aui-
fo de Guzmaõ Conde de Niebra zado, Ôc fabedor de guerra. De 
ôc Dom PedraluarezPrior doEf mais,q NunoAluarez fazia feus 
prital, ôc outros fmhores corri irmãos com oS inimigos, & cu
idas coropanhas, que vieiíem cõ trás rezeens , que aftinaua pera 
bater aquelles Iugares,que tinha naõ íer elle oque ouueiíe de hin 
íua voz , ôc deíímiíem toda a- O Meftre iiaõ curou dos q o coii 
queíla cerra,& que fe foííem pe- tradeziaõ,^ falou iíío com NU-
ra dk, pera o cerco de Lisboâi no Aluarez, Sc cncomendoulhò 
E que-jouueram íobre Portale^ tal negocio cõ todolas boas re
gre finco dias,ôe cortarão vinhas zoês deesforço,&: encomenda,q 
ôc. oíiuaes, ôc fizerão outro muy- íe em tal feito cõpria dizcr.E el-
to dano, ôc aííi o fazião por on- le fem nenhúa cobiça de honra^ 
de quer que chegaUaõ. E que aífi nê de ganho,maS fõmête por fer 
lhe pedia por merce,que man- uiçodefeu fenhor,& defêíaõ dá 
daiíe algumC apitaõ, a que íe to terra, donde eranaturál,recebeo 
dos ajütaílem, pera auer de poer fua encomenda, & mandado, 
os imigos fora daquella terra^ como aquelle, q cõ limpa võta-
O Meftre contou eftas coufas a de tinha defejo em toda coufa, q 
algús, de qfiaüa, & falando rio lhe á mãovieííe}deo feruir.Entá 
Conde D.Aluaro PirezdeCaftro foy fabido a todos como Nuno 

Aluarez 
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Aluarez hauia de hir porFrõteiro 
dantre Tejo, ôc Odiana, ÔC elle 
trabalhouíe de leuar configo atè 
corenta efcudeiros boõs dos bo 
ons, que na Cidade hauia por fe 
gurança do Meftre, como algús 
eícreuem, mas porque comprif-
fe íeu talante, que foy de haüer 
em íua companhia homens,que 
o foliem por nome^ôc obra> dos 
quaes diremos aqui alguns por 
verdes quem forão, Ôcficarêem 
rclêmbrança. fi Vaíco Leitão fc 
lho de Efteuão Leitão, neto do 
Meftre de Chnftus, Dõ Efteuam 
Gomesjlohão Vafques de Alma 
da, Pedro Annes Lobato, Ruy 
Crauo,AfFonfo Pirez da Charne 
ca, Antão VaíqueSi Iohão Alua
rez, Micê Manoel,Aluorodo Re 
sojohao Lobato: Eíteueannes 
JBerbereta,Lopo AfFonfo Daooa, 
Lourenco Allonío íeu irmão, 
LourençoMartins Pintas, Diogo 
JDuraens, Diogo Dòmingues de 
Sanclaiem. Eftes, ck outros bo-
pns efcudeiros affi de Euora, co
mo de Beja, que em efta íezarri 
eftauão em Lisboa, que fe pera 
o Meftre vierão,porque os lança 
uão fora dos lugares os pouos 
miúdos poendo em elles duui* 

da,foraõ em cõpanha de 
Nuno Aluarez quari* 

do partio, 

V) 

to A MO t m 
CAP 89, Da bandeira>qne J\fü 

nó Aluare\ mandou fazer, Cf 
do poder,que lhe oMeftre deu. 

O M A N DO Nu
no Aluarez efte car 
rego, que diííemoSj 
Ôc vendo como nã 
fomente nas gran

des coufas, mas nas muy pique-
nas deuemos fempre demandai 
ajuda daqueíle fenhor, fêoqual 
nenhúa coufa não pode hauer 
boíri começo* nem fim, propoz 
em ÍUa alma hauer Deos por gui 
ador principal defeüs feitos, ôc 
ordenat os outros mUndanaes# 

quanto íua humanai fraqueza, a 
cerca de cada hum,berri podeífig 
encaminhar* E porque hufarn 
os mores perigos, alJi conueni 
mais deuota relembrãça daquel 
le fenhor, cü/o adjutorjo ho
mem efpera, mandou Nuno Al
uarez fazer húa bandeira, a qual 
hauia o campo branco, ôc huma 
cruz grade vermelha poí meyó; 
8c no quarto pnrrieiro da cerca 
da hafte pintada a Imagê de nóf 
fo Saluador IeÍMChriftocrücifi-
cado,c\ fua Madre,Ôc S. Iohão a 
cerca de!le:ôc no outro íeguirite 
da ponta da bandeira , eftaua a 
Imagê da preciofa Virgem com% 

feu filho bento rio collo; <k rios 
doUs qüáitoídolúdo.rioprirnei 

%4 " W 
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to junto com ahaftc S0 lorge ar- peftoas, que fua voz nam tiueí 

fem: ôc dados por elle primeiro, 
que pcllo Meftre, q fua dada fof. 
ic vahofa, Sc podeile dar dinhei
ros de graça, ôc fazer quaefquer 
outras mercês,% acrecentamen-
tos, como cada hum merecedor 
foííe.O Meftre não fomente em 
efto, mas nas menajens dos ca» 
ftellos, ôc juftiea, ôc todalas ou
tras coufas, lhe outorgou feu po 
der, ôi foy lhe logo pjgado hum 
mes. NunoAluarez fc tez preftes 
pera partir. 

CAP ço.Das rèz>cenr,que oMe 
ftre difife a Nuno *Aluarez\0\. 
cemofe efpedk deUe. 

R A N D E Jianç* 
de amor, ôc bêque* 
rença fc gerou en
tre Nuno Aluarez, 

9 ôc o Meftre,defqu« 
fem preftes pera compnr feu mã veyo pera elle, òc começou de o 
dado, como fe elle mefmo fof- feruir,& efto foy, fegundo algús 
fc prelcte. E pera q os corações, eícrcuê,porque erão ambos de 
aííi dos que com elle hião, como caualeiroíos coraçcens,Ôc acom 
dos que vicííem pera elíe,foííem panhados de virtuofos coftumes 
mais acefos no que lhe foííe en- E porque não ha hi couía,queen 
comendadOj porque a efperança tre os homês gere mayor amor, 
do trigofoga!ardão,os grãdestra queconcordança nos boens de-
balhos faz parecer pequenos* fejos, não pode o Meftre com 
pedíoNunoaluarez por mercea íua vontade, que feefpediííe dei 
que lhe defte poder, que ellepo- le cm Lisboajquando Nuno Al-
dcííe dar os bens de quaefqueí uarez partio da Cidade, mas co

mo 

mado em piolhos com as mãos 
juntas pera fima.ôc no outro Sã-
eliago defta meíma guifa,tendo 
cada hum íeu bacinece ante fim 
por taI,queao tender da bandei
ra nos lugares onde cõpníle,ven 
do afigura do Saluador, ôc de 
fua preciofa Madre,mais deuota 
mente acendeíê feu coração pe
ra os chamar em íua ajuda. Le* 
ram portos nos cantos das ban-
deitas quatro eícudos pequenos 
das armas de íua hnhagem ,que 
hchuma cruz branca cm cam
po vermelho aberta por ameta* 
de.O meftre deu cartas a Nunal 
uarez pera todolos lugares, que 
tinhão fua voz, fazendolhea fa
ber, como o mandaua aquella 
Comarca porFronteiro,ôc defen 
for delia, ôc quaefquer coufas, q 
lhe elle.tequercfe por feu feru ço, 
Ôc defeníãm do Reyno, que fof-
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mo paliou peraAimada,& fefoi des mão ,Cf èu afsi lho rogo* Cf 
a Co,na,que íaõ dalh três legoas mando que ofação, Cf que vos fe 
ôc chegouhi o Meftre em huma jão obedientes,Cfbem mandados, 
gale, ôc comeo efte dia com Nu em toda a coufa,que lhevósdiffer-
no Aluarez, Sc deípois que hou- des, comoftrta a mim mefmo, Cf 
uerão comido fahiofe o Meftre eu terlhoey em grande feruiço, Cf 
a hum efpaçofo rocio , ôc Nuno lhe far ey por eHo grandes mercês. 
Aluarez com elle, com todolos E elles refpondcrão todos leda-
que configo Ieuaua, Ôc fendo aíli mente, que lhes prazia muyto de 
juntos, falou o Meftre a N uno o fazer, Cf que afsiocompnriam 
Aluarez deguifa,q ouuiraõ mui 
tos, ôc difte em efta guifa. JYVi-
vo oAluarez,, vos fabeis bem oS 
recados*, que a mim vierão den
tre Tejo, Cf Odiana daqueHes fe 

de boa vontade. É entam rornou 
oMeftre contra Nuno Aluarez 
dizendo* Que lhe encomendaua a 
quellagente, que configo Ieuaua, 
Cf que lhe rogaua que os trataffiè 

nbores, Cf gente de Caftella, que *bem,Cf Ihesdefifiedefiybomgaza-
cntrarãopor aquella parte por da lhado, como era certo, que elle la
nar a quella Cornar ca, Cf como os ria, (f fazjendoo afsi lhe faria 
Lugar es,que por mim tem vo^me 
enuiaraõ pedir por merce, que lhe 
evuiafte algum Capitão, com que 
fe cuueftem de a juntar\ por lhe em 
bargardefaz.er mais dano da < 
que Hc> que começado tem, Cf eu 
pc r vos amar, Cf confiar de vós 
porfe rde sbom^Cf pera ello pe rten 
çente, vos efcolhi antre os outros 
todos por vos enuiar a aquella Co 
marca, Cf deiuospor companhei
ros efta boa gente, que aqui efta, 
que fiam verdadeiros Portuguefes 
(f parte d eHes da minha criação, 
os quaes eu creo que vos feguirão, 
çf ajudarão lealmente, em toda 
coufia de meu feruiço, Cf de voffa 
honra,em que fe ajfientar de poer* 

grande prazer,Cf lho teria emfier 
uiço. E Nuno Aíuarez diííe ;quú 
lhe prazfa muyto,Cf que afisi o fia
ria com bom de feio- E entam bei 
jou a mão ao Meftre,8c todolos 
outros,que com elle erão5& paf 
tiofe o Meftre peraLisboa,&Nu 
rio Aluarez com todolos íeus pé 
raSetuueh 

CAP, 91/Dehúà fa caria,qutj 
J\(Uno QAluarez,fez pera pro-
Uar os feus de que e .forco eraoò 

H Ê G Ò V N u n o A l 
uarez aquclle dia a 
Sêtuuel comentert 
çãodêpouíar , M 

dormi* 
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dormir na Villa> Sc os morado» goa dãlli cõtra oCaftello de Pai 
res do lugar, porque inda efta
uão fem detcrmmança de cuja 
parte terião, nãooquizerão re
ceber na Viila > nem fomentes 
confentir que entraííe dentro,ôc 
elle vendo íuas entençoês,Ôc íeu 
não bom acoíhímento,tornou-
fe a dormir ao arrabalde, ôc afti 
fe alojou com as gentes, que Ie
uaua.Ora vede quanto hedeloü 
uar Nuno Aluarez em grandeza 
deenpenho, ôc atuzamento de 
lua noua guerra. Certamente el-
le deue íer dado como por exem 

mella.das quaesguardas.ecfcui 
tas deu encargo de as requerei 
Ôc poer a hú eícudejr©, q chama 
uão Lourêço Fernãdes de Btja, 
Ôc falou com elle em fegredo,q 
denoite tornafte muy ápreíía di-
zendo5 que gentesde Gaftellaos 
vinhão a elle, ôcíoürençoFer« 
riandes foy poer fuás guardas,^ 
eícuita*.' Ôc jazendo Nuno Alua
rez denoite dormindo em fua 
pouíada, chegou Lourenco Fer
nandes muy de rijo dizendo a 
Nuno Aluarez.que fe apercebefe 

pio aos grandes, ôc virtuoíos ho* á preffa ,- que foííe certo , que 

mens, nem nos nao podemos 
contar louuor dalgum notauel 
barão,em que elle notauelmen-
te não haja parte. Porque vendo 
eííe como Ieuaua algúa parte da 
gente noua, taes que ainda não 
foraõ em alguns perigos, & dou 
tros náoíabia íuas vontades qua 
es erão, cuidou de prouar feuar-
dimêto qual íeria,quãdo íe encõ 
traííe com íeus inimigos. E por 
quanto muytas gentes DelRey 
de Caftella eftauão eftonces em 
SancIarem,diíTe Nuno Aluarez, 
que lhe parecia rezam , por nam 
virêalgús delles pela ribeira do 
Tejo afúdo, deq elle parte naõ 
foubeífe, ôc receber delles dano, 
êj queria mandar poer denoite 
fuás guardas, ôc efeuitas húa lc-

PeroXarmêto vinha a elle com 
trezentas lanças, afirmando que 
elle vira os fogos no Iugar,ondc 
jaziam alojados. Nuno Aluarez 
moftrou, que de taes nouas era 
muyto ledo, mandou logo dar 
á trombeta, Ôc as íuas gentes fo* 
raõ logo juntas com elle, Rear
mados todos, ôc preftes. Come
çando de amanhecer Nuno Al-
uarez partio com fuás gcntes,oí 
tanto que íahio do arrabalde, 
poz todos em batalha por orde* 
nança, comodeuia. E aífi forão 
regidos por terra bem acerca de 
huma legoa contra onde Lou
renco Fernandes dezia, que vira 
os fogos.E fendoyá aItodia,dif-( 

fe que aquelles fogos, que elle vi 
ra, erão de Almocreues, que ja* 

zião 
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ziao cm hum grande valleem feruiço devo fio (evhor o Meftre, 
íua ameijoada, ÒC começarão de Cf deshípor amor de nos outros to 
fe tornar.Nuno Aluarez ouihou dos. Eporquefiazevdofe efte con* 
em elles,ôc vio os iodos corifigo filho, prefente quantosaqw fomos 
fem falecer nenhum, moftran- feria coufa muy deüaffa, logo fabi 
do ardida vontade perá qual* da pelos defora , que pouco com-
quer coufa,que lhes auiefa^õc foi pre aos boons guerreiros: porem 
gou muyto corri elles, quando me parece, quehe bem,que quan-
Ihe vio tal defejo. do taes coufas, ou outras femelhãn-

t . , tes vierem,ondecomprir voffocori 
C A P . 92. De que guifa Nunà felho: que eu fale com alguns dç_j 

%Alúarez, eficolheo dos feus os vos outros crendo que elles tenhao 
que tomou pera feu confelho. aüantagem para feguir feu acor

do, logo aquelles,que fiaÕ fieus igüa 

sSeguinte dia depois esfie terião por defcontentes, Cf fe 
defto, chariaóu Nu prc fierião anojados, tendo que co 
noAluarcz graõ par defprecimento os nam fizeram do 
te dos que configo confelho, nam os auendo por tamJ 
leUaua^ dizêdo que boons. Eporem me parece quê os-

queria falar com elles algúascoü de Lisboa efcolbam antrefy quáeS 
ias, que. erão ít ü proueito delles lhe aproúgüer, com que fale meus 
fè pro.ueito delle, & íeruiço de fegredofCfãfsimefmooUe ÊUó-
feu fenhor o Meftie,Ôc começou m, Cf de Beja,Cf doutros lugares 
dizer aín\ ^Amigos, eu vos direy, fe os hi ouuer, Cf defiagüifd atté-
e que tenho penfado fobre voffo fei rey meu confelho com eíles, coma 
to, anosconuemdeboa irezfãó a- compre, Cf eHes vos podem, def 
uermos por vezes recado do Me- pois rez,oar o que for perá defcó-
Ure^CfelUtámbí denostiffomefi' brir, Cf requereruos quaefquer 
mo, que hajamos a mjeude nouas cou(as, que a cada hum de vos oti 
de noftvs imigos , por nos defuiar ires pertença. Outrofy porque nos 
mos de feu dano delle s,Cf lhes em temos jufta querela, Cf rtzamPè 
fecerrftaimais a voffo (aluo, quês ra drfender nofia terra, crendo q 
podermosyCf (obrttaei coufas co- Deoshe juftojuiz,cbeguemos a ei 
ntú eftayCçpüem deauermos nof- Je9 que nos ajude, Cf fe afei fizer-
fbjúonfilkõipem determinarmos cá friosi tendo firme efperança einJ 
da hum 0.q entendermospoirmaisf Deos, fmios dènbs vencer dhu 
a ' fhÜjtóSt 
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muytos.Alem defto vos encomen- ficiacs, ôc fez hum feu Efcudeiro 
du, que vofa ajuda,Cf acorro fe
ia de tal guifa feita aos noffs na-
turaes, que andando nós pela ter
ra,pela defender^ elles nam fim tão 
doutra de nos ml dano, como rece
bem defus inimigos. Doutragui 
fa a mim conuirá tornar a ello,fa-
zjendouos aIgurn dt ípra z,er,o que 
eu nam queria, por coufa quefof-
fe. Reíponderaô elles cítance, 
dizendo, que lhes prazia muyto 
deorazcrdaqucila guií^ôcque 
elle ocuidara tombem,que me-
lhorfer naõ podia.E que naquel 
Io, ôc em rodolas outras coutas, 
Ihcentend^õdecomptir vom 
tade,quanto íeu poder abtange-
fe, Efcoíheraõ então os deLii-
boa antrefy pera ferem do Con-
celhoi lobão Vazquez de Alma 
da, 6c AíTonfo Pirez da Charne-
ca,ôc Vafco Leitam,ôc Pedroea-
nes Lobato. Os de Euora,Diogo 
Lopes Lobo,& lohâoFernandes 
da Arca,cV Lopo Rodrigues Pef-
fanha, ôc aífi outros, ôc começa
ram de lhe chamar fenhor. 

CAP 9?- Corno^\mo Aluare^ 
mandou chamar afeúas oetes, 
Cf das rezoês,q propoz a todos. 

VN O Aluarez, an-
í tequedaíli partiíTe 

que chamauão AíTonfo Gil, Aí. 
rcrez de íua bandeira, ôc fcziMci 
nnho, &Ouuidor,òC cadea, k 
Theíourejrc pera receber do lhe 
fourodo Meftre. E ordenou Ca 
pelía, ôc Prégador,&ouuiaduas 
miflás cadadia,q nenhum Reyt 

nem fenhor até ai li tinha cm co 
ftume. Dalli partio Nuno Alua
rez com íuas gentes, ôc fe foy ca 
minho de Montemôr o nouo.E 

• 

porque os homens boons dó lu 
gar nam eram inda bem firmes 
no feruiço do Meftre,folgou ahi 
hum dia, ôc falou com elles, di-
zendolhes hiuytas rezoens boas 
por parte do Meftre, de guifa q 
foraõ muy contentes ,Ôc firmes 
dêem todo manter íua voz. E 
cm outro dia partio NunoAIua-» 
rez de Montemôr, ôc foy á Cida 
de de Euora, onde foy bem re
cebido^ lhe fizeram muyta hÕ 
ra Ôc falou com os da Cidade a-. 
quelio, que cõpria por fua guar
da , ekdefenfaõdo Reyno, da 
qual coufa foraõ todos muy cõ-
tentes.E elle era de gracioías pa-
lauras,&de boom conhecimen 
to, ôc todos fe contentauamde 
lhe obedecer, como fe de lonço 
tempo o houueííem por fenhor.1 

Edalheícreuco logo a todolos 
lugares da Comarca, que fe vief 

! ordenou logo of- fem pera elle cada hum preftes 

com 



DELREY ©. 10AM 0 1. ,J7. 
com fuás armas, como lhe com tos, Ôc antre elles cento Sc oue-
Pria,nam lhe declarando porem tadebacinete, & poucos mais 
couía, que fazer quizeílc,^ não de mil homens de pc, ôc atàa cê 
embargando, q íhe efereueodo bèfteiros,ôc a eftes falou Nuno 
Meftreíeu íenhor.nam lhe víe- Aluarez juntamente em efta gui-
raõ,íenaõ trinta lanças, ôc cõ du fa. ^Amigos,creo quejáfibeü to-
zentas, que leuaua,eram duzen- dos como oMeftre meu fenhor,Cf 
tas ÔC trinta, ôc antre piaens, & voffo, me mandou a efta terra w-
béfteiros ajuntana até mil. E cõ ra com ajuda de Deos, Cf voffa, 
eftas gentes partio logo de Euo- a defendermos de algum mal, Cf 
ra , ôc fe foy a Eftremoz, ôc alli dano, fe lho osÇaftelhanos quizef* 
houue nouas certas, que aquel- femfa^er, de guifa que lhe demos 
les fenhores de Caftella, ôc gen- todosdeHa bom conto. Eporquê 
tes, que configo traziam , eram eu beypor noua certa, que o Priol 
todos na Viila do Cratto,q efta do Efprital meu irmaõ,Çf o Me-
ua por Caftella, V vinham cer- ftre de&Alcantara%Cf Iohaõ %o-
car Fronteira,& que eram muy- drigue\ de Caftanheda, Cf outros 
tos, &c bem corregidos. Nuno fenhores,com fomadegente,eftao 
Aluarez, como tal rezoado hou jánofratto, que he daqui muyto 
uc, porque pouzaua no arrabal acerca, Cf fim preftes pera en-
de, ôc unha pouca gente, man- trar em efia terrade meu fenhor 
dou o logar apalancar todo pera o Mefiire, per fazjer todo o mal, 
fer empacho, ôc poderem vir íe eT dano, que poderem,minha vo~ 
algumas gentes a elle denoite tade he, com ajuda de Deos, Cf 
vieffem,£c aífi eftaua em Eftre- companha de vos outros de os bit 
moz aguardando as gentes, que bufear, anteque entrem, Cf pele-
mandára chamar, que lhe riam jarcom elles, Cf ejpero na merce 
vinharn,efpeciaImenteasdcE.l- de Deos, que nos dará deHes iam 
uas, ÔC de Bejava que mais vezes bom VencimentOiporquc fempt e fi 
efereucra, que a outras, pero cõ cara de vos hõrada fama, Cf boa 
íuasafficadas cartas ouueramíe nomeada, Cf mais fiaremos a o Ale 
de vir pera ellejE como todos fo ftre meu fenhor grande, Cf eftre -
raõ jútos fez o alardo no rocio. mado(ermço,Cf anos gram bem 
Era pouca gente dar mas, & naõ ém defender nofifia terra t Cf bens, 
bem armados, que nam feriam o que dreitamente (bis teudos de 
maisde caualo,que huns trezen façer* Acabadas eftas, ôc outras 

mu y* 
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muytas rczoens, que Nuno Al- respor Capitaens,com muytas,Cf 
uarez diííe, por lhe fazer vonta- boasgentes, ca ahi dizjmque <uí 
de$ce esforço, refponderão todos Dom lobão oAffonfio de (fuzmao 
a húa voz, dizendo que coufac- Qonde de INjebra, Cf DomDio-
ra muyto pezada,& não pera ref go Martinz, ^Meftre de Alcan* 
ponder fupitamente, mas que tara, Cf lobão Rodrigues de fo 
Ihedeííe eípaço pera cuidar em ftanheda, Cf (f areia (fonçalues 
clíp, Ôc falarem antrefim. Nuno deCjrijalua , Cf aAluaro Tire\ 
Aluarez foy* defto muy pouco de tfiuzmao, Cf Ter o Tonce d^j 
ledo, vendo a tençam porque o çfMarcbena, Cf IohaÕGonçalues 
dezião, &. però q logo quizera a de Qarrenpo, Cf o Craueiro , Cf^ 
rei ofta, conueo entonce que fe Garcia femande^de Viila Gar* 
foftc, porque nam podia maisfa cia, Cf ofldartim Eannes de Bar 
zer. uuda, Cf ainda dizjem que vem» 

hum Fer não Sanches de Toar Al 
CA? $4. Darepofta,que a JA(7^ mirante mór de Caftella > C$' ou* 

no •zAluarezfiy dada,como to tr os grandes fenhores, a que nam 
dos outorgaram de fie r com eHe fiabemos os nomes, Cf que trazjnt 
na batalha. configo mil lanças, Cf muyto be*n 

corregida s, Cf muytosginetes, Cf, 
^ ^ ^ ^ À L A R A M os me béftelros, Cf gram (orna dehomes 

' 'yw lh° r c s c o r n c^es» ô\ depe. E fegundo as poucas gentes, 
'? com eíles vmhão, que nos fomos,talpeleja como efta 
^ iíío meímo huns fera muy de(igual Díííeeftonces 

com outros, gran- Aiuoro do Rego hum bomcfcu 
des, cedeíuayradasrezoens, Sc deiro, queandauacomNunoAl 
no feguinte dia. hauendo todos uarez. Certo,fenhor, que de muy* 
íeu acordo foy a repofta dada tas gentes, Cf boas, que o (am ci
em efta guifa. Nuno Aluarez fe- les> porque eu conheço os mais dos 
nhov, vós entedemos bem todo o q Capitaens, que aqui vem,Cf mais 
nos honte foy por vós propofto, Cf vos digo ainda, quefeixada a oié 
achamos, que he coufa muy dum- tra gente, que aíli vem mais de_j 
dofi de nos hirmosem voffa com- boons, que nos aqnifomos de co* 
panhia pelejar com aquella sgen- munaes. A ifto rcípondeo Pedro 
tes.p r duas primeiras rez,oens. A Eanes Lobato outro efcudeiro, 
primeira he virem grandes fenho - que andaua. com Nuno Aluarez 

ôc diííe. 

vm>.\ 
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OC diííe; Quanta de mim Vos di* que dizjeis: que os1 Caftêllaosfam 
go fenhor, que ta és os queria pera muy tos, Cf vem grandes Capit%-
pelejar, grandes fenhor es,Cf bem és,Cf fevhotes com elles, tanto vos 
delicados, anteque efcudeiros ef- fera major honra,Cf louuordt \e-
faimados ; Cf homens de traba- rem por vós vencidos; ca já muy* 
lho, que me deftem quefa^er tq- tas vezes aconteceo os poucos ven-
daüia j ca eftes, que vem banha * cer em muytos, porq todo o venci* 
dos de agoa rofada, Cf de flor de mento he em Deos, Cf natH nos 
laranja, nam (e hamde ter muy- homens fN^ioutra coufa, em quê 
to, que os logo nam vença es. ÕA duuidaes, fegundo parece * que^ 
outra rez^am difterameües, por- he a vinda de meus Irmãos enti 
que muytos duuidaUam a fsi hç^j, fua companhia -t aiffo nam te-
potque vem ahi Tedraluare& mais por nenhuma guifa, Hevhs 
TrioldoCrattó Vofio IrmaÕ, Cf Deos quizeffe tal, que nenhuma 
duuidauam muytoi Cf o harru- pot mim fioffe enganado, ta eu na& 
por eftranho 5 que vos pelejeis os bey por meus Irmãos nefta par* 
com voffos Irmãos , ante di- ^erfois que vem por defuiar a ter-
zjem, que be coufa, em qut^ ra, que os gerou. Enam digo 
muy'azinha poderam receber contra meus limãos, más em vet 
cajam., Cffierem enganadoSi.Cf dade vos juro, qUeainda que ahi 
todos mortos i Cf perdidos, Cf viefie meu Padre, eu feria contra 
as ViUas, donde fem, cobradas elle, por feruiço do çíMeftre meie 
dos CafteHnõs- Em Concrufmque fenhor. Epera vósverdes qUtj 
fera pouco feruiço de Deos, Cf do he afsim, fie a vospra^ de em efta 
^Meftre, CSf porem em concru\aõ obra fermos todos companheiros^ 
vos refipondem todos , que ríofjíU* eu VoSJUro,Cf prometo, qüe eu fi 
tençam he de nam hirmos çorru ja o dianteiro ante a minha ban* 
vofcoatalobra. Nuno Aluarez deira,Cf oprirrieiro que coWcê 
quando ouuio tal repofta, foy a pelejar, Cfafii podeis ver a võ* 
muyano/ado em fua Vontade* tade,q eu tenho contra meusIrmM 
peró íem fanha,ôc graciofamen- os neftefeito Masínão embargan 
te refpondco eftonce, &-diííe. doVofia tençaòfer todauia. qual 
Amigos, eu nam fey mais qutj medifeftes,a<meHe!,quefiequ\%e* 
diga do que vos já tenho ditò.pe- rem hir pera füas cafa* , Cf kga* 
ró ainda vos quero refponder a^ res,vaofe comDeosfã iuaCf '${ 
illo, que me diffie ftes. Quanto he 9 poucos di hoõfímugmfeí.qãmi 
JJ l M - " pniffl 
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vem lhe entendo poer a praça. £ 
entam aquelles.que duuidauam 
quando lhe taes paíauras ouui-
ram dizer, cobraram coraçam 
de o íeguir, ôc acompanhar, di
zendo todos a huma voz,q que
riam hir com elle. Ora amigos, 
difte elle, eu vos rogo, que os que 
comigo quiz,erdesvir a efta o ata
lha,que vos pafieú da parte alem 
defte regato de agoa, Cf os quç^j 
nam qmzerdesdef outra parte E 
elles diflcrão;que todos paííarião 
Ôc como quer que o aíli diííeííê, 
alguns fe remordiáo antrefy mo 
ftrando, que mais o diííerão'cõ 
vergonha, que por vontade de o 
fazerem, eípecialmente Efteue' 
annesomoço, ôc Mendafonfo 
de Be;a, quefenão pod:rão'tan 
to ter; que não difíeííem de pra 
ça que hião Ia em forte ponto, q 
nunca de lá hauião de tornar. 
Nuno Aluarez fingio que os não 
ouuia, nem curou de íeus ditos, 
tanto era ledo com arepofta,que 
lhe todos derão, que querião to
dos hir com elle. E fendo aífi le
do, cx feguro, que todos hiriam 
em íua companhia, propoz lo
go em outro dia bem cedo par
tir pera a batalha.E jazendo dor 
mindoem fuapouíada, á meya 
noite, pouco mais, ou menos, 
chegou a elle Aiuoro Coitado á 
prcila dizendo corno Gil Fernan 

NICA 
des, ôc Martim Gonçalues de EI 
uas tinhão já fellado,Òc eftauam 
armados,queíê querião hir pera 
Eluas, não querendo fer na bata 
lha com elle. Nuno Aluarez co 
moiííoouuio,alçouícápreífa, 
ôcfoyfeaeiícs, onde eftauaõjà 
mandando correger, Ôc dííTc. 
Irmãos, amigos, Cf pera vos hcj 
defazjrdestal obrai Leixardes 
tanta honra,como vos tendes pre* 
ftes,Cffiálecerdesdp que prometi 
do tendes,por vos tornardes pèu 
voffascafas) E contra Gil Fernã-
des em efpecial diííe. Efequer 
vos, Gil Fernandes, que eu penfe 
ua, Cf penfe que fois hum dos bo
ons feruidores, que o Meftre meu 
fenhor em efta terra tem) tal min* 
goa mo firais vos, Cf tal obra CO' 
mo efta?dizendo\he,que mais pre 
z,aua o feu corpo fo, que quantos 
com eUe vinhão.E elles íe eícuía-
raõ com boas rezoens,Ôc eile cõ 
outras milhores os mudou da
quella vontade outorgando to
dauia q feriam com elle naquel-
Ia batalha. 

C A P 95. Das rezoènS) que Nu 
no Aluarez, houue com RttJ 
(fençaluez^. 

miO M O foy manhaara 
< ^ C Í t S com outro trefpaífo, 

içríSà» mandou logo dar à 
trom-
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trombeta, ôc paitio com todos lesfehbores de fatie Ha,fiz,erarru 
caminho de Fronteira , que era evti nder, que vos apercebws, Cf 
dalli quatro legoas, pera onde ereis preftes pera os birdes bufecar 
os Caftellaõshâuião de vir E cf lhes poefbatalha, Cf diffofe^ 
hirido pelo caminho, mandou marauÚharam,que muyto de mui 
diante algumas gentes, por ha- tolhe he gr aue de ter, Cf crer ter 
ücr houas dos itriigos, onde e- des vós tam pouca gente, como el-
ram,. Ê em efto riao tardou lesfabem, que vos tendes, traba* 
muyto hum efcudeiro Caftel- Ihardesvosde tal coufa, cffdla-
laõ, que chamariam Ruy Gon- mm com voffo Irmão que lhe pa-
çalucz, que cm outro tempo vi- recia defto l É eHc refpondeo que 
Ucra com Nuno Aluarez em ca- nam fabia, peró que de certo cer* 
fade feu Padre; ôc cnrjo viuia iificaúa, que fie vós èm eftefieitõ 
com Dlom Pedraluaiez feu Ir- Alguma coufa haueis começado, 
mão. Veyo muy rijo enfifnà vos conhecia por tal, que ale ua* 
de hum caualo caminho dâFrõ- reis adiante, ate morrer. Eos 
teira,Ôe chegou a ísíunò Aluarei Outros lhe differám que prouueffe 
<que ò fecebeo muy bem , ôc lhe de me mavdara vos por vofiáLã. 
perguntou onde eia feu Irmão, iençam, Eálem defto elle vos 
Ocos outros fenhoresdcCaftclIa? enuia diz>ero quecometeis ca he 
E elle lhe diííe: que ficauáo em' 'coufa muyto domdofa pera vos 
Fronteira .que feria íegoaÔc me- com tam pouca gente,como tendes 
ya, donde elle áchôú Nuno Al- hi^des pelejar com tantos, Cf iam 
Uarez, o qual lhe perguritoüjque grandes fenhores, como à% tflao. 
fazia? E elle lhe diííe,que tinha Ca volfiàz,certo,que alli eflani 
tençáo de combater o lugar. E iaesCapikens, Cf afsi córregi-
Nurio Aluarez lhe perguntou a do^que ainda que Elffey DorrÓ 
que vinháí^qúe lhe difteífe ver Fernandofiofie viuo, eHe teria que 
âadèfe vinha por énculcá , & fazer de íhe poer a praça. Ma-
pôr cujo fnâhdádo? È Ruy Gori yormente vos dagüifa,qüe èftãès* 
çaluei difte. Bem vedes vós que volo nam hd por tordite,por-
fenhor Nüno tAluarez,, que ernJ que fe vos naqkHa batalha for~ 
efío, nem ai eu nao vos hêy dedi- des, nam há dtfrfam em vdsi 
zer fenão a verdade, que vos fede riem elle èm tal obra vos poderá 
ter to me a vofioIr mão,Cf aquel- fer büorn1, Cf que porém lhe prà-

1 *• teria 



iU 
#y/<á> ô 3 dpi o?e>A? manda aconfe- a Deospraz\endo, Cs defto nam 
lh ar.como a feu Irmão, que cefieis douidem. E rogouos, Tuy Cjon* 
djfic* Cf' ifc'olhais de duas coufas çaluezj amigo, que tanto façais 
huma. Que ou vos torneis pe- por meu amor,que vos vades com 
rafieu fenhor ElRey de Cafiella\-à efte recado o mais á preffa que^j 
por o qual vos fazfifegmanca, que puderdes, ata matar o caualo, ca 
vos fiará muytas mercês, Cf vos evtendo que vom poder eis hir taè 
acrecentarâde guifa, que fiejaes azJvha, quê, com ajuda de Deos 
bem contente: ou que efieis enu nam fieja delle muy acerca* 
Eftremoz^, como eftaueis, Cf os 

C A P 96. fyrno INfmo Alua\ 
re\ poz^ batalha aos Caftelha-
nos, Cf os vence o» 

fARTIORuyGori 
çaluez, como lhe 
Nuno Aluarez en
comendou i ÔC fojj 
muy à preíía, quart 

to o caualo o podia leuar a trote 
es ao Triol meu Irmão * que eu Ôc a galope* ôc chegou muy azi-
em efte feito nam quero feu con- nha a Fronteira, ondeaquel-
felbo, nem Deos nam queira que lcs Capitaens com íuas gentes 
o haja de querer, do que me man* eftauão, Sc como chegou, falou 
dou dizer, Cf que a (si o diga aos ao PrioL Sc aos outros fenhores, 
outros fenhores, que eu da tençam todo aquclIo,quc a Nuno Alua-

kixeis hir pela terra, como en
tendem fazer, Cf nam queiraes 
perder a vos mcjmo, com as gen
tes , que conuofio tendes* Nu
no Aluarez ouuindo aquellas 
rezoens, refpondeo ao cfcudei-
10 , cV diííe. Ruy (fonçaluez\i 
eu hey bem entendido as coufas9 

que diffeftes-, em breue vos refpon 
dt rey; r ejpondo afinque vos diga-

que tenho tomada, nam w o 
mudarey em nenhuma guifa , fe~ 
vam,com ajuda deDeos, leuala—* 
a diante, mas que fe avercebanu 
pera a batalha, que eu com eftes 
poucos de Portuguefes, que comi
go tenho, lha entendo hir poer, Cf 
vam fey hora coufa,que mais de-
feje,qu- fer já nella, Cf antes dç_j 

rez diííera, & o que lhe hauiaref 
pondido, & elles, como o ouui-
rão, ceifarão logo da obra, que 
tinhão começada pera comba
ter a Viila, Òí com grande agu
ça íe perceberão pera hirem á ba 
talha, ôc elles que começauãoíâ 
hir do arrayal, oride pouzauaõj 
caminho de Eftremoz, pera on» 

pequeno efpaço ferey com elltu de Nuno Aluarez vinha. É Nu
no 
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rio Aluarez com íuas gentes.era fie ajudar contra feus imigos, pois 
já Nuno Aluarez bem cenuinha que tinham quereHajufta. Afi-
Uel pera a batalha^ ondecha. gunda.como vinhaõ eHes pera de-
mauamosÀtoleyros,hurname- pender afy, Cf a fias cafa s, Cf 
ya Icgoa pouco mais, ou menos bem, Cf fe tirarem da fogeiçam 
áquem de Fronteira* Como Nu- em que os ElRey de f^fteHa que-
noAluatezfoy em aquclle lugar, fia poer contra rez,aÕ, Cf direito. 
fendo certo que os Caftelhanos A terceira , como eram aíli por 
vinhaõ á batalha, fez logo de- feruir (eu fenhor, Cf alcançaria 
cer por terra todos os homens de honra, que a Deos prazeria de 
darmas, ôc delia pouca gente, lhe dar muy cedo. <±A qmrta.què 
que tinha, concertou íuas bata- firmajfem em feu entendimento 
lhas da vanguarda, &: rcgUarda, de fefrer iodo trabalho > Cf.abor-
Ôc ala direita, ôc eíquetda , Ôc fiar na batalhanamhumah.ra^, 
fez concertai os bèfteiros , St mas hum dia^fle mifterfi.fje. E eí-
homens depépelaS alas, onde ftaS foram íuas palauras de esfor 
entendeo, que melhor cíLnam ço t antefque entraíTem á bata-
pera bem pelejar, ôc receandofe lha, as quaes aífi ditas^ os Gafte-» 
dos homens de pé, que lhe nam Ihart )S erão já rnuyro acerca, ôc 
faleceflênl, por os Caftelhanos, Nuno Aluarez fc decco logo da 
que eram riiuytos, poz alguns müla.emquearidjua.Ôc íepoz 
homens datmas com elles, di ria vanguarda com os primeiros 
zendolhes que fe elles Viflerri anreafua bandeira, aííi como 
que tornauam atraz,que os ma- prometera, & era ifto húa quar-
tafTem* È ifto afli concertado* ta feira de tteuasno mesdeAbril 
começou de andar pelas bata- naõ tido ainda Gonhido nenhúa 
lhas eníima ds huma mula couía, 8c fincou os giolhosent 
esforçando as gentes com boas terra, & fez fua óraçam á Ima-
palâuras, com gefto ledo, & vul gem do Crucifixo^ Ôc da íua pre
to praziuel, dizendo a todos, ciofa Madre, que trazia pintada 
quatro eoüfias, que fie lembra fiem na íua bandeira; ôc iíío mefmo' 
dellasi Cf as firmafifem.em fiué todolos feu^osgiolhos em terá 
coracoevs* A primeira, que fe eri cõ as mãos alçadas fizerão- íuas 
comendaffem a DeostCf aSancía orações, & muy tos delles chora 
Maria fua ̂ Madre, q os quizeff rião, 2* beijou a ferra,6c aíçouíe 

~"~ ' ti 



cm pè,Çc poz feu bácinete fé ca- em cilas, alguns delles cahiram 
ia,e tomou a laça nasmaõs,qué logo em terra com íeus donos, 
h t raz iaopaoê .d diííe cõtra os ôc outros, antes quede todo che 
íeus. oAmtgos, nenhum douidede gaííem a topar na batalha , eram 
mim, todo^saquelles, que me ajw feridos de virctoens, ÔC dardos, 
dardes, Deos feja aqúeHetque vos que lançauão os homens de pê 
aaidcCf fe eu aqui morrer por por fima dos homens darmas,e 
v ofiasculpas, Cf mingoas, Deos oscauaíos aluoroçandofe lança-
fe)aaquclle, que vos demande^ uaõ de fy os que nelles vinhão, 
minha morte. OsCaftelhanos ôccom as feridas queriaõ dar vol 
traziam vontade de pelejar pe ta, Ôc tornando a traz, cVtopan-
terra,ScNuno Aluarez aííioen- doem outros cahiuõ em terra. 
tendia, òc quando V;rao os Por- Semelhaueímente Vinham os 
tugueles p,»ítos naquella guifa, outros de refreíco, que eftauam. 
pera rno^ei , ou vencer, muda- atraz pera iíío preftes, ôc aííi íhe 
ram íeu propofito, õc ordenarão auinha como ò% primeiros. E 
de virem á batalha a caualo atre Nuno Aluarez com os íeus fo-
vendofe que erão muy tos, Òc bê bre elles matando de guifa , que 
caualgados, que logo os desba- prouue a Deos de osCaftelhanos 
ratanaõ, como deíícm nelles, a ferem desbaratados E pofto 
qual couíi a todo homem rezoa que a batalha foííe pelejada de 
do parecia íer aífi, Ôc começarão vontade, muy pouco efpaçodu-
íuas batalhas a caudo, & os gi- rou que fe logo nam ven :eo, ÔC 
netes apartaram com a carna- foram mortos ao primeiro ajun 
gem em huma ladeira de hum tár quarenta homens darmas,Ô£ 
paó verde , acerca donde hauia depois outros até íetenta ôc fete, 
de íer a batalha. Entam moue- ÔcdosPortuguefes nenhum moc 
ram osCaftelhanos com gran- to, nem ferido. Antreosqua-
dc esforço as lanças íobre os bra esfoyhi morto o Meftre de AL 
ços muy rijo de encontro dam cantara, ôc PeroGonçaíuez de 
do grades vozes, ôc alaridos cha Seuilha,ôc RuyGõçaluez oCra* 
mando: Caftilla,Sanãiago. Nu- ueiro,ôc outros boons fidalgos, 
no Aluarez, òc os da íua parte que nao eram de tamanha con. 
chm\:\nào ;TortugalSaõ loige, ta,ôc foram feridos o Almirante 
abaixando íuas lanças cadahú ôc o Priol, ôc Garcia Gonçalucz 
ao íeu, c\os cauaíos topando deGnjalua. Mas ncfte palio ef-

crc 
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irèuem alguns duas rezoens re-.' 
punhantes à verdade. .. A húa 
he, que pormàordenança> que 
©s Cafteihanos em íy poíeram* 
forão entam desbaratados. A 
fegunda, que aquelles,que fica
rão viuos,que íe recolheram em 
hum j ôc que os Portoguefes os 
nam ouzaram mais cometer j á 
qual coufa por fauor, nem en
cobrir rriíngoaj nam fe deuerà 
aífi de efcreúer á que o Autor da 
hiftoria nam déüeferimigo^rrias 
cfcriuam da verdade, a qual foy 
defta guifj. OCoridedeNie-
bra, ôc o Priol do Grato, Sc o Al 
ririrante* 8c Martim Annes da 
Barbuda, queíeehamauã Me-

. ftre de Auiz, Sc outros Capitães 
com muytos des íeus, depois 
qüe fe < Iam fora da batalha 
riam quizeram tornar mais a el
la, ma* começarão de fugir hús 
pcrao 6ratto,Ôc outros peraMõ 
forte,& pera outros Iugareb,que 
tinham voz pôr Caftella,ôc hi ri -
do aífi fugindo, differarri alguns 
ao Almirante dosqushíaÕ corri 
elle, que defíe volta, & tornafíc 
à peleja* que aílaZ eram de gen
tes pera elles* E eífe reípom 
deo aos que lho diziam , Ôc dif-
fc. Homem morto nam terbcLs 
fòldo, ande a bandeira, Cf váfej 
que depois què homem be hmiásà 
vez, desbaratado ? malioiria oiê* 

lÒAM 0 i. m 
tra ve\ a talho. £ dizer.que or
denarão mal fua pelejada verda* 
dciftbriarri còníente,ca hi vi-
rihaõ fenhores, ôcGapitaensjaífi 
PortuguefeSí corno Cafteihanos 
aífi íábedorcs daguerra,com tari 
ta* &C tam boa gente, queriam 
íèmente pera Nuno Aluarez cõ 
aquelles.poucos, que configo tra 
zia,mas pera hum muy akoPriri 
cipe^ elles eraõ abaftarites pe
ra ordenar bem íua batalha * 3c 
pelejar com elles, ôc com ular-
dideza, & boa ordenança os co
meteram. Mas ó muy Alto Sc 
nhor Deos, em cuja maõ he to
do vencimento .$ Ôc poderio de 
dar múytos nas mãos dos j: ou-% 
cos, pfouue entam de dar Vicio-; 
ria aos Portuguefes^os quaes veri 
do como os Cafteihanos fttgkõ, 
foy logo Nuno Aluarez a caua
lo com muy poucos dós feus, 
porque tamáprcfla nana pode-
fam auet todoS beftas, & ieguioi 
o alcance huma grande Icgoa^ 
ate que, por noite, foy forçado 
de íè tornar dizendolhe alguns, 
dos feus, queaquillò efa tentar 
a Dc'os,naní fe cométar da mer
cê, que lhe Deos fizera,^ íeguir 
o alcanço taõlòh!oet& Núnò Aí 
uarez íe foy pera onde foy a b?ía 
lha, Ôc muy taraic for dcfrmfá 
Frõtcííijôc em íe-tornãdó'acerca 
á&lttgtf ehtfgótf fiír itctiâtUóà 

•11 pírtfe 
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preíía armado enfim a de hum 
caualo, & meteofe antre os Por 
tuguefes. f. Iohãb Vazquezde 
Almada,Ôc Pedroeancs Lobato, 
ôc outros, ÔC deípois lhes falou. 
•fflíantenbauos Deos , fenhores. 
E diííe fe feria íeguro? Sereis dif-
ieraõ elles, mas diz,eilojá muyto 
tarde. £ritam lhe perguntaram* 
que homem era, Ôc a que vinha? 
Elle difte, que era filho de Pero 
Gonçalues de Seuilha,&quc vi
nha íaber, íe era morto,ou pre-
fo, ou de que guifa eftaua/ t ei 
les leuaraõno 1 Nuno Aluarez, 
6c depois que lhe faíou, & fou-
be o porque vinha^entam o cer-
t.ficaram,que era morto, ôc quê 
fora , que o matara. ÉNuno 
Aluarez mandou que o agaza-
lhaííem bem,ôc que lhe fizeííem 
toda a honra. Onde aqui no-
tai,que Nuno Aluarez foy o pri-
meirOj qUe da riienioria dos ho
mês até efte rerilpo poz batalha 
Cm Portugal por terra,ôc avêceo 

iL A P 97 Como NunooAlua-
rez> cobrou ^Arrombes, Cf $A 
levrete. 

o 

: ^ E S T A bemaueri-
'^s Érfit;% tuíanca ptimeira, 
rÀ fefeS'JT qije Deos ueu aNu 
^^^^^&È n o Aluarez , Ôc aos 

Por tuguefes, foram1 

NIC A 
muy ledos todolos daquella C<# 
marca/que voz, ôc vonrade por 
Portugal tinham,Ôc muy tos da-
hi em diante com bom deíejo fc 
vinhaõ pera elIe,Ôc ihe eraõ obe
dientes cm toda coufa, que lhes 
mandaua. Ifto mefmo o Meftre 
quaudooíoubecm Lisboa, on
de eftaua preftes pera fercerca-; 

do, tomou com taesnoüasgran 
de prazer , Ôc ti Rey de Caftella 
pelo contrauo, que era eftonces 
na Comarca do termo de Óbi
dos, E no íeguinte dia depois da 
batalha Nuno Aluarez logo pe
la marihaam fem mais repoufar 
de feu trabalho, fe fez preítes,^ 
pai tio pera Monforte,onde eftâ  
üa Ma tim Annes da Barbuda, 
quediftemos, caualeiro Portu-
guez,ôc muy afamadópor muy 
bom homem darmas, com muy 
tas gentes configo, com que fu
gira da batalha. E Nuno Alua
rez ieuaua teneam,que fe elle fa 
hir nam quizeífe, que o comba-
tefem. £ depois que foy em Mõ 
forte, asgentes,que dentro eraõ 
naõ qUizeraõ íahir, pero eraõ be 
trezentas lanças, ck por o lugar 
fer forte, 8c muytas gentes nelle 
ôc Nuno Aluarez nam ter artifí
cios de combate, nam curou 
de o combater, peró efteue ahi 
hum dia,no qual fe fizeraõboas 
êfcaramuças antre os Portugue-

fes,*' 
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fes, Ocos da Viila cm rofto das 
barreiras i (em íe fazer porem 
Coiiía,qüc de contar íVja. E ou
tro dia pela manhaam, que era 
diadeEndoenças,fefoy Nuno 
Aluarez de pè, ôc defcalçd em 
romaria a SancIaMariado Açu- 4 

mar •, que he huma legoa dahi, 
Igreja bem dcuota , ôc todolos 
feus de pé com elle: E como 
chegou á Igreja achoua muy çu • 
jadasbeftas dos Gaftellãós,qüe 
nella metiam , quando per hi 
pafíauam, ôc anteque feapofen-
taffem, a mandou alimpar, Ôc 
elle foy o primeiro, que come
çou a tirar o efterco fora* Em 
efto veyo recado de alguns Por-
tuguefes a Nuno Aluarez§ cj po* 
dia tomar Arroriche^ qhe efta
ua por Caftella, ôc lhe darião a 
Villá, Nuno Aluarez foy daque-
fto muy Iedoj partio pera lá, ôc 
foy dormir ao Açumar,<& man
dou feu recado aos que a Viila 
hauiamde dar,qde maneira ha
uia de ter, ôc ouue efta noite lo
go repofta. E outro dia, grande 
manhaam, caualgoíí com fuás 
gentes, ôc chegando à Villafoy 
recebido nella,Ôè edmo foy den 
tro começaram de combater o 
Caftelio de toda a parte, ôc em 
elle eftauam boons eaualciros 
Caftcllaõs. I Affbrifo Sanches, 
& configo ate írriiCa lanças * & 

ÍOJMÕ lt i 
outros Portuguefes, O combate 
foy grande, Ôc queimadas as por 
tasdoCaftcIIoi ác entrado por 
força, foram todos tomados^ 
ôc aAffonfo Sanchesjôc Sanchd 
Sanches ouue Gil Fernandes, &, 
os leuoú preíos configo quando 
ít tornou com as gentes de EL 
uaŝ  ôc cobraram os" Portugueíes 
cm aquèlle lugar eaüalos, ÒC ar
mas, ôc outras eouías, de que fc 
áproüeitaram. E outroíy de Ale
grete, que também eftaua por 
Caftella, lhe mandarão dizer,, 
que martdaííe receber o lugar pe 
ra o Meftre* & Nuno Aluarez 
mandou logo lá hum bom efeu 
deiro, ejue chamauão Martim 
AfFonfo de Aramenha, que dal-
li era natural, masmorauaeni 
Portalegre* Òc algús outros cont 
elle* a receber o lugar, & foylhe 
entregue, Ôc aíli ficarão pot oMe 
ftre Arronches, U Alegrete ,& 
Jeixou Nuno Aluarez em Arrcn 
ches feu tio Martim Gonçaluez^ 
fe teue alh a Paíchoa* ôc man
dou rriuyros* que fefofierri pera 
fuás cafas, Seque eftiuefíem prel 
fteSj como viííem íeu recado j Ôc 
elle partio pera Eftremoz , ôé 

dalIipcraÉuora, ôc de
pois peta Mon

temôr. 

(V èAP, 



GAP. 98 De hia entrada, que os Rodriguez Alcayde do Aladro.il 
Ôc acordarão ambos de fazerem 
huma caualgada cmCafteila,por 
que nenhús, que voz entaõ por 
Portusal tiueftem, eraõ ouzados 
de efto cometer, por quanto Pe« 
ro Rodriguez da Foníeca eftaua 
cm Oliucnça muy poderofo cõ 
quinhentos de caualo antre ho
mens darmas, ôc gineres, de gui 
ía que toda aquella Comarca e-
ra temcrofa ante elle, &os ga
dos todos muy fegurosao longo 
do eftremo da parte de Caftella. 
O acordo feito, Ôc o dia deuifa-

Tortuguefes fizeraõ por Caftel 
Ia, Cf do roubo, que totvarao. 

E íbis bem alembra 
do do que tendes li 
do, EIRey dcCaftel 
Ia he em termo de 
Óbidos, efperando 

fua frota pera ir cercarLisboa,ôc 
cm quanto Nuno Aluarez efta 
de folga, &: o Meftre aguardan
do feu poderofo cerco, por efte 
tempo nam ficar de vago , veja
mos em tanto algúas coufas,po 
ftoque ligeiras íejão, até que a do, juntou Aiuoro Gonçaluez 
frota de Caftella venha, aque a- feus trinta efcudeiros, ôc cento 
uemosde tornar.-ondeaifi «ueo 
que alçando voz pór a lUmha 
muytos Alcaydes de Caftellos, 
como ouuiftcs, mandou o Me-

ôc fincoenta homens de pé do A 
landroal, aífi que crao por rodos 
quarenra ôc finco de caualo, Ôc 
duzentos homens de pé. E jun-

ftre Vafco Porcalho Comenda- tos aífi pera entrar por Caftella, 
dor morde íua Ordem aViilaVi paliaram denoite Odiana por o 
çofa por Alcayde, 5c que lanças porto da Cerua, ôc foraõ ao exi
le fora Garcia Pirez do Campo do de Cheias íobre o quarto da 
Craueiro da dkaOrdem,porque alua, Ôc fizeraõ preza.em dous fa 
era criado da Rainha,de que toy< 
mauam íoípeira. E tendo Vafco 
Porcalho aífi fua voz , mandou 
o Meftre, que Aiuoro Gonçal
uez Coitado eftiueííe em Viila 
Viçoía com trinta efcudeiros 
naturaes da cita Viila, parque 
elle era defte mefmo lu^ar. Efte 
mefmo Aiuoro Gonçaluez Coi
tado era muyto amigo de Pero 

tos de vacas de Garcia Gonçal
uez da Sylua, & tomarão qua
torze vaqueiros, & arrancaram 
as tendas,ôc carregáramos fatos 
com todos feus aparelhos. E aíli 
tomaram vacas, nouilhos, ôc e-
goas com feus paftores, &nam 
eícapou mais que hum, que foy 
dar noua a Viila Noua de Frez-
nof ôc aAIconchcLlugares do fe 

nho-
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nhono deCaftella.E Pero Rodri CAP. 99. Como Vafco Porcalho 
gue2, ôc Aiuoro Coitado man- foy lançado deViHaVmfi%por 
darão trazer a caualgada aos fio (ffpeita, que deUe tomarão. 
m ens de pè,ôc lhes derão dez de 
ca u.lo, que vieííem com elles, g f g g | I | I S T A caüaloada , ôc 
& elles com os béfteiros ficarão I f l | § | Í Í roubo aíli feitolou 
em reíguardo, íe algumas gem S i E g S be Pero Rodrigues 
tes recreceíem , pera pelejar. A f j g - S ^ P certo, que o Come 
qual caualgada paliarão porFer- dador mor Vafco 
reira, ôc vierão com ella pelo So Porcalho recebera cartas de Pe-
ueral derrador antre a Viila do ro Rodrigues daFonfeca contra 
Alandroal,&lurumcnhaaté o feruiço do Meftre, ócfelo faber 
campo de Pardaês, onde eftáhu a Aiuoro Coitado cm Viila Vi 
ma Igreja de Sam Marcos, ôc na çofa, onde eftaua, ôc quando o 
quelle capo partirão íuas caual- efcudeiro chegou com efte reca 
gadas os Capitaens, íuas direitas do, eftaua Vaí.co Porcalho na 
partes,ôc cada hum dos outros, praça da Viila, ÔC Aiuoro Gon-
o que íe lhe montaua^Ôe o quin- çaluez fe fez preftes de o prender 
to,cpb Meftre dera a Aiuoro Coi falandoo primeiro com alguns 
tado.nao quiz aquella hora aue- daVilIa, ôc tomada a portada 
Io pera íy,masque fe partiííe por treiçam com béfteiros , Ôc no» 
elles, de que todos foraõ muy mens de pé, que naõleixaííeni 
con entes, ôc agardeceraõlho fahir, nem entrar nenhum,man 
muyto, ôc acbáraõ em aquella dou poer á porta doCaftcllo des 
preza oitenta nouilhos, que an eícudeiros,ôc cercar todas as por 
dauao apartados em hum dos tas da Viila, ôc a grande preíía 
fatos,& as vacas erão mil c\ qua mandou ao Alandroal, que he 
trocem as, 3c egoas erão vinte ôc dahi huma legoa,a chamar Pero 
feis, Ôc noue poldras de três an Rodrigues,o qual,como vio feu 
nos,& outros poldrinhos peque recado, caualgou com dez efeu* 
nos. E as egoas derão a Aiuoro deiros.ôc feííenta homens de pé, 
Coitado, que mandou pera húa ÔCa muy graõ preíía chegou hi, 
íua quinta acerca de Benauente. & Aiuoro Gonçaluez.que tinha 
Efta foy a primeira caualgada, q ja tomada huma torre grmde, 
os Portugueíes fizeraõ emCaftel que eftá fobre húa das portas, q 
Ia no começo defta demanda. lhe mandou abrir, & eomoíe 
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viraõ,falárãò ambos, & naõ foy ens, que largamente propoz por 
ouuido. E logo com os feus, ôc fua querella, refpondeo Aiuoro 
com todolos da Vi!Ia,chegaráo Gonçalues, ôc diííe. Caiialciro% 

aos Paços da Ordem, onde já o vos nam vos aggraueis, vem ha. 
Comendador eftaua com quin- jais por mal coufa nenhúa de ftast 

ze efcudeiros,ck: trinta homens^ que fam feitas, nem que vejais fa* 
ÔVdez béfteiros, ôc a rua dos Pa- syen E nenhúa fe faz por vos def* 
ços bem apalanquada pera fe de honrar,nem mataremos por o cn> 
fen der. A gente era mu y ta,ôc foy tendermos afsi por feruiço do Me 
logo quebrado o palanque, bra* ftre vofio fenhor. A vos be dito,Cf t 

dando rodos a alta voz,dizcndo fomos deHo certo, que vos cartea-
todos. Moira, moira o traidor co ueis com Pero Rodrigue^da Fon-
quantos tem, que nos tinha vendi fieca Alcayde de Oliuença, Cf q 
doa Eltey de Caftella. Dizendo ha já três mefeS; que fiois vaffah 
todos, que lhe pozeííem o fogo, DelT\ey de Caftella, Cf recebe-
fizerãonos eftar quedos, Ôc man fies delle mercês, Cf lhe promete* 
daraÕ dizer que fe fahiííe Vafco fies de dai efta Vdla , Çf que em 
Porcalho. Depois que fe^uraraõ Oliuençatftam trezentas lanças 
elle, Ôc os feus.. íahio dos Paços de Gaflelhanos, que hoje bauiam 
fora a falar com elles. E afaria- de tomarpofte da Viila. Eporqt4S 
dos a huma parte, pergunrou o ifto feria muygrãmmal,Cf dano, 
Comendador mõr,porque fe mo Cf deferuiço do Meftre nofto fe-
uerão ao deshonrar, ÔC matar fê nhor, queremos fer de vós feguros 
porque? cercandolhe íeuCaftel- Cf queremos, que entregueis efte, 
\o de menagem, em que o Me- lugar, Cf então voshi pera ejlelj 
ftre feu fenhor o pofera, 8c que mofirandouosfem culpa difto, Cf 
lhe tinha feito por elle menagê. flerui ono que vos mandar ,Cf a-
ZNfa qual coufa d i ííe ei le, nao me qui naõ ha mifter mais rezpens» ne 
parece, quefiz^efies bem, nem ou* efeufas coloradas, ca vos nam hão 
uefles bom confelho , nem o Me- de conhecer delia s, mashoje feráo 
ftre,cujo criado.Cf 'freyeeu fam, CafteHo chão coma Vüla, Cf apo 
nam o hauerá por bem , nem volo te quebrada, Cf todo o mais, que 
terá em feruiço, Edigouos, que eu entendermos por feguranca do h* 
lhe entendo de efereuer todo o mal gar, Cf feruiço do Meftre noffofe 
Cf deshonra, que me por vos / ; o nhor.A efto deu elle fua repofta, 

feito. Dicas eftas, ôc outras rezo- porque quiz moftrar, que nam 
era 
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aífi, &c elles diíTerão, que não ar Aiuoro Gonçaluez lhe tinhão já 
rezoaííe mais fobre tal hiftoria; efcnto , como fe todo pa ílira, 
ca bem fàbião que era verdade, Vaíco Porcalho fez grande quei 
Ôc que lhe entregaííc l5go ò Cá- xume ao Meftre , moftrando q 
fteíío, 'que por eftonce nam de- lhe fora ftita graõ deshonra pot 
uia dê falar riellc. Vaíco Porca- cnucja, Ôc nam por fer verdade, 
lho nani podêdo mais fazer, chá o que delle difteraõ. Ô Meftre re 
mou logo hum efcudeiro, de q Içuou tudo com boas rezoês dã 
muyto fiaua* Ôc mandou, que fd dolhe de íy bom gafaíhado, ÔC 
foíle com elles,& que lhe entre- efteue alfi alguns dias E comeii-
gafteo Caftelio, tomando pri- do huma vez o Meftre,feruiaan. 
meiro eftromento da força, que te elle de Copeiro o Comenda-
lhe faziaõ, ôc proteftãdode não dor,Ôc no fim da rríefa deu agoá 
encorrer em caio de desleal pelo ás mãos, ôc depois que ieuanta-
preito, & mcnaoe, quédello fi- ram astoalhas,o Mtftié o cha-
zera; Tornarão entam pofíe dó mou, cv Üiííelhc, (fomendador, 
dito Caftelio ; ôc nfándarão quê narnfja** trifte por efto, que afsi 
brar a ponte do Caftelio da por- pafflü, porque aquelles,que ofize-
ta da treéam, Ôc taipaf aporta ram, entenderam que me fia zjam 
das paires de fora, cx fizcfaõ que feruiço, mas eu,nam embargando 
fe ferüiííe á Viílá , ôc 0 Cailel \ó ifto, quero de vós fiar muyto mais 
todo èrh hum, Ôc o Cocneridá do que fiaua,de aqui a diante?Cf 
dor foy fofa corri todas lilás cou quero quefjais tornado a vofiás 
fas,ÔCC]üaritoScómelle eftauão. honra, Cf que vos entreguem ó 

meu CáfteHode Viila Viçofelçomò 
C Á P i 00. Como o Meftre mã dantes tiriheis. Efe íne vos for d es 

dou entrevar a Vafco Porca- desleal fereiso mais tièdòr home 
lho o C*fteHo,tomo antes tidja, do ̂ úndôferdavosfieyreda mi 

nh'aOrdem,Cf meücaúaleirolCf 
'A R T I O o Coriiê- cuidatdes vós nenhuma treiçanu 

dador pera Lisboa, contra mim, ifjonam pedena eu 
com aquelles, que crer, nemereo que vos fez Deos 
corn éllé aguafda- tal, quê trabalheis de poer febril 
úarri:ÔCòMcftreòS vofio nome a pe Ilido verginhof. 

recebeo ríiuy bem,namembar- Eu vos mãdãrêy dar minhas car 
Parido ciriePéío R ò d r # e z ; & iaipétã iAlüot^qhnçalucz^ garidej cjue 
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Pero %o'!rigue~z,, Cf pera os ho^ recado na Viila, ôc foy falar a ÂI 
tnens boons defia Viila : que voS 
entreguem vrffo Caftelio, como ô 
dantes unheis, Cf a vos bey por 
íoom, Cf por leal, Cf eu creo que 

uoroGonçaluczCoitado pera ha 
uer confelho com elle. E quan
do chegou a Viila Viçofa achou 
que Aiuoro Gonçaluez tinha to* 

vós fejis tal, que fareis voffo deuer das as portas da Viila cerradasde 
Eeu vosfareyporeHo mercês. E pedra, ÔC nam eftaua nenhuaa-
mandúuos,que hajais todauia boa bcrta; faluo hum poftigo, q efta 
amizade comeffes caualeiros^Cf ei fob o poderio de húa grande tor 
lespelo meuvos bom aram,Cf vos re, ôc a aquelle poftigo éftauam 
afsi ofiazjy a eHes, Cf a efte Con
celho* O Comendador ouuindo 
efto beijou a mão ao Meftrej di-
zendolhe.que lho tinha em grã 
de merce em o querer tornar a 
íua honra,q já íe hauia contado 
com os moitos íem culpa , que 
emelie ouueííe,ca íeu coraçam 
nam cuidaua outra coufa j por
que o deíeruiííe, nem Deos m m 
quizeííeque tal mmgoa porelíe 
piífaífe. Eftas Ôc outras muitas 
rezoenslhe diííeo trcdor, porq 
o Meftre o hauia cá de hatur por 
mais fem culpa.Entam mandou 
o Meftieefereueríuas carus de 
crença pera Aiuoro Gonçaluez, 
ôc Pero Rodriguez,Sc pera oGõ-
celhoda maneira, que cornelle 
tiueííem,& eiíeíeeípedio doMe 
ftre,ôc íe veyoa VillaVíçofa, ôc 
pouiou no Mofteiro, com os q 
trazia, Ôc mandou as cartas a Al 
uoro Gonçaluez.ôc a Pero Rodri 
guez,ao qual pezou muyto quã
do vio Eaí recado,ôcdeixou bonl 

dez homens darmas,ôc vinte pc 
oens, ck feis béfteiros,ôc por alli 
entrou Pero Rodriouez, ôc def-
pois que falou aMeeia Pirez mo 
lher de Aiuoro Gonçaluez Coi* 
tado, foyíe a aquella torre, onde 
eftaua,Ôc móftraraõ as cartas hú 
ao outro, ôc viram que vontade 
era do Meftre deVafco Porcalho 
fer tornado a poííe do Cafteilo,e 
aífi como antes. E pero lhes mui 
to pezaííe os da Viila houueraõ 
acordo de compnr o mandado 
do Meftre, ôc mandarãono cha* 
mar,que íe vieííe pera feu Caftel 
Io, pois era merce do Meftre de 
o elle ter. 

C A P. T o i Co mo Vafco Porca 
prende o çAluoro Gonçaluez* 
por arte. 

E P O I S que Vaf-
coPorcalho entrou 
no luaar falou a Al 
uoroGoncaluez,& 
a Pero Rodrigues 

eoru 
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com boas,ôc mefuradas rezocris 
como he coftume dos que que
rem enganar, dizendolhe, que 
Iheperdoaflê, fe os anojára erri 
algurria coufa> Sc q elle era pré-
ftes peraferuço doMeftrèem to 
dolas coufas,que lheselles maà 
daftem, ôc tiueíícm por bem, ôc 
que lhes prometia boa>ôc verda
deira amizade,ôc que foííe mcnt 
hum amot, Ôc em huma vonta
de. E tal coriuerfação deu de íy, 
a todos,&por tal modo,quc el
le tornou a repairar oGafteílo.có 
mo dantes eíUua, haüendooto-
dos por bem feito, Ôc poz rriuy-
ta pedra rio muro, ôcporíima 
das ameas groíías traues, ôc acal 
moufe de ienha,c3c carri£s,ôc oü 
trás couías, que perâ defeníam 
pertenciaõ, dizendo que aífi lho 
niand ira fazer o Meftre. E em 
fazendo eftas coufas, fingio gra
de amizade com Aiuoro Coita
d o ^ foy feu compadre de hurri 
filho, que Aiuoro Góçalue2 bap 
tizou,ao qual bautiímo veyo Pe 
ío Rodriguez Alcayde do Alan 
droaI,ôc depoisque todos come 
ram .com ÂluoroGonçaluez,tor 
noufe Pero Rodriguez pera on
de Viera, ôc Aiuoro Gonçaluez 
não foy aquella noire dormir a 
aquella grandetorre da ViJla.de 
que ainda eftaua de poífej maS 
como foy feram veofe VafeoPoí 
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calho pera elle, moftrando que 
Viriha com feu com^ad^ôc co
rnar com elle prazer, ôc veofe 
'corri elle alta noite até que entra 
rão fincoenta efcudeiros, ôc du
zentos homens de pé, que tinha 
cfcondidos dentro no Caftelio, 
ôc prendeo Aiuoro Coitado, & 
fua molher, ôc fiIhos,Ôc quantos 
com elle eftauão , Sc" os leuaião 
logo fubitamente á torre da me 
riagem, ÔC lhe roubou as caias 
de quanto nellas tinha, & aquel 
Ic feram entraram no Caftelio 
duzentas lanças de Caftelíaõs, 
ck ã madrugada deram as trom-
beus, ôcaleuaritaram bandeira 
ria torre de menagem, bradan
do cri) altas vozes CaftiHa,Caftí 
lia. Quando os dá Viila viram 
os Caftclhanos configo forani 
muy deíacordadüS, ÔC poftos 
em gram toruaçam aífi pela to
mada da Villa.como pelaptizão 
de Aluoto Gonçaluez j abnranl 
o poftigo,& começou agerire de 
fugir pera Borba, aífi de pé, co
mo de caUaloj &o Comenda
dor folgaua por hurarem a VilIaV 
cx* fe hirem todos, como de fei
to foram, Sc íeuscriados. Então 
começou Vafco Porcalho fazer 
má vizinhança a Pero Rodri 
guez Alcayde do Alandroal. ôc 
aífi fazia Pero RcdrigUez a eí!eá 

Os do Alaridroal paífauaõ jà. W 

êarirôtí* 
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ca mente tfé mantímentos, co
mendo pam de bolotas, Ôc dou* 
trás afperas coufas. O Comen 
dador, como prendeo Aiuoro 
Coitado fezeo a faber a E\Rcy 
de Caftella,ôc que lhe mandaíle 
dizer como era íua merce de fa* 
zer delle, E ifto meímo efcre-
uco Pero Rodriguez ao Meftre, 
como o trêdor Comcndador,de 
que elle fiara, dera ViIíaViçoía 
a EIRev de Caftella,5c como ti-
nha prefo Aiuoro Coirado» Eao 
Meftre pezou muyto, & man
dou a Pero Rodriguez , que po-
zeííe bom recado na Vftía , que 
tinha. Veyo recado DelRey de 
de Caftella, &C mandou o Come 
dadora Aiuoro Coitado á torre 
de Oliuença por fer In melhor 
guardado, cx huma carta a Pero 
Rodrigues da Fonfeca, q o guar 
dafíe bem. Nuno Aluarez foube 
parte como Aiuoro Gonçaluez 
fora prefo, ôc pezandolhe muy
to eícreueo a PeroRodriguez do 
Alandroal,quefizeííemuytopor 
faber íe hauiam de leuar dal/i a 
Aiuoro Coitado, ôc eícreucolhe 
que íi,mas que naõ fabia como, 
nem quando,ôc Nuno Aluarez 
lhe enuiou alguns efcudeiros pe 
ia os ter configo, Ôc ordenar cõ 
eíles fc pudeíle, como foííe to
mado aos Caftellaõs quando o 
kuaffemperaOIiuença,dosqua 

NICA 
es era hum Affonfo PirczoNe* 
gro, que depois foy Alcayde de 
VilíaViçoía, ôc Lourenco Mar
tins do Tojal, Ôc Gonçalo Caõ,' 
ôc Gonçalo Colaço, ôc Louren
co Pi rez Cinza,ôc GonçaloLou* 
renço de Sampayo, ôc outros 
boons efcudeiros, aos quaes má 
dou que fizeííem todo o que Pc 
ro Rodriguez ordenaííe, Ôc elles 
aííi odifleraõ,quandoaelle che 
garão, & elle o agardeceo com 
boas paladras,Ôc folgou muyto 
com elles. 

CAP. 102, C°moos^ortugue* 
fes pelejaram,Cf os venceraoí 
Cf desbaratarão. 

O G O como eftes 
efcudeiros chega
ram, cau doarão 
huma noite deVil-
hViçoíaoComen-

dador de Alcântara, & o Com5 
dador de Calatraua com certos 
de caualo, ôc de pè,Ôc foraõ cor
rer termo de Euora,ôc por aquel 
Ia Comarca, ôc indo elles gran
de noite muito encubertos,hurn 
moço Portuguez natural deBor 
ba, que chamauão Rodrigo Va-
lejo, hia por pagem de hum Ca* 
ftellão, que fe dizia Z)iogo Gonj 

çaluez Maldonado, ôc fogiolbe 
no caminho no quarto dalua,& 

foyfé 
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fbyfeaVilIa doAíãdroal dar no ©s Caftellãos pâítauaõ, Zc iífd 
uas a Pero Rodriguez Alcayde mefmo da ferra, & alli ouueraõ 
do lugarj conio aquellas gentes acordo que no pofto delia fe pa 
erão entradas a roubar o termo zeí1em,onde ferião tão boons 
de Euora, que erão duzentos de os poucos, conio os muy tos, ôc 
pe, antre àlmograues* ôc outras acordando qüe alíi os aguardaf-
gentes, BC cento de caualo* coni fem a qualquer ventura, que lhe 
gentes, que com elles hião, 8c Deõs quizeííe dar Èncobri-
diííelhe o caminho, qleuauão, râofc os de caualo, Ôc os de pè 
&a fala,onde haüião de fazer em hum baixo, Ôc poz Pero Ro-
prea. Quando Pero Rodri- driguez duasatalayas, que deui-
guez iíío ouuio, foy muy ledo zauão grande terra por aqueiíc, 
com taes nouas, ôc muyto mais campo,& elíe eftaua com huma 
oforãooscfcudeiros,queNuno dellas; E aífi eftíueraõ des ho~ 
Aluarez alli mandára,porq Vaf- ra de prima atá irieyo dia,qúe Vi 
co Porcalho dera os bens de ai- rão vir os de pè rangendo a ca-
guns delíes,que erão de VillaVi ualgada, ôc com elles dez de gi-
çofa. E Pero Rodriguez ouue neteseni guardai Era acaual-
logo confelho com elles como gada muy grande ámaráuilha» 
lhes parecia que era bem de fazer que elles trazião finco mil oue-
em tal coufa , ôc acordarão to- lhas, Ôc finco mil ôc quinhentas' 
dos, como quer que a gente fof- cabras, Ôc antre homens,ôc mo
fe rriuy iã, que os foííem aguar- ços atá feííenta Ôc dous metidos 
dar no caminho^ ÔC pelejaííem erii ires baraços. Os de pé vi-
com elles todauia. EPeroRo rihâo todos coma prcfa,Ôc com 
driguéz fez loco fazerpfeftcS os elíesdczgírictcs, Ôcoshomensr 
que configo hauia de leuar, Ôc e- darmas ficarão em refguardo dõ 
ram com os efcudeiros deNüno traz. Corri tal fegurançá traziaõV 
Aluarez vinte écíeis de caualo^ fua caualgada,como fe eftiueííe 
Ôc fetêta homês dépè,e tornarão em Caftella. Eem efto pafeeeo 
o caminho deEftremoz.caüaígã a gente daí mas, ôc vi n hão fagen 
do o mais a preííai q poderão a- do mor vifta, do que eram. E 
té a eí1rada,q vay de Vilía Viçofá íeixauão a eftrada.qüe trazião dt 
peraaCidadede Êuofa,e íeuarão feita, ôc forão* correr ao Redon-
cõfigo omoço,q lhe as notias; áo^qüe cllaua dahi rriuy to perto* 
trouuera,aqlhepeznatrilha,4 à-cfcaraaíiíçaEíSo1 ato deriacfof 

~Fs 



da Viiláf J corii alguns dos que mo a caualgada era em poder 
àhi eftauão. E quando Pero dosPortuguefeSi&muytosdos 
HôdrigUez, Ôc aquelles eícudei- feus mortos,Ôc prefos. E cllcs 
íos efto virão, difterão huns aos com grande meriencoria, reco* 
butros. tAgora he tempo de dar lhendofe todos ao riaayor andar 
mos fobre eftes de pè, que aqui ve que pòderam , por fora da eftr* 
coma caualgada , Cf fobre eftes 
ginetes,antefique lhe venha acorro 
de gente dàrmas. E logo.fe répar 
tirão em duas partes aífi os de pé 
como os de caualo, ÔC foraõ dar 
rios de pe, Ôc nos ginctes aífi co
mo vinhaõjlx «os primeiros gol 
pes derribarão finco girietes,dos 
de pé fincoenta Ôc três de taes fe 
ridas, que nam hoüüeraõ rriifter 
meftre , que os curjííé, ôc maò 
feu grado deíemp^raraõ a caual 
gada, ôc começarão afogir pera 
a ferra aquelles, que o poderarri 
fazer, ca os Portupueíes aífi de 
pé, como de caualo, ôc os que 
elles trazião eatiuos, que foram 
logo íoltos, oS feoüiaõ mortal 
mente matando, 6V prendendo 
em breueefpaço. Foraõ antre 
mortos, Ôc prefos cento Ôc vinte 
ÔC tres.Ôe os outros efcaparaõ na 
ferra, Sc fez Peroitodriguezcõ 
armas,ôc bèftas dos firico.que ca 
hiraõ,cinco efcudeirosde homês 
de pè, que o bem mereciam, alfi 
que já eram trinta ôc hum de ca
ualo pera pelejar. Os finco gí-
rietes, que efcapararri, foram dar 
iiouas aos homens dermas, co

da, ôc vieram fobre o lugar, on« 
de fora a peleja, ôc acolherarrifc 
a hum câbeço muy alto, donde 
podiam bem ver quantos erarò 
Os Portugueíes. Pero Rodri
guez, quando os aífi vio ouue a-
cordOcõ os efcudeiros, q pofto
que á peleja muy defigüal foliei 
& antes q os Caftellãos cobrai 
fem esforço de vir a elles, que oi 
Cometeííem elles primeiro. En« 
tam poz os de pè todos a humà 
párte,Ôc mandoúlhequeeftiueí 
fem quedos,8c nam íe dei corre-
geííém por coufa,que viífem,cá 
elles qtieriaõ hir cometer aquel
les de Caualo, anteque elles ou-
üeííem acordo ,ôc fe virem corri 
elles, 8c fecóm elles nam podef 
fem, que entam fe recolheriam 
onde elles eftauão, Ôc que elles 
riam oúucííem do de partir os 
dardos, Ôc lanças pelos catlalos 
dosCafteílaõs. Entam poze-
fam as lanças fob os braços, & 
bradando todos por TortugÁ 
Cf Sam íorge , foraõ ferir nos 
imigos. Os Comendadores có 
os defta parte, com bom defejo 
adeieçafam a elles chamando, 

Cafir 
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Caftilha^Sc ao juntar das lanças 
cahirãodos Caftellaõs em terra 
Ôc dos Portuguezes dous às lan
ças j ôc deípois que forão perdi
das vierão às efpadaSi ÔC ferião-
fe bem a vontade, Sc de tal gui
fa o fizerão os Caftellaõs, por
que erão muitos, que fe enuer-
gonhaüam a fora leixarem os 
Portuguezes a praça 5 os homês 
depè entenderão ittò',& ven
do a peleja aífi defigual , não 
embargando o mandado,que ti
nham de lhe acorrerão tempo^ 
que lhe fazia mifter feu acorro* 
ôc como chegaram começaram 
a defpêder daquelles dardos nos 
cauaíos dos Caftellaõs, por cujo 
azo feus donos cahiaõ em terra,' 
St tanto fizeraõ os de- caualo cõ 
osde pé por auer milhor de feus 
imigos, que por força os fizerão 
arrancar do campOjôc Lourenco 
Martinz doTojaI,ôc GomezLoU 
renço de Sampayo, quando vi
rão quefe os Caftellaõs venciaõ 
êc começauam de fogir, duleraõ 
hum ao outro. Vamos a eftes Co 
mendadores, pois os conhecemos^ 
vão nos ef capem afisi. Eritão dei
taram a pos elles , cada hum a 
íeu. Os Comendadores por re
colherem- a gente, hiaõfe deten-
d o , acompanhados porem dos 
feus. Lourenco MarcinzyôcGo-
arez Lourenco meteramíe pe-
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rántre todos, Ôc cada hum en
controu de guifa , que os poze-
rãò fora das feílas,ôc eftes entra
rão cõ íeus boõs criados, ôc. tor
narão fobre elles* ôc matarão os 
caüalos a Lourêço Martinz,Ôc a 
Gomes Lourenço,Ôc ficarão am
bos feridos á pè.Enraõ cobrarão 
©sComendadòres caualoSiôc fo-
breüeo PeroRodriguez,q correo 
a aquelles efcudeiros3oncíe jã ef
tauão pera ferem mortos,ou pre 
zos,ôc por alli íe partio a peleja. 
Daqueíle lugar fe partio PeroRo 
drigueZjôc diííe aos eícudciros,q 
leuaííein aqueílas ouelhas pera 
Alandrqal,caalli acodíriaõ íeus 
donos por cilas; E recolhida a ge 
te achou,que naõ mingoaua ne
nhum dos feus, mas foraõ feri
dos vinte Ôc finco homens de 
pé.,ôc dos efcudeiros onze,de fe
ridas porem íegurasde morte,ôc 
morrerão dos Caftellaõs aIIy,ort 
de juntaraõ,quarro de caualo/&: 
foraõ noue prezos, & feis caua
íos mortos,ôc noue viuos, ck dá 
parte dos Portuguezes finco ca
uaíos moftos,.masnaamirigoa-
uam outros miíhores pera íeus 
donos>daqueJrcs.E alli vieraõos 
donos das ouelhss, cada hú por 
as fuas.ckdauaõaPeroRodnguez 
ametadefl6celiè naõ quiz mais de 
trezêtas cabras,-3e cem carneiro? 
para cõrnerê aquel íes feridos. 
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C A P. 103. C°*rio foy liure aAl que mandarão, que lhe trouucrà 

uoro GonçaluezCoitado dapri o recado. Era já grande fcrãoah 
zJm Cf desbaratados osCaftel dado, ôc não fabia lingoa do lu. 
lãos,que o Ieuaua m. ., gar,que certa foííe, laluo quanto 

;A M tardou muyto, 9 lhe diííerà aqueíle homem que 
acerca defto chegou 
hú dia pela rriarihàá 
húaencUlca,*4 Però 

Rodriguez tinha ê VilIaVíçofa, 
ôc diííe q aqllâ rioite,ó) hauia de 
vir,q auião de leuar AluoroCoi 
tado de Villa^içofa a Oliuença, 
õc q viífe o q compria. Pero Ro 
dii"uez chamou logo os efeudei 
tos perãteaquelle homem,ôc co 
meçarão de ralar que maneira tè 
rião em ello.ôc acordarão que a-
queíla noite fe lançaífcm em ci
lada acerqua de VillaViçofa eni 
hú pinhal azado pera ello; Ôc q 

efperàuão. E vendo íua tardahV 
ça muy grande, começaram de 
duuidàr fe era verdade o que lhe 
elle diííerà. É dizião algús que 
ifto podia fer treíção daquellé 
homem, de que Peró Rodnguca 
fiàra,os ter vendidos. Eoquefc 
defto mais receaua era o ditoPê 
ro Rodriguez 5 Ôc tanto que ellej 
6c os outros bem lhe proú* 
guerà de ferem dalli fora,Ôc nãd 
ter taí obra começada. Eni efto 
os dous efcudeiros Lourençd 
Martinz ,Ôc Gomez Lourenco 
começarão de dfzer ztfi.Pero Rè 
driquez^»vos fois aqui vindo por aquelle hornê fizeííe de guifa , q 

loubefte as horas,a que auia.de feruifodeDeos,Cf do Meftre,Cf\ 
fer leuado,ôe perque maneira, oC Nuno Aluerez, quando nos a vós 
mandarãono que fe foííe, Ôc que mandou encomendar que efte Al 
lhe leuaííe noüas àquelle pinhal, uoro Gonçaluez, fahiffe.da prizão; 
Pero Rodriguez depois do foi quando o daqui qui^efiem leuar; 
pofto, com aquelles dezaíeis de fe o vos podeffis faz,er. Oraeftè 
Nuno Alüerez/Sc com quinze ef hejá treição ordenada.Cf naõ lhe \ 
cudeirosíeus, ôc fíricoenta ho- pode mos fogir per nenhúa guifa, q 
mens de pé,partio do Alandroal naõ hajamos de liurar pelas rn*os 
fingindo que íeuaua o caminho Cf aguardando qualquer auenttí 
de hftremoz,ôe depois q foi noi- ra,ou aqui> ou no caminho^por t&Q 
te derão volta por outro cami to fe vos preuguer , nos queremos 
nho,o mais incuberto, que pude hir com dous homens de pe, Cf to* 
rão,&c forãofe ao pinhal,que de- marmos lingoa, fe podermos: CÍ 
Uifado rinhão, ôc elles eíperan- vós aguar d ay aqui, cá muy to ftü 
do poralli por repoftado homê, tornaremos a vos. Pero Rodri

guez' 
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guez diííe q lhe aprazia, ôc que Êftando perguntando á aquelles 
nam partiria em nenhúa guiía á prifionfeiroSiq gêtc eftaua emVil 
tâ q elles vieísê.Foramfe osefcu laViçoía? Chegou o homê porq 
deiros com dous homês de péâl Pero Rodriguez efperaua, ôc os 
mograues,Ôc como foram perto outros dous q ficauão no lugar 
da Viliaj mandaram os de pé aò por fabeto caminho ,ôc ambos 
arrabaldCiôc elles ficaram acerca deram riouas, dizêdo aífi. Sabej 
em direito da porta da treiçaõ.E q os Comendadores vem còmsAl-
eftando aífi viram muy ta gente uoro Coitado, Cf trazfe configo atè 
de pè,ôe de cáüalo.ôc viraõ dous vouènta de caUalo,Cf ftffenta bo-

" llornêsde pèCaftellãos,q fe qüc- mesdèpê,Cf'todosefcoiheitos > Cf 
rião hiir corri aquelles, q eftauaõ vinte Cf finco béfteirosi Cf ve per 
aporta da treiçam^riam per mari fua guia deHes Affonfo òAluareç 
dado do Comendador. E os ef Almocadem,Cf trazfe efta eftra-
eudéiros prerideramriòs logo; Ôc dada corte deOliueira, Cf hora 
fizeramnòs calar ijk em efto vi- os ouuireispaftárpor aquii ôc eo-
iatri áos dous homêà, q forâõ cõ rneçarãòde íe poerê a cauaIo,ÔC 
cllesi ôc diíícram. lásÂlüoro Go em íe corregêdcTouuirão o toni 
faluèzi tiram do fafteUo ,çf IbeJ dos caualosdos CaftelIãos.Qw^ 
tem huma mula preftes•< em ofuc^j vos parece difte Pero Rodriguez^ 
*vãi Parecenos que fie ram düzjn - que fera bem^u em q lugar cème-
ios de caualo a noffo efmar,Cfmui çaremos nefifa demanda? Tarece-
ta gente de pé, Cf cbamaÕ^Affòn vos fão cõfelho: Difterão os ou troa 
fo Ga rçia fAlmocadem, que faja deixa rmolos mais alongar da vil-} 

má hora, fie ha de fahir, Ora ,• d rf- Ia, Cf á enirada daqueíle azjnhal 
feram e\les, fieaiüos aqui conio et ot cometeremos. Em efto falando 
íes mouerem,Cf começarem dè cá chegou o outro' pião , com reca-
ualgarjvá hum de vós dar HoüaSi do dizendo: íapaffaõ os fàmèn-
outro vá acerca, Cf veja em cer- dadorés.Cf leuão a mkior pai* a~3 
to quanta gente he, & per qual cá de falaurás i que homem nun-
minbovao* Entam fe partirão ôs qüa .ouuio , Cf vão fiem auiza-
doüs eícudeifos,cõ aquelles ho- mento nenhum, cã, eHes nao le-
mens,cjaftipreridefaõ,,& forão- úão gentes ; tãverri diante; 
fe ao Pinhal,- & comer chegarão' nem nenhum refgtiardo doutras 
contarão aPeró Rodriguez,Ôcés gente, entam dhfe i\fo Ródri-
oüwóS todos ò que Ite^ guez ,• A mim parece quéj 

• - - * •- " M z h e 



ho bem, f ^ 7^//<? campoaleni róRodr jgues,cô os q co elle hiao 
daque-Hes efte Ides abamos a de 
manda com eliesjEnambauèrvos 
porque os mais leixarhir, ca po~ 
deram de nos baúer fentido,achar 
lhehemos milhor percebidos, a noi 
tefazjboa, Cf nam muyto efcurà 
Cf nos ferremos veUes de (apito, 
Cfprazfedo aDeos eíles nos fiar ao 
graça de Aiuoro Gonçaluez,, Cf 
dalguns cauaíos, Cf armas,que le 
uam : E entam caualgaram a 
mais andar, que podcram* ôc eri 
traram naeftrada,por onde hiáo 
os Comendadores,ôc chegararri 
tam acerca delles, queouuiram 
as repctiçoens do grande arroy-
do, que leuauam antreíy, ôc co
mo começaram de entrar ao cã 
po,corregeramfe os Portugue-
ícs pera hir a elles, ôc puzeraõ as 
laças fob os braços a mayor cor 
rer dos cauaíos, q leuar podiârri. 
Os Caftellaõs quando os aífi vi
ram,deram huma grande arran
cada por diante, ÔC a granles vo 
zesos Comendadores. INfambè 
nada fenhores,^ ao arrancar que 
fizeram, deu hum caüalejro aAÍ 
uoro Gonçaluez huma lançada 
íobre hüajaqueta,que Ieuaua ve 
ilida dizendo. Otrèdor vendido 
noshas. E Aiuoro Gonçaluez íe 
lançou da mula em terra cõ húa 
adoba muy grande,q Ieuaua nas 
pernas,ôc íe efcudou da mula.Pe 

forão ferir nosCaftelIãos,e deítà 
chegada,q derão cm elles, cahi-
ríiri bê efcudeiros das beftas, Si 
os feus homens de pé fe acolhe* 
ram ao monte, fem fazer coufà 
que de contar íeja.Os piaês Por» 
tuguefes nam houueram outro 
trabálho/enam prenderdaquel-
leseícudeíroSjÇ] cahião> & ápa-v 
nhar lanças,Ôe adargas, q eahiaS 
por eííe campo, & tomar mulas-
& caualosjôc azemalas,c outra* 
beftas com íardagédosComédar 
dores, ôc dourros efcudeiros dè 
conta,q hiãoemfua companhia 
ôc ahi não hauia quê lho tolherj 
porque logo forani vencidos,ÔC 
arramados por eíles cftebaes. E 
porq era derioite, ÔC ficarão fem 
guia dcccraõfe dos cauaIos,&lÍ 
Çarãofe ao monte por efcapar,e 
por ella rezaõ ficarão muy tos cá ; 

ualos fê donos, alê dos q na vol 
ta primeira cahiraõ.Os Comédát 
dores foraõ dar configo em hüa 
fraga pedregofa,ealli deixarão os 
caualos,e os outros,q com elles 
bião.Ôc os cauaíos tornaraõfe ao 
capo.Os Portuguefesnãofabião 
parte deAluoroGõçaIüez,cbradâ 
rão por clIe,chamauãno por íeu 
nome, e elle jazia em hú grande 
júcahe naõ ouzauade reípondef 
cuidãdo,q aqlle era MartimAri; 
ries daBarbuda,q o vinha tornai 

aos Ga-
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Caftellaõs polo leüar configo ca çalucz fc eípcdio dé Pero Rodrí 
tiuo por o mal,que lhe queria. E gucz.èc de qtlto lhe dauão não 
pela ventura foy a aqueílc lugar quiz Icüar mais de Oito eatialosi 
Gomez Lourenco de Sampayo, Ôc forãofc corri elle perá Eftre-
BCandando bradando por Aluo rnozdczaíeis elcUddros,qNuriO 
ro Gonçaluez, elle o eonheceo Aluarez mandara, ôc mais algús 
na fala, Ôc entam refpondeo. E homens de pè * ôc Pero Rodri-
Jiaucndo gram prazer com ellè guez fc tornou pcraoAlãdroáho 
deceofe do caualo* ôe ajudou o a qual em outro dia deu íeis caüa 
montar em elle^ ca elle nam po- los a íeis homês de pè.q fez cfcur 
dia por rezam da adoba, que x\- dciròs, Ôc reparti© as outras cou 
nha, ôc pozlhe huma ei porá, ôe ías todas, Ôc a rcndiçarii dos pre 
deuihe a lança,& eobrouGomez fos tanto a húieomo ao outro; à 
Lourenco o caualo do Comcn- tão bom quinharii fcpre tinhãov 
dador de Galatraua , ejüc era O os que accrtaUam de ficar rio lá 
mais afarriado,que hi vinha; E gartcomo os q hião fora çõ cllc 
foramfe pera onde eftauani os 
outros. Pero Rodriguez foy mui G Á 1\ ioA. Como Pero Rodrik 
ledo com elle , %c quantos hi e- &ue&foy accorrer Aiuoro foi-
íão, dizendo que por elle íôméri tado •, que o nam prende fem o* 
te erão alli Vindos , & elle agat- Caftellaõs. 
decialhesfua boa obra é qwariíd ^ ^ ^ ^ V Á N D ^ V*íc{* 
podia Oarroydo era grande na }ff iff l[ | | í Potcalho íoubc a. 
Viila, Ôc répicauão quanto po- â j ^ o ^ ^ tomada de Aiuoro 
dião, cuidando que era NurioAÍ |fijS^gg^ Goíiçaluez ; oC co~ 
uarez, que hia íobre elles, #eíU , mo os Comenda-
entcnçàotinhaõüs dc*l«gar,íé- doresfoíárri desbaratados; oútic 
gundo lhe dezião os que fe aeo- grande pczar, ôc cõ grande qtiei-
Iheráoa Viila. Erh efte desbara- xumede^ia por modo de eícar-
re forão prelos noue efcudeiros,' niocõtraos q eftauão preleritefc 
«C tomados dezaíeis caualòs,* ôc Em verdadeheypbr éftravhoitií-^ 
íeis mulas, c3c três azemalas ,- ôc ca nenhúdé vós me pedir o quinto 
Vinte ôc finco beftas de aibaida,* de fias caüdig^dás^fiateisfen ó 
com frafquagem de alguris eferi de vos pelejaoco trinta , Cf sepré 
deiros ôc deixando as rezoens, devosficãâ moriosduasdvfiàsiéoê 
oue ambos outíerãOiAlüoioGÕ óutroí fo§Uo corHo mídias *g* 
i ._.„. — ftãojw 



In rc%oü^i CÁ 
Vão fie per a efte curral, quanta 'co lho deu perá o ha uer mos de liuur 
ta l honra como efta, boa fama hi q fie lhe nós nãoacorrermos,poderi 
rã de vós a El%y. E rri ãdou cííâ fer prefo,ou morto,coufa q eu nam 
rioiteduâs iiicülcas fobre que fa cfueria por nenhúa guifa, qacorite 
zia Pero Rodriguez, Ôc que geri- cefe.Faz,eiuos preftes,q nós preftes 
tes foraõ cõ elle na tomada de fomos. Entãocaualgou elle cõ os 
Aiuoro Goriçduez ^ oü fe eftaua do Concelho doAíàdroâl,&che 
ainda rio Alandrbâí, q elle qui- goúáaqucíle lugar de Mõtaluãô 
zera vir ahi correr, 8c razer âlgú oride lhe diííeraõ,q òGómcnda-
bem fc püdera,& hüns homens, donnadara aguardar Aiuoro Gó 
que Pero Rodriguez mandara ef çaluez.OsCaftellííos tirihaõduas 
fa noite por eícutas, tomatarri atalayâs,qüãdo os viraõ hir fora 
lingoa das eícutas de Vafco Por fe acolhendo rião os querêdo a 
calho. O qual fabendocjüé AI- guardar,nê pode PeroRodrigues 
Uoro Gonçaluez era já em Eftre-
moz , Ôc hauia em aquella rioité 
de partir pera Borba , rnandoii 
quarenta de caualó,8c ftirita hd 
mensde pè, que fe foííem poer 
no caminho por onde Aiuoro 
Gonçaluez hauiade vir,e quede 

delles perca'çar nenhum. Entafri 
íe foy cáualgarido porEfti-erriòz 
ôc achcü Aiuoro Gonçaluez ; c] 
àiridá não partira, ôccontoulhd 
Como viera, ôc elle llld agarde-
Ceò muytò,Ôc diííelhe, q pozefle 
boa guarda, ôcauizamento,quéi 

morto, ou prefo lhe rião eicapaf naõ recebefte dano. Pctf tiraõ en-
fe a rodo feu poder.E Alüoro Gõ íaõAldóroGoriçaluez, ôcPcròRd 
çaluez não fabia difto parte, ÔC 
PeroRodriguez fabia difto nauas 
ôc mais por hum homem de Vil 
laViçofa.q lho veyodizer,ôc co-
mo difto foy certo,maridoü chá 
mar os do lugar, ÔCpergüntou-
lhesjéj lhes parecia, q deuia de fa 
zer cm tal feito? È elles rcípon-
deram, que fizeííe o que por íua 
honra entendefe, que elles pre
ftes eíhua m.çA mim me parece, 
diííe elle, que não bê bom deixar
mos perder quem nos tanto trabd. 

driguez pera a Viila de Botba,ôc 
rio dia feguirite>alta manhaã,ma 
dou ÂluoroGõçaluez defcobrir 
terra por dous efcudeiros, Ôc a-* 
charãodezde caualo, q vinham 
correr a Viila de Borba, Ôc eftes 
vieraõ ate o lugar apoz aquelles 
doús,q foraõ defcobfir, ôc toma 
raõ júto cõ a Viila vinte boys,q 
aridauão pacêdo Aluòro GõçaL 
uez,e Pero Rodriguez, quãdo vi 
raõ ifío , falriraõa elles pera lhos 
tolher^ ôc tomaraõihos, antes cj 

che-
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chegaíícm a huma ciladr,que os 
Gafteliãos tinhãolançadoondé 
chamaõ •> Orelhas, 8i foy a cila
da dcícubcrtai ÔC fcguida de cor 
redura, atè as hortas do Re-
guengo da Villai onde tomarão 
fete azemalas do Comendador 
Vafco Porcalho,as quaes os Ga
fteliãos naõ ouzaraõ de lhas hir 
tolher, cuidando q eram muyta 
mais gente, entaõ fe tornou Ai
uoro Gõçaluez pera Borba,ôc Pe 
ro Rodriguez pera o AlandroaL 

GAP. 105. forno Vafico Porcalho 
foy correr ao Alandroalcf da 
prèZA,que tomou* 

'Comendador Vafcò 
Pôrcaiho, vendo a 
fouteza,q contra ei 
lemoftrauaPeroRo 
dnguez, cornos q 

eon^go tinha ; eícrcueo a Pero 
Rodriguez Alcayde de OliUeça^ 
Õ rnandafte correr aViiía do Ala 
droaíde cj recebia rtiüyto má vi 
zinhança,ôc q foíle certo, q co
mo os corredores correftem aífi 
os de pè, como os de caualo, Io 
co fahinam a elles, ôc que riam 
oS hauia de deixaraté o Rio de 
OdianâjCatantocorriaõos ho
mens de pè daqueíle lugar, co
mo os de caualo, &è que aííi os 
podiam prêder, ôc acutilar à fua 
Vontade, lançandolhc húa cila-

10AM Õ l ni 
da longe áquem do lugar. È em 
quanto elle mandou ene recado 
Cnuiou vinte de caualo correr o 
Alandroai, ôc fizerairi preza em 
huns poucos de afnos, Ôc foram-
ihe tolhidos pelos doConcelho. 
Eftes corredores tornaram perá 
a Viila, ÔVdiíícrama Vaíco Por 
calho* que nam entendiam Ia 
mais de hir por aquella guifa, ÔC 
que os feguiram de tal maneira, 
que fe o caminho nam fora Ion 
gc, quelà ficaram por feus hof-
pedes, O Comendador com def 
peito caualgou a grande madru
gada, leuou cento* ôc cincoenta 
de caUalojôc duzentos j & cin
coenta homens de pé,ck Iançoii 
fe em cilada acerca dòAlãdroaL 
aotíde chamão o Pinheiro, & de 
pois que foy bem de dia , man
dou vinte de C3üald, que corrcí-
fem atè as portas da Villa.cqual 
quer couía* que achaííem.trauaf 
fem em ella fem receo rienhurm 
As gentes fizeraõ como lhes 
elle mandou, & correram atè as 
portas do lugar, Ôc tomarão fe-
tenta eâbras.Os da Viila fahirão 
a elles, PeroRodriguez com dez 
de caualo,& íetenta ck finco ho 
mensde pè, &£ foram por outra 
parte por lhe tomar a di inteira,e 
jâ os de pe tinhaõ as cabras tira
das dos corredores,ck òsdécauá 
Io forarri dar ria cilada dos Ca-

Mi fteÜã^ 
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ftellaos, a qual defcuberta, lei- o campo, fem vergonha o poderru 
Mrãoíe todos hir direitamente fazjer. Eefies, que morrerão por 
à Viila, que era muyto acetca. defienfiam do "Reyno, Deos lhe ha* 
Pero Rodriguez por acudir aos 
pjaêsvieraõ todos emburilhados 
até as cercas das caias do arra
balde da Marta, ôc aííi os efpc-
raraõ, ôc começarão de pelejar. 
Pero.Rodriguezeraapé cornos 
íeus, Ôc,fendo a peleja muy to de 
figual?foraõ os Portugueíesvcn-
cidospor força, ôc fogiraõ pera 
a Viila, acollicndoíe asca*asda 
ruada Matta, que erão furadas 
humas pelas outras , foraõ por 
aih eícapmdo. Doutra ^uiía 
os mass delles foram mortos, & 
preíos , mas naõ foraõ mais 
que finco homens mortos bem 
m.incebos, & pera muyto , os 
quaes lhe matarão junto com o 
muro, ôc foráo muytos feridos. 

uerá merce das almas. 

C A P 106. Com°Eero rRodri-
guez, da Fonfeca lançou huma 
cilada aos do Alandroai, tf 
do que lie aueyo. 

E* O Rodriguesdà 
Fonfeca nam foy 
eíquecido do q lhe 
eícreueo Vafco Por 
calho.ôc ccüalüou 

de Oliuença com duzentos ho-
mensde caualo, c\ trezentos de 
pè, cx veyo huma noite lançar-
fe em cilada acerca de São Brás 
Mofteiro huma leooa do Alan-
droal,como foy menbaam difté 
aos feus em efta guifa. oAmigos, 
eu queria tomar efta Vi Ha,Cf ma 

Pero Rodriguez houue huma fe- tar, ou prender os que nella vim 
11L.5 & dos Caftellaõs morrerão Cf fi o fazer podemos , fegundo 
dous, òc quinze cauaíos.Tornou meu defqo he,faremos fertíiço,Cf 
íe enram Vafco Porcalho com prazer a EIRey de CafteHa, Cf Io 
grande prazer pera Oliuença,le- gr are mos todolas caüalgadas, 
uou aqueilas fetenta cabras,íem Cf pois que Vafco Torcalho no 
hauer nenhum, que lhe po- outro dia matou parte deHes por 
zeííe embargo , ÔC ficou Pero huma cilada, que lhe lançou, nos 
Rodriguez com os íeus bem no façamos por efta maneira.Os q fio 
joio por tal defauentura, porem rí correr, fe tomarealgús prifionei 
dezia de praça por os confor
ta r. çAmi '{os. talva y de guerra; 
ficmelbantes coufas oi tenta Cffin* 
1 o a trezentos Cf fiincoentaleixar 

ros , ou qualquer outra coufa fia
ção infinta que vam contra Tere 
na> Cf algum dos outros fique em 
face da Viila jrauando com ei 

lei 
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les com o mdyor i efguardo, que^> 
podcrem,Cf fenam acharem cou
fa, em que façam prefa, tire mãos 
nidis alongado da Vi Ha,que pode 
rem, Cf fia çamno faber ornais ef-
cufo, que poder, Cf ellesafsi alon
gados do logar, Cf eu com eftes ef
cudeiros, meternoshemos antre ti 
les, Cf a Viila, Cf quem conhecer 
PeroTodrigueZjtfáça muyto pe
lo prender, Cf nos outros matç^j 
quanto poder? ca fe elle for prefo-, 
eHe me dará logo a ViHa, ou o de 
gola rey logo á porta da Viila. Os 
outros ouúindo eftas rczocns,dif 
fcrami qUe tal acordo era muy 
boom -, mas que lhe parecia que 
era bem de o fazer faber aVaíco 
Porcaiho,que eftaua caualeirofò 
de gente, Ôc aííi feria muyto mi-
lhor, ÔC niass a leu íaluò. Pero 
.Rodriguez difte que lhe naõ prá 
zi* , que efta honra queria elle 
pera iy,Ôc pera éí les.Cahoje quei 
maremos a porta do lugar , d\\fe 
zlletCf depois que for em nojfepo 
der elle o faberà, doutra mfa me 
nam apraz,:iIrmandoíe aííi efte 
confelho,eftrcmou quarenta gi-
netes os milhor encaualgados,-
queachou, ôc de que mais fima, 
cx rornòuos a auizar da maneira 
quedjííerrios, ericomendando-
lhcs que/egundo feu booin juí
zo, víaftem dó que lhes mais en-
comendaua, ôc elies correram a 

10 AM O l ièv 
Viila, como lhes era encomen
dados 6k PeroRodriguez Alcay
de do Alandroai mandara efta 
menham deícobrir a terra por 
dous efcudeiros contra VilIaVi-
çofa, ôc a Atalaya,quevio osgi-
netesdeu àcampaam,ôc dern-
bou o ccfto • Cs do lugar como 
viraõ aquillo, íahiram a pè com 
lanças, ôc dardos, ôc quem iíío 
riam tinha,leuaua íeis, ou fete 
cftebas aguçadas, como hauia 
muytos. Pcrò Rodriguez nam 
quizera que íahiram , ôc depois 
que os vio em eícaramuços, ía
hio com dez de caualo,Ôc de tal 
j?uifa os íeguíram, q o caminho, 
que cuidaram de ieuar,nam po-
deram hir por clie, mas feruidos 
de dardos.Ôc de garrochas come 
Çaram de fogir pera onde Pero 
Rodriguez da Fõfeca eftaua em 
cilada muv deícuidadamête dá 
tal aquecimento 5 Equandoos 
Pottugueíes, Ôc os Caftellaõs fo
raõ mifturados, hindo aífi dar 
em elles, porque hião aífi de fu-
pito,foy o defacordo grande eni 
elles, que alguns nam podiam 
montara caualo, & fem eíguar-
dar fe eram poucos, ou muytos, 
fogiram como milhor podiam, 
também de cauaío,como de pè; 
Aífique a ventura ajudando aos 
poucos, Ôc dando temor, <Sc ef 
parito rios muytos, fo?io Pero 
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Rodriguez com aquelles,q com dr:gues diííe, que naõ fahiria fo 
elle acertaraõ,ôc outros naõ che
ga ram dahi a dous dias a Oliuê-
ca'ôe foraõ na volta mortos dos 
imjgos fete homês de pé,ôc dous 
de caualo, Ôc finco dos ginetcs, 
ôc mortos treze cauaíos,ôc fica
ram noâcviuosjòí da Viila fo* 

ra>mas que foííe Gyl Fernandez 
antre o muro,&a barreira do Ca 
ftello,Ôcquc leuaííe dez homês 
darmas configo. E Gyl Fernan* 
dez diííe que lhe aprazia,cõ con
dição que de huã parte/$C da ou
tra foíle feito preito emenagem q 

raõ feridos três de caualo,ôc dez foíle íeguro hum do outro, Payo 
homens de pè,ôc morto hum,$C Rodriguez diííe que lhe aprazia, 
trouueram muytas lanças^ dar Ôc foy afti afirmado antre elles, 
dos, que ficarão no campo, ôc Eftonces apartou Gyl Fernandez 
tornaraõíe com muy grande pra dez homens, ôc foyfe á barreira 
zer pera a Viila. 

C A P io7- Como Pty0 Rodri
guez, Marinho prendeo Gyl 
Fernandez^de Eluas>, 

M fe p^fLnclo affi e 
fias coufas, eícre-

do Caftelio, onde hauião de fa
lar, ôc achou já Payo Rodriguez 
preftes, quando vieram a íe abra 
çat, lançou Payo Rodriguez a 
Gyl Fernandez o braço fobre o 
hombro, em maneira de ícgurã* 
ça, Ôc com a outra mam lhe to
mou a eípada, ck diííe. Vosfereis 

ueo o Meftre a Gyl prefo. Gil Fernandez quando ef-
Fernãdez de Fluas to ouuio ficou efpantado, & 
que foík falar a Pa- nam teue geito de fe defender, 

yo Rodriguez Marinho de Cam ca Payo Rodriguez tinha tanta 
po mayor,quealçaííevozporel gente , Si afti corregida, que os 
le, ôc íhe faria muytas mercês, dez efcudeiros nam o poderam 
Gyl Fernãdez caualgou logo cõ ajudar,mas trabalhandofe de (a 
fincoentahomêsdarmas,&fòy g,r, quandoaquello viram forão 
íeaCampomayor,&eftandofo delles prefos cinco. f. Gonçalo 
ra daVilía em huma Igreja, que Caíco, ôc Martim Vazquez , & 
fehi fazmãdou dizer a PayoRo Gyl Lourenco feus primos,&ou 
driguez Marinho, que lhe prou- trosdaus. Em quanto prende-
gueííe fihir fora doCaftello^pera 
falar c»m elle couía, que era de 
fua honra,o<proueito. PayoRo-

ram eftes faltaram os outros fin 
co a barreira, Si foramfe pera a-
quelles,que fora ficaraõ.E rodos 

efpan-
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efpantados de taítreiçâõtorn^ ocos outros de Eluas ata cento 
raõfe pera Eluas. Gyl Fernandez de caualo^ quatrocentos ho-
fendo áífi prezo, ouue de fc ren- fnens de pé, ôc entrou de praça 
der por duas rriil dobras, ôc deu por beira de Oliuença, ôc de Al-
fiadores,c fahiòdá prizaõ.ôc quã cohchel,& foy pelejara terra de 
do chegou â EJÜas òüüeraõ to- Xcrez, ÔC trouxe muy gram pre-
dos muy gram prazer, forque za de vacas, Sc oúelhaS, ôi prifio 
em quanto elle era prezo, eraõ heiros.E vindo elles aífi perá Por 
muy a miude corridos de feuS tugal; ajuhtáraõfe os de Xerez. 
imi^os, E pera íua fegufahÇa de cx doutro* lugares derrador ata 
fua rendiÇam5derárriO$ clérigos" trezentos de caüalo,ôc muytagc 
as Cf uzi s das Igrejas, Sc os lei- te de pé, ôc alcançaràõho ho lu-
bos taças; cíjáádasA cintos guat gar, que fe chafna Macèira das 
necidos, 6c dinheiros, Òc outraà porcas,Ôc elles alli cercados,, al-
coufas, quê pozcfle todo ern pre guhs outros diííeram a Gyl Fer-
da a Pa)'o Rodriguez, atã que bá nahdez; idos [abeis bem,que ten-
ratafte íua réhdiçain. E depois q des em Oliuença Pero Tcdrigue^ 
tudo teue enriegUe, tofnòufe Af da Forfeca, 'Cf Rayo Rodriguez* 
fonío Sarichès, ôc a SarichòSari Marinho, que já com elle efta, Cf 
chesiqueíròducfapor priíiòhei- temambos tiufnal trezentas lan-
rosdeArròriches,íèguhdo.ouui- 'cas, "Cffetecentos homens de pé\pe 
ftes, cv rêdéò os por outras duas ra pelejar comüofeo a tornada, Cf 
rrrildobras^ das qUaes lhe deram fe vos guardar des, queeÚasgen* 
Jogo as mil, & ás outras o dia tes, qüe vem Apoz,nós, fe juntem 
certo, como elle era obrigado a com às outras, qüe èftamdianteJ 
payo Rodriguez, Ôc aífi quitou ierns peleja muyto mais forte, po* 
iodo,- ôc págòü ás pierídas, ôc oss rem a nos parece,qüe he bem com 
eícuüeuos. eftes agora, Cf vencidos, eftes os 

outros nani nos quer eram aguar-
CAP ic$. Como Gyl Fernandez! dar ; Gyl FefnandcZ difíè, què 

foypelejaráfdftéHd,&doq Ihépafeciaaquèlle bom coníe-
1 IhédÜeU lho, 8< antesque èíler cotregeíe 

^ g l U S T Õ âififeito,mari- íuas gentes, perá hir pelejar 
)t(I fSnrffl dou Gyl Fernandez com elle, Ôc dando nosimigos 
ílCi S ^ f i chamar íeus amigos foram desbaratados, & alguns 
f P F Í ^ K & a r a n t ó t t í h t ó è l l è í déli« f*í*>'*.' G;I Fernandez' 
Eco- *; '• cpàü-

)í 

(I 
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quando os vio da quella guifa><fe fe .queremos volo aqui dize^c-ue 
chegou rijamente ptra lhes açor não íabemos fe nos vira maisi 
rcr, ôc diííe. Santa Maria> vali mão de falarmos de feus feitos. 
que coufa be efta,namorados, que Onde foy aífi que vindo Payo 
vaõfiaõpera nada, ôc enta© fe lan Rodriguez Marinho , m andou 
çou antre elles esforçando os fe- vinte de caualo de Campo ma
us, ôc com tal ardideza ferirão yorquevieísé correr aEIuas^Gyl 
nos caftellaõs,que foraõ venci- Fernandez íahio a elles com fin-* 
dos, ôc desbaratados* Ôc fugirão coentade caualo, Ôc feguioos 
delles pelo campo, ôc outros, a por hum muy grande efpaço. ÔC 

• aquella ferra,que chamauão das tomou delles quatro efcudeiros^ 
PorcaSj que naõ ouzaraõ mais ôcdetcuefe á beira de hum cabe-
chegar a Gyl Feinãdez,& vindo ço,q chamão Cigoura, ôc enten* 
elle aífi com íua caualgada cfpe* deo q vinha alh PayoRodriguez* 
rando hauer outratal peleja com que ja os feus mandarão cha-
aquelles fijdgos, que .dillemos, mar, ôc ceando aguardando vi-
íoüberaõ elles comoGyi fernan 
dez desbaratara os de Xerez. Am 
bosouueraõ feu acordo de não 
pelejar com elle, ôc ellepaftou 
Com codo aqueiíe gado íern no 
jo nenhú até aVilIa de Eluas.o 
qual era tanto,que quem quizef 
fc tomar delle pera comer,naõ 
lhe era vedado, 

CAP 109. Como Gyl Fernan* 
dez^pelejoucom Payo Rodrl-
guez^Márinho, Cffioydesbara 
tado, Cf morto. 

crao algus de Payo Rodriguez di 
antCj Ôc Gyl Fernandez prendeo 
Jhe dous delles. Payo Rodrigued 
trazia configo oitenta de caualo 
muy bem corregidos, ôc como 
chegou tomou logo húa peque* 
na de altura a beira do cami
nho a ilharga daqueíle cabeço, d 
Gyl Fernandez eftaua no baixoé 
Dambas as partes nam hauia hd 
merís de pé i mais que dous, qufl 
trazia Payo Rodriguez, hum bd 
fteiro, & outro tiraua pedras de 
mão,corri que fazia bem de \\o-
jo. Em ifto diííe hum bom efed 
deiro, que chamauão Pero FefJ 
nandez Bifeainhoa Payo RodrW 
guez. De meu Confelho Vos narro 
pelejeis com Cjyl Fernandez^. EfOè 

taõ acerca não fof verdade, difte Nuno Fcmaridcí 
Cogo* 

OR verdes de qgui-
ía Gyl Fernandez 
foy vingado de íua 
prizão, pofto que 
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Cogomlhho,vos a coWelbaes muy dezíárii ArTonfo Efteuês,que lhe 
tem, fermos aqui oitentadefcaua* paííoú a cotia , em direito da 
o bem coWegidosfCf CjyÍFernaft- ilharga; ÔC entrando pelo corpo 

IdeZi nao tem alli mais dtftncoentai cortou duas coftas,ôc chegou ào s 
ladrão , 'Cf feu 'cómpan\faÕ,afsi bofes. Ôccabiò morto ém terra; 
coma lohaõfRuyüo, Cf Affonfo das E Gyl Ànries primo de Gyl Fer-
vacasj Cf outros taes, Cf dizjeis handez poz a lança fob o braço 
que nao peleje com eHe,d'igouoseUi ôc foy a encontrar Payo Rodri
g o fe tlle ifo erra, que tarde co- guez pela ilhárga, ôc deu com ei 
irará outra taÕ boa. Reípondeé le em terra de fima do caualo. 
eftonce Reto Gonçaluez3E comoi Os de PayoRodrigüez acodirão 
NunâFernandez^ nao vedes vos íobre elle, Ôc deraõ com Gyl An 
andar aHi bons efcudeiros acerca hes em terra, Ôc ifto mexendofc 
deGylFernadezffaçapayoTpdn a peleja rijamente. Còriieçaram 
guez^comolhe prouuer , ca eu não afogir os de Payo Rodriguez-
hehey de fugir do campo. Nuno ôc Gyl Fernandez diííe a dous et 
Fernandez era homem dê conta; cúdeiròs, que tiuefíem prefo a Pá 
l8í tmha ahi fete efcudeiros feus, yo ttodriguez, em quanto elle 

' & dcshi fera bem guerreiro Payo feguia o alcanço.Em .tanto Mac 
Rodriguez naõ lelporideòáne tim Vazquèzhum dos èícúdei-
nhum delle; ôc eftiucraõ èm bèf tos, que foram prefos com Gyl 
tàdos hús cõtra os outros, cjüari- Fernández.quando os aífi vio e-
toferia hum quarto" de hora. Veri fíar, difte contra elle defta guifa. 
do eftonees Gyl Fernandez ifto Que he eftoTayoTodriguti?- oA-

v fa lou aífi Contra òS.feus. Arreie gora pagareys vos o qüefiz>efiesa 
monos hum pouco delles, Cf logo (fyl Fernandez» Cf a feusparen* 
cobrarão cb^açaõde de cer a nos- tesi naÕfejaes braüo contra os ma 
£ como coíheÇaraõ de fearradar fos, ca eu afifiaz,dê manfoeftou. L 
Jogo Payo Rodriguez coíreo rija fobteifto íe começarão de íeguir 
mente por tomar a altura fobre taes paíauras aritre eiles,q Mar-
dyl Fernandez ,Ôc Gyl Fernan- rimVázqúez o matou.ôe lhe cot 
dez tomou outra ladeira, ÔC foy tou a cabeça, ôc aífi fez a Nuno 
fahir rguai delle. E entam ênde Fernan Jez Cogommh^,r& a Qã 
reçou Payo Rodriguez rijamente tio efcudeiro, que chamauaô Ai 
contra elle, ôc deu logo húa Ian- uoro Rodriguez , & íoyfe logo 
$ada de Cobre maõahum; ejue peráEluas, ôc ieuoú ŝ cabeças 

cori-
.#.-

r * 
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configo] Quando GylTernari- baes, que depois que o Meftre fe 
dez tomou do alcanço , 6c lou 
be como Martim Vazquez os 
matara daquella guifa, pergun
tou por elle pera lhe fazer mao 
joc*o,c\ quando o nam achou 

cfpeduo em Coina de Nuno Al
uarez como tendes ouuido, & 
fe tornou a Lisboa que três gales 
fuás i ôc três barcas nam longe 
do porto da dita Cidade foram 

com grande menencoria ditíe* tomar duas nãos carregadas de | 
Andar: Pois nfsthe dos imigos os panos, ôc prata, ôc doutras muy.I 
mais poucos. Entam mandou a-
pontar algús * que foram prefos^ 
Ôc caminhou pera aViíla de El* 
uas, ca nam foram antre preíoSj 
Sc mortos, mais que atè huns 

tas coüías, que nelfas vinhaõ, 8c : 
mais huma barca deGalliza car-s 
regada de madeira. Veninabd| 
de Tumba, ôc Nicolao de Palma' 
que eram patroens deftasnaos*| 

vinte ôc íineo dos piaenSj dos bràdauam que eram deGenoua* 
quaes foy hum Pero Fernandez dando mUytas rezoens á pfouaj 
Bifcainho , aquelie efcudeiro t q que aífi era , a qual couía era be ,í 
aconícl haua a Payo RodrigücZi jufta, & os da Cidade bràdaUahií 
que nam pelejafe com Gyl Fer- muyto mais que elles perfiando? 
nandez. todauia, q eram de Caftella. ErrH 

efta düuida, que fc be#m podera| 
C A P no. Datgumas nãos dç_j efeuzar, mandou o Meftre poer$ 

Qenoua , que o Meftre cobrou todas as rnercadorias naAIfandel 
a feu poder: Ecomo combateo ga, de qUe fe depois muyto âprd* 
Alanquer,Cf nao foy tomado. Ueitararrij Ôc lhes foy grande a** 

juda pera a paga do foldo,ôc doiilj 
Os todos ouüis, ÔC trasdefpezas, ca em ei 1 aŝ foram4, 
nenhum mepergú- achadas mais de tresmil,8cceiri| 

peças de partos de preço,3c brart| 
cães, ôc cfcarlatas, ô> outrospa-| 
nos de menos preço, & maisddl 
cem peças de farja, Ôc mais de 
cem varas de lenço froncil,e prá . 
ta, & ouro, Ôc chumbo > Scper-r 
las,5C outras muytas couías,qué| 
nam cumpre de feefcrcuer.Eda 
hi a fete dias chegou huma Bàrf 

ti 

ta que Nuno Alue
rez paílbu a Alen-
tejo,&fe eftas cou

fas fizeraõ, q temos cotado q fa
zia o Meftre em Lisboa,ou cm q 
gaftaua íeu têpo em Lisboa, por 
defenfam do Reyno, ôc daCida 
de. E pois que o ninguém nam 
pergunta, queremos que o fai-
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ca a Cidadé,& deu nouas,quc os 
Ingrefes erão preftes pera partir 
poderofamentc, & virem èm à-
juda do Meftre, & do Reyno. 
Em eftp fizeram faberosdeAlã-
quer ào Meftre, que mahdaííe lá 
íincoenta homens darmas, & os 
da Viíla com elles, trabalharião 
todos de tomar ò Caftelio, Ôc aí 
Çar voz por elle-. Áo Meftre 
prouue muyto defto, & vicíram-
fe alguns denoite perá hirê coní 
a gente, que lá mahdaííe. O Me 
ftre armou Jogo duas galés, ôc 
fez Capitão dosq haüião de hir 
Micè Manoel filho de Lançaro-
te, ò que matarão èm Beja. Fo
rão éltasgaléspclo Riòaífimaa-
tê a ponte de Marinha, cjue.he 

:huma legoa do lugar. Qijindò 
alli chegarão pera poer a gehte,e 
rãojá taes lioras, que,elieshò lü 
gar, era foi leüadobètfí manhaã 
que os poderão ver de toda a par 
te. Pero nao embargando efto. 
ouuerão as portas da Villá,como 
tinhão azo,- ôc entrarão dentro 
fem outroeftofuõ,ôc foram feio 
go direitamente ao Caftelio,aífi' 
os que hiãò de Lisboa, como os 
moradores do lugar, Ôc começa
rão de os combater rijo, dizen
do ao Alcayde; que defte o Ca
ftelio a feu fenhor oMeftre. E 
vendo que o fazer nãò queriam, 
começarão de bradar, que vieíle 
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fogo perá queimar as portas. O 
fogo foy azinha preftes, Ôc bem 
ferufdo pera arder, que huns le-
uauão trancas, & toucinhos, ôc 
outros leúauáo azeites, cadahu 
como milhor podia , de guifa q 
por mingoa de boas ajudas não 
leixaílc de queimar. Mas porque 
b Iugar,oride elle eftaua à porta, 
era muyto abrigado do vento, q 
ò ajudaííe- deshi a muyta agoa, 
quelançauão defimaosque.de-
fendiam aquelle taftellojfoy tò 
do aiquellc trabalho defpezo em 
Vam, ôc durando o combate des 
hora de prima atè acerca de bef-
pora, em que foraõ alguns feri
dos , alçarãòíe riouas como EI
Rey deCaftella eftaua dahi aqua 
tro legoas no BobarraI,e mida-
úa gétes á preíía por focorro do 
lugar,q lhe mâdafa pedir Vafco 
Pirez dèCàmóêsAlcayde do Ca
ftelio. Outros deziaõ, que vinha 
ÈlRey com as gentes que tinha. 
È vendo os dá Vílla como o Ca 
ftelloíenam podia tomar aííi à 
preíía, como elles cuidauão , ôc 
que fe ElRey de Caftella, duos 
feusvieííeirnque era por força de 
paííarem mal pela entrada, que 
deram' Aa Viíla,ácordaramde íe 
partir logo". Enram partiam as 
molheres com as filhas,òe filhos 
com efta ppuquidade, que leuar 
poderão;ÔC narií ficaraní feriam 

alguns 

http://defimaosque.de
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alguns pobres, 8c depois não re íeu acordo de arruar as nãos, & 
i v i 

ceberaci nojo, Scperò lhe Vafco 
Pirezbrádaua» quando vio hir, 
que íe tornaftem, U nam ouuef-
íem medo DelKey.ncm dasgé-
tes íuas, poftoque vieííem5poeii 
do a de parte íua feguiança. Me-
teramfe nas galés ,vieramle pera 
Lisboa muyto anojados do que 
começaram , pois nam ouuera 
fim , ôc ficandolhe muytos dos 
bens moueis, que tinham as ca
ias âuondadas de alfayas,que os 
do Caftelio depois roubaraíii,an 
teque outra gente viefle. E o ou
tro dia chegou Garcia Fernan
dez deVilíaOdre aAlanquer . or 
mandado DelRey com muytas 
gentes pera lhe acorrer, cuidan
do que ainda eftauaô combaten 
do cs que vieraõ de Lisboa, 

CAP i r i. Como o zf/víeftre man 

galés, que haui>4 na Cidade.pera 
citarem preftes,fe alguns poucos 
nauios em tato vieiíem,quelhc 
podeíIeryâ embargar a vinda fk 
hauer niantimentos defembar. 
gadâmcnteda partede Alemte« 
jo, aífi pera o encalmamentoda 
Cidade, como pera a fegurança 
d^squeíepcra.ella vinhão da
quella parte com ajuda, Ôc defea 
faÕ íua,quando foubeííem,quea 
frota de Caftella vinha poderofa 
mcnte,que fahinão as naos,ega 
lès ao Porto, & juntarfehiãocõ 
as outras,que Ia eftauão, Ôc eíton 
ce virião juntamête todos pele. 
jar com a frota de Caftella. E pc 
ra armarê as galés foy dado car
rego a Dom Lourenco Arcebif 
po de Braga* o qual o tomou de 
vontade, & começou logo de as 
mandar poer nos vafos,Ôc deitar 

dou armar certas galés em Lifi á agoa, cV tal aficamento, & ti-
boa. tas gentes fazia juntar a efte tra* 

baiho, que as maisdellas foram 
deitadas às mãos na agoa fem ca 
breftante, ôc elleandaua pelaCi 
dade emfima de hum caualo,& 
de humas cottas veftidas, & o 
roxete enfima, Ôc huma lança na 
mão,o ferro íempre pera diante. 
Ê poftoque os da Cidade com 
bomdefejofe oíTereceíem a *' 
quelle trabalho, ainda os elle 
mais aficaua, nam leixando n«-

nhuín 

lENDOoMeílre,eos ' 
de íeu Confelho co
mo fc EIRey de Ca
ftella vinha com to

do feu poder, & da grande fro
ta de nãos, <% galés, quemanda-
ua armar pera virem fobre Lif-
boa, pera lhe tapar o porto , que 
naõ foííe focorrida de mantímê^ 
«os de nenhúa parte, houuefam 
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nhtim de qualquer cftado , em Cidade,Ordens, ÔC CIcrezia, 8c 
guifa que não ficaua clérigo, nê dalli íahiram todos em grande, 
frade, nem outra pelloa, que to- ôc íolene prociífam, a Clerezia 
dos alli nam fizelíe chegar ,òcfe toda diante , ôc o Meftre acerca 
lhe algum dezia que era clérigo, com todo o outro pouo,ôc muy 
elle refporidia , que aífi era cie- tas trombetas em íugar^ onde 
rigo como elle^&oque lhe dezia nam faziam toruo, ôc adi por 
que era frade* E eu zArcebijpo, mcyb da Cidade leuarão o ef-
que he milhor que frade. Dezia tandarte das arrrias ditas de Por-
clle i ôc tal aguça poz em as ar- tugal, ôc chegaram com èlle atè 
mar, que em breues diaftoram a porta Douro, que he junto à ri 
armadas doze galés, ôc vieram beira de agoa; Ôc foy alh entre 
mais huma, ôc hum galepte ar- gue a Gonçalo Rodriguez, ôc pò 
madas do AlgarUe. E porque hi ito na mayor galé de todas, quê 
nam hauia elcudoS fôc dardos^ chamauão a reah E efto alli rei-
que fe perderam nas armadas, to, tornoufe o Meftre, ôc osoü-
que fizera EIRey Dom Fernan- tros cada hum pera íuas pouza-
do, fazia efcudds das leauas dos das. E foy marauilha na noite fe 
toneis,ôc cerrauam bordos,è< fâ  güinté, que Ghriftãos ; ôc Mou-
zião dardos* tos, que velauão o muro da par

te de Sam Vicente de fofa, acer-
C A Pi j 12. Corno foy entregue o cá donde he feita hüma Capcila 

èftandarte a Gonçalo Rodri- que charnjiodos Martyres, que 
f uez- Cf partio a frota pera o forão na tomada de Cepta,quan 
pQYto. do foy cobrada dos Mouros, q 

à mea noite velando algUns vi-
R M A D Á è fete ráo vinte homens veftidos de ve 

ps» riaos, ÔC mais ga- ftidurasaluas,aíficòmòfacerdo-
lés, Ôc preftes de to- tes, ôc quatro delles traziáoná 
do que lhe compria mão quatro ciríos aceíos, c hiãaf 
ordenou oMeftre òcvmhaõ em prociftaõ entran-

por Capitaria da frota aGonça- do na igreja, & friando muy 
jo Rodriguez de Souía, Alcayde baixo antreíy , como fe rezai 
qüe entam era de Monçaraz, fem algumas liara* Os d<> mu 
Òc veyo o Meftre muyto acom- ío quando viraõ aquefto" ficarão 
pan-hado-à Seè, & todos os da muy eípantados, & começaram 
r — B dè 
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de chamar outros, que oulhaisê íeem íua ajuda.Em efto foi gr<"o 
t ;m eram milagre,oc íupitamê- tormenta no mar, ôc chegaram 
te defapaiecerao Elogo neíía hum dia três nãos deCaftelIacõ 
hora falando huns com es ou- tempo contrairomuitoa fcupe 
tros, em efto virão nas pontas zar, & pouzarão dentro no rio 
dà^ lanças, que eftauão nas tor- três Iegoas da Cidade cm direi-
res,íenhascandeasacczasde cia todehúchamãoOeiras. E eftas 
ro lume, que durou acerca de hu nãos vinhaõ carregadas de farí 
ma hora. £ defto derão teftimu nha , ceuada,c*rdoutras coufas 
nho íete Chriftãos, ôc tres Mou pera o arrayal DelRey de Caílcl 
ros, que velauão huma torre. E Ia, cuwando que jazia já íobre 
já ante defto, hauia oito dias, q a Cidade. As gentes das galès,co 
checara hum homemdeMonte- mohouucrão dcllas vifta,rema-
mòi o vtlho ante defto, & trou- rão contra eíías pera as hauerem 
ue hum eftromento pruuico fei- de tomar. Quando, efto virão fi 
to por mão dcLpurenço AfTon- zerão rodas vela pera fogirem,c 
fo tabalhão do dito lugar, no fehirememíaluo,fepoderão.E 
qual era contcudo,que huma fe- vendo, que o fazer naõ podiam 
gunda feira, aos onze dias de A- por o tempo,que lhe era contrai 
bnl.í ndoprefentcsGonçaloGo ro, deraõantescom asrtaos cm 
mczdaSylua, ôc feus filhos , ÔC terra, ÔCquebraraõíc antequeas 
outros muytos da ditaVilla,cho cobrarem os Portuguefcs, i fea 
uira cera naquclíe lugar, talco- proueitarem dellas,& das coufas 
mo a que põem as candeas, ôc q trazião. E os homenspozerão-
trouue amoftra delia. Os da Ci- fe em faluo cm bateis, ôc a nado 
dade quando aooutro dia virão ôc como melhor podião. E as 
aquelle milagre, que contauam gentes DelRey de Caftella , que 
osdaguardadeSamVicente.dc eftauão em Cyntra, queandauá 
fora, forão muy ledos com elle, por aquelle termo,os ajudaram 
8c com outras taes coufas , que a defender, que não ouuerão da 
nefta fezã i ao Senhor Deos pra- no'. E os Portugueíes queimarão 
zia moftrar. E o Bifpo^ Ôc clere- as nãos, <k tornarãofe á Cidade, 
zia.com todo o pouo, em procií ôc aquella tormenta;qfez feou-
faõ, forão a aquella Igreja dos uerão de perder quatro galés da-
Martvres dandoíhe muytas gra- qucllas.q jaziaõ ante a Cidade.e 
ç as,& pedindolhe merce quê fcf prouguc aDcos de as guardar. O 

tem-

http://osdaguardadeSamVicente.dc
http://zia.com
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tempo como foy azado pera as 
galés poderem partir antequc a 
frota de Caftella chegaík, queja 
hauia nouas > que era no mar, 
foy o Meftre fazer alardo com 
cilas da parte de Almada, hu 
chamam a Mora , ôc átarde vie
ram as velas todas pouzar ante 
a Cidade no porto. E aos qua
torze dias do mes de Mayo par
tio Gonçalo Rodriguez côm el-
las pera aCidade do Porto, ôc as 
nãos nam podèram hir em fua 
companhia , porque o tempo 
lhe era contrairoj ÔC tornaramíe 
pera a Cidade, ôc chegaram as 
galés a Atouguia,& o lugar efta
ua por EIRey de Cafteiia, por 
quanto Iohão Gonçaluez, que 
era Alcayde de Obidos,ôc tinha 
fua voz,conftrartgia por tal gui
fa os moradores dal li , que ti
nham a parce,que elle defendia, 
ôepor tanto os das galés íahi
ram fora, ôí roubaram manti-
mentos, ôc outras coufas, que 
achauam,Ôc tomaram noue ba-
teis, que ficaram do tempo Del
Rey Dom Fernando, pera fe â  
proueitarem delles, porque eraõ 
ligeiros. E dalli foram aSealês 
fua viagem. Ôc chegaram á Cida 
dedo Porto , onde jaçáohum 
pouco folgando, em quanto 
himos ver ElRey de Cafteiia. 

10AM 0 L i& j 

CAP. 11$. Como efcáramuçarani 
os fafteHãos com os Portugue * 
fies, Cf foy hi prezo Iohão cRa-
mirez,de «Arelhano. 

>LREYdeCafteIlafi-
cou dias ha acerca dê 
Obedos na Aídea, 
que chamam o Bom-

batraI,por azo dos íeus, que o a-»' 
coníeíharam, que nam foííe a-* 
cerca de Lisboa, anteque fua firo 
ta chegaííe, pera íhe tomsrde 
todo a Riba Tejo, aífi por outras 
rezoens, quejá famefentas, ÔC 
por iíío afleftegou alli ElRey por 
dias, ôc depois veyoíe chegan
do por eftas Aldeas a milhor de-
fenfadamento,que aehaua,até 
que chegou a huma grande ,Ôc 
efpaçoía Aldea, quechamauam 
o Lumiar huma legoa da Cida-
dê Ôe alli propoz de antretanto 
eftar de afleffego. Os feus pouza 
uam por outras Aldeas* de muy* 
tas, que ha por efta Cidade^ 
em quanto EIRey por alli efte* 
ue, iimi vinham os (eu*i efca* 
ramuçar contra a Cidade, fe-
nao muy poucas vezes, ck ef
to , porque eftauaõ arreda* 
doS delia, ôc naõ lhe vinhão 
afti á mão. Poíerrí hurn dia 
vierão alguns Capitães cota fuás-

N 2 gcftk 
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gentes de atma^pioês,^: bèftei ra pé terra com gentes darmas, 
aros,ck fobiraõ do Valle de Santa 
Barbora ao monte de Sam Gens 
&aíli íe pozeraõ em magote,em 
luas bandeiras, ÔC apupando to
dos contra os da Villaempade-

ôc béfteiros à porta de Sam Vi
cente no cal, que fe hifaz, ôc 
depois que vio a eícaramuça dei 
feita, tornouíe pera a Cidade,ek 
mandou guardar Iohaõ Ranai-

zados:E eftandoalli hum pouco rez no Caftelio da menagem, 
moueram contra a portade San aos que tinham carrego delle 
cio Agoftinho Em aquella 
quadrilha eftaua por guarda o 
Conde Dom Aiuoro Pirez deCa 
firo, Ôc Dom Pedro íeu filho ,ÔC 
MemRoduguez, ôcRuyMen-

deulhe dous veftidos de feu cor
po , ôc lhe fazia toda a honrai 
Em efte dia,que era a vinte& 
feís dias do mes de Mayo, co
meçou a vir a frota de Cafteiia, 

dczdc Vaícogoncellos,q tinhão & chegaram ante a Cidade tre-
íuas bem duzentas lanças,afora ze galés, ÔC huma galeota, cora 
outras da Cidade, que com elles as quaes £ÍRey folgou muyto 
eram de companhia, Ôc quando por ter azo de fe vir lançar arre-
viram eftar os Caftellaõs daquel dor delia. 
Ia guifa, íahiram alguns fora pe-
ra cfcaramuçar.Em íe voluendo 
a eícaramuça, muyto de vonta
de huns, ôc outros, foy prezo da 
parte dos imigos hum boorn fi • 
dalgodaquelles Capitaens, que 
chamauam iohão Ramirez de 
Arelbano. Como aquelle foy 
prezo, cobraram os da Cidade 
esforço , ôc fizeramíhe fazer 
volta , ôc deram com eüespor 
aquelle gram fopé a fundo, ôc 
hiam arraftando as bandeiras 
poríimadc paens, Ôc fameadas 
na cofta daqueíle monte , onde 
foram alguns feridos,ôc mortos. 
O Meftre ouuindo os íeus co
mo eicaramucauam, íahio fo-

C A P 114. Como ElRey chegou 
fiob re a Cidade, Cf do comba tet 

que lhe deu. 

ASSOVhumdia, 
ôc maisnaõ,aofab 
bado íèguinte bem 
cedo pela manhaã, 
ôc chegaram ás tor 

res,quefam em hum alto mon
te cm direito de SamDomingos 
alguns fidalgos a caualo da par* 
te dos Caftellaõs, ôc falando a 
falua fè, diííeram contra os 
das torres, que foííem dizer 
ao Meftre , que EIRey leu 
fenhor jà vinha por caminho 

ôc que-
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ôc quefia alli fazer feus editos,ôc 
certos requerimentos,& que po 
rem mandafíealli vir alguns ca
valeiros, ôc Cidadãos da Cida
de pera verem como faziam 
fuasproteftaçoens. Fizeram efto 
faber ao Meftre,& ei le mandou-
lhe logo dizer, que fe foliem lo
go dalli, & fc o fazer nam qui-
zeflcm, que lhe tiraííem logo ás 
beftas. Ouuindo os Caftellaõs 
efte recado, partirãofe donde ef-
tauam, anedandoíe logo do mu 
ro, & alli aguardaram EIRey íeu 
fenhor, que jà vinha por cami
nho. Onde fabey, que eftes edi-
tos,queElRey quizera fazer,erão 
pera julgar de mao caio a todo
los moradores da Cidade , pera 
lhe depois poder dar os bens, & 
proceder contra elles à íua von
tade , dizendo como chegara 
alh por peííoa com fua bandei
ra tendida, ôc que o nam quize-
ram receber, como íeu fenhor, 
-que era de direito. Emeftoche-
oou EIRey de Caftella com fua 
hofte todos a caualo, ôc muytos 
piaens, ÔV béfteiros, que houue-
ram das galés por auizar a Cida
de, 8c chegou acerca delia em 
hum alto moure, que hora cha-
maõ Monte Oliuece, ôc efteue ai 
li gram parte do dia , ôc muytos 
dos feus andauão entaõ cortan
do aruores,ôc vinhas,& fazendo 
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todo o dano, quepodião. E aííi 
foy, que em efte dia pela ma-
nbãa,anteque ElRey de Cafteiia 
vieííe,íàhirão daCidade pela por 
ta de Saneia Catherina algus ho 
mêsdarmas, ôc béfteiros, &c iíío 
mefmo homês de pè.- òc ordena 
rão húa pauezada pera efcaramu 
çar cõosCaftellãos,q já erão cer 
tos, que hauião de vir, antre os 
quaes eram Fernam Pereira Ir 
mão de Nuno Aluarez, o Dou
tor Martim Affonfo, que depois 
foy Arcebiípode Braga,ôe Iohão 
Lourenco Xerafcon , ôc Vafco 
Martins de Gaá, 8c Fernam Dal 
uarez Dalmeida Veador dâ cafa 
do Meftre, ôc outros muytos bo 
ons homens de armas, E o Me
ftre eftaua na torre de Aiuoro Pi 
rez pera ver,que ElRey deCaftel 
Ia faria com aquellas gentes, q 
configo tinha.E EIRey efteue de 
teudo em aquelle lugar sê fazer 
coufa nenhúa, paííante de hora 
de teiça, ÔC vedo como aquelles 
que fahirão da Cidade, eftauam 
á vifta delles, íem moftrar que 
lhe hauiam medo,d,ífe enton-
ce contra os feus Vós outros 
não vedes como eftes villãos an-
dao fora da C idade , fem re-
ceo nenhum , que de nós hafão*. 
A elles, a elles , facetos ençat rar 
dentro,ca V lUãôs fa m todos. A ígus 
dos feus quando lhe efto ouui-

N 3 ram 
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ram diííerão^ queàqueílo nam gum, ôc os Caftellaõs adereça* 
era de fazer, porque ainda que uam direitamente á porta,veyo-
elles deitem com elles ata as fe com grande aguça átorre,don 
portas, nam hauiam poder de de eftaua, ôr cerrou per fua mão 
empèccrà Cidade Em EIRey huma porta, âc mandou aosou-
ouuindoiíío, houue menenco- tros,queceri*aííemaoutra,8cdif 
ria, & fem mais refponderpc- íe contra os feus; Volta,volta,fe* 
dio o bacinete, ôc difte ao Mef- nhores, que be ififio ? Eu vos farey 
ue de Sancliago, que com fua que fejaes boons, aindaque nanu 
bandeira foííe adiante,& elic fa- queiraes. Então ficauão os Portu 
zendo o que EIRey mãdou dcce gueíes,que andauão fora,antre o 
ramfe muytos dos cauaíos , Ôc muro, & a barbacaam, Ôc todos 
com as lanças nas mãos moue- alli fe começarão de dar ás lan-
ram contra elles, até chegarem ças huns aos outros muy njame 
huns a outros, Ôc os Caíteiiãos te, & por o combate durar gian-
cram muytos, Ôc os da Cidade de efpaço,núca os Caftellaõs os 
poucos, Ôc náo os podêdo fofrer poderão arrancar daqueíle por-
fizerãonos tornar rijo pera a Ci- taí da barbacaã,q eram fem por 
dade,ôc com outros deram na ca tas. A muyta bèftaria iíío mef-
ua,q então era ahi baixa,e alli os mo aífi das galés, como da que 
matarão,ou prêderão, fcnão fo- ElRey trazia, não quedauãode 
rão os das torres, ôc muros, q os tirar aos do muro, de guifa que 
defendião ãs pedras,& virotoens todo era cheò de rejoens. E ou-
Em efto veyo ElRey detraz com troíy os béfteiros de dentro tira 
os feus,ôe Pero Fernandez de Ve uam por antre as ameas aos de 
lhafco começou de dizer a altas fora. Dcfima das torres dei-
vozes.Auante,fenhores,auante, tauam muytas pedras, que a-
que nofia he a Cidade. E iíío carretauam molheres em ce-
mefmo o Conde Dom Iohão ftos, que lhe pouco empècí 
Afíonío Tello Irmão da Rai- am, porque eram molles, & 
nha , ifto mefmo dezia; Auan- csboroauamfe todas. O ar-
te, fenhores, auante , que porá- roído era muy grande, & a 
qni vaj o caminho pera minha genre da Cidade acodia alli 
cafa. O Meftre quando efto ou- toda. Em quanto efto fe fa-
lhaua , ôc vioqueosda Viila zia , andauam homens de 
fe colhiam fem regimento ai pé béfteiros fora da Cidade 

alem 
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alem das torres de Sam Domin
gos, ôc vcyoa elles Dom Aiuo
ro Perez de Guzmão cõmuytoS 
gihetes, Ôc fizeraõefporada con
tra elles, ôc foram hi delles fcn-
dos,& perderão dous cauaIo$5Ôc 
nam morreo hi nenhum de hu
ma parte, nern de outra; E ven
do os Caftellaõs, quenaõapro-
ueitauáõ, durando o combate 
por muy grande efpaço , deixa
ram de combater j fendo jà al
guns feridos, & mortos, aritre 
os quaes morreo o Alcayde dos 
Donzeis, ôc outro, que tharha-
v&> Ruy Duque, ôc outros al
guns, os mais delles de t.ros,que 
iariçauam dehurtia torre. Dos 
Poítugdefes foram moi tos qua
tro , Ôc muytos feridos, antre 
os quaes foy ferido Fernam 
Pereira , Martim Pâuedoj & 
outros E efto ferto aífi, tornou-
fe EIRey eorn os feus pera on
de partita, Ôc os da Cidade tiue-
raõ cuidado de foterrarfeus mor 
toŝ  òcpenfar dos feridos. 

C A P . ii5. Como ÈlTeydu 
Caftella che^u fobre Lisboa, 
Cf como ajftntoú feu arrajal 

fobre elUi 

A O dia feguintc, que eram 
virifeôc noue dias dodi 

>rOAMOK rH 
ro mcs deMayo, chegaram as 
naoSj que foraril armadas pera 
vir de companha com as galés, 
SC eram por todas quarenta an
tre grandes, ôc outras nam cama 
nhas. ElRey como íoubequea 
frota das nãos chegara, partio ic* 
go cm outro dia com toda fua 
hoftepera poer arrayal fobre aCi 
dade,Ôc checou fobre ei Ia a ho
ra da teríp,Ô€ a fama das gentes* 
que EÍRey alh tinha, feriam até 
íineo mil lançaŝ  a fora asgen-' 
tcs, qüe foram cm Sanclarem. 
ôc por todolos ourros lugares, 
que pbr elle eftauamj Zc mais 
inil ginetes, de que era Capkad 
Dorn Aiuoro Pircz de Guzmaõ. 
ôc riauytos boons béfteiros, que 
eram berii feis mil, fegundo 
alguns efcreüem 5 de gente dê 
pé müy riiüyta fetri cento, a-
fora a que seyo ria frota, ôc 
doutras aftáz, que lhe vinham 
cada dia por terra; Mandotf 
EIRey apoíentaro arraial apar 
de hum Morteiro de Donas,.' 
que chdmaüam Sanãos * da 
Ordem de Sancliago^ que he ar-
redado da Cidade pouco1 rnaií 
de doüs tiros de béfta , ôc al
li fizeram logo pera EIRey hu
ma alta cafa foBradadá feita ío
bre quatro fraües groíías, cerca -
da de parede de pedra feca.eacec 
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delia eramaftèntadasmuytas,ôc barcas,Ôc baixeiscom mantimê 
noòies cendas aí3ÍDelRey,como tos, ôc armas, &quaeíquer ou-
dos fenhores, que com elle vi- trascouías,que lhe neccííariàs c-
nham. E todalas outras gentes raõ. E naõ cuideis, que naõ fó-
apoíentaramfüas tendas por Ai- mente, mascfpeciariasde muy 
cantara,ô por Campoüde,c por eíuayradasmaneiras achareis em 
o comaro derrador,em grandes^ elle grande auondança a vender 
& bem ornadas ruas, iodas eníi Alli hauia Fiuco,ôc Solorgioens, 
ma caibandeiradas , ôc pendocs Sc Boticairos. E naõ fomente ti-
em deíuairadas armas, Ôc fínaes nha preftes as coufas neceftarias 
de como cada hú era acõpanha- pera comeruar, ÔC açúcares, òc 
do de armas,cõq o arrayal ref piá coníeruas / he achareis em muy 
decia. Edamultidamdasirom* Ca fartura ô£ i^oa rolada,8c ou-
betas, Ôc doutras coulas, que lhe ttâs dcftiíadjs agoas , de que os 
daua"*grande apartamento,naõ viçoíos rio.nens vzauamnutem 
compre fazer rezoado.O arrayal po da .az , todo alli íe ach íua 
era todo apJanquado da parte por dinheiro, fegundo cada hú 
da Cidade de hum p< queno vai- queria, ôc o azo deftas,& outras 
le, onde eftuua hum po..co , ca muytas coufas ferem achadas 
de nenhum outic Iag,tr hauia no arrayal cm grande quantida-
ieceyo de receocr nojo, pois que de.foy a chegada de duas carra-
de todolas VftUsdairtdor cUj- cas;queeram de Leüante, car-
uaõ por elle,ôc era arrendado,Ôc regadas peraFrandes, ôc o tern-
muyto farto de mmtimentos.q po contrario as conftrangeo por 
lhe vinhaõ deSancIarem em bar força, que pouzaííem em Reftcl 
cas por mar:ôc por tetra grandes Io junto com a frota , ôc ElRey 
recouas de beftas,por cuja guar- lhe mandou rogar que lhe prou 
da mandaua ElRey eftar fempre gueííe de defcanegar alli, ei vê-
gentes no caminho em certos lu derem fuás mercadorias no ar-
gares, onde entendia, que podia rayal, ôc que fariam muyto feu 
receber dano E naõ fomente de proueito, & que íhe fariam em 
SancLarem,mas de todos os ou- ello grande prazer, Ôc feruiço,& 
tro lugares, que por EIRey deCa lhe faria por ello mercês. Ouue-
ftella eítauam, era o arrayal por ram os mercadores, & patroens 
feruiço de todo o que mifter ha- íeu acordo, éV com aficados ro-
uia. DeSeuilha vmháo muytas gos DeiRey, & receo, deshimo 

uidos 
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uidos por feu proueito, outorga- nam podcííe íahir delia, que Jo-
ramoquelherequcreo,&def- gonamfoííem viftos. No mar 
carregaram íuasmercadorias,de acerqua de Almada, jaziSoferri 
que as gentes acharam grande a preduasgalès preftes, pera nam 
baftança , ca panos de firgo, ôc vir à Cidade mantirriento pelo 
de Iam, de deiuairadas maneiras rio, nem gentes pera fua deren-
achareis em certas tendas,comO faõ. E fora das nãos jaziam ao 
cada hum ouueiíe miftcr, Rua longo da Cidade , deCataquefa 
demolheresmundánarias hauia ràs atè á poita da Cruz to
no arrayal tamanha,comoícaco das em ordenança huma ante 
fíumaua rias grandes Cidades, butra, de húa à outra hauia dei-
No arrayal háuia rua, em que íe rado hum groíío cabre, por tal, 
vendiam , ôc abundauam muy- que aindaqúc alguma barca , eu 
tas armas, ÔC outras de mercado batei quizeííe paííar dálem com 
resChriftãos, ôc Iudeus, em que gentes, ou mahtimentos, que o 
achauãopanos, ÒC folias ,ôc ou- nim podeííem fazer poralli.por 
trás rriuy tas coufas a vender E azo do embargo de taes cabres. 
ahi hauia rua de cambadoresem Eadi tinha EIRey f.u cerco por 
que hauia compra, ôc vendas de mar, Sc por terra, cjue bem mo-
moedas douro, òc piata,òc dou. ftraua aos que o viííem , que feri 
trás maneiras em grande auon- grande, ôc feu nobre poder aba-
damenro.E muytas outras cou- ftante era pera efta, ôcmayorcõ 
fas, cjue dizer nam curamos, a- quifta. E porque os fenhores, Ôc 
chareis èm ella a vénder.Sòmê- fidalgos, que hi eram com elle, 
tes de calçadura nunca foy bem viam da íua p^rte tantas ajudas 
abaftado. Era muyto manteudo aífi dos lugares,que poríy tinhão' 
em juftiça,degU!Ía que nenhum como das gences,& rriáritimen-
hòmerii leixaua de dormir, fupo tos, que lhe cada dia vinham.-ck 
ftoque muytos dinheiros tiueííe eftas coufas muyto por contrri-
configo , nem íe faziaõ em elle ro ao Meftre, ôc aos lugares, que 
outros enojos, porque os homês per elle tornaram voz : alguns" 
acoftumauão hauer pena. Por delles f dando e:n ello,. diileraõ 
guarda do arrayal leixauao a or hu ri dia a Fernam Daluerez. 
denança derioite, ôc eftauaõ em Vós, que fo'<s tiomem , que vistes 
certos lugares à vifta da Cidade muytas coufas de guerra femelha-
alguns de caualo, que nenhum tes a eftas afii em França em co • 
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fanhia DelRey Dom ^Anrique, 
como em outros logares, adendt\j> 
vos acha fies em feitos darmas*pa 
receuos a vos, que o Meftre enu 
Lisboa pode luar adiante efitais 
tencam,que tomaram emfe d:fe
der DelRey vofio fenhor, Cf da^ 
mayor parte dos Por tuguefes, Cf 
ainda de gentes doutro* teynos;q 
fim em fua ajuda,Cf feria m ãs, 
fe eUe qmzjcfi? Senhores, difte elle 
eu vi já muytas coufas, porq fam 
homem de muvtos diAs, vigrari* 
desfeitos começai com grande po 
derw, Cf muyto? az,ospera fie aca 
batem, Cf nunca chegarão ao de 
fejo daqueíle*, porque eram come 
çados, Cf vi cometer muy peque
nos feitos, fem nenhúaâz^-ida re* 
%t m. que tiuefift pera fie hauer de a 
ca bar, Cf pouco a pouco chegarão 
alegram termo , que a nenhurru 
vam podia virpor penfimento. E 
a [si digo defta demanda, quê El 
TCty nofio fenhor toma com o Me 
ftre, que fe lhe a ventura hu duLa 
derfauor,i ^Meftre,Cf a fidade 
biraó por diante co o q começado 
te,e defte feito mais nao entedo. 

CAP 116. Porque guifa eftaua a 
Cidade corregida per a fe d (fie 
der quando ElRey de Caftella 
poz, cerco febre ella. 

ENH V M falamentode 
ue mais vizinho íer defte 

capitulo, que haueis òtiuidk) , q 
poermos logo aqui brcuemente 
de que guiía eftaua a Cidade, ja
zendo ElRey de Caftella íobre 
ella, ôk porque modo punham 
em iy guarda o Meftre,8c asgen 
tes, que dentro erão,por não re
ceber dano de íeus imigos, & o 
esforço > ck fouteza, que contra 
elles moftrauão, cm quanto efi. 
teue aííi cercada. Onde íábey q 
como o Meftre,ôc os da Cida
de, íouberão a vinda DelRey de 
Caftella, Ôc ef pera rio feu grari-
de, & poderofo cerco, logo foy 
ordenado de recolherem pera a 
Cidade cs mais mantimentos,cj 
hauer podeífe, aífi de paõ, ôc car 
nes,como quaeíquer outras cotl 
ias, Sc hiaõíe muytos às leziras 
em barcas,batcis,Ôt depoisq Sã* 
tarem efteue por Caftella, ôc da 
hi traziaõ muitos gados mortos 
que falgauaõ , em tinas, Ôc em 
outras muitas coufas, de que fi
zerão muito encalmamento ,ôc 
colheraõfe dêtroá Cidade mui 
tos lauradorescõ moIheres,ôc 
filhos, ôc coufas,que tinhaõ,& 
outras peííoas daquella Cornar-, 
ca derrador,aquelles, a q aprou-
guc de o fazer.-Ôc delles paliarão 
o Tejo com íeus gados, & bef
tas , 6c com o que leuar podiaá 
ôc fe foraõ cõtraSctuueI,& Pai-
mella, ôc outros ficarão nas Vil 
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Ias, que por Caftella tomaram lã, por quanto ás vezes os q u-
voz. Os muros todos daCidadc nhão carrego das torres, vmhaõ 
naõ hauiaõ mingoa de bom re- efpaçar pela Cidade, ÔC Lixau ão 
pairamento, ôc cm fetêta &fetc nas cncomêdadas a homens, de 
tortcs,quc ella tem arredor dcfy que muyto fiauão: outras vezes 
foraõ feitos fortes com reman- namficauãoernellas, íenamas 
choês de madeira, os quaes eraõ atalayas, mas, corno dauam à 
bem fornecidos de cfcudos, Ôc campaam,logo os muros eram 
lanças ,& dardos,& beftas de tor cheos, Ôc muytas gentes fora. E 
no,& doutras maneiras cõ gran nam fomente os que eram aífina 
de auondança de muitos uiroto dos em cada lugar pera dcfen 
cns. Auia mais neftas torres mui fam, mas ainda as outras gentes 
tas lanças de armas,ôe bacinetes da Cidade, ouuindo repicar na 
óc doutras armaduras, que relu Sé, Ôc nas outras torres auiua-
ziaõ tanto, que bem moftraua uamíe os coraçoens delles. E os 
cada huã torre poríy que aba- Mifteres dando folgança a feus 
liaria pera fe defender.Em mui offícioS, todos com armas, Jogo 
tas dcllaseftauaõ tiros bem acõ juntamente corriam pera hu 
panhados de pedras,ékbãdeiras dczião,quc os Caftellaõs moftra 
de Sam Iorge, ôc armas da Cida uam de virem , ôc alli vireis os 
dc,ôc do Reyno, Ôc doutros ai- muros cheos de gente com mui 
guns fenhores, ôc Capitães, que tas trombctas,brádos,& apupos, 
as punhaõ nas torres, que lhe efgremindoefpadas, 6V lanças, 
eraõ encomendadas. Ordenou & femelhantes armas, moftran-
o Meftrec.om as gentes daCida do fouteza contra feus imigos. 
de, quefoíTe repartida a guarda Nam curauam entam do dito 
dos rríuros peíos fidalgos, ÔC que diz. Que mais ajuda a Igre-
Cidadãos, aos quaes dera certas ja o Reyno com oraçoens, que os 
quadrilhas de homês darmas,& caualeiros com as armas. Nam 
béfteiros pera 3Juda de cadahú guardauamallia decretai. Ec-
guardarbêafua.ôcemcadahuã clefiaftici arma portantes; Os 
quadrilha auia hum fino pera quaes, fegundo direito nam cu-
repicar,quando tal coufa vief- ram tomar armas, poftoque íeja 
fe, ôc como cada hum ouuia o pera defenfam da terra,mas de
fino da íua quadrilha, logo to- rigos, ÔC frades, eípecialmentc 
dos direitamente coirião pera da Trindade, eram logo nos mu 
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rcs com as milhores armas, que pera dormir os que tal cuidado 
hauer podiam: ca huns denoite tinhaõ,por de noiteferem delles 
veíauam fuás torres, cK os das acompanhados, ôc nenhum ma 
quadrilhas roldauam todo o mu heiofo fer atreuido de cometer 
ro, & torres de huma quadrilha nenhum erro.Dalguãs portas ti-
até a outra. E outras fobre rol- nhaõ certas peííoas as chaues 
das andauam pelos muros,huns porrezaõdos bateis, queataes 
idos, ôc outros vindos.Ena© em horas hiam, Ôcvinhaô dálem 
bargandotodo efto, o Meftre, comtngo,ôVoutrosmãtimentos 
que fobre todos tinha efpecial fegundo lereis em íeu lugar.Eou 
cuidado da guarda, ôc gouernan trás chaues apanhaua hum ho-
ça da Cidade, dando afeu corpo mem cada noite, de que o Mcí-
muy breue fono, requeria por tre muyto fiaua,vcndo primeiro 
muytas vezes de noite os muros comoas portas fkaUaõfechadas, 
ôc tones com tochas ante fy, bê 8c lhas leuauaõ todasaoPaço, 
acompanhado de muitos, que donde poufaua. Acerquadapor 
fempre configo Ieuaua. Naõ ha* ta de Santa Catenna da parte do 
uia ahi nenhüs reucisdos que arrayaI,por onde mais coftuma 
hauiao de velar, nem tal, a que uaõ fahir a eícaramuçar, eftaua 
eíquecefí coufa, que lhe foííe en fempre huãcafa com camas pref 
comendada,mas todos muy pref tes, ÔC ouos, ôc eftopas, Ôc lem 
tes a fazer oque lhe mandauaõ çoes velhos pera romper, ÔC io
de guifa, que todo o bom regi- lorgiaõ.Ôc triaga,& outras necef 
mento, que o Meftre ordenaua farias coufas das eícaramuças. 
naõ mingoaua abondança de Na ribeira hauia feitas duas gran 
trigofas execuções. De trinta,ôc des,ôc fortes eftacadasde degra-
oito portas, que há na Cidade, os, Sc valentes paos,que o Mei
as doze eraõ todo o dia abertas, tre mandara fazer, antequcEl-
encomendadasaboons homês Rey de Cafteiia vieiícpor defen 
de armas, q tinhaõ cuidado de der o combate da Ribeira ,Ôce-
as guardar, pellas quaes nenhúa ra des onde o mar mais longe ef 
peííoa, que conhecida não foííe prayaua atá junto da Cidade, 8c 
naõ hauia- de entrar,nem fahir, huma foy caminho de Saneies 
lem fabendo primeiro certo,por a fundo,caminho da âtalaya, ôc 
querezaõhia, ou vinha, ôc alli outra a aquella d arte .A outra 
atraueííauaõ paos com tauoado fizerão no outro cabo da Cida

de 
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de juntocom o muro dos fornos 
da cal, júto com o Moefteiro de 
Santa Clara, as quaes eraõ de ef 
taças dobradas a(íibaftas,porque 
nenhum de caualo podeííe paf-
iar por ellas, Ôc também poucos 
homens de pé, fem primeiro fo* 
bindo por finia da altura dos 
paos, que feria graue c©ufa de fa
zer, ôc antre as ordens das do
bradas cftacas, hauia efpaço fem 
pedra deitada, em que hum ba
tei podeííe caber fem remos po-
ftoatraucz, fe comprifie de fe al
li acolherem. Nam Ieixauão os 
da Cidade, por ferem aífi cerca-
dos,de fazerem a batbacaam der 
radordo muro da parte do arra* 
yal,da porta deSanela Catherina 
atè a torre de Aiuoro Paez, que 
feria dous tiros de béfta. E as mo 
çás fem nenhum medo apanha-
uam das pedras pela Cidade, &. 
cantauão altas vozes, dizendo. 
Efta es Lisboa pregada , mirai 
da,y lixa Ida ,fi quifieredescarne-
ro,qualdieran ai Andero, fi qui-
fieredes cabrito,qual dieran ai Ar 
çobifipo. E outras rezocnsfenie-
Ihantes. E quando os imigos as 
queriaõeftoruar, erãopoftos em 
aquelle cuidado, que forão os fi 
Jhos de Ifrael, quãdo EIRey Xer-
fesjfilho DelReyDario, deu Jicc-
ça ao ProphetaNèhemias,que re 
fizeííe os muros de Hierufalem, 
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que guerreados pelos vizinhos 
derrador,que os não alçaííem,cõ 
huma mão punhãohuma pedra 
ÔC coma outra tinhão a eípada, 
pera íe defender. E os Portugue-
fes fazendo tal obra tinhaõ asar 
mas junto configo, com que de-
fendião dos imigos, quando íe 
trabalhauão de os embargar,que 
o não fizeííem. As outras coufas 
que pertencianfao regimento da 
Cidade, todas erão poítas em 
boa, & igual ordenança , ôc aífi 
nam hauia nenhum, que contra 
outrem leuantafle arroido, nem 
lhes empècefe por talento dos ex 
ceííos,mas todos vzauão de ami 
gauel concórdia acompanhada 
do proueito commum. Ohque 
fermofa coufa era de ver em tão 
alto, ôV poderofo íenhor, como 
eraEIRcy dcCaftella, com tan
ta multidão de gentes aífi por 
mar, como por terra, poftos em 
tam grande, ôc boa ordenança 
ter cercada tão nobre Cidade, ôc 
ella aífi guarnecida de gentes, ôc 
da-rmas, com taes auizamentoS 
por fua guarda, ck defenfam,cm 
tanto,que dizem os que o virão-
que tam fermofe cerce de Cida* 
de nam era em memória de ho

mens,^ folie vifto de muy 
longos annosatéa-

quelle têpo* 

CAP. 
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CAP 117- Como foy tomado Ou 

rem,Cf prefo Diogo LopezPa 
checo, Cf dado por elle lohao 
Zamirez^ de oArelhano. 

S T A N D O o Mef 
tre adi defta guifa 
aosonzediasdomes 
de lulho chegcuíhe 
recado por certo re-

cotamêioqueo Meftre de Chrif 
tus Dom Lopo Dias de Soufa 
naõ per força,uvas porconfenti-
mentodaltiús moradores de Ou 
rem, tomara a dita Viila, q efta
ua por Caftella, ôc mantinha fua 
voz, 8c a poííuia íob o íenhorio 
do Meftre, do qual lugar foram 
tomados, ôc prezos dous filhos 
do Conde lobão AffoníoConde 
de Barcellos Irmaõ âà .Rainha 
Dona Lianor, ôc todos os ho
mens darmas, que o dito Conde 
hi tinha pera guarda delle, £c ao 
Meftre,ôe aos daGidade prougue 
com eftas nouas muyto, & logo 
acerca morreo de íua morte üõ 
AluoroPirez deCaftro Conde de 
Arrayolos^ foteiraraõno noMo 
efteiro de SaõDomingos.Em efte 
comenos naõ foraõ muytos dias 
eftando ainda a Viila do Almada 
pelo Meftre,a qual he em diieito 
de Lisboa huma legoa a tiauez 
do R\o , d.\ outra porte, che
gou hi Diogo Lopez Pacheco, q 
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andaua em Caftella, de que em 
alguns lugares he feito mençam, 
ôc elle, ôc três feus filhos.f. Iohaõ 
Fernandez, que era lídimo, & 
Lopo Fernandez, Ôc Fernaõ Lo
pez baftardos,c>quizeraõ entrar 
na Viila, os do Concelho nam 
quizeraõ temendoíe delles,pcrcj 
vinha de Caftella, ôc pouzou no 
arrabalde com outros Portugue 
íes, que hi pouzauaõ, ôc trazia 
conhgo ata trinta homês, dos 
quaes eraÕ quatorze de cauallo. 
Ebufcando azo de fua vinda di
zem algús em efte paíío, quede 
poisque a Rainha dona Beatriz 
reinou em Caftella,que fempre 
elle teue foi peita, que naõ podia 
lá elle bem viuer,ÔC pero que fof 
peitofo nunqua he íeguro,reee-
andofe elle da Rainha,que lhe te 
ria ódio, como lho tinha EIRey 
Dom Fernando feu padre, por 
azo da vinda delRey DõAnnque 
que viera fobre Lisboa, & a def 
truiçaõ^ueem ella fizera,oquai 
affirmauão que fora por feu azo 
dclle,pois que delle efte recco,ôc 
íofpeita tiueííe,naõ podia alfazer 
nem lhe compria andar mais 
mundo do que já andara, ca era 
homem de oitenta annos,ôc quã 
do ouuio dizer que o Meftre to 
mara carrego de Regedor dos 
Reynos de Portugal,ôc do Algar 
ue , determinou de íe partir de 

Caftella 
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Caftella, ôc fe lançar com O Mef 
treem Lisboa, ôc por mais fegu-
rança de fua vida, ÔC com tal eri 
tençaò fe veoa Almada. Vendo 
que paftar naõ podia por azo da 
frota, chegou* 6c mandou dizer 
aos de Almada, qüe lhedeííem a 
villãj Ôc qüe foliem feus,quc lhes 
faria por ei lò rrierces.Os do lugar 
iefponderaõ antre outras rezoês^ 
que elles eraõPortugüefeZjôc naõ 
entendiaõ fazer mudança mas 
como Lisboa fizeiíe,queaífifari-
aõ elles.Eftando defta guiía,a ca
bo de rrcs, oü quatro dias que 
Diogo Lopez chegou* fabendo 
ElRey parte de füa vinda, riaan-
dou de noite ericubertarnente 
paftar em galès,ôc bateis,i< nãos 
muitas gentes, ôc béfteiros, ôc ca 
uallos,ck duas galés dellas foraõ 
a Marqueira, que he hum porto á 
cerca da Viila,ôc eftiucraõque
das. Dua$,ou treS gales paliarão 
toda a noite aqUelleS,qüe EIRey 
mandou,e foraõaportaraoGabo 
de M.artim Affoníoaífimada mo 
tela da R ibeira. Quando foy me-
rihaam a gente dos Caftellaõs 
fe foy à eftrada, que vem de Coi 
na pera o lugar, ôc asefcuitas,q 
tinha a viila,foraõlhe dar noüas 
de íua vinda delles. Amenbaam 
era muiro neuoía, Sc íahiram ho 
mês de caualioi ôc de pé, ôc Di-
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ogo Lopçz,8c feus filhos cõ elles 
ôc erão na villa,por boõs, ôc co 
munaesatè oitêta de cauaIo,gen 
tedepè, & os béfteiros quatrocê 
tos, Òc fincoenta. Os Caftellaõs 
feriaõ quatrocentos de caualo, Ôc 
muitos béftekos,8c piaês.e ao to 
par,que fizerão hús com outros 
cahirão dos imigos antre de pe 
ôc de caüallo qüorcnta, ôc dou 
Portugefez (cie. Húa cilada, que 

#os Caftellaõs tinhão an,tre a Vil-
la,ôc aonde aportarão.fobreueyò 
dar em elles, ôc morrendo de hu 
ma parte, Ôc da outra foy preío 
DiogoLopezjôc fugirão os filhos 
enfima de feus càualos pera hum 
Caftelio, que fe chama Cezim-
bra, que faõ dahi três legoas,quc 
mantinha voz do Meftre, ôcfoy 
mais prefo Affonfo Gallo Rece-
bedor da Vilía,ôc outros com ei 
les,& delles fugirão peraCezim • 
bra. Os Caftellãos,quc erão muy 
tos,Combaterão logo Almada,ÔC 
não lhe podédo então fazer cou
fa, que muyto dano lhe fizèííe, 
pozerão cerco íobre ella de foce 
go, des entam a tiuerão cercada; 
DiogoLopez foy trazido aEIRey 
de Caftella, ôc tinhaõ prefo no 
arrayal, auendodelle muy gram 
queixúme. O Meftre vendo co
mo Diogo Lopez íepait ra deCá 
ftella com feus filhos, & por de

feri-
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fcníaõ do Reyno fora prezo, da C A P 118. TW Qapitatt, tyt 
quella guifa, ordenou fogo de etraraÕ como.Arcebifipoacor 
o liurar da prizão, Ôc comprou 
Iohão Ramirez de Arelhano 
a Pcrim Gafcom, ôc a Diogo El* 
teucs, cujo prifioneiro era,pcra 
o dar por Diogo Lopez* Defte 
cainabo não prazia a muitos def 
uiando o Meftre, qonaofizeííe 
dizendolhe, que Diogo Lopez 
era já homem velho,& mais não 

rer em Tortugal, Cf comofoy 
prefo Fernando ^Affonfo de 
C9arvora> 

J V V I D O tendesja 

vay emdousmefes 
como treze gales 
partirão de Lisboâ  
cScíe forão a Cidade 

tal,de que fepodeííe preftar em, do Porto pera todas juntamen-
feito de guerra,ôc que Iohaõ Ra- te com as nãos, Ôc galés deííe íu 
mirezera boom homem darnaaí gar vire dar batalha a frota Del-
ÒC aífi omoftiara quaridofora Rey de Caftella,depois que jou« 
prezojôc pois que era peíToa, que ueíle fobre a Cidade. Pera mi
lhe podia empécer, que tal feira lhor vermos todos que íefezdc-
não era igual, nê fe podia fazer pois que ahi chegarão , leamos 
por nenhúa guifa. Certamente primeiro três capítulos feguintes 
aííi era, como íe dezia,ca Iohão doqueaueyoantc fua chegada* 
Ramirez eia muy bom, & ardi Onde íabey, que tendo cercada 
do caualeiro, ôc amauao EIRey ElRey de Caftella Lisboa,como 
de Caftella muyto, por que o cri diftemos.ôc eftando por elle an-
ara, 5c por eftremado homem de tre Douro, ôc Minho os lugareŝ  
armas, âC era filho deMadama que jáfaÕditosèAjuntouíeDom 
Venezeana,dequeElRey muito Iohaõ Manrique Arcebifpo de 
fiaua, 6c era íua ama. O Meftre Sancliago com muyta gente de 
não curou de quantos lhe con* Caftellaõs pera correr,ôc dcftruií 
tradezião, mas teue por bem de toda aquella Comarca, que voz 
o dar por elle, vzando emtal feí tiueííe pelo Meftre. E os Capita-
to de vjrtuofa vontade com direi cs Portuguefes, que com elle vi-
to conhecimento, St aífi foy da 
do Iohão Ramirez por <Diogo 
Lopez,o q oMeftre logo fez de 
feu confelho, ôc lhe poz pormez 

nhaõ eraõ eftes. f. Lopo Gomez 
de Lira,c< Iohaõ Rodriguez Por 
tocarreiro, Ôc Fernaõ Gomez da 
Sylua,& Ayres Gomes o velho, 

quinhentas huras de mãrimcto*- 8c Martim Gonçaluez de Acaide 
& 
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ôc Vafco Gyl de Fontella, ôc Gõ guro de nenhum ccntrairo, que 
calo Pirez Coelho, ôc os Capita* 
ens Gallegos, eram Fernam Pi
rez de Andrade, ôc Bernardean-
nes de Sanôtiago, Sc Garcia Ro
driguez^ Aflonío do ValleCar 
ca,ôcMartimSãches deMarinha, 
& Pedraluerez.ôc Payo Sordca,e 
Iohão Rodriguez de Biedma,ôc 
Gonçalo Mannho,cV outros.Tra 
ziam todos até fetecentas lanças 
ô( dous mil homens de pé, to
dos gente efcolhida,& bê poftos 

lhe auir podefle, fem poen-
do fy alguma guarda. O Conde 
Dom Pedro, que eftaua no Por
to, como já he dito, como efto 
ouuio, difte aos da Cidade como 
aquelle Fernandafonfo andaua 
com efta falíura Como elles 
ouuiram dizer de tal arte, como 
aquelle Fernandaíonfo vzaua, 
roubando , ôc gaftando a terra, 
trefmontando fobre elle huma 
noite, ôc chegaram demadruaa-

pera pelejar.Andauamais naqucl da ao lugar, onde jazia com ro
la Comarca hum caualciro Ca- dolos íeus de íegurado, ôc acha-
ftellaõ, a que chamauam Fer-
namdafonío de C,amora,homê 
bem fidalgo acompanhado de 
oitenta de caualo muy boons ef 
cudeiros, èVaffi Caftellaõs, co
mo doutragente, mas eftes an-
dauam apartados poríy, Sc com 
arte, ÔC por efta guifa. Quando 

ramnos ainda nas camas, ôc pe
ro que elle trabalhaííe de fc de
fender quanto pode, & aífi al
guns dos feus nam lhe preftou 
nada, mas antes ouue hi feridos 
de huma parte, ôc da outra , ÔC 
mortos da íua gente,cx outrosfu 
gidos cada hum, como milhor 

chegaua aos lugares, que eítauaõ pode , cY prenderam a elle,1 

por Portugal dezia, que era da Ôc a AfFonfo de Valença íeu 
tençam do Meftre, Ôc quando 
chegaua aos que eftauam porCa 
ftel)a,em poucas palauras lhefa 
zia entender que era da fua par
te, ôc aíli andaua com aquelles 
feus comendo, ck gaftando a 
terra,fem lhe contradizendo ne
nhuma peííoa,Ôc com efte fingi
mento chegou a Sento Tirícfde 
riba Daue cCm fua gente*, & 
lançaramfeahi a folgar muy fe-

filho,<%* mataram hum feu fobri 
nho,tomaramlheos caualos,8c 
mulas, ôc todolas outras coufas, 
que lhe acharam , ôc trouxeram 
todos à Cidade, ócjouuem pre-
zoclle, ôc o filho atè que a frota 
depois foy pera Li*boa, Ôc foi to

mado em ella dos Caftel
laõs , como adiante 

ouu reis. 

(?) 
O C A P . 
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CAP 119. Do confelbo,que o Ar to hir febao gaftando àntnff,feriu 

cebifpo ouue com os feus, Cf co outro nenhú nofto davo,ca pois <u 
mo foy cercar o Porto. major parte efta por fafteHa ,o re 

uelardeLisboa,Cfdefte lugarfâ 
( S T A N D O o Arcc- dalgüs outros,q te vo\ do Meftre, 

biípo em Braga com nam pode fer q muyto duye ,ca ei* 
as gentes, que jâ no- les veraõ, qfazjé vaidade em de* 
meamos, eftando pe - fendet porfiofamente fua teção,Çf 

Ia] terra a roubar, Ôc fazer todo faraó todo q lhes ElRey nofto fi* 
o mal,q podiaõ,ouueramconíe- nhor,Cf a Rainha fua molher vú 
lho em q maneira farião guerra darí, Cf digouos, qefiefieria meu 
o mais a feu íaluo,q podeísê, ôc confelho. No qual íe outorgauaõ 
com mais íua hora. E dize algús todolosCafteiíãos,q hi eraõ,mas 
q difterão antreíy Vamos aoTor os Portugueíes deínaturados, q 
tcqftm dahi a oito legoas-Cf cer- hi eram cípecialmente,LopoGo 
quemolo por húa parte,Cf noffo ar mez de Lira,com feus parentes, 
rayalfieja poflo á porta do Oliual. 
Cf embreues dias o tomaremos, 
porq na Cidade nam ha querru 
peleje com nofco, nem ha poder de 
fe defender, que muytofeja. O Ar 
cebiípo quando efto ouuio, ref
pondeo entonces. Eu nam fim* 
em efte confelho por duas rezoens'. 
a húa por a Cidade fer de mujta 
gente,quea poderam muy bem de 
fender ' a outra, porque hé porto 
de mar,que por muytas vezes po 

Sc amigos,diííeraõ aoArccbiípo. 
Senhor ,vamot adiante todauia,CA 
naÕhauemos,porq hauer receodos 
q morao na fiidade fiamgetes fe m 
confelho,Cf nao ha em eHes nenbí 
bõ regimeto* porq os corações dos 
muitos faõ defuairados, nam fòrrii 
te por inue\a,mzs ainda porfofpei 
ção,a qual coufa ainda antre eHes 
pode fer muito mais , quando nos 
virem juntos configo, que fevolue* 
rao todos femgouernanpa, Cf nâ* 

de auer acorrimento, quando tal cera antre elles tal defacordo, 
coufa ameffe; mas parecerne , que que fera a nos muy grande hortm 

fera bem nam nos chegarmos muy 
to a eles,mas andarmos a geito 
duas kgoas derrador, Cf tirarlhe 
emos cs mantimentos.Eporque ei 
les nam nosfaÕ encaualgadosmao 
nos pode virfa z>er nojo,Cf em ta

ra, Cf façanha-, afsi que de huma 
guifa , ou de outra, nam pode* 
mos defto alcançar , fenam bem. 
E porem nam o ponhamos mais 
em 'vagar , mas cbeçuewos alá 
em toda a guifa, Cf que más. 

narrp 
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nam fèja, vamos fe quer fazer 
moftrança, Cf prouar que que
rem (az.er. O confelho era muy 
bootn, íe os da Cidade foraõ em 
defacordo , como elles deziam, 
porque naõ ha rnoi te mais chea 
de peçonha, nem que aífi def-
tiua as Cidades, ôc que as faça 
mais azinha perder, quediícor-
dia antre os moradores dellas» 
Mas efto era muyto pelo contrai 
ro , ca as gentes da Cidade eraõ 
todas de hum acordo, por faude 
ôc defení^õ delia , 6c todos ti
nham hum coraçam; ôedeshi 
como fe moftrou depois ao dian 
te. Entam o Arcebifpovendole 
aficado deftas, Ôc outras rezoens 
ouue de confenrir ao acordo, q 
os outros deziam, ôc começarão 
de andar íeu caminho pela eftra 
da de Guimaraens, ôc chegaram 
ao meiq dia acerca do Porto , ôc 
pouzaram feu arrayal aonde cha 
mão Sam Romaõ, que he meia 
legoa do lugar,Ôc alh comeram, 

ôc folgaram. 
• 

C A P. 120. Cowoos^° P°rtofa 

hirao fora pera pelejarem com 
os GaHefOS. 

J V A N D O o s d a C i 
dadefouberam co
mo os Caftellaõs e 
ram em aquelle lu
gar ,^ a võtade,çõq 

jOAM 0 I. zit 
vinhão,ouueraõ todos feu acot-
do , dizendo huns aos outros. 
Eftasgetes,qalli iazjemfam muy 
tas, Cf boas, e^> vem com tençao 
de cercar efia (fldade,Cf a tomar 
fe poderem , pois nos cercados 
delles , ou nos luxaremos a* 
qui jazer ençarrados,comogadoS 
em curral, Cf nam fihiremosfo* 
ra,ou lhe poeremos a praça. Senão 
fihirmosfora,efto fera a nós muy 
grande mingoa, Cf prazsmo, pois 
compre todauia de fahir mos,cadê 
outra guifa , que vergonha feria a 
nosauermos a Cidade cercada^ 
de nofifos imigos, q quere de nos ha 
uer honra, Cf prouar pera quan
to fomos, Cf nos nao curarmos dei 
Io»Cf efiarmos oulhando do mu* 
ro, como melheres. E porem narru 
deuemos confentir com eHes, nem 
leuem de nos tal louuor, Cf a ver
gonha fique comnofco, leixandoos 
chegai aqt*i afeta vontade. M#S 
fayamos a eHes, Cf em toda agui 
fi, Cf nenhum nam haja receo, ca 
Deos fera em noffa aiuda* E aui-
docfte acordojleyxandò confe
lho, trabalharam logo de fe ar
mar todí s à maior preíía,quepo 
derão, em tanto que do maior, 
atè o mais pequerto,nam ficou 
nenhum, que fe nam armaíle pe 
ra fahir fora, como foííem pref
tes todos. Dos quaes era o prin-

* cipal o Conde DomPedro já no 
O % mea-
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meado, com quinze efcudeiros rãoque nam pareciam , torna* 
bem corregidos, ôc outro fidalgo rãoíe peraaGidade,ôenaõícfez 
chamado Martim Corrêa, ôc ou mais por eftonce. 
tros boons efcudeiros com íuas 
oenteSjdeguiíàqueerampor to C A P 121. Como as gales de Ljf 
dos com os da Cidade até fete- boa chegaram ao Porto , (f fe 
centos homens de pé. Era mais aiuntarão as gentesdeHascom 
Gonçalo Pirez EfcnuaõdaChan as da Viila ptrapelejar com 
ceííaria, padre que fora de Luis os Gallegos. 
Gonçaluez, cx de Pero Gonçal- S T l ^ ^ S ^ 0 o l l t r o dia de ma 
uez, que chamauão Malafaya, ^ K ^ ^ M drugada armaram-
de que adiante fe fará mençam; Jfy wm^ÊM , c todos,ôc íahiram 
oque o Meftre ante defte hauia ^ J ^ ^ ^ pela porta do oli-
mandado em huma barca com uai,parqueouuiraõ 
Iohaõ Ramalho, êeNicalaoDo dizcr,que daquella parte queriâo 
mingues homens honrados da vir aquellas gentes, ôcforamnos 
dita Cidade, pera encaminhar aguardar por grandeeípaço,Ôc 
coufas de feu feruiço» E efte não longe da Cidade.E elJes eftando 
quedaua dizendo ahuns,Ôcaou alli,achegaram as galés, quedií-
tros. <*Amigos,fiayantos aeHes, q femos que partiram de Lisboa1, 
nam fam pera nos nada,nos fomos todas apauezadas,ôc bem corre* 
Tortuguefees direitos,Cf por defien gidas,com grande alegria, dan-
der nofia terra, Cf "Reyno^aõ de- doas rrombetas, dizendo íuaí 
ugmos to?nar nenhum receo, mas íaudaçoens, como he coftume 
todauia pelejar com elles, Cf de- de mareantes. Pouzarão antea 
fendeloatáa morte , anteque nos Cidade.:os que ficaram em ella, 
fogigarem contra rez,am, Cf direi Ôc não íahiaõ fora,quando viraõ 
to. E elles todos preftes com grã asgalés forão mui ledos cõ ellas 
de esforço, & vontade, íahiram mandaramno logo dizer aos ou 
todosfora, ôc foraõíe apoufen- tros. Os das galés iíío meímo,co 
tar ao chafariz de Mija Velhas, mo chegarão, ôc lhediíícdõco 
que he pequeno cípaço da-Cida- mo os da Cidade fahirão pera pe 
de,ca porque nam eram encaual lejar cç} aquellas gentes.íem ou-
gados,ôc era jà fobre a tarde,naõ tra tardança,nê mais efpaço, po 
ouzarãodchirmais!onge,ôc a- feraõ logo as pranchas fora,efal 
tenderaõnos alli, ôc quando vi- tarão todos em terra,.í. Gonçalo 

Rodri-
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Rodriguez de Soufa, ôcRuy ftre, qucjj todos hauiaoje guar-
Pereira,, ôc Affonfo furtado, dar, ôc a outra dos finaes da Ci-
6c GonçaloVazqucs filho dcVaf dadc. E muytos dosque os viraõ 
co Martins de Mello, Ôc feulr- aífi,chorauam de prazer,dizen-
mão,&Ar>táo Vazqucs,& Ayrcs do. Senhor %ey todo poderofo, fé 
Vazqucs Dalüalladc,ôc outros ã do nofto bando, Cf ajudaus con-
dalgos, & patrocns de galés, ÔC tra feus imigos. E elles hindo 
com elles atá trezêtas lanças, ÔY aífi regidos em batalha com grã 
quinhêtos bèftciros,ôe três mil e de vontade de pelejar, viraõ qu a 
quinhêtQsgaleotcs.j\ífierío por troginetcs da parte dos Galle-
todoscomos daCidade,q jádi gos, como os vira ro hir daqucl-
tosfaõ,mil homês darmas,<& oi Ia guifa deram logo volta, ic dií 
tocentos béfteiros, & finco mil feram ao Arcebiípo, ôc aos ou-
homêsdepé.todoscõgrandcvõ tros, que já parecião no vifodô 
tade de pelejar coma bandeira Paparanhas. Entam cauaígaraõ 
do Meftre têdida ante ellcs.Qijã todos azinh.a,óc paífaram a agoa 
do os Gallegos ouuirão dizer, q de Leça, Ôc pozeramfe aífioia da 
as gales de Portugal chegarão, e ponte do Rio-ern hum alto lugar 
como as gentes dellas erão jun- forte, de geito que nenhum lhe 
tas com as da Cidade.muito lhe podia fazer nojo,nem paííar por 
pezcudc taesnouas,de guifa que aquella ponte feni muyto,Ôcgrã 
de todo perderão a confiança, de feu dano. E os Poituguefes 
cm que ante confiauãojpei opor quando o viraõ daquella manei 
que erão certos, que os do lugar ra,acendiamfe cm mais vontade 
nam eram encaualgados, le xa- de pelejar^ ciii bufcarido lugar 
faõfe eftar de íòcego. Os Por tu- azado, por onde paílaííern aíeit 
guefes quando efto fouberaÕ ou faluo pera os fazerem decet da-
ueram acordo antrefy dizendo. qüellemoi1te5 nunca o poderão 
Toüque afsihe,que éUesnamque achar, 'ôc porque fe chegaua a 
rem vir anos, vamos nos alá buf noite, aos mirmoeiraes de Leça 
calos onde. efião, Cf nenhum (eu ôc dahi fmnd^raõfcu recado aa 
enfade em quãto andar podemos. Arcebiípo per hum frade da Or
ca doutra gmfiafaramde nósef- dem deS Frãciíco, q chamauão 
carneo. Entaõ moueram todoso Frey Vafco Patinho, oqual che 
caminho dePaparanhas cõ íuas gou a elie,& dittc.Sevoraquelles 
bandeiras diante,ôchÚado Me- Capitaes,qallieílão comaquellas 

O 3 gentes 



pentes vos enuiám di%er,Cf rogar 
me vos prazia de vos arredardes 
daquhque elles pcfifam paftar pe
la pote defembargadamete,Cfvos 
ponhaes em lugar onde vos eHes 
pcfifam poer batalha , Cf pelejar 
com vofco.Artiigo,eX\&t o Arccbif 
po, eftas gentes efta Õ aqui juntas, 
como vosve desfie eHes anos qmzj 
revir,aqui nos acharão preftes pe 
ra pelejar,mas doutra guifa nam 
nos mudaremos de como e fiamos, 
fenam quando virmos que nos co 
pe,C5 efta repofta lhe leuay.Tot-
nouteo frade com efte recado, 
d shicerroulea noite, ÔC pozc-
laõ fuaseícuitas pelos caminhos 
que nam recebeíem dano de al
guma parte. E fizeram muytas 
fogueiras no arrayal, Ôc os dema 
is vigiaram toda a noite, ca nam 
eram mais longe, que a tiro de 
virotom , &. os Caftellaõs nam 
quedaram deípachar ao arrayal, 
Ôc mandar íuas azemalas contra 
Braga. 

C A P . 122. forno os Por tuguefes 
efearamuçaram cornos (jaUe-
gos,Cf fefioy ooArcebifpot 

O YS E oaftando a 
noite azinha, ca era 
no mes de Mayo, 
na alua da manhaã 
santo que aliiore* 

NICA 
ceo, osGallcgos, que eftauaõjá 
todos preftes, aífi os de caualo, 
como os de pé com íua bandei. 
ra tendida dos finacs dcSanelia-
go. Os Portugüeíes, quando 
efto Virão,buf ca raõ lugar por on 
de paííaííem, Ôc naõ o poderão a 
char,Ôc bê moftrauaõ a de fora a 
grande vontade,q dentro no co 
raçaõ tinhaõ. Ouucramfe de me 
ter por húa brcnha muito efpef-
íat peiò deitarão em ella muitos 
paos, & muytos ramos de aruo-
res,Ôc começarão por alli de paí-
far o melhor,quc poderão até tre 
zcntos antre béfteiros, ôcdepè, 
Ôcalguns de caualo,c cõ elles hü 
Cidadão do Porto, que os eaudi 
lhaua.q chamauarillohãoRama 
lho. OsGallegos quando viram 
que elles paííauaõ por lugar taõ 
mao,marauiIharaõíc,ÔC diííeraõ 
Deixemos paffar quantos podere, 
Cf depois qfiore da parte dáqüem 
de anteq fejão acaudilhados, o 
regidosyçomocopre, daremos em 
eHes rijamente de volta, o afsi os 
de[barataremos. Os Por tuguefes 
entenderão efto, Ôc foraõíe mais 
afundo buícar outro milhor Iü-
gar,peronde foliem todos juntos' 
ôCantcquc paííaííem osGallcgos 
de caualo,& de pé todos em tro 
pcl,vieraõ dar muy rijamêtc ria-
quclles poucos,q já eraõ da parte 
dàlé.Os Portuguefes por todoe-

ftò naõ 
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riam fearramarão, mas tiucrão- arte,&que por ventura torna-
fe rodos juntos, & começarão riam a elles/ôc elles, depois que 
deie ferir de vontade, mas os bé fouberam que eram muyto alon 
fteiros magoauão muy mal os gados, tornaramfe pera a Cida-
Gaílegos de guifa , que cahirão de com muyto prazer, 
logo mortos hum de caualo, ÔC 
dous de pè, ôc afaftaramfe afora 
por força* Falou eftonce o Arce
biípo aos feus, & áittcoAmigos, 
paraes mentes como eftas gentes* 
vem a nos afsi como homens,que^j 
vam temem a mortes Cf certame* 
te gr aue coufa feria, Cf vam me^j 
paiece rezfão auermovos de em* 
brulhar com elles, ca elles trazem 
muytos bèfieiros, porque bam dç_> 
nos grande milhoria* Cf matando 
vos os cauaíos, poderíamos azà 
nha fer vencidos,Cf porem leyxe-
molos , Cf vamonos a nofto faluo, 
ca ainda q dous Teys viefie a hú 
deHesgente de trezjegalés,em aju 
da lhe daria tanta auãtaoem > Cf 

C A P . 123. Como Ruy Pereira 
difiefiua menfigem aosdoPor* 
to , Cf a re pofta, que lhe de-
ram. 

E P O I S que os dá 
Cidade foram foce 
gados, ôciíío mef
mo as gentes da 

frota, diííe Ruy Pe 
reira aos do lugar, que íeajuntaí 
fem tcdos, que lhes queria noti
ficar algumas couías, que lhe o 
Meftre mandaua dizer.E no ou
tro dia, que era íefta feira, ajun-
tarãoíe todos pera ouuir fua em
baixada, aqual por elle propofta 
moftrando primeiro huma c'ar-

poeria tm outra tam grande du- ta de creça, começou a dizer de* 
uida,quebem cuidariam , que^j fta guifa. Senhores,amigos.,o Me
talpeleja era de efeufiar ,mayor- ftre noffò Regedor , Cf Defenfor 
mente que deue fia z,°r a nos*. En- vos enuia muyto findar, Cf / o 
tão outorgarão todes em efto, encomenda em voffas boas lealda 
que o Arcebiípo dezia, mouerão des. Emãdauosdiz,er, que benu 
Ôc foramfe iogo,hindo alguns (abeis como efte Reyno anda to* 
Portuguefesa geito delles ladra- doenuolto com defuairadas ten* 
doos. Deram parte dos Gallegos çoens, Cf como os CafteUãos o que 
voIta,foy morto hum Portuguez refogigar, Cf hauer per^fe,C3' co-
Eftonce aguardaram aquelle dia mo eHe por bem do Reyno Cf fua 
ôc noite íeguinte peníando que defifio tomou vo^deT.egedor, Cf 
íeus imigosfaziam aqucllo com Dfinfor deUa,poüIn naoha outro, 

O 4 que 
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qr.c f ponha por eHe ao defender, tanto faz, mifter,q lhe acorraes eo 
Cf tmparar, Cf que elle fe ofifc-
rece por fua de fer fam, até poer o 
corpo, Cf a vida a morte. E que^j 
outrijy faleis bem como ElT/J 
de fasteHa cftaja muy acerca da 
feidade com todas fuás gentes, Cf 

huma foma de dinheiros em pre si a 
dos,qtficuzar nam pode pera tam 
vecefiar ias defpez,as como vedes, 
qfegu'em,Cf que elle nam têm ou
tras prendas, q vos dar por talem 
preftúhofienã a[y mefmo fe oDeor 

poder pera hauer de cercar, Cf guardar de mal,o que prazer áru 
cor*er, Cf gafilam toda aquellaCo Deos, q o guardará, Cf que eHe_, 
marca, que ja tem por fua, aguar
dando, que como vier a frota, lo
go cerque toda a (f idade por mar, 
Cf por terra. E porem vos en* 
via rogar, amo a boons naturaes, 
C3 leats Portvguefes, C5 tomo a-
quelks que[empte moftraes leal
dade a C*fi de Portugal, qvos 
praz>a d eftas nãos, Cf barcas,qa 
qui ha em efta fidade, ferem logo 
armadas, (f ififo mefemo façaes Io 
go deitar as gales na agoa,Cf fie iã 
logo efquipadas pera ella com ef
tas outras, que hora cá vierarru 
de Lisboa hir em iodos a pelejar to 
a frota de CafteHa, depois q vier 

vos pro •<• ete,como filho DelRey^ 
he, Cf por toda fia verdade\qel* 
le vos pague tudo muy bem,Cf' pe 
ra efto eu trago aqui fua procura 
ção, Cf poder aba ftante, como be 
podeu ver pera obrigar me em feu 
nome,como a vós todos aprouguer 
Refpondeo eftonces hum homé 
boomCidadâm do lugar, que 
chamauão Domingos Pirczdas 
Eiras, que deraõ lugar os Cida
dãos,que falaííe por elles,haucn-
do já a gente informação doque 
lhe hauia de fer propofto, ôc dií 
íe em efta vú\{a.RuyPereirat<vos 
diffeftes muy bem voffa menfage 

Cf temos efperavpa em i [eos, Cf todo oque a vós foi encomendado. 
na Virgem MA R IA fua Ma - pu d igo por mim, Cfpor todo efíe 
dre, que nos ajudara contra elles, pouo, q aqui efla, q nós fomos pre* 
Cf nos dará delia tal vencimento, ftes com boa vontade de jemir o 
qfe>á grande honra, Cf proueito çf/Vlt ftre nofto fenhor, C3fizermos 
Cf feruiço de nofto fenhor o Me-
ftte, Cf muyto boa nomeada dç_j 
vós outros todos. Alem defto vos 
enuia mais dizer, qpor a çraõne* 
cefidade, em q elle he pofto, Cf pe 
ra def enfim def les Reynos, a que 

todo oque elle mandar por feu fer
uiço,Cf defenfiamdo Teyno, qjÀ 
elle feria humeftranho, q nós nam 
conhece riamos,Cf quando fe ellu 
defpozeffe aos taes trabalhos, tf 
perigos, por nos defender, Cf em-

ptui 
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parar, mayormente fer elle filho 
DelReyDomTedro, comohU, 
Cf nam termos outro,aque tenha* 
mos mentes ferram a Deos,Cf a^j 
elle_jiifMüy grande rez>anu / ?o 
de vos fazermos qualquer coufia^i 
que fua merce for. Demais por de 

fenfam de fies Tjynos, de q todos 
naturaes fomos. E porem ouro*, 
prata, dinheiros, todo quanto te
mos faremos pre fie sper a talvecef 
fida de, q fevao pode defpender e rrt 
coufa mais guifida, q por defen
der noffa terra, Cf por nunca fer-
mos em poder de C#ftt Hãos, Cf tò 
dos fegutrmosfüà tenção, q he mui 
to a (rui fada,Cf nam ha em efta C't 
dade quem tenha o contrairo def
to, (f quando bitalfioffe achados 
que Deos nãm mande,eHe naõ há 
ueria vida antre nos. Epara efto 
as nãos, barcas,gákstcomtodolos 
ccufes.qlhe fizerem mifhr, lhe 
ofjtrecemosde muy boa vontade* 
farinhas,carnes-, pe fiados, Cf vi' 
vhos.qfizerem mifier de muy boa 
vontade pera apota, de todo hâ-
Uereis abaftamento. Etodolasge-
tesda Cidade, q pera tal obra fo 
rem pertencentes, todos entraram_ 
em eHa de muy boa vontade, Cf 
porém vos peço,pera efto reqüere-
doreS qualvcs quiz,erdes, Cf lo
go todo fierá feito fiem venhüa min 
gba, Cf mandai voffas cartas pè* 
Ias Comarcas a quaefquer,qüe te 
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voz, por Portugal, qfie venham a 
prefja pera hirem em efta frotas 
E certo be,q todolos que a mão ho
ra, Cf proueito do Reyno, que logo 
aquiferám-» E antre tffcs,aqtoda 
ma haüeis de efere uer >, he o Con
de Dom Gonçalo, qtem Coimbra 
Cf efto por ire s rez,oens: oA pri* 
meira,aCidadedeCoimbra,qpoe 
remos emfiegurança, q helugar, 
ideq poderia vir gram toma a nof
fa demaúda- A fegunda, das ge-
tes,qtem configo, q nos firam boa 
a^uda: A terceira,qfe elle vier pe
ra vir em eHa, nenhum dos outros 
fiam hauer am que dizer. Entam 
acordaram , qüe era bem de lhe 
enuiaf recado por Dofri Marrim 
Gil Ábbade de Paço. Des hi ef-
creueráõ íüas cartas á outras pcf-
foas perá eíía Corriafca, fazendo 
lhe faber fua fençám qual era.ôc 
que fc lhe güiíaíe logo, Ôc íe viéf 
fem áò Porto ,oC que lhes dánaõ 
todalas coufas,que fnifter òuueí 
fem fem nenhuma duüida. 

CÁP. í 24. Do recado, que os do 
Tono enuiaram ao Conde D* 
Gonçalo, Cf da repofla -, que a 
ello deu. 

iSTÕ áífi acordado 
eícreueran» lua crê 
ça,ôcderaõnaa Dõ 
Mait mGiI Abba-
de dePaçò,q depois 

íoy 
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foy Biípo do Algaruc, 6V elle chc frotau.Eo&Mefire receando muy 
gou a Coimbra, onde o Conde to o grande nojo, qreceber podç^ 
eftaua,Ôc foy bem recebido dei- dafirota de Caftella jendolhe to* 
le, cV porque era fua feitura, ôc mado o Rio, Cf nao hauer os man 
por clíe houuera a Abbadia, ôc timetos,Cf'ajuda, qauer poderia 
perguntandolhe o Conde depra de alguns lugares de oAlétejo, por 
ça,quem o deitara daquelia par az,o de fer cercado por mar,man. 
te? Senhor, diííe elle,oque me ca*, dou certas gales,qhifiÕ, Cf todas 

fez, vir, he huma mmfagem, que armadas-figundo lhe comprirem, 
vos trago,daquelles homens boons birem pelejar com a frota de Ca-
do Torto Então íe apartarão a fteHa,por defempachar o Rio, Cf 
departe, & lida a carta de cren- ficar a fidade defibafada daqud 
ça:p ropoz Dom Abbade em ef- Ia parte,Cf pera ifto armaffe a fito 
ta guifa. Senhor, aqueHes homens ta das nãos,Cf galés quanto mais 
boons da Cidade de Porto, Cf ift podeffe, C3 eficreueramjá muytos 
fo mefmo o Capitão da frota, que fobre ello, q fe venham áprefia pe 
hora hi chegou de Luboa, com to- ra entrar em ella^.. Eporq afiro-
dolas outras gentesi que em ela~i ta compre déhir bem armada, Cf 
fam, fie enuião muyto faudar a vof pofta febgoueinança de hum bom 
fia merce .dizendo: que bem fibevs Capitam, Cf em efta Comarca^ 
como efte Tejno, por nofifiospecca- nam ha nenhum fc me Ib ante a vós 
dosjoe hora dawdofo em duas par acordaram,q era bem de vos ef
tes de guifa, que a vinda do An- creuer fobre eHo'.poremvos enuiao 
techrifto nam podia em elle fazer pedir por merce , q os ajudeis enu 
mayor dwifio,doque hora efla ter €f\a demanda,Cf vospraza de^j 
ra eflá, Cf os Caftellaõs fam todos tomar des encarrego dafirota, Cf 
contra Tortugal, Cf a mayor par firdes fenhor, Cf ^apitam dellru 
te dos Portuguefes,fegund obenu Cf eHes vos quere obedecer todos, 
vedes. Tero naõ embargando ef cf birfob voffa guarda,Cf capita 
to, o Adeftre com toda a vontade nia,Cf vos dar compridamenttj 
fepoem de todo a defendelo, nerru todalas coufas, qmifter ouuerdes, 
ha outrem,qoqueiraemparar,Cf vós,Cf os vcffos.peldqualrezanu 
elle efiá emLisbea preftes pera fer fi vofa merce for de o fazer, MLJ 
arcado, como já ouuirieis dtz,er, parece q alcançar eis grande hon-
Cf ElRey de feaftella vayfòbreu ra,Cf moftrareis em ello vofia bon 
a Cidade com todo feu poder , Cf dade, Cf todos vosteram em gran

de^ 
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de bern àjudardes a defender ter nouíe entaõ o Abbade com eíte 
ra,de quefoisnatural, fegüdo meu recado,Ôc vifto por Ruy Pereira, 
entendimento abrange, Cf de ftes &pór Gonçalo Pircz, ôc outros 
fiúros naõ entendo outra coufa. que do feruiço do Meftre tinhaõ 
Defpois defto, ôc outras rezões, grani cargo, efcreucraõlhc logo 
que Dõ AbbadeaoConde diííe, fobreclio.O Mcftre,quanJocfto 
a primeira coufa, que lhcrcfport òuüio naõ foube repofta, que a 
deofoi efta; dizendo que porque ello deííe,por quãto dellas tinha 
nam hia Gonçalo de Soufa por feito mereça Nuno AIuarez,quc 
Capitão da frota, aífi como de lhas ante pedira,pero por auer o 
Lisboa viera.Senhor afsi hê,qWe_j Conde a feu feruiço, fez fa ber á 
GonçaloTpdrigues,comochegoüao NunoAlúarcz oque lhe efereuc 
Portodogo a poucos dias partio da raõ, 8c eíles feitos todos emquc 
hy,Cf dizjm quevosveiofitlar,Cf termo eftauaõ.Nurio Aluarez,q 
deskya(fonçaL(fomeZjda Silua, todo íeu deíejo era encaminhar 
(f aoMe ftre feu fobrinho,Cf depo o feruiço doMeftre parõde quer 
is a (jònçaloVasqüez^ de òAzjeue- qtf e podeííe,quando vio fua car 
d o, d a qual coufafior ao todosmal ta, miridòu logo de Euora, dori 
contenteSÍ, dizendo qUe nao anda de entorice cítaua hum feuefcu 
ua lealüiente no feruiço do Me( deiro comrepoftaaoMeftre,di-
tre, m*s que queria vender asgà zcndo.que riam embargando,q 
les, Cf frota a ElRey defafteHa, lhas elle prometidas tiueííe, Sc 
Por aqual rezaõ foy graõ aluo- feito dellas merce primeiro, cà 
roço na Cidade, ôc elle bafe fete a elle pirazia muyto, que os def. 
udo,Ôc por ifto riaõ fíaõdelle cou fe ao Coíide Dom Gonçalo pe-
fa,quefeja,nemhidc hir porCa n o hauer pera íeu feruiço; 
pitaõ.ricm outro titulo de hora ôc que nam dezia elle aquelfaé 
OCõde ouuindo aquefto, depois terras, mas todo o mais,quanto 
de çraõ rezoado, que antre ellès elle tinha, que o defte a quê fuá 
ouue ; finalmente lhe deu em rc merce foííe por encaminhar feu 
pofta que fé o Meftre lhe quizef feruiço, ca elle cfperaua no Se-
fe dar as terras; que foraõ da Rai nhor Deos, que lhe acrecent *-
nha Dona Lianor íua Irmam, ria tanto fua honra, Ôc eftada, 
que eflfi tomaria fua voz, ôc o qüe elle íhe agálardoaria dez 
feruiria ria froéa.e cm toda acoü. por efto,milhor doque elle fabe 
h9 que em feu íeríriço foííc.Tor- na pedir. O Meftre, quando efta 

itepc/-
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repofta vio,teuclho por grande ra , que fe lançou em Coim1 

bra, quãdo EIRey de Caftel-
lahi veo pera cobrar a Cidade 
fegundo ante contamos,ôcdcw& 
feus Irmãoscom elk$hum delles 
era AfFonfo Anriquez Caçador 
mor DelRey dcCaftelIa:Eoutro 
AfFonfo Anriquez mais moço^ 
que foi filho de huã Iudia;& efte 
fe viera dizer a Lisboa ao Meftrd 
cm como eftaua aili preftes pc+ 
ra feu feruiço $ Sc ficou hi com 
elle.- &c todos três eraõ filhos do 
Meftre de Santiago Dom Fadri-
que, filho que foy DelRey Dom 
AíIonío,& de Lianor Nunez de 
Guzmaõ. OqualDom Fadriqae 
foy depois morto por ElRey 
Dom Pedro de Caftella fegundo 
diflcmos cm íeu lugar, fe dello 
fois a cordado. Em efte comenos 
o pouo da Cidade folto, Ôc liure 
dos outros cuidados, naõ com 
pequenas, mascomgrandesdef 
pezas,faziaõ carregar com frigan 
ça quaefquer couías, queconui 
nhaueiseraõ pera tamanho nego 
cio, & feruiço do Meftre, fem o 
qual elles não crião o Reynopo 
der íer detefo:E trabalhando ca 
da hum de poer em obra quanto 
íua boa vontade defejaua de fa
zer, ouuerão antrefy confelho: 
Que poisas galésjàerãoarma-
das,& as gentes fc vinhio ajun-
tando pera entrar nas nãos, que 

foi* 

bondade, ôc des hi por azaríeu 
fcruiço,que lhe em tal íczam c o 

pria , eícreueo logo à preíía ao 
Conde, prometendolhe as terras 
que de fua Irmaam ficaram, ôc 
mais lhe mandou huma carta, 
que elle podeííe tomar perafy,& 
pera os que com elle eftauão, to 
dolos direitos, ôc rendas,que o 
Meftre em Coimbra hauia de 
de hauer. E confirmou a íeu 
filho Dorn Martinho o lugar de 
Bouças3ôc de Lordelo.que dan 
te tinha. E o Conde ficou logo 
por íeu, 8c começou de fc fazer 
preftes pera o feruir, & entrar na 
frota. Entam chegou Gonçalo 
Pirez, Sc pedioao Conde, q lhe 
mandaííe dar bifcouto, que efta 
ua em Coimbra, ÔC em Monte
môr, ck ao Conde prougue dei-
lo, oc Icuaramdahi muyto bif
couto, ôc armas, de que correge 
ram dous bateis pera o Porto.ôc 
ao Cõde mandara o Meftre dar 
muytos dinheirosde graça, Scpe 
çss de pano pera elle,Ôcpera os 
íeus^ôc defta guifa teue elle com 
o Meftre, Ôc tomou fua voz. 

CAP 12 5. Como as galés fiora nu 
correr a cofta de Galliza , Cf 
do que lhe aueyo em fua viage, 

O Porto eftaua Dom Pe. 
dio Conde de Traftama-
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fofíetn em tanto correra cofta a Angia,quehe peícaria fem for 
de Galliza. E ordenado como fe taleza, ôc queimarão ahi dous 
partiííem,f©ylhedadomãtimen nauíos,queeftauaõemeftaleiroi 
to de certosdias, ôchiaõ nasga- £ deshi partirão pera Cunha* 
lésde Lisboa por patroêsos que ôc por lhe nam queimarem a 
de lá vierão com cilas, íaluo fc peícaria lhe derão feifcentos 
era na galé Realcem queforaGõ francos, &r ficarão alli partedas 
calo Rodriguez de Soufa, que galés, cVforãofe íeis a Ferrol, Ôc 
emeftahíaoCondeDom Pedro efte foy todoqueimado,quenão 
porCapitaÕ, a que todos obede ficou delle,fenão a Igreja. Deshi 
cefem.E na galè.que chamauaõ chegarão a Neida,ôcfov preiteja 
Santa Anna,hiaGõçaloVazques da por quatrocentos francos^ 
de Melh>, Ôc Vafco Martins feu E depois tornarão eftas íeis ga-
Irmaõ, que depois morreo na Iés,ôc partirão com as outras to-
batalha, na Béauéturada EAffon das da Cunha,&forãoíe a Betan 
fo Furtado na que chamauam ços,boaVil!aaííaz,por quãto ou 
Santa Clara. Eftcuâm Vazques uerao nouas,que eftauão aíli ai-
Felippe na quedeziaõ Sam Iohã guãs naoscom artifícios de com 
ne.Lourenco Mendez Comen batera Villa,quehia n pera Lis-
dador em outra, que chamauaõ boa, Ôc acharam hi huã nao car 
Sam Iorge. Micé Manoel filho regada deengenhos,que hia pera 
de Lançarore Paífanha Almiran o arrayal, & pozeraõihe o fogo; 
te, que foy morto em Beja, na q E queimarão outra nao noua de 
chamauão Vitoria.Iohaõ Rodri Pero Ferrenho deMinha.Etoma 
guez Guaday, em Santa Maria raõ huã galé, que chamauaõ a 
de Cacella. Antaõ Vazques, ôc Voláda, junto cõo murodaVil 
aífi Gyl Efteues Fariíeu, Ôc Ayres Ia,em que foraõ algús feridos,cví 
Pircz de Camoês^ SC outros em trouueraõna configo. Entaõ co-
oalés aífi do Porto, como de Lis meçarão a combater o lugar de 
boa, que mais nao curamos de guiíà,que cerrarão com o muro* 
nomear. E correndoa cofta de ca hião ahi muy valentes ho-
Galliza chegarão primeiro.a Ba- mês, ôc ardidos de coraçâtí,a(íi 
yona deMinhor,Caftello franco como iohão Rodriguez Guarda, 
òc pequeno,& por lhe naõ quei- ôcAncãóVazques, ôc outrosfidal 
marema peícaria lhe deraõqua gos pera muyto, Ô: eftindo em 
trccêtos fracos. Depois fe foraõ ponto de a comar,& os da Vilía 

i-aê 
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t r ancados , que a comecauao íefta. Eotorneo foy de capelli 
a delem para.'. O mefmo Conde 
DomPedio,que por Capitão hia, 
mandou dar as trombetas bra
dando que íe afaftaííem afora 
dizendo que nao era bem mor 
icremaiíi alguns por tomarem 

nhas com eípadas brácas,ôe mui 
to cordorans, fegurrdo vzança 
daqueíle tempo. Edeu Affonfo 
Anriquez Caçador mor ao íeu 
Irmão o Conde porcajãohuí 
cutilada na mão direita, de que 

hum tal lugar, como aquelle, depois foy aíeijado,por cujo azo 
mas que fe pretejaíícm que fe ao não veo na frota, quandopartio 
outro dia lhe nio viefte íocorro, do Porto pera Lisboa, 
que lhe foíle entregue,íem outra 
contenda. ôc efto íizeraoos Por C A P. 126 C°mo Nfuno<±ÁIUA-

rez, ouuerade hir na frota , Cf 
porque rezjtm nam entrou nd 
Ia. 

tugueícs QC muno iiiainente, to 
mando defto muy boa.foípeita. 
Eern eílà noite veo Fernam Pe 
rez de Andrade com tanta gête, 
<y íe lançou no lugar,que foy ef 
cuíadaapreitezia.Defto foy muy 
prazmado o Conde dizêdo,que 
porq eüe fabia efte acorro, que 
ama de vr aos da Viila, que por 
tanto ihediílcraquenãocomba 
ceifem mais, fazendolhe enten
der que mais íeguro era de íhe 
dar cipaço, quea tomaiem por 
força. Anrlaráo eftõce por aquel 
Ia cofta tornando muito lefref-
co^azendotodo o mal,ôc dano, 
que podião,de guiía.que do per
calço, que então trouuerão , foy 
pagado á gente íoído de três me 
fes. E elles no Porto por lèdice 
de íua vinda ordenarão hum tor 
neo veípora de S.Iohão,que era, 
cm q es moradores da quclla Ci
dade coítumauão fazer gram 

jS gales no Porto,» 
como diííemos,fa-
ziãoíe as nãos pref
tes quanto podiam 
por cedo virem a 

correrão Meftre,eá Cidad »que 
auia nouas que era muy mingo-
ada de mantimentos por azo da 
frota de Caftella,que lhos embar 
gaua a naõ poderem vir por mar 
ôc em apoftandoíe a frota doque 
lhe compria, nam embargando 
a grande tngança,pailauaõ mais 
dias doque mifter hauião os que 
atendiam fua ajuda, Ôcaccorro. 
O Meftre vendo, que a frota tar-
daua, deshi a Cidade pofta em 
gafto de ma mimemos, 8c auen* 
do grande fiúza nofeu mui gran 
de feruidor Nuno Aluarez Perei

ra 
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ia, que o em ello bem íeruia, ef-
creueolhe trigofamente a Euora 
onde eftaua, que ajuntaííc fuás 
gentes, Ôcfe folie ao Porto em
barcar na frota,ÔC fe vieííe cm ei 
Ia pera pelejar com a de Caftella 
que aífi tinha a Cidade cercada. 
Nuno Aluarez como vio feu re
cado, foube como o Conde D. 
Gonçalo, ©C Ruy Pereira, Ôc ou
tros-fidalgos, hauiamdevir na 
frota, ôc eíereueolhes à preíía, q 
lhes aprougueífe de o efperar, ca 
mui cedo encaminharia pera hir 
fer feu companheiro.E partio Io 
go com os feus hum pouco de 
ouro, que o Meftre lhe enuiára, 
aos quaes prouguc muyto, quah 
do Nuno Aluarez lhe difte, que 
o Meftre lhe efcreuera,que fe fof 
feao Porto. O Conde,Ruy Perei 
ra, ôc outros alguns, a que Nuno 
Aluarez eícreüeo,logo enuiaram 
feu recado com enueja,& muy 
ta entençam, fegundo fe aífirma 
ôc nam quiferam aguarejar, mas 
ordenaram de partir com a fro
ta, como de certo partiram Nu
no Aluarez fem difto íaber parte 
a gram trigança andou feu cami 
nho leuando configo ata duzen 
tas lanças, Ôc quem menos efere 
ueerra em íeu eícreuer,ôc quan-
dó chegou á terra, onde eftaua 
oMeftre de Chriftus,comeo hi 
com elle hum dia, & oMeftre 

10'AMOl. m 
lhe perguntou, que lhe parecia 
deites feitos? como íe os ouueí-
fe por eftranho, &C nam pera vir 
a tal acaBamento, como Nuno 
Aluarez, ôc outros cuidauam. E 
Nuno Aluarez lhe refpondeo, q 
a Deos graças, os corneçoslhe 
pareciam boons, Òc que efpe-
raua em elle,que a fim foííe mi
lhor. E aífi fe efpedio do Meftre, 
ôc leuou caminho de Coimbra. 
Ôc quando ahi chegou foube co
mo a frota era já em Buarcos, ôc 
outra vez eícreueo aos Gaptaês 
della,qlhe rogaüa,que por íerui 
çodo Meftre aguardaflem,e não 
partiííem íem eile, que logo em 
ponto lá feria. E elles, corno vi
ram feu recado , vzando ainda 
da primeira enueja, ordenaram 
de partir lcgo,ôc nam quizeram 
attender. Nuno Aluarez , como 
foy certo de fua partida, pezou-
lhe muyto, & entendeo bem, q 
fc fe alguns trigararn de partir 
mais cedo, doque deuiaõ,por ei 
le nam hir com elles, que Deos 
nam lho acoimafíe, ôc os guiaf-
ft em feu faluo, como elles deíc 
jauam. 

Aonde leixemos as nãos, Ôc 
galés andar pelo mar, emquan 
to fazem íua viagem,ôc leuemos 
NunoAluarez àÃIemlejo, ôc co 
mo foy em Euora.donde partio; 
Entam tornaremos a contar da 

frota 
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frota,como chegou a Lisboa,ôc q fe ouuera de fazer,2c aífi guar-
do que lhe aífi aueo. dou Deos Nuno Aluarez de pri 

zaõ,8caCondeía de grão perigo,, 
ôeem efto Nuno Aluarez, que-
rendofe partir pera donde viera, 
nao tinha pera íy, nem pera os 
feus coufa, com que partiile,de 

V N O Aluarez pou guifa que alguns tirauão a penha 
zando aífi cm Co- do íobre as armas o que hauião, 
imbra, pouzaua hi de comer Nuno Aluarez vendo 

C A P 127- Como Nuno zAlua 
rez,ordenou de partir de Coim 
br a,Cf do que lhe afsi aueo 

eftonce a Cõdefa 
mulher do Conde 

Dom Anrrique Manoel, que ri-
nha Cyntra por EIRey de Caftel 
Ia, por ódio, que auiaàNuuo Al 
uarez, de quando fora correr o 
termo daqueíle Jogar; deshi por 
íer muyto da parte da Rainha,Ôc 
fazer feruiço a EIRey, ordenou 
de o prender, juntado fecretamê 
te muita sente dos efcudeiros,Ôc 
doutros homens,porquanto ella 
alli tinha aílas de parentes,Ôc a 
migos.ôc criados pera bem poder 
fazer ral obra. As gentes deNu-
no Aluarez ja como, ôc em que 
guifa defto fouberaõ começarão 
de fe auoluer juntandofe pera 
hir ao Paço,onde a Condefa d% 
ziaõ que fazia feu ajunramenro, 
ôc em roda a guifa quizerão orde 
nar de ter com elía maneira.Nu 
no Aluarez, que difto não fabia 
parte, quando lho diííeraõ, aco-
dio muy á preíía aiíío,ôc fez que 
fe não fizeííe nenhuá couía do 

nos feus efta mingoa, mandou 
vender quãta prata tinha,ôc par
tio o preço com elles pera íe de 
íempenharem,mas com todo ef 
to não pode eícufar que não fa-
laííe aos homens boons de Coim 
bra rogandolhes que lhes a cor* 
rélíem com alguns dinheiros cm 
preftados pera íua partida,óc a ei 
les a prougue de o fazer, ck acor
rera mine com certos dinheiros, 
de que mandou dar a cada hum 
fete liuras daquella moeda pera 
defpeza do caminho. E entaõ íc 
partio, ôc foy primeiro falara 
Gonçalo Mendez deVafcogon-
cellos, que tinha o Caftelio de 
Coimbra, ôcfaloulhe acerca de 
hú poftigo da parte de fora,6cGã 
calo Mendez,quando vio algúas 
gétes daquellasdeNunoAIuarez 
não corregidas,como elle cuida 
ua,marauiIhoufc dizédoaosfeus 
depois q fe Nuno Aluarez parriO 
Efpantados fio de tais hornes, (fi 
mo e fies poderem defender e$k 

Reyno 
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Tdeyno ãElRey de CafteUa, que 
be hum tamanho fenhor, faluofe* 
Deos anda por Ca pi tao de He si. D âl 
Jife foy Nuno Aluarez a Tho-
mar,ôcalli ouue feu confelho 
de chegar a Torres nouas por fa
lar aGonçalo Vazques de Azeue 
do,q era muyto feu ainigO,ôc ti
nha o lugar por EHley de Caftel 
la,fe o poderia reduzir a ferü ço 
do Mi ftre ,& de feito foy â là,ôt 
falou com elle neftes feitos > co
mo elle milhotentendeOiôc de
pois de muytas rczoens, que am 
bos ouueraõ , outra repofta não 
pode hauer,faluo que não via câ 
minho, nê fundamento , como 
os feitos do Meftre vieiíem a a-
quella fim,qeJledefc:jaüa,darido 
por iíío a entender è não muyto 
claro, pero qüe fe elle vifte taes 
conjeitur3s,em que fepodeííe de 
fender,!^ebem lhe prazia feruir 
o Meftre, Ôc aífi íe eípedio delle 
Nuno Aluarez, ôc íe tornou a 
Thoniar. 

C A P \2%. ComoafMymo Alua-
rez>lhe aue0 com Dom Dauid 
f^òUaduxefebre dinbeiros,qué 
lhe quimera dar. 

Ê G V N D O pard-
ce,pcr qualquer gui 
fa cjue foy, Gonça
lo Vazques de A* 

1 Ô A M O 1. 225 
zcuedoouue de faber parte do 
que a Nuno Aluarez aucyo em 
Coimbra ,Ôc como andaua miftc 
rioíode dinheiro,efcreueo à pref 
fa a ElRey de Caftella, que e-
ra bem de o mandar conu dar 
com algum dinheiro, pcia ver* 
ôc prouar que repofta achaua em 
elle, ôc fc fc demoueria por azo 
da mitígoa, cm que era pofto, ôc 
qüe íe ouüefte pot íua parte, ôc 
nam fomente tinha hum gran
de cftoruo arredado de feus fei
tos, mas ainda muy azinha co
braria todo o que defejaua auer. 
EIRey de Caftella reípoívfeoa 
ifto, qud lhe não parecia rezam, 
ricrriaguiíadoíerlhe talcoüíaco 
metida por íua parte, porque po 
deria depois feri que nam fe ou
torgando em cllo,fe gabaria am 
dando, que o mandara togar, Ôc 
conuidarcpm peita, a qual cou
fa lhe todos contariam por miri 
gòa,mas que lho enUiaífe elle co 
meter por oUtra maneira, como 
de feu, & qüe íe Nuno Aluarez 
demouefe a tomar alguma cou
fa i ÔC fentifíe em elle, qüe pot 
lhe darem á fua vontade, íe tor
naria da íua parte* que entaõ por 
mingoa de cometer nam falece-
fe nenhuma couía; t\ qüe lhe fi-
zeííe logo faber, Gonçalo V:z-
quês falou lego eftonce conb hú 
ludeu $ cjue fchámauãtí Doíit 
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Dauid Afaaduxe Irmaõ da mo
lher de Dom Iudà,Thcfoureiro 
que foy DelReyDomFernando, 
ôc checou aNuno Aluarez aTho 
mar.onde eftaua, ôc diííe como 
lhe parecia, que elle andaua mif-
terioío de dinheiro, & que algús 
dinheiros elle tinha DelRey de 
Caftella, íe alguns a elle aprou-
ueííe de tomar,que elle lhe ac-
correria com mil dobras poref-
tonce,ôc que tempo viria em al
guma fezaõ,que elleasferuiriaa 
ElRey íeu íenhor.Nuno Aluarez 
vio as rezoens do ludeu , cntcn-
deo bem efte cometimcnto , ôc 
falou com alguns do feu confe
lho, por ver o que em tal cafo 
lhe aconfelhauáo- E taes hi ou
ue, que lhe diíferão, que lhes pa 
recia que era muy bem,pois que 
lhos Deos trazia á mão, fem feu 
requerimento, que os tomaííc 
todauia , pois que os tanto 
hauia miftcr pera íua defpeza. 
Nuno Aluarez diííe que lhe v\âó 
parecia bem ,nem aguiíado to
marem dinheiro de nenhuma 
peffoa, faluo daquelles, a que en 
tendefem de ícruir. E que pois 
elle andaua por feruiço do Me
ftre, ôc defeníaõ dos Reynos de 
Portugal,ôc que doutro nenhum 
naõ deuia de tomar dinheiros Ôc 
que elles ate eftonce andaram 
lempre limpos, ôc fem prazmo 

ICA 
de nenhuma coufa, cV que ago
ra tomando eftes dinheiros, por 
fazer cfcarnco de cujos erão,quc 
alguns poderiam íer prazmados, 
dizendo,que já tomarão DelRey 
de Caftella dinheiros, ôc ouue-
ram delle bem , ôc mercês, a 
qual couía por ventura poderia 
antre elles fer defacordo, c\ 
coufa fofpeitofa; aífim que os di 
nhciros nam foram tomados, 
pcrò que o ludeu muy afica-
damentc o conuidafte com 
elles. 

C A P. 129, Como Nuno Alua
rez, pelejou com algunsCaílel* 
lãos, Cf os desbaratou. 

V N O Aluarez fe 
partio de Thomar, 
onde eftaua, ôc íe 
foy a PunkKte pera 
encaminhar antre 

Tejo, ôc Odiana , que era a Co» 
marca, donde elle tinha carre
go. Alli íoube, que cerras gen
tes de Caftellaõs eftauam no 
Cratto pera partir pera Sancla-
rem , Ôc que de Sanclarem que
riam hir outros pera Caftella. E. 
eftas crentes hiam em guarda de 
grandes recouas,Ôc roubos, que 
alguns Caftellaõs faziam no ter 
mo de Sanclarem, ôc por outros 
Iugares,de roupas de cama,cc ve 
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ftidos, & alfayas, Sc doutras cou tem arroido, & aífi o diííeram 
ias, quedepreftarcnteridião, E a todos os íeus, que fe víeííem 
ouue confelho de aguardar hús logo pera elle maníamente, ôc 
com outros na eftrada* poròn- elles fizcraÕno aífi, cananiti-
de hauião de paliar dous,ou três nhaõ rezam de fe deter,ca todos 
dias, pera, com ajuda de Deos* eftauam armados fomente .das 
pelejar com qüacfquer,queacon cabeçaSi ôc as beftas felladas, ôc 
tecefede vir4cOmentençãoiPar- preftes pera o que aguardauão. 
tio de Punhete,& chegou àeftrâ Nuno Aluarez eftaua defuiadoV 
da, per onde os Caftellaõs ha- dacftrada, por onde os Caftella^ 
Miaõdepafíar de Sanclarem "pe- os vinham. Antre elle, &aef-
raCaftella,a huma pequena ri. trada hauia hum aleuantamen-
beira» onde chamam aAlpeté* todecharnecaàguifa de comi-
guarii, êc comeoacerca delia, ada, 8idaquella cqmiada fefa-
íob huns frefeos freixos i Antccj zia huma decida peta áeftrada; 
feaííentafte a comer, mandou ôc elle diííe aos feus, que todos 
poer a tiro de béfta,ôc mais ion- foliem à pè calados atè o tezo 
ge, füas atalaias, por nenhumas dacharneca* ôcclles fizeramnò 
gentes poderem paliar, de que ei aífi, ôc como foram enfim,a no> 
le parte nam foubeííe, que elle tezo, rriandpu dar rijamente ás 
hauia por coítume de nunca fe trombetas, cC todos a tropel de-
alojar de diâ  que 'naõ tiucftè ata ram rijamentc,á prefla; a aqüel-
layas, Ôc denoite guardas, ôc ef- Ia eftrada onde os Caftellaõs vi-
€UÍtasaóIonge,cvc ao perto. Etê- riham,os quaes nam crárh mais 
do íuas atalayas poftaŝ  Ôc eftan- que oito de Caualo, Ôc cem ho-
do a comer aífi clle5 corno as ou mens de pé, boons alnriógraüesí 
trás gentes, aqui vem hüma das todos copa lançaSi ôc adargas, Ôc 
cfcuitasrijamenteí ôc rriuy cala- feus punhaes, õt com elles al-
do,ôc diííe que pela eftrada eori gU.ns béfteiros. Como os CaftcL 
tra Sanclarerri via grandes poòsrf laõs viram a Nuno Aluarez,de-
ÔC que lhe parecia, que virihani cera ride rijo com fuás gentes, ôc 
afauns de caualo, Ôc de pè. E foram trouados por rriui pouco, 
com eftas noüas Nuno Aluarez porque logo fè carneçaurii a de 
fov muy ledo j ôc deu* logo de fendefçorrio boons homêŝ mas 
mão aos manténs, Ôc mandou,- fua defenfarhriaríi preftoir fiada 
que ihe fellafíem às beftas rim/ porque muy azirihá fofarh deú 
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barataeios, Sc antre mortos, ôc fam de Ribera Ca pitam das nãos 
nreíos foram ahi pouco mais de & diííelheem efta guifa Faç* 
oitenta, & alguns feeíconderão aqui vir de manhaam todos os 
pelos matos, Ôc não poderão fer Alcaydes das gales, C5* Meftrei 
achados. E leuarão os de Nuno dasnaos,que quero Comuofco, tf 
Aluarez muytas azemalas, Ôc be com eHes,fa lar algumas coufas, a 
ftas, ouro,ôc prata, òc dinheiros, compre a meu feruiço. Eemou-
ÔC roupa de veftir, ôc outras cou tro dia fizeram elles como EL 
fas. Forãofe caminho de Euora, Rey mandou, ôc trouueram lo-
onde le) xaremos eftar Nuno Ai go configo os Alcaydes das ga-
uarez por guarda de fua fronta- les, ôc Mcftresdas naos,fegundo 
ria, 8e vejamos íe chegou jà a lhe foram dados em rol, ôc foy-
frota de Caftella, que partio do fe EIRey com elles dentro ao 
Portopera Lisboa, Ôc do que lhe Moefteirode SanoLos,ôc comei 
aconteceo. le alguns caualeiros. f. Pero Fer

nandez de Valhafco, ôc Fernaõ-
C A P. 130. Do confelho.que El- daluare z de Toledo, ôc o Conde 

Rey de CafteHa ouue com os de Mayorcas, ôc mandou EIRey 
feus, em queguifi pelejaria— as guardas, que cerraííem as por 
com a frota de Poriugai tas, ôc fizeííem todos afaftar der 

rador longe dó Moefteiro, pof 
jRMANDOSE a nenhum nam poder ouuir cou-

frota no Perto , ôc fado que fefalaííe. E aífentôu-
preftes pera partiríe fe EÍRey nos degraos do Altar 
como ouuifte?, El- mór, onde jà eftaua corregidoi 
Rey de Caftella tra como compria, ôc pofto o liuro 

zia íuas enculcas por o caminho miííai alli, ôc pouzados todos 
deguiía,quecadadiaíabiano- ante elle de huma parte, ôc da 
uas doque íe fazia naquclla Ci- outra , diííe entonces EIRey 
dade, ôc ante alguns dias, que a contra elles. Euvosfi&aquicba 
ftota ouueiíe de partir, foube mar pera hum con filho, que com* 
cetto o dia, que hauia de fahir Uofco quero hauer, mas anteqUds 
de foz em fora Mandou cha- nenhuma coufifiibais doque Vos 
mar Fernam Sanches de Toar quero diz,er, vós mejurareisaoa 
feu Almirante mor, ôc Pero A- Sanãos Euangelhos, que do qut 
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quero agora aqui falar comuofco huns dos outros,cada hum a fua 

veniuma coufa fer defcuberta^% parte E depois que EIRey ou
vi tá aqueHe tempo,quefor neceffa- ue feri acordo com eftes fidalgos 
riodefefazjer. E depois que to- fez chamar os outros, ôc per 
dos juraramienadeo elle maiSj guntoü áFernam Sariches,qüè 
ôc diííe. ZNfam embargando o jú- era o que hauiarri acordado?Se
rá mento, que já todosfi&eftes, ett nhor; di ííe b A1m i r a Q te: O qtitJ 
vos defendo fob pena de trekam, a mim, Cf á eftes nAlcaydes fo
que ceufi alguma, do que (e ago- bieefta rezjim parece, be eftoi 
ra aqui falar, que vós a parevte^ que milhor feria pelejar còm efta 
nem amigo, vem a outra algumtè~* frota vo mar defoz^ em fora,qucJ 
peftoa, que (ejd ^ nam defcubraes\ aqui dentro no rio. A re^ampor» 
vem deis a entender nenhuma vou quefie efta, ou afsi be, que a fua 
fa, (aluo quando volo eu mandar, frota vem bem armada, ou nam: 
ou quando fe bouuer de poer enü fienam, já vem vencida: fé bemJ 
obra Ellesdiftèram, que aífi ò armada vem,nos iremos milhor» 
fariam. Orafabey j difte EÍRey$ que eHesipoernoshehJostras afBer 
que a reziimbe efta . Eúheypot lenga , Cf d abi iremos pelejar 
nouas muy certas, que a frota dc_jr com eHa , Cf entendemos com ã' 
Tortugal he já armada, Cf pref merce de Deos, Cf vofa boa vev-
tespera partir taldia defioz\ erru tura, de a vencermos, fem noS ef-
fora, Cf penfio que vem em cHüzi capar 'nenhuma delia. Efe pele-
iNfuno Aluarez.commuytasgen- jarmòs ãqüi Ho rio, aindaque^í 
tes de Alemtejò Ora cumpr^jt com todoS eHes aferremos, podem • 
que hajamos confelho,em qUe guí- fie hir alguns (aitido» Dèmd'jtq 
fa poderemos fnilhor pelejar conu tem avie a Viila algúas hads, Cf 
eHa a vcfjo (aluo, fe aqui dentro barcas; q podem bem armar, Cf 
Vo rio» ou no mar de foz, émfiota. em fua ajuda vir, Cf podtrrioshÁo 
ÍPera efto Fernam Sancbes conu fazer muito grade eftoruo; pote de 
osaAlcaydes, Cf vós, Perafarru ncffo cõfelho be de todauia pelei ar 
com eftes çfvleflres dds nãos,a par mos cõ eHes defioía.Evos; Pe rafa, 
tatuos cada hum a fieú cabo, Cf d\Úe EI Rey , qhe oq vos parece? 
eu com eftes fidalgos auerey meti Tareceme, fenhor; djfíe ei le,^ mi 
confelho, Cf ovde os rriais de vos lhor hépekjãrcÕ a frota dentro a-
oçcorrerem> aquella rezjam te- qüivorio,qvowãrdef^emfora, 
nha mos .• Eritarn fe arredaram e efto por muitasressoes. Principal 
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mente eftamcsem tempo , que os 
avuicens reynaÕ muyto nefta ter
ra, querendo hir ao mar nam po
der am hir as nãos igual com asga 
les, Cf poftoque igualaffem nanu 
poderiam hir finam balrauento, 
porem conuinha, que fe ef palha fie 
afirota, Cf nam poderia fer toda 
lunta, o que a nos compria^ ca el
les viram todos juntos, porque tra 
z,emo vento po^fy Cf como nos a-
chafit m andar tfipalhados por hi, 
podernoshiam tomar bnrn, Cf bus 
Cf amdaque nós fio fie mos juntos, 
Cf quizyfiemos em ells afierrar, 
pois que elles trazem o vento con-
figOyCortarnosham todos atá o mar 
Mayor mente, que vem em eHa^ 
muy boons maré antes, Cfbemfa 
beà ores da guerra* E por eftas re
féns fer ta milhor, Cf mais fegu-
o pelejarmos com eHa no Rio,que 

quem ififio mefmo, a quaíquet 
parte, quefofjemos,acháriamos a 
juda, em ca fio, Cf poderíamos a* 
chargentes darmas,Çf quanto oa 
ueffemos mifter. Certamente, diííe 
ElRey, ejfiè be bom confielho,Cf e(* 
fie be o acordo, que eu, Cf eftes fi
dalgos ouuemos. Em verdadefdií 
fe então Fernão Sanches, eftopa 
recerá mui grande couardice eftar 
des vos aqui com ioda vofia hofte 
Cf frota,Cf naõjahiremos nós fo
ra do rio, pera lhe darmos ftquer 
hüa fiudaçaõde tiros, ofldanday 
fenhor, por merce fiíquer que fiiha 
mosateCafcaes. Efta rezãoda-j 
vantagem^ que fe por nós poder 
hauer, dovento,que eHes trazjem 
porfy dentro aqui em o rio, ella o 
mefema aueremosem fafiaes , tf 
muyto milhor ainda, como quer | 
dem lá confelho, nos todauia ef 

de outra guifa , ca nos faríamos guarda los hiriamos dentro em 0 
preftes ncffas nãos muy bem , Cf mar. E ponhamos, diííe El Rey 
poernoshemos alem de 'Re ft ello, 
Cf as galés todas tros nos, Cf defe 
bi de.fraldaremos logo fobre eHes, 
Cf o vento, que elles trazjm por
fy, ficar ia entam por nós,Cf efion -
cespelejaríamos com ella, Cf com 
ajuda de Deus,Cf nofia boa ven
tura os desbarataremos fem du-
uida nerdmma & ca fo que doutra 
guifa foffe , o que Dem nam quei
ra, a terra d alem he noffa , dá-

que acontece tal Norte, que den
tro em efie mar foffem desbara
tados, que fareis entam^ Quando 
effa coufa foffe, diííe elle, o qucj 
Deus nam quizefie, viríamos a 
grande pre fia nas gales por gen* 
tes, que vos tereispreftes, per^ fia 
uorecer a frota. ^Almirante, diííe 
El i^ey, o vofio diz,er he muyborn-
mas o lutador, que húa queda dfi 
huma vezj demámente torna por 

outrA 



fyÈLTEY D. 
outra, Cf vos depois que hum/L* 
vez, começaesa fer necefitados» 
de mámente tomareis lá. Torem 
milhor he pelejar com cila dentro 
no rio y que doutra maneira , eu 
terey tantas gentes prefteS, que_j 
fe tal coufa comprir, que logo fe-
jam dentro em barcas, Cf bateis. 
Senhor, diííe Perdiam, quanto a 
vos afei parece , porque em qual
quer guifa,que nos auenba,milhor 
podemos fer ajudados de perto, 
que de knge_j. <*A mim, difle EI 
11 ey me praz» Cf mando,que afi 
fififica. 

C A P 131. Das rez,oens, que^j 
Pe ro Fe ma nde z, de Valha fio 
diffie, porque nam era bem, que 
a fia frota peleje fie com a de 
Portugal, CS do que ElRey ref 
ponde o fobre eHo* 

G A B A D A S eftas 
rezoens^ôc o confe
lho hauido, como 
jãhc dito, aíçouíe 
Pero Fernandez de 

Valhafeo, ècpozfe em giolhòs 
ante EIRey, ôc diffe em efta gui 
fa Senhor , nús auemos tomado 
confelho, Cf acordo de pelejar co 
a frota deTortUgalaqui em o rio, 
ante que de fiz, em fora, pero con -
tra vontade do Almirante, Cf def 
fes Alcayde Si que com eh vierao 

10AMÒL \ü 
Oque a mim parece que nam hc_j 
de fazer gram força de pe leja r co 
ella mais em hum lugar , q em o 
outro, pois que d ambas a<s partes 
fiaõ dadas taõ boas rezoens, que^ 
cada huns entendi d a uer em(ua 
ajuda. €porem onde quer\q voffa 
merce for de fefazjr, alli bebe vi 
que fefaça [em mais revoado (obre 
eHo. çf\4a*pelejar com ella toda-
ma,cu nam,a efto digo avoffia mer 
ce,Cf fob reuerencia vofia , Cf de 
quantos aqui eftão, que tal confe
lho nam he afsi boom , que outros, 
milhor nam pofifa hauer por algu
mas reZiOens fegundo a mim pare 
ce •, vós fenhor, que entendeu que 
pelejando com efta fi ota, Cf ven* 
cendoay. que por aqui venceis, Cf 
cobraes todo o Reyno, Cf a coufa 
nam he afei, porque em eHa venu 
boa parte de fidalgos dePortugal, 
tf outros efcudeiros, Cf Cidadã
os, ainda de homens de baixa ma, 
neira muytos, os qüa es hamgran
de diuido com efta fidade, Cf 
com todo o Teynopor parente s^ç^j 
criados efpeciaes amigos, Cf mor^ 
rendo elles aqui, ficamos fempre^ 
em homizeio com todolos feus duii-
dos, que pode fer que ter a m gram 
parte das fortalezas do TfynOiCf 
vedo elles como vos hàueis mortos 
[eus filhos, Cf irmãos, Cf parentes 
Cf fenhores , per que forão feitos, 
nãú quererão obedecer fé síprè vos 
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firam nojo,Cf deferukojmqual vo fia gente, Cf esforço gr ande da 
qucrgnifeu que Poderem. Aindaq fua. E porem, de todas eftas coufas 
vos fèrdjoreeis dos corpos, nunca-j vós efeolhereü o mais figuro- Tà-
jd mais podereis cobrar os coraço- receme, que feria milhor de tra-
ens delle s^nem feu amor, que heu tardes boa auença com o Me fere, 
a milhor coufa, que o %ey podeis em guifa que elle ficaffe grande na 
hauer,quando fie quer afienhorear terra, e_j vos fenhor do Reyno,an 
de algum Reyno nouamente: ca^ tesque pelejardes com a frota, ne 
doutra guifa pouco proíbe aofe- fe faz>er mais outra guerra, pois q 
nhor auer os corpos dos vaffallos, elle efta em tempo,qhe de cuidar 
fe delles nam- ha os coraçoens, pois q trataremos com elle a vofa von 
na m lhe auendo a fia vontade,nun tade. E por efta guifa afiegurareis 
cafercis fenhor d aterra ,em foce- milhor os coraçoens delles todos, 
go, Cf pa%, como a vos compre.QA Cf naõ OS mouereis cotra vos mais 
fegunda vós diffeftes , que cuida- daquillo, que efla acefo- E ElRey 
ueis, que fMjuw <*Aluarez,verru difte, que tal confelho nam ha-
va frota , com tantas gentes dan- uia de tomar, nê mouer ao Me-
tre Tejo, 0 Odiana, em que pa- ftre nenhuma preitezia3quebem 
rece que dia vem bem armada—i, via elle , que a mor parte doslu-
Cf tantos por tantos, e_j poucos gares,& fidalgos de Portugal ti-
wau, nam ha ventagem nenhúa, nham íua voz, ôc eram da parte 
fenam ha bom Me ftre.qhe muy da Rainha íua molher; E q mo
ro a ventura,a quem a Deus qui- ftraua mingoa , Ôc gram couar-
•z,erdar, oque he rm-y duuidofea dice quem taesauantagenstinha 
ta que fieja vi fio. E demais he de por mar, Ôc por terra íobre oMe 
cuidar, que elles todos vem. de hu ftre,mouer nenhuma auença,nê 
coraçam pera morrer, eu viuer, outra preitezia,mas pelejar toda 
poftcquc fefio vencidos. E elles fia uia com íua frota , ôc continuar 
ram tal mortandade na vofia gen feu cerco íobre ella,até que a to-
te, ante que ofejam , que efto feja maífe: Que o Reyno por direito 
a vósmuygram nojo , Cf deferui- lhe pertencia. E íe neftc lugar ai 
co,Cf per da grande do %eynode guns efereuem, que ElRey refpõ 
Caftella, fe elles vence fiem, que^j deo , que jà lhe EIRey cometera 
he coufa que pode acontecer, en- muytas preitezias, & aífinando 
tam feria muyto pior per d a,Cf no como, òc porque ouifa , &are* 
fo,Cf gram quebrantamento deu pofta, que o Meftre daua, tal eí-
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tritura auei por patranha,ôc não 
1 he deisfè, por íer muy contrai
rá da veidade. Porque manifefto 
he, que EIRey até efte tempo nú 
ca lhe cometco nenhuma auen
ça, nem tinha rezam de lha co
meter , ante auia por efcarneo a 
voz,quc tomara por elle a Cida
de, tendo q cedo fe auia de per
der de todo elle, ÔCquantos ti-
ueííem fua voz. 

C A P 131. Como a frota do Por 
to chegou a Cafcaes, Cf da ma 
veira , que o Meftre lhe man
dou, que tiueffem. 

E P O I S que ElRey 
teue determinado 
de pelejar a íua fro
ta dentro no Rio, 
como diííemos, 

mandou duas galés de foz em 
fora, como por atalaya, ôt efti 
ueííem alli aguardando por lhe 
trazerem nouas, come viífem a 
frota de Portugal vir,ôc pzendo 
asgalès fora fete legoas da Cida
de, onde íe chamaua Matapriõ-
bas,afrora dePortugal pareceojú 
tamente aííi comovinhaõ. Aqual 
eraõ dezafete naos,ôc dezaíete 
galès,comoouuiftes. Asduasga 

lés,comó a viraõ,vieraõ logo dar 
notiasa ElRey de Caftclia,& iíío 

meímo ax)S da fua frota. E quan 
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do deraõ noua aos feus,que a fro 
ta de Portugal parecia, toda a 
chufma dasoalésfe leuantauaõ 
cm pé,ôc eígnmiaõ ifpad&s nuas, 
ôc outras armas, ôcourros muy-
tosapupos.ôc alaridos, Ôc fazen
do grandes alegrias, cuidando,q 
feno outro dia hauia de ven
cera frota, & rantoqueavencef 
fem,que logo a Cidade era toma 
da. E efto feria poucomais.de 
huma hora ante foi pofto.Osda 
Cidade viramos da frota fazer 
taes alegrias,mas não fabiáo por 
que era tamanha lèdice Eem 
efto chegou a frora a Caícaes ef 
fe dia depois de comer, que era 
Domingo dezafete dias delunho 
da era já nomeada A frota pou-
zada em aquelle logar,que eram 
finco legoas daCidade>ouuerão 
acordo os Capitaens delia, que 
maneira terião em fua entrada, 
ôc iíío meímo na peleja, que ha
uia de íer. E huns dezião, q por^ 
que EIRey deGaftella tinha mui 
tas gentes, ôc muyto maior fro
ta, porque a elles lhe nam com-
pria arredaríe pelo mar, porquã-
to hi vinham muytos homens* 
queauiãoem Vzo, qUe poderia 
fer que os trcuaria , Ôc íeguindo 
os das nãos de Caftella voltarião 
fobre eSlas, quando viftem geito 
&.xv\o lhe daria grande auenta-
gem pera os vencer. E eft'o,Ôc eu 

trás 
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trás muvtas rezoens falarão hüs as nãos delia vinhão comunal 
com os outros, mas nenhúa de- mente, cV outras mingoadas de 
terminação de íe fazer. Eouue- homens de armas. E que a rezâo, 
lão acordo de mandar hum ba- porque as galés vinhãobem ar
eei muyto ligeiro ao Meftre, que madas, era porque o Conde Dõ 
lhe trouueííc nouas, como efta- Gonçalo vinha porCapitáo dei-
não alli,& que maneira lhes mã Ias com muytos boons eícudei-
daua, que tiueííem em fua entra ros,ôc o Meftre pezoulhe muyto 
da, ôc que encaminhafíe de os a por efto. porem diííe a Iohão Ra 
judar.Obatel partio denoite mui malho; Vos fareis por efta guifa» 
to remando , ôc com boons pa- Eu tenho aqui muytas barcasgra-
ueíes,vindo acerca da terra deAl des, que mandey correger, Cf to* 
mada, por os da frota não haue- das com bandas águifa defuftas, 
rem delle fentimento , ôc vinha Cf algumas nãos, Cf barcas,qa* 
em ella.pera falar ao Meftre, Io- qui jazem,as quaes de manhaam 
hão Ramalho mercador do Por- faão todas bem preftes > Cf poiso 
to, ôc bem rico, c%C bem atreui- vento he bom, Cf bem de viagem 
do no mar, ek chegou a Lisboa partleis logo com a maré: asga* 
alto feráo, Ôc diííe. ao Mcíbe co lis todas ao longo do Rio, Cf as 
mo a trota eftaua em Cafcaes,&£ nãos acerca dellasda parte de Al 
as horas, que chegarão , cx que mada, mais acerca,que puderdes 
vinha faber como era íua m erce E não cureis de pelejar nenhuma 
de fazer em outro dia. O Meftre coufa, mas vindeuos todos ante4 
o recebeomuy bem , Be folgou fidade , Cf então fornecerey as 
muyto com eftas nouas,ex: quan nãos de boa pente, Cf ififio mefimo 
tos hi erão prefentes, ôc então armaremos eftesnauios,Cf barcas 
entenderão todos a alegria , que que aqui eftão, Cf todos juntame* 
os das galés de Caftella moftra- ce, Cf eucomuofco hiremos pele-
uão, era por azo da vinda da fro jar. Efi por ventura as nãos de_j 
ta, & quando o íouberão que pa (fafteHa af errarem com alguns de 
recia, entam fe apartou o Mef- vos, defendãofe em tanto o milhor 
tre pera huma câmara com elle, que poderem,Cf euterey osnauios 
BC perguntoulhe porá frota co- com gentes ajfaz»com que vos ac* 
mo vinha armada, ôc de quegui corra,ou por ventura mè achareis 
fa? E elle refpondeo, que as ga-lés no mar, Cf por efte modo feia vof 
vinhão bem armadas, mas que fa vinda.Entzo íe efpedio Iohão 
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R àrnalho,ôc tornou ao batei fem 
fendo fentido de maneira da fro 
ta, nem doutro eftrouo,que ou 
ueile* 

CAP. H2i C°mof°)fabidopor 
a Cidade que a frota vinha^, 
Cf do que as gentes por eUofa 
zfarru. 

fOMOÍcIoão Ra-
malho efpedio do 
Meftre,peró foíle já 
alta noite, logo foy 
íabidopelIaCidade 

como viera recado da frota,que 
jazia em Cafcaes,ôc que em ou
tro dia auia de entrar, & pelejar 
com a frota de Caftella, Ôc quan 
do íoou foy íabido por toda à 
Cidade, de quanto cuidado, Sc 
éfperáça foraõ cheos os coraçõ
es dos moradores delia, nao he 
leucdedizer.Llles haüiam grã ie 
prazer tendo eíperança, que pele 
jando fua frota com a de Caftel 
íà,ôe vencendoa, que ficaria a 
Cidade defta banda da parte do 
mar deíabafada, ôc poderiaõ ha
uer mãtimêtoS por elle* de que 
eraõ muito mingoados, ôc ven
cida a frota, per força gariçarem 
grarri parte della^pela qual rezaõ 
Viria tal perda aos Caftellaõs, 
qüe por ventura feria azo de El
Rey de Caftella defcercâr aCi-
dade.Doutra parteauiaõ semor, 
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Ôc recco quando confirauaõque 
a frota de Caftella era muyto 
mais, q a fuatôc armada de muy 
taSi 8c boas gentes, Ôc grande a-
juda, que podiam hauer do ar
rayal DcIRcy,que tam perto 
tinhaõ, fc lhes compriííe. E fen
do a frota de Portugal vencida] 
a grande perda, que todolos de
mais hauiam de perder̂ ôc filhos* 
ài maridos, ôc doutros feus pa-
retes, que perecerião por morte* 
Alem defto outro muy grande 
mal,q lhes era preftes.f.aCidade 
pofta cm tam grande preíía , ÔC 
anguftia , que nam fomente de 
todo perdiam eíperança de fua 
defcnfaõ,mas ainda acontecen-
dolhe tal coufa de em breues 
djas eahirem por força nas fa-
nhoías mãos de tam mor" taes i-
migos por vzarerri delles a íeuli 
urctaleníe , & eftes tam fortes 
cuidados os fez aleuantar todo* 
aífi homens, como molheres.ôc 
nam poderem mais dorrriir.E fa 
lando das janelas hunsaos ou
tras aííi nefta coufa, como na pe 
leja do feguinte dia, começoufe 
de gerar por a Cidade hú gran 
de aluoreço de fala.aqual durou 
pot grande cfpaço, ôYfotazo de 
cedotánçerêàs mutirns, maior-
íriente em noites piqüerias Em 
efto corrieÇarâm as gentes de fc 
hir às Igrejas, ôc Moefteiros corri 

eall-



candcas acefas nas mãos, fazen Cidade, como dizemos, riiasà 

do dizer mifías?ôc outras deuaço 
ens, com gtãdes prezes > ôc mui 
tas lagrimas .Oh qual eftado, ôc 
mododeviuerera cntaõ izento 
defte cuidado? Certamente ne-
nhurm porque naõ fomente as 
leigas peííoast mas ainda os ou 
tros Religiofos todos, eraõ pò-
ftos íobre grande íupito de 
tal penfamêto Porque! como 
aífiíeja que do vencimento* oü 
do feu contrario cada húcfpcra 
ua receber parte, qual feria o pei 
to taõ duro de piedade, que naõ 
foííe amolentado com mauioía 
compaixão, vendo as Igrejas chc 
as de homens,Ôc de molheres cõ 
os filhos nos braços todas brà 
dando a Deos que lhe acorrefíe 
òl que ajudaííe a Cafa de Portu
gal? Cer to nenhum,faiuofe foííe 
não lidimo Portuguez, & afsi 
gaftaram boa parte da noite atè 
a menham, húsem lagrimas,Ôc 
deuctas oraçocns,& outros em 
fecorregerem, ôc fazerem pref
tes pera os imigos. 

como foy alta menhaam, bem 
cedo,ouuio íuas miífas,Ôc veofe 
à Ribeira,com muitos,que aguar 
dauaõ pera armar os nauios, Ôc 
barcas>com que auia de acorrer 
a frota,ôe em fe metendo as geri 
tes em eHas,ôc o Meftre queren
do entrar em huã nao, nacco an 
tre elles húa doce contenda.Os 
da Cidade deziaõ ao Meftre.quc 
fenaõ mete fie em nenhú nauio, 
que não era couía peta confen-
tir de íe elle auenturar a tal peri 
go, ôc poer íua faluaçaõ em du-
uida,mas que elles hiriaõ pelejar 
com os imigos, que elle ficaífe 
na Cidade,ôc naõ os deíemparaf 
fe E o Meftre diííe que lhe tinha 
muyto cm feruiço feu bomde-
fejo, 6c fiel bemquerença, mas 
que em nenhúa guifa do mundo 
elle naõ ficaria na Cidade, mas 
por fua pcífoa feria fempre na 
peleja,&que fiaua em Deos,què 
fahiria delia com muita íua hori 
ra,& de ioda aCidadCi& do 
Reyno de Portugal; ôc elles quã 

do viraõ^quc fe alnão podia fazer 
CA? lU.fomoalguas na òspele diííe raõ que fizeííe como íua 

jaram com as de CafteHa,Cf merce fofíe.E fazendo efto aífi, a 
foram tomadas três dos PortU frotaDelRcy de Caftella.q erarri 
Zez-*Si quorenta nãos, todas meteram 

|V Y poueodcrmioo as vergas, Ôc forneceramíe de 
| Meftre, aquella noi- muitas, ôc boas gentcs.E porque 
* te, nem as gentes da a maré vazaua, e o vento era caí 
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majcuàraõ as galés as nãos gran 
des atè as outras mais pequenas, 
os baixeis por dauante,ôc foram 
fe todos a Reftello o vcl ho, que 
era dahi a huma pequena legoa 
contra onde a frota auia de Vir. 
Epozeraôfe todos em ordê com 
as proas pera a terra de Almada, 
Ôc cada húa fem prcer em terra, 
pera guiarem com amaré, ôc aífi 
eftaua ordenada fua batalha» £ 
mais mandou ElRey gentes de 
armas, ôc caualo acerca dos mu 
xosde Saneio Agoftinho,.ôc de 

.Sam Vicente de fora, por ferem 
os da Cidade acupados em acu-
dir a aquella parte, êc naõ ajuda 
rem aosda frota dtfembargada-
mente. Ora aífi foy, que fendo 
pouco mais de hora de terça, Ôc 
enchendo já a maré, pareceo a 
.frota de Portugal pelía ponta de 
Sam Giaõ,que faõ três legoas da 
Cidade* &" vinha ordenada defta 
guifa.Vinhaõ finco nãos diante, 
em a mayor dellas q chamarão 
aMilheira,vinha Ruy Pereira cõ 
feííentahonjensdearmas^ôc qua 
renta béfteiros cortfigcf.E em ou 
tra,que ehamauaõaEftrélla,Al-
üoro Pirez de Figueiredo^ôc em 
outra Pero Lourenco, ÔC Ruy 
Lourenco de Tauorâ Ôi: affi nas 
oütrâsfeusCapitaenS, aífi como 
Gyl Vazques, Ôc Lopo Vazques 
da Cunha, & Iohaõ Rodiiguez 
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PereirajÔc Lopo Dias de Crafto* 
ôc Ntino Viegas,ôc Gonçalo £a-
nesdo VaIle,Ôc oütros,maseftes 
quatro nomeamos,porque cites 
íós aferraram. Depois deftas 
finco nãos vinhaõ as galés todas 
juntas apauefadas,ôc pendoadas, 
Ôc traz as galés vinhaõ doze nãos 
ôCa viraçam ventaua tendendo 
ao longo do Rio muito de viagê 
pera poderem entrar. ERuy Pe
reira báraõ bem notauel,em que 
aboridaua marauilhoío, ôc ardi
do coraçam,quando vio as nãos 
de Cafteiia eííar cerradas em ter 
ra.como diííemos,que ainda naõ 
desferiam, naõ fabêdo a tençam 
porque^veyo as demandar muy 
acerca ,ôe as outras quatro nãos 
com elle. E quando vio que os 
Caftellaõs não fazâo quérença 
contra dlesjfoy outro bordo cõ-
tra Almada.E efte efpóço do dia* 
que atequi paíícu, não fazjão ho 
mcns.Ôc molheres, defqye ama 
nheeco,fenão correr pera os mu 
ros, ôc lugares altos por terem 
lugar de verem a peleja. Vinhão 
lhe á memória feus padres,& ír-
mãos3que alli traziam, batendo 
nos peitos,feriridooSgiolhosem 
terra,rogando a Deos chorando 
que os ajudaííélnduzião as ma
dres aos innocentes parüos, que 
tinham nos coílos.queâlçaííem 
as mãos ao Qeo, infinãdolhes 

çoitiú 
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como chiíeííem,que prouueííe a mar, ôc vento contrair©, Ôc que 
Deos de ajudar aos. Portugueíes. era muyto peor desferir* fahiofe 
E outros fazendo feus votos por em terra, ôkasgentes com elle. 
defuairadas maneiras, chamado Eas barcas erão nauiospequenos 
a Preciofa Madre de DeoS, & o & não podião errtpécer aosgraa 
Martyre Sam Vicente, que fof-* des, ôc maiormente por tempo 
fern em íua ajuda. Doutra par- contrario aellas, defarmarãoíe 
te oMcftre,& toda a gété daCida com os nauios.Ora fazédo a nao 
de era ocupada em fe fazer pref- de Ruy Pereira, & as outras a* 
tes pera entrar nos nauios,ôc bar* quelle bordo, q dizemos, contra 
cas,q hauião de armar pera açor Almada, ôc vindo as galés dePor 
íer d fua frota de guifa, que nam tugal todas a remos em eftala.ôc 
fomente os homens mancebos, em direito da frota dos imigos* 
mas velhos,as cabeças cubertas E vendo os Caftellaõs, que já as 
de caans,le guarneciaõ de armas poderiáo ter de julauerito,desfe-
pera pelejar. Eftõce entrou oMe rirão todas aísi como eftauãopô 
ftre em huma fermofa nao , que ra hir fobre ellas.Das quães a pri 
fora das que tomarão com os pa meira^ que fez velaj foy húa nao 
nos dos Genoefes,que diílemos, que chamauão de Iohão da Re-
<Sc entrarão com clie bê quatro- na, que tinha hum batei a meio 
centos homens de armas. E por- mafto fornecido de homens dô 
que a nao não era alaftnada, di a armas. .Ruy Pereira quando vio 
gente entrou mais doque diuera, queasnaos, que hião íobre asga 
nao pecha regericomocompna. lés.que refrcfcaua cada vez mais 
Nos outros nauios íe meteram temendo, quelhefarião dano 
tantas gentes, ôc iíío mefmo nas poIasempachar,mais com avizà 
barcas bandadas, que íe queriao mento, que com fandia Vzança, 
entornar com ellas. Húa barca, como alguns diííerão,fe fez em 
em que hia Gonçalo Gonçaluez outro botdo ,6c veyoafeitarcõ 
Borges desferio por fazei viagem Iohão da Rena,ôc ^ferrarão com 
pera RcftelIo,ôc o vento contrai ties nãos fincockCaftella,Ô\:hú 
ro a leuou por força caminho de carracão, ôc empacharãoíe as 
Sanclarem, Ôc aísi fez outra, cm guarniçoens de húas com as ou-
quehia Mem Rodriguez de Vai trasdeguifa, que hião todoserri 
cogoncelíos. O Meftre quifera húa maça pelejando feu muyto 
também fazer vela, & vendo o deuagar, ôc bem fem piedade,& 
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aífi os lançou a maré fora com a 
maré,Ôc vento contrario às bar
rocas de Almada a par de Caci-
lhas. Eefte aferramcnto,queRuy 
Pereira fez com as naos,dcu grã 
de ajuda ás gales de Portugal, 
porque as primeiras naosde Caf 
tella quizeraõ dár pelas galés, Ôc 
em quanto Ruy Pereira aferrou, 
6cfe empacháraõ com cilas, paf 
faraõ as galés, que nenhúa das 
outras nãos lhe pode empècer, 
nem chegar, mas cruei fortuna 
auendo grande eípaço que dura 
uà a peleja, azou em Ruy Pdci-
ra quanto hum valente,ôc ardido 
caualeiro poderá pelejar, alçou-
acara do bacinete, que naõ po
dia bem íofrer,ouue húa virota-
da pela tefta, de que em pouco 
eípaço lançou aquelle fidalgo o 
efpnro.que taõ cedo não ouuera 
de fazer fim. Onobre,ôc valente 
barão, verdadeiro Portugues,de 
quãtosentão fofte prazmado,di 
zedo que por tua fandice,Ôc ardi 
deza,que poderasbemefcufar a 
pelcja,$c te ver em íaluo com af 
outras nãos , te oferecefte a taõ 
mortal perigo. Porem não foy 
aífi.mas como falaria o comum 
pouo dizcndo,quc aífi como le-
fu Chrifto morrera por faluar o 
mundo todo, aífi Ruy Pereira 
por íaluaçam dos outros. De eu 
ja morte o Me^ie, & todaaCi-

pOAMOl n* 
dade tiueram grande fentido.As 
doze naos,quc hiaõ de traz , vi-
nhãofe quãto podiam pera a Ci
dade, e as de Caftella todas traz 
cllas,masnão lhe podião fazer 
nojo por o muito vento^que tra 
ziam.A nao,em que vinhaAluo-
ro Gonçalues de Saa ferrara, qua 
dofe começara de vencer, & fe-
guiam naaferrandoem eíla fin-
quo galés fazendo muyto pela 
tomar,eípecialmenteonde cha 
mão a Cuba, por azo do vento, 
que lhe encalmaua , emparan-
doa a altura da terra, ôc afiaiuão 
na tanto comas béftas,que t da 
anao,6co timão,ôcos aparelhos 
erão cheos de virotoes de guifa, 
que pareciaeftranho de vtr.Eco 
mofe anão ouue fora da fombra 
daqueíle monte,fahiofe das ga
lés com a maré, &C vento, que 
trazia, ôc eícapou, & foyfe em 
faluo. Oque fer meia couía era 
de ver em tam pequeno eípaço a 
trauez dehurntameftreito Rio 
verfinquoentaeíetenãos,cx trin 
tagalès,armadas todas, Sc bem 
corregidascom defejodeempè 
cerem huãs às outras. O que dia 
de tanto cuidado, ôc mayormen 
te dos que na prefente peleja 
tínhaõgram parte defua efperan 
ça;porque húa coufa julgaua o 
defejo, Ôc outra or denaua a ven 
tura As galés de Caftella naôpo 
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deram alcançar as de Portugal, que naõ (o(íe refece pera os que 
nem ei Ias não quizeraõaferrar 
com cilas, porque cada huã gale 
dcCnftella trazia a traz fi huã nao 
fornecida de gente de armas pe
ra íhe focorreí,quando tal coufâ 

foraõ inuiados por efto. Como 
chegarão á .Ribeira viram vir em 
hum batei, com os outros, que 
íraziaõ a terra,Vafco Leitaõ.que 
era hum dos boons efcudeiros, 

compriííe,nem aferraram outras que alli vinhaõ,^ diííeraõ,que a 
nãos, íaluo as quedifterr?os,dc quclle abaftaua pera darnouas 
que foram tomadas três de Por- aEIRey do que fua võtade defeja 
tuouefes.ôc mortos alçus de húa üa faber. Leuaraõno eftonce an-
parte, 8c da outra, òc os outros te EÍRey,Ôe a primeira couía,quc 
todos prezos, ô feridos boa par
te delles. O Meftre andaua pela 
Ribeira armado a pè com muy
tos cõfí»o-, recebe ]o bem a °en-

lhe perguntou,foy fe vinha Nu-
iio Aluarez naquelIafrota^Eelle 
refpondeo que naõ. Eentaõlhe 
perguntou quaes vinhaõ nas gaj 

te da fi\vta, aqualleiançou junto Iès,Ôcnas naos?£elíeos nomeou 
COHJ terra des as tercenasatéa todos por nome, Sc da guifa que 
perra do mar, ôc a de Caftella fe 
tornou pera Reftcllo. 

C A P 134- Como ircuueranu 
a ElRey hu dos efcudeiros,que 
foraõ pre (os,Cf das rezões,quê 
ouue com eHe. 

O M A D A S aífi a 
I quellas três nãos, 

Ôc as outras todas 

pelejarão, ôc como fora morto 
RuyPereira,8c outras coufas,quc 
a cftopertenciam5 E em falando 
aísi com EIRey,vinha a Rainha 

0 

pera huma Câmara por acerca 
donde EIRey eftaua, & Vafco 
R odriguez,quando a vio, foylhe 
bejarasmãos, ôc ella, queo be 
conhecia , porque era criado de 
Gonçalo Vazques de Azeuedo, 
diííe a Vafco Rodriguez oAqui 

áÊÊJÊS& poftasem íaluo, oC fiis vós* Aqui, fenhora,diííe elle, 
os Caftellaõs come á merce de Deos, Cfávofia.Vat 

• ^ 

çaram de poer tora nos baícis os 
Portugezes, que nellas acharam, 
também osferidoscomoquene 
nhú cajaõouueraõ, EIRey man
dou que ícuaílem ante elle aloú 

-i , t> 

daqueíles, que hi foraõ tomados 

fou eftonce a Rainha,6k ficando 
elle aísi, tornoufe aonde EIRey 
eftaua, ôc EIRey forrindoíe con
tra elle diííe; oAb nora mala que 
bom beiar demaÕ efte: Vem com 
ahnça vamaõ cotra fua vaturd 

fenhora 
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fevhora pera lhe fazjer perder o 
Reyno, que be feu de direito , Cf 
hetjalhe as mãos em modo de ef-
carneo. !Nfajn bauieis vós mrfter 
finam que vos cortaffem os beiços 
Cf a lingoa por tal beijar de mao, 
qualfizeftes. Senhor, diííe elle, 
nam nolo dizjem a nosafsim,mas 

fazjemnos entendi r t que efguar* 
dando o fundamento defta guer
ra , Cf como entraftes no Reyno 
ante do tempo que vos contratos 
era pofto, Cf brita fies as coufas, 
q em eUe eraõcotèudas, perde fies o 
direito..qem elle auia,q nosfiazje* 
mos rezao,Cf o qdeuemosem de fé 
der mffaterra,pois nola defta gui 
fiquei eis tomar. PcroFernandcz, 
deVaihaíco,& outros cauaieiros 
que alli cftauam, quando efto 
ouuirão a Vafco Rodnguez.dif-
fe eítonces contra ElRey. TV 
mad alia, feenor, que osdizen? ef
to be o que ws nós di fiemos por 
veZjes no Concelho, Cf nam fof 
cr ido, Cf fizsfies o que foy vofifia^x 
merce. Falando em efto tiraram 
o efcudeiro dante elle, Ôc leua-
ramno pera os outros prifionei-
ros, qüe fahiam das nãos. Etaes 
hi ouue,q forão depois remidos, 
Sc dados pcnfroutros ,ôc delles 
fogirão.ôc fe vierão pera a Cida-

de,ôc outros forão leuados 
nas'galèspera Se-

uilha. 
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C A P . 13 5. Como nam pelejou 
maisafirotacoma de Caftel-
Ia, Cf como ElRej mandou 
combater Almada. 

E N D O o Meftre 
fentido, Ôc cuidado 
de fauorecer fua 
frota deantes pera 
pelejar com a deCa 

ftclla por as rezoens, que jà fam 
tocadas,começou com os daCi-
dade de ordenar por íua defeníaõ 
ôc ajuda, todo o que vio,q com-
pria a tão grande -feito, & as con 
traíras coufas, que açõrec.er po
dião, íeixar em mãe da ventura, 
eíperando tempo azado pera fe 
efto poer em obra; fobreveyo a 
EIRey de Caftella mais frota da 
que tinha.f. vinte ck huma nao, 
Ôe três galés armadas, não hauen 
d o ainda huma íomana, que a 
peleja das outras nãos fora. Aííi 
que tinhaElRey pòr toda fua fro 
ta feííenta Ôc huma nãos , afora 
as carracas, òc dezafeis galés, ÔC 
huma galéaça,as quaes mandou 
lançar ao longo da Cidade , des 
Cataquefaraz 2tà aportadaCtuz 
fegundo a ordenança que tèdes 
ouuída. E vendo o Meftre a deíL 
gualança da frota, ôc as grandes 
auantageii5,queElRev tinha em 
femelhãte feito, começou ceííar 
em efte comenos, hauendo jã a-

Q cec-
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cerca de donsmezes que a Vil 
Ia de Almada era cercada, des a-
quelíe dia,que DiogoLopez foy 
prtío, como diííemos. Era o lu
gar aficado de combatcs,que lhe 
dauão feus imigos da parte da 
terra,onde tinha feu alojamen
t o ^ da outra do mar nenhuma 
coufa lhe podia cmpècer, pela 
grandealrurado monte, faluo 
de tolher a agoa,que lhe vedaua. 
O qual lhe foi maior guerra,q ou 
tias armas, nem eauas nenhúas, 
nem nenhúa podcrofa bombar
da, com q lhe fizefsê algús tiros 
de guifa,q os cj dentro erão,q en 
taõ tinhão voz pelo Meftre, cõ-
peçaraõ de goftar couías aípe-
ras de íoirei, as quaes he bê que 
em breue faibais}pois ainda mõ 
foram tocadas. Onde aísi foy,q 
como a frota de Cafteiia veo ío
bre Lisboa, os moradores do lu
gar fe acolheram rodos aoCaftel 
lo,em dousbateisbaiíheiros,cm 
queás vezes leuauaõ mantimen 
tos à Cidade, quizeraõnos as ga
lés tomar em terra íobre oCaftel 
Io, onde eftauaõ em cerco, ôc:pe 
Ios defenderem aquella hora fo
ram muytos feridos, 8c naõ os 
poderam Ieuar,ôc depois osquei 
xnaram os do lugar por os nam 
leuarem osGafteílãos.Na Viila 
hauia aííaz degente,quc a podef 
fe defender doutros cftrangeiros 

ICA 
que íe acolheram a ella , que fc 
vinhaõ lançar com o Meftre,& 
não poderão por azo da frota, ôc 
delles tinham mantimentosdc 
paõ, ôc vinho, Ôc carnes, Ôc dou
tras coufas pera íeis mef cs, mas 
nam hauia outra agoa, faluo de 
húa pequena ciflerna, ôc íobre e-
ftafoy pofta grande guarda,dan 
do a cada peííoa cada dia huma 
canada,mais nam.E nam embar 
gandoiíío, osda Viila íahiram 
fora a efperaros Caftellaõs em 
certos pa fios, os quaes híaõá for 
ragem pelo termo, ckaCezim-
bra, matauam delles ,ÔC feriam 
em tanto, que jà nam ouzauam 
de hir, íenam muytos juntos. E 
aísi efperauam os que hiam nos 
bateis a Rantella, Ôc afsi a roubar 
de guifa, que hum dia mataram 
mais de trinta em huma lama, 
querendoíc acolher aos bateis, 
nam íabédo o porto.Efta fahida 
ôc tornada, quando queriam,era 
por a porta da barroca, que cha 
maõ Mejjam frio,quehe contra 
o mar, ofendo muytas vezes 
combatida, ôc nam lhe podendo 
fazer coulà3de que nojo recebe* 
fe,mandou E| R ey que Íhe fizef-
fem huma caua ftab a terra,a 
qual começaram de longe, que 
hia direita a huma alta torre, 
queeftà íob aporta do Caftel
io , pera a poerem em campos, 
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Ôccom fogoaderribar, fegun
do fc coftuma. Ê os de dctro fou 
beramdello parte, onde os Ca
ftellaõs cuidauam que hia o alto 
por fob a terra, foram fahir com 
a boca da coua à aícaçoua da 
barbacaam, que os de dentro ti
nham já acabada, muyto mais 
alta do que ante era. Ahi peleja
ram huns com os outros, ÔC foy 
mortoo meftre delia, ôc alguns 
feridos de húa partc,Ôc da outra 
de guifa, que fe naõ poderão dei 
lamaisaproueitar, o qual hoje 
em dia parece,ôc podem ver.El-
Rey ouue grande rnenencoria 
quando ifto foube,ôe por feu cor 
po paliou à dita Viila com par
te de íuas gentes, ôc Capitaens 
pera a fazer combarer à fua von 
tade* E mandou que lhe fizeí
íem no campanário da Igre/i de 
Sancliago, que he perto do dito 
Caftelio, hum cadafacens forte 
de madeira, donde elle vifte to
da a Viila, como fe combatia. E 
quando foy odiado combate, 
pozfe erri aquellecadafácens.ôc 
fez a toda a gente combater o lu 
gar todo derrador da parte da 
terra^porque domai nam podia 
fer, poragrandeafperezadaaltu 
ràdo monte, & foy combatido 
com gente de armas, ôc de pè, 
& tiros, &bètfaria, ôefunjas 
de demogrillas, & mantas, ôc 
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outras artilharias de combate^ 
des hora de terça atè depois do 
mevodia. Os da Villaíent.ndo 
que EIRey eftaua naqueíle cada-
facens,como quer que delle naõ 
hauiam combate, íaluodasíètas 
ordenaram de lhe tirar hum ti
ro. E EIRey enfadado, que fe 
partia pera comer,fendo na Igre 
ja, defparou o tiro, ÔC deu n<? ca
dafacens, &C matou doUs homês 
& ferio três, ÔC mandou EÍRey 
aíaftat as gentes, ôenam com
baterem mais por.aquella vez,ôc 
foram mortos, Si feridos alguns 
Caftellaõs, hum filho de Iohaõ 
Lobato* Ôc outro de Iohaõ Go
mez , os filhos de Domin
gos de Saudarem, Ôc outros fe
ridos de pedras, ôc íètas, porque 
dos titos,quc os imigos queriam 
deitar dentrosnam recebiam da
no, por quanto todos paífauam, 
Ôc hiamdarnaagoa, por azo da 
eftretura do lugar. Depois mart 
dou EIRey leuar huma bombar
da , quepezaua mais de finco 
quintaes: A primeira pedra, que 
lançou, foy muyto baixâ ôc naõ 
fez nenhum noje>,ôc ao fegundo 
tiro nam empeceo nada , que 
brou detalgUifa, que nam pode 
mais aproueitar. Vendo ElRey, 
que fe nam queriam dar pot ne
nhuma guifa^rometeo de nun
ca pre.tejar corri elles, má? cj to* 
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dos aadaftem àeípada , & ley- da agoa, quenao tinhaõ,ôc ama 

çauão o pam com vinho, o< co-' 
zião a car ne, & o pefcado,ôe co 
miao o pão,cm quanto era quê-
te^ôc como era frio nam o podia 
ninguém comer, 6c aífi outras 
viandas. Em efto faleceo a agoa 
da cifterna,ôc foy lhe forçado tor 
nar a beber outra muyto dauor-
recer. f. que jazia na alcaçoua, 
que chouera na alcaçoua, na 
qual as mulheres, anteque folie 
cercada, lauauão as roupas en-

fÍÉ&> EIRey pera feu ar- fondidas,ocos traposdosmeni-
râyal jurm Jo,e pro nos, a qual era muyto verde, ôc 

$& metendo QÍ.-C nun- muyto cuja, ôc jaziaõ em ella be 
ftas mortas, Si caens, Ôc gatos, q 
era nojoía couía de ver E de 
noite fahiao os homens por cor
das a furtar aquella agoa. E os 
CafteÜaõs, quando íouberam, 

xou fobre o íu^ar Pcrô Xarmen-
to,ôc Iohaõ Rodriguez deCafta-
nheda com gentes com grande 
abondança, òi mandou que os 
combatelem cada dia, Ôc orde
nou de íepam partir dalli. 

« 

CAP 136. Das confiasf que pafia 
uam os de Almada por min* 
loa d a? o a. 

C S P S ê 9 > 0 R N A N D O S E 

ca lhe de fie HJ vagar 
de ferem combatidas ataque 
por força foílem entrados (cm 
nenhúa preitezia. Onde iVf^y, q 
dentro na Vüla eram huns quo-
renta caualciros, afora beftas de q daquella guifa a tomauaõ,tra 
feruentia, ôc quando a agoa foy baftiaramfede a guardar,ôc muy 

tas vezes de noite, ôc de dia fe
rem fobre ella mortos, ôc feridos 
alguns de húa parte.cV da outra.. 
E efta agoa coziãona , ôc cozida 
a bebião, Ôc amaçauão com el
la. Depois que efta agoa min-
gou , trabalhauamfe dauer a-
goa do mar,ôc de tinas, q tinhão 
poftas na Ribeira pera apanha
rem agoa doce , ôc deciam por 
hum caminho,que fizeram pe
la barroca, a tornar daquella 

mingoando ouueraõ confelho 
de nam darem de beber ás beftas 
ôcfoy tanta a fede dellas; que ai 
]i onde mijauão os homês,hiam 
as beftas chuchar, ôccomião a-
queíla terra molhada. Entam or 
denaram de as lançar fora, por 
as nam verc rnorrer.ôt por os Ca 
ftellãosfenão preftarem dellas, 
lançauamnas todas pelas cabe
ças afundo contra o mar. Cada 
> 

hum lançaua as íuas, Ôc aííi fo
ram todas mortas por a mingoa agoa 
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agoa, Ôc o primeiro dia atrouue 
ram á fua Vontade. EoS Caftel-
laõs,çomo o (ouberão, pozeram 
guarda nella,ôc os da Viila indo 
alaà acharão os Caftellaõs, que a 
guardauão,ôcelIes não erão mais 
dedezafetc,Ôc dosimi^oseraõ be 
cento,que jaziãoefcondidos an
tre os penedos,ÔC pelejarão fobre 
a agoa, &c forão mortos três Por 
tuguefes, &' os quatorze muyto 
mal feridos de fétas,Ôc dardos,& 
naõ leuarão mais que dousodres 
meyos de agoa, Ôc quebrarãolhe 
as tinas* E em efto morna jà a 
gente com íede.âífi homens, co
mo molheres, ôc moços peque
nos , ôc alguns, que fe a ella aco-

Jheraõ, Ôc lançaramfe fora da 
Viíla,de noite, & fugiam por 
buicar íuas vidas; ôc faziam do 
lugar toda a noite almenaras, 
porque lhe dauam a entender o 
grande aficamento , em quee-
ram poftos, que doutra guifa lho 
riam podiam fazer a faber. Sen 
do aífi çerquados. por mar,ôc por 
terra, o Meftre, Sc os da Cidade 
bem entenderam feu grande 
trabalho, masnjmlhe podiam 
prouer de nenhuma couía. Po
rem o Meftre mandou huma 
noite húa ligeira barca com hú 
tiro, que riraua, ôc poIuora,& ou 
trás defenfaueis armas/7 foi por 
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aquecimento á parte, ende ja
ziam bateis de Caftella, ÔVfov fi-
lhada com armas, ôc prefos to
dos os que kuauaõ E eftonce 
hum caualeiroGafcom chama
do por nome Moníen Monc 
muyto homem de piol, Ôc bom 
homem darmas, tinha prefo Af
fonfo Gallo, que eta Recebedor 
da Villa,& fora prefo na eícara
muça primeira, quando Diogo 
Lopez Pacheco foy prefo Efte 
caualeiro trouue alli prefo por hu 
ma cordaArTófoGallo acerca do 
Caftellojck diííe aos de dentro: q 
bem fabiam como aquella Vii
la, Ôc todo o Reyno,erade direi
to DelRey de Caftella, & que 
muytos lugares do Reyno fe lhe 
dcram,ôcdauamjôc que elles cõ 
perfia nam queriam fazer, como 
os outros faziam .' Porem fizeí
íem de guifa, que nam foliem 
traydores.oV deííem a Viila a El
Rey de Caftella, ôc que lhe faria 
por ello muytas mercês 5 ôc que 
elle traria perante elíes aquelle 
AfFonfo Gallo, que era Recebe
dor da Viila $ Ôc que fizeííem o 
que eííe dezÍ3,fenarn que era pot 
força do dicoAfTonfoGallo mor 
rer, ôc nam quizeífem ver íua 
morte, Sc dos outros, que prefos 
eram: que EIRey rnandaua ma
tar todos. EoS da Viila reípon-

3 deraõ 
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deraõ ; que bem os poderia EI- certidão. E eftõce hum homem 
Rey mandar matar, fe quizeífe, de Almada.que viera na frota do 
mas que a Viila nam dariam por 
coufa que foííe, <X que íe arredaí 
femdalli com fua honra, ôc íe 
foííem com feu pnfioneiro.E cl-

Porto,diííeque elle leuaria reca
do a nado,fc o Meftre o quizeííe 
mandar. Ao Meftre lhe aprouue 
muytodello,ôc lhe diííe por pa-

Ieperfiandocmfuasrezoens,que lauras coufas , que lhe diííeííe, 
todauia deílcm a Viila a EIRey, ôc mais lhe eícreueo por carta o 
fizerão preftes hum tiro piqueno 
ôc tirarãolhe dantre as ameas, ôc 
foy tal íua ventura,que deu com 
elle morto cm terra, ôc ficou Af
fonfo Gallo viuo em pé, de cuja 
morte ElRey ouue gram queixa, 
jurando que todos hauião de 
morrer pela eípada. 

C AP 137. Como os de Alma 
da deram a Viila a ElR^ej de 
Caftella. 

S S Ç S f ^ E N D Oos de Alma 
P|fe^ A,,^. j . , da em tam grande 

" T #| preíía por mingoa 
de agoa, que hauer 
nam podiam,acor

darão que man da fíem recado ao 
Mcftre,mas não fabião remédio 
nem confelho, como podeííem 
mandar. O Meftre iíío meimo, 
que bemfofpeitauaastribuLiço- ftre, vifto íeus padecimentos, a 
cns, em que erão poftos, deíeja- que fe remédio hauer nam po-
ua muyto de íaber em que pon- dia, acabo de três dias, tornou 
to erão íeus feitos,eV não tinhaõ aquelle homem outra vez com 
geito, nê fabião maneira, como recado, cm que o Meftre lhe 
dello podeííem hauer comprida mandou dizer, que lhe pezaua 

muy-

que entendeo por feu feruiço,& 
huma noite chegou aquelle ho
mem à Ribeira do Monte,Ôc fa
luo por aquelle caminho da bar 
roca, que bem fabia , onde cha-
mão Mejam frio, Ôc falando aos 
do Caftelio, que vclauam, efpart 
taramfe quando o viram, ôc co-
nhecendoo abriramlhe aporta, 
folgando muyto com elle.E quã 
do viram, que viera a nado, ou^i 
ueramno por muyto , Sc a con-
cluíaõ do recado por palaura, & 
cfcrito.era que lhe mandafscdi
zer, em que ponto eram , ôc que 
fe tiueííe o mais, que podeííem, 
ôc elles lhe fizeram íaber quan
to hauião paííado atè alli,q naõ 
tinhão agoa nenhuma , nem fa
bião remédio que fazer às fuás 
vidas. Com efte recado fe tor
nou logo denoite a nado.O Me-
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muyto do que hauião padecido 
Ôc que pois que aífi era, que prei-
tejaífem com ElRey de Gaftella 
o milhor, que pudeftem ,& lhe 
entregaííemo lugar Entonces 
ordenarão de mmdar dous bo
ons homês com recado a EIRey 
como qucriaõ fer feus,Sc lhe da
rem a Vdla, porem que primei
ro nadou aquelle homem o Rio, 
que he antre Lisboa, ôc Almada 
leis vezes com leuar recados, ôc 
trazer repoftas,ôc fempre denoi
te. EIRey fabia jà por hum ho
mem dos que forão tomados, q. 
não tinhão agoa,Ôc que morriao 
muytas crianças de día,ôc que c-
ra por força de fe d a rem,ou mor 
rerem todos, Ôc tinha vontade 
de não preitcjar com eIles,Ôc tal 
repoíta deu aos q lá forão. E ha* 
uendo três dias, que là andauão* 
EIRey não os queria ver.ÔC que-
rendofc tornar, mandouos cha
mar aRainha,ôc com elles pedio 
a EIRey por merce, que lhe per-
doaííe, Á preitejafie com elles, a 
ElRey prougue dcílo.Foy a prei-
tezia: que lhe feguraua os corpos 
ôchaueres,& cada hum eftiueí
íe em íua caía.ôc foüe fenhor do 
feu,não lhe tomando nenhuma 
coufa , Sc aífi lhe cõpria os dous 
dias do trato. O primeiro dia de 
Agofto, EIRey, ôc a Rainha fo
rão em galés a AlmadaA foy lhe 
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entregue aVilla.ôc às chaues dei 
la,rece bendoo por feu íenhor,pa 
decendo primeiro, como diííe-
mos,tantas preíías, Ôc tribulaçÕ^ 
es, quaes nenhum de Portugal 
padecco primeiro por feruiço do 
Meftre em manter fua voz. E El 
Rey, Sc a Rainha comerão den-̂  
tro na Villa,& chamou os do lu 
gar, dizendo q lhes foliem leaes 
ôc que lhe faria muytas mercês* 
ôc alguns lhe pedirão algumas 
coufasjôe elle as entregou,Ôc mã 
dou que os tabaliaens efereue-
fem em íeu nome, & fe chama f 
fem feus, ôc leyxou por juizes os 
que eram dantes ,ôc por guarda 
delles as gentes, Ôc Capitaens, q 
ante a tinham cercado , ôc logo 
em eííe dia fe tornou pera feu ar 
rayal. 

C A P 138. Comofi°1 defiuberfò 
ao afMefire o que Dom Ptdrô 
tinha ordenado, Cf da manei
ra, que em'eHo teue. 

V Y T A S graças 
fez o Senhor Deos 
ao Meftre em come 
çodeíeusboonsfei 
tos, antre os quaes 

huma dellas foy defcobrirlheal 
gumas treiçoens,que conrra elle 
cuidauão taes, de que elle muy
to fiaua> porque muytos eõ tra* 

L uefo 



ueío defejo, ôc peruerío coração fora dito,ÔC por qucm:E q Dom 
que íe pera elle vinham, aífi pef-
íoas grandes,como doutra con-
dieam, moftrauamlhe final de a 
mor, Ôc feruiços, ôc íua perfeue-
rança era de pouca dura, fegun
do em feus logarss vereis . Dou
tros nam tinha boa fofpeita, fa-
zendoíhes porem grandes mer
cês por mudarem íua má vonta
de, Ôc leyxando pouco, ôc pouco 
o fingimento comecado,cahião 
depois em grande mingoa,ôc 
vergonhofa reprenfam. Antre os 
quaes, fegundo fe «ihrma, quem 
nodoa tomou cie tal erro, foy 
Dom Pedro rimo do Conde de 
Arrayclos Dom Aluoio Pirez 
deCaííro, que era já morto, co
mo ja cuuiftes, que era cazado 
com huma filha de Iohanne Mê 
dez de Vaícoooncelíüs. Mas co-
rno o M;ftre defto íoube psrte, 
eícreueíe por muy us guias,Hús 
dizem tendo, que efte Dom Pe
dro de Caftro tinhü fala feita cõ 
ElPvCy de Cafteiia, em que éra 
Iohão Lourenco da Cunha, que 
íhe defte entrada por fua quadri 
lha,queofalou com Ruy Frev-
re, porque era Gallego,como el
le, cuidíuadoquc lhe tiueíleíegre 
do,ôc que Ruy Frevrc o defco-
brio ao Meftre.O qual,como vio 
Dom Pedro.diftè.Drefentcs muv 
tos fidaIgos,de praça: como lhe 

Pedro diíícque Ruy Freyre me
tia: ôc que lhe poria o corpo.-di
zendo o outro.que bem lhe pra-
zia,ôc outras rezocns a efto per-
tenccntes:que o Meftre lhe diííe; 
que íe calaííe,ôc não curou mais 
delío, 8c que aífi ceifou efte fei
to. Mas tal cícreuer he muyto er 
rado por duas breues rezoens, A 
primeira, não he de cuidar cj hú 
fenhor tão fcfudo.ôc deuoto,co-' 
mo era o Meftre,ouuindo huma 
tam grande coufa, como efta, q 
.eraperda cfo Reyno, ôc mais de 
fua dcshonra, com grandecajão 
de mortca foííe deícobnr de tal 
guifa, Sc quem lha com purida-
de difte; A outra,que nam curai 
íe mais deIo,& que o leyxafle af 
fi pa íl a r fe m pe n a, como fe fof
fe feita de jogo. Outros dizem, 
que Iohão Lourenco daCunha, 
òc alguns com eiie3andauãopor 
matar oMeftre com peçoriha,ou 
por outra guifa, Ôc dar a Ci
dade a ElRey de Caftella , ôcque 
defta treição fabia parte efte Dó 
Pedro, que era o principal delles 
por rezão da guarda de Saneio 
Agoftinho, que era íua, por cuja 
porta ElRey, & os feus hauiam 
deentrar.Mas hum Autor outro, 
a cujas rezoens nos mais açoita
mos, falou nefte palio, ôc diz a-
qui aífi. Que o Conde Dom Ai

uoro 
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uoro Pirez,cC feu filho Dom Pe renço, ôc dcfcobriolhc muytas 
dro de Caftro,eftando cõ o Me- coufas,de que fe oMeftre depois 
ftre em efte cerco,auiaõ a guarda auizou.Aritre as quaes foy,q Dõ 
do muro de Saneio André até a Pedro de Caftro com todos íeus 
porta de Saneio Agoftinho,ten- vaííalíos,por grande quantidade 
do configo pouco mais de cem douro , ÔC* de prata, que DelRey 
lanças, afora outros homens dar hauia de receber, lhe tinha ven-
mas da Cidade por guardada- didoadita Gidade,queaos quin 
quella quadrilha, ôc moito oCõ ze dias daqueíle mes de Agofto, 
de, como diflemos,ficou elle cõ na noite da Aííumpçam da Ben-
as gentes íuas, Òc de feu Padre, ta Virgem M A R I A hauia de 
em aquella mefmaguaida$ Ôc q dar entrada ás gentes DeIPvey,as 
o Meftre foube por Ruy Freyre, quaes hauiam de íobir por efca-
todo o que Dom Pedro em efto das poftas nos muro^quaes com 
tinha oidenado,& quando: mas priam,ôc que os ferros pera cilas 
nãoja que o Meftre defcobriííe. foram feitos em Alanqjcr, Ôc q 
E de Ruy Freyre iíío deícobrir o final cerro das horas, a que vi-
tinha grande rezam, ca era filho cííem, hauia de íer huma can 
do Meftre de Chriftus Dom Nu dea pofta em húa íéteira do mu
no Freyre,que fora Ayo do Me- ro. Do qual*final o Meftre fou-
ftre Dauiz, em fendo moço, por be partc,3c mandou poer.gerites 
a qual couía o Meftre lhe tinha em guarda daqueíle lugar, os 
boa vetade. Deshi diz que veyo quaes receberam os Cafteílãos, 
a adoecer de huma dor, de q mor quando chegaram, com fetas.ôc 
reo, Iohaõ Lourenco da Cunha, pedras, 8í outras coufas, doque 
marido que fera da Rainha Do- lhe muyto nam aprouue.EDom 
na Lianor, cx quando íe confef- Pedro foy logo efte feraõ -prefo, 
fou de feus peccados,diííe a íeu ÔC todolos feus com elle, U em 
Abbade corno eííe fabia muytas" outro dia foy fabido pela Cida-
coufas, que eram dano da Cida- de como efto acontecera.Bradar 
de,Ôc ainda de todo Reyno. Eo uam todos ao Meftre,que o mã-
confeíIordiííe5queonamabfol daííe matar cruelmente, ck elle 
ucria, nem lhe dana perdoença, os apaeificou com boas palauras 
ataque as nam diflefse ao Meftre fem lhe fendo feito mais nojo. 
Entam fov o Meftre chamado, E deshi a húa íomana, mandou 
Ôc falou com aquelle Iohão Î ou lançar foradaCidade todos íeus 

valia 1-
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vaftallcs,cc criados^chegando lou a Iohaõ Rodriguez dizendo* 
tomauaõihe íuas armas; Equãdo Irmão, que date con Dios , ca eu 
hauiaÕ alguns outros Gallegos, querome ir pera meus parentes:E 
<x CaftelíaõsjÔc dõ Pedro ficou chegou aspernasao caualo,ôcfo 
preío,Sc bem arrecadado. Epois gio pera o arrayal dos Caftellaõs 
ternos aqui a pena, por naõ tirar Iohaõ Rodrigues ficou muy ef-
mos depois aordem do que haue 
mos de falar, digamos logo ou
tro bom jogo c!e AfTonío An
riquez, que veyo nafrota,Irmaõ 

pantado,ôc teueíe por muy efcar 
nido delle, ôc veyofc ao Meftre, 
ôc achou o nastaracenas,&con-
toulhecomo lhe auicra cõelle> 

do Conde Dom Pedro.queficou defculpãdofe que elle tal coufa 
no Porto, oquai acompanhaua naõ fabia parte. O Meftre, que 
muirocom iohaõ Rodriguez de 
Saã,moftrandoiheprande amiza 
de, ôc foy aífi hum dia. Que Af
fonfo Anriquez tendo vontade 
deíe lançar com os Caftellaõs 
diííe a Iohaõ Rodriguez, q fof-
íem mirar o arrayal DclRev de 

bem conhecia Iohaõ Rodriguez 
por boom, ôc verdadeiro Portu-
gez,fiihouíe de rir, ôc difte que ò 
hauia por bem fem culpa. Em eí 
to o Meftre chamou todolos da 
Cidade, Ôc ordenou deíe tirar 
hum pedido de cem mil liuras 

Cafteüa, ô\ Iohaõ Rodrigues dif da moeda antigua, pera paga do 
íe que !he a prazia, ôccaualgaraõ íoldo da gente darmas, do qual 
ambos: íohãõRodnguezenhma 
de hum boom cauallocaftanho, 
& Aflonío Anriquez enfimade 
huã mula , &C eftando ambos 
oulhando, diííe Afíonfo Anri
quez a Iohão Rodiiçuez. Irmão, 
empreftarme eff? caualo, Cf' irey 
falir aaqueHes meus parentes,Cf 
pjr lhe falar mais figuro, quero ir 
enfima deüe, ante que nefta mula* 
Iohaõ Rodriguez muyto deícui-
dadodoque elle tinha na von 
tade de fazer, deceoíe 1020,0c ca 
ualgouelle. Áííonfo Anriquez 
como foy eníirna do caualo fa-

não foraõ efeufos clérigos, nem 
frades,nem peífoa algúa,por hon 
rada que folie; E afora o que ca
da hum clérigo pagaua por fi,fe 
Qimdoarenda de íeu beneficio* 
todalas Igrejas, ôc Mofteiros de 
rão ajuda de prata em cruzes, Ôc 
cálices , Ôc outros ornamentos, 
pera fazerem a dita moeda. Se 
guiofe entonces que aos deza-
noue dias do dito mes foy o 
foi criz ao meyo dia, & perdeo 
fua claridade, ÔC eftando entam 
em o figno de Leo, a qual couía 
foy efpanto a todos, ôc deziam 

cs 
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osEftrologos,que fignificaua em 
Caía Real gram mortandade de 
gente honrada, & aífi aconteceo 
depois nos grandes íenhcres de 
Caftella, fegundo ao diante ou-
uueis. 

C A P . 139. Como as gales de Ca
ftella quizieram tomar as de^> 
Portugal, Cf do que fobre eHo 
aconteceo, 

A Z E N D O as nã
os de Caftella da
quella maneira, ôc 

mh as galés a cerca de 
Santos, vogauam 

muitas vezes perante a Cidade 
contra Enxobregas ao longo do 
Rio lançando muitos tros, òc vi 
rotoes á frota de Portugal, que ja 
zia encalhada á beira dos muros. 
f. as nãos junto com o muro do 
Pafto da madeira, com maftros, 
Sc traues, Sc outras defenfoés di-
3nte,por rezãodos tiros, que lhe 
tirauão,ôc as galés logo acerca, 
porem prazia a Deos que nenhú 
lhe não empècia, nem .'íío meí
mo ás galés de dentro. EIRey de 
Caftella hia às vezes nellas por 
deuiíar, ôc oulhar a Cidade, 3c dei 
hi tornauãofe as gales, ôc ElRey 
hiafe pera feu arrayal. E vendo El 
sJey como as nãos de Portugal 
não andauam com a maré,ôc quã 
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do vinha de boa preamar fica-
uam cm feco,dcfhi as poucas gc 
tes,que em elías eftauão porguar 
da, cuydou como as poderia to
mar todas, òc mandou chamar 
patroens, ôc alcaydes, que defto 
auiam conhecimento, ôc deíco 
briolhe toda íua entençarr, Sc o 
que fobre ello auia cuidado, ÔC 
louuando as rezocs,o< quanto fo 
bre ello peníara, derãonas Jogo 
por tomadas da guifa, que o El
Rey dezia, ôc fizerãolhcpetgüta, 
fe queria elle que as queimaífem 
ou que lhas trouucílèm todas co 
mo jaziam ?ôc ElRey diííe que 
lhe não queimaííem íuas galés, 
mas que lhas trouueííeím ornais 
em faluo, que íer podefíefiaas 
galés,diífe EIRey,(am minhas,Cf 
vaõas quero de Hagui(a perder: E 
efto dezia elle dando a entêdcr 
que as gaí ès,i< o R eyno todo era 
feu,6cquãto em elleauia.Eentão 
eíles Capitães,cY homens marc
antes, com que ElRey falou,or-
Jenarão por efta guifa; Que aos 
vinte, ôc fete dias daqueíle mes 
de Agofto que feriam as agoas 
viuas,ò\' a maiè chea,na alua da 
menhaarmas gentes das galés íe 
armaííem todos de noite íeuan-
do poucos galeotes,& béfteiros, 
8c homens darmas muitos,ôc to 
dos os grandes bateis, eas nãos 
íe corregefem , ôc fehzcíse pref

tes 



zr* C^0:K1CA 

t c \ & ifto foííe aífi calado,ôe aí- ra ordenado. E efto todo feito 
falienadamente feito, que nam muy tngofamente,as velas daCi 
foííe Vifto, nem íentidó pelos da dade, quando ifto viraõ .começa 
Cidade,& que o Conde de Ma- ráo logo de repicar naSé,ôc tam 
vorcas com quatrocétos homés bem nas quadrilhas, onde efta-
darmas,ôc pioens,Õc béfteiros cõ uão finosj naõ rendo porem fof. 
bateíem da porta de Saneia Ca- peita nenhuma doque asgaíès 
therina atà Cataqucfaraz,ôt pera queriaõ fazer, mas preíumiaõ,cj 
a Ribeira íe podeííem.E q aquel- hião remando ao longo do Rio, 
Ia porta combatefem quinhêtas, fegundo hauião em vzança. E 
ou feiícentas lanças, com muy- por as gentes, q por terra vinhão 
tospaueladosjôcbèftaria , mof- começarem de acudir aos muros 
rrando»que qut riaõ por alli com daquella parte , onde os imigos 
batera Cidade,ôc defeito com- faziaõ moftrança, que queriam 
bateíem rijamente poremauef- combarer,dormindo ainda mui 
far os da Cidade em dcíuairados tos da Cidadelas galés húas com 
luaares.Eo confelho era muy bõ as outras jazendo bem juntas,ÔC 
fe as gentes forão poucas eípalha todos tinhaõ os remos varados, 
das por muytas partes, mas hv ÔC cada hum fidalgo cuidado da 
auia tantas companhas, Ôc aíli a- fua, nas quaes fempre leyxauao 
baftantes pera defender, que,ain gêtc de reíguardo, como milhor 
daque íe toda derrador comba- mente entendião. Os Caftellaõs 
ter poderá, o que nam podia, hy vindo em direito da Cidade, re-
hauiá bem que toiuar íeu com- maraõ todos rijo pera terra,e lei-
bate. Veyoaquelle Sabbado,que xando asancoraspor derè come 
tinha deuifado de combater, Ôc çarão de aferrar com cilas pot 
bem cedo pela manham, quan- proas, Sc os bateis armados an
do queria íahiro foi, começaião tre cilas, por tal que fupitamen-
as galés de vogar de Sanclos hu te, Sc emprouiío as podefsem to 
jaz áo,ao longo dà Ribeira,ôc os mar, mas nam poderam aferrar 
bateis paucfadosjcomo compria com eilas todas £ aífi como a-
O Conde de Mayorcas vinha ií- ferrarão com muyta bèftaria, Ôc 
io meímo por teira com muytas homens darmas,que trazião,ma 
gentes pera combater alongo do goauão muy mal eíías poucas 
muro, Ôc outros muytos a porta gentes, Ôc galeotes, que nellas e-
de Saneia Catherina, fegundo e- ftauaõ, fern percebimento de tal 

ofen-
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offeníaÕ, de guifa, que percas de 
fendefem o milhor, que podiam 
já muytos dellas feridos, ÔV ou
tros femfcrídas,começaraõdefa 
marrar as gales, ôc os daCidadc 
acodiaõrijamente pólos ajudar, 
mas daualhegram torua as por 
tas cerradas acerca das galés, ôc 
naõ podiaõ hir à Ribeira, faluo 
por porta dahi alongada. O Me
ftre, que eftaua nos Paços,quan 
do ouuio rcpicar,8c vio comoas 
galés aferrauáo as fuás, veyofe a 
caualo muyto depreíía á Ribeira 
com muytos boons honaes, que 
o feguião.ôc entrou pela porta da 
Tercena, muy contra võtadcdo 
Conde Dom Gonçalo, que com 
couardo cornçam lhe dezia, que 
nam fahiíle fora ataque vifie, 
que coufa era. O Meftre não cu
rou deíeu dito, ÔC entroufe pela 
Ribeiradizendo aos feus,que en 
traflem nas galés, esforçandoos 
quanto podia. As gentes creciaõ 
cada vez mais.cobrando esforço 
com íua preíença , por cujo azo 
tomarão maior ouzança de as 
defender quanto podião: Huma 
galé, em que entrou AfíoníbFur 
tado,jazia de trauez,Ôc não ao lõ 
go, & duas galés* vierão pera a 
ferrar com cila, Ôc elle fez fazer 
banda corra terra,& a banda cõ-
tra o mar eftaua aíta, ocas duas 
galés lhe deraõ com as põtas no 
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coftado, Ôc a galé fedefendeo 
muy bem,porque tinha a banda, 
ôc ferio alias das outras galés, ôc 
naõ foy tomado.Em ifto huã ga 
lé de Caftella eftaua aferrada cõ 
outra de PorrugaI,de queeraPa-
traõ FcrnamNunezHomem, Co 
mendador da Ordem Dauizfoy 
entrada por força dos imigos, 
mas efto foy,dcpois queAffonfo 
Goterrcsde Padilha boom caua-
leiro Caftellaõ, que andaua com 
o Meftre, foy dernbado com fe-

m 

ridas.porque, em quanto elle cí 
teue na proa com huã lança nas 
maõs,c>C bacinete fem cara, ne
nhum pode cm ella entrar, por 
muito q íedcllotrabalhafte,ck 
tendo ja quatrovirotes tãch ados 
no rofto,oVpelejandoaft] cõelies . 
alçou o braço por fazer hú gol
pe , Ôc veyo hum dardo por a 
quécimento,o qual,entrado fob 
o braço, lhe apontou détro na 
boca, QC reteudo de tal ferida 
deu lugar alhe darem outras,cõq 
foy forçado cahirda proa a fun 
do,ÒC entraram então os Caftel
laõs a mao feu grado dos que a 
defendiam, chegando por força 
atèamctade.Asaentesda Ribei 

Cf 

ra, quando viram queoutra ne-
nhuã galé não era entiada, fe 
não efta , que eftaua em ponto 
de fe perder, começaram bradar 
aos do muro que lhe deitaftem 

macha 
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machados perá arrombar que a de tiueííc parte de feus imigos 
não íeuaííem os Caftellaõs, ôc 
deitado5,ôc começando de dará 
gaié , era ai i preftes Iohaõ Ro-
diiouez de Saa,barão bem nota 
uel de fama,ôc muito boom ho 

dentro no muro, cie outros pro-
uaísem pera entrar. E bràdaua 
o Meftreque fizeííem alguâs cou 
fas, que compriam, trigofamête, 
co grande arroido das gentes^ ôc 

mcm darmas,Ôc vendo taõ apref foons das atmas,com que pefeja 
furada peleja dentro na galê.co uaõ, lhe empachauaõ tanto Lu 
mo cauaíeito muy preftes dema 
rauilhoíaardideza porfirnados 
remos pera lhe acorrerem pés, 
Ôc máos,com a lançn fobfy a tra 
uez,le xou ag.aíc onde eftaua, ôc 
hum íeu nome de pé com elle, 
entrou na queos Caftellaõs to-
mauam, ôc com a lança nas mã 
os, pela coxia alongo,começou 
a fazer aííi queaos-Portugcfescra 
giam prazer de o ver,ÔÍ aos imi
gos graue de fopoitar, Ôc eílefez 
deíempararagaié, ôc quâtusCaí 
teliãos eraõ em ella ,Ôc delles fe 

mandado, que parecia que min 
dauaemvaõ. Duas coufas tdZi-
aõfer efta peleja muy forte, & 
defcomunal da parte dos Caftel 
laõs.Apsimeiradeíejograndede 
tomar as gaiès, perque vinhão, 
que ligeira mete cuidarão cobrar, 
como prumeteraõa EiRey íeu 
fenhor. A fegunda determinado 
tempo,que mais dar naõ podiaõ, 
que em quãto as galés podeííem 
nadar» Da parte doi Portu?uefes 
outrofi era muy ferida, té joíc to 
dos por muy efcarnecidos,perde 

ridos, & mortos, ôc outros naõ doas daqueíle geito por deíaper 
querendo efperar íeus golpes, de cebimento.E pofto que nos lou 
guifa que ella foy deíeuiparada 
dos que a tomada tinhaõ pot for 
ça.Em cftoactndiafe maisa pele 
ja,a qual era de húa parte, Ôc da 
outra muy braua,ôc degraníe 
arroido,aíli de brados de homês 
como trocs,êí trombetas, v repi 
quês de finos, ôc como de cha
mar a altas vozes. Portu?A, Cf 
Sam Iorge,& outros.faftelU, Cf 
Sanãiago. E naõ eraõ poftos cm 
menosprdía,como íe já a Cida-

uamos Iohaõ Rodriguez, ôc Af
fonfo Goterres, que elles faziam 
taõ boas tacanhas,aaõ entendais 
vós que elles íós defendiâõas 
galés fem outrem pelejar por as 
defender, mas eftes, Ôc alguns fi 
dalgos,quea qui nomeamos, ti
nhaõ tão grande auantajem an
tre os outros homens darmas, 
como brauos touros metidos 
em corro emeompanha de man 
ío gado-OMeírie andaua acauã 

lope-
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Io pela Ribeira fazendoentrar 
as gentes cm as galés, metêdofe 
nomarcomaficamento;ôc na a 
goa veyo hum virotam, Ôc deu-
lhe na efpadoa do caualo, e o ca 
ualo,fent:ndofeferido,cahio lo
go cõ elle na agoa,ôc foy o Mef
tre fob agoa armado, como an-
daua,cõ bacinetc fé cara.E a gen. 
te, que era toda ocupada, cada 
hum como milhor podia, naõ 
o viraõ, êc fem fendo acorrido 
de nenhú, quaudo íe fentio fob 
a agoa,poz as maõsnos giolhos, 
ôc alçoufeem pè, ôc achoufe taõ 
alto,, que' lhe daua a agoa fob a 
barba,& quando íe adi vio,íahio 
fe fora da agoa. E alguns, quan
do o aífi viraõ, chegauõíe a el
le logo, ôc trouxeramíhehuma 
mula, em que caualgou. ôc fe 
tornou a íeu primeiro officío, 
de esforçar os feus , Sc de os tor-
narásga!ès pera as defenderem 
Ora aííi aueyopor aquéciméto 
queefta gaíéde Caftellarde que 
era Capitão Vaíco Martins de 
Meira,q entrou na de Portugal, 
jazia-emdireito daporta dê açou 
gue,Ôc tinha hum proez por huã 
larga agulha denrro dos muros 
da Cidade,Sc vendo hum ho
mem, em quanto aísi pelejauaõ 
como as âncoras eftauam aísi 
empachadas,meteofeemhõ lo-

pano por íob a banda da galé,ôc 
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foy amarrar bem huma ancora 
com aoutra a bom bem fem me 
do. íoham Rodrigues, però efti
ueííe já muito fendo,naõ fe con 
tentou do que feito tinha, que 
eraaífazde louuar,entroulhe da 
quellegcito aos Caftellaõs a ga
lé, que tomada tinhão,mas ain
da íe trabalhou de lha filhar affi 
por força,ôc pelejou de tal guifa 
corrioutros,queo ajudarão,que, 
a mal feu grado dos ímigos^íaítá 
rão dentro na fua galé.Õs Caftel 
lãos, vendo como fe venciam, 
quizeram defaferrar,mas não po 
derão, ca era aquelle lugar muy 
dcfmdido, & não preftaua feu a 
fam, Ôc não fabiam a arte, com 
que eftauão empachados daquel 
h guifa. Entoncecomeçjrãoos 
Portupefes de bradar aos do mu 
ro que tiraííem pello proez da 
fua galè,Ôc começando de tirar, 
erão os homens,Ôc moiheres tart 
tos a aquelle trabalho, que não a 
chauãoonde poer as mãos,ôc ti
rarão ambas as galés pera terra. E 
em efto venciaíeagalè cada vez 
m3Ís, deitandofe muytos gale-
otes a agoa , anteque ferem mor 
tos,ou catiues. Vafco Marrins 
quando vio que íe agalé perdia 
de rodo, ôc lenam podia faíuar 
por nenhuã guifa, deccofe pela 
popa aísi armado, & poz 03 pés 
na beira do caparam, ôc emba-

raçouíe 



racoufeccmellena 300a,& alli 
morreo: E aísi fizerão outros 
muytoSj os quaes depois q a ma 
iè vazou ficarão em ;':co,Sc del
les tirauam com rede. As outras 
o a l é s re le i J t : :un t a n t o até q c a n to c ' l 

ia;am, & a dd eíperança de não 
poderem comprir, o que come
çado tinham, os fez -afaftar afo-
ra,ôc leixandofe jazer de largo, 
muy ancjados do que lhes acon 
tecera, peníaniodos que eram 
feridos. E foram preíbs,ôc mor
tos muytos Caítellãos,ôc dos da 
Ciddde ate dez. Ferido IohãoRo 
dnguez de Saá de quinze feridas 
Ôc duas no rofto. E acharão na 
gale que èísi foy toma ja,pnfio-
neires Portugueíesde Sorriiha, 
& cartas, que mahdauão de Sc 
uilha a íeus amigos.quelhcleuaf 
lem das moças chamorras, que e 
ião boas kruídoiViS. As gentes q 
vierão poi terra, & por a Ribei
ra, como diííemos,peia comba
ter, não empèceo feu trabalho 
coufa, que nojo fiztfie, mais era 
feiro por trauaçáode enuezar as 
gentes,que poi proueito,que em 
ello fentiííem.E deshi as pedras, 
eSc íétas forão tantas, que ouue-
raoporíeu barato de íe afaftar 
delle, Ôc daeftacada da Ribeira. 
O Meftre andaua vendo eftes ca 
ualeiros, Sc efcudeiro.*,que erão 
feridos, Ôc esforçandoos cõboas 

I C A 
paíauras fazendolhe mercc$8e to 
dos dauão muytas graças aDeos 
que afsios ajudara a defender dç 
feus imigos. 

C A P. 140. De algumas coufis, 
que acoteceram aos da Cidade 
com os do arrayal jaze nd$ cer 
ca d os. 

[A S S A N D O a-
quelle dia degram 
trabalho afsi pelo 
mar, como por ter
ra, ôc vendo o Mc* 

ftre, ôc os da Cidade, como lhe 
fora feito por arte, não auendo 
daquelio nenhumaíofpeita,pu-
zer.ão em as galés, & em outras 
coufas,milhor refguardo,8c aui-
zamento.Etendo ElRey aísi a 
Cidade cercada com grade mui 
tidão de gentes, deshi a Ribeira, 
ôc ocupado com íuasnaues,õc 
galés, com que lhe embargaua 
toda ajuda, que hauer podião,co 
rneçou aCidade de fentir maiot 
gafto, que dantes hauia porcau-
ía das gentes, que vierão na fro
ta, de guifa que crença era Del
Rey, fabendo bem defto parte, 
que a hauia de tomar por fome. 
Ora mantendoíe a Cidade o mi 
lhor, que podia, nao eram em ei 
Ia eftonce mais que vinte de ca-
ualo,como fouberaõ que hauiaõ 

de 
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de fer cercados, logo mandarão das auia muitos mortos, c prefos, 
todas as beftas da parte daíê, por ôcferidôs.Eoutrasvezes não mui 
que as naõ podiaõ manter 5 dü- to. lõge da.Gidadefahiâõ muiros 
tando o cerco lorigamentc. E ef- a oül har,sê leüãdd algúas armas 
tes vinte eraõ aífi comolohão de ôcoMcfttc ouue iíío por mal,por 
Bacça, ckGomezGatcia deFrpcs, q podiaõ receber dano dos imi-
& Vafco Martins deGaa,& Luis gos,ÔC mandou,q qualquer q fof 
Anriqucz,& outros taes.E ainda íe oulhàr,q naõ icuaíle armas pe 
pera eftes poucos,cj hi auia* naõ ra fe defender, ou rerî  éj lhe to-
podiaauer. mantimétos peraêl máflem a roupa : deíentão fecá 
les, antes comprauaõ os lançoes uidarãô ôe fahirão todos com ac 
cheos de palha.ôdeuáuãolhe dei mas.Eem efto aueyo hú dia,q na 
la,& aquella lhcdauãoaeomer. ceraõrioaasnaCidade.òe naõ foi 
Eàsvezes hiaõeftesdccaüalricõ íàbidopor qué,q EIRey de Çaí-
homesdé pè|& béfteiros efeafa- tcllafc paíiara aAímada por a£6 
niuçar cõ os imigos Ôc os do ar da peftclêça , & q naõ eftaua no 
tayai íahião a el)es,« emburilha arrayal,íenaõ muy poucagetc, c 
tiáofe.cõmo he cofturiie, q con- aluoroçaráõfe todos trigofame* 
tandopor meude todasascoü te, equizerão fahir fora pera hir 
ías,q em eõbate i 8c eícaramuça dar emelleínaõfòmêtc oshomes 
aconteeiaõ a húsi Ôcaos outros; masainda asmolhcres queriaõ le 
riaõ abaftaria o preséte dh^dm- uar lenha pera o qucimar.Eellcsa 
douos faftio douuir,& a nôs cari porta dcSácIa Gachcrina; efguar 
faço de as efereuer. Poré íeyxm dou o Meftre eni efto, ôc diííe cj 
do homêdeftesfeitosjoqcham naõ era be íahirê aífi,eomò fe dç 
mete0poderia falar é tomado £ - zia, & feria muy grande perigo* 
<juclIo,q em íemel[jantes caíos masquefofiem eíles potíçbs/dg 
comunalmête aconteceu q a vê caualo;c] hi auia,íabcr eni certo* 
turanão podeaprazeta ambasas como cito era,Ôc que entam feat 
partcs,ás vezes orderiauai cj os í cordarião ria marieira,q fobre ei 
migoí dauão co os da Cidacíe a- Io tiueíícm Partirão os de eaüa-
ú as portas,ôc às vezes os Por tu- Io por outra porta, qüe ;chariia-
guefescom osCaftellãos júto cõ uãodc Saneio Aniamvpòf riam 
6 palanque do feu arrayal,acerca ferem viíloS dòsdo arrataf, & 
doPaçodosSaneIos,riasqüaesde foram poi hurri vallé afiriiá a-
hú€abo* e do outio algúas ve&a eerca das feridasdos imigos. Oi 
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Caftellaõs, quando ôs viram 
coníigo, começarão de bradar. 
Armas, Armas, dando ás trom-
bctas muy rjjatocnte,& foy grá 
êcaíuoroçono arrayal, caual-
gando áprcfta muitos de caualo» 
que fempre tinhaõ as beftas pre
ftes, ck iíío meímo os de pé, ca
da hum como milhor podia, & 
deraõapoz elles, oC alcançaram 
hum efcudeiro Gallego,que ca-
hio cOmocaualo, a que chama
uão Vaíco Gonçaluez ,'q depois 
fov Almoxanfe do celleiro. ôc 
prende dono, ôc íahio por reden 
çaó. Em quanto clíes afsi foraõ, 
Cx. tomarão, íempre o Meftre ef
teue á oorta, tendo as gentes que ÔC fc partir delia cedo -, Sc d\tíc* 
naóíaíjillem.ôc quando os viraõ raõ a ElRey, falando fobreeftoí 

co aconteceram, começou a trif 
te morte de mofltar fua íanha 
maisaíperamente com os do ar 
rayal; Òi iíío meímo contra os 
da frota, matando, nam fónncn» 
te efcudeiros,Ôc fidalgos, &ou* 
tros de piqueria condição tanto; 
que era coufa de ver: mas ainda 
conltçou de eneertar nos feriho 
res de grande eftado, de guifa 
quepoz grande cípanto em to
dos os Cafteibõs vendofe afíia-
ficados de peftclença, que fe ca
dáver rtais ateaua em elles5bem 
entenderão que fua eftada riam 
podia alli íer muyta, potque era 
per força de defcercar a Cidade, 

Vir daquella guifa, íahio Fernam 
Rodriguez GomcJador de Iurü-
menha,q depois foy Meftre Da-
uiz, cuja era a guarda d̂  poita, 
com homês darmas,q ceníi^o ti 
nha pera recolher osdeccualo,q 
vinhaõ fo^idos por osCaft ei laõs 
^Ihc chcgauáoacercadaCidade, 
íe o Meftre non detiueracõ fua 
boa delcriçaõ,ôc auizamento. 

CA P. 141. Como ElRey enuiou co 
neter auença ao Meftre , Cf 
daí rez,oens, que fobre eHopafe 
feira 9. 
7 A M curando mais de fa-N 

muitas, cV defuairadas confira-
çoen$3que era bem demouerao 
Meftre alguma preitezia, por le
uar alguma honra de fua vinda. 
A ElRey pareceo bem por as re
zoens,^ cada hum dezia,ôc mau 
deu pedir ao Meftre fegurança. 
pera lhe da fua parte podet hir 
falar Pero Fernandes* deValhaf-
co, que era homem, de que El
Rey muyto fiaua Ao Meflrc 
prouuedelo,ôcaodia , que lhe 
deuifado foy de lhe vir falar* 
mandou o Meftre, alguns tâ-
Ualeiros ao caminho , que fr 
caííem em arrefens, com asgen-

lasnas'coufas;quçnocer tes, que vinhaõ com Pero Fer
nan' 
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nandcz, ataque elle falaííe com 
o Meftre,Ôcíetornaííe, fegundo 
da parte dosCaftelláos era pedi. 
do: & eftes forão Iohão AfFonfo 
Deça, ôc Aiuoro Gonçaluez Ca
melo , Affonfo 'Earines Negro, 
Mcm Rodriguez, Ôc Ruy Men-
itzdi VàfcogoricelIos,ôc outros 
E chegou Pero Fernandez, ante 
do meyo dia,enfimá de.hú bom 
caualo, òchum pagem corifígò 
com huma Iãça cm barjeía, que 
ficou com os outros. OMeftre 
eftaua acáualo com cota,ôc bra-
ccis, & húa eípada na ei fita, Ôc 
huma tabardilha èhfirria. Quan
do fe virão fizerão fuás mduras» 
2* abraçarãoíe; Ifto foy âritre a. 

"• tarbacaam , ôc omürò à porta 
áe Saneia Cafherina, irias as fa-

" la>; que nefte logar foram fala
das» fiz áafFeição eícreutr algús 
cm fauõr DelRey de Caftella, dé 
çuifá, que nam concertaram dá 
fUiifa, que o Meftre démandáuá 
a Pero Fernandez} Quèle a El-
Rçy aprouuefie de ficar PÒÍ Gd-
uerhadordo Reyno; ataque EI
Rey dé Caftella ouueiíe filho dé 
fua molher, sedo o goúerriarrié 
toj:fegundo6auia deter a Rai
nha Dona Lianor, como nòs: 

trautos antre ÇIRey Dom Fer
nando,:& elle;que elle tornaria 
voz da Rainha Dona Beatriz, ôc 
iegeria*o Reyno por clla.toirifah* 
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dofe El&ey de Caftella peia o 
íeu Reyno, ôc não curando mais 
cm efte entrar aguardando a for 
mados capítulos em efte paíío 
deujzado,qdefto lhe faria quaef-
cjuer menagens, Sc èferituras, 
que em tal cafo corripriífetm È 
riadeo ainda dizendo mais. Ao 
que Pero Fernandez leípondeo 
ao Meftre;QueEiRey feu fenhor 
bani faria taj preitezia por ne-
nhúa guifa que folie, mas que 
tanto lhe fanaõ que foliem dous 
Gouerriadores. í. o Meftre hum 
delles, Sc outro hum cauaíeuo 
Caftellão, oque EIRey quizeííe 
èícolher 5 ôc q o Meftre deu em 
repofta. Que ò Reyno de Portu
gal não coriíentiria, q caúaíeirò 
de Caftellafoflè Gòúerhador,ne 
Règedor^éíle: ôc que aífi fe efpe 
üio Pero Fernandez hão concor 
dando com elle em tal preitezia. 
Masque taes rezoens vécido de 

váfciéoens éfcfeueò em faüordc 
òutrê,averdade fez grade injuria 
Cá nenhú humanai êntédímêt<(| 
àjndaq pero nao foííe eícrito,pc> 
de àõfentir q Pero Fernãdez vief 
fe por tratar algúa auença com 
•ò Meftre da parte DelRey feu 
ferihor; ôc que o Meftre foííe 
corrietedor delia , ariteque o Pe
ro Fernandez requèrefe, demais 
ao que fe depois íegúio da vinda 
éei Priol do' Cratto, que ericubef 
- - fo 2 l l i*. 4 - : l Ri tame ira* 



lamente caiaraõ,poré incitando coufa, que lhe auieííe fobre cita 
tal recado as falas re cotadas em 
bieue paííarão por efte modo.Pc 
roFernandez diííe aoMeftre, q ei 
le lhe híria dizer coufas de íeu 
feruiço, íe a elle lhe prougueíí© 
de cahiremellas,dizédo qbem 
via elle, como elle era ccrcadc^ 
por mar ,ôc por terra, de leu fe
nhor EIRey deCaftellasqosmã 
timétos erão tao poucos naCida 
de, q não hauia poder de íe man
ter muito,como elle bê fabia ; q 
pois filho deRey era,q fenão qui 
zeííe perder de tal guifa^mas que 
pretejafíe comEI Rey íeu íenhor, 
do quai receberia muitas mercês 
& acrecétamento emcoufas,que 
foííemdefua honra* E da prei-
tezia; queelle fizêíle com EíRey 
de Caftella,que elíe>& PeroXar-
mento, ôc outros quaefq»er,que 
elle quizeííe, Ihefanaõ toda a 
auença, ôc concórdia > que am
bos ficaífe m fobre a preitezia, ôc 
lhefariaodiííe preitoj ôc mena-

^ m , q u e ElRey de Caftella lhe 
guardaííe,ôc não o fazêdo EIRey 
aílim, que elles deferuiííem a El 
Rey de Caftella, Sc ajudaííem ao 
Meftre contra elle em toda cou
fa de íeu feruiço. A efto refpon
deo o Meftre, que elle dezia co
mo boom caualeiro2queera,que 
lho agardecia muito, masque 
foubêfte de certo,q em qualquer 

demanda, que começada tinha, 
que elíe entendia,que elle naõíe 
perderia, mas antes fe ganharia, 
ca efte Reyno fora de*lcu padre, 
ôcdefeusauòs,Ôc que hora El
Rey de Caftella o queria íogigar, 
ckauer injuftamentc contra os 
trautes, & promerimentos, que 
feito tinha E que porem muitos 
criados DelRey feu padre.ôcDel 
Rey Dom Fernando íeu Irmão* 
fe vieraõ pera elle , pera o ajudar 
a defenderão: que elle com rezo 
ens,ôc veidadejque tinba.entca 
dia, coma graça de Deos, de o 
defender, não fomente DelRq 
de Caftel|a,mas de qualquer ou-
tro,que lhe dano fazer quizeííci 
E que poftoque as coufas nãi 
vieííem a aquelle fim , que elle, 
detejaua, aííi como elle dezia* 
que elle entendia que fc não per
dia em ello, masque fe ganha* 
ua com muito íua honra, elle,& 
todos aquelles que o feguiam. 
Sobre efto paliaram muitas re
zoens; às quaes o Meftre nunca 
deu repofta de abrir algum come 
ço da preitezia, ca íe a deta , co
mo alguns elereueraõ, cuiday 
que muy aíperaforaa conüen-
ça , em que ElRey de Caftel
la não cahira, fegwndo ape-
ftclença , que antre os íeusan-
daua, por leuar alguma honra 

ác íua 
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dèfua vinda. As genteseftauam prefcnte, ôc depois por dias5nuri 
oulhando pelos muros ade lori- ca em ello quiz confentri aífi 
§e rogando a Deos,quqK)spozef poraficamento dos feus, ÔC deí-
íe em alguma auença, pera que hi pela pefte, que cada vez erâ 
a Cidade foííe deícercada, por à 
grande mingoa, que haüia de 
tnantimentos. Pero Fernandez, 
vendo que, por quantas boas re
zoens daua ao Meftre, naõ daüa 
lugar a nenhúa preitezia ,deípe-
dioíedelle,cõ fua graça, Sc foife 
pera os íeus, q o eíiauao aguarda 

mayor,ouueo de outorgar. £a-
uendo ja vinte ôc dous dias, que 
Pero Fernãdez viera talar ao Me 
ftre, lhe veyo falar o Priol,Ôe vi
nha com elle o Cõde de Mavor-
cas è mas naõ pera falar ao 
Melmvôe propoz todas as rezo
ens, que o Priol em tal feito po

do, ôc os caualeiros Portuguefes de bem dizer. Outra repofta não 
vierãoíe pera a Gidade.E quando pode hauer do Meftre, faluo a 
Pero Fernandez chegou a ElRey 
de Caíklla,perguntou!he que re
cado achaua no Meftre ? E elle 
refpondeo dizendo; Day ao de
mo, fenhor, que' nunca em eHe ou
tra rez>am pude achar de quan
ta* coufas lhe fa ley, nem outra re-
pofta, que refpondefifiluo narrUi 
nam, nam- Em ElRey ouuindo 
efto ouue grande mehencdrm, e 
difte;que narricuraua deío,que 
por ventura elle lhé requereria 
depois auença em tempo , que 
lheíeria muy mà de hauer,ôcou 
trás taes rezoenŝ  Dom Pedral-
uarez Priol doEfprital jCjuehí 
eftaua, que era grande priuacb 
DeÍRcy,ôc muyto amigo doMe 
ftrejôcfeU compadre, diííe, que 
lhe queria hir falar,ôe que entem 
dia que o moueria; & í abei ia dei 
le toda fua tenção. ElRe^ pelo 

que dera a Pero Fernandez, ef-
pediofe dcll^ c\ foyfe. Da qual 
coufa houue EIRey gram quei-
xume,dizendo: q jüraua aDeos q 
nuca mais lhe cometefe auença* 
nê fe partiííe dcíobre a Cidade 
por caufa * que auir podefle„ ata 
que por fome, ou força darmas 
acobraflejcomodefejaua.E en
tam entenderão todos aífi oS dâ 
Cidadccomo os do arrayal: qüe 
eíta noua, & grande guerra, nãó 
fc auiade partir pot auêça,Ôe prei 
tezia,mas por forocípargimentò 
de farigue:E o Pi j oi tédodaqucftd 
fentido por em aüefar Nuno Al
uarez feu írmão,8co poer em de 
facòrdo cõ oMeftrCjl he efereuéO 
húa carta i em q lhe dezid : Que 
o Meftre fazia com ElRey fuás 
auenças ,* do que }hc muito pra
zia i mas qüe lhe pézaüá rriuy to,? 

R? 



562 C %ü N 

porque na preitezia , que tinha 
tratada, não fazia delle nenhúa 
mençaõ,tcndoíhe feito tantos,ôc 
boons feruiços. Nuno Aluarez, 
quando vio tal carta, bem eiaten 
deo que efto não era, faluo por o 
deíuiar do feruiço do Meftre leu 
ícnhor. E reípondeolhe por ou
tra: que fc o Meftre feu fenhor fa 
zia com ElRc'y algumas auenças 
de qualquer guifa que foííe, que 
elleo conhecia por tal,ôc tam 
boom,que elle nam faria nenhu 
ma preiteziadaluo com íua hon 
ra, & de todeSos feus. Mas que 
íe marauilhaua muito delle auer 
tam pouco tempo , que andaua 
com os Caftéllãos , ôc faber já 
tantas Caftellanarias. Onde fa
be v, que no íeguinte dia, depois 
que o Priol falou ao Meftre, que 
era ja o poftreiro de Agofto, de 
pois de comer, veyo do arrayal 
o Conde de Mayorcas muito a 
coriipanhado de boons homens 
Sc recebeo por mclherDonaBea 
triz filha do Conde Dom Muo-
ío Pirez de Caftro jà finado, íen 
do o Meftre preítnte, cj a leUou 
de rédea, Ôc o Conde Dom Gon 
calo, que os meteo por mãos,òc 
outros muytos caualeiros, 8efi-

dalgos,que a leuárão á noi 
te pera o arrayal, òc 

fua madre com 
ei Ia o 

ic A 
CAP, 142. Como óofMeflre de 

terminou com os do feu C'ofeHo§ 
depekjar co EIRey de faftel
la. 

I T O K N A N D O 
toda a eíperança,ôc 
humanai adjutorio 
que o Meftre aueí 
podia dos lugares, e 

peííoas., a q requerido tinhapor 
toruaçao da fortuna,fegúdo ou-
uiftes, não dado lugar à auêçà* cj 
lhe EIRey de Caftella mandaííe 
cometer, propoz em fua vonta
de, & confelho, de nunca cahit 
em nenhuma preitezia, que lhe 
cometida foíse,masdetodopon 
to poer o Reyno em auentura* 
ôc fua honra, Ôc vida,ôc cftado, 
ou de tal guifa trabalhar por der 
fenfam delle,que nunca fofsefo 
geita a Caftella E vendo coriáo 
osmantimentos erão. mingoa' 
dos*, Ôc deshi as coufas, q já faíü 
tocadas,ôc oUtras,q ao diante ou 
Uireis,em mayor acreceritamen-
to,determinou de fazer aqucllo, 
q naõ cõuinha,fenão a grande,e 
forte coração, f. anteque a min
goa fofse mais aceía, ôc outras 
coufas.q íe rec te cer podiam, que 
fe juntaísê todos,ôc fofse pelejar 
cõEIReydeCaftella ,&qfendo 
delles,ca elle emDeos efperaua, 
que eobrarião tão grande honra 
qual de longos annos nam fora 

'hauí 
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auida E auêdoa pelo contrairo,cj 
fer não podia,que morriaõ como 
bons,ÔV honradam«nte,anteque 
ferem fogeitôs de quem não de-
uiaim E poftoque viíícm grande 
caualariade íeus imigos, Ôc mui 
tos notaueis perigos cm tal fei
to preftes, acordaram em toda 
guila , que poftnmeiro remédio 
defte feito era pelejar comEIRey 
de Caftella, aventura , que lhe 
Deos dar cjuizeíle^efpcrando em 
elle que feria boa$ masefta pele
ja rezoauam pordeíuairados mo 
dos. Hunsdeziam que viefle Nu 
no Aluarez de Alêtejo com íuas 
gentes, Ôc todos juntamente ía-
hiííem a pelejar com ElRey, mas 
efto era mao de fazer, porque hi 
nam auia cm que paííaííem efeu 
fadamente, faluo hunspoucos 
de bateis piquenos, em que tan
tos de huma vez vir naõ podião; 
E poftoque tantos hi ouuera,que 
vir podeííem , era com grande 
medo, 6V perigo, por a frota de 
Caftella, que tinhaõ Rio toma-
do.Ourros acordarão que era mi 
lhor,que paííaííc c Meftre com 
aígumasgétes,que tinha nas ga
lés da parte dálem, & q as quei-
maííelogo todas,porasnam to
marem os Cafteüaõs 5 ôc que fe 
juntaííem com Nuno Aluarez,& 
que vieííem todos por arredor a 
pelejar cõ EIRey deCaftella.Mas 
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efta rezão desfazião muitos.dizê 
do q a Cidade ficaua emtanto 
cm muy grande duuida, ôc peri
go. E depois de muitas rezoens, 
quaes podeis entéder,q íè em tal 
coufa falanãofcfinalmête foi açor 
dado, q o milhor confelho pera 
tão grande feito era mandar re-

• 

cadoa Nuno Aluarez, q a hum 
dia ceito, ôc hora,o mais calada-
mcritc,q fer podeííe^vieftèdar no 
arrayal cõ fuás gêtes, ôc q entam 
fahiísjE ante cõ todolos da Cida-
de,e q defta guifa auião fiúza cm 
Deos, qdesbaratanão íeus imi
gos muito mais a íeu faluo.E en 
tio efercueo oMeftre aNunoAi-
uarez como a frota chegara aLif 
boa,ôc como não poderá pelejar 
com a de Cafteiia, por muito 
mais,% milhor armada,ÔC o tem 
po não bem azado pera a focor-
rer com ajuda, ÔCquc a Cidade 
ficáua cercada por todo mar,aífi 
como por terra, por a qual rezão 
fc à primeira era mingoada de 
mancimentos, agora era, ôc feria 
cada vez muito mais,maiormen 
te por as muitas gentes, quefo*-
breuieram na frota: ôc porque 
de dia em dia em efpcranças de 
fe poder defender mingoauamj 
queelíe tinha determinado, ôc 
acordado em feu confelho de 
fahir com as gentes da Cida
de a pelejar com EIRey de Ca-

R 4 ftel-
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fteíla : E que elle alem das tre- uão,í3c que pois a Cidade era já 
zeniãs, Ôc vinte lanças, que con- cercada por mar, 5c por tetra, õc 
íioo entaõ trazia, ajuntaííe as naõ podia fer acorrida de manti-
maisque podeíie, 6V vieííe derra mentos, q era gram duuida po-
dor por a queí ie dia,ôc hora, que derfe defender que muyto foííe-
ambos deuizalíem íe efto poer Ôc fendo Lisboa tomada, que o 
em obra:E que elle fizeraalardos Reyno era todo petdido. £ pore 
das gentes, que configo tinha, ôc 
que achara de lanças de íoldo 
mil, Ôc íeiícentos homens dar-
mas, Ôc dos moradores da Cida
de quatrocentas lanças, ôc mui. 
tos pioens.5? béfteiros, ôc q po
rém lhe fazia íaber todo, pera 
lhe reíponder fobre ello, Si enca 
minhar a maneira, que em efto 
ouueiíe deter. Efealguns con-
taõ, que o Meftre lhe efereueo, 
que íe vicííc ao Montijo cona to 
doíos íeus, por quanto elle que
ria paliar a Ãlemtcjo pera ajun-
tar gentes, Ôc vir pelejar com El
Rey de Caftella, Sc que Nuno Al 
uarez veyo alli, iíío era por falar 
com elle a maneira, que tiueííe 
no pelejar.mas não por defempa 
rata Cidade, Ôc-a leixar em po
der de muytos, de cujo feruiço 
não era bem íeguro, a qual cou
fa fe fazer nam pode. Nuno Al
uarez foy ledo com efte recado, 
como aquelle, que de honrofos 
feitos era deíejador, Sc diííe aos 

lhe parecia,queera bem,q leixaf 
fem alli toda a carriagem,que fc 
efeufar podeíie, cCnam leuaíse 
mais mantimentos,que quantos 
auondaííem atá Lisboa, ÔC qhu-
ma madrugada amanhecefemfo 
bre o arrayal DelRey de Caftel-
Ja,oC namcuraftèm de guardas, 
qachaííem, nem doutro nenhú 
embargo, faluo que todos junta 
mente fe foliem direitos à caía, 
onde EIRey pouzaua, Ôc que tra 
balhandofe os do arrayal deo 
querer defender, que pelejaflem 
com elles; ôc que elle enuiana di 
zer ao Meftre, q em aquelle dia, 
$Z horas fahiífe.com gente da Ci 
dade aos ajudar, ôc que efperaua 
cm Deos, ôc em íua preciofa Ma 
dre, que leuarião íua obra a diatt 
te com muito fua honra.E quan 
do doutra guifa foííe, o queDeos 
encaminharia pelo contrario, q 
muito milhor era morrerem alli 
honradaméte arredor das faldras 
de hum tam nobre Rey , que os 

feu<v como oMeftre íhe efereue- andar elle depois apanhando de 
ra todo o que fe paftára atá en- lugar em lugar, como perdigões, 
tam, ôco ponto, em que ja efta- Ôcenforcalos hum ,ôc hum pe

los 
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los fouereiro$éOuuindoefto,que 
Nuno Aluarez propoz, refpondc 
tão os feus, ôc diííerão: q o con
felho era muy boom, ôc bem a-
cordado, mas que Lisboa naõ e-
ftaua ainda em tamanho afica-
mento, porque fe diueííc poer 
cm tamanha auentura, mas que 
aguardafiem por alguns dias, ata 
que viííem,oqueDeoS nifto que
ria obrar,ÔC quãdo a Cidade vicf 
fc a tal aficamento, porque fe di 
ueftè poer em tamanha auentura 
que outro cobro hi não oüucííe, 
que efto lhes ficaua fazer à derra-
deira.E poftoque Nuno Aluarez 
muito ttueííe em Vontade de íe 
efto logo poet em obra>pcròpor 
que íeu coftume era cõícntir aos 
do íeu confelho nas boas, ôc a-
guiíadas rezocns,outorgou com 
elles, mayormente que pera tal 
obra bem he de entender,q não 
compria hirem ncnhuns, íenão 
Com Viria, Ôc leda vontade , dos 
quaesdczia depois Nuno Alua-
rez por vezes, que querendo el-
le,acòrdara corno elles erão mui 
to poucos, ôc os outros muytos, 
ôcbem eorregidos.que lhe pare
cera hum forte feito, Ôc muy re
ceado de cometer. E doutra par
te quando eíperaua em Deos cõ 
firme fiúza, que hauia de vencer 
aEIReydeCaftella, quelhe fe. 
melhaua q os via fugir pera Cin-
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tra, ôc pera Cafcaes, & pera ou
tros lugares, que tiní.ão voz íua, 
Efcreueoentão ao Meftre: o q os 
feus ouueraõ todos naquelie fei* 
to,queentendia de fazer o íeu a 
cordo delles. E por efta guiía ef
taua a Crdade eíperando aquelle 
dia da merce de Z)eos, q já dou-
tiem riaõ entendia adjutorio, nê 
acorro, o qual leixemos com e-
fta eíperançafem mais falar por 
hora de feus feitos, Ôc vamos fa 
ber que fezNunoA|uarez,depois 
que partio dePunhetejôc chegeu 
á Cidade de Euora. 

C A P. 143. Conto ONfunoaAlua 
re ̂ determinou de tomafMt • • * 

çara^por ar te,Cf de que guifa 
foy filhado» 

iSTAND.ONuno 
Aluarez em eftaCi-
dade por acodir a 
qualquer parte, que 
os ini-gos quizef-

fem fazer guerra, íotibe nouas 
como Gonçalo Rodriguez de 
Souía, que tinha o Caftelio de 
Monçaraz, íe lançara eõ os Caf
tellaõs, ôc man Iara a aquelle, q 
por elle tinha o CaftelíOj que al-
çaííe voz por El Rey de Caftella, 
ôc tiueííe Voz por elle. Da qUal 
coufa Nuno Aluarez foy muy 
anotado por o lugar íer rio eftre* 

mo 
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mo,ôc donde elle alguãs vezes fem fahir do Caftelio, que logo 
entendia de ordenar coufas pera em ponto faltaftem todos détro, 
auiar o íeiuiço do Meftre, deshi Ôc fechaííem as portas fobrefy á 
porq tam boom fidalgo, como preíía.Osefcudeiros forão,Sedei 
elle5Ôc outros taes,dequeo Mef- les fe meterão em algúas caias 
tre fíaüa,ôc fazia merces,naõ an- mais chegadas bé acerca do Ca-
dauaõ íaamméte em feu feruiço, ftellò, Ôc outros nos penedos, & 
fegundo alguns per obra mof- barrancos, que íaÕ junto muyto 
trauam. E que hora fe parecia q perto.E fende as vacas ante ma-
cra verdade aíoípcita,.quedeIIe nhaam lançadas ondeNuno Al 
tomarão no Porto, quando hia uarezordenara5alçoufeo Aícay-
por Capitão da frota. Defejando de,vioas andar naquelle valie,ôc 
Nuno Aluerez hauer aquelle Ca como as vio, teue que Deos lhe 
ftello teue huma tal maneira , Ôc trazia boa ventura pola porta,& 
foube por huma certa informa- fahiofe logo rijamente de guifa, 
çaõ que o efcudeiro, que era Al- que com aguça nam curou de fe 
cayde, não tinha configo, faluo char a porta, nem mandar poer 
fua molher, Ôc poucos homens, em cila guarda, pcníando elle fc 
&C que eftaua rningoado de man tornar logo com cilas. Os cfcu-
timentos. Falou Nuno Aluarez deiros, que fobre elle tinhão a 
com hum efcudeiro, de que fia- guarda, como o virão íahir, fo
na , Òc deuihe por parceiros até ramfe rijo às portas,Ôc entraram 
doze,que íe foliem lançar huma noCaftello.ôc lançarão a molher 
noite no arrauaíde do lugar, 8c q J 0 Alcayde, Ôc os que com ella 
elle da outra parte do Caftelio eftauão fora, Ôc fizerão faber a, 
mandaria laçar finco,ou feisva- NunoAluarez como era oCaílel 
cas afundo em humvalle,que hi Io filhado. Da qual coufa EIRey 
auia, comoque andauam deíem foy anojado. EmandouNuno 
paradas,& ficarão de alguns rou Aluarez cm elle poer recado, 
bos.queos Caftellaõs leuaraõ, qual cõpna,ôc fezeofaber 
ôccjue enrendia que o Alcayde ao Meftre, a que mui-
íe íahiria a ellas pela porta.q cha to aprouuc. 
mauao Aíorquia,ôc não curaria ( M 
de a fechar por trazer as vacas pe 
ra o Caftelio, cV que elles tiuefsc 
atalayas com elle, que como vif CAP. 
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C A P. 144.Dorecado,quelohao 

RodrigueZjdeCaftanheda ma 
'dou a Nuno Aluarez, , Cf 
do que fobre eHo au eyo. 

tVNO Aluarez fen
do aífi em Euora* 
chegoülhe recado* 
8c foube de certo* 

que hú grande,ôc rio 
fcauel caüaleiro, que chamauaõ 
lohaôRodrigucz deCaftanhcdai 
qUe era Capitão de trezentas lari 
ças,ôC Garcia FerriandezComcri 
dadot da Ordem de Sancliago* 
com outros caüaleiros * ôc muy 
boas gentes, chegatatn a Bada* 
lhoUce,d<zendoqüe o queria hir 
bufcar.E Efta virida eícreüem ai. 
guns, que foi por mandado Del
Rey de Caftella. Nutto ÀluareZ 
como efto ouuio,foifc logo ca
minho de Elüas , anteqüe Io-
háo Rodriguez partitíe de Badá 
IhoUce, pot oefeufar de trabalho 
Iohão Rodriguez, como fonbé* 
que Nuno Aluarez era eni PJuaS 
que iam dahi três ItgOas, mani 

dotílhe dizer por hüm fcü trorri 
beta, que bem fabia , como El -
Rey feu fenhor de Caftella era 
Rey de Portugal de direito, ôc cj 
fe lhe aproüueffe de o feriar, & 
fer feu vaííallo,. que elle fatia, cõ 
EIRey que acrccentaííe errielle, 
& lhe fizeffe muitas mercês* E cj 
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fe o fazer riam quizefse,que eije 
0 hiriabüfcar, & que o aguardai 
fe alli, que logo cm outro dia fe-
ria com ellei pera lhe poer a pra
ça. E fe elle a elle qoizeís-c hir,ca 
beiri via, que fazia rrial em dar a 
EIRey guerra em fua tetra. Nu
no Aluarez recebeó bem o trorri 
beta, Ôc mandouo logo agaía-
1 har, ôc dèul he em repofta,q dif-
feííe a Iohãô Rodriguez, que be 
fabja que nós traucos, queEIRcy 
de Caftella fizera a El Rey Dom 
Fernando, quando caiara fua fi. 
Ihâ  eraõ conteúdos certos capí
tulos, os quaes elle não guarda
ra, ÔC fe viera meter no Reyno 
contra o juramento, que feito ti 
riha-E que elle enuiaííea dizer 
a El Rey dè Caftella, que íe alçaf 
fe de íobie Lisboa, ^ fc totnaííe 
pera fua terra, mantendo os traU 
tos,como nelles era poftò, ôc aíli 
poderiaô todos ferdacotdo, ôc 
doutra guifa nfo.E na parte ̂ què 
diz, que me quer vir bufe ar, que 
me praz, muito de fia vinda, Cf 
eu lhe te rey berVfieiío de jantar. E 
com efta repofta íe partio o trorri 
betj.Pnc outro dia de manhaam 
ainda riaõ era fora das vinhas, 
pouco mais de dous tiros de bèí 
ta.Nuno Aluarez mandou dar 
às trombttas,& fahiram cõ cilas 
os da viila taõ ledos,como fe fo 
raõ peta vodájáffi os homens dar 



mas, como os pioens, ÔC fcriaõ tcr,ôc cllc fe veyo com fuás geft 
por todos cõos deNunoAluarez tes bem-ordenadas pera Eluas, 
ataãquatrocétas JançaSjÔcpioés, 
ck béfteiros. E Iohaõ Rodriguez 
trazia bê qüinhétoshoracns dar-
mas,Ôc trezentos genctes,ôc dou 
tra gente de pé aííaz dclles.aífi 
dos que configo trouxera, como 
dos moradores do lugar. E con
tando o trombeta a repoft.a, que 
leuauaaIohaõRodriguez,&a ef 
fes outros caüaleiros, que com 
elle eftauaõ, auendo elles todos 
por eícarmo,Ôc nndo detalre-
pofta,ôc Nuno Aluarez foy vifto» 
onde hia cõ íuas gentes.Elles fc 
marauilhauaõ defto caualgaraõ 
muyto a prefla.ÒC íahiraõ fora da 

donde partio. 

z> CAP 14$. Como Nuno Aluare, 
cuue recado que gente sfe ajun 
tar ao pera o bir bufecar, Cf da 
maneira,que em ello teue. 

L R EY auendo grã 
fanha da guerra, & 
defprazer, que lhe 
Nuno Aluarez fa
zia naquclla Co

marca de huera fronteiro.E ten* 
doíentidodamorte do Meftrô 
de Alcântara, que fora mortona 
batalha dos Atolciros,comoou* 

Cidade, ÔC quizeraõ embargar o .uiftes,mandou hum gram Capi* 
pofto da Ribeira de Odiana, que taõ de íua hofte,ôc muy famoío, 
vay por hi acerca. E Nuno Alua
rez paftbu a amao íeu grado, ôc 
alh fov enuolta húa muy grande 
& forte eícaramuça, &C bem pe
lejada, na qual foraõ prefos atá 
Vinte efeujeiros de Iohaõ Rodri 
guez,c\ muitos feridos,^ foylhe 

Ôc muy bom homedarmas, que 
chamauaõ Pero Xarmento Adi
antado mordeGaliza.Ôcdefuas 
gentes, tomafte quãtas quizeífe* 
ÒC íe feííe a Alentejo bufcar Nu 
no AIuarez,8c que de morto, oti 
prefo em nenhúa maneira lhe ef 

por força dar volta com os feus, capaííe. Porque tendo Pero Xar-
ôc lançaríe na Cidade, ôc man- mento a EIRey falando com el-
dqu cerrar as portas. E Nuno Al 1c nefta hiftoria, que efercuern 
uirez fe deteue grade efpaço ao que Dom Pedraluerez,oC efte Pe 
r:dor do lugar atrato.de auir a ro Xarmento pediram a ElReyt 
tomar.&guardadofe fahiraõ ou
tra vez fora pera vingar algum 
querxume, íe o tinhaõj Sc nenhú 
naõ foy ouzadode ornais come 

que lhes deííe licença,que elles 
queriaõ vingar a.morte do Mef
tre de Alcantara.quc elle lhadeu, 
Nuno Aluarez eftando aífi em 

Eluas 

http://atrato.de
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Éftfas chegoulhe recado q mui
tas sen tes dos Caftellaõs cftauaõ 
n o C r a t o , ^ que do arrayal de 
íobre Lisboa,õde EIRey de Caf
tella jazia, hauiaõ de vir pera íe 
ájuntarem comelleso dito Pero 
Xarmento, ÔC o Pnol do Eíprital 
íeu Irmaõ com feiíccntaslanças*-
Nuno Aluarez tanto que efto ou 
uio, *tcue logo feu confelho de 
lhe hirter o caminho á ponte do 
Soro, -anteque íeajuntaílem cõ 
as outras gcntes,ôc paitiofea pref 
íade Eluas, ôc andou efte dia cõ 
fua hoftc (etc legoas^ôc foyíe alo 
jará fõte da figueira,que eftá no 
cabodo.amcal caminho do ca
no, ôc mandou de noite poer fu 
as«*uardas>ôc efcuitaSj como ha-
uia em coftume^ôc íendo ja alto 
feraõ, huãs trinta lanças de íua 
companhia fealongiraõdó alo 
|amêto do arrayal contra o Ca
no, por íuas beftas pacerem mi-
IfiorAjueandauão muito traba
lhadas-ÔC lcuaraõ configo húa 
troriibcta, que andaua em com 
parihia de hum daquv Hes,que íe 
aífi apartarão. E quando veyoà 
meia noite aquella trõbcta,por 
mingoa de bom aüizamento.có 
meçou de tanger, & foy ouuida 
no ajuntamento, onde Nurio Al 

"uarez jazia, ôc cuidarão que eraõ 
os Caftellaõs, qucohiaõ bukar, 
& vinha© íeu caminho. Elogo 

10AMO L 2ik 
Nuno Aluarez mandou dar as 
trombctas,òc foy pofto em bata 
lha com todos feus armados, ôc 
aífi de pé foy ordenadamente a 
taaondea ttombeta tangera, 8í 
como foube o que era, tornoufe 
pera onde paítira,ôc dcfédeoqúc 
dahiem diante nenhú foííe oufà 
do a partarfe da hoftc pera coufá 
que foííe. Como foy maShaarri 
Nuno Aluarez partio caminho 
da ponte do Soro,Sc hindoálem 
dcAuiz lhe veyo certo recado; 
que Pero Xarmenro; ôc o Priol 
íeu Irmãói ôc as gentes, outras, 
q partirão do arrayal pera o Crat 
to, paííârão por aquelle lugar a-
uiahthri-dia, da qual couía lhe 
muito defproUgue, & aquelles, 
que erãô com elle, & dalh fe tor 
nou àò Cano, donde forão bem. 
penfadosde figos, que Òütro mã 
timento nãò hauia hiipof azo da 
ouxira.quenão confentiademo 
rar alh ninguém ,oc elles nao o 
traziao;ôcdalIi fe tornarão a E-
uora: 

G A P \46ComofNymo Aluare& 
poz\ batalha a Pero Xafmento, 
Cf outros cápitaeris, Cf q nam 
qüizerani pelejar com eiíe 

V N O Aluarez cmE-
üora cuidòfo por ef-

y tes feitos, tornou! he 
reèa 

file:///46ComofNymo
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recado de feu fenhor o Meftre, 
em que lhe fez faber, que do ar
rayal DelRey de Caftella eram 
partidas feifcentas Ianças/pera íe 
aiuntatem no Cratio com as ou
tras gentes, que hi tftaUáo pera 
lhe íiir poer bataíhâ,ôc que o tri 
comendaua a Deos.E enuiouíhe 
dinheiros pera foldodehú mes, 
que muito por então mifter auia. 
Logo apoz efte recado lhe che
gou outroycjue Pero Xarmento, 
c< o Pnoi íeu irmão , Ôc Iohão 
RodriguezdeCaftanheda , ĉ  o 
Conde de Niebra,* o Meftre de 
Alcântara, que viera por Meftre 
depois da morte do outro,q mor 
reona batalha de Fronteira, cM 
Martim Armes da Barbuda, quê 
fe chamaua Meftre Dauiz,ôc ou
tros fidalgo^ ôc efcudeiros , que 
eráo poi todos duas mil, Ôc qui 
nrVntas lanças, Ôc feií centos gi-
pães, ôc muitos piàens, ÔC mui
tos bèfteiros,erão todos noCrar-
to,òe hi fe eftaua a correndo nas 
coufas, que lhe mifter fazião pe
ra fua entiada, Ôc pCrá o hir buf-
car, ek lhe poer baralha, ôc deshi 
pera roubar, ÓC correr todo antre 
Tejo, ôc Odiana, na peor manei
ra, que o fazer podeííem. Nano 
Aluarez. mandou logo pela Co-
marca.por ajuntar mais gentes 
configo das que tinha ,Ôc foram 
todas mil & qumheritas,ôc riirf 

ICA 
ta lanças, ôc finco mil àntrè ho
mens de pé, 8e béfteiros Eem 
efto aparecerão eftes fenhores co 
toda íua gente do lugar do Crac 
to, correndo a terra, Òc chegarão 
a Aríayclos, o qual alguns con-
taõ que foy combatido, Ôc toma 
do por força, mas os q mais cer, 
lamente faíão, dizem que elle 
foy dado por alguns naõ boons 
Portugueíes,dos quaes era.oprin 
cipal Gonçrio de Oíueir-á*, que 
era parente da Rainha. Dali en-
üiou PeroXarmeato pot hum ca 
ualeiro da íua cómpanha,q cha
mauaõ Garcia Gonçaluez de Fer 
reira a Nuno Aluarez húa carta 
muy deímefurada, da qual Nu* 
no Aluarez riafn curou , ne quiz,. 
refporider a ellá. E mais lhe troa 
üehúa eípada darmas dambas 
as mãosjôc diííe qüe a deííe a Nii 
rio Aluarez emgajas.ôc qodeia 
fiiííedeíua parte, que fecom el
le vieííe ao campo, que o enteri» 
dia deaçoürar, como menino^ 
Nuno Aluarez fem moftrardefy , 
fanha,pcróas pálauras fof sé def-
honeftas, recebeo bem o caüalei 
ro,i* tomou a eípada, Ôc aceitou 
a.deíafiaçaõ, Sc mandou , que o 
apouííentaffern bem,3cdiífeque 
elle ílie daria depois a repofta. E 
ordenou logo os que ficafsê pot 
guarda na Cidáde.ôc todo al,qué 
vio cjue comprÍ3,Ôc ouue fcü cõ-

felho4 
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felho de todauia hir jrimeiro a nha a batalha muy preftes, C o . 
eíles, anteque elles Vieíícm a ei- rno chegaíícm , por quanto oS 
lé. No dia íegurnte ouüio Nunò Caftellaõs erro muitos , ôc elíes 
Aluarez cedo miíía, ôc mandou muy poucos em cõparaçaõ dei-
chamar âqucHc caualeiro Caftel les. Deshi cuidaüa que quê vcri-
láo,que ftietroüuera aquella def ceife õ campo acharia oque íhe 
hfoncfta carta , Ôc deíafiaçaõ, Ôc rniftcr ouueiíe. £ bufcaraõrhc ai 
diffè com gefto apraziuej. £*«,*- guma couía de comer pela com-
leirothora vês biuos com Deos,Cf panhià, ôc não acharão ourra viã] 
dizjya meuamigorPer<iXarme*' da, faluo hum pam encenteado, 
16, Cf a eftes Capitaevs, quefirn ôc hum poueode vinho , que hú 
em fua companhia, que (e vevhãò homem de pé leuaüa em huma 
ao Campo, quando quizjerem, que cabaeiriha* Eftas forão íuas igua* 
abi me acharão pre ftes, como eHeí tias por aquelle dia todo , ende 
defejão. Garcia Goriçàlüez fe par efteue com íua batalha pofta ai 
tio leigo maraüilharidafe muito eerca.Ooutro dia pela manham 
deíüameíura*òcardidcza. Ecni bem cede» paitio, ôc íefoy àüu-
cfto eftando Nurio Àlüarez pera ror húa legoa daqueíle lugar, Ôc 
comeí.foy certificado que osCá alli orderioü íüa batdha por ter-
ftellacsíe vinhaõ chegando, quã râ^òriiôantei Ôcpozfuâ van-
lo podiaõ, ÔÍ comoiííb foubCi guarda, Ôc réguarda , ôc alas de 
fem mais comer nenhuma cou- homens darmas, ôc pioehs,& bé 
Ia,mandou dar ás trombetas pò- fteiroSj como elle bem fabia fa
rá caüalgar, Ôc íuas gentes bebe- zer, 6c elle eftaua na vanguarda. 
raõ por terra, cada hú como mi- E aíli veyo Pero Xaríneritoj & o 
fhorpodia: & foraõ juntasconi Priol,& cíloutros Capitaens,& 
elle muyto à preíía , c* elle par- ctdenaraõ"íua batalha da Van-
t;o lo<»o corri todos muy orde guarda* ôc regüardajôc alas müy 
riadamente,cV foy àítm da quíri acerca huns dos outros, Ôc sé mtí 
ta deOIiüeira pouco mais de hu ftrariça de pelcjar.vJs giUetes dos^ 
malegoa da Cidade, Sc naquef- imigos cercarão todolos Portu-
]e jugarfe teue3Ôc eíperoü osimi gueíesdeguiía,qucdeEUora não 
gos. Alli cometa Nuno Aluarez podia nenhum vir pcfa*a cOmpa 
íc/riricra que,ca elle não man- nhia de Nunò Aluarez, fiem dos 
dori leuar azemalas, nem outra feus fc hir peta a Cidade^uc Io * 
carriagem, entendendo que ri- go não foffe preItíj & faziaõ os 

gme-



ginetes algumas remetidas nos começar primeiro, oü que oráê  
homens de pé, ôc onde milhor naiíem elles fua batalha por ter-
entendiam, mas todo achauam ra,ôc que elles os hiriãocometer* 
preftes dedcfenfam,íem lhe po* E porem lhes prougueííe de to* 
derem empècej.Os Caftellaõs af dauia virem á Viila. A eftas rezo 
íi por grande eípaço receando a ens não tornarão os Caftellaõs 
batalha, mandaram dizer a Nu» 
no Aluarez,que bem via que feu 
jogo hia defparridojôc que de tal 

, entençam, como tmha,nam eu 
raííe, ca bem vifto era qüe nam 
auia cm eliedcíéíaõ, mas ej roda 
uia íe tornaííe a feruiço DelRey 
de Caftella, que o acrecentaria 
fazendolhe muitas mercês, co
mo as elle bem merecia. E que 
efto era mais fam confelho, que 
fe perder, com quantos alliefta-
uam. A eftas,ôc outras taes rezo-

mais,mas leixaramfe eílarafíicõ 
fua baralha pofta, Ôc por noite fe 
apartarão hum pedaço, Sc aííen-
taram feu arrayal. Nuno Ajüa-
rez vendo queos Caftellaõs fa
ziam efto com íageria, pera os 
esfaimar, hauendo ja dous dias,, 
Ôc huma noite^ue eram fora da 
Cidade fem mantimentos, que 
ao recolher os podenaõ matar a 
feu faluoíem batalha* ordenou 
de íe tornar aquella noite aEuoí 
ra, pera em outro dia tornar á ba 

ens Nuno Aluarez em breue#dif talha percebido dê mantimêtosj 
íeaomení'ageirü:quedaquelÍas feíhapoèr quizeííem Aquelty 
palauras nam curaííe mais, ôc q 
fe foííe embora, ôc que diííeííe a 
aquelles fenhores, que o a elle 
enúiaram; que lhe parecia q não 
era bem de fe o tempo aífi paftar 
de balde.- ôc que, pois que o defa 
fiar mandaraõ,que pouco fazião 
de fua honra fere tanto$>c< tam 
bem encaualgados, Ôc elles pelo 
contrario, Ôc tardarem tanto de 
nam virem a batalha , que vie
rão bufc*ar,ôc tinhão tam preftes 
como elle bem via* Ca pois eftes 
erão a caualo, & vinhio demari 

noite foy de graõ tempeftade de 
agoa, Ôc çarração , ôc o recolhb 
mento perigoío,de guifa queah 
gunseniheauão aterra,* niofa 
bendohir pera a Cidade dauam 
no arrayal dos Caftellãos,& alli 
osfilhauam, &C tomauam por 
prifioneiros. E outros furauao 
por as vinhas comendo Vuas, &i 
alh osachauãofeus imigos, & 
os matauao, Ôc prendião* NuriQ 
Aluarez chegou alta rioite a Euo 
ra,2?c quando vcyo pela manhãá 
foube como os Gaftelíaos aleuâ 

dar baralha, que elles o deuiam tauaô feu alojamento caminho 
" ' de 
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dcfVianna duasjegoas de E- poer a praça duas vezes n l j qUe 
«ora, Ôc c©mo erão bem enca 
uálgados, correrão a terra* ôc le
uar aõ o mais roubo, que pode
rão , ôc forãoíe pera Arrayolos, 

rendo vir a batalha, ck cito poi 
o desbaratarem por íagena de ar 
terices* & não por arrezòada ar-
dideza,pòisjá muitas, ôc mfis 

ôc dahi partirão delles pera o gentes, ôc milhor corre o das e 
Ciattojèc Pero Xarmento, oC Io- ráo; deshi roubarem daquella 
haõ Rodriguez de Caftanheda a* guifa a terra, de que elle eftaua 
tà fetecentas lanças caminho de por fronteiro,! e tiuelíe oor mu v 
Lisboa, deshi ao arrayal DelRey cfcarnecido delles, ôc cuidou de 
^eCaftcllajôc forão falaraEIRey* lhe ordcnarfcmelhante jogo cõ 
do qual forão não muy.bem re- miihoria, fe o fazer podeíie , Ôc 
cebidos por não pelejarem corri por frias enculcas, que a Almada 
Nuno Aluarez, fegundo elles cõ mandou,foubc paite do que Pe-
frias rezoens foram Ynuy bem ro Xarmento, Òc Iohão Rodri 
d^fdnoi Dcljtey, dizendo con* guez de Caftanheda.ôc outros ai 
tra elles; que lhe nam podia Nu
no Aluarez mais fazer, que lhe 
poer a praça no campo ,cíperan 
does dous dias á batalha,ôc com 
çouardicc nam ouzaram pelejar 
com elle. Difto tiueram grande 
fentido Pero Xarmento^cVo 
Priol pela mingoa, que por elles 
paliara» 

guns fidalgos fazião. E tendo 
Vontade de hir fobre eJIcs,como 
pera ello viífearrezcado tempo, 
juntou íuas gentes, quepaftarião 
de trezentas Ianças,afora homês 
de pé,Ôc béfteiros poucos,& veyo 
íe com el|cs a Palmclia, & alli 
íedcteue^cC ordenou íua ida. E 
fe algum aqui diz, que Nuno Al 
uarez defta vegada tomou o Ca 
ftellodè Palmella,à efto rião dâ 
mos féj nem eftá em rezão de ef-
creucr,ca osMeftrados Dauiz, ôc 
SãcIiago,íempre tiuerão voz pot 
Portugal,depois q oMeftreD.Fet 

^ R À N D É fenridb nãdoArFoníodeAlbuqUerque fe 
teue Nuno Aluarez veyoaLisboaiComodiífemds. E 
do geito, que os Ca fe o elle eftonce tornou ,q fe fez 
ftellãoscomelleti- dos CaftelIãos,Ôc.do Alcayde, c] 
ueraõ em lhe fazer nelle eftauão, q tinhão Voz por 

S Cafteiia* 

Ç À K 147. Como Nuno $Alaa-
• rez, ordenou de hir a &ilmadà 

fobre Tero Xarmento, ©' ,do 
que (obre ello aconteceo. 
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Caftella Ca todolos lugarcs:quc muyto embora quando quizcf-
íua voztinhaõ,emtodosellcs.Êl fc, que preftes acharia a falfa. 
Rey poz Alcay des,ôc gentes, q os Mas examinadas taes rezoens, íe 
guaidafsé.ôc os guardauão,diifc. gundo hum cftoreador efereuc, 
Bê fera pera iíío prouar dizer fi
quei o nome do Alcaydeem bre 
ue. com o fora tomado , may or-
mente lugar tam forte , ôc tam 

nam fatisfazem ao arrezoadocn 
tendimento, & moftrafe clara
mente fer aífi. Porque fe o pre* 
fente de Nuno Aluarez fora apre 

mao de filhar. Mas parece, que fentadoaPero Xarmento com 
nam tem licença pera o dizerè taes palauras* como eftes dizem, 
E outro dia foy Nuno Aluarez feguiriatanto fua condiçamem 
por eípaçar correr monte nam feauizar logo delle, que a Nu-
longe da Viila, ôc matou hum 
grau ele,cx fcrmoío porco,oqual 
mandou poer eníima de humà 
boa azcmala, cC quatro homens 
de pè com ella, Ôc hum eicüdei-
ro,a que deu cargo de o aprefen-
tar, que chamauão Gomez Fra-
záo. Ora aqui efereuem alguns 
que Nuno AiuareZ mandou efte 
porco em pisíente a Pero Xar
mento, Sc que lhe mandou di
zer , que a poucos dias o hiria 
Ver;ôi Pero Xarmento foy ledo 
com elle, ôc que o mandou lo
go a EIRey:de Caftella ao at-
raval r3t que ertuioU dizer a Nu-
n> Aluarez , que lho agardecia 
muito, 6c que ao mais nam ref 
pondeo, antesenaderri íobre ií
ío, ôc contam, que Nuno Alua
rez quando lhe mandou aquelle 
porco, que lhe enuiou dizer que 
queria hir pntar com EIRey: Ôc 

rio Aluarez fora muyto riiao d« 
fazer coufa, qüe íobre efto foífc 
peníada. Nem os que efta hifto-
ria contam , nam fazem men-
çam de Pero Xarmento a chega
da de Nuno Aluarez íobre Al
mada, nem coüía, que com el
le auieííe. Mas como quereis vôs 
que fizeflé mençam de Pero Xal 
mento, que nam eftaua hi, nerfl 
lhe fora a preíentado porco, nem 
porca. Porem leixemos íeus er
rados diros, fcguindoas rezoens 
de hum Autor muyto efquadri-
nhador dos feitos de femelhâri- j 
tes duuidas. Deueis faber * que 
huma quarta feira pela manhaã 
poftrimeiro dia do mes de Ágo-
fto, partirão os homens de pe, 
com aquelle porco , caminho 
de Almada, que fam dahi boa$ 
finco legoas, 8e quando cnega* 
ram ao meyodia nana achataril 

que Pero Xarmento: que vieííe ahi Pero Xarmento, por quanto 
éra 
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eraálcmdo Rio, &no arrayal 'eraoatrezoado caminho,por on 
DelRey de Caftella, ôc pozcrão de hauiam de vir. Porem que 
o porco em Cacilhas perto de partio elle com tal entençam, 
Almada, atendendo Pero Xar- comodiífcmos.bem foi poftojôc 
mcntoquetornaííe.Oporcoen- ja tarde, ôc leuou caminho da 
uiado,falou Nuno Aluarez com charnequaporfimade Azeitam, 
os feus, que tiueíTcm á chegada antre Cezirnbra arradado húa íe 
certos cargos cada hum em feus goadaquellaseícuitas, cuidan-
lugares. f. huns ás barreiras,ôc pa do de todo fer na alua rompen-
Janquc, que eftaua feito na? en- te em Almada, ôc andou toda a-
tradas das ruas, Ôc que o britaíse quella noite bem fete legoas*- ôc 
por força, anteque os Caftellaõs as mais dellas fora do caminho 
hi acodilícm, & elles fe metef- ÔC as guias nam terem bem cer-
femantreoarrabalde,ôca Viila, tas, deshi as terras hum pouco 
pera filharem os quedo arrabal- cfpeífas, cuidaram que eramjà 
denelléíe quizeftem lançar, ôc perto de Almada. ENuno Alua 
com eftes hauia de hir a íua ban- rezfedeteue já quanto dormi-
deira, Sc fe achaííem as portas a- ram íonhos poucos. Quando fc 
bertas, que entraííe a bandeira leuantaram começou de ama-
dentro com aquelles homens de nhecer, viram que eram mais 
armas, qucoacompanhamm, iongedolugardoque peníaraõ. 
oufelançaííem dentro da, voHa Entam íe trigou Nuno Aluarez 
com aquelles , que fogiííeoa, ÔC no andar mais rijo , & íahindõ 
que aíli tomaífem o Caftelio. o foi chegou a humlugar, que 
G)utros hauiam de hir ao porto chamam a Soucrcira, que he a-
dcÇacilhas, queíe alguns Ca- cerca de hi huma Iegoa a AJraa-
ftellãos da frota paííaííem , que. da. E vendo tam tarde, falou 
ps embargaftem a naõ tomar ter aos feus, que andaííem a trote, 
xa.Eporcjuanro Nuno Aluarez SC a galope, quanto asbeftasos 
íoy certo, que cm Couna, três le leuar podeííem , ôc elles o fize-
gpas de AImada,eftaua em guar- rão, de guifa cjue pareceo que*to 
datrintaginetes:ÔCquefe algu- da a tetra era já cercada , ô< co-
mas companhas fuas.ou doutras bnda do foi, ainda elles cbega-
partes vieííem, que foííem dar *am atépo,q muytos dos Caftel 
nòuas aos do lugar, pois aquelle lãos ainda jazjaõ nas camas, q 

S 2 mal 
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mal preftou o fono da manhaã. 
O primeiio,que as barreiras che
cou , foy Nuno Aluarez com 
três efcudeiros, que á preíía de
rão por terra , ôc com eftes en
trou Nuno Aluarez pela Ribeira 
do arrabalde defcontra Coüna> 
dandofe ás lanças com alguns 
Caftellaõs, que o embargar que 
rião. Deshi chegou logo a íua 
bantfeira, que vmha muyto per
to, com todos aqueUes , queâ 
ouardaufo, cx tomaram a rua di-
reita contra Cacilhas, fazendo 
o m»lho'r, que podiam. Em efto 
o Cftelláos, que pouco cuidan
do tinham de íemelhante feito, 
delles dormindo j ÔC outros ja
zendo de feu vagar, quando ou-
uião bradar, CaftiHa > 6c pelo ar
rabalde oArmas, Armas, Ca-
ftil\a,Caftdla. Delits fe Jahça* 
uam fora das camas por labererri 
que era. Outros íe Veftiam pera 
íe armar a preíía E os que ja 
andauam fora das pouzadaS, fa-
zumíe preftes a defender as ru
as , mas o defacordo era tani 
grande, que fua defenfam pre-
ftaua muy poücò, que o princi 
palcuidaJo era por eícapat a vi
da , porem ajuntandofe alguns 
cobrando coraçam quizeram 
Voltar a Nuno Aluarez por â-
quella rua, por onde elle hia co-

ICÀ 
rihccendojà que era aquelle í ôc 
hum feu piam chamado Nurid 
Aluarez íahio da trauefta antre 
Nuno Aluarez, Ôc os imigos, ôc 
arremeííou a hum Caftcllao hu
ma efcuna , Ôc deu com elle eiri 
terra morto. Os outrosfogindó 
quanto mais podiam, nam que
rendo aguardar femelhante jogo 
Hia com elles de míftüra Iohao 
Rodriguez de Caftanheda, qüe 
fe leüantou rijo da cama na pou 
zada hújdzia, ôc riam podendo 
acabar de veftit o gibão , a ban
deira de Nuno Aluarez checou 
bem âcomparihada ata a porta 
do CaftellojCUidandodcaachat 
aberta, como Ieuaua deuiíadoJ 
Mas os do Caftelio cerraram aí 
portas, ôc acolheram dentro pri* 
meiroaquelles, que póderam,St j 
os outtos delles fe lançauamria 
barbacaamj Sc outros pelas bar
reiras, cada hum como milhor 
podia. Cerrados es Caftd;áos 
dentro no Caftelio, nam lhepo-* 
dendo mais empécer, ficaram ál 
li alguns homens darmas, ôc Ou
tros tornaram fobre o arrabalde* 
onde mararam , ôc prendcráírit 
âígüns Caftellaõs delles, que fo* 
giam pelos telhados,outros <juè 
íe efcoradiam em lugares cfcuíoí 
de guifa qüe muy poucos efeápa 
taõ, q não foraõ prefos,ou triót-

íoü 



tos. Èfea9ipa^ntòdedia:focá^-d^.íâ^os; EIRey, que fabia 
nunca nerihurrj efcapara. %shr qüetál Jpldó não maridárâ pa-
como')HoiQiwdcfe(pcrádbs^ gar̂  beri\ cuidou que era outra 
defacordados* Çjjue nam-tirinarri couíà; E pepíarido que peja ven-
feriticWíchamdefofrif, nam íè- túra orde.nára Pero Xarmento 
üararii configo ás çoúfasf que ri- aquelipíãíaridóüò chamar^ per 
riham, 6Í foramlhi filhados '-to* güntòulhe que gentes ejád»aquel 
doíôsvcaualos ,ôc a?crrialas* \ôçt íás* qüe eftauám em aquelle oi-
quanta? armas 9 & eoüfâs hòôíyyMéíq. Certamentei diííe elle ̂  ?̂« 
tjn1i1maífidé^á^ r^rftíam fiy,mas dizime^ 
'ino de todolos outros:,que jpòü* - %ontdd£qHe\&Nano ^Aluarez,. 
zaúám fora do CSftéíloi&cpois £mvirdade,à\(\e &&cf, eífa^i 
qüç ô arrabalde foyutÒc|o Çòuba- &£ loa repofta iferdes vosfrontei-
do, mandou Nuno Àíuáíez dar yoàãqueíe lw?ãr, Cf virudshum 
as t/om bctas,Ôc recolnéo aífi t,ò- 'efcudeiro de finco rocias fazer tal 
dás fuás gentes > ainda jqüclíe^ jbaldivjVE dffi odtzeuvõsfenhon 
gqjrie foy mandado qüe gvatdaf dííTe elle, pois.agardecéyaDeos% 

íemof oftode Çacijhas, acha- CfaeÊe^ò,queeftaãntreyqsi 
rãoo pprcô ftáXhâ ÃiBcírâ çjpeí ĉ <%>f̂  ff ^ f ^í"w^^/^/^i 
ÍNÍurio Aluarez mandara áPerò i l í ^ ^ ^ i r ^ l ^ o ^ ^ ^ A r . 
^arrriçntò águlrclarí(do|por élle,^ Ehtlo l̂e partioJjPero.Xarrilentc> 
queíornaiíedòátráÃh Á geri* à ĵ efla*aindailiárn acabado de? 
te recolhida i&. tódos, acerquá ><?;*» Sc rerrieteqíe em húaga^ 
làelle i mouco ab tóonÍ'''d>,;fo- '%"& ElRejfniahdou que vogaf-
ferí p mar . & feÍos"pbeÍr erii temasóut|aSj ôc rrierefleriigen-
haz ordenados, çom luafbdri- te dàrrnas neíia^raas não fe ppv-
iieira em meyò tendi daí dan- de fazertão aziriha por não eftá 
der às trqmbetas è ôç apupando lem dcalo^cree^das; Nun Al-
C(tóri%utVoS firiaes de fetdicfe* Uarez efteue afli quãto lhe aproti 
efto áviftadris da Cidade ;& do uej de cuja yiftaÊIRey tomo* 
arrayal dbs Caftellaõs, oVcjuaes grande nojo 4 & os da Cidade 
•v&doc* daquella guifa eftar,cüi fnüy grani prazer quando fou-
darâm que eram as gentes da berámcjüé tra aquelle. A ga-
Viila', cjue^iani alardo. pérá ié 4 énf. qüeeritrori Pero.Xatv 
Ihèpagaremfoldé, ôcosdá.Ci- menfo>chegdü anteque^asou^ 
dadecuidauãodue eranv gentes trás ao pòito de Cacilhas^ 

1 " Si éorntí. 
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& como foy cm terra > começou Meftre, quando vio aquellas ai 
de dizer a altas vozes. £WJT7/IU, riicnarasdfefogo cm Palníella, 
CafttUa,xamhevada,s!ambeva bem entendeo, que era Nuno 
^ : bradando a preíía que lhe Aluarei* que alli eftaua corü 
troüueifern hum caualo. J^ao fuás gente*, ÔCouue muy grau* 
íey, diííe hum Caftellão,dos que prazer, elle, & todosaqudltô*. 
foram roubados, como vós di* que o Viam, Ôc rnaridou acender 
zjeis n*mbe nada, namhe nada* muitas tochas no grande eira-
maidouaodemo a coufa, que^j do dos Paços DelRey* ondç 
me.amim ficou , de quanto eü eftonce pouzaüa, pot os Verenl 
tinha, afsi beftas, como armas, dfe Pajrriella, ôc elle dar a cnícii 
que tudo me leuaram, & ain
da degram ventura tfcapei de 
priz,am, ou morte , Cf afii to
dos quantos éramos * & vòs di*-
z,eü, que vos tragam caualo', 
Cf que pre fia de vos a vístrà-
zjerem caualo, ainda que o ahi 
ouueffel fa Nuno Aluarez*fc 
fof \á com toda agente* ã (uO-* 
vontade , como quiz, * Na nu 
monta nada , diíre elle, tragai-
tne a mim hum caualo„ fe ohi 
ha,fe quer verey como fe vam^ 
E nam íe fez mais fobre efto. 
Nuno Aluarez foy comer a 
Couna, ôc alli repartiooeíou* 
lho, fem auendo pera fy parte 
alguma, ôc daííi caualgou, ôc 
foy a Palmella, ÔC quando foy 
noite mandou fazer taesalrne-
riarasde fogo, que as viram os 
de Lisboa, porfabercmosda Ci 
dade que eftaua elle alli * Ôc to
marem algum esforço. E certa
mente aísi foy defeito, qüe o 

der, que via as Tuas luminárias* 
& que lhe irefpondiarh com a-
quclles lumes, pois outra fala 
hauer riam podiam. Afsi efteue 
o Meftre em hum boomefpâ» 
ço, falando com os íeus nos 
feitos de Nünó Aluarez * com 
aqyelle doce arrezoar, ôc lou-
üores taes, qüe efte leal feruidoí 
rrietecia de fe lhe dizer5-deshi. 
fe recolheo pera fua cârriara.Nu 
no Aluarez apagou feus fogos* 
pot cobrar o fono, que deari-
tes perdera,ohde fique com bõíf 
noiteŝ  nós tornemos ver a port-

. to efta atribulada Lisboa em que 
ponto cfti. 

C À P Í i4ié Das tributacoens, 
que Lisboa paftou por mingòa 
de mavtimevtoSé 

S T A N D Õ âfsiaÇida 
de cercada da maneira^q 

ouui~ 
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ouúiftes, gaftaüaõfe os màntimé raftrado, ôc decepado, ôc enfor-
tos cada vez pelas muitasgentes, 
que em ella auia, aífi as que fe 
acolherão dentro do termo de 
heniês Aldeãos com molheres, 
ôc filhos, cômodos que vieraõ 
na frota do Porto, ÓCaJpunsfe-

. - / . P J , „ 

cado; E poftoque tal trigo algúa 
ajuda fizefíe.era tao pouca^extaõ 
raramente, que ouueraõ mifter 
de multiplicar, como fez Nofto 
Senhor IE S V Chnfto aos pã
es, com que fartou finco mil hó 

metiaõ ás vezes em bateis, Ôc paf mens.E efto fartou aífi a Cidade 
fauaõde noite eícufamente con apertadamente, queaspubricas 
tra as partes de Riba Tejo,que já 
âchauaõ preftes,per recados, que 
ante mãdauaõ, Ôc parriaõde noi 
te remando muy rijamente. Al
gumas gales, quando os fentiaõ 
vir remando, iíío meímo rema-
uaõ á preíía fobre elles4 Sc os ba 
teis porlhe fogir,ôcellas por os to 
mar,eraõ pottos em grandes tra-
balhos.Os q eíperauaõ portal tri 
goandauãopor aRibeirada par-
tcdeEnxobregasaguardandoquã 
dovieísc&oSci velauaõ,fe viaõ as 
gales remar contra ia, repicauao 
logo per lhes acorrer. Os daCida 
de»como ouüiaõorepjq leixauão 
o íono, ôc tomauaõ as armas t ôc 
faina muita gente, ôc defenJiaõ-
riosas beftas, fecompriajôc fe 
rindoíeás'vezes de huma parte, 
Ôc da otura, porem nuca foy vez 

"que tomaííem algum, faluo huè 

que certos bateis eftauaõ em Ri-
baTejo com trigo, Sc forão dei-
çubertos por hum homem naru 
rui de Almada , ôc tomados por 
oi Caftellaõs, ôc elle prefe^ar -

címolas começauáo de falecer» 
ôc nenhúa geração de pobres a-
chaua quem lhe dar paõjdegui
fa , que a perda comum vencen
do de todo a piedade •, ÔC vendo 
a grande mingoados mantimen 
tos, eftabeleceraõ deitar fora as 
gentes mingoadas^ c\ naõ petten 
centes pera a defenfaõ. E efto foi 
feito duas,ou três vezes* atá lan
çar foraasmancebas mundana-
rias,c< Iudeus,Ôc outrosfemelhH 
tes-, dizendo que, pois taes pef-
íoas naõ eraõ pera pelejar, q naõ 
gaftâlTem mantimentos aosde-
fenfoies, mas ifto naõ aproueita 
ua con fi,que muito preftaííe.Os 
Caftelíães á primeira aprazialhc 
cem eJlts.Ôc dauaõlhe de comer 
Ôc acolhimento^: depois vendd 
que efto era com fome,j)or gaftar 
mais a Cidade, fez ElRey tal or
denaria,cjue nenhum de dentro 
foííe recebido em feü arrayal* 
masque to fos foílem lançados 
fora , ôc que fe hir fe riaõ quizef-
fem* que Ps açoutaífetrij & fizef-

B4 ícrii 
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sêtornar pera aCida le.e efto lhe moços efgarauatãdo a terra.ôcfc 
erataõgnuederazer tornaré por achauão algú graõ de trigomc« 
força pera t d lugar, onde chori tiãono na boca,fem tendo outro 
do naõefpcrauáo ferem recebi- mantimento.Outros fe fartauão 
dos. E tae^ hiauia quedeíeugra deeruas, ò\ bebião tanta agoa, q 
do íehiaõ da Cidade,Cx íe hiam achauão homens, òc cachopos 
peraoarrayal,qüercndodetodo jazer mortos inchados nas pra* 
ante íer catiuos, que aífi pereceu ças,Ôc em outros lugares.Das car 
do morrerêde fome, como naõ ncs iíío meímo auia em ella grã 
lançanão fora gente mingoada, demingoa, ôc íe algurtscnaüam 
Ôc fem proueito,q o Meftre man porcos,mantinhaõie nelles,& af 
dou íaber em certo pela Cidade, fi piquena pofta deporto valia 
que pão auia por todo em ella, finco liuras, ôc íeis, que era húa 
aífi por couas, como por outra dobraCaftellaam,Cv03hnhaqua 
manora, Ôc acharão qlieeratam renta íoldos,Cx: a duziadosouos 
pouco que bem auião mifterto- doze foldos. E íealmograues tra 
bre eílo cõíelho.Na Cidade naõ ziam alguns bois, valia cada hú 
auia trigo pera vender, 8c feoa- íetenta huras, que eram catorze 
uia era muy pouco, Ôc tam caro> dobras cruzadas, valendoentaõ 
que as pobres gentes naõ podião a dobra finco, íeis liuras, ôc a ca-
chegar a elle, que valia cada ai beca,ôc as tripas huma dobra, af 
queire quano liuras, Ôc o alquei fi que os pobres por mingoa de 
re do milhor quarenra íoldos,ôc dinheiro não comião carne •, ôc 
a canada de vinho tres,ee quatro viuiãomal,& eemiaõearnesdas 
liuras, ôc padeciaõ muy apeitada be íbs ,^ não fomente os pobres 
mente, 8c dia auia ahi ,que,ain- ôc mmaoados, mas grandes peí-
daque dcílem por hum pão húa foos da Cidade lazerando não fa 
dobra.o nam achauão a vender, bião que fazer, ôc osçeftos mu-
& começarão a comer pão de ba dados com fome bem moftra-
gaço de azeitona, ÔC dos queijos uão feusencubertos padecimen 
das maluaSjÔV raizes de eruas, ôc tos. Andauão os moços de três,' 
ourras deíacoftumadas coüías ôc quatro annos pedindo pão pe 
pouco amigas da natureza.E taes Ia Cidade por amor de Deos, co 
hi aiuaõ.qíemátinhaõemalfelo mo lhes mandauão luasmadres 
as .Nolugar onrecoftumauaõa ôc muitos não tinhão outrascou 
véder o tngo,andauaõ homcs,& fas, que íhe dar, lenão lagrimas, 

que 
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que era trifte coufa de ver * & fe 
leh dauaõ tamanho paõ como 
huriaa noz, auiamrio por grande 
bem-, & desfaleciaõlhè leite a a-
quéilas, q tinhaõ crianças a íeus 
peitos por mingoa de mantimeri 
tos, & Vendo lazerar feus filhos, 
& filhás.que acorrer riaõ podião 
charriauâm íobre elles a mi ri
de a morte, anteque a morte os 
priuaííeda vida. Muitos eíguar-
dauam as prezes aibeas com chp 
roíos olhes por comprir o que à 
piedade manda.ôc riaõ tendo dé 
que lhe aeorrer,cahião em dobra 
da trifteza. Toda aCidade era da 
da a nojo,chea de rriezquinhas 
quelelas, fem nenhum prazer, q 
ouucftém: huns cõ Grande minei 
goadoque padeciam^ outros á-
üendo do das tributadas; ôc iftp 
rião fem rezam, ca íe he trifte o 
coteiçam cüidoío nas couías cori 
traíras, que Ihéauir podem, vede 
que farina aquelles. que as tam 
cnntinuadmicnte prefente ti-
rihão. Pciò con) todo efto, quaii 
do repiemain, nenhú nam moí 
traüa queera famintOi mas far
t o ^ heoeonrra íeus íriíigos, ôc 
esforçauamfe huns aconlelhár, è 
darremcdió a feu grande nojo, 
rnas nam preftaua conforto de 
palauraS, riem podia tal dor fer 
amátifada coai nenhumas do
ces reáoens; E aífi como he natü 

10 A M OI. 2ú 
tal coufa a mão hir a nriudehd 
íejador, affi huns homens falau 
docomosoütros nam podiam 
em ai defpartir,íenam em a min 
goa, que cada hum padecia* '0[\ 
quantas vezes encomendauam 
rias miíías, ôc pregaçoens, q ro-
gaííem a Deos deuotaraente por 
o cftado da Cidade, ôc fincando 
os giolhos,beijando a terra, brár 
dando a Deos qüe lhes aeorrefte, 
Ôc fuás prezes riam eram compri 
das.Huris chorauão antreíy mal 
dizerido feus dias, queixandofe 
porquanto viuião,como fe di(-
fcííem cem o lJrcphcta.O»v* vief 
fie a morte ante do tempo, Cf a ter 
ra cobri fie noff>sfaces por naõ ver 
mos tantos mates. Aífirn que roga 
üão á morte, que os leuaííe , dir 
zendo: que milhor fora rnurreri 
que lhes lerem cada dia renoua-
dos pádecimentos Outros fe que 
relauao á íeus afnigcs dizendo.-cj 
foram defauenturada gente, que 
íeanfe rião derão a Eli^çy de Ca 
ftella,que cada dia padeçerê no-
u<?s Ehczquindades,firrhâdoíede 
todo cm as piorescouías-que for 
tuna em efto podia obíar. Sabia 
porém iffo o Meftre^ ck os doCõ 
celho feujôcerãolhè doroías dè 
oUuir taes rioüas, ôc vendo eftes 
males, á que acorrer hão podião, 
cerrauão íeus olhos do rumor do 
pòüo Como ejuereisq nam mal 

Ali-
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diiíeííem fua vida, cxdcfejaftera 
morrer alguns homens, ôc mo-
lheres, que tanta diííerença ha 
de ouuir eftas coufas a aquelles, 
que as então paítaiâo, como ha 
da vida à morte Os padres}ôc as 
madres viãoeftatar defameos ü 
íhos, que muitoamauão, rom-
pião as faces, Ôc peitos íobre ei* 
íes, nam tendo com que lhes a-
correr, fcnam pranto, eípargimé 
to de lagrimas, & íobre efto me 
do daquella vinganças que ente-
dião, que ti Rey de Gaitei ia del
les auia de tomar Aífi que elles 
padeciao duas grandes guerras 
dos imigos, que os cercado ti
nhão, <x outra dos mantimétos, 
que lhe mingoauão, deguifaq 
erão poftos em cuidado de (ede 
fender d3i morte por duas guiías, 
Peraque he dizer mais de taes pa 
decimcntos, íovtmianho oga-
fto das coufas, que mifter auião, 
que foou hú dia polaCidade,q o 
Meftre mandaua deitar fora to
dos os que não tiuelíem pão,que 
comer,ôc que fomente os que ti-
ueftem ficaísê em ella Masque 
poderia ouuir fem gemidos, Ôc 
fem chorosraí ordenançadecnã 
dado áquelles.que o não tinhão? 
Porem íabendo que nam era aí-
fim foylhe já quanto de confor
to. Onde fabev que efta farne,ôc 
padeeimentos, que as gentes pa-

IC A 
dcciam,nam era pelo cerco fet 
perlongado, que nam auia tan
to tempo, que Lisboa era cerca
da, mas era por azo das muitas 
gentes, que fe a eHa acolheram 
de todo o termo E iíío meímo 
da frota do Porto,quando veyo, 
cKos mantimentos ferem muy 
poucos. Oraeíguarday, comoíc 
folieis preíentc,duma tal Cidade 
afsi deíconfortada,ôc fem nenhú 
ma certa fiúza de feu liuramen-
to, como viuirião em defuaira* 
dos cuidados, quem íofria on* 
das de taes affliçoens.O geraçam 
que depois veyo. O Pouo bema* 
uenturado, que nam foube parte 
de tantos malesmê foy qumhoei 
ro de taes padecimentos,os qua
es a Deos aprouue de cedo abre-
uiar doutra guiíaj como acerca 
ouuireis. 

CAP 149, Da peftelenca.que an 
daua antre os CafteHaos, Cf dal* 
giras Capitaens, que em ella mor* 
reram. 

\ M compre muito 
trabalhar por dar 
louuor ásmuitas^ÔC 
muy boasgentes.q 
EiRev de Caftella 

configo ti nha, quando femoueo 
pera entrar em Portugal,porque 
íem duuida fabey de certo que 
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.àCaía de Caftellaeraeritaõ húa 1c égsciuhdo fcüs boons rezoa 
dai nobresáò mujridò, de rririi- idos * era muito inclinado ariâõ 
tás geatiz hope^ ácfcç|t]ü#^ 
4** fen^|$*|£f d̂ ^ " auj^b^di^^j^dòberri como 
sauá l f c j i^^ de fnari 
$ncap^ad<§3c guaf riêcidos dé f imchros, ôc qric riaõ hauia po-
âfttoa^4c doutra meam genteí^ ;der dejfc ter graricle cípaico, éjué 
tò©tds,hòmcris de-jòéem grJK.fi hao cobraífe a fua vontade Ora 
de nu mero, ôc com tüdô,depoiS como aíufeja qüe antre todalas 
que EIRey entrou f^ôRcynôj coufas, trri cjucodijuinaípodé-
fc^^eio chegando contra jtií- ; rio Ve^s,quc*nais réfpíandecè, 
boa^peuzàridfpbr^efta^ âgi Kc iriaçjucl/â , cjüé ém todo 
começarão de olorrcr de pcfte J5.tóib^jg.ô deCSperadás, produzi 
alguns 4o artaVal dasWritâi de i laVà iroüeitom eíeito, quando 
pè depeqücha condiçam»E qüa- ? Ih^qu^ âffi optar entam por íua 
do âlsum caualeiroiOü tal efeü ihiCi^fácè^iit^íCidíkdc, pôr 
deiro acertaua de finaf.leuaüaÕA íjtfe ferido èja riíiiitd atribulada 
fcoSíCintraiGÜâÁltaúútítr'ojÍ-Apót defüaiíaülós rriodos de fa-

Ia algúrisdoS outros lugares,qüe toes,dcshí tbdos cheps de arrefe 
l^f^aftcllatíri^aâvo2,%;VÍlf ti^e^ntodalgúa efperanÇa, qud 
bÃâbnaõ, & fal«gáuaõ4ôc purifiao, dpútra parte aúír, padeflci falue* 
cm ataudes âo ar, ou os coziam^ à̂ ejue rio muy alto Deostiriháõ* 
& guar^âtiaâos ofiospera osdfe- & ria füâ preÜofa rriadrciqüeos 
{K>i's leua|eni per a dc^idç eraõ. É háòKi de ajudar*oü fe aüentrira-
por €fta,íesáâ^ ârhòrreri od 
de jí̂ a Aícjea-péta a outra corri ^VjüeriCeimo diílcmos,pfóügue & 
fuá? gerites, ãtáquc veja a íua àeJueHé Senhor, qüe htí Prihcipe 
frbta,e4e lançou,íobre aCidade; daà hoftes*&C v^ricedot das bata-
còjí»õ|á j^ddiíq.E rericloaíii íeii, lhas,"cjUc;nãd íioüricíle hi» outra 
cerĉ > iobreelja, eorrie^araodé ley denaè p»clejar,íeriaõ a fuâ  & 
ínoirerriafrotaieVos^u^ ofderfoüjtjüê U Anjo da mort« 
tòuytoanojadoSida^dqRc^muí efteridííe oials íua rriaó, é^pre-
hi vlíés a EÍRey corifeíhd cjütíficudilplafperanicnfd á rriuitidaõ 
ft paitiííc dâlli por eftonce, Ôc c| í daqüéílô pouq, E riaõ embargã-
defoisferia tempo peía*VÍr, cer-> do quedarifesaíía^ rriçrteí1e,co 
m eadaveicjucqüi2eite*itiasel meçotí de fe atear ápefíc taõ brâ 

üafrieh^ 
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uamerite,em elles sfti por rnari Dom fernan JoAffottfo de Ç,a*. 
como por terra,, que dia hauia mora Meftre de Santiago,&cóm 
hy que morriaõ cento c íinquo- efte foram trcs Meftres,6c Iohanil 
enta,6cduzentasaífimais,cme- Martins.deRojas,ÔcLopollho* 
nos comofcacertaua, de guifa de Alucrncda>Ôc treze caualciros 
queomaisdo dia eram osdo ar- E)elRey da Cidade de Toledo* 
rayal ocupados em íoterrar feus & muitos outros caaualeiroslôe 
mortos.Alfi q era cfpanto de ver efcudeiros de Caftella,ôc de Le-
aos que o padeciaõ, ôc cftranho am.Era gram marauilhá por jui-, 
de ouuir aos que eraõ cercados* zoa nos nam conhecido* qcrii 
Ca do dia,quefaícceo de trama fauorde tamanha pefte, aenhãi 
o Meftre de Sancliago Dõ Pedro dos fidalgos Portugueícs,qüc hi 
Fernãdez Cabeça de vaca atlejf andauam, nem £riíÍGneiros,oi* 
ta fezão>morrerãd» mais de dous doutra qualquer guifa, nenhúa 
mil homens darmas dos milho- nam morria de trama, nem era 
res,que ElRey de Caftella tinha, tocado de tal dor.EosCaftclláoa 
a fora muytos Capitães, que no-' f>0r vingança^ menecoria q lbet 
mear não podemos,peró a algus não preftaua, lançauam os ptifi* 
diremos íeus nomes, aífi como oneirosPortugueíes,quc tróiará 
de Ruy Gonçaluez Mcxias,aque com os que eram doentesdetrá 
EIRey deu.o Meftrado depois rrias,por tal que rnorcftem peftà 
da moite de Dom Pedro Ferrlãr lenciados, Ôc morriam os Caftel 
dez.ôc Dom PedroFernandez do laõs doentes, & dos Portuguefe* 
Sandoual Comendador moTíq nenhum pâdcciamem detro na 
cuidou de fer MeftrctÔc PeroTcr Cidadeè qüe era tanto perto do 
nandez de Valhalco Camareiro arrâyalmcm fora riô termo* qúé 
mór DelRey Dom Pèdrô  Fer-, forte cqufa parece de cícr fer hü 
nam Sanches de Toar íeu Almi Rey aífi acompanhado, 8C feruí 
rante mor, & Fernam £)aluercz do de tais, Sc tam nobres fidal* 
de Toledo Mariícal de Caftella, gostem© configo alíi trouueraj 
ôc Pero RodriguezXarmêto Adi òc ver fem nenhum proueito tara 
antado em Galliza-,ôc Dom Pe- tos dellesrnortos arite (y* a fofa 
dro Nunez de Lara Conde de grande numero doutro miúdo 
Mayorcas, que pouco hauia que pouo, ôc nam mudar feu defejo 
cafara,como ouuiftcs.&Domío- do qué começado tinhajem cjuí 
ham Aflonfo de Iknauides,<3c tos confelhoslhé eraõ proppftoi 

corno 
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comofeaftintementèlhe prou- cercados; Ôc cereadorcs fofriaõ 
geífe de os offerecer à morte, duas grandes periaS por comprir 

ás efperariças.Os da Cidade eípe-
C A P. i 50. Das rezfies, que Do rauaõ cada dia queEIReV áleuari 

Carlos difte d ElRey de Caftel taííc rriuy cedo íeu arrayal por ó 
Ia,Cf como El%eyleuàntou(eu aficârrieritó de grade rkftelchça; 
arrayal,C5%defcercoúaCidadem ÉosCáftellãos outro fy enten

diam qüe os de dentro coriftrari 
E N D O a tronicri- gidos por fame lhe rogariam cõ 
ta do Reyno tarri a Cidade com penitêciade mui 
grande, como oü- tos a füa hórá.Affi qhüs,&oütros 
uiftes, ôc Lisboa táõ rriaritêdo fuá ópiniaõ íofriaõ do-
atTeita còrii oridas ris maiores darios/que eni feme-

de taes tempeftadeS; deshi àCò- lhante feito podia acorítecer* f. 
marca deliagaftâdá pôrTògo, ôc hüs apertada fame dosmanti-
©urras deftroiçoés, dè güifa que riáentos, cjue riiifter hauiam^ oii-
todaíaS Aídeas, que haüiá cm tros mortal pefteiença em todo 
íeu termo até Gàícaes -, qüe erão) los eftados da gente do arrayal. 
dàhi a firicô I egoas, eraõ já deita Dorri Carlos Infante herdeiro de 
dàsportern.ôc maisoslugaíes Nauarrâ càíadò com a infante • 
detodoRibaTejo. Alem deftoi Etoriá Líáríor írmaâm DelRey* 
fbrrié muy còntiriuadàj que rie- qüe era com elle erii efte cerco, 
rihüa certa eíperãça de íeü liurâ veridó a deíorderiada morrinda 
rtíerito de cada parte , íe gerauá de,qüe entre elles ándaüa,^ eó
lios moradores delia niuy poü- trio cada vez: erá mayor, dezia á 
Cá fiüza de poder éfcápar,,faluó El&ey por muitas Vezes qüe fof-
áfatíclla i que eni Deos aüia, da fe fua rrierce riaõ querer tentar i 
marieira,qüe diííemõs. Iííó nief- J)eoS, feftarido riiais em áqüellê 
lho EIRey de Caftella».riaõ em lügan&fe alçaífede fabrea Ci-
báfgado a forçofa demòftraÇaõ; dadé, Ôc torriaííe pera íeu Rey-
qüe hauia dá morriridade dosíe riò,câ f>o.fto cjue elle daítí parrif-
tfs, porque deuera de entender fe,aííaz leixaua ém Portugal cá-
^cjtletiaõfifazià â ÍJeosdeàllimâ Ualeiros,ôc outras gentes, ca ti-
Jreftar, pero com todo eftoícü rihaó muitas Villas, &CafteHòs,: 

fítàic' ptopofito erá períeüerar dõde fáriaõ guerra aò Meftre, òc 
átèqtie a lòriiaffém.- Aífi qüèos aosquefüàvo^qüizeííeriohiSteri 
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E depois que a Deos -prougcftc todo ponto deixeis efta guerra ,nt 
de ceifar aquella peftelenca de a demanda, que contecada ledes, 
todo q entam podia tornar com ã qual podeis tornar cada vez, q 
fua gentc,&cobrar oReyno á fua qmzerdes,e voffa mercefior. Mas 
vontade, dizendo que naõ foííe dizemos o que he ré{am, ca pois a 
tal,como íora ElRey Dõ AíTonfo Deos apraz,éfta peftelenca tanto 
íeuquo, quando pozera cerco danofazjer nosvofios, que efipaf 
a Gibaltar, que morrendo os fe- fieis a coufa pera tempopertencen-
us de peftelenca, & feudo acõfe- te Doutra guifa querendo veU 
Ihado poros fenhores grandes, \Q mau apr o fiar, pare cerne quejã 
ÔC Capitães da hofte,que íeapar- efte feito lewrã caminho pera o ar 
taík u íobre oiugar por as mui- rayalfer ccdoo*fiÕdos milhores, 
tcisgectís, que mornaõ, ÔC íua que comuofco vieram Em ver* 
peiíoa eftaua em perigo, & que dade, difte EIRey , o voffo confe* 
nunqua o qu;zera fazer; rcfpon- lho he wÃy bom, Cf eu ajst o quero 
deo aos q' e o acõfelhauaõ; Que fazjer, Cf pois vos diteis que me# 
em tal couía lhe naõfalaílem, auocercou Gibaltar, Cf vam em-j 
ca eile tmha aquella Viila, que bargãdoque dtfteapefle vos feus* 
muito prezaua de tornariam afi- que por quanto eHe tinha aqucHai 

. cada fem eíperança de nenhú fo Viila, q muito pre zaua de filhar, 
corro, que a poucos dias feria afsi aficada, fem efperança de ne~ 
íua, ôc a tomaria, 6V com tal in- nhufocorro, qa poucos dia* feria 
tenção íenão quiz a!euantar,por fia, que porem a namqui\ decer* 
muy aficados confelhos,que íhe car, poftoque muito* dos feus mor* 
dar podeííem, Sc em efto naceo- refse,atàq a morte opriuoudavi 
lhe huma mortal landroa , de q da, Cf. tudo iffiofezpor cobrar hu 
íe finou a poucos dias,& peideo yna curugeitade pouco vslor.Ora 
o Iugar,& muitas das gentes,que vede vos quepofioeufaz,er por co 
configo trouuera. Evos, fenhor, hrar huma talCidade, como efta*. 
d>fíe elle, namfiaçaes femelhante A qual cobrada, como eu efpero 
efiada, nem detenca de tamanho por aqui cobro todo o %eyno,tf te 
perigo, ca ainda que vos, Cf outros nhoa já tam a ficada por fame,que 
do vofio Concelho efto nam difie- os de dentro perecem (em comba* 
mos, a rez*m vos daria difto com te, nem outra peleja , fegundo a* 
prido conhecimento, mayormente, nouas, que hey de certo delles, Cf 
que nenhum vos confe lha, quede eHes me rogaram com ella , antes 

de 
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fevmttodiasTftf me fiaram mi* noite erá hum dos grandes fo-
nhãvomade. Epore qfttevofegmr gos,qüe os homens viraõ. E foy 
$.MnfeUíode meu amrCf mo o íe aporiferitar á outra parte da Gi 
wfiík, nem demito nenhum, q*t dade junto cõ o Mo ftciío de S a n 
tftèktitantedaqui* Deos meus mm to Aricão, que he muy perto de I -
reremmepezj*tmko.,potemqw* h,ôc éíieuc aíli humdia. E Na-
rocuidar que evtraraõ comigo em rio Aluarez, qüe defto naõ íabiâ 
bfakatalba, mqualpt fecèramJ pai te quando vio taes fogos, em 
por fua hatim, em defenfam de Palmei Ia denoite, onde eileeiíá 
meu ReyvOffCf vinguem me fale ua>ficoumuy efparitadò.Ôe corri 
i^i^mtra^oufa ElKeyi naõ em grani toruaçaõ cuidari/oq feria 
bargando q efto diíTcíle*be via as p©r alguns dos milhorcs, que cõ 
tts^r^qucillie dauaõafsi as dó elle anáauãcH deqüe elle íoípeí-
Iriíarit«,icoriao as do feuConce- taua qüe hão elam fieis em feri 
lÍ3p̂ qíB í̂etíaõijuftas,ôe beriuazO^ femíçó do Meftre, porque os fo 
adas,,mas feüigraride,& esfòrç.a> gos eram tamanhos,que parecia 
4^^taçaín defprezaúâiôc tinha ejüe ardia toda a Cidade.EÜe no-
«^Pltpôücqitoda aduuidà» ôc cuí jo, ôc cuidado lhe düròü até o ir 
dança teria^roíá', qjafc acerca de trodiâ pela H^nhaamj q*ie Lis
tres fÊitoSjàlgjMnsfbbre eíto ma- boa pareceo claramente fem ne-
gtuaar podiam*, de guifa qüe peió rihurn cajaõde fogo. E aos firicó 
^JtnjierMeifofrefe tal pena, íua dias dodicOmes, huâ fegundá-' 
V -̂fiaiié eráviriduraüeíemriim feiba pela manhaam partio El-
tlNWlraifeikGerco, & continuar Rey de fobre á Cidade caminho 
<^jtóííí^rri»çiadoI riba•;Em efto de Torres Vedras, com toda a 
<fej)airi duas. tramas á Rainha, füageritejcomoquerque á noite 
ĵ $mi>ja:tffcde grande a fica men- começarão todos dé cámirihar; 
èifeoíí ÇMJ*M$& ElRey deteimi- cada hürri como milhor podia j 
|»égafriii!>do-cer:co,Ôft eritaoa ale degüiíá cjüe íe ria Cidade oúüe-
^itèftü fcuajrayal hum.Sa.bba> ra tantos de caüallò, cjueieatre 
'#rf#^QÍ>>decomeTpaeiTdo -os ueíerri a pelejar corii elle , bem 
ftfcilpgO em. aquelle dia & ao íhe po jeram fazer grande nojo. 
%^%àf?griintei3 todalas coü Éetri começando ElRey feu ca-
ft^^fejneftar naõ podiaó> minhòrriüy mais do cjüe ao cer-
%Wid0 hecoiftüme dos que leî - co viera dé ledo, chegando a tal 
^âf^rqüa» & ardendo toda a lugar de qüe perdia a vifta dà Cí 
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dade,voltou o rofto com ella, Ôc 
dizem que d\(le.Ltsboa,tãtamer 
ce me fica Deos, que Ainda te eu 
veia laur ada de ferros de arados. 
Alli começou de requerer íuagê-
te, a qual ainda o Anjo da morte 
namceftaua depcrfeguir, mor
rendo alguns pelo caminho,Ôc 
noslugares,onde depois chegou. 
Foyfe dormir áC,apataria, que 
iam finco legoas da Cidade, ôc 
ao outro diz a Forres Vedras,quc 
eram dalh três, na qualvjliaa 
Rainha fua molher foy cm pon
to de morte das nacenças, que 
do arrayal ieuaua, pero prougue 
a Deos que cobrou íaude. E aífi 
durou o cerqtio depoisqueEl-
Rey chegou ao Lujjaiar a tè três 
dias do mes de Setebro, q fe ale-
uantuii de íobre aC ídadequatro 
meies,ôc vinte <Lte dias,naõ co
tado aqui o tempo3que o Meftre 
de Sanctiago Pero Fernãde&de 
Valhafco, com outras muitas gé 
tes configo, começou de fazer 
cerco pela comarca do Lunriar, 
iegundo em íeu lugar hauemos 
contado. E íe defte tempo con
tarmos , como alguns contaõ, 
porque deíentaõ todas as gentes 
do campo jaziam ja dentro na 
Cidade com medo dos Caftel-
laÕs,&íegaftâram mantimentos 
diremos que foy íetemefe^ El
Rey partio de TorresVedras, ôc 

ICA 
chegou a Santarem,com fua mo 
Jhcr.ôc gentes, que Ieuaua, ond« 
deixemos, cm quanto nos for-* 
mos ver que fez o Meftre, & o$ 
da Cidade,depois que ElRey ale 
uantouo cerco. 

CAP 151. Como ÔS da Qtdaie 
or devoram perciffam porda*-
rem gr a casa Deos, Cf da pré* 
fapaÕ,que fez>bumfradeneía+ 

V AN DO o Mef-
tre,Ôc os da Cidade 
viraõ como EIRey 
fe alçaua, ôc partia 
cõíuasgentes,&cO 

mo alçara o cerco de fobre cila 
norempo de íua mais aficada 
tnbulaçam,que à mingoa de mã 
timêtos viuer naõ podiao,foram 
todos taõ ledos com fua partida, 
quanto fe perfeito dizer naõ pe* 
de,dando muitas graças a Deos* 
que fe daquella guifa a merce* 
ara delles,& íahiram fora da Ci
dade por ver o fentamento doar 
rayal, que já era queimado, ÔC a 
cliaram muytos docntcsnaqucl 
le Mofteiro de Sanclos, que dif-
femos, & vzauam com elles de 
piedofa charidade, pofto quele-
usimigosfoííem.Nofegudo dia 
ordenaram logo húa grande, tíí 
deuotá perciftaõ, na quoal todos 
foííem defcalços ao Moefteiro 
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Moefteiro da Trindade, que he 
dos muros adentro do lugar. E o 
honrado Dom Iohaõ Eícu jeiro, 
Biípo que então era dcíía Cida
de, partio dei cal fo da Igreja Ca* 
thedral da See, reueftido em Põ 
tificaí com o corpo do Senhor 
nas mãos,a mais honefta,& hon 
radamente que fe fazer pode, 
muvtoacompanhado de oídens 
& clerezia, <X deshi o Meftre 
com todo outro pouo. Chegan
do todos a aqueííe Moefteiro, 
depois, que fizeram íua denota 
perciíTafn , começou de piè-
gar hum notauel, ôc grande 
pregador muy letrado, ôc Thco 
logo chamado por nome Me 
ftre Rodrigo de Cintra da Or
dem de SamFranciíco,o qual 
fez huriia íolemne , Si com
prida prègaçam abaftadamea-
te de Textos da SanctaEícritu 
ra, que feu propofito íabedor 
fnente trouue, do qual fc mais 

•dizer nam pode , íenam o mo
do, que em ella ICUQU, fegun
do muyto embreue alguns íei-
xaram eferito , ôc foy daque-
fta guifa. Elle tomou por trie-
ina em começo de feu fe. mão. 
Mifericordiam fecit nobifeunu. 
Tomando a dizer por lmgoa-
gem Gram mifiricordia fez, 
*Deos comnofico, Depois decla-
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rou que couía etâ^yíifikordia 
Ôc Piedade ,ôc como nvferiçor-
dia procedia por natur;es direi
tos , a qual era releuar homem 
feus próximos de mlena , que 
padecem, & como toda per-
feiçam da ReligiamChriftaarn 
efta em Mifericordia , & Pie
dade E citam trotou que mo-
uera a ElKey de Caftella ley^ 
xar feus grandes, Òc poderoios 
Reynos, contra o gram jura
mento dos trautos , que pro
metera, & virnam dignamen
te ocupar o Reyno, que lhe 
ainda o direito nam concedia; 
dizendo, que efto fizera huma 
nam diícreta cobiça com de-
leitaçam de fe afenhorear,dek 
hi mao confelho de alguns íeut 
pnuados , com os quaes de
pois de grandes trabaihcs, ôc 
mortes de muytos ficaram fem 
nenhum fruito. Paray mentes, 
Cf abri os olhos de voftos cora-
çoen$,à\rXe el le , efguarday co
mo vieram dia* em eftes \Rey-
vos , Cf efpecialmente fobre efta 
Cidade , em que feus imigos a^ 
cercaram , Cf pozeram em gr an
de dnguftia , Cf por noffos pec-
cados Portugal contra Portu-
gal peleja 9 ficando tam pouca—1 
parte dete , que quafi nu, Cf 
de fem par ad o parece de todo, af-

T (2 
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fique toda a maldade em efte_> 
tempo de grandes treuas em hu
ma s, Cf nas outras teue, Cf te nu 
corrupta entevcam. E entam fa-
lou por claros exemplos da gran 
de Cidade de Samaria, que cer. 
cou Benadad Rey de àyna no 
tempo do Prophtta Elifeu, fo
bre a qual tendo feu cerquo, 
foy a fame tam grande em 
cila, que dauaõ huma cabeça 
de hum afno por oitenta reaes 
de prata , & hum pouco de 
efterco de pombas pera falgar 
vianda valia fincoenta , degui-
ía , que com tam grande fa
me comiam os filhos, da qual 
mingoa, Ôc preíía EIRey foy 
pofto em tam grande coita, 
que rompeo íuas w ftiduras, ôc 
pareceo o filicio , de que an
daua veftido a eram da carne, 
Sc poftos de todo em deíeípc-
raçam , íe amerecára o Senhor 
Deos dejíes, dando tal eípan-
to no íeu arrayal, que lhes 
parecia , que grande hofte de 
gentes os períeguia , de guifa, 
que fogiram todos fem curan 
do de leuar coufa alguma 
Contou da Cidade de Hieru-
falem, como fora cercada por 
Senachenb Rev de Syria, fen
do eftonce Ezeehias Rey del
ia, ôc como teadoa aísi cer-

jCA 
quada, querendofe Deos a-
mercear delia ferira o Anjo de 
Deos huma morte ao arrayal, 
ôc matara cento ,Ôc oitenta & 
finco mil delles, ôc fogira EI
Rey fomente com dez ho-
mens com gram temor , ÔC 
eípanto , que íiouue . Diííe 
mais do Príncipe Olofernes 
como cercara a Cidade de 
Betulja, ôc como lhe bri
tou os canos das agoas, 
que vinham de dentro a Cida
de , U lhe tolheo o logra-
mento de numas fontinhas, 
que eram acerca delia , de 
guifa, cpe com gram mingoa 
dagoa começaram de fe quei
xar, huns contra outros , di* 
zendo, que milhor fora fer
uir a Olofernes, que morrer 
aífi de fede , ÔC que lendo aí' 
fi nefta preíía , ordenara Deos 
que íahiííe fora da Cidade a 
iancla molher ludic, íob fin
gimento , que a viífe Olofer.-
nes, ôc a cobiçaííe, ôc fora aífi 
que a vira, ÔC cobiçara, x fen-
dolhe leuada à íua tenda, fe 
lançou elle farto de vinho, ÔC 
adormeceo primeiro, ÔC ella cor 
toulhea cabeça com fua cfpa-
da, cV tornou fe pera a Cidade, & 
o outro dia achando os do arra
yal a feu fenhor morto, & fendo 

muy 
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.níuy tomados começaram de 
fogir, ôc aftrfoy dcícercada a 
Cidade. E tornando elle a com
parar per modo a careftÍ3 , ÔC a 
fame deLisboa,ôc as outras min 
goas, & padecimentos com a 
Cidade de Samaria, ôc iíío mef
mo das outras Cidades, Ôc a 
grande miíericordia , que Deos 
fizera com ella em os liurar da
quella maneira; taes íemelhan-
tfs- comparaçoens eram ouui-
uidas com grandes choros, ôc 
fa!uços,efpargimento de muy
tas lagrimas, de guifa que pa
recia gram pranto feito por al
gum íenhor, alçando todos as 

*naãos ao Ceo, ôc dando muy
tas graças ao Senhor Deos * 
que tam grande miíericordia 
quizera fazer com elles. Ora, 
diííe elle, fieguvdo efta Cidade 
eftaua atribulada , Cf ardendo 
a fogo de fua gramar'ibuia pa nu, 
na força de fia mayor quentu-
m, que era aftcamentode gran
de cerco, Cf fefrença de muyta 
fame » o apagou Deos. , por
que feu apartamento nam prefta-
uacoufaalgema, que faz*er po
de ffeis contra o poderio DelRey 
de fafteHa, nam valiam mi fias, 
nem preftauam oracoens , que^> 
dèuotas peffoas podeffem faz>er, 
bradando a Deos, que fe amer-
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ceaffe de nos, Cf qui^effe liurar 
efta Cidade de poder de fem i* 
migos 5 de guifa que parecia que 
o Senhor l^eos cerraua fitas ore
lhas de nos ouuir , Cf tornaua^a 
fua face de nos querer liurar E 
uos afsi poftos na poftrimeira-i 
parte de tamanha laftima, Cf 
angúftia, difte o muy alto 'Rey 
feleflial, Padre dos grandes, C5* 
Deos de toda a ccnfilaçam V9 
Covftfiorio de fia fibiduriafPern* 
po he que aja mos compaixarru[ 
da Cidade atribulada, Cf navu 
leyxc mos mais padecer, como fi^ 
difieffc^>\ O Cidade de LisbcO-i* 
ouuida he a tua oracam, Cf por • 
que te arvey , quer o te liurar a*' 
uevdo de ti gram doo, Cf a efc 
tucia \ Cf mao forte , Cf tu*-* 
fiuz,a,daqui em diante* em mim 
fera, mas por quinto aqueHe^ 
gram Piey de Caftella era en~s 

durado em feu coraçam a navu 
defcercar efta Cidade, por cou-K 

fa , que hauir podefee ataque^ 
4 por fame , ou força de ar^ 
mas pode fie tomar , nam qui% 
Deos com eÜe ter outro geito por 
moftrar feu grande poderio ffaU 
uo aqueHe, que teue cofn ElRey 
de faraó,aque mandou por mui
tas vezjes: que. leyxaffe hir fan* 
ãificarafieu pouo ao de ferio, que 
pero o percudifte com grandes» 

Ta Cf4 



Cf cfiranhas pragas, nunqua^ efpantoda trifte morte fe partio^ 

o ciuiz, kyxar de todo, ataque o 
DvõStaapeo com a décima pra-
oytmfitaadolhe todos os primoge~ 
irãos filhos, des o filho do major 
fenhor dó Egypto, ate' o filho áa^ 
mais piquem* (crua , que hauiti-* 
antre ellesy C3' dos filhos de Jferael 
henhü??) por eftonce morria Af
fi ò Senhor Deos começou de tan • 

Cf de cer LMÍ esta íid id.r}da qual 
coufa Deus comnofeofez^mpygraã 
de mifericordin , C3' Úkrhcmbàr* 
vandoame o Deos tànwb comi'4-

O i o 

que Ha graça peftelencial, cOfAê. 
viftès> ainda elle vay cónbfiH* 
çam de tornar a efte Reyno 'peJ 

Ioaeftroir, Cf o fogigart ff avhn* 
técerlhchàem- fua tornada acjuel1 

gèrdt peftelenca El%ey de Ca- Io,que aconteceo a Faraó CôMrè 
JteHi , anteque a efia Cidaúe^ pouo de tfiàel, que depois que os 
ebegaffè , que era final , Cf a- léyxou hir pera ode ferio , foy dé-
moeslam^nto, que lhe nam pra- pos eHes com muy grande hofti^, 
ija de vir a ella , Cf elle por Cf cuidando de os perfigmr ,• Cf 
iffio nam leyxou de vir E de- matar , foram mortos, Cf de
pois que ÍI teue cercada Iht^ ftroidos, quantos cor.figc leuzvti-1 
começaram mo>rer alguns Cf eUe nam comprio feeudvfejoi 
dos fem , a (si da gente de bom E àfsi ha de acontecer a EIRey 
eftado , como doutros de piqttâ- de faftetta, que fie eHe tornar à^j 
na cond-ç^ms Deshi crecendo efte Reyno , com a entençaíruj 
a mortnid.ade , começaram O^i que kua , Deos lhe matara 
morrer dos fidalgos 9 Cf finho- tantos dos fieus primogênitos, qtíie 
res , que eram (eus pnmogeni- fim os grandes, Cf honrados de 
tos, tanta mulfidam trigofimen- feu P.eyno , com qae brito* a 
te , como todos bem (abejs E 
è'üe por todo efio tinha fia Von • 
tade firme de a nam de cercar 
com quantos confelhos lhe da
ua m fobre ello , ataque Deos 
percudio no (eu primogênito filho, 
quê mais ímaua , que foy a Rai-
nh* fia molher , em a qual duas 
peflelenciaes poftemas nacèranu. 

verdade , que prometida ún 
que nunca mau auerã vontade 
d.e tornar a efta terra £ eüç_j 
põem fui efperanea em mulú-
dam de muy ia oento pera nos 
deftroir (em porque, Cf nos efe 
peramos em hum feó Deos, que_j 
nos limara de fias mãos. Oqttài 
nos deixou padecer tantas pref 

tf entam feu duro coraçam com fias, Cf tributaçoens como viftei 
por 
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for» termos rezjim de o maka Cf frtn&amos o teu finão nome 
mar, quando nos dellas liurafteLJt pera fempre fiem fim. oAmerru. 
com boa fiuzsr. ErgoMxewosfa* E e-ftai,cV outras muytas rezoens 
zjer ao Senhor Deos, que todolos, cjiffè aquelle frade em fua; p\é-
eaufts obra em bem, fegundo fuâ gacãp , com que o pouo muy te» 
merce, Cf as quaes fie fazidnu chpraua, alçando todos as mãos 
por feujuBo juizes como elle quer, ao CCQ, 6c dan do mu y tas graças 
anksmUjtdêfcondido, C4 doutra ao muy Alto Deos, que"os afsi 
guifa querer homem efto adeuii- dçíabafaradq poder de feus imi 
nhapcQmo*, Cf porque feefto afsi gos. E acabada a pregação, diífe-
f*\, nam.beoutra coufa, fenarru t\o Miíía iriuy foíemncrncnte, 
dar. guerra, Cf canfiarao evtenr ôc tornou a perciííaõ á Se com o 
dimento CQrifififim$s» f0# */** Corpo de Deos, afsi como an-
hei-, que fofnos dignos do que nos tes partira , todos com grande 
âuemospor nofios; pe ceados t Cf deuaçãg^ ÔC muyto confola^ 
ÁegMémcnosaDeospor pendoen dos. 
CM, Cf cantemos ao.Senhor Deos 
cavtarnojuQ,afisi como cantaram CÃ P.. 15,?. Çomo^Cuno Alua-
esludeuí, qmndo viram o ques rezpaffoua Lisboa por fia lar 
Dèosfiscera cç eHjes,mattandofe.m com o ^Meftre. 
tmigúamâ fius olhos--, Cf diga
mos iodos puramente, Cf de von - ^Iffi&è^ O V B E Nu rio AI-
táde. Bento fejas tu, muyoAlto -^^S^^ uarez,,q eftaua erri 
DecsfiPrmape dos Reys da ter- íSi^É^gjT Palmella, como íe 
raMee flazdos atribulados ,Cf ffi^p^pffi aleuãtàra ElR ey dó 
&*ytmgrãças te damos, t]u€ nos cerco, "U eftaua em 
qUiufi^GUHir; Cf dofcuoda tua Sanclarerii,^ prougüelhe muitd 
doçura dxftdafte (obre nós a tam com taes noüas, ôc foy certifica -
grande mtferíc&dta. * abréuiando do que elle fizera alardodc pou-
tís èi& dewjf* mbuliçarr) * qpju ca gente nam bem çoíregrda pC 
** mfofiem m*is perlangados, que ta repartir pot fuás fronte,ras, &C 
firmki^poduraUmfioragran como homem muy íagcs.ôV em 
dê duuida de o poder, moxfopor tar toda couíâ ardidd, |\]uno k\uâ-
A ti bendigam* Cf louuent. todas rez íoübe defto patre:í& coinq à 
>4i- creatmrasi Cg nós loHuem&Si üiaode vir com EÍRcy de Cartel 
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Ia muytos mortos, ôc doentes ao Mcftrc,afsi fobre a pele/a, qu« 
dos de fua companhia, enten- entendia daucr com EIRey de 
dendo que hiriam alonge pelo Caftella, como doutras coufas, 
caminho nam bem cautelados, que muyto compriamafeu fer» 
com grande, ôc esforçado cora-
çam poz de todo cm íua vonta
de de lhe hir fahir diante,Ôc com 
ajuda de Deos pelejar com elle, 
Ôedesbaratalocom toda fuagen 
te E dizem aqui alguns contan 
do em breue hiftoria , que man-

uiço,nam embargando que ain
da a ftotajouueííe toda fobre a 
Cidade, aífi como ante jazia. E 
por efta rezam fe veyo ao Cabo 
de Montijo, que he em RibaTc-
jo duas legoas da Cidade , onde 
ja tinha hum batei preftes, emq 

dou pera ello pe;'ir licença ao paíUííe. E quando ouue de en-
Meftre,ôe que elle lhe refpondeo trar no batei, hum feu efcudeiro 
que Íhe aprazia dcllo muvto, &C 
que lhe rogaua que o aguardafle, 
porque queria fer com elle em 
tal obra. E que por fe efta coufa 

de que muyto fiaua , chamado 
por nome Vafco Martins do Oi 
teiro, falou a Nuno Aluarez a de 
parte, ôediflc. S^fiuno Alumu 

poer em trcfpaflo,Ôe oMeftre não eu vos peço por merce, que narru 
hir ao tempo, que compria , El- queira a entrarem efte bateltnm 
Key de Caftella ícfoy feu cami- fazsr tal viagem pera alem ,au 
nho, fem torua, que de nenhum en vos digo, que fembaua efta noi-
ouuefte, dequea Nüno Aluarez te como b:a com vofcoem efte bâ-
rnuy to pezou, & da licença,que tel, que vos tomamm as galésde 
pedir mandara. Mas hum outro £*/rV/f*, cT a todos nò; outros^tít 
compiladordeftes feitos , de eu- comuofco biamos, da qual couftu 
jos garfos por mais largo eftylo entornam nojo, que me queruu 
enxertamesneftaobra , iegúdo matar, quando via tal perda. í 
q compre, reconta ifto por efta porem pare cerne ,qbe bem qefcv 
maneira. Diz que Nuno Aluarez fis efia ida por hora. Nuno-Alua 
eftando em Palmella, fabendo rez,quando efto ouuio, rcfpôdw 
nouas, que já diííemos , que muy manfo.ôcdiííe.Amigo mah 
ElRey hia com gram defejo euvasagardeçovofio bom confi' 
de poderofamente tornar ao lho, mas efta coufa Deosafiram 
Reyno pera o fogigar por força lhor do ueq vosdizeu.Cf peram 
de guerra, ordenou de vir falar nao verdes efto qafisi fonhaftesfl 



Vos rrmdo q fiqueis, Cf naõ vades 
€'omrMgo,Cf \por efta guifa vos 
VaÕ ver eis voffo fionbo. comprido, 
riemPrazeraaDeos que fejaafei. 
O eícudeiro, nam embargando 
cfto,difte que queria hir toda via 
pom elle; E Nuno Aluarez nam 
^òquis consétir,ôc aífi ficou mui j 

to contra fua vontade. E Nuno 
Aluarez, deíprezando todo o ío* 
niiOjôt agouro, vaõ narnmuda-
ua tençaô do que propofto tinha 
& entrou no batei com alguns 
feus a horas de meia noite.Epof-
to que íe derinar poderá, qui2 
atraueftar por afrota, que jazia 
antcaCidade,ècomo foy antre 
ella, mandou logo dar às trom-
betas. Os das nãos, quando efto 
viraõ, começaram de fea/uora-
çar.bradãdc todos. ^4rmastzAr 
wrfíj£hüsíáltauaõ nos bateis, 
& outros vinham á herda nam 
íab*endo que era aqutl o. Po
rem alguns das naes pergunta» 
ram aosdo batel.-quem lua alli? 
E foylhe rcípondido^que era Nu 
no Aluarez, & vendo íj lhe não 
podiam empècer,ceílaram d& co 
nieçar nenhuma coufa contra ei 

le. E f y efto no derradei 
rodiado mes de Se

tembro. 
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C A P . 153.Como Nuno Alua

rei falou ao Meftre, Cf dai re 
z,oens, que ambos ouueram. 

H E G O V N u n o A l 
uarez a terra ante 
manhaam , ocos q 
o aífi virão ouueraõ 
grande prazer com, 

fua vjnda, U trouuerãolhe hüa 
mula, em que caualgou, & feu 
pagem traz elle com a efpada de 
armas, que lhe enuiara de gajas 
Pero Xarmento, quando ouuera 
de vir á batalha com elle em E* 
uoia» cV os feus todos de pé arra-
dor delle, ôc muytos outros, qud 
o acompanhauão, Ôc foyíe logo 
ao Moefteiro deSam Domingos 
ouuir Mifía em Saneia Maria da 
Ef cada, em que auia gram deua-
çam , &i como acabou de ouuir 
Miíía fovíe direitamente aos Pa 
ços, onde o Meftre pouzaua, O 
quil, fdbcndojà parte como el
le Viera, íaziaíe preftes pera o re
ceber. Em efte» dífteramíhe co
mo vinha NunoAiuarez, Ôc o 
Meftre deceo áspoitasde hum 
grande, ôc cfpaçoío currahqueíe 
fazia ante eíles, ê4 quado o vio, 
oüuecom elle grande prazer, ÔC 
enuioufeojo a el/è abraçandoo, 
ôe não fomente o Meftre, mas 
os feus com os de NunoAluareá 
feabrsçauam, & bcijaüâõ ilaS fa 

I 4 fiííf 
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cc?? que p3recião,quc íe não po
diam úítar huns nos outros, Nu 
no Aluarez íc fincou cm giolhos 
ante edc,por lhe beijar as mãos, 
ôc o Meftre naõ oquiz conícntir 
éc elle eftando emgiolhos ante 
cllc trabalhaua por lhasbeijar,ôc 
o Meftre pelo leuantar, dizendo 
não era tal como elle pera lhe 
dar a beijar asmãos^ma? pera lhe 
fazer muytas merces,cK acrecen 
t a me n tos Mayor mente, diíle o 
Meftre, a tal temo eu, que \ouuej> 
aquiençarradoemefte curral st 
fazer bem nenhum A aquello 
rcípondeo Nuno Akaiez tam 
boa?, ôc meíuradas paíauras,qnc 
a muvtosdosque hieítauáoven 
do tam animoi« comenda ,• na-
ciam lagrimas nos olhos cõ pra
zer, que lhe corriam pelas faces, 
Em fim de íuas rezoens Nuno 
Aluarez nunca íe quiz aleuantar 
ataque o Meftre confento de 
lhe beijar as mãos, c\ então íe íe 
u mtoUjôc forãoíe ambos pera a 
Gamara, onde falarão per al-
gunsdias, que hi efteue, muytas 
coufas no proueito da guerra, 
cm que erão poftos,ôc efperauão 
de fer5 antre a? qu;;es Nuno Al
uarez di (Te ao x^ftic,que elle fo 
ra certificado por Pedreannes 
Lobato, queaelleenuiara com 
recado d-t tornada deMonçaraz, 
que faUndo coni algús fidalgos 

/ C A 
dos que configo tinha, q a-muy. 
tosdelks entendera <juc «aõc-
rão fieis em íeu femiço, cScq po« 
rem lhe parecia que era bem#que 
ouueiíe com clks, que lhe fizeí
íem todos menagem ,& o rece-
beflem por fenhor, aífi aqraelics, 
que o recebido tinhão,domo os 
fidalgos, ôc-cauaíos deantie 
Douro, ôc Misaho, que ficaflena 
por íeus valia! los pera o ícruir na 
guerra, que efperauão, porque 
d c poi s «que íe ca d a h u ai foííe pc 
ra luas caias, íem fazêdo ifto pri 
meiro,quenãotoiatam fcgwo 
delles, nem osreria aífi obriga
dos,nem preftes pera íeusierui-
ços, 8Cque efta fora a principal 
coufa5 porque fc demoucra a lhe 
vir falar: o qual lhe pedia por 
merce que cncaminhaííc, como 
foíle ferio. £ o Meftre ouue efto 
por boom confelho, ôc ordenou 
como fe pozefie em obra. Ê aos 
dous dias do mesdcOutubro fo
raõ todos os fida!.2os,Ôe gentssda 
Cidade juntos no Moefteiro de 
Sam Domingos, aos quaes o Me 
ftre propoz dizendo; Que be ía-
biaõ, como fendo elle preftes pc 
ra fe partir doRey no por certas re 
zoés,q todes eraõ em cõfentitr.c 
to por aficados rogos , &: orezes 
dos moradores c}à Cidade, ôc ií
ío mef mo de algis fidalgos , que 
preíentes eraõ, tomara ca roo de 

Rco«-o 
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Regedor,ôc Defenfor deflesRey-
rios,por cuja defcníaô, ôc empa-
ramento,elIe fofrera,Ôc entendia 
fóportar quaefquer cajoens, & 
tr.»balhos,quc lhe auir podeííem* 
atá a vcnturarfe por ello á mor-
it:Eque>fegundoellesviaõade$ 
pofiçaõ, em que o Reyno eftaua, 
& a cntençaõ,eom que elRey de 
Caílellahia, que muito maiores 
trabalhos lhe eraõ prcfentes pera 
fofrer.que os q paliados atá eftõ-
ces tinhaõ,que por cobrar os lu
gares, que por Caftella eftauam, 
emaisdefender os que tinhaõ fua 
voz, nam fe podia fazer, íenam 
fendo todo* de hú aeordo,ôc de 
hüa vont.de dclheordenardon 
de fe podeííem auer dei pezas pe
ra ofoportamcnto de taes encar
gos. E portanto ordenara, em 
quanto eftaüairi todos juntos,de 
talarem íobic eftas coufas. que 
bem viam eíís que o Reyno 
era acerca de par tu , Sc que nam 
eraÕpoftosem nenhum cuida* 
dode o cobrar, que quando fo 
ra filhado aos Mouros,poré falai 
fem fobre eftas couías, como fe 
milhor poderiaõ fazer̂ ca em to-
* do bom a cordo.que elles 

orden >líem4 clíeera 
pieftes decon-

fcntir 
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C A P 154. Como os fidalgos, ̂ * 
pouos fizjraÕ menagens ao 
Meftre, Cf dos priuilegios,que 
deu ã Cidade. 

ALADAS muitas 
Ôc defuairadas cou-
fas, affi pelos fidal-
gos,como todo opo 
Uo,epoftoante íeus 

olhos o mal, ôc o bem, que de 
taes feitos auir podia .depois de 
longos rezoados, que Icixar que
remos por não deter, fua poírii-
meira conelufaõ foy efta • que, 
nam embargando que todolos 
da Cidade, Sc alguns .fidalgos, 
dos que eram prcfentes, ôc tiuef-
íem já recebido o Àdeftre por íe-
nhor, aífi fidalgos, como Cidadã 
os, Ôc lhe fizeííem menagem, co 
mo a Regedor, ÔC defenfor dos 
Reynos de Portugal,& JoAlgar-
Ue, Sc que o feiüiífcm, ôc ajudaí-
fem com os corpos, Ôc aueres, 
que cada hum auia*, pois viam 
q'*e eftauão em tempo de auer 
mifter. E mais que foliem cha
mados aquelles concelhos, que 
por Portugal manrinhão Voz , ôc 
todos em Coimbra com os fidal 
gos,ôc Prelados,que hi foífem jú 
tos, falallem fobre o t. rouimen-
to da guerra, cV donde íe podião 
auer asdefpezas pera e!ta necef-
íarias. E ifto aífi determinado, 
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veyo aos fcis dias do mes de Ou- guifa a leuar efte feiro auate,naõ 
tubro da era preíente já nomea
da de quatrocentos, ôc vinte Ôc 
dous,rorão juntos no Paço Del 
Rey, onde o Medre pouzauao 
Conde Dom Gonç.fto, i>. Dom 
Frey Aiuoro Gonçaiucz Priol do 
Eípntai,& NunoAIuatcz ^e-.ei-
ta, ôc Diogo Lop?z Paeíieco , àc 
outios fenhores com todolos íi-
daig^s, aísi caudKiros como ef
cudeiros, Ôc todolos moradores 
tia Cidade, ôc doutros iugares,q 
a tal feito comprium de eltar.Os 
quaes juntamente ,ôc cada hum 
por fyjuraião aos Sanelos Euan 
gelhos cqrporalmt nte tangidos, 
8c fizeram preiro, ôc menagem 
ao Mcftre,comoafeuíenhcr de 
o !erutr,vt o ajudar com todolas 
fuás torcis aísi contra EIRey de 
Cafteiia, como contra qualquer 
outro,q lhe a!gú nojo fazer qui-
zeíTe , ôc lhe beijarão a mão par 
fenhorjdelíesdo coraçao,e obra, 
outros fingidos, ôc não de venta 
de, como íe depois moftrou , ôc 
eííe promeceo, & jurou de guar
dar todolos íeus priuilegios ôc 
hberdadesj que auia de manter 
o Reyno em direito, òc juftiça. 
Tanto que efto foy acabado vio 
o fenhor Meftre, como os mora 
dores da Cidade moftrauão tal 
deíejo de o íeruir. que mayor fer 
não podia,deípondofe em toda 

embargando o cerco , c< fame, 
em que forão poftos, & deshi a 
deftroiçamdos bens,quc tinhão 
paliada, Ôc eíperavão de receber 
atádeípoer os corpos á morte 
por feruiço feu» ôc honra do Rey 
no. Como nobre fenhor , de 
real coração, Sc que nao íômeri-
te auondaua iargueza de grandes 
doens, mas ainda íe podia delle 
bem dizer que era conéte rio de 
liropa.&virtuoía grandeza, com 
firme propofito, ícm fazer tar-
dança, poz logo em fua vonta
de de regatos coraçoens delles, 
das muy doces agoas dos agar-
decimenros,ôc chamou ê/íes do 
feu Concelho,aísi como o Con
de Dom Gonçalo, Ôc Dom Fiey 
Aiuoro Gonça ue£ Priol do Eu 
prital,ôtDom Lourenco Arce** 
bifpo de Braga, Ôc Dõ Iohão Bif
po de Lisboa, & Dom Payo de 
/vieira Biípo de Sylues, & Nuno 
Aluarez Pereira, Ôc Diogo Lopez 
fenhor de Ferreira, Ôc o Doutor 
Iohão das Regras, ôc outros af-
faz,q aqui não dizemos, i; pto* 
poz ante elles,cx. diüe: que bem 
fobia como a Cidade de Lisboji 
era a milhor, Sc mayor, que na 
Reyno auia, ôc como ella fora a 
primeira, que tomara voz , ôc ei-
forço pera defender eftes Reynos 
da fogeição, em que os EI Rey de 

Caíkl-
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Caftella quizsra meter, fem ten- 8c fazer mercês á dita Cidade 
éòrezam de todo íogigar a elle, cm recompeníaõdeftes tamgrã-
ftzendo muyto por fer aíli, na desfcruiços/asquoaespoftoque 
qual fogeição os de Lisboa nun em igualaçaõ naõ foliem do que 
éáJconíenrir quizeraõ, Ôc o to- ella merecia, que ao menos feu 
srraraó por Defenfor, ôc Regedor deícjo era de afazer franca,Ôc li* 
delles,jiífi como outrasVi!las,Ôc urc de facarias de alguns direi-
lugares do Reyno depois por íeu tos de pequena condição, que os 
ito fizeraõ íemelhantemente. Reysem cila, Ôc em íeu feruiço, 
Déshi como cila por efta rezam 5c coftume atá quelle tempo ha 
fpra cercada por mar, & por ter- uiaõ, de guifa que todos viuefsê 
ra> como todos virão , no qual fem refezes fogccoês, vzando li 
cerco, que alli ouueram, perde* uremente do que houueííem* E 
ram muytos dos bens,que auiaõ ditos porclIequaeseraõ,n3Õroy 
&«fpargcram muyto do leu fan tahquc o contradifíeííe, mas ca
gue, por cujo defendimento, cõ da hum dezia que era muito pau 
a graça do muy Alto Deos, o co cm comparaçam de tam aí-
Rcyno ficaua em parte líuie , ôc finados íeruiços, qüaes eraõ os 
fera de tal fogeição,na qual fica que ella fazia, ôc continuaua de 
ra fe elles, & ella quizeram com fazer, rezoando fobre tal feito 
fentir. Alem difto,q elle efgtiar- muytas coufas, Ôc dizendo: que 
daua as grandes defpezas, que a- pofto que ourrasCidades.ôc Vil* 
tellifizeràô.&Ihesconuinhafa lasdo Reyno mantiueííem íua 
«cr por honra de feu eftado , Ôc voz, Ôc' rençam, ca todo era cm 
txalçamento do Reyno Eq lhe esfoiço,ôc fauor de Lisboa,ten-
prazia que aquelles , que tama- do mentes,que como ella fízefíô 
nha demanda quizeram leuar a- afty fariam todos; em tanto que 
diante, como era defender a fer- honra,ôc perda do Reyno cm ei 
raído grande poder de feus imi* h íomête eftaua de todo. Aqual 
ĵ dvque lhes con ui nha íoportar couíaera muyto de notar louua-
fctíii perigos,& trabalhos, cj adur do todos a grande bondade do 
fc podiaõ galardoar cõ mercês; Meftre por tam viífuofa tençiõ, 
porcpor galardão de tal façanha* acerca deão ter cuidadoídizert-
& por ficar memória pera sêpre do que Deos lhe encaminharia 
a aquelles, que depois viefsc*clle depois íeus feitos com tanta fui 
tinha cuidado de dar priuilcgios, honra,cV exalçamento de ffiü efo 
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tado, que elle lho agalardoaria 
cada vez milhor comauondan-
çauie Lugas merces. Eftonce lhe 
quitou cites coftumes, 6í dirti-
tos, que hauiam em vzançade 
pagar. f.Relcgo.íugadas de pam, 
& de vinho,Mordcmado,õc ana 
danas, açougagem, íclaiio, mc-
alharia, iondes, alcaualla.E ma
is lhe fez merce dos Paííos,em 
que íe tirauam taes direitos, afsi 
cômodo tiigo,que eftaíobapor 
t3gem,òV qucem oucro tempo 
foracàrneçari3S,Ôc do Pafto das 
fangas da farinha,Ôc do Pafto,on 
de hora es carniceiros cortam 
a carne,ôc mais lhe deu dczafeiS 
tendas, que eraôdes oatcodas 
mercem^s atá a porta das carna-
çarirtS.Í. cito de Lua pâite,ôcoito 
da oucra, as quaes mandou que 
íe denibaíknn, por a praça da Ci 
dade fer mais fcimoía. Deulhe 
mais deus taballiados, que auia 
cmOciras, ôc no i^eguengo de 
Ribamar, por não auer outros ta 
balhaens no termo,ôc naõ fome 
te lhe tirar efte coftume, ôc direi 
tos, OK.S ainda deu mais outros, 
Òc priuilegiosa todolos vizinhos 
da Cidade, ÓC de feu termo , que 
entaõ erão , ôc ao diante foílem, 
que não pagaílcm em todolos 
lu^atesdo íenhoriode Portugal, 
ôc do Algarue portagem , nê vza 
gera, nem coftumagem,ncrn ou 
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tro nenhum direito, nem trihu. 
to de todolas mercadorias, quf 
leuaflem pera cada hú lugar dos 
ditos Reynos,ou que trouxeíkm, 
de outros lugares pera a ditaCida, 
de, aífi pera (eus mantimcntos, 
como pera vender •. E defto ll)f; 
mandou fazer cícrituras,as mais 
fortes, que puderão, com que os, 
da Cidade forão muy contertn 
tes, ôc elle cobrou gram louupr, 
Ôc fama.Os quaes lhe pediao por 
merce quemandafte logodcirj-
bar o Caftelio deílaCidade.Sch-
do outorgado por elle,foy derrri 
bade cai terra fem outra tardao, 
ça, E em efle dia falou Nano/U-
uarez ao Meftre, como faa firmq 
Vontade era, quando EIRey dq 
Caftella partifle de Sanclarem^ 
íahirlhe ao caminho a Cbam do 
Gouce, ôc húa manham vir dar 
íobre elle, ôc que entendia, com, 
ajui* de Deos.de o desbaratar^ 
q^e lhe pedia por merce,quc lhe 
deííe licença pera efto dizendo; 
que fe elles aujâo.de pelejar cõ 
elles á vinda, com muytas gen
tes, ÔC bem corregidas, que mi* 
lhor pelejatiaõ eftõces com poU 
cas companhas,& mal ordena* 
das.O Meftre eftonce reípondcp 
que lhe prazia muyto, ôc que p.C-
ra tal obra elle queria íer (eu cõ-
panheiro,6cque poiém fe tornai 
íe elle pera Palmella, & que o V 
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guafcdaííe a Hi y & cjüe ííte p a ífa ria 
liem cornj os firíai^, ijcie podefte^ 
Ôfcdálli partirão a&ujbmcar El
Rey, ôc pelejarcòmeiFfe,tDrnari 
áoileeritão Nuné AJüitèzda gui 
fa, ^jüévièra no batik E aguar;-
daiado o Meftre pera efts>v que di 
íemosj partio Ei&eyentniòmais 
cedo do qüe elles cUidauaõj mas 
fabchdo porém defté ordenado, 
Ôc Nuno Alüârez foyíe pera Euo 
í»*ôndefolgue hiim/poucdf até 
que vá tomar Portei. Nos iremos 
em tato poer-ElRey' de Cafteiia 
fora do Reyno; 

GAP 155. Como gfiHty deC*~ 
fteUa chèioua Sanãarem * C^ 
ordenou Alcaydes; em algúnl 
kgarés. 

A R T I O ElRey de 
Torres Vedtasjche-
gou aSanelareaa cõ 
fua molher j a qual 
hia em húas andas, 

ainda de rédea. Alli começou de 
ordenar como ficafíem feguros, 
ôc dcfelos os lugares,qúe manti-
ahaõ fua voz , ôc huma fegun-
da feira íéz alardo em Vaílada 
por ver que gentes tinha pera par 
tir, aífi as que fica fiem em cada 
hum luçar> como as que auia de 
leuar configo Em o alardo foy 
bem pouca gente, ôc mal corregi 

IO AM O L tot 
da, corno homens que vinham 
defobrá cereojôc os mais delles 
morrerão os fenhores, com que 
víuiãb E ei roa-ElRey èm Saneia 
rem da Al câydeLopo Fernandez 
Padílha poro leuar configo , Ôc 
leyxou na Vil ia por frõtcrio Diò 
goGomez Xarmento feu Irmíé» 
<Sc na Aícaçóua mandou que fi* 
caííe Gonçalo Pirez de Valdera* 
uanos, ôc com elles oitenta lan
ças, ôc trezentos béfteiros. E em 
Cintra leyxou o Conde Dõ A&-
rique Manoel, ôc em Torres Vc-
drâshumcaualeirode Caftella, 
que dizião Iohão Duque, &Cêm 
Âlaáquer VaícoPirez de Gamo*-
ens, ck em Obedos Iabaõ Goa* 
çaluezTeixéirajôc eáiLeyria Ga« 
cia Rodriguez, Meirmhòmórq 
fora DelRey Dom Fernando , oC 
cm Torres Nouas PeroLopez de 
Texeda natural de CaftelÍa,õcGi9 
mendádorde Sancliago, por le
uar configo Gonçalo Vazques de 
Azeuedo, quefêzhum bom jo
go, que nefte capitulo eoíatarè-
mòs: E em Penela, ôc em Miran 
da leyxou o Conde de Vianna, 
Ôc iíío meímo nos outros lugares 
leyxou aqúeíles, que os tinham, 
íegúdo tratamos, onde compria 
outros alguns cm feu lugar, aífi 
como o Priol Dom Pedraluarez 
quê fe foy cftonces com ElRey, 
ôC nas fortalezas de feu Pnolado 

leixou 
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íeixou ccrtos,quc asguardaííem: cos a cada hum. Ora em efte lü-
E GonçaloeannesemCaftelIode 
Vide, Ôc em ViIlaViçofa Vafco 
Porcalho Comendador da Ordê 
de Auiz , ôc em Peitei Fernam 
Gonçaluez de Souía; em Mon-
forte Martim Annes da Barbuda: 
ck cm Campo mayor,cxOuguel 

Ia Payo Rodriguez Marinho , ôc 
em Oliuença Pero Rodriguez da 
Fonfeca, ccem Moura Aiuoro 
Gonçaluez, Ôc em Merrola Fer
nam Dantes Comendador mor 
daSylua.ôc cm Ponte de Lima 
Lopo Gomez de Lira.ÔC cm Bra 
ga Iohão Lourenco Bubal/E aífi 
outros Alcaydes nos lugares, q 
tinha, i; cambem ncftes, como 
nos outros, ôc cm todos ficaram 
gentes de cfcudeiros,& bèííeiros, 
Ôc homens de pé, aquelles, q EL 
Reyvio que pera cada hum com 
pria.E falando aos Alcaydes, q 
falar pode, a outros efereueo , q 
fetiueííem íirmcs.Ôc defendefem 
também fnas fortalezas, ca elle 
Deos aprazendo, entédia de tor
nar muvcedo.Ôc eíouardariato-
do com grandes galardoens, Ôc 
mercês. Ed.zem que ram min-
goado foy alhElR ey de dinheiro 

gar deueis faber que, pofto quq 
alguns culpaftem Gonçalo Vaz-j 
quez de Azeuedo, queclíc fora 
em coníclho, ôc cm azo de darj 
Santarém a EIRey de Cafteil^q 
elle naõ efteue porem no cerca 
com elle,nem fe tremeteo mais 
de feus feitos, faluo cftar fempre 
cm TorrcsNouasmam determi* 
nando qual parte teria,até vera 
fim de tamanho negocio. Mas 
outros rezoaõ ifto pellojcõtrairo 
dizendo q eftando elle emTor-
resNou3S,por fuás cai t.is,ôc mea 
fageirosenuiou dizer ao Meftre, 
que lhe pcrdoaííe todo o que paf 
fado era, que elle o fcruiiia bem, 
ôc lealmente contra EIReydcCaf 
tella, ôc contra quaefquer outras 
peííoas, ôc defto Ike enuiou fir
meza fua por palaura, cK por ef* 
crito , ôc que ao Meftre prougue 
dello muyto, ôc que deu pera el
le, ôc pera fuás gentes, foIdo,& 
dinheiros, ôc em outras joyas.E 
efta rezam parece mais certa,por 
que Aiuoro donçaluez filho def-
tcGõçaloVazques fc lãçouentao 
da parte do Meftre em Lisboa 
na frota do Porto mottrandolhe 

pera pagar foldo ás gentes,q lei- o Meftre grande gafalhado, ôc 
xaua, que antes mandou desfa- muyto boa võtade, atá que fogio 
zer íua grande baixella de ouro, com Gonçalo Rodriguez de Sou 
cV prata, que trazia: ôc cortauão- fa.ôe fefoy pera osCafteIíaõs,quã 
na atizoura,&dauãonaemmar do EIRey defta vez chegou a 

Tor-
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TorrcsNouas Gonçalo Vazques 
náõ oíahio areceber.nern EIRey 
naõ pouzou no Gafteilo,Ôc quã
do vio efto,poienten der que íhe 
riaõ prazia, Ôc pouzando aífi na 
Viila, nenhü Gafteliaõ naõen-
traua dentro,mas à porta lhe vi
nha fa)ar, quando lhe algum 
recarjo queriam dizer. Epcrõ EI
Rey manaaua rogar que lhe vi-
efle falar, fempre fe efcufaua de 
o fazer, receandofc o quç lhe de 
pois aueo,ElRey tendo dato grã 
de íenrido crendo que como el
le dahi partiííc que Gonçalo 
Vazqucz logo daua volta, ôc fe 
tornaria da parte do Mêftre,cui 
dando toda via de o leuar con
figo, ôc foy defta guifa.À foltura, 
que os homens daõás molhercs, 
que muytas vezes lhe trazem def 
honra , Ôc perda , encaminhou 
Irtcs AfFonfo molher de Gohça-
ío Vazquez fofTe ver a Rainha 
Dona Breatiz fua Cunhada,& if 
fo meímo ElRey, ôc ambos difte 
raõ ó naõ bom geito,q feu mari
do moftraua em os ícruir,e)e gui-
faq elle naõtmha em elle boa ex 
periêcia,dizédolhc quantas boas 
rezoês tinha pera a na ar feu bom 
feruiço, Sc elle delhe fazer mer
cês,^ acrecétaméto,as quaes el
la por ligeiro fizo todas cõcedeo 
áfuavõtadc,prometédolhc,q cL 
Ia o reduziria de todo põto a feu 
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feruiçojôc quãdo tornou pera feu 
mando, começou de lhe pregar 
todas as rezoês,q íhe Ei Rey, <%3 
Rainhadiíleraõ, ôc agrade hora, 
Cv;acrecêtamento,em que tinhaõ 
em vontade de o porem, ôc que 
porém deííc o Caftelio a LlRey> 

Ôc fe foííe em fua companhia, & 
que ella aífi lho a confeihaua, 
dizendo que atençam do Meftre 
era hüa abufaõ se fundamento,' 
em que alguns necios de pouco 
entender cahiaõ,ôc os feíudos fe 
guardauam dello$que pois a Ra
inha renunciara o regiméto era 
poder DeiRev, deshi a Rainha 
Dona Breatiz era' herdeira do< 
Reyno,a que nenhum contradi
zer podia,mayormerite fendo já 
tantos Lugares por ella em Por
tugal, contra Portugal: E bem 
moftraua fer todo ai vento, co
mo elle muyto cedo veria, e o 
Meftre naõ hauia poder de fe 
crnparar ao grade poderio Del-
Réyde Caftella,ainda que tiúef-
fe vinte tantos dos que cinha,Gõ 
calo Vazquez ouuia bem todo, 
ôc naõ reípondia coufa, de que 
ella foíle contjcnte, tendo elle a 
íua vontade incerta,como algüs 
outros tinham, quando viram, 
que ElRey tornaua pera o feu 
Rcyno,nam acabando o porque 
viera,que era azo demuy grande 
duuida. Ines Affonfo vendo que 

fe naõ 
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fcnaõ podia induzir afeu marido foy aos quatorze dias do mes de 
cõíermofura de palauras a dar Outubro,em clíc dia mandou o 
o Caftelio,Ôc fe ir comElRey,©r 
denou que a horas, que clíc naõ 
tiucfíc geito de perguntar por ei 
Ia, íe íahio eícuíamête por apor 
ta datrciçaõ,dizendo que aman-
daua ElRey chamar,ôc foyííe ao 
Paço pera, falar com clIe.Efcuzã-
dofcdello com algu mas rezo
ens, enuioulhe elRey dizerem 
repo fta que naõ faz a força quer 
foíle,quer nao,que pois elle já ti-
nna íua molher em poder ficaííe 
elle com Deos,que elle a Icuaria 

Meftre decepar dospès,ôc das 
maos,ôc poer na forca hum ho
mem chamado Iohaõ do Porto, 
que fora eferiuam da Câmara 
DelRey Dom Feinmdo.porcar 
tas,que falfara do dito Rey, fen
do vuiOjôc ifle meímodoMeftrc 
depois que foy Regedor.Edahia 
fete, que foram vinte hum dias 
do mes fe partio afrota DelRey 
de Caftella pela manha aííi nã
os como gales,& á befpera torna 
ram todas por tempo contraio, 

eoníigo pera CafteIIa$ Gonçalo que houueram.-Edcpoisaosvin-
Vazqucz quando efto cuujofri toito dias fc foraõto.íos fem ma 
cou toruado de tal rezaõ, d; per- is tardar.Equê diz que efta frota 
guntou aos íeus por ella,ôc diííe- jouue íobre Lisboa,antes que El 
ramlhe da guifa que fe fora, de Rey veyo á batalha, dizey que 
que ficou muy efpantado. Monii o íonhou quando efto eícieuco. 
do entu m por coraçarn femeni-
HO, a que as molhcres chamam C A'P 156. Como El%ey de Caf 
miuiofo por lhe naõ leuar amo tella partio pera feu Kemo, Cf 
liier, foy folar a ElRey ,& elle de 
pois- que o ceuc configo mandou 
amolher 3 Euora perao Caftelio, 
Ôe leuou Gonçalo Vazqucz.Ôc Al 
uaro Goneaíuez íeu filho cami-
nho de Cafteiia. EpartiodeTor» 
resNouas leixanjo por guarda 

maneira como hiarru. 

ü-. 

do lugai Aftniíu LOL ez Texeda 
com as gentes, que compna,ÔC 
quando a Li^b >.a chegou recado 
queEIRev de Caftella partira da 
quíiie iugar perafeu Reyno, que 

8 ® f ê £ S ^ M q u ã t o EIRey de 
m^lh?: Caftella eftcpç 

emSüt^rc, vieraó-

Wk$IM íepcrahirécmfua 
companhia todo

los que alguns íenheics tinham 
mottos pera os teuarem pera fu 
as terras fegundohauemos con-
rado. Epartiram de Obedos,& 
de Alanquer,& dos outros luga

res 
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res, que por Caftella eftauão, ôc 
ajuntarãofe todos com elle em a 
quella Viila,& quando feEJRey 
partio daqueíle lugar, partirão to 
dos com elle, & leuaráo efta or 
dcnança. Elles hiaõ todos dian
te, íem miftura doutra gente dar 
mas, ôc cada hum Ieuaua feu fe
nhor em feu ataucfc, cuberto de 
do poftocnfima de húa azemala 
ôc awedor delia todolos de pè ve 
ftidos de grande luto, ôc dctraz 
os de caualo, que o acompanha-
uaõ na vida com a bandeira das 
fuás armas. Logo junto acerca 
delle,& aífi hiam todos juntos 
antre outro,por grande efpaço de 
caminho. A qual perciftam era 
trifte, 5c dorida de ver. ElRey de 
Caftella hia detraz com fuascõ-
panhasaífaz de bem a bojado, ÔC 
defacompmhado dos fenhores, 
& fidaIgos,que à primeira confi
go leuara, fegundo per tecia a feu 
Real eftado. Como poderia auer 
prazer no coraçam DelRey, o 
qual tantos,& tam boons vaftál 
Jostrouuera configo, ÔC alfi guar 
necidos, ôc ledos pera o ícruir.ôc 
sjudar, em tam breuc tempo os 
via leuar todos ante fy mortos, 
fem que nenhúa coufa de fuás 
honras fizeííem. Certamente cre 
de que, fegundo o grande nojo, 
quecftoncesElRey Ieuaua, por 
eftas, Ôc outras gentes,quc perde-
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ra, Ôc iíío meímo,pofto que com 
elle hiam, deshi o grande quebra 
mento dos coraçoens,queacom 
panhauamos mortos,ôcmui pou 
ca gente , que com elle eftonce 
viera, com boa vontade de lhe 
fazer nojo, que cm muy pouco 
efpaço poderá comprir feu defe-
jo. Defta guifa, que dizemos, le-
uou EIRey feu caminho, ataque 
chegou ao Eftrcmo, onde cada 
hum tiueram cuidado de leuar a 
enterrar feus fenhores aos luga
res de hu lhe pertêciam,&EIRey 
foyfepcraScuilha, & alli orde
nou, que Dom Pedro Nunez de 
Godoy Meftre de Calatraua fof
fe Meftre de Sancliago, ôc 'que 
DomPedraluarez Pereira Meftre 
do Eíprital, que era a hi com EI
Rey, foííe Meftre de Calatraua, 
como quer, que a muytos defa-
prougue defta mudança, que EI
Rey fez, mas os Freyres defta Or 
dem fizeram o que lhes EIRey 
mandouA oque fe chamauaPa-
pa Clemente, com que eftonce 
EIRey tinha, confirmocdhe eftas 
permudaçoens.E como Dom Pc 
drauarez foy feito Meftre de Ca
latraua, fez EIRey logo Conde 
de Barceilos o Conde de Mayor
cas, ôc GonçaloVazquez de Azc 
uedo Adiantado de Cafteiia a 
Velha. Dizem alguns, que ifto 
começauaEIRey de fazer recean 

V dofe 
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dofe dos que tinhaõ feu bando, 
fazerem depois mudança , por
que íua honra foííe abalada , fe
gundo as coufas, que hauir po
diaõ. E por tanto fob fingimen
to de trigoío galardão, moftran-
dogrão deíejo dacrecentar a-
quelles,que íua voz tomauão, 
quizera logo dar todo Portugal 
aquellas honradas peíloas, de 
que lhe algum eftoruo depois 
podia nacer, ôc as honras. ôc 
dignidades, que hauia no Rey
no, dalas a íeus naturaes pera 
íegurança de feu Eftado. Outro 
fy,porq atéqui nomeamos dous 
Priores do Cri to ,ôc não diííe-
mos como iíío era. Sabey,antes 
que ora ai comecemos de dizer, 
que ie chamaua defta guifa. Ai
uoro Gonçaluez Camelo por 
feus bons merecimentos,emtê-
po DelRey Dom Fernando,foy 
priuiíegiado pello Grão Adeftre 
da Ordem do Priorado em Por
tugal. ElRey,que mayor deíejo 
hauia de o hauer Pedraluarez fi
lho do Priol Dom Aluaro Gon
çaluez feu Padre, encaminhou 
como lhe prougueííe delo o que 
chamauão Papa CIemente,por-
que EIRey tinha declarado dizê
do que o Grão Meftre tinha cõ 
o Papa Vr^anoSextOjÔc que naõ 
emaua doprouimêto, que fizera 
a Aiuoro GonçaIuez,& defta gui 

K J C A 
fa houue D. Pedraluarez oPriora 
do,ôc o outro ficou íev,Ôc quan
do o Meftre começou íeus bons 
feitos,ôc fe AluoroGõçaluez che 
gou a elle pera o íeruir,hauendo 
o Meftre a DomPedraluarez por 
feu imfgo,ôe efte por bõ ferui dor 
pozlhenome de Priol,poftoq ou 
tro ouueiíe a rendai E efte ouue 
do Meftre bem grandes mercês, 
ataque depois ouue o Priorado. 
Mas hora ícixemos EIRey emSc 
uilha,como diftemos,juntando 
fuás gentes,& armando frota pc 
ra tornara Portugal,ôc cotemos 
como Nunaluarez tomou Por
tei, & do que fe deípois aueyo a 
Lisboa, ôc ao Meftre,atáque foy 
alçado por Rey em Coimbra. 

CAP. 157. Como Nunaluarez^ 
cobrou a ViHa de Portei por a* 
ZJO d algus-.q dentro morauão. 

IN TR E os lugares, 
que vozrinháopor 
Caftella antreTejo, 
ÔcOdiana.erahum 
delles aVilladePor 

tehdaqual era Alcayde hü grade 
fidalgo Portuguez, q chamauão 
FernãGõçaluez deSoufa;cafad<9 
cõ D.Tarcja deMcira, aya q foy 
daRainha D.Breatiz,q entãoera 
de Caftella,ôc dizê q per cõfelho 
defta fua molher tomou elle voz 
cõtraPortugah&íetornouCaftel 

lão,co-
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como Gonçalo VazquezdcAze 
uedo, ôc outros,ôc afora as gen
te^, que configo tjnha*eftaua no 
lugar pot fronteiro Dom Garcia 
Aluarez fenhor de Viila Garcia, 
JMeftre que depois foy de Sancli 
agp com cento ôc vinte lanças, 
& outras gentes de Caftellaõs. E 
eftando afsi o lugar por Caftella 
lecçandcfe Fernam Gonçaluez 
dos moradores delle* tomoulhe 
arjrmas a tedos, â* pozeas no 
Caftelio. Aueyo hú dia , q os de 
Euoraforam correr a Portei, ôc 
kuarara alguns gados, ôc prifio-
neiro$,ôc Garcia Fernandez íahio 
a elles com fua gête,& os da Vil 
Ia em fua companha,ôc nam le
uar am al,fenaõ capas nos braços. 
Ôc pedras nas maõs. Garcia Fer
nandez quando aquello vio, ou-
ueospor boons,ôc diííe a Fernaõ 
Gonçaluez, q lhe nam parecia 
iczam aquelles homêseftar,ê fem 
armas daquella guifa,ca,poftoq 
algum bê quizeííem fazer,naõ ri 
nhamcom que,ôcq parecia mui 
mal,hmdo cora elles com capas 
nos braços, Sc pedras nas maõs. 
Aíli q por eftas,ôc outras palauras 
q lhe íobre ello falou , fe demo-
üeo Fernio Gonçaluez a lhe dar 
asarmas.Em efte logar de Portei 
auia hum clérigo de miíía.q cha 
mauam Iohão Matheus, Ôc dete-
$ma muitOjqaVilla eftiueííe por 
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Portugal,ôc tiueíle voz pelo Me
ftre, ôc penfou em feu cora^aõ,q 
efto fe poderia fazer bê, auendo 
chaues contrafeitas pera abrir as 
porcas, quando cílequizeííe, ôc 
tomou cera, ôc pozea fobre as fe 
chaduras,& foyfecfcufamentea 
Euora, onde NunoAluarezefta-
ua,ao qual falou da maginaçam, 
qcuidaua, Sc tinha, Ôc comoíe 
queria trabalhar daucr chauesfei 
tas pera abrir as portas de noite, 
ôc deppis, que as concertadas ti-
ueffe, que lho fatia íaber. Nuno 
Aluarçz lho agardeceo muyto* 
como aquelle, que hauia grande 
defpeito, porque eftaua Portei 
pot Caftella, ôc porque era lugar 
ç{e fua fronteira» ot onde elle 
muyto comarcaua , diííe que 
fe trabalbaííe de o poer cm obra, 
Ôc que o Meftre lhe faria por el
lo muitas merces.O clérigo man 
dou fazer as chaues em Euora, 
& foyfcçom dias a Portei mui-
tq encuberçamente, ôc foramfei 
tas , de guifa que desfechauam 
as portas, em que elle tinha fala
do com Iohão Longo, ôc outros 
que eramvclas fobre aquella por 
ta,aque muyto prazia dello. E 
Nuno Aluarez foy ledo com ta
es nouas, ôc acordaram que a hú 
dia certo partiífe ao feram com 
fuasgcntes.ôe andaííe aquellas fe 
is legoas de tal guifa, q arnanhe-

V 2 cefe 
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ecfe alta madrugada acerca da aíoceçro,^ os da Viila não foube 
Viila; aílique anoiteos cobrif- rão defto parre, alíi deícaualga-
fe da viíta do íugar. E o final cer rão todos, ôc íe puzerão a pé ter-
to pera chegar feguro ás portas, ra com os bacinetes na cabeça, c 
feria efte, Por quanto a roldados íuas coftumadas armas com as 
Caftellaõs andaua pelo muro re lanças nas mãos, ôc começaram 
querendo as velas, ôc poderia íer de andar outra vez,o mais eneu^ 
que á checada da porta feria elle bertamente, que fe fazer pode. E 
entam prelente , a qual coufa os da Villa,q dedo tinhão efper-
cra gram perigo, por tanto, quan to cuidado , como fentirão que 
do a rolda vieíle acerca daquella erão acerca, Ôc viram vir a roldi 
í)orta,q elles brádanaõ altas vo- pelo muro apupando. ExaRa-
zcs apupando-. Ex a Rapoza vay pozavay, ex a Rapozy vay ; que 
ôc q clíonces eftiueííem quedos, era certo final antre eíles, ôc de. 
& nám rroueftem nada, & que pois que a rolda pouzou ja longe 
bràdafíem.nomeando Rapo^,c\ começaram elles de can^r.ôCdi 
ent io moueftea.] ápreíía, Ôc acha zer outras rezoens. O cicri^o Io-
riam as pon<ts abcitus. E efto adi hão Matheus,quede abrir as por 
ordenadOjNunoAluarezfeperce tas tinha maior cuidado,que de 
beo dalaüastíétes, não moftram iczar as rnatinas, foy logo muy 
do íua tençâoperahu era,o*C par parlamente aellas, abrioas,&a 
tio hú dia c íuora fobre a tar- gente de-Nuno Aluaiez começi 
de, Òc leuou caminho de Euora- do de entrar, alguns Caftellaõs, 
monte, bem hüa legoa da Cida- que eftauaõ com as velas, ouuô^ 
de fie depois tomou por húa Ri- rão delles jà quanto fentido, & 
beira aíundo,& atraueííando sé começarão debràdar,dizédo\/fr 
pre fem caminho, ate que foy fa mas,armas.Caftdla,(fafiillaM* 
hir á e(lrada,que vav pera Portei noAíuarez.vêdo q era defeuber-
a hú lugar, q chamío Torre dos to.mãdou dar ás trõbetas.Garcia 
Coei hei ros, que fiõdahi três le- Fernãdez,ôc todolos íeus félirao 
goas,& eftonce folgarão hú pou a coufa como era.c^acolherãofe 
co,& algüs dormia®. Deshi ca- ao Caftelio, delles em camifM 
ualgarão, ôc fora;) de geito.q an- outros malveftidos,© mais áprd 
te da nuniaa bom eíp.)Ço,chega fa, q fe fazer pode. E efte Garcia 
rão aperto do lugar, ôc fendo a Fernãdez quizera Nuno Aluarei 
noíreaíli cerrada, cx elíescõtal auer por pnfioneiro, fe tão ced*? 

não fo* 
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fota defcuberto, Ôc cobrarão os de Tortelfofte braga de panos de 
íeus todalas armas, ôc beftas de França,q tem três buracos, na?ru 
todos os Caftellaõs, 8c todo quã romperia tão azinha,como eHe di$ 
to tinham.quenaõpoderamfal qromperáefte Caftelio. Ora vós 
uar nada. hi,Cf dizei,q auerei meu confelho, 

E efte dia gête de Nuno Aluarez 
CAP. 158. Como entregaram o de algús de Beja, q eram com cl 

Cafteh a Nuno Aluarez» Cf les, depois q cearam,fem lho má 
fifoy Fernão Cjonçaluez, pera dando nenhú, íupitamente fern 
CafteHa. outra ordcnança,começaram de 

combater o Caftelio, bradando 
tERNAM Gonçal- que pozefíem fogo ás portas.Fer 

uez, que no Caftel- não Gonçaluez, quando vioa-
Jo eftaua,como dif- quefto diííe contra os íeus em fa 
íemos, era o mais bor. Viftes nunca mais eftranha 
foberbofo homem coufa qefta, que por ter combate^ 

que cm Portei auia, ôc muy foi- Portei b efto dezia elle por a a-
to em íuas paiauras, ÔC quando bondança q dos muitos bons vi-
vio tal obra ficou efpantado, en nhos, q ha em aquelle lugar,doii 
tendendo bem que os do lugar do a entendcr,qbeberaõ mais do 
'azarão aquel Io, mas nam foube q lhecompria, ôc por tanto fede 
remédio, que fazer a tal feito. A- moucrâo a fazer aquello. Nuno 
foífcgados todos,&roubado to- Aluarez mandou então, q nam 
do quanto acharam,mandoulhe combatefê mais,ca podenaõ pe-
Nuno Aluarez dizer, q lhe deííe recer algús, fem podendo fazer 
aquel IcCaftello pera oMeftre feu coufa, q muy to aproueitaííe. En 
T&nhor/cnaõ foíle certo, q o cõ- taõ mandou Fernaõ Gonçaluez 
bateria logo, e orõperia por três rogar, que lhe prougueífe de fa-
partes.FernaõGonçaluez,peroef lar á falua fc. Nuno Aluarez dif-
fiaefie aííaz nojofo, nam leyxou fe, que lhe aprazia.ôc falarão am 
•fevzardaquc/Io, que por natu- bos á beira do Caftelio , que he 
•reza tinha, & deu logo em repo contra a porta de Beja, na qual 
Jh 3 quem lhe efto difte. Dizjey fala Nuno Aluarez, por reduz r 
bNunoçAluarez» que.deuia pe- ao feruiço do Meftre a Fernam 
i{ara Deos com tanta foberba, Cf Gonçaluez: que fc marauilhaua 
ytfneaca, queainda que o Caftelio muito de fer tam bõ fida!go,e de 
I : V i grande 
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grande linhagem, deshi lídimo meto,que 1 he fov requerido, an-
Poitugucz, como era,Ôc alem de tre os quaes,que efto jurarão foy 
fto ler leuhor daqueíle logar, ôc FernãoPereira íeuIrmão,q erahi 
de Vil!alua,Ôc de Villaruiua dei com elle. Eftonce mãdou Nuno 
xat todo por dar Portei aEI Rey 
de Caftella, deixando o certo pe 
Io incerto: que lhe parecia que 
não ouuera bom coníelho, po
rém nam embargando efto, fc a 
elle crougucíle de tomar voz 
por feu íenhor o Meftre, que el
le haueria com elle, que lhe def-
fc todoios outros lugares, ôc lhe 
fizeííe muytas mercês. Fernam 
Gonçaluez refpondeo, ôc diííe: q 
nofto Senhor lábia bem que re-
pendido era doq tinha feito,mas 
q ja de outra guifa não podia íer 
fenao íeu x adiante o que come
çara,mas que lhe rogaua que ti 
zelíe cõ elle, ôc cõ os Caftellaõs 
aígú preitejamento, q rezoado 
foffe.N uno Aluarez difte, q íriaf-
íeeíle com DomGarcia Fernan. 
dez SC com os outros, ôc fegun
do a preitezia , que pediííem,aífi 
lhereípondena. Tomou Fcrnão 
Gonçaluez pera o íeu Caftelio, 
ôc logo oourrodia íhe mandou 
dizer, que os leixaííe hir em fal
uo pera Cafteiia com todo o feu, 
eníregandolhe, o que ihe toma
do tinhiõ, Ôc que íhe darião o 
Caftelio, com tanto,que lhefizef 
fem jurarréto. A Nuno Aluarez 
aprouue efto, ôc fez aquelle jura-

Aluarez entregar a GarciaFernan 
dez, ôc a Fernam Gonçaluez to
do oque foy achado,que era íeu, 
faluo húa cotta,ôc húa eípada de 
Dom Garcia Fernandez, que Fer 
não Pereira efcondeoíem íaben-
do Nuno Aluarez paite, Efto aíli 
feito FernãoGonçaluez com fua 
molher, ôc com todolos outros 
fe fizerão preftes pera fe partirê. 
Nuno Aluarez mandou com el
les pera os poerem em faluo em 
Caftella hum bom efcudeiro de 
Euora,que chamauão Diogo. Lo 
pcz Lobo. E quando Fernam 
Gonçaluez, Sc fua molher ou* 
ueram de partir da Viila , pera 
pouco prazer tiueííem , come
çou a dizer, que lhe chamaftem 
as trombetas pera tanger, dizen
do a fua molher. Anday,anday f/[ 
por aqui boa dona , hiremos bay-
lando vós, Cf eu ao fim d eftas 
trombetas, vós por puta velha, Cf 
eu por Vilão, que afsi o quizeftes 
vos, ou cantemos defta guifeL^. 
pois Maria baylbou tome o queg* 
nhou, milhor era Portei, Cf Vdl* 
Ps.uyua ,q nao faceHa,Cf Segura, 
tome o qganhou,dona puta velha. 
E eftodeziaeIle,porq perdiaPor-
teI,eViiIaRuyua,Ôcdauãolheem 

Caftel-
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Caftella Cacellà,oc Segura.Deshi endo os corpos, 8c vida por fyõ-
efta voz,q tomára,era fama q fua ra do Reyno, injuria nos parece 
molher o demouera que o fizef- q íeria feita leixalos cair em per-
fe.E eftes fabores, ôc outros hia petuo cíquecimêto.Ca aífi como 
dizendo FernamGonçaIuez,em efte fen hor,de que falamos,com 
quanto foy pella Viiía, Ôc pelo grande Iargezade efpeciaes do» 
arrabalde.Deshi caualgaram,8c és galard oou todos fem ficar ne-
foramfe caminho de Caftella, nhú,aífi deucram os velhos auto-
Ôí Nuno Aluarez poz fegurança, res fazer delles algúa mençaõ, a 
Òc regimento no Lugar,qual cõ- qual nos parece, que deuera íer 
pria,& tornouíe a Euora. defte geito, Nomear primero que 

fidalgos de linhagem em tempo 
CAP. r 59. Do nome de algúas tam duuidoío fe vieram pera o 

peffoas,que ajudaram aoçftíe • Meftre, Ôc ficarão com elle pera 
ftre a defender o "Reyno. ' o feiuirj depois os Alcaydes dos 

Caftellos, q tiuerão voz por Por-
OIS efta o bra he có tugal fem fazer mudança: dethi 

pilada, fegundo a os moradores, Ôc filhos de Cida-
pcuquidade de nof dãos deLisboa,qandaraõ cm feu 
fo engenho, anos feruiço. E querendonos focorrer 
padece íer dina cou a tal mingoa, ôc a outras,em que 

fa,& boatqueaqueües,que foraõ os antigos não compriaõ npíío 
companheiros ao Meftre em fe- deíejo, achamos, que fe não po-
»s grandes, ôc virtuofos traba* de ja inteiramente fazer,quecn 
lhos,ouueííemquinhamdalgúa uelhecendo os nomes de taes 
rclembrança, que fomente ficaf morreo a claridade de fua nobre 
fe em eferito, ca fe o efcorrega- za. Qu.em quereis vos que tire j | 
mento dos grandes tempos ga- agora de eicuridaõ de tantos an-
fta a fama dos excelentes Pnn- nos os nomes daquelles, que ou 
CÍpcs,muito mais alongada iJa- tras.tcftimunhas naõ tem, faluo 
de foterraos nomes das outras cfquecimento,ôc cinza, 9 adur 
pfiííoas dentro no moimento cõ pode fer achada? Quem.cudaes 
elles. E porque em começo de q fe não enfade de reuoluer car-
feus bons feitos oMeftreouuc toriosde podreseferituras, cuja 
ídalgos, ÔC Cidadãos , que o velhice, ôc desfazimento nega o 
bcm,& lealmente feruirarmpo- cjue homem queria faber ? Que 

V4 achara 
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achara tantos bitafes antigos, q uir nunca fezecJVj fe> nem per* 
osmoymentos, em que (am ef- deo íeulume.bnao íomcceainçfa 
criros dem teítimunho de quem Nuno Aluarez, mas por breue,& 
jaz cm elles? E quem contenta- folazofa comparação, elle,Ôc os 
rá vontades alheasern fam deui da íua companhia deuem íer po 
fos de homens, de guifa, que a ftos primeiro, que outros, porq 
tod os aptaz ao que dizer quere- aíli como o Filio deDeos depois 
mos? Certamente he couía im- da morte, que tomou porfaluar 
poiliuel, poièm com trabalho, a humanai linhagem , mandou 
náo copiofamente por fe arre- pelo mundo feus Apoftolos pré. 
medarcomo íe deuera fazer, o gar o Euangelhoa to aaerjatu-
proceílo defte fera muy breue,no ra, pela qual rezam fam portos 
meando alguns fidalgos, que cõ cm começo da íactainha, nome-
eíle ficarão, deshi de Lisboa cer- ando primeiro Sao íedro, aíli o 
tos Cidadãos, pois ella foy ma- Meftre íe puz a morrer, fe com-
dre, ôc cabeça de todos eftes fei- pnra por riduaça••'> da^erra , que 
tos, poftoque delles tenhamos íeus auós gmbarão Enuiou Nu-
feus n mies cm algús lugares de- no Aiuaiez, ôc ;eus comipanhei. 
fte huro poftos , que aqui jun- ros, a piègar pelo ReynooEuan 
tamente acharão eícritos aquel- gelbo Português, o qual era,que 
les, que percalço podemos, De todos crefem , &C tíueílem firme 
guifa que, como no começo de- o Papa Vrbano íer verdadeiioPa 
fta obra nomeamos fidalgos ai- ftoi da Igreja, fora de cuja obe-
guns, que ao Conde Dom Anri- diencia nenhum faluar fe podia 
que ajudarão aganhar a terra aos ôc com iíío ter aquella crença,q 
Mouros, alli nefte fegundo volu- íeus Padres fempre tiuerão.í. ga* 
me diremos alguns poucos, que ftar os bens, Ôc quanto hauiam, 
ao Meftre foraõ companheiros por defender o Reyno de íeus lV 
cm defender o P eyno de íeus i- migos, & como por manter eftâ 
migos,ondenaõe(creucndapor fc cípargcrão íeu fangue, atá a 
ordem de fidalguia,mas como a mo» te. A qual pre<T>ção NunoAl 
mãoquizer moucra pena. O pri uarez,ôc os íeus fizeraõ por pala-
meiro nefta ladainha íeja o mui uras, ck obras tam cornpridame 
nobre Nuno AluarczPereira:glo te-que alguns delles, como de-
ria, ôc louuor de todo feu linha pois vereis, forão mortos porá 
gem, cuja-cíaridadede bem fer defender. £ porém leixemos al

guns 
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í guns dos que já diíícmos, quan-

doNuno Aluarez partio de Lif-
bc»a* ôc muytos, que feria fobejo 
ijkcfcreuer. Eftes íeguintes auon 
dem por hora. f. Do Reyno do 
AJgarue. De Tauira, ôc de Farão. 
Jtodrigo AfFonfo de Aragáo,Va.( 
eoeannes pay de VaÍGoeanncs 
Gortereal, Gonçalo Arraes, Nu 
no Velho, Pero Affonfo de An 
cora, Iohão Fernandez Gargan
ta, Gonçalo VazquezBarão,Payo 
Pereira. De Loulé,ôc de Sylues 
Vaíco Affonfo Alcayde mói do 
lugar, & lohao Vazqaez íeu Ir
mão, Gonçalo Gomez Barreto, 
Lopo Efteuens. De Tayra, & de 
Albufeira,Rodrigo Aluarez Bau-
zaõ, Sc Fernaõ Pirez Banha,Qon 
calo Nauarro, Iohaõ Deigado.E 
ífcBèja,ôc do Campo de Ouri-
que. Martim Gomez Comenda
dor mor de Sancliago, Rodrigo 
eânnes Sclandino, Ôc Aiuoro Af 
fonícrde Negreiros, Vafco Lou
renco Monteiro, Gõçalo Nunes 
$£ayde mor do lugar, Menda-
fonío de Beja, Iohão Nunes de 
Jfoito. De Serpa, & da Coutada. 
Egas Lourenco Rapoío, Sc Pero 
fcdrigüez, ôc Lopo Aluarez fi • 
ÍJtos de Al uoro Gõçaluez çfeMei 
&, & Lourenco de Arrayolos,& 
loháoGomez de.Moura,PeroEf 
tcues pay de PayoRodnguez.Lo 
fo Soarez, Sueiro Aluarez Dcl-
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uas, Pero Martins Alcoforado, 
De Iurumenha, òc do Alandroai. 
Iohão Gomez. De ViUaViçofa, 
& de Eftremoz, Lourenco Gom 
çalez, Gonçalo Gonçaluez, Afíõ-
ío Pirez do Rego,Lopo Gonçal
uez Alconena, Fernam Louren
co Gyleannes,Gõçaloeannes Frã 
dinOjMendafonío, Aiuoro Mar
tins de Aluarenga.De Euora. Fer 
nam Gonçaluez Darcaoyclho, 
Iohaõ Fernandez o velho, Iohaõ 
Fernandez íeu filho, Diogo Lo-
pez Lobo,Fernam Lopez Lobo, 
Martim Lopez Lobo, Efteuam 
Fernandez Lobo, todos quatro 
Irmãos,Rodrigo Affonfo Pi min-
tcl,IamesLourcnço,Iohaõ Pirez 
filho da ama, Martim Cotam, 
Fernam Martins Brãdaõ,Gomez 
Martins Cozagal, Affonfo Lou
renco. Do Vimieiro. Iohaõ Affon 
fo da Rigueira,Iohaõ Faito, Mar
tim Vicente Vilhaiobos,Fernaõ 
GonçaluezFaçanha.De Portale-
gre,Ôcde Montemôr. M ai ti m Gõ 
çaluez tio do Conde Nuno Gon 
çaluez de Moraes, LourençoMé 
des , Lourençoeannes Azeiteiro, 
Vafco Gyíque foy Coiregedor, 
Iohaõ Lourenco Carualho. De 
AIcacerc,ôe de Setuuel. Rodrigo 
eannesCaruaIho>Martimeanncs. 
Em Lisboa. Iohaõ Vazquezdc 
Almada,Pcdreãnes Lobato,Vaí-
coeannesLeitaõ filho deEfteuam 

Leitaõ 
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I eitaõ neto do Meftre de Chnf íua, dizendo,que fua merce era, 
tus,Dom Ffteuam Gonçaluez, de não ir contra nenhuma doa* 
Affonfo Pirez da Charneca,An- ção, que Nuno Aluarez fizeííc a 
tam Martins, Iohaõ Aluarez de 
Faria, EfteueannesBerbereta,Io
haõ bfteues Corrêa,Lopo Affon 
fodagoa,Lotucnço Affonfo íeu 
Iimaõ, Affonfo Dias de Sayaue-
dra,Iohaõ Lobato,Ôc outros,que 
cont mos em íeu logar, os qua» 
es naõ compre ferem repetidos, 
mas podemos muy bem djzer, 
<8Capropiar que aífi como noíío 
Senhor I E S V Chrifto íobre 
Pedro fundou a fua Igreja, dan-
dolhe po ferio que aquelle, que 
hgaííe.òc abíoluefe na rerra feria 
ligado> ck aoíoito nos Ceos, affi 
o Meftrc,que fobre a Vontade, Ôd 
esforço de Nuno Aluarez fun
dou a defeníam daquellaComar 
ca, lhe deu hure, Ôc izento poder 
que elle podeííe poer Alcaydes, 
ôc tomar, Ôc quitar menagens, Sc 
dar bens moueis, Ôc de raiz, ôc 
pertençaSíCk todolas outras cou
fas, aífi que perfeitamente,como 
o Meftre, e\ dellas vzarpoderia: 
E que aquellas couías,que Nuno 
Aluarez por íuas cartas delle , o 
Meftre as não defte depois aou-
tiem, <% aíli íe guardaua fem po-
er mais duuida, de guiía5que co
mo a dada de Nuno Aluarez fe 
moftraua fer feta primeiro Jogo radoresde Lisboa, & aquelles, 
o Meftre raandaua.qfeccrraflea que com o Meftre; cílmeraõcm 

fua 

algúa peííoa, mas confirmalo, ôc 
mátelo em ella. E affi o fez a Nu 
no Aluarez de Moraes, a que deu 
os bens de Gonçalo Mendezdc 
Ouliueira, que Nuno Rodriguez 
de Vaícogoncellos auia em Euo 
ra, ôcem Arrayolos, ôc outros 
muytos, que não comprem de 
eícreuer. E outros honrados dif-
cipulos íe chegarão depois a Nu 
no Aluarez pera lhe ajudar à pre 
gar efte huangelho Poitugues,eu 
japerfeuençáo foy a elles, ôc a 
íeu linhagem fob:r a grancíe ho
ra, ôc acrecentamento.aíli como 
íoy o Almirantv mor Carlos,ôc 
Aiuoro Pirez de Caftro, & Mar. 
tim AffoníodeMeíIojÔc Affcn-
fo Vazquez Correajôc GonÇalo-
eannes de Caftelio da Vide, & 
outros, que não vão eíciitos em 
efte liuro. 

C A P i6o. Dos nomes de akus 
fidalgos afsi Por tuguefes» como 
CafteUaÕst 

MWM° R íemelhauel cofle 
Ibií P g à paraçaô podemos cm 

M | b outra parte nomeai 
' por valeroíos os mo 
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fua companhiajôc efto com juf- rela> que eu tinha em defender o 
ta:*ezam, porque naõ fomente Reyno de feus mor taes imigos, pu-
&ni fortes, ôc valerofos os que bricametefiraÓcÕuertidos,Cf re* 

Í
âdecem por naõ adorar os Ido • cebendo tal querença em fieus co-
js.mas ainda aquelles, quedos ratdés,chegandofe amimpor ferdt 

hèrejcs fcifmaticos faõ perfegui- Haajudadafeguhdodepraça mof 
àospornaõdeíempararaverda- trauão,mas depois abreues dias 
de,que tem; Efe quer dizer tefti- mdozidosdetodopor efprito de Sa 
rnunha,bemteftimunhasfaõ os tanas,Cf maoconfelhodosfalfos 
ée: Lisboa dos que no cerquo P or tuguefes,poucos, Cf poucos lei-
morrerão, defuas tnbulaçbens, xaramfeu bompropofito,tornan-
&padecimentos, porem ella co- do afazer feus (dcrtficios, Cf a 
ifto Cidade viuia de Rey, tendo dor ar os tdolos,em qante crianu. 
entam o Meftre por feu defêíor, Ede alguns delles efio fa^ere nu 
òc efpofo.podemos fazer pergun fem dando talfruíto, quaes folhas 
ta dizendo 0 fidade de Lisboa—, moftrauam fias palaurasfam ta 
fimofa antre as Cidades fortes, to de culpar, porq eram jã enxer-
Cf esleo,Cf coluna, que fo fiem. to- tos tortos nados, Cf de azambu* 
doPórtugal,quejandoheoteuef jeiro brauo, afsi como o Conde 
pofo,(f quaesfioram os valerofos, Dom Anrique ManoeUo Conde 
que te acompanharam tm tuO-j D.Pedro Affonfo feulrmaõjohao 
perfeguiçam, Cf dorido cerquo. AffonfeodeBeja^orfçaloTenrei 
Ella reípondendo pode dizer. ro,qfecbamaua depois emCaftel 
Semeperguntaes de que parte de- Ia Meftre de Cbnftus, Affonfo 
cede Oel%eydomoAffonfooquar Tenreiro feu lrmam,Vafio Pi
to be neto,aaliura de feu corpo de re% de Camoes,Lopo Cjome^ de Li 
boa, Cf rez,oada grandeza, Cf ra,Cf outros taes, masaqueHas 
atompofiçam dos menbros em be vergonteas direitas, cuja nacença 
ordenada igualdade, com graci- trouxe feu antigo começo de boa% 

oJXCf honrada prefença.degraõ Cf manfa oliue ir a Por tuguefes, ef 
$oraçam,Cf ingenhofis feitos, que forçandofe de coraçam,Cf aruore 
"àfvinha deferi fim pertencem , Cf qos criou mudando feu docefruito 
todo meu bem be pofto em eUe. Os em amargofo licor,ifto bede doer, 
valerofos, que oacompanhararru Cf chorar afsi como o Almirante 

foram duas maneiras. Huns ven n$\Aicer LançarotcCf Dom (fon 
doa boa evtençam, Cf juftaque- calo Delles Conde de^Nfeiua Oo 

Iohaõ 
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IchaoAfonfo TeUo Conde deBar- lrrnam,Huno Garcia de Chau& 
eclhsyO Códe deVianmfilho doCõ Pero Mendez,Comendador dç^ 
de Velho,D. Pedro de f^^o,D. oAlmada, Vafco Madeira, Eftt 
çAffofo feu Irmão, D.Pedraluez, ueannes de "Beja o moço, Aluou 
PnuldoEfpritaL Diogo ^Aluarez Fernandez, Chumcbam, lohanu 
feu IrmaÕjMartlmÃffôfo de Mel Martins Doutel, que eftando de 
Io Rico bome, fernam dafonfo de pois com EIRey na batalha fe latt 
Mello feu filho, Fernam (fonçal- çou com os CafteUà~os,Cf afsi mui-
uez, de Soufa, Gonçalo "Rodriguez, tos outros, hum gram capitulo. £ 
de Soufa, Ayres Gonçaluez, de fe algum diffier por todos efcufa, | 
Soujafèu Irmão, Çonçalo Vazr fiehuns, Cf outros ouueramdoMe 
quez: de Az,euedo, Aiuoro fieufi- ftre bom gafa lha do mofturado cõ 
lho, Pero Lourenco Bubal,quefie mercês, q muno queria aos fidal* 
cbamaua Arcebifpo de 'Braga, gos corações,e os tortos enxertos>e 
Pero eRfidriguez>dafonfeca, Gõ- vcrgontcas>nouastodo*deram(a 
caleannes da Fonfeca, ^Martivu borofofiruito. A efto pvfifiobem ref 
Gonçaluez^de Ataide, Garcia 'Rp ponder ,que .tam gr aciofe gafilha 
drigue^ Taborda,Fernam Dates do,nem mais doce companhia fer 
Alcaydede&Mertola-,q fe chama achada emoutro homem de Ihe^ 
ua emCcfteHa Meftre deSavãia fizer grandes mercês, figundo q 
go de Portugal,Vafco Dantes feu cada hum era, de fibejo podia fer 
Irmão, Aiuoro Medez>dcOlmei- prazrnudo, maa de muyto pomo 
ra,Gonçalo(sfkIedez>deOltueirat nam deguftá, que mau parecia, 
P ayoMarinhodfõçalo Marinho, que for a elegido pera largo deftti* 
DiogoBotelhofU aficoBotelbo, Io- buidor dos bens,Cf terras do Rey-
hãoRodrignezfPortocarr eiro, lobão no, que pera fer defenfor delle. E 
VazquezfPimentel, MartimCor defto fer am boas teftemunbas os 
rea,q tinha oCafttUo dapeyra,Al liurosdos frandesdaqueUe tempo 
uoro Cjonçaluei de Carualho, Gyl fi foffe neceftario de bufcarem, Cf, 
Aluarez^ de Carualho, Fernanu afsi que nenhuma coufa do quepet 
Gonçalue^ de Me ira, Vafco Por- tencia á o iaçam dos fidalgos côrtt 
calho,lobão Gonçaluez, Peixeira çoens fileceo a todos, que namfiof 
Vafco Gomez, de Abreu, %uy fe feito, mas os enxertos nam qüi-
Vafquez,^Mtlhão, VafcoGonçal z/ram prenier ,Cf *fsi vergan-
uez, de Viegra, Vafco (fonçalue^ te as mudaram fia natureza , co 
de Domes, Manoel Rodriguezkfcu mo acontece algumas vezes, qv* 

Oi 
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oshacélosdeboacaftatornamfe^, quenofeixe,comofe milhorapa 
emoutras muito contrairás, fevu nhar podcram, fique por íy, ôc 
itttpa daqueíle que o praritou.Epo por todos os outros. í o Meftre 
tem taes cauaUeiros, como nome- de Sancliago Dom Femamda 
ey, nam qulz,erd póftos èm meu fonfo de Albuquerque filho baf-
tiíandariofenamforaas boaspro tjrdo de Dom Iohaõ de Albu-
jkagens,que defy lançar-ao^de que querquc, o qual íe veyo pera o 
ç Mestre meu fenhor foy depois JVíe ftre sÔc lhe offcreccoas terras 
bemferuido, Cf guardado, -Cf o doMeftradoj Dom Louren-
%eyno dèfefo,Çf emparado defe* çocanncs Fogaça, o Doutor Gyl 
itsimigos,Cf confrdíf-os. * Doecm, o Doutor Iohaõ das 
*•-'•' ; Regras,o Doutor Martim Affbn 
GAP» i6i. De alguns fidalgos, fo, que depois foy Arcebiípo de 
if (f Cidadãos, que ajudaranu Braga, Diogo Lopez Pacheco, 
% aofjfVieftrea defenderoReyno que em tempo tarn duuidofofe 

veyo'de Caftella com feus fiíhos 
* O V T R A maneira Iohaõ Fernandez, Ôc Lopo Fer-

dos fortes,Ôc valcro nandez,$c Fernam Lopez,por fe 
íos cuja relembran kriçatcrh como Meftre,Iohaõ 
ça deue dedurar pe- Rodriguez Pereira filho de Ruy 
ra fempre, foram a VazquezPere;ra,RuvPcreira;que 

queftes, que cõ limpa entenção morreo na frota, Fernam Pereira 
iemdobrczadepalauras eftiue Irrriam de Nunaluarez Pereira, 
raõ fortes com grande firmeza, Rod.igaluarez feu Irmam, Gil 
liam fe mouendo por nenhúas Vazquez da Cunha, Lopo Vaz-
peftoas.nem ameaças do que co quez da Cunha, Marrim Rodri-
rneçado tinham,osquaes fe jà to guez de Vafcogoncelios,ÔC Ruy 
dos nam podem achar por fica- Mendes feu Irmaõ, que leixarão 
rèm cm memória. Epofto que fe Gonçalo Mendes feu padre cm 
todos athar podeííem fariaõ taõ Coi;nbra,cVfe vierão pera o Mef 
jgramproceíío, que mais feria de tre,LopoDias de Azeuedo,que 
fobejo,quede ncceííano.ôc bem leixou todos feusbens,ckfeveyo 
ordenado. Porem eftes poucos, pera o Meftre, pera o feruir, lo
que aqui fam poftos,naõ por or- hão Gomez da Sylua, que lei-
dem de fidalguia, como já diííe- xou feu pay cm Montemôr o Ve 
mos, mas feito de alguns efte pi- lho, onde eftaua, ôc fe foy ao 

Porto 
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Porto meter na frota,ôcveyo em Gomez Martins de Lemos leufi-
ella ao cerco pera o Meftre , Io
hão Lourenco da Cunha, que íe 
veyo de Caftella pera oMeftre, 
Aiuoro da Cunha íeu filho, Ai
uoro Pirez deCaftro,Ayres Gon
çaluez de Figueiredo, Iohão Ro
driguez de Saá,Fernaai Vazquez 
de jReíende, Ruy Freyre,Gomez 
Freyre íeu Irmaõ,Pero Lourenco 

lho,AyicsVazquez de Alualadc, 
RuyCaruò,GõçaloGõçaIuezBor 
ges,Fernam Gonçalues daAmej 
xocira,Pedrafonfodo Caiai, Vaf 
co Queimado, Affonfo Efteucs 
da Azambuja, Iohaõ Affonío (eu 
filho, que depois foy Cardeal̂  
Gonçalo Vazquez Carreguei^ 
Iohaõ Diaz Torrado, LcpoAf. 

de Tauora, Ruy Lourenco feu fonfo do Qujntal, Efteueannc^ 
Irmão,Iohão Lourenco dePencl da Gram, Lopo Affonfo Donzel 
Ia, Vaíco Martins de Saá , San-
cho Gomez do Auelar,Lourenço 
Martins do Aueíar,Vafco Rodri 
guez Leitam, Aiuoro Leitaõ feu 
filho, Fernam Rodriguez de Si
queira, Lopo Vazquez de Siquci 
ia, Fernamdaluarez de Almeida, 

Franciíco Domingez de Beja, I9 
haõ daVeiga oVclho,Sdueftrc£f 
teues,AffoníoEfteuesíeu Irn\aó, 
Martim Lourenco pay do Dou
tor Gyl Martins, Affonfo Louié-
ço íeu Irmaõ, Martim da Veiga, 
Iohaõ Pirez Canelas, Diogo Af-

Gomez Garcia de Foyos, Rodri- fonío, Iohaõ Affonfo feu Irmaõ* 
goçinnesdeBarbudaJohão Ro- Martim Aluarez.Efteueannesda 
díiguez da Motta , Gyl Efteuens 
Doutrim, Pero Fogaça , Pedral
uarez de Pedra alçada,Nuno Vie 
gas, Aiuoro Vazquez de Góes. 
Algús fidalgosCidadaõsdos mo 
radores, aíli caualeiros,como ef
cudeiros, foram eftes, que íe fe-
guem.Martim Affonío Valente, 
Efteuam Vazquez Felippe, Gyl 
Vazquez Faníeu, Affoníoean-
nes Nogueira,Antaõ Vazquez,Al 
uoro Paez,Diogo Aluarez íeu fi
lho, GonçaloPirez, que depois re 
geo a Caía do Ciuel,Affonío Fuc 
tado Geral, Martim de Lemos, 

Barbuda,AífonfoMartinsdeG<j 
ruzo, Nuno Fernandez de Cha< 
ues, Pedrafonfo doCafal,Mar-
tim Gonçaluez Rombo,Gonça-
lcanncs do Valle,AIuoro Vaz
quez da Vciga.Diogo Gonçaluez 
da Veiga,Ioham Pirez da Veiga, 
Fernamdaluarez pay do Doutor 
Ruy Fernandez, Aiuoro Lopo 
das Regras, Affonío Martins do 
Paõ,Ruy Portelía, Gonçalo Dias 
Barroío,Rodrigo AffófoBarretei 
ro, Efteueannes Lobato, Diogo, 
Aluarez de Santo Antônio. Ou* 
tros muytos caualeiros teue pe

lo 
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Io Reino,quefoftiueraõ em húa 
tençaõ fielmente, mas dos que 
fc acertaram coiri o Meftre em 
meu padecimento certo foy mi 
nha têçaõ leixar hús poucos em 
cfcrito poftocj amemoria demui 
tos delles fe aja de perder de to -
do,mas porq muitas vezes o bõ 
propofito heefcorregadiço,ôcde 
pouca dura.ôc ojufto cadadia 
caefcte vezcs.ôe outras tantas íe 
lçuanta,3c naõ he marauilha íe 
algús fidalgos dos que antes no-
mcey, deípois de cftremados ler 
uiços, que ao Reyno fizeraõ ca-
hiramdo feu bomeftadoypartin 
dofé doque começado tinham 
por humanai fraqueza, ôcdefuai 
raçam dos tempos.Aquelles,que 
foram verdadeiros Por tuguefes, 
ôcao Meftre leaes feruidores,áífi 
eftonces, como depois, foram 
poftòs em grades honras, ôc acre 
centamentoSjComobem fepode 
efcreuer, ôc quem no conto dei 
tes caualeiros, c$C esforçados naÕ 
achar feu pay, ou Irmaõ, ou ai 
gnm parente, a que gram bem 
queira, naõ doefte porem efta o 
bra com gram trabalho ordena 
da,aqual a todos naõ pode com 
prazer,nem contenrar,aíficomo 
o vento nam pode eomprazer a 
defuairados-marcantes, mas aja 
tfquella paciência, q os Saricf os 
toiíucraõ, que naõ faõ pòftos na 

10AM O/v 339 

ladainha,nem na facta* que fe 
diz em a miíía. 

CAP. i62. Dos nomes de algús 
lugares, que tiueram vo\ por 
Portugal. 

EIXA D O S taes 
caualleiros,ôctam 
valerofos nome-
ados,conuem ou
tra vez que pergun 

temos á Cidade de Lisboa dize-
do:õ muy nobre Cidade de Lis
boa,vida, & coraçam defte Rey 
no,purgada de todas fezes em o 
fogo da lealdade. Pois quejafa 
bemos alguns caualeiros dos q 
por.ti padeceram.Hora vejamos 
quaes foram os fieis,que te fize
ram clara entre as gentes con-
feífando íempre tua tençaõ fem 
desfalecer nelles tal fè. Eella ref 
pondeoatal pergunta podendo 
dizer dpfta guifa. Os que confef-
faram comigo oPapaVrbano íer 
verdadeiro Pafter, Ôc oMeftre 
Regeí!or,cV Defenfor deftes Rey 
nos foy a boa, & leal Cidade do 
Porto.que muito trabalhou co
migo nefte taõ forte negocio, 
moftrando grandes ajudas, ôc 
deípezas por manter a verda
de , que eu defendi. E com ella 
Coimbra,Euora,aGuarda,Vifcu, 
ôc Lamego, ôc a Cidade de Ta-

uiraj 
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uira.E deshi Irmãmente com ef- nhor,ôc efpofo, em que era mi-
tas no Reyno do Algarue a Cida 
dedeSylucs, Caftromanm, Fa
raõ, &outios lugares daqueíle 
Reyno, Sines Sancliagode Ca-
cem,Mouram,Serpa,Eluas,Mon 
íâraz,Portalegre,Arronchas,Fon 
teira,Portei,Euoramonte, Eftre-
moz,Caftelio de Vide,Auiz,MÕ-
tcmor onouo, Sctuuel,PaImella 
Almada, Amieira, a Certaam, 

nha grande fiúza, ôc eíperança. 
Iuntaramíe todas na Cidade de 
Coimbra, 5c alli me receberam 
com elle de praça,dandomo por 
Rey,Ôc fenhor, como depois ou-
uereis, ©qual fempie entendode 
íeruir,ôc amar,& íer muitp obe
diente, nam fomente a elíe,mas 
atodos os que delle decenderem 
em quaefquer coufas, que me 

Penamacor, Pinhel. Monfanto, fua merce mandar, ôcomeubõ 
Trancoío, Linhares,a Louíaam, deíejo poder abranger. 
Celorico, Moncoruo, Miranda, 
Freixo deefpadacinta,Villaflor 
Cclorico deBafto,Abrantes,Tho 
mar, Sourc,Pombal, Alcanedc. 
£ aífi alguns Jogares femelhan-
tes acftcs.Etodolas outras me de 
íempararam humas por fraque
za de coraçam, cx dellas por naõ 
bons Portuguefes, outras por for 
ca de tormento.que íopurtar naõ 
podiaõ, fazendo alguns de mim 
cícarnio,ôc da tençam que toma 
ua, por fahir da íogeiçam, aque 
noííos imigos por força obrigar 
queriaõ. E em eftas aqui nome
adas foram os meus fieis, que sc-
pre confeílaram a voz, quecu-
rmha,íendo minhas companhei 
ras nas preíías, 8c tribulaçocns 
do.Reyno, me dcípuz apadecer 
eu aílim viuua, ôc deíconíolada 
niõ tendo out^o, que me empa-
raífe, íenam o Meftre, meu fe* 

C A P 163. Da feptima idade,q 
começou no tempo do Meftre 

E G V N D O noíío 
faíamento por dar 
fim ao que começa 
mos em eftepaíío 
deueisdenotaique 

os q efcreueraõ as difcrêças dote 
po, aííi comoEufebrodetempo-
ribus,& BedaA outtosalgús.af-
finaraõ nomeando íeis idades. A 
primeira de Adam atá Noé, que 
paliaram mil,ôc feiscentos,ôc íin 
quoenta,ôc dous annos, na qual 
fc contiueram dez geraçoens, 
ôeperdeofe toda por diluuio. Ea 
fegüda foi deNoé atá Abraham, 
cujo efpaço foi duzentosenouc 
ta cieis annos, na qual íe contri 
ucram dez geraçoens. A terceira 
de Abraham atá Dauid,em q«c 

foram 
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Aram catorze geraçoens, cV; du- Anjos do Cco,fómente o Padre, 
.jou noueccntos ôc quarenta.an- taes falamentos pouca parte tem 
atos. A.quarta des Dauid ,atá o de verdade, mas nos com our 
liefpaílamento de Babiíonia,em zança de falar, como quem já a-
^oeouue outras catorze geraço- gora, por comparação, fazemos 
4h$* Ôc durou três mil, ôc íetenta aqui a feptima idade,na qual pa 
listres annos. A quinta, des Da,- receie leuantou outro mundo 
má ata a vinda doSaluador,quc nouo,ôe nouageraçam de <>en-
qtMwceue em íy catorze gerações, tes, porque filhos de homens de 
ífcforãaos annos delia quinhen baixa condiçam, que nam com* 
tfes,ôcnouêta ôcnoue.A fexta.em pre dizer, por feu bom feruíço,ôc 
frhbra aridámos,cj ha quatròcê- trabalho,nefte tempo foram fei-
•J$$equarêta e tres,q dura não té tos caualeiros chamandoíe logo 
áòccrtidão por annes na conta de nouos íinhagês ,ôç appehdos** 
feget açoens,mascuidaô alguns ôtoutros fe apegaram ás amigas 
ritie fará fim , quando fe acabar fidâlguias* de que jà nam era me 
ôsfegres, a qual dizem , que ha naoria. De guifa, que por dizni-* 
áedurar feismil annos, & q ja dades humanas,ôc o%io.dojíey 
Ê&m paliados por efta guifa, fia no , em que os efte Senhor, íen-
co mil,duzentos nouenta ôc fe- do Meftre, òc depois que foi Rey 
te. Êaífi'ficão pera fe acabar o poz , montarão tanto ao diante 
inundo fetecentos l três annos. emfeusdcícendentes, que hoje 
Aííi que doutra idade defta pre- em dia íe chamam doens,ôc fam 
íente Vida nenhum fe entreme- tcudos em gram conta : aífi co-
teo de falar, faluo quando algús mo o Filho de Deos chamou a 
diííerãoque aífi como Deos cria feus Apoftoíos dizendo, que os 
ra o mudo por efpaçode feis dias fazia pefcadores dos homens, ôc 
&nofeptimo folgara, que aífi a aífi muytos defte, que o Meftre 
íbkança das efpirituaes almas,q acreccntou, peicaram depois tan 
Ao Parado auenão, feria a íe, ti- to pera (y por feu grande,& hon 
*na idade Mas taes opinioens rofoeftado. Qns taes ouuehi, q 
bem fam de engeitar acerca dos traziam configo vinte, ôc trinta 
entendidos, q pois I E S V Cfin- de caualo em a guerra, que fe fe-
üo nofto Senhor no Euangeího guio,osacompanhauamtrezen* 
diz, que do poftnmeiro dia ne- tas, 6V quatrocentas lanças, ôY ai 
nhum nam era íabedor, nem os guns fidalgos de linhagem Aííi 

X que 
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que efta idade, que diííemos, que vir, ôc porém nam elongando 
íe começou no feito do Meftre, mau tal arrezoado breuemenre, 
a qua pela era de Cefar, porque Deueis íaber,que com alguns fi. 
efta Crônica he compilada,ha a- dalgos, ôc Cidadãos dos que n o 
oora íetenta annos, que dura , ÔC meamos,ôc parte doutra boa gç, 
durai a até o fim dos fegres, ou te, começou o Meftre íeus graa-
quanto Deos quizer, que todas des, ôc guerreiros trabalhos. Ea 
tnou. primeira couía,que fe trabalhou 

de fazer, depois que fe t i Rey àc 
C A P . 164. Como o Ale ftre foy Caftella leuantou do cerco, aíE 

por cobrar feintra, Cf nam po- foy auer os lugares derrador da 
de chegar , por azo da muyiO-, Cidcde, que por Caftella tinhaõ 
chuua. voz, ôc teue tala com alguns c{e 

Cintra, onde eftaua o conde 
;*á|&[|* E G V N D O pcrcal Dom Anrique Man*ci porfron-

^ f e , çar podemos neftes terio, que íam.lriiwo legoas daCi 
«^^^^li^v derradeiros dias po dade ,que ine 'eííem o Caftelio. 

ícmcs os nomes do lug :r, que he húa grande foc 
dos lugares, q voz taleza em hum alto , &'rragofq 

por cerraspeííuas, que foram em monte , tV a Viila ao pé delle, 
leu defendimento, tinhão auido fem nenhúa cerqua, que a dcfen 
narn por td memória dos mor- der polia E húa ícgunda feira 
taes trazer configo algum efpiri- vinte 5c quatro dias do mes de 
tu de proueito , mas por dar azo Outubro , que era o dia antre eí 
do?- que iíto ouuerem de íeguir les deuifado, pouco mais dchor 
aos bons.cx homoíos feitos, que ra de beípera , mandou o Meftre 
os de feu linhagem gainharam fahir fora da Cidade , a hum ro-
grande,Ôc notauel fama. Porque cio perto delia , quechamauam 
nam ha CO*JÍ s tam ceita,nê por- Saneia Barbora , eftes poucos 
que os hoíüês milhor feauezem de caualo,q hi auia,Ôc outras gen 
daquelio, que acs outros caualei tes darmas, Ôc pioés,moftrãdo,q 
ros íòs pertencem eíguardar nas queria fazer alardo.Edepois,qaí 
obras,porque os antigos florece- li forão jútos,apaitou deííesfidal 
ra m, ou ouueraõ algum cõtrairo gos,aífi como oCõde D.Gôçalq, 
doutra guifa delías hortic ignora Ôc o Arcebifpo Dom lourenco, 
te,5c alli :ego,ôc nos que fam por Sc da outra géte.quãta lhe a prou ,; 

fUC 
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|UC de leuar , ocos outros cor- homcs ouzados de paftar (eu 
aaraó peraaCidade,ôc dalli par- medrofo paííamento o Meftre, 
liovcom elles nam fabendo ne- naõ embargado efto, íeouu feu 
nbú pera onde elle hia , faluo a caminho paífo,& paífo.ófnaõ cõ 
quelles.que com elle falaram. E uinha doutro geito,pelos q hiaõ 
amor partedellesmoutaraõde com elIedepe.E deshi efperan-
p , por mingoa de beftas, qnaõ. doq eeftaííe tal têpo, comofoe 
rinhaõ por azo do cerco,em q fo acõtecer,ôc acabar aquello, porq 
raõpoftos. Em elles hindo pelo hião.Em efte comenos,fendo já 
caminho,naõ muy longe da Ci- as treuas de todo cerradas cõín-
<Jade,naceraõno Ceohúasleues fernalefcuridão,naceode fupi, 
nuuescõ efeuro emburilhamê to hú pezado íomauondofo de 
to, molhando a terra de ligeiros grandes vétos,mifturado cõ cer-
orualhos,óc crecendo mais íua ef ração, òi íaraiua, ôc apertandofe 
peííura foy aífi o ar cuberto de o velo o Ceo fe toldou todo em 
ceguidam chuiuofa, que a noite relampados,&trouoé"s fora do ar 
moftrou fua grande tnfteza an- rezoado coftume, como íe aífin 
tes das horas pertécêtes. Os mo- temete fofsê enuiados pera tor-
tes começarão de fe lauar com uarp Meftrede fuaida,em tan-. 
multidão degroíías chuiuas.E de to q a guia, q os Ieuaua , perdeo 
cedo as eftradas íeu trigofo efeu de todo o eímo da terra, q muy 
recimento.daua tanta torua aos notaueloiête nao fabião q fazer, 
armados , que queriam íeguir nem pera onde foliem, fendo já 
f̂eu caminho , de guifa, que dos hüas quatro legoas da Cidade,íe-
pobres regatos huadur moraua gudo a manhaam depois demo 
huma pobre raiz, fe faziam tam ftrou.Delles acertauão,por aqué 
grandes Ribeiras, que punham cimêlo em Cafaes, & faziaõ fa-
efpanto de fe poderem paliar. E hir fora íeus donos, q lhes mo-
fendo cada vez maior a afpereza ftrafseppr onde hauiaõ de-hir,ôc 
•dctameíquiuo inuerno, parecia nenhú podia dizer, nê amoftrar 
§ naciaõnoGeo nouas manei- couía, q lheaproueitar podeíie, 
4as dcchuiuas pera íouerter omú Hús topauão com os outros,não 
4o outra vez com mortal diíu- vendo caminho, nem em que 
>8io. Afsi, que os. Rios crecendo logar eraõ, Sc Icixandofe eftar 
fora de meíura ,& cobrindo as quedos de taõ defmefurada noi-
jfcoftumad.as potes, adur eraõ cs te , que cumpre fobre efto fa* 
- .. X-2 zer 
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z:i detéça.pois íe por e feri to di- q erão mais acerca , ô: deftibou 
ZÍÍ não pode. Astreuaseraõ em aparadedacercadoMoefteiro de 
tal quantidade,q nenhum lume S.Domingos,ôc entrou dêtroem 
de rtíampádos leixauão de dar altura de quatro couados,Ôc me-
ouzia de vifta , q preftaííe, mas yo,ôe alagou as cellas dos frades 
aíli como aos mareantes, era po- q erão então térreas, ôc húano-
ftmneira deíefperaçaõ de gram bre liuraria.emq danou muitos, 
tormenra parecer nas arcas, Ôc ôc muy bõsüuros,& fabia tão te 
cordas das nãos lumes , ôc can- h pela porta da Igreja,q dernba-
deas, que he chamado o Corpo ua o muredo alpédre,hü pregão 
Sancto, aífi em eftadanoía noi- <k todo o rocio era hú grade mar 
te apareciam três candeas nas põ 8e alagado muitas caias ao derre 
tas das lanças daiguns de que dor dehe , Ôcnadauão os toneis 
eram acerca do Meftre. Vendo do vinho na rua das elienas^epe 
eiíe eftonce tam nojofo aqueci- Ia rua noua, Sc nadou húa gale, 
memo,falQUa aquelles, que tra- nas tercenâs, ôc outras muyt\$, 
zia junto configo, Ôcdifíeefta re q pareciaõ impoífiueldecrer.O 
zaõ; q pois a Deos prazia de não Meftre chegou em outro dia tar-
ceííar aquelle mao tempo , em q çfe defacõpanhadode como par 
era cada vez psor,q naõfoísc ma tira, ôc contando cada hum os a 
ispoi d.ate, mascada hú traba- quècimentos, que lheauieraõ,e-
Jhaílede fe tornar,íe entêdesé" to ra íaborofa couía de ouuir. 
rmracerca caminho,oupor onde 
mdhor podclsê.Ondcfabey,qef C A P 165. Como o ofl/teftre foy 
tas foraõ as maiores agoas , q os a ^Almada, Cf cobrou o lugar 
homês nuca viraõ, nê" ouuiraõ fa por vontade dos moradores da 
lar, & durarão atè acerca da ma- Viila* 
nhaã hindofe pouco a pouco co- g f ^ | N D A D O S quatro 
meçarão, caafua abaftançafoy §Ê§^k dias depois deito, or* 
tanto,q não eabédo pelos canos M | ^ | f denou oMeftre de pi 
da ieruétia daCidade,por hú tem l â i s ^ ^ i ^ a r {0\^oj& fov J0go 
coftume de íe vazar, quando cho pago de hú mes,& têdo vontade 
ue,rcprezarão no muro,em tanta de cobrarTorreVedras.ôc outroí 
mulfiaão,L.a ainda pela porta de lugarcs,cj diremo?,mãdouprimCÍ 
S.Virêtcdau... <>gna pela metade ro Iohão Rodriguez Pacheco,c6. 
do puft g,,, ôc dembou caias dos gere darmas, bòfteiros,ôc homd 

depè 



DELREY D, 
pé fazer começo de cerco fobre a 
yilladeTorresVedras,húeftauaIo 
bãoDuquc por fronreiro,Ôctãtoq 
a ella chegou, fahirão a ellê a ef 
caramuçar, & lobão Rodriguez 
Com aquelles, q cõ elle hião por 
força darmaso fez recolher po-

/Jas portas do lugar, e ençarrar dê 
tto a mal feugrado,ôc defta guifa 
efteue cercada,atã q oMeftre de-

fois chegou.Ora aífi aueyo, q El 
ey de Caftella, quãdoquiz par 

tirdocercodeLisboa,anteq mo 
ueííefcu arrayal,mandou chamar 
dos moradores Daímada al°ús 
dos honrados^ue hi auia dizen
do, que queria tornar a Caftella, 
por encaminhar coufas de feu 
feruiço, Seque lhe rogaua, que 
lhe foííem boons, & leaes vaííal 
lost tendo aquella Viila por fua, 
o ûal efperaua,que ei les fariâo, 
ôcque ellt teria cuidado de os sê-
pre defender, Ôc íhes fazer por ei 
Io muytas mercês, mas que po
deria fer,que por induzimentos 
doutros alguns,elles fariam mu 
danças de fuás boas vontades. 
Por fegurança de tal feito elle 
queria, que lhe dcífem em reféns 

^sfilhos dos miIhores,que hi ou 
ticlTcjperaos mandar na frota a 
|cu Reyno, ça á tornada,quando 
YieiTc, achando que eram bons, 
Jfclcaes íeruidores, elle teria cui
dado de lhe criar os filhos,ôc de 
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os cafar, Ôc fazer muvtas mercês 
E elles, que ai fazer nam podiaõ 
diíferaõ, que pois íua merce era 
fazerfe daqueíle geito, que lhes 
prazia de lhos darem , & foram 
todos em reféns, todos os filhos 
ôc parentes dos milhores,que na 
Viila auia,-bem atè vinte,affi ba-: 
roens, como fêmeas, 6c eraõ al
guns tam pcquenos,que nãoche 
gauão a quatro annos. E eftes 
moços foram todos dados,<%? en 
tregues na^rota ao Almirante 
delia. E alçado ElRey de fobre 
Lisboa, ficou hi a freta por algús 
dias, ôc quando partio chegou a 

Cezimbra,onde roubaram alçu-
mas coufas, que tomar poderão 
ôc tornando outra vez fobre o 
porto da Cidade, forãofe logo 
quatro galés direitas a Almada, 
Òc fahirão fora muyto foutamen 
te cuidando aquelío, que era re
zam, que a Viila por elles eftiuef 
íe. Os do lugar, que eftonce co
meçaram de vindimar, quando 
viram as galés, íahiram em Caci 
lhas, que he muyto perto, repi-
caram muyto trigofamente, fo
ram logo á preíía juntos os que 
fe preftes fazer poderam. Os Ca
ftellaõs andauao jà no arraual-
de trabalhando por leuar daquel 
le vinho , que achauam. Os 
Por tuguefes começaram de lho 
defender, metendofe com elles, 

X$ ferindo, 



u6 Ç^ ° K1 c A 
íciindo, ôc matando até a Ribei- C A P 166,Como oMeftre partio 
ra, de guifa que ao recolher das dczAlmada, ty foy febre Ala 
gales, onde muytos Cafteílãos quer-
morrerão, êV lhe foy forçado cor feifó^Meftre em Almada,co 
tar os proizes, q tinham em ter- S g o S m o diílemos, chegou 
ra, jurando por efto os Patroens § « 1 Z ^ S m e recado de alguns 
daí gales, que lhe matarião os ***&***& Dalãquer,cõcj tmbafa 
fi:iios,queemarrefês leuauão.Af Ia fobre efto, q partifte logo pera 
ii íe forão fem tornando mais. o cercar, auendo o [or íeu íerui-
Quando oMeftre difto foube par çojôcq foíle alta manhaam íepo 
te,prouguelhe muitode taes no defte. E logo húa tdrde depois de 
uas, louuadoospor Verdadeiros cea embarcou com aquelles, que 
Portuguefes, Sc ouue logo fera tinha configo,em trinta & finco 
fala com elles, de guifa, que lhe antre barcas batei s,ôc o Arcebif 
mandarão dizer que foíle rece- po,& Affonfo Furtado, &: outros 
berolugar, ôc que lho entrega- fe forão por terra. E poftoque o 
riam,Ôc tomariam voz por elle, mar começaííe de encher, q era 
nam embargando os filhos, que grade azo pera hir mais tofte,por 
emarrefensdado tinham, pofto quanto o vento não era de viage 
que loubeííem que lhos mata- toda a noite pozerão atè chegar 
não. O Meftre májou fazer pref a húa legoa,q chamão o Piquete 
tes certas barcas pera aquelloper antreVillaNoua, ÔCa Caftanhei-
têcêtes.Ôc hauendo nò mais de ra, húa legoa.da Alanquer. E alli 
rres dias, que as galés partirão de defembarcaraõ o Mcíbe,com os 
Almada, chegou Ia o Meftre, Ôc q Ieuaua, ôc foy cõ elles por ter 
o Conde Dom Gonçalo com hu ra todos armados, fendo já muy 
mas duzentas lanças. Os da Vil- clara manhaam, ôc quando che
ia fahirão todos a recebelos cõ garãoacercadolugarouueraõos 
prooííaõ, ôc aííi foram com elle da Viila vifta delles,ôc repicãdo 
até o lugar, que lhe entregaram fahirão logo pela poita às barrei 
com leda vontade, contandolhe ras.OMeftre,como chegou a húa 
aspreílas, Ôc tnbulaçoens, que Igreja,quechamão SaneioEípri 
hauiam paliadas por ter íua to.quehe hum chaõ acerca do 

vez, òe elle promereolhes Rio, que corre aodenadorda 
de ihes fazer mer- Viila , recolheo a íy fua gente, 

ccs» ôc deshi foy por húa comprida 
calça-
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calçada aífima,Ôc pouzou em hú 
Moefteiro de Sam Francifco , q 
ahi ha,ôc deshi rnandou dizer a 
Vafco Pirez todalas boas rezoês, 
queentendeo, qíedeuia demo
vera lhe dar aquelle Jogar, cuja 
final repofta, depois de longos fa 
{amentos, foy que a não enten-
diadefazer. Eftonce mandou o 
fyièftre a Lisboa por tiros, ôc por 
dous engenhos, ôc foiãolhe le-

4iadosem barcas, atá aquelle lo-
gar,ondedefembarcarão,6< dahi 
em bois não poderão mais hir, 
tomarão os homens cordas pera 
osleuarem porellas, aonde ha-
inãode íer armados, & não os 
podiam leuar, caníando muyto 
com elles. Falou eftonccs o Me
ftre, ÔC difte. O Amigos,esforçai-
ms por Deos, Cf tiray bem, Cf 
lembreuos voffa s molher es, Cffa
zendas , Cf os filhos > Cf terras, 
de hu feis vaturaes , Cfttaba-
lhaypor deitarmos eftes imigos fo 
ra daqueíle logar.E elles fe esfor
çarão com fuás boas palauras de 
talguifa, que pozerão o arteficio 
elles cada hum no Iogar,ondea-
uiadeeftar. Eaueyo hum dia pe 
Ia manhaam, que o Meftre, ôc o 
Conde Dom Gonçalo, & algúas 
gentes hiam ver huma cafa , cm 
que o Meftre mandou começar 
huma caua, pera por encontros 
à torre, que eftá à porta de San-
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cia Mana daVarzeaJiú chamão 
a porta do Caraalho. E iíío mef
mo hum engenho, que manda-
ua.armar em huma porra do íô-
gar, ôc alguns de dentro fahiram 
pela porta da V/Ha armados, ôc 
os do Meftre moueram contra eí 
les, antre os quaes hia Ayres Gã-
çaluez de Figueiredo,Sc os da Vil 
Ia fe recolheram a dentro por hu 
ma barreira baiaa, onde eram bê 
defefos dos que eftauão enfima 
do muro.E Ayres Gonçaluez co 
mo valente homem darmas, en * 
trou pela porta da barreira,a mal 
feu grado de quantos dentro e-
ram.Ôc chegou acerca da porta 
da Viila, Sc deu por façanha,três 
ou quatrovezescoma adarga na 
parede do muro. Dom Pedro e-
ra*hum homem pique no ele bo
as feiçoens, poronde era muyto 
namorado de Dona Beatriz de 
Caftf o,molher que fora do Con -
de de Mayorcas, que ficara em 
efta Viila, quando EIRey de Ca-
ftella partio pera feu Reyno,& fa 
lando hum dia eftes fidalgos, pe
rante oMeftre das manhas dos 
homens darmas,começouAyrcs 
Gonçaluez de dar a entender, q 
os homens de pequenos corpos, 
não tinhão poder defe igualar 
com os de mayor grandeza*. & 
huns, ôc outros defendendo feu 
bando , diííe AíTonfo Anriquez 

X4 con-



?4s c RO N 
contra Ayres Gonçaluez , que íe 
lheaelleprouguefte de elle fer 
íeu companheiro em armas, que 
elle o acharia fempre cõíigo, em 
qualquer bom feito, q elle a mão 
pozcííe. Ayres Gonçaluez diííe, 
que lhe aprazia muyto,ôe deram 
íe as maõs fobre tal Irmandade. 
E deziáo, que todo efto fazia Af
fonfo Anriquez por amor de Do 
na Beatriz, cujo- namorado era, 
ôc quando Ayres Gonçaluez en» 
trou pela porta dabarrcira;como 
dizemos, hia ArTonfo Anriquez 
junto com eíle,Ôc das muitas pe
dradas, quedefima deitauão,de 
rão huma tal a AftonfoAnnquez 
que cahio em terra,& deu algús 
tombos: Ayres Gonçaluez nam 
podendo fofreras outraŝ afaftou 
fc afora, ôc defta queda foi ArTòn 
fo Anriquez muyto prazmado 
dós feus, dizendo, cjue fe queria 
poer cm cajoens, que lhe nam 
compriam,mayormente cÕ tal, 
como Ayres Gonçaluez, qüe era 
homem de gram corpo, ôc for
ça, qual não auia outro naquellê 
arrayaí,Ôc qüe a igualdança dam 
bos não era conuinfiauel,&ou* 
trás taes rezoens. E elle refpon
deo, dando a entendei que nam 
entendia de deixar o prepoíito,q 
começado tinha. Em ifto foram 
nouas muv á preíía, onde o Me
ftre pouzaua, como fecombâtio 
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o lugar rijamente, Ôc nam era aí
fi m. Porém o Meftre íe armou, 
ôc quantos hi eítauão,Ôc pelo ar
rabalde, ôc foraõie caminho da 
poitadeSoure peracombaterda-
quella parte, que era grande efpa 
ço donde eftaua o Meftre. E co
mo chegaram dífíerão alguns,(j 
tal combate não era rezoado, a 
huma for a porta fer muy fòrté* 
Ôc a outra,porque elles erap mui 
to poucos, ôc os*da Viila muítes 
mais que elIes.E o Doutor lohãg 
das Regras-, que hi era de miftm 
ra, refpondeo eftonces dizendtl 
eftas rezoens. O amigosweus, efe 
fa he. a verdade da peleja, que ha 
Português vam peleja com hunu 
LafteUão, mas com tresi Cf corru 
qmtr o,quando mifterfiz$r,Cf foi 
tanto nam cumpre aqui dl, finara 
combater com vontade , pofto que 
a porta fieja forte , Cf as gentes 
muitas.. E entam fe chegaram,^ 
pozeram fogoá porta da barba-» 
caam,ôc por força das muitas pe 
dras,que vinhão das torres de iu 
ma da porta. Iíío mefmo daquel 
Ia barreira lhe conueyo de feâr* 
radarem, fem delia arder couíaj 
que preftar podeíie, nem lhe faj 

zer outro nojo5polto que ardera, 
Ôc abrira de íeu grado, não lhes 
aproueitara, porque a da Vil Ia era 
muyto forte. Em efto veyo o Mô 
ftre da ourra parte, donde eftaua 

onde 
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éfideefcaramuçarão. E eftes íei-
S3fã%> o q começado tinhão , ôc 
foramfc todos pera as pouzadas. 

C A P. 167* Do combate, que de* 
rabos do arrayal aos da ViHa, 
em quefoymortooAffonfi An* 
riquez, Cf outros. 

[M eííe dia depois 
dccomer,fahirarn 
os da Viila pGra* 
des fazer,& cortar 
húa ponte de groí 

foípàós, que paílaua pela caua 
da barreira, por hú antes proua-
rafi de poetem o fogo. Os do ar-
iay&hqüâfldo aqueilo viraõ,qui-
àeraõlho |f»bargar que os nam 
tortaííérrr, foy ai laa muita gente 
f>óreftõ>& osda Vdlafahiraõá 
barreira por defenderem os feus, 
Ôifdyallaagrande enuolta depe 
leja,de guifa que de eícaramuça 
iftcòmeçou de fazer combate, 
fiíâeftò AfTonío Anriquez orno 
$S qoe eftaua com o Meftre no 
Moefteiro, ouuindo aquelle grã-
*teârroido,pediolhe licença pera 
fèáfmár nas íuas armas,pois naõ 
*ftâUa na fua pouzada,ôc ao Mef 
tfélhe prougue delo, <&armou-
ítdê humas Solhas poftas em pa 
nó de firgo verde,porque o Mef-
treeraconhecido.quandoasvc-
fliâ,& foyfe logoaportadabar-

TOAM O L H9 

reira,onde começaram decom-
batcr,ôc chegando alh foymai? 
adiante, ôc deu com alançana 
porta da Viila por moftrar ardi-
deza,ôc as pedras muitas, que Vi 
nhamdefímade fobre as torres 
da porta,acertou delhe dar húa, 
que cahio em terra morto: Eos 
da Viila, que o viram cahir, co
nhecendo as armas.quc eram do 
Meftre, cuidaram que era elle,ôc 
cftonces fe esforçaram de lançar 
muytas mais pedras fobre elle, 
deguifa,que o cobriram todo. 
AyresGonçaJuez,quc era prefen 
tc,quandoefto vio,tomou hum 
pauez da barreira,comque fe em 
parou das pedras omilhor, que 
pode, ôc por huma pequena de 
perna,que lhe parecia otirou afo 
ra por força, nam embargando 
as muitas pedras, que affi lança-
nam. E defta guifa morreo Af
fonfo Anriquez cometendo ar-
dideza • a que nam aproueitaüa, 
de cuja morte o Meftre mòftrou 
altas que lhe pezaua, porque fe
gundo daua aentender que ti
nha boom deíejo deoferuit.Em 
efte combate deu hum virotam 
a Iohaõ Afironfo filho de AfFon
fo Eíteuez da Azambuja, de que 
morreo» eííe dia,ôc foy morto 
Gyl AfFonfo criado do Meftre, 
ôc outros mortos, Ôc feridos. E 
mais aconteceo enta© que douŝ  

bèftei 
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béfteiros hum da Villa,& outro 
do arravaítiraraõ hum ao outro 
cV daqueíle primeiro tiro íe atira 
ram ambos,ôc foram logo mor
tos, E derão efte combate, que 
íe começou como de eícarmo, 
ôc íe acabou de verdade, até acer 
ca do foi pofto. 

CAP. i6$.Cimo o&teftreprèh 
tejou cÕVafeoPire^ deCamoet, 
Cf fie alçou de fobre olugar. 

A T A N D O o Meftre 
fobre Alanquer por 
efpaço de dias, che
cou ahi o Conde DÕ 

Pedro Irmaõ de AfTonto Anri-
quez,que aíli morreo, o qual fica 
ia no Porto,ferido da maõ, quã
do afrota houue de partir,fegun
do contamos em feu Jogar, ôc 
trazia alguns poucos configo. O 
Meftreorecebeomuy bem,elhe 
tez boom g3zalhado . Em efto 
começou a agoa de mingoar 
nos da Viila, porque húa coura-
ça,que ahi hauia começada, nam 
era inda em tal altura, que delia 
podeííem tomar agoa, pofto que 
foííe tempo de inuerno,naõcho 
uia. coufa, que aproueitaífe. Vaí
co Pirez fentindo as cauas, que 
lhe faziam,ôc oenjenho, que ar-
mauão pera lhe tirar deshi, como 
oMeftre mandaua poralmazcrn 
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aLisboa,entendeoq tinha võta-
dede cõtinuar feu cerco.E efton 
ceelle,ôc Gonçalo Tenreiro íeu 
fogro mandaram falar aoMeftre 
íobre preitezia, na qual acorda 
dos fizeram tal auença.QueVaf 
co Pirez pozeííe fora os homens 
darmas, ôc béfteiros Caftellaõs, 
que hi eftauam,que fe foliem pe
ra Sanclarem com todo cfeu,ôc 
que elle tomalíe voz por o Mcf-
tre,e fizeííe por elle guerra,'Ôcpaz 
Efe â Rainha Dona Lianor, que 
lhe tal caftelio dera, tornaíícao 
Reyno cm íeu Iiure poder fem 
companha deCaftelIaõs pera aju 
dar a defender oReyno,que lho 
entregaííe por naõ ficarem mao 
caío.E fez efta preitezia aos dez 
dias domes de Dezembro, no 
Jvloefteiro de Sam Francifco,on 
de pouzaua o Meftre, denoite ás 
tochas , preíénte muitos, que hi 
eftauam.Foy pofto em ella que 
o Meftre leixaííe hi homens dar 
mas por guarda do Lugar, quaes 
Vaíco Pirez quizeffe eícolher.E 
elle, feita menagem ao Meftre, 
a pontou pera ficar cõ elle Ruy 
CoruOjôc Gonçalo Gonçaluez 
Borges,8c Fernam Gonçaluez da 
Ameixoeira,Ôe outros, que eraõ 
feus compadres,ôc amigos.E par 
tio oMeftre dahi, ôc fovíe cercar 
Torres vedras,ôc auêdo já íeis fo 
manas,q chegara fobre Alãquer. 

CAP 
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CAP. 169- Como° Me ftre-par

tio D alanquer 9.Cf foy cer-
quar Iforres Vedras. 

F EITAtal cOnüen 
çâ ôc ficando Alan
quer por íeu, partio 
o Meftre pera Tor-
resVedras,onde Io-

haÕFernandez Pacheco auia já 
feito começo de cerco,Ôc foy le-

'uarengenhos, ôc tiros pera lhe 
tirarem com elles.Iohaõ Duque, 
que a Viila.tinha por ElRey de 
Caftella, era hu fidalgo Caftel 
laõ bem acompanhado de ho
mens darmas,.ck piois,Ôc béftei
ros, que pera defenfaõ èráõãbaf 
tantes. OMeftre apofentóu fu
ás gentes pelo arrabalde arredor 
| a VftIa,comofe melhor pode
rão a Iojar,Ôc nos Paços DelRey, 
Onde pouzaua o Conde Dõ Gon 
çalójôc Iohaõ FernandezPache-
áfo punham de dia,Ôc denoite 

a guarda, Ôc a fegunda eftaua 
urra parte contra o Caftelio. 

Rffte Jogar de ToaesVedras he 
a fortaleza aííentada enfima 

e hum fer mofo monte, o qual 
;ptqreza gerou em taõ ordenada 
Maldade, como fe á maõ fora 
feito aitcficialmente, ôc em bõ, 
Jcgraciofo termo,junto configo 
aterrador de paens, ôc vinhos,ôc 
«Utros manriniétoS;quenaqueI* 

IO AM OI. 35í 

le tem po, per azo da guerra, eraõ 
gaitados de todo ponto. A Viila 
tem fua cerca arredor do monte, 
ôc na mayor ahtza delle efta o 
Caftelio, ck. antre aViíla,Ôc o 
Caftelio, raorauaõ tam poucos, 
de que nam he feita conta. Em 
toda íua pouoaçam era hum orá 
de artabaldede muitas, ÒC boas 
cafas,ôc bem ordenadas ruas ao 
pé do monte. O Meftre deíçjou 
de hauer,& cobrar efte logarlo-
haõ Duque tinha gram vontade 
de o defcnder.por cujo azo fe fa
ziam algumas eícaramuças an 
tre os defora, & os de demro,dc 
que naõ compre fazer eftoria, 
faluo daqutlíe longo trabalho, 
porque o Meftre ordenou de o 
tomar,que foy húa grande caua, 
a fora outras, que lhe fez, a qual 
hauia de hir fahir ao adiro da Igre 
ja,q|Échamaõ Santa Mana,que 
he dentrono Iogar antre aVilla, 
ôc o caftelio,E efta caua era larga 
& eípaçofa dcguifa.que três ho
mens darmas podiam hir a par 
folgadamête por ellaA' foy co
meçada em húa tarde, Sc arreda 
da do lugar ornais incubertame 
te,que íe fazer pode,deguifa que 
naõ fomente os da Viila naõ 
houueramdell© nenhúa noticia 
masainda muitosdoarrayal naõ 
fabiam parte que íe ahi fazia. A 
terra,quefe alli de dia tiraua del

ia, dei-
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la,deitauam dentro na tenda, ôc tre por ricamente daquelles naõ 
de noite Jançauaóna ern tal lu- fieis confelheiros.fe hcuue tanto 
gar.que os imigos naõ entendei- de aqueixar contra elle quedef-
íem íua obra. Os Caftellaõs ti- fe,quefenaõ tiraíleao pèdonm 
nham atalayaenfima da Igreja, ro, como lhe elles mãda#uaõ,que 
quando vaam que o Meftre hia ho mandaria lançar no fundo 
tanro a miude aquella tenda, do engenho dentro no Caftel-
íoípei taram o que era,ÔC o Mef- loEIie vendo, que por íeu bom 
tre por eícufar a fofpeita deixou feruiço lhe prometiam tal galar-
de hir laa de dia5 Ôc denoite hia dam de que houue grande medo 
a vero q faziam,porem todo feu fogio aquella noite, ôc foyfe pe-
cuidar,cx:foípeita fora vão fenaõ ra Leyria. 
forão algúas peftbas,q andauam 
cõ o Meftrc,q nam amauam íeu. C A P. 170. Como o Meftre dçj 
feruiço, que por íinaes, ôc outras C^r^usf°J vencido, Cf leua* 
incubertas maneiras, lhe faziam doa Sanãarem prezo. 
íaber qumto o Meftre obraua 
com ra eííes.E nam fomente lhe 9S@jMPM efta fezam no mes 
faziaõíaber todolosIegredos,q cff1rP§!| de Nouembro, que 
em íeu conlelho falauaõ, mas jÉ i ragF diííemos, queoMef-
ainda auexauão o Meftre de qua ^ ^ " ^ ^ tre viera íobre Alan 
eíquer coüfas,queem obra man- quer, partira o Meftre de Chní-
daua poer,pcra dcftroiçarr^jjp Io tus Dom Lopo Dias de Soufa da 
gar.alfi como tirar dos engenhos Viila de Thomar,ôc com elle 
que o Meftre mandaua que ti- Dom Aluaro Gonçaluez Carne* 
ralíem ao muro, ôc às torres, pe- Io,Priol que chamauado Efpri-
raas desfizerem, ôc derribar, ôc tal, ôc Rodngaluarez Pereira Ir* 
elles deziam que mandaííe tirar mamde Nuno Aluarez, ôc ou-
ao pc do muro daVii|a>ôe que tros, •& foy cercar TorrcsNouas, 
por alli fariam hum portal, pera leuando configo oitenta lanças, 
que entraíTem a tomar o Caftel- ôc homens de pè, ôc béfteiros, & 
lo.Oque tinha cargode tirar cõ fez leuar hum engenho pequeno, 
os engenhos, contradezia mui- com que lhe mandaua tirar ás 
total confelho, U nam embar- vezes alguns combates, que lhe 
gando,tirauam ao muro da Vil- pouco empecimento faziaõ.Af-
h, &ã torre damenagem, O Mef fanfo Lopez de Texeda, que no 

Lugar 
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JLugar ficara por Aicayde, de fen 
dia omühor que podia. Eporque 
fôícguiam efpaço de dias q era 
cercadojComeçoulhe de mingo-
ar a agoa, ôc o pefcado, deguifa, 
quccadadia comiam carne, ôc 
cíperauamde padecer pior. Di 
©go Gomes Xarmento, que efta 
ua cm Sanclarem , foube parte 
como lhe míngoauaõosmanti-

jmentos, ordenou de fazer pera 
ala, húa caualgada.que foííe húa 
via,cV dous mandados, f. leuar 
lhe algumas via ndas,fe as podei 
f|poer dentro pela porta da trei* 
çaiTijOU deferquar o lugar atodo 
feu poder. Eco fta tençam partio 
de Sanclarem á mea noite com 
duzentos de cauallo, antre ho-
mensáarmas,& ginetes, ôcanda 
das aquellas finco legoas,que ha 
de hum lugar ao outro, foi leua-
doamanhecendo, chegaram fo-
bre o lugar. O Meftre, que defto 
parte nam fabia, quando íupíta-
mente tam perto de fy v^o, jun-
Haraõíe todos, aífi como eftauaõ, 
€ífezeííe preftes pera pelejar. Os 

^Caftellaõs iíío meímo, vendo os 
tam poucos, cobraram fouteza 
de pelejar com elíes, è: foy o Mef 
tre veneido,ck pre"zo, ÔC ieuado 
a SancTarem,e!Ie,•& AluoroGon-
'çaluez Camela. E aífi jouueram, 
ataque a batalha depois foy ven-
Hcida,como ouuiteis.Ejazendo el-
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leaíli prefo, mandou pedir oor 
merce ao Meftre, a TorresVe-
dras,ondeeftaua}qucmifiiílrafle 
por eííe em tanto o Medrado 
MartimGonçaluezComendadcr 
de Almoural, ôc ao Meftre prou 
guedelio, &aííi o mandou por 
íua carta,Ôc fez poer boom reca
do em todos os lugares da orde* 

C A P. 171. Como Nuno Alua-' 
rez, foy a Eluas,Cf lançoufiora 
alguns do lugar. 

,. O N T A D O h a u e -
mos em íeu lugar, 
onde falamosda to 
mada de Portei, co 
mo Nuno Aluarez 

depois que leixouneílefeguran-
ça, qual compnííe, tornou Io^o 
pera Euora.Em quanto o Mçftre 
ja,z fobreTorresVedras,& fazem 
caua pera o tomar, vejamos o q 
a veyo entretanto a Nuno Alua
rez > pois todo foy em húa íezaõ. 
Onde fegundo conta hum efto 
reador,eftando elle em aquella 
Gidade,veyolhe recado da Viila 
de Eluas, que alguns dos boons 
do lugar íe queriam alçar com 
eila.Ôc tomar voz por EIRey de 
Caftella; Eque Nuno Aluarez fe 
partio pera lá com celtas gentes 
configo , pera poer aftecego na 
Villa,íe°undo Viííe q era mefter. 

Outros 
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Outros dizem , que Fernam Pe- Ia, 8c fe foffem a Torres Vedras, 
reira chegara a Euora pouco ha
uia,por hir ver íua madre3que ef
taua em Eluas, q Nuno Aluarez 
peíohir eípofar com húa íua fi
lha de Gonçalo Gomes, Alcaide 
que fora daqueíle lugar,& o po
er em poíle dclle,fe mouera pera 
làchegar.Hora de qualquer gui
fa, que foíle, hindo elle pelo ca
minho com íuas gentes, vio le
uar veftida a feu Irmaõ Fernam 

onde o Meíhe tinha íeu cerquo 
pera o íeruirem em elle. Defto 
pezou a muitos delles, como a-
qucllcs, que fe tinham por ver
dadeiros Portuguefes,ôe leaes íer 
uidores do Meftre.ccmo íe bem 
pot obra ateli moftraraõ. Porem 
obedecendo a íeu mãdadohou-
ucram de fazer,ÔV quando cha
garam a Torres Vedras o Meftre 
osrecebeomuy bem, moftran' 

Pereira acota , que fora de hum do que de íua vinda lhe prazia 
Garcia Fernandez, Ôccingidaa muuo,dizendoque vieílcmmui 
íua eípada,as quaes elle cíconde 
raem Porrel, quando íe Garcia 
Fernandez ouue de partir. Nuno 
AJuaiez,quando aífi o vio hir, ôc 

to embora,ôc outras lezoensde 
gazalhoforecebimêto. Gil Feres 
nandez , que era folto em falar, 
diííe lego perante todos.Masve 

conheeeo aquellas coufas, cujas nbamos muito em ora má, fenhor, 
forma , foy muito anojado em pois por quanto , Cf boom feruiço 
fua vontjde, cftonees Fernam vos fazemos nos mãd a fies lançar 
Pereira diííe,que fizeragrãdc mal fira de Eluas. como lançam os tre 
paftar por elle tal mingoa contra dores. Dizendo elle ,ôc cada hú 
íeu luramento, dizêdo que prou 
ueííe a Deos que lhe nam viefíe 
por ello algum gram cajam por 
quebrantar aífi fua jura. Fernam 
Pereira fe efeufou com rezoens, 
a que Nuno Aluarez nam quiz 
mais reíponder, '6c foram íeu ca
minho atèq chegaram a Eluas. E 
eilesdalli amuy poucosdias.ma 
dou Nuno Aluarez dã partedo 
Meftre aGyl Fernandez,ôe a Mar 
tim Rodiiguez.ôe outros boons 
do lugar,que íe íahiííem da Vilr 

dos outros todos a que por fuás 
honras entendiaõ. O Meftre ref
pondeo defeulpandofe, que de 
tal couía naõ era íabedor, nem 
fora feita por íeu mandado,nera 
cõfentiméto, mas q elle os auia 
por verdadeiros Portugueíes. & 
tam boõs, ôc melhoresferuido-
res doq elles dtziaõ,ôc lhes faria 
por ello muitas mercês, ôc acre-
centamentos, como elles podi
ão bem ver, Ôc com eftas, ÔC ou
tras boaspalaurasosa pacificou, 

& affi 
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3kaífi cftiueram com elle por eí-

.dedias. 
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Q.A P. 172. Como Nuno Alua-
<rez foy por cobrar VilUViço-
fi,Cf fio y morto feu Ir ma Õ, Cf 
, n r i m » , çy nao pode tomar. 

A N T A S vezes cõ 
tamos,ôc foy já ou 
uido,q hindoNu
naluarez por tomar 
VillaViçoía,q Vai 

co, Porcalho dera aos Caftellaõs, 
foy morto Fernam Pereira feu 
Irmaõ áenrrada do lugar, que 
nenhum defto alguma couía du 
uida, mas que o moueo partir pe 
rala por tal geito,como elle foy, 
a deíconcordanciados eftoria-
dores nos põem íobre ello em 
fadigoío cuidado. Porque hús di 
zenMJue fabêdo eíleque o Com-
naíndcidor fazia voda,Ôedaua 
caía a hum feu criado,que dezi
am Aiuoro Machado , que cui-
Í0i que por a gram fefta, & pra
zer, cm que feriam poftos a quel 
ledia,queem quanto os noiuos 
Wemà Igreja, S/ a mais dâ gê-
f^cam eíies.que de falto, ôcfupi 
pnente podia tornar oíugar, ôc 
lar.aquefto íepartio aífi. Outros 
femtarmque alguns homens bo 
onsde ViUaViçofa enuiaraõ di 
*er a Nunò Aluarez que fofte lá, 

IO AM OI. 
& que lhe danam húa peitada 
Viila , porque entraííe, & fendo 
elle muitoiedoda tal embaxa-
da,trabalhou iogo de o poer em 
obra, Ôc partio com fuás getes ío 
bre anoite,fazendo infinta«que 
hia pera outra parte :E íabindo 
afua bandeira por aporta da Vii
la, quebrou a hafte deilaao Alfe 
rez,que a leuaua,ôc todolos, que 
eram aIli,ouueraõ por mao final, 
dizendo a Nuno Aluarez, que 
nam pa.t;fte por nenhúa coufa, 
ôc eícuzaíle ocaminho,que fazer 
quena, mas elle naõ curou nada • 
doquelhe deziaõ, ôc mandou 
poer a bandeira em outra haííe, 
oC feguio a teçam, que começa-, 
da tio ha. Andadas a quel Ias qua
tro legoas,quehà de hum :u^ar 
ao outro, chegou a Viiía Viçoí^, 
& alojoefe perto delia muito sé 
arroido,5c todos aílocegados. E 
outro dia pela menhaam orde
nou de tomar a Viila , fegundo 
enformaçam,que lhe cn ~iada fo 
ra.-E.mandou diante Fernam Pe
reira feu Irmaõ com AluoroCoi 
.tado,ôc certos configo. Os quaes 
acauallo armados com íeus baci 
netes,como a tal feito perrencia, 
chegaram á preíía a VillaVjçoía 
Ôc deceram doscãual.los, por fe 
lançarem dentro pela porta, que 
chamam da Torrc,que he am ris 
forte,que ella tem, a qual he em 

efta 
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eftaguiía.Eíla lie húa torre muy 
larga boba dada denfima da por
ta , que nenhum pode chegar à 
portv; cia Viila,que primeiro não 
p.'ííe por iob toda aquella abo 
bada.a ciual ha húa tal boca na 
metade, porque cabem grandes 
cantos, pera os lançar de íima 
quem quizer. E como Fernam 
Pereira,ôc os outros,íe quizeram 
lançar por fob aquella abobada 
por chegar á porta da Villa,ôc ve 
yo hum grande canto defima, Ôc 
deu a FernaõPcrcira,q lhe efma-
gou o bacinetc,ôc a e-beça, e foi 
Jogo mortOjôc por cia guifa ma
tarão húíeu eícudeiro,q o feguia 
qchamauam VicenteEfteués.Al 
uoro Coitado chegou todauia á 
entrada da porta íemimpedimõ 
to,nem coiua,que hi ouueiíe, ôc 
qaeíêdo entrar foy ferido.Ôc pre
lo, ôc leuado dentro á Viila , ôc 
taasbem íeu ar amo corpo de Fer 
nam Pereira,que era hum dos ar 
d ;dos, ôc fer mofes corpos, que 
cmtodo Revno hauia, fendoá 
quelle tempo de vinte quatro 
annos.E em efto chegou Nuno 
Aluarez com íua bandeira, ôc ge 
tes, ôc quando foube que íeu Ir
mana era morto, i>: Aiuoro Coi
tado prefo, c\ tendo,q maior íer 
naõ podia,e nâopodc.ioemeílo 
maisfazer por nspoitas ferem cer 

radas, cc cai entrada mui perigo* 

I CA 
ia, tomoufecõ grande nojo pera 
Borba, que eftaua \,àIo Meftre, 
que era dahi húa Iegoa. Ora fa-
bev que outro IJiftoriador con* 
tando a partida de Nuno Alua-
rez,quando defta vez foy aVilIa 
Viçofa,naõ le outorga em tal re-
zaõ,mas diz queVafco Porcalho 
enganoíarnente,efcreueo aquel
la carta a Nuno Aluarez em no
me de tres,ou quatro dos boons 
doíugar, dizendo, que fetraba-
Ihafle de chegar lá com íuas gé-
tes omilhor, que podeíie, que eí
les lhe dauaõ entrada de guifa, cj 
pcdeffem tomara Villa,Ôc quan 
tos eram dentro nella: ôc que el
le crendo que era tal couía ver* 
dade femoueoda guifa, que difi» 
lemos, ôc recebeo aquelle gran
de cajam,&engano.fccertaméte 
tal falamento he conforme à re
zam , que nenhum dos outres, 
porque fe os da Viila em gran
de fegredo tal coufa moueramfe 

em perda.ôc dano do Commcn-
dador,ôc dos que no logar eraõ,. 
naõouueram morre, porque fo« 
ram vingados dos que tal malda 
de contra elles cometeram? B 
nos naõ achamos eftoria, que di 
ga, que algum por efto mal rec*1 

beíle, ante foram todos acorda^ 
dos,Ôc muito preftes quando Fer 
nam Pereira chegou, ôc que pari 
cia que já fabiam deftoparte.Oa 

tros 
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J|rds dizem em efte paífo* que 

láiVjJiâs, auendo vifta delles, 
lidaram , ôt por efto foram 

ipíifteSj í<o fêguinte dia,fen-
d&Niniò Aluarez muy anojadò 

ffM tal coufa , & perda , como 
íijjiÜrecebido, enuiou dizeraVaf 
ifô|brcalho, que lhe enuiaííe o 
#ãr|& de feu Irmão, ôc foy lhe ló«-
^ fraldo, ôc ordenou dè o hir 
feriar ao Moefteiro de Saõ Frã-
fifeõ de Eftremoz, que he dalli 
ÍQütn legoa, tendo gram fenti*-
dò, & entençam,que todo aquel 
lê mao aquecimento ,< que a íeu 
IrmâõViérájfora por a cotta i ôc 
âeípadadé DomGarcia Igernan-
dêZj que contra feu juramento 
tornáfãNunõ Aluarei, poreni, 
jára embargando efto, fegundo 
conucm aos grandes fenhores, 
Mio moftrou tanto nojo de fora, 
udntolrri feu coraçam tinha, 
ipor n#m acabar aquello, que 

i^eçàra, como por a morte de 
% IrrhaÕ, & como homem de 

e esforço confortou a d,&C 
iàgente,ôc mandou chamar 
ftes lugares darraddr mais 
panhas , das que configo 
a * ôc enuiou a Eluas por 

fn engenho , ôc foy cercar 
ijlaViçofa, Ôc jouue fobre el-

êt efpaço de tempo, tiran-
e denoite, 8c! de dia com 
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aquelle engenho, ôc efcaramu-
çàndo É 6c combatendo nam 
lhe pode fazer o nojo , que ei-
le defejaua,*porque na Viila c-
ra boa gente de Caftellaõs, & 
de Portuguefes com grande a-
uondança de man ri men tos,que 
a defendiam; E elle por nam 
perecerem alguns bons , dos 
que còm elle andauam, que el
le mtiyto amaua .* deshi por 
azo de hir a outras coufas, 
que pella Comarca recrecíam, 
que eompria tornar por ferui
ço do Meftre -, leuantou o ar-
Tayal * ôc fòyfé a Eftremoz. Nem 
ainda, fegundo fe âfÜrma, fua 
condiçam nam era muyto teu* 
da continuar cercos , ncrh ja
zer íobre elles, por o gram pèri. 
go, que fc algúas vezes fèguè, 
dizendo , que no campo o a-
uiam de achar , Sc que quem 
venceífe , ôc ouueiíe a praça, 
ca ligeiramente cobraria os lu
gares cercados. 

CAP \7l.De como òMeftreJ 
partio dèTortes Vedras, Cf 
foy a Leyria , Cf deshi a Co • 
imbra. 

fè$&RDENOV o Meftre 
de alçar íeu cerco , ôc 
hirfe caminho de Co-

I Imbra 

file:///7l.De


55* Ç^O^CI CA 
imbra, onde era certo, éj por feu guns outros lugares,- todosáíli 
mãdadocftauão jútos todoiosBif 
pos.ôcProcuradores das Villas, e 
Cidades, que fua voz entendiao 
manter, fecundo foram chama-
dos pera ordenar com elles, co
mo auiam de íeguir fua guerra, 
que tam ncceftanamente eram 
poftos £ porque alguns artifi. 
cios de combate, que alli efta-
uam, & mais dous engenhos, 
naõ fe podiam leuar como com 
priam a lisboa , mandou o Me
ftre poer fogo , por fe deli es 
nam preftarem os imigos. On
de íabcy , que nefta fezam era o 
termo de En>boa muyto danifi
cado com gram mingoa de man 
timentos por a vinda , & eftada 
BeíRey de Cafteiia, Ôc iíío mef
mo no termo de Torres Vedras, 
Ôc doutros lugares derrador. E 
vendo muytosíauradores,ôcou~ 
tias gentes, que morauam cm 
elles, como ficauaõ aífi tam min 
geados em poder de Caftellaõs 
conftrangidos por tal neceífida-
de, nam íabendo o que lhe auia 
de vir depois,ôc quando foube-
ram, que o Meftre íe queria hir, 
vieramfe pera elle com molhc-
res,ôc filhos, ôc rnuytas crianças 
pequenas. Aífi que quantos mo-
lauam no arraualde de Torres 
Vedras, ôc no termo, ôc em aí- os filhos de Ifrael pera o defertj 

Ee" 

foram juntos, o Meftre, qu|nd<> 
vio tantasgêtes dà cõdição,ôcco, 
mo brádauam huns, ôc ou tros, cj 
fe amerceaííe delles, ôc os leuaf-; 
fe em íua companhia pera á* 
uerem a!?um mantimento, &; 
nam ferem poftos em poder 
de feus imigos, foy pofto cm. 
cuidado , ôc mais lhe prougue-
ra com outros tantos homens 
darmas, que o ajudaram , que 
leuar configo homens, ôc mo-
Jheies, ôc paruos coxn pridou-
ros de muyta miferia , com tan
tos, Sc de tal guifa , que lhe 
podiam eftonces chamar Pa? 
dre de muytas companhas, 
porque ata hum cego, que mo»; 
raua no arraualde, ouuindo, 
como o Meftre fe partia deftcj 
geito com aquellas gentes,co-, 
meçou de bradar grandes brâ», 
dos, rogando por Deos , que o. 
leuaíle configo , ôc nam ficatV 
íe em poder de tam más gei 
tes.- Nuno Aluarez, quando 
fto ouuio, mouido com dò,& 
piedade delle, martdou , que 
lho pozeífcm nas ancas damu-j 
Ia , em que hia , & defta guj-j 
fa foy com os outros Efto 
ce partio o Meftre com clíc 
aííi comoMoufes quando troux 

f 
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;ícfta ordenança, fcelies hião to do lhe Garcia RoJriguez p 0 . 
dos diante,ôc elle com íuas gen 

; tes detraz,que feriam atá feifcen-
tas lanças, das quaes hiaõ enca-
ualgados cento 8c cincoenta, ôc 
as outras todas de pè com cot. 
tas,& laudeis veftidos,c^os ba 
cinetes ao peícoço nas fachas,& 

. aífi andauam íuas trabalhofas 
jornadas, as quaes o Meftre man 
tfeuà,quenam foliem mayores, 
qúc quanto aquella pobre gente 

fuás cartas dera a entender, fa-
zendolhe o Meftre grandes mer
cês , aífi no cerco de Eisboa, 
como jazendo fobre Alanquer, 
affi como homem, de que ef-
peraua bom feruiço,em tal tem
po , ôc aíli o dezia o Meftre de 
praça , ôc nas cartas das mer
cês taes rezoens mandou poer,' 
dizendo defta guifa. Que nós 
vendo , Cf confinando o muyto 

podeffc andar paífamente, que eftremado feruiço , que atíqui 
eram duas, ôc tres legoas. Que

dou o cego em hum lugar, húfe 
• contentou dé ficar, &às vezes 
1 hia o Meftre apè com os íeus,por 
lhe fazer boa companhia, como 
era feu coftume, 8c aífi paliaram 
cr antre Óbidos, & o Cadaual, 

recebemos, Cf entendemos de^> 
receber ao diante dé Garcia Ro
driguez, Da borda Alcayde do 
nofto Caftelio de Ley ria, Cf que-
rendolho nos agalardoar, coma 
a bom fieruidor ,fizemoslhe doa -
çam , pera todo fim pre do nof* 

<& daquella Viila de Óbidos fe fo lugar de Porto de Moscovu 
'lançoucom os Caftellaõs Aluo- fieu termo, Cf rendas , Cf di* 
rb Fernandez Tur ri chão Comen reitos. E aííi dezia na carta Ja 

'dador de Montemôr o Nouo. merce, quando lhe deu as ju-
Pçshiforãoa Alcobaça,cujoCa gadas do pam de Leyria, ôc 
fteJJo tinha voz do Meftre, com quando lhe fez goaçaõ da ter-
pütros lugares da Ordem,de que ra de Nefpereira , & doutros lu-
enfamera Abbade Dom Iohaõ gares no rermo de Viíeu,&af-
foornejIas, que fempre bem fer* fi em outras partes , ôc cartas 
Jiio.Echegando a Leyria ,onde de mercês, de que nam cem-
ijjcrifou achar bom acolhimento pre fazer mençam. Ora vede fe 
êrn Garcia Rodriguez Alcayde tinha rezam o Meftre de cuidar 
do lugar , ôc elle víou muyto que efta Viila eftaua por fua t hú 
doutra maneira , tendo rezam homem , a que tantas mercês, 
défazer o contrario, ca o Meftre Ôc outras muytas auia feito. E 
bauia a Viila por fua, fegun- com todo nunca outra repofta 

Ta pode 
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pode auer delle", quando por In contam, que fua tençam nam c 
chegou, faluo, que elle fizera me 
nagem daqueíle logar a Rainha 
Dona Lianor, ca cila o entendia 
cntregar,ôc naõaoutrcm nenhu 
E quando do Meftie muyto po-
ftaraõ com elle, difte: que nío 
faria delle graça nenhúa, ará que 
Deos pozeííefima eftes feitos, 
como íua merce foííe. Affi que fe 
ao Meftre abalarão todos os dcn 
tes,como a R ainha diííe em Ca 
ftella, bem abalou efte,Ôc apodre 
ceo,atè que cahio de todo,como 
fizeraõ os outros. 

CAP 174. Como o MÍfireche
gou a Coimbra^ CS fiy bem re
cebido de todolo* da adade. 

AR TIO o Meftre 
de Leyria caminho 

|7j de Coimbra, femfa 
zer mais dctença. 
Em aquelle lugat fe 

lançou Dom Aííonfo Irmão de 
Dom Pedro de Caftro,com Gar
cia Rodriguez, mas fobre a rcn-
ção, que o Meftre Ieuaua , defa -
cordaõ alguns Doutores, por cu
jo azo pera certidão fe ofíerecem 
aqui dcíuaindasrezoens. Huns 
efereuem, que o Meft-- hia a ei 
tas Coites íobre o titulo de Rey, 
que era requerido, que tomaííe, 
íe o tomaria, ou nam. Outros 

ra5 faluo gouernar, c\ defendeto 
Reyno , até que o Infante Dom 
Iohaõ foííe íolto,pera lho depois 
entregar, ôc que efta eia a mais 
honrada façanha, que nenhum 
homem podia fazer, da qual el
le íena muy louuado de todos a 
quellcs, que efto foube liem. Del 
les deziaõ, que elle nam manda-
ua fazer tal ajuntamento,íenam 
pera ordenar o proíeguiméto da 
guerra, como fc auenam perael 
\â as deípezas. Outrosafhrmam, 
que todolos Concelhos eram al
li juntos fomente pera fazerem 
Rey , ÔC que die tÃ vontade ic-
uara, ôc que efto ac abado, entaó 
fdariam no feito da guerra,& 
coufas, qucaellacompnaõ. fcm 
efta rezam, fegundo nos parece, 
acupam mor parte da verdadò 
das outras, porque na procura» ; 

ção, que Lopo MartinsCorregc» 
dor a aquelle tempo de Lisboa, i 
& Iohão da Veiga , ôc Affonfo < 
Gonçaluez, ôc Sylucflre Efteucs, i 
ÔC Aiuoro Gyl,òc outros muitos 1 
da Cidade,fizeram a PedroAífoa ;i 
fo Sardinha , & a Martim Lou- it 
renço feus Cidadãos, quandoos^ 
enuiaram a eftas Cortes, logo !( 
cm ella eftas palauras, ck po-fy 
der cfpecialmente pozeram.di-^ 
zendo; Que por eHes, Cf em [em\ 
nome podeffiem alçar, Cf receber^ 

pot 
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if&iRey, Cf Senhor deites Reynos, 
fmuy nobreSenhorDomlobaôMe 
ftttda Caualaria de oAuis, Cf 
Ihâfa&erfiu prèito, 'Cf menagem, 
^rtioafeu %ey, Cffinhor, Cf re-
ttkür delle promeftaa,Cf Ihegmr-
daKiCf waterfèus priuilfigios,prei 
t9t\Cf coftumes E aífi dezia o do 
Çqncelho de Euora, & todalas 
putras das Villas, V* Cidades do 

«Jkyno, que eftonce alli eraõ jun 
*asfe#quefe claramente moftia 
ájasefpccialmente hia por efto.E" 
indo aífi camirího de Coimbra, 
anteq lá chegaííe, íahio a recebe 
]o, cõ todolos feus,Gonçalo Go 
mez da Sylua, q eftaua emMon-
íernòrôVcIho,que já tinha voz 
por cjle.Eo Meftre lhe fez gran 

<dc honrai gazalhado. Mas naõ 
o íahio a receber Gonçalo Men-
,dezc[eVafcogoncellos,q eftaua 
7iaCidade,ôc tinha oCaftello, di-
&edo,como diííeraGarcia Rodri-
guez,q tinha voz da Rainha Do-
fiaEianor,cujas erão todalas me 
liWgcs.deípois da morte DelRey 
ií>.Fernan<jo,ôcqaeIIa auia de 
pbedecer,como quer q algús de-
iiâo,q elle vontade tinlia de to
mar voz por Portugal, por quan 
&> ElRey de Caftella britara os 
Irautos entrando no Reyno ante 

t> tempo,q lhe era deuido.Deí-
porq dous feus filhos, como 

$yujftes,andauão com o Meftre 
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jâ têpo auia. Outros qaerõ dizer, 
qGonçaloMedez eftaua aífi nam 
têdo cõPortugahnê cõCaftella,a 
tà q viííe o q hia milhor, ôc com 
aquella parte ter,comofazião ou 
tros. Mas pore eííe não miardou 
tato,q logo dahi a poucos dias íe 
tornou pera oMeftre,Ôc foi na c-
leição íua,quando o alçarão por 
Rey.OsdaCidade fizeiaõ preftes 
pera hir receber oMeftre, ôc aCIe 
rezia em perciflaÕjôc os leigos cõ 
feus jogos,ôc trebi!hos;E deshi os 
fidaIgos,ÔcConcelhos, q hi eram 
rodos jútamête de beftas, como 
milhor podião, ôc em íe corregê 
do hús,Ôcoutros,começarão mui 
tos ápoz de fahir fora da Cidade 
per o caminho, per hú vinhão o 
Meftre com caualitosde canas, 
qcadahú fazia canoueaescom 
pendoens,corrcndo todos,Ôc brá 
dando. Portugal, Portugal,por 
ElRey Dom lobão, em boa hora^j 
venha onoffoPjey E aífi foram 
por muy grade eípaço acerca de 
húa legaaOMeftre,& Nuno AI 
uarez,Ôc muitos dos que hi vi-
nhão,marauilhauãofe defto mui 
to, auendo por coufa eítranha,ce 
aífi como milagte,dizendo: que 
Deos os mouera a fazer aquello 
Ôc falaua por aquelles moços, co 
mo por bocasdeProphetás,ôe a/fi 
vierão ante'elle atè a Cidade,on 
de foi corn grade hora recebido. 

Y 3 Quan 
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(guando o Meftre chegou acer
ca delia,vio eftar aperciííam,dc-
ceofc eíle,ôc todos os outros das 
beftas, ôc humildofamente fin
cou osgioíbos em terra ,ôc bei
jou a cruz ,ôc veyoíc de pè com a 
perciftám,ôc entrou pela Cidade 
com gram fefta,ôc prazer,q com 
ella vmhão/< kuarãono aos Pa 
ços da Alcnçoua, hu auia de pou 
zar. Efoy efto no mes de Maiço, 
húa feíGfeira três dias andados 
delle,da era ja nomeada. 

CA P. 175. Das rezjes, que fefa
lamo, ante que entra fiem ás 
Cortes,^ nomesdalguns, que 
aelUs eft.uerao. 

. V N T O S alli eftes 
fidaloos,ÔcPreIados 
que Poitugal defen 
der entendiam ,ôc 
Procuradores de cer 

tas Villas,ÔV Cidades do Reyno 
começarão de falar hús com os 
ouuos,atli caualeiros, como efeu 
de ros-edoutra meã^ête tãbêdc 
praça.como a depai te fobre ago 
uernãçada terra,ôc quê era be de 
reynar. Os q eiãò aíTeiçoados ao 
Infate D,íohão,q jazia prezo cm 
Caftella,bradauaode toda aquel 
Ia parte, ôc fem maisduuida,que 
cm ello pozeííem,diuáolhe I020 
o Remo pordireitalinha , ÔV he-
rança,dizendo,que eiíe fomente 

IC A 
hauia de reynar,6c outro nenhu 
não, & que o Meftre era bem de 
reger ,ôc gouernar o Reyno ata 
q elle foííe ífure , ôc folto, ou fc 
em elle fizeífc outra couía. E fc 
acontecefe de morrer, reynaria 
o InfanfeDíDiniz feu Irmão, ou 
oMeftre,ou quê viíícm,q era ma 
is rezão, ôc proueito do Reyno, 
mas q em elle outroRey não, vi 
fto o tempo,& ponto,em q erão 
poftos,era coufa muV errada, & 
não pera confentir. Ê efta parte 
tinhão certos fidalgos, delles de 
piaça,e outros cal idamére.ceípc 
cialmêteMartimVazquez daCu 
nha,8c íeus Irmãos, ôc afgüs aha 
dos a ellcs.O m ior cõtó dos ou 
tros fidalgos, 8e pouo meudo, 
eiam de todo contra tfta ten-
çam,dando muitas rezoêsanam 
feraífi,dizendoque hu era prezo 
donde nunqua hauia de fahir, 
mayormente, que viera fazer 
guerra ao Reyno , ôc outro fy 
iíío mefmo em tempo DelRey 
Dom Anrique,6V por ranto com 
pria eleger tahque regefe o Rcy-
no,ôt fe pozeííe por elle,fem ma 
is curar doutros herdeiros, q hi 
ouueiíe dauer Eíobre efto fala-
uãotantoa meude fuasdefacor 
daueis rezoês,Ôc ás vezes por táOi 
defacordaucis palauras,q jàne-
tono era a todos quaes fidalgo! 
contradiziam o Meftre haueĉ  

de ícrj 
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de íer Rcy,ôc quaes rezoauaõ por ío de Mello , feu filho, Efteuam 
fua partc.De guiía que foram pof Vazquez de Goes,Eftcuam \ az-
tosçmdousbandos,deqoMef- quez de Rcíende, Affonío Vaz-
tre já hauia noricia.E cm efto che quez Corrêa, ôc Aiuoro da Cu-
gou o dia, que hauiam de entrar nha,e outros, q naõ nomeamos, 
ás Çortesmas quaes eram prefen Iíío mefmo eftauaõ hi aífi como 
tes eftes Prelados. f. Dom Lou- AfFonfo Furtado Capitam mor 
icnço Arcebiípo de Braga, Dom da frota, ArTõfoEannesNo^ueíra 
Iohaõ Biípo de Lisboa,Dõ Lou- GonçaleannesdeCafteílo da Vi-
renço Bifpo de Lamego,Dom Io de, que fe viera já pera o Meftre, 

Jiaõ Bifpo do Porto, Dom Iohaõ FernãoRodriguez,que depois foi 
$iípodeEuora,DomFrey Rodri Meftre de Auis , Majtim Gyl 
go Bifpo da dita Cidade , Dom Commendador morda Ordena 
Fiey Vafco Biípo da guarda, o de Chriltus, Pero Lourenco de 
Priol de Saneia Cruz, o Abbade Tauora, Ruy Lourenco feu Ir-
de Sam Iohaõ de Alpendorada, maõ,Aluoro Gyl Cabraí,Louié-
&oAbbadcdeBeftellos,ÔcRuy ço Mendez Carualho , Gomez 
Lourenco Adayaõ de Coimbra, Martins de Lemos, Nuno Vje-
grande letrado, & outras honra- gas o moço, Ruy Vazquez Ca-
daspeííoasEcclcfíafticas.Outro- uaieiro, Egas Coelho, Gonçajo 
íy dos fidalgos eftaua hi Vafco Gonçaluez Borges, Martim Af-
Martins daCunha o VeIho,Vaf fonfo Valcnte,£iteuaõ Vazquez 
co Martins de Soufa, Ruy Ho- FeIippc,Ruy Crauo,& outros 
roem,Nuno Aluarez Pereira, Gõ muitos caualeiros, ôc efcudeiros 
calo Vazquez Coutinho , Mar- de boa conta, £< muito outro 
tim Vazquez da Cunha,ôc Lopo pouo, Procuradores das Villas, 
Vazquez,ôc Gonçalo Mendez ôc Cidades eram hi juntos, a 
de Vafcogoncellos,Mem Rodri- quclles, que nomeamos por cõ-
guez,Ôc Ruy Mendez feus filhos, feífores ante defto em íeu lugar. 

%Í>iogo Lopez Pacheco,Iohaõ fer 
:-nandez,ôc Lopo Fernandez feus C A P 176. forno oDoutor fabaÕ 
, filhos,Iohaõ Pereira, Aiuoro Pe- das Regras proporem as Cer
teira , Gonçalo gomez da Sylua, tes moftrando qbauia quatro 
Iohaõ gomez feu filho, Martim herdeiros do Reyno. 

* Affonío de Soula , Vafco Mar- | | l l | £ í , e s t o d o s e m h u m P a^° 
*tinsdeMelio,ôc MarrimAffon- ^^poftoscmaíTclTegocmboa 

Y4 orde-,f i 



364 C^°KIC"A 

ordenança, era ahi hum notauel pois da morte DelRey DomFer 
baram homem de perfeita au-
thoridade , ôc compndo de boa 
fciencia,muy grande leterado 
emleys,chamado Doutor Iohaõ 
das Regras,cuja íotilidade,&cIa 
reza de bem falar antre os lete-
rádos eteudo em conta^fte pro 
poz naquellas Cortes,tendo cui 
dado de moftrar por fciencia, re 
zam , ôc verdade o proueito de 
tam graõ negocio,corno efte aos 
pouos ficar depois encarrego ef-
colher,qual determinaçam qui-
zeííem. Mas quem poderia reter 
fegundo alguns efcreuem a abe-
dança de íeu bom falar,5C como 
fe houue taõ fabedormenre acer 
cadê taõ alto feito,das quaes 
couías alguns leigos leixandoas 
migalhas,doque percalçar podí-
aÕ,em etcnto dizem que come
çou defta guifa. 

0* Senhores fidalgos, lou-
uadas pefíoas,que hora de presc» 
te eftais bem fabeis como fomos 
aqui juntos pera com a graça de 
Deos, 8c íua ajuda auermos de 
trabalhar, ôc acordar as coufas, 
quecompridoiras íaõ pera regi
mento,8Cgouerniçadcftcs Rey 
nos , eípecial mente em feito, Ôc 
defcnçam da guerra, na qual fo* 
mos poftos»Ôc temos taõ preftes, 
como todos bem faber, cV mais 
pera falarmos fe eftes Reynos,de 

nado, que delles poírimeiropof 
íuidor, ficaram vagos, ôc defern 
parados fem Rey, Ôc defenfor li-
dimo,que os poífa, eu deua her
dar de direito,pera fobre ello pro 
uermos, como nos Deos ajudar, 
de guiía,que o Reyno feja manei 
do em direito, êc em juftiça ,<5c 
nos guardados,Ôc defêfos denoí* 
fos imigos, ôc contrários.Mas, 
porque alguns dizem que nam 
ha herdeiro de direito,porem eu, 
por tirar tal debate dantre vos.êc 
fadiga,em fauor das rezoens dos 
quedeuem herdar, quero mof-
tiar>que naõ fomente ha hi hum 
herdeiro , mas que temos aífaz 
delles, de que podemos tomar 
qual nos aprouguer. Mas ante cj 
defto façamos palaura,quero ref 
ponder ahúa rezaõ, que íe aqui 
moue da parte de alguns dizen-
dojpois femos taõ poucos,que 
nam podemos eícolher,nem ele 
ger Rey,pois que o R ey no he em 
fi diuiío, Sc naõ fomos todos em 
hú a cordo,mas que íeixemos aí 
focegar eftes feitos, Ôc deípois q 
a Deos prouguer de o Reyno fer 
todo de hum acordo, ÔC pofto 
em aííecego,como date era,que 
entam deuem todos de eleger 
Rey, qual mais entenderem que 
he proueito da terra, Ôc íua eíci-
çam fera valioía, pois he com 

açor-
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acordo de todos, Ôc naõ taõ pou 
cos,corno hora fomos,ôc doutra 
guifa naõ he de fazer, nem vale 
ria tal eleição. Mas os que efto 
dizem naõfaõdc culpar,porque 
naõ ha fundamento emenfinan 
çadc direito. Ca fe o Papa , que 
he mayor coufa,podtfer elegido 
por hú íó Cardeal, morrendo to 
dos,Ôc ficando elle fò$ e ainda,fe 
efte morrer a Clerczia pode ele
ger Paftor da Igreja,ôc fer verda
deiro Papa,quanto mais nos ou 
tros em talneceífidadepoftos,a 
inda que poucosfcjamos,&o 
JReynoemíy diuifo,podemoseIe 
ger quem rejà o Reyno, Ôc nos 
cm pare dcnoífos imigos, Ôc fo-
Jpre efto naõ cumpre defpender 
cempo, nem detença de pala-
úras. Mayormenteque aqui iam 
juntos bem fincoenta Procura
dores de Villas , ôc Cidades do 
Reyno. Mas leixando efto, ve
nhamos a prepofito, 3c vejamos, 
pois eftes Reynos fam defempa-
rados,ôc haõ mifter Rey,ôc defé-
íor,que fe por elles ponha, íe te
mos herdeiro pera elles, que os 
poíía,& deua herdar de direito,a 
charemos que muitos, de que po 
demos tomar huimEdigouosDel 
Rey de Caftella, o qual era pri
mo com Irmaõ DelRey Dom 
Fernando, em cujo parentefco 
naõ he de poer duuida, ca EIRey 
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Dom Fernando era filho de Do
na Coftança molher que foiDel 
Rey Dom Pedro de Portugal & 
efte Rey de Caftella he filho de 
Dona Ioanna, molher que foy 
dei Rey Dom Aarique,&c ambas 
Irmãs filhas de Dom Iohaõ Ma-' 
noeljôV aífi eraõ primos com Ir
mãos filhos deduas Irmaans. E 
alem defto eííe eftá caiado com 
Dona Breatiz filha lídima do di
to Rey Dom Fernando, que foy 
poftimeiro poííuidcr delles, ÔC 
aífi herdeiro dos ditos Reynos, 
ôc ifto meímo EIRey feu marido 
por bem de tal caíamento.E pof 
to que hi naõ houucfíe efte, te
mos o Infante Dom Iohaõ,& D, 
Diniz filhos DeIReyDom Pedro 
Irmaõs DelRey Dom Fernando,' 
os quaes faõ viuos, & fam chega 
dos parentes, quefe nao podeni 
dizer com rezaõ que os Reynos 
faõ vagoSj&fem fucefor.qosde 
ua herdar.E aífi temos herdeiros 

CAP. 177. Rez^oens^daquelle 
Doutor , por que a Raynha D. 
Breatiz, vao podia herdar ef
tes 'Reynos. 

ISTOS temos af* 
faz herdeiros, de q 
podemos tomar hu 
qual ante quizer-
rnos. Fiqua gram 

proceíío de arrezòar qual delles 
deue 
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deue íer eícolhido, qued-.gnamê feníam deftes Reynos Ora , fe
te revne.fegundo os direitos,que 
temepor vos efcuzar defte traba 
lho,eu quero moftrar^por viuas 
rezocns,ôe dircitos,que eftes Rey 
nos íaõ vagos íiuremente de to
do, Ôc nenhum dos que nomeey 
naõ deie,nem podeíuceder,em 
clíe,poftoquea alguns pareça o 
contrario,por as rezoês, que por 
fua paire diflè.E para vos ifto, fe-
nhores,claramenre verdes com
pre primeiro dante vos tirardes 
toda a affeiçam, ôc bem queren-
ça, que a alguãs deftas peltoas te 
nhais,aqualneftas Cortes nam 
deue de ter voz, nem deue pou-
zar com nenhum de vos outros5 
porque fegundo fabe is, dizem a 
afíeiçaõ de todo homem deue 
fer leixada, pois por ella o enten 
dimento perde feu entender, ôc 
arrezoado juizo,deguifa,quenão 
julga oque direjtamente enten
de , mas, íegundo aquello,que 
ama , aíli peruerte o Iuizo da re 
zaõ. Por^m nos, Ieixando tal li 
anca de affeiçaõ, vejamos todos 
ornais proueitofe, fegundo ane-
ceífidade,em que fomos poftos, 
requere , Ôc. aífi , com a graça de 
Deos.ôc fua ajuda.que deu bom 
começo a noílos feito,s, enca
minhará dar boa fim a efte nego 
cio, de guifa, que íeja a feu lou
uor,Ôc feruieo,em honra,ôc dc-

nhoreseu d.ílc, que tínhamos af 
faz, de herdeiros peraeícolhci 
hú,qual quizermos,ck rnoui pri
meiro EIRev de Caftella, dizen-
do, que era primo com Irmaõ 
DelRey 'Dom Fernando, pofti
meiro Rey, que foy deftes Rey
nos , ôc per bem do diuedo, & 
deshi poer a parte da Rainha fua 
mo!her,filha do dito Rey$quecl 
Ia hauia no Reyno direita heran 
ça.Do diuedo naõ curo/pois que 
hi ha outros mais chegados pa-
rentes,que faõ Irmaõs.fviasdc ei 
le poder herdar por bem do cafa 
mento defua molher 5 deshi por 
bem dos tratos, que per azo de 
tal caíamento foram, fiicos an
tre eftes Reynos,^' os de Caftel* 
Ia. Efto digo, que nam pode cila 
fer por nenhúa gula , o prouoo 
defte modo A Ram ha Dona Brc 
atiz molher que era delRey de 
Caftella,nam era cidimameute, 
nada,ca íua madre,ao tempo, q 
cafou cõ EIRey Dom Fernando 
naõ podia cafar com elle, ôc per 
direito tal caíamento era nenhú. 
Tão pouco pode fer afilha íegiti 
ma pera íoceder,nêj-odeihcrdar. 
Eque ella caiar nam podeííe, be 
o íabem quantos aqui eftaõ. Cer 
to he que aR ainha DonaLianor 
ante que cazaííe com ElRey Dõ 
Fernando, naõ podia cazar com 

elle 
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dk, ôc por direito taj cazamen- fiaõ Lourenco, que nam podia 
' io era nenhum, ca ella fora caía 
da com Ioham Lourenco da Çu 
nha ,do qual ouue huma filha, 
que mórreo,ck Aiuoro daCunha 
que aqui cftà.E pofto que,depo-
isquea ElRey tomou , lhe ella 

fer feu marido,ôcaíT] podia caiar 
com outro,Ôc fer o cafa meto va 
liofo. Rcípondo,que efta rezam 
naõ desfaz meu prepofito, porq 
foy muito pello contrairo, ca 
elles cuueram dcfpenfaçam de 

chamafte Aiuoro dcSoufa,dizen Roma pera feu matrimônio fer 
do,qucera filho de LopoDiasde valioío fegúdo bem fabe DiOgo 
Soufa , & de húa molher de fua 
cafa.que chamauaõ Eíuira,& ef
to por fedar.por Virgem a El
Rey Dom Fernando,dizendo, q 
feu marido nunqua com ella dor 
mira,& fc EIRey gabaííc que,a 
achara virgem/Certo era que el
le era feu filho , que quando Io
haõ Lourenco foy doéte em Lis 
boa, que o Meftre o foy ver, an-
tequemorreííe,elle lhe pedio 
por merce que a efte moço defte 
íet*s bens,ôc Ihos íeixaífc auer, ôc 
poífuir, como feu filho, que era, 
o qual nunqua ouzara nomear 
por filho em vida DelRey Dom 
Fernando,&affi os houue,ôc her 
da agora , como todos fabem. 
Gra fendo ambos aíficazados, 
hauia já huns três annos, EIRey 

LopezPacheco,eoutros muitos* 
q aqui eftão.e iíío meímoVaíco 
Martins de Soufa, que a vio, ôc 
teue na maõ, que lha moftrou 
o Conde Velfiolalando com ei 
le acerca deftes feitos, Sc aífi era 
íua Jidima molher, 5c elle íeu 
marido,5c nam podia cafar com 
outrem Por outra rezam diao 
ainda que nam podia fer fua mo 
lher.pornenhúaguifa,fem hauer 
peraelloefpecjaldiípenfaçãodo 
Papa, porquanto ella era fua cu
nhada bê chegada, fendo EIRey 
Dom Fcrnãdo, Sc Iohaõ Lourê-
ço feu marido de fegundús com 
Irmãos, ôc vede de que guifa Ior 

hão Lourenco da Cunha foy fi
lho de Dona Maria de Buttéiros, 
netode Martim AffbnfoChicho 

Dom Fernando lhe tomou a mo rro Irmam DelRey Dom Dmz, 
lher,recebendoa depois depraça, filha de Dona Maria fua filha,& 
o quelazer não podia,(endb feu de Gonçaloeannes de ,Butteiros; 
marido viuo,a que muyto pezou EEIRey üjpmFernando era filho 
de tal feito. Efe alguém diííer 5 q deiRaJPtadro , neto DeJRey 
he verdade que , pois a Rainha DomI)iniz, filho DelRey Dom 
Dona Lianor era parenta de Io- AfTonfo o quarto íeu filho. Aífi 

que 
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que o dito Rey Dom Fernando, poer duuida ] cuidando pouco 
Ôc Iohaõ Lourenco feu mando em tal coufa: ôc a Rainha, qut 
eraõ terceiros com Irmãos, ü* nefte feyto era maisíagazper. 
lhos de íegundoscom Irmaõs, guntou á molher por o tempo 
& aífi fe nomeauaõ por vezes. E que houuera da dormida de fe« 
fey que efte diuedo faberi bem marido com cila atá que ElRey 
Vaíco Martinz de Souza, que com ella íe ajnntara ,ôc achou. 
vem^ôcdecende daquella hnha- que fora taõ pouco eípaço, que 
gem. Oia vede como podia fer naõ hauia poder dizer certo cu-
fua molher lídima, ôc os filhos jo era aquelle filho,& deftaguifa 
taes.que podeííem , ôc deueííem lho fez engeitar Ora ao noíío 
}icrdar,íe cafaua corri molher ca prepofito 5 que a Rainha Dona 
fada, fabêdo bem que era íeu ma Lianor fofte infamada que nam 
rido ,.& taõ chegado parentefco. era leal a feu marido.ôc lííomcf-
Porem tal caíamento naõ era va mo,ôc porque guifa, nam com-
liofo, quantp a Deos, nem quan pre dei Io fazer mais fer mam,por 
toao mudo , ante foy vergonha, que muito milhor he calar taes 
ôc eícarnio de ouuir aífi neftes coufas por ferem feas que vergo-
Reynos,como nos de Caftella E nholamente as pubricar E aífi 
ainda maisvenha a outra rezaõ, torno á minha rezaÕ3 que íe nos 
poftoque mingoa aqui naõ faça, herdeiros houueííemos deelco* 
& digo que toda molher,que he lher deftes,que ja comecey, naõ 
infaaida,que faz maldade a feu romanamos nos fua filha, defta, 
mandOjôc defto ha j. ubnea voz, pois que o direito a têpor foípei 
ôcrama,que os filhos, que delia ta,canos naõ deuemos tomar 
nacem,o direito prefume, ôc os por herdeira peííoa duuidofa, q 
há poríbípcitos, que podeííem reyne íobre nos, mas muito cer 
fer nam de marido , ca pois cila ta,6cfem íofpcita.Pois como farc 
Com dous dorme,mal fera certo mos certo o que o direito ha 
de qual delles emprenha.Eporef porincerto?Nem como diremos 
ta guifa fez húa vez a Rainha D. que naceo lidima, na qual o di* 
Lianor aEIRey Dom Fernando reitopoem tal foípeiçam?E feal 
que naõ tomou pjÊàfcu filho gum mais diííer , que muitosfi-
hum cachopo-, que^jjÉÜÂuma lhos de tal molher herdam feus 
molher cafada, cõ que elle dor- bens,Ôc osdosmaridos,femlhcs 
mia, o qual elle já tomaua, íem poendo tal contradiçaõiconfeí-,, 
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fco por algumas coufas. Con 
íenteos o direito nos ligeiros ca 
{o$Jk pequeno,que nos grandes 
douida muito 5 ôc nam outorgo, 
«eilos perigos, que íe íeguir po
dem, affi como he na herança de 
hum Reyno, ou femelhantecou 
fa, que nao fazem cm hús pou
cos de bens de pequena conta, 
que ficaõ de hum homem,ou de 
húa molher. Aífi que herdeiro 
duuidofo no ponto,em queefta-
mos,ôc fomos poftos, naõ perte 
cc hauermos por fenhor. 

CAP. 178. Outras rezoens deffe 
mefmo Doutor, porque ElRey, 
vem fua molher nam deuem 

* fer tomados por fenhores. 

F I X A N D O taes 
impedimentos da 
parte da madre, Si 
outrosdefuapeffoa 
em que nos podí

amos dctcr,afsi como fer ella fo 
farinha de feu marido filha de 
feu primo com Irmãos, òc fem 
difpeníaçam.quehiouue.naõja 
de verdadeiro Papa.Ôc outras ta-

'- csrezoens, com que fe por direi
to podia moftrár íeu cazamento 
fer nenhú 5 Venhamos a outra 
maior contradiçam. Certo he q 

• a herança, que elles neftes Rey-
nos houucraõde hauer, hauia de 
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(et ha certos annos, ôc certas cõ 
diçoês, as quaes elle, ôc fua mo
lher jurarão guardar com gran
des penas nos tratos con teudas 
as quaes ElRey rodas aprouou, 
ante que a por molher tomaííc, 
quando a em Badalhoucc rece-
beo,jurando ElRey por fua fé 
Real,ôc osSanelos Euangelhos 
corporalmentetangidos,Õe pelo 
corpo de Deos confagrado, que 
o Bifpo da Cidade reueftido em 
Pontificai em húa patena tinha, 
fobre aqual ElRey poz íuas ma-
õs,jurando porelle,queguardaf-
fe,ôc compriííc todalas coufas,ck 
cada húa dellas conteudas era 
cllcs5 & que nunqua vieííe con
tra ellcs^m parte,nememtodo 
por fy,nem por outrem,em eícõ 
dido,nêperfeito,nem perdireito 
nê per outra nenhúa maneira. E 
vindo contra todas, ou contra 
cada huma dellas rezoando, 
ou falando em parte , ou em to-
do,direitamente,ou pcllo contra 
rio.em pubrico,ou em íegredo,q 
namvaleíícm nenhuma coufa, 
& ficaífe logo fè per juro, ôc mais 
q pagaííc por pena cê mil mar
cos de ouro.E cahindo em tal pe 
na.q a elle prazia, & daua logar 
a EljRey Dom Fernando, ou a 
aquelles, que pera efto poder ou 
ueííem, ôc a todol os do Reyno 
de Portugal,que por fua própria 

autho-
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AuthoriJade, fem outra ordem 
de juizo,podeftem fazer penho-
ra,Ôe entrega nas Villas, &Cida 
des, c\ bens de íeu Reyno fazen
do guerra a elle , ôc a todos íeus 
naturaes, ate que folie entregue 
dos ditos cem mil marcos dou-
r o , por a qual guerra ElRey de 
Caftella naõ podeíie fazer pren
da nas terras, ôc bens dos Portu-
g'efes, masque quantas vezes 
vi líe contra os ditos tratos em 
parte,ou em todo, que t<mus ve 
zes pagafte os ditos cê mil mar-
cosdeourojprometendode nun 
qua aííegar nenhuma cxceiçam 
pony,nem poroutrem,nempor 
outia legitima rez òt nem foro, 
nem decretai, nem ley,nem cof 
tu me , nerr* façanha, nem outro 
direito, íometcndoíe à p m de 
excomunhão,7 de interdito pof 
to íobre cíJe,Ôc feus Reynos,vin 
do contra os ditos capítulos, ou 
cada hum delles. E fazendoo q 
perdeíeo direito, que hauia nos 
Rey nosdePortugal,por qualquer 
guifa que foííe Epor efta guifa 
e jurou a Rainha Dona Breatiz 
por íeu marido,Ôc outorçanaen-
to,depois que foy empoder del
le , ôc aíli o juraram ao corpo de 
Deosconfd-^rado , tangido por 
fuás mães, os fenhores,Sc vaífal 
losdeíeu Revno fazendo prei-
to,v% menagem nas mãos deGõ 

I CA 
calo Mendez de Vafcogõccllosí 
que aqui eftà , que não guardan
do elleReydeCaftella feu fenhor 
os tratos na forma, em que eraõ 
poftes, ou foíle contra húa fó 
coufa em elles cont:udas,fe def-
naturaílem , ôc tiuellern cosu 
os Portugueíes, ÔC lhe fizeííem 
guerra: ôc nam o fazendo aíli,cj 
cahiftcmnaquelíe cafo, que ca
bem aquelles, que trahem oáCa 
fteíláos, oumataõ feus fenhores. 
Pois fe nòs ouuefterr os de demã 
dar tátos cem mil marcos de ou 
ro , quantos elle encorreo de pe
nas, 6V elle jurou em eíles tra
tos , & os começou de que
brar, nam auondaria o Reyno 
de Caftella, ainda que o todo 
meicafíem em pregam, pera pa
gai tam grande foma. Por outra 
coufa muy forçada digo ainda, 
que rezam, nem rrircitonáoquô 
rem coníentir, que,pofto que£l 
Rey britara os contratos, nam 
viera contra o juramento,que 
fez,porqalgúd.reito fc no Rey
no tinha , que elle nam deue fer 
noíío Rey , nem fua molher to
mada por Rainha , aqual rezara 
he efta. Certo heque mais deue-
mos obedecer a Deos, que aos 
homens,nem ley nenhuma naõ 
he direita ley , fenio he confor
me com a Ley de Deos, Ôc man 
dados da Igreja, & pois queoPa * 

pa 
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^a ã .fora peccados, aífi como a 
^Peps>a quem defpreza o que ei 
)emanda,defprezaa IESVChri 
fto, cujas vezes tem. Ergo de feu 
mandado per nenhúa guifa deue 
mpsdcfuiar, quanto a Deos-, nê 
quanto ao mundo, pois que cõ-
prido poder tem fobre a terra, 
em tanto, que não fomente fo
bre Chriftãos, mas ainda fobre 
liados infiéis tem poderio,Ôcjur-
dição, porque todos fam íuas o-
«telhas, â  más,ôc as boas # Nem 
deuemos de não dar rezão, por
que o Papa, que he Vigairode 
Chrifto, iíío pofta fazer; ou não. 
PòisfeosiIudeus,8c os infleis o 
JPapaos pode caftigar, ôc punir, 
dos Çfiriftios nao pode ter duui 
da,o qual Papa he Paftor,ôc dc-
ne fer hum, ôc mais não, fob eu 
ja obediência nenhum nam po^ 
de auer íaluaçâo /pofto que feja 
martyr por amor de IESV Chrf-
ftonóffo Senhor, feem fcifma 
perfeuera, & he fundado. Ergo 
juftamenteo Papa pode mandar 
punir quaefquer fei fma ticos, nõ 
obedientes á Igreja.Pois fe o Pa-
P|4Vrbano noíío Paftor, e Deos 
íobre a terra nos manda,Ôc amo 
IÁ3'/ flue perfiguamos todolos 
|ci^atiços, ôc infiéis, aífi como 
|iereges,Ôcmembros talhados da 
Igreja, ôc áuerídoos per ef comu
tados da mayor eíco'munham. 
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outorgandonos per efto aquel
les priuilegios, ôc perdoácas, que 
outorgaõaosque vaõ contra os 
Imigos da fe em ajuda da Cafa 
Saneia 5 como tornaríamos nos 
por noíío Rey , ôc fenhor quem 
for, ôc he tam claramente con-
traelle,ôí cabeça de tanta malda 
de,ôc fcifma?Certamente naõ hç 
de dizer que notório he que £K 
Rey Dom Feinandojogo no co 
meço da fciíma,teue com noíío 
fenhor o PapaVrbano,& depois 
por aficados rogos DelRey de 
Caftella, por o Antipapa , atè a 
vinda dos Ingreíes, que fizeram 
tomar a p rimeira verdade. Pois 
fe EIRey de Caftella, ôc aquelles 
que fua entençam tem, por íuas 
maldades, Ôt indigno prcpôfito 
per nofto fenhor o Papa, aííi co
mo fcifma ticos, & herejes por fé 
íença faõ condenados^como to 
mariamos nos taes peííoas por 
noftbs Reys, ôc fenhores? E por 
iíío dizem os direitos,que em pe 
cado , ôc maldade de pagua viue 
qualquer , queaífrima que he 
Chriítaõ,ôc á SéApoftolica def
preza obedecer,ôc naõ sê rezaõ, 
porque o fenhor Ieíu Chriftoor-
dcnou,ôc ajútou a fy húaCatho^ 
lica,fò Igreja,a qual non recebe 
Cmfy dcípartimento, nêdiuifaõ 
mas deue íer húa vnidade fem
pre, Ôc perpetualmente E eftes 

fcifma-
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í cifmaticos, &' hercges querem aífi como o que fe quer faluar nc 
talhar a Igreja de Deos,ôc vefti 
dura do-Senhor nam cozida,pe
cando na fé contra aquelle arti
go. Creono Efpiritu Sanão, Cf 
hua Savãa Catholica Igreja. Po
is auemos nos de tomar fcifma-
tico; & infiel herege por noíío 
Rey,o qual osdireiros, ôc noíío 
Senhor o Papa defendem,q nam 
façamos, nem queira Deos, que 
tal erro paííe por*ròs;mas defen
damos noíía terra, que juftamê-
te podemos fazer. £ nenhú nam 
praza por erronia , & indifcreta 
condiçam o contrairo defto auer 
eíleito» 

C A P 179- Como o Doutor mo-
ftreu claramete , que vuncafoy 
xerto, que Dona Ines foffe mo
lhe* DelReyDomPedxo. 

ORA pois, que tc-
mosEJRey,&C aRai 
nha naõpertencen 
tes pera reynar, ve-
jamos fe achamos 

outros alguns chegados parêtcs, 
que reynem em logar delles, & 
temoloslogo muyto preftes, q 
iam os Infantes Dom \o\\%o,ôc 
íDomDinis hinos DelRey Dom 
Pedro, dos quaes muyto parece 
fobejo rczoar, falar homem fe 
deuem herdar, ou nam , porque, 

nhúa couía duuida nafè,quecrè 
aífi eftes fem maisduuida femprtsj 
fam preftes a ouuir,que iam lvii4 
mos herdeiros íemcontradiçaõj 
que em ello ponham. E porque 
fe alguns acoftaõ a efta parte, &l 
nós nam cairmos aílim de IM 
geiro , pezcmos ante bem cila 
coufa fem afíeiçaõ,quc íe dènòà 
aíenhorehé ,ôc ponharnola em 
pezorezoado, fegundo rezarn,& 
o direito quer, ôc aífi podemos 
ver fe a verdade contradiz aode-
fejo de taes, porem noíías rezoéV 
claramente haõ de fer encami
nhadas, por faber a fertidam de
fto fem outros argumentos, nê 
mais defpofiçaõ, a antiga ver*í 
dade proteft a pòr faber duas cotii 
fasdaquefte negociojA húâflfoij 
ceitOi cj Dona Ines molher DcH 
Rey Dom Pedro,era recebida cõ| 
elle, A outra , poftoque arce^ 
beííeíe podia fer íua molher i^ 
direito* & os filhos taes, qucpO 
dellem herdar. E de muytos cui 
darem fer fua molher recebia 
efto nam hedemarauilhar,qi 
viftos os juramentos,que ElRc 
ôc outros fobre efto fizeram, de 
hi as rezoens, q o Conde de Bar 
cellos em eftaCidade propoz n 
quelle tempo, ôc mais húa let 
dedefpenfaçam,que logo pro 
eou perante todos. Bêhedc eu 

dal 
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fer fuá molher era lê outra 

íiíida,q fe nclío deua depoer. E 
jfipiecftas coufas a todos fam 

tól^lias, ôc há aqui muitos,q de 
efente foraõ, naõ curo de per-
nrjgar mais como iíío paliou. 

;Mas çefpondendo à primeira re 
(zão,q cumpre de faber íe foy el
la fua molher , eu não digo que 
[foy eflrtaem vida JDelRey Dom 

f^fi^nem dtpois que a elle re 
çeftefc por molher, pofto que H 
zeftern aquelas a vondanças ,q 
aqui fizeram E denão fer fabi-
doem vida DelRey feu Padre, 
imoftraíeclaíopor eftaguifa.Ccr 
! to fie q vjuendo EIRey Dom Af 
f̂onfo Padre deje Rey Dom Pe-

jdro,{endo o Infante caiado com 
DonaCoftança,foy trazida àCor 
cte DelRey Dona IncstíeCaftro 
ííbbrinhade Dona Tareja de Al 
jjboquçrque pera andar por dama 
da Rainha. ôc andando aífi em 
caía DelRey, fendo cila de bom 
parecer,namorouíe delia olnfan 
te Pom Pedro,& por nouosgei-
tos que com ella começou de 
iC*,ocntendeoElRey feu Padre, 
&àlem de elle fer mui ciofo,co-
íq|b jà ouuirieis contar,defprou-

Hic de taes amores, aífi por 
^ naCoftança.a que queria grâ 

de bem, como por Dom Iohão 
Éanoel, eom quem hauia gran 
deliança, e ordenou logo de 
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mandar pera íua terra* E eftádo 
aífi com ella , aconteceo de mor 
rer Dona Coftança,ôc naõ efque 
cendoao Infante a bem querea 
ça a traz paliada, mandou feus 
recados á tia , ôcáíobrinha,de 
guifa que a houue , da quaígui-
ia muito deíprouue a EIRey feu 
Padre, maiormente, porque al
guns diziaõ que era íua molher*-
trazendoa aífi o Infante confi
go, hauendo fdus filhos Por 
tirar EIRey duuída fe era fua 
mo!her,ou nam, eftando ém ef-
ta Cidade, oC pouzando o In
fante naquelíes Paços dcSan-^ 
cia Clara, mandou JaElRcya 
Diogo lopez Pacheco, que aqui 
efta, ôc Meftre Iohanne, que era 
do feu Confelho, pellos quaes 
lhe mãdou dizer,q pois lhe nao 
prazia cafar com filha de Rcy,ôe 
tanto amaua Dona Ines,qucca-| 
zaííe com ella, Ôc a recebefe por 
molher, ôc q a elle prazeria def
to , ô< honralahia como fua 
molher. E o Infante refpon
deo que nao era íeu talante ao 
fazer,por aficamento, que fo* 
bre ello lhe fizeííem, nem cui-
daua de a receber em dias de 
fua vida , E falando ElRey 
com feus Prelados acerca de 
tal repofta , diííeram alguns 
que entendiam que o Infante 
o naõdeixaua de fazer , faluo 

Z por 
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portal caíamento fer mui to def-
conueniente pera elle. Porque 
Dona Ines, quando à primeira 
veyo pera a Corte, naõ íe chama 
ua Dona Ines, mas Ines Pirez de 
Caftro fiiha baftarda de Dom Pe 
drodeCaftro E ainda vos digo 
q nunqua ouui dizer quê fora fua 
madre, nem achei em efcrito. E 
depois que o Infante a tomou,ôc 
trouxe configo, entaõ íhe chama 
raõ Dona Ines, ôc defta guifa nú-
qua foy fabido, em vida DelRey 
Dom ÀfIonío,quea ElRey rece-
befe ^or molher, nem o Infante 
takouíadiííeííe. Eícalguêqui-
z.» dizer centra efto, querczoo, 
déjur>mc;;to a Diogo Lopez Pa
checo , que aqui efta,fe he verda-
oe aquetio , que digo, 8e eu cui
do que dirá de aquefta guifafe 
paliou, nem chamaram a feus fi
lhos Infantes, íenam depois que 
ElRey Dõ Pedro reynou.Equa. 
do ElRey D.Affbnfo daua algúa 
coufa a cada hú delles, dezia na 
carta,q hziayQííerendofaz>ergra 
ça, Cf mtree a Do loba o meu vafi 
filio filho do Infante Dom Pedro 
meu filho, ôc doutra guifa nam. 
NemEiRey DõAffonío,fefoube 
ra que era íua molher recebida, 
poftoque nao foííe azada pera o 
íer, nunqua a mandara matar, 
por couf2,q<:e auiera. mas tédoa 
em conta de mãceba,a mandou 

ICA 
matar da guifa , que fabeis. Ma| 
naõ embargando que eu haja di« 
to que em vida DelRey D.Affi>ft 
fo nunqua foy tirada talduuíd 
como efta, bem pode dizer apai 
te contrai ra,q o foy logo dcjtáti 
muito certo , quando EIRey DQ 
Pedro em efta Cidade,fez notifi
car a todos, como a reccberas.ÔC 
de o muitos eftonce crerem nafi 
he marauilha, nem faõ de culpar 
porque as fentenças.que fe efeõ-
dem de fob femelhança de vér-í 
dade, ligeiramente vencem o co 
raçam pouco auizado, masofe-
zudo,que á diferiçam nam rece
be de ligeiro táes coufas, nam (c\ 
vay depoz a opiniam de muitoij 
mas examina bem o que ouuc.àr 
fe he rezam de fer, ou nam *por* 
nam cahif em engano,ô<nos emjj 
tal negocio,&enganalcombí<K 
mos poftos defta maneira,hauc^ 
mos de ter que aquella pubrica-
çam,q eftonce foy feita poi méCrj 
trarquecratua molher,foy raui^ 
to maior ajuda pera cerrificar 
que nunqua fora aífi,que pcrè| 
ceftar hum homem do que anta, 
duuidaua. Aífi q onde cuidauaiij 
que o faziam muito claro p^í 
todos haueiem de crer, allirV 
ram íeixar pegadas duuidas aífi 
duuidoías, que nam ha home 
ligeiro que íeja , que nellas mU 
to não interprete E vede do 

que 
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ctueguifa ElRcy.diffccni Canta* 
ilihçdc por feo juramento que po 
deriafeuer hús fete annos pou-
cofj&ais, ou menos /«ao fe lem 
^andodo mes,«nem dodia,que 

?ebera por fua molher efta 
Jnes, ôc que por quanto 

jjefljjp.recebimento muitos não 
in$bao;boa íofpçita de por te
mor ,i& receodejfeu Padre, em 
Í%ji^]]$x*io ouzara de o dizer, 
$ ipm i:d$£. por defcarrcgar fua 
tyéfraáència"'o notificaua a* to
ldos, jpc&hi veyo aqui o Conde 
f(fcPàrcellQSí,-ôcIvleftrè AfFonfo 
ptas^epíCom outros muytos, 
^e;£l^je^mandou ,& pergun-
Éa||Í9,ai||euão L^ato, ôc ao 
P$$$eV<da Guarda, que ja configo 
íjgzia, nâuüos por teftimunhas 

jítofci^; Eviftos feus ditos, 
agjípcnfação, q'iç logo 

pubricaraõ , quantos fimpleces 
^foraõ juntos, todos ligeira-
!*%nte crerão, que era aífi como 
|]^dezjaõ, & foi então íabudo 
ÍJ^p^eyno todo,que diííera El-
í^gjuefqraíua molher. E defto 
tjjmjaram logo eftromêtos pubri 

r parte, ôc em fauor dos fi-

t?Ora vede,vos valha Deos,q 
' iõ|ia eíja pera nenhum fezu-

auèrde crer. Certo he, que 
(jianto a coufa he mais pezada, 
cV t̂eudaem mor cõta,Ôc fegredo, 
tanto mais lembra a aquelles, q 

* 
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a fazem,Ôc a aquelles,que prezen 
tes faõ. Pois como pode íer que 
tam anha coufa,como he o caía
mento^ q £1 Rey fazia,emtama 
nho fegredb,6lcõ tal receo,cxme 
do deieu Padre,fegundodeziaõ, 
queouueflcdeefquecer em tam 
pouco tempo, não lhe lembran
do o dia, Ôc mes , em que o fi
zeram , ôc não fomente a elle, 
mas a quem em tamanha puri-
dade fora chamado pera os rece
ber. Certamente a rezam a iíío 
naõ confènte , Ôc nam haqui 
tal de vofoutros, a que hora per* 
guntaílem o dia, em que caiou 
poftoque nam foííe fefta, mas 
hum dia fiirplez,por muitos an-j 
nos que houueííe; lhe nam lem
bra ííe o dia,ôc o mes,em que fc y 
& ainda as horas, fe acontecer, 
pofto quejheos annos de todo 
eíqueção. E onde Efteuaõ Lo* 
bato cuidou que cei tificaua mui 
to, por dizer, que fora em dia de 
Ianeiro,alíi fez íeu dito mui mais 
duuidofo, ôVcheo de foípeita,pe 
ra nam fer crido. Que pois elle 
dezia que fora cm diade laneiro 
que he tamanha fefta,como vfao 
todos. Vtde fe hera efte bêaífina 
do pera lembrar a ElRey tal cou 
fa, poftoque houuera cem annos 
q fora.Mas parece q naquelle tê-
po perdiaõ oshomês muito cedo 
o fentido, ÒC memória. A outra 

Z 2 rezão 
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rezâo3que ante diííerão,porqueo tro no Reyno andaííem íeus imi 
£1 Rey ieixaua de fazer, efta he jà 
muito mais fraca , Ôc muito pior 
de crer,cá fe elle em íua vida 1 he 
fora fempre muito obediente fi
l h o u nunqua o anojara em ne
nhúa couía , ainda moftraua re
zão pera crer, q efto fora como 
elle dezia. Mas hum homem, q 
tanto nojo fez a feu Padre, to
mando tal molher contra íeu ta-
lente,8càlemdefto tamanho dei 
uairo como elle houife por fua to 
mada , ôc dopois da morte delia, 
por eípaço de tempo,q receo ha-
ueria de dizer q era fua molhei? 
Nam houue receo de ajuntar a íy 
quantos malfeitores, ôc dcgrada-
dos hauia peílo Reyno, Ôc fazer 
guerra com elles a EIRey feu Pa
dre, cercandolhe as Villas,ôc 
Caftellôs,ôcroubando, ef poédo 
fogo pela terra, como fe foííe de 
imigos. E diz, que hauia medo, 
<K receo de dizer que fora Dona 
Ines íua molher,ante fora milhor 
de o pubricar então , ôc diííeião 
asgentes que EIRey fizera muy 
mal de lhe matar íua molher, Ôc 
tiuerãode milhormentecom el
le. Vede fe era bom jogo de filho 
antre pay,que tanta guerra lhe fa 

gos. E não cuideis que efto ÍQ. 
mente fazia nas viílas,ôc logares 
piquenos,oaasaAlcâçoua,8( caf
telio de Lisboa fe veIou,ôc guaf-= 
dou bem três mefcs,Ôc aífi ihep 
goufoldoacsvaííalIosElReyaos 
que em elle eftauão,como (efoCm 
íe na mayor guerra de imigos, JE 
fazendo ifto,Ôcoutras taes coufas 
diz,que auia medo de dizer; qpej 

Dona Ines fora fua molher. Qjijc 
hora pergun taífe a Diogo Lopez,, 
qucaaqui eftá, que milagres clíc 
andou fazendo pello Reyno, íc 
quanta deftruição nos bêsdeAy-
res Gomes da Sylua,ôc de Diogo 
Gomez de Abreu, & de oMtros 
muytos, q EIRey depoispagqg, 
bem podia dizer que receberaPb 
na Ines. Ora ponhamos que fof
fe aífi que em vida DelRey feu Pa 
dre não ouzou de dizer q era fua 
molher, quem lhe tolhia a elle, 
depois que elle morreo, q o não 
pubricaftelogocomoEIReymôr 
leo, Ôc elle reynou, pois lhe tan
to prazia de o faberem todosfCâ 
poderão fazer hum honrado íahi 
mero em AIcobaça,cVchamados 
os fidalgos.Ôe Prelados doReylto 
alh pubricalíe como a recebera, 

zia,eiíe andando pello Reyno ôc todo o que íe paliara cm tal 
em tal deftruição , que aífi man- feito, Ôc cuidarão que era affi. 
dauaElRey veiar as viílas,& caf Mas acabo de quatro annos, def 
tellos por azo delle,como fede- pois que EIRey foy moito , & 

ne 
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Jienhurn já diífo euraua , entam 
ordenou de dizer, que a recebe
ra por molher, fcgúdo aqui ma-
dpu pubricar. E porque penfais 
que efto aífi então foy feito? Por 
<quecm vida DelRey feu Padre, 
nem depois ata aquelle tempo, 
<í|lunqua elle pode hauer difpen* 
fíação do Papa, que lhe legitima 
fe os filhos, então íez aquel/a pu 
bricação, como viftes por mof-
;trarquc erão!idimos,Ôc valefe o 
que podeíie valer. 

CA P̂ iSo. Corvoos do Torto to
carão o Caftella de Gaya , Cf 
dernharão. 

>EIXADAS algu
mas coufas,que nef 
tecafaõno Porto a 
contecerão, húa íò 

( diremos em breue por virmos a 
f noíío propofito, a qual foy que 
Ayres Gonçaluez de Figueiredo 

1 tijrdtf oCafteílo deGava da mão 
«dòConde D.Gonçalo,ôc fua mo 
fcerdeAyresGõçaluez eftauaem 
eltecõ algús efcudeiros,ôchomês 

\ de pè por guarda, os quaes poías 
aldeas derrador faziáo rão má vi 

Íbhança de roubar5ôctomarpor 
rça as coufas, que vontade ha-

tuáo, q todos erão delles muito 
^ggrauados,òcos do Porto tinhaõ 
defto gram fentido, ÔC defejó de 
0.vingar,comoo bêfazer podef* 
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íem. Aueo aífi hú dia que a mo-
lher de Ayres Gonçaluez mãdou 
pedir certas .coufas a húa aldea,* 
que lhe mandaííem perafi,ôcpe-
ra aquelles,que configo tinha,os 
moradores do lugar contradifíe-
rão de o fazer,dizendo,que ain
da que aquelle caftelio tiueííevoz 
porGaftelIa,que não hauiam dei 
íe pior vizinhança recebido, do 
q atè alli tinhaõ recebidojôc n3» 
lhe quizeraõ conícntir de leuar 
aqueílo,q elles queriaõ. Amolher 
de Ayres GonçaIuez,quando lhe 
com efte recado chegarão, com 
pouco fiíò,ck graõ qucixume.foy, 
fc a aquella Aldea, 6c leuou quã 
tos tinha configo por tomar vim 
gança delles,ôc trazer todo o que 
lhe vieífe à vontade.Os da Cida-
de,comoefto fouberaõ,juntara5 
fe logo,& forão Jà,Ôc tomarão o 
Cafteilo.ôcroubaraõno de quãto 
nelie tinha, derribãdo o muro,Ôc 
torres deitauãono todo, ou leua 
uaõ. Ayres Gonçaluez,comoefto 
foube em TorresVedras,onde ef 
taua,houuc deüo muy grão def-
perto,ÔC diííe ao Cõde ZXGonça 
lo,cõ q elle acõpanhaua,porq fo 
ra feu ayo, ÔC gouernador de fua 
cafa,em fendo moço.Paray me* 
tes,fenhor,Cf vede q fenhor ferui-
mos» Cf de que efperamos merce_, 
andar homem em feu feruiço, Cf 
leuar más noites ,Cf via os dias 

Z a pelo 
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pd) feu> Cf poer o corpo em tan
tos ventos de morte, Cf eHe man
damos honrar defta guifa , qvos 
vedes, tf certo he que os d o Porto 
nam fi entf eme terão de fiazer tal 
couft, [e o nam fen firam delle, ca 
eíles tem fua voz,, Cf nós iffo mef 
mo. Pois porque fe mouéram elle4 
a me deshonrar de tal geito , fe-
vão parece , que tlle tem dç^> 
nos màfofpeita, Cf mandanosfa* 
zjer efta honra-O Conde naõ m o 
ftraua em ello tamanho queixu 
me, como AyiesGonçaíuez , 8c 
porfeuaficamento foy ao Me
ftre , & diííe]he aquellas rezoês, 
cx outras,cuJ3 concruíaõ era,que 
e íe não tinha delles boa ioípei-
ta,e>c por tanto íhe mandara fa
zer aquello. OMeftre fedeícul-
paua quanto podia,dizendo,que 
de tal couía nam fabia parte, nê 
fora feito por feu mãdado , nem 
confentimento, que aquelles ho 
mens tinham fuavoz,Ôc o ferui-
ram, ôc feruiam bem em todalas 
coufas, que podiam, Ôc qae naõ 
fabia,porque fedemouefem ao 
Í3zer5 porem, que íofpCítaua,q o 
fizeraõ por feu feruiço, aífi como 
fizeram os de Lisboa,quãdo der 
rjbaramo Caftelio; ôc que pois 
ja era feito, nam podia dcsfa 
zer masque elíe lhe tornaria feu 
C.fteÜOjòc outro como aquelle, 
c< íhe fà: ia por feu bom feruiço 
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muytas mercês, como era rez,ão 
Mascõquãtasboas rezoens lhc$ 
dizer podia, nunca os pode apa-
cificar, ôc aííi íe partiram dantc 
elle queixofos: Por hora torne
mos a ver a caua, que ficou co-
meçada,em que ponto efta , eai 
quanto fc eftas coufas p* ífaraõ. 

C A P. 181. forno o Meftre com* 
bate o a Viila com as cauas,que 
feitas tinha,Cf a nam pode to
mar. 

yStt&^l Z E R A M a caua, 
tím HÍ£*f& c l u e diílemos per cf 
* ^ paço de tmtosdias 

até que chegaram 
alê do muro antre 

a Vi lia, Ôc o Caftelio, òc por fa-
berem o íefmo em quelu^ar e-
ram, rrazião irados muyto groí-
íos,quaes compriaõ pera tal obra 
ôc cõ hum delíesfurauam a ter
ra pera cima, por verem oceno, 
onde jachegauão,ôe com outro 
enchiam aquelle buraco de bar* 
ro, por fe nao enxergar,ÔV aííi ca ' 
traram com a caua tam acerca 
da Igreja, que jà viaõ o campa-J 
nairo. O Meftie com gram pra- ^ 
zer cuidando em outro dia tf 

>a-mar o lugar, foy fazer pieftcs 
quelles, que entendeo, que pera 
tai obra compriaõ,aííi como Io* 
haõ Gonçaluez da Sylua, &oU^ 
tros pera íaiiem no adio da Igte* 
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.ja,Ôcentrarem dentro com os 
imigos, IohaÕDuque, que era a-
uiíado por hú a caua hia, ÔC on
de auia de fair por aquelles mã
os confelheiros do Meftre,e per
cebido de todo quanto íe fazia,a 
manheceo muito cedo húa ten
da armada fobre aquelle lugar, 
por onde os Portugueíes cuida-
uarridauerentrada. Ecomeça
ram de a talhar de guifa, que íe 
viram huns aos outros, Ôc cada-
hum por comprir íuas vontades 
crampoftosem grande aíam,de 
geito, que fe feriam muy mal os 
de cima com portas, Ôc tauoado 
cmbargandolhe a faida , aos de 
dentro, ck ao fogo, ôc elles lan-
çaramlhe muytaagoa pelo apa
gar: mandoucntaõ o Meftre ar
mar o tiro de dentro na caua,dC 
pofto que deífem em aquella ma 
deira, Ôc delia quebraftèm, Ôc fi
zeííem nojo, não era tanto, que 
aproueitaííc , a fim do que co-

' rneçado tinha, & depois de mui 
' to trabalho dambalas partes,íen 
do feridos de hús, lii dos outros 
começaram daprefiar mais fo-
breello. OMeftre vendo, que 
planto trabalho atèlli tomara, 
todo fora pofto cm vão , pe-
zoulhe, ôc mãdoulhe porhúa ca 
«a íobre o muro da Viila, & tra 
baíhandoíe em ello por dias,pu-
zcram hum lanço deilc, a íuas 

10 AMO L 579 
torres em encontros. E wum dia 
ordenou feus combates pera ro-
er fogo a caua, íc quandolhe foi 
pofto, veyo o muro , cí torres á 
terra, Ôc os de dentro,que já per
cebidos eram,& faziam o quefe 
auia de fazer. Tinham poftas eu* 
bas, ôc toncas baftidas feito na*] 
quelle lugar, de guifa , que por 
onde o Meftre cuidou de ficar 
bem largo portal pera entrarem 
ha fua.vontade,elle, porque o lu 
gar era amornado, ficou muyto 
mais forte, doque ante cra,ôc t i 
to que nenhú podia combater, 
nem fazer coufa, que lhe dano 
fizeííc , quando o Meftre vio 
ifto.mandou arradar fuás gentes 
fora , nam tendo fofpeita, que 
nenhum andaua em íua compa 
nhia de tal engano, &deferuiço 
podeíe vir, mas peníaua, que era 
boom auizamento dos do lugar 
que em taes feitos traziam efper-
to fétido. Em ifto começarão os 
daVilla dauer mingoa dagoa de 
duas cifternaSjque tinham den
tro, & iíío mefmo de carne ; ôc 
o Meftre fabendo defto parte, 
mandoulfie Iohao Duque hum 
dia hum vergonhoíopreíente. f, 
Hüa natura dafnocofida com 
duas laranjas, & com ella huma 
troua, cuja concrufaÕ era Que 
dos carnes nam auia tal bocado, 
como a que He,que lhe enmaua.mas 

7J 4 por eni 
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porem, é/ue Ihi pedia por merce , q 
lhe manda fie algúa carne frefca,q 
alguns dias auia, que era defejofi 
delia, ca elle nao era em culpa de 
lhe defender o lugar, pois lhe feu 
fenhor mlcarrego leixara. O Me
ftre começou de rir, ôc mandou-
lhe das carnes quanto podeíie a-
uondar. E na parte do deículpa-
mento, lhe refpondeo Que lho 
vão auia por mal, mas por be,por
que aqueUo em theudo de fazer to
do o bom fidalgo,Cf que elle traba 
lb#fee bem porfe defender, ea eUe^j 
muito auia de fizer, por lhe tomar 
o lu?ar lohao Duque ouue feu 
conídho vendo como íe gaita-
uam as viandas, que vicííe falar 
ao Meftre, ôc em Inc falando mo 
ueram fuás preitezias, nas quaes 
nam íe concordando partiofe se 
nenhúa auença, O Mertrc tinha 
grande íentido , porque em tam 
breues dias òs da íua parte acon 
teceram contrários aquecimen
tos , aífi como o desbarato,ôc pri 
faõ do Meftre deChnftus ,Ôca 
morte de FernaÕ Pereira,Ôe o cer 
co de Nuno Aluarez, que íe não 
dera bem, & iíío mefmo de duas 
galés de Caftella armadas,q che
garão a Lisboa alta noite, naõ fa 
bendo nenhum delles parte,, òc 
tomarão hú i nao doPorto carre
gada dauer do pefo ,ôc mais três 
galei,q.ic jaziam deformadas na 
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goa-^ foraõnas queimar na me
tade do Rio, ôc a nao ifto mef
mo , porque íhe nam deram os 
daCidade vagar,que a leuaftem, 
ôc naõ embargando,que de taes 
coufas conuidamen te em íua vo 
tade tiucííe aííazde nojo) a gran
deza de feu coração cobria rodo 
nam dando a entender nenhúa 
coufa, mas a todo moftraua fem 
brante, e\ bom gaíaíhado, dizen 
do quando em efto falaua. Que 
coftume era de guerras darem no • 
)os, jCf prazeres aos q nellas mui» 
to vzauam. E outios taes rezoens 
porque aos feus daua aentêder, 
que nenhúa coufa daqueilas lhe 
fazia toruaçam,ôc que pera gran 
des trabalhos era íeu coração pre 
ftes. 

C A P i82. Quepeffoas eram a* 
que Ha s, que ao Meftre nam e* 
ram fieis vafilios. 

Nos he por força pe
ra faber certas cou
fas eftoriarmos hú 
pouco comprido, 
pois temos coftu

me rezoar as opinioens, ôc pa(k 
dos ditos daiguns, queja íobre 
efto primeiro, que nos falaram 
por nam carecer de proluxidade 
que a alguns gera íiíuo, mas por 
que nam íendo taes rezoês acha 
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das em efte volume lhe íeja cõ -
tado por impcrfeiçam. E porem, 
o que muytas hiftorias quizer ler 
mayormente autenticas^ apro 
uadas,achará, que os authores 
dellas louuaram grandes fenho
res, ôc feus boons coftumes, Ôc 
doutros efereuem fuás feas con-
diçoens, ôc deíáuenturados fei
tos. E efte modo teue Saneio A-
poftinho no íiuro da Cidade de 
Deos, cuja obra, & authoridade 
nam he de praímar ncftafcarte,fc 
guindo hordenança.Forçado he, 
quedeixemosaígúas peiioas,fa-
landodeílas em certos lo^ares, 
mayormente, pois já íeus ex et 
fos por outros ante que nós ia *. 
fameadosem maishiftorias,euj^ 
nodoa parem,íegundo direito e* 
crito,ôcauãgelica doutrina naõ 
poz magoa em feu hnhagê,quã-
do os defcendêtcs dellas não fo
ram feguidores de fuasperuerfas 
pegadas, aífi que pois nós diííe-
mos,que tendo oMeftre cercado 
o CaftelIo,que tanto defejaua de 
tomar, que nam fieis vaftallos,q 
configo trazia.per geiros, ôc eferi 
tos defuairados percebiam aífi 

« de dentro, que todo íeu traba 
o faziam em vam , rezam he, 

que efpereis, que digamos,q pef-
foaserameftas.ôcdequceftado: 
ôc como foube o Meftredello 
parte, ÔC quando, ôc porque gui-
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fa, ante que contemos,q os mo. 
ueo a efto., & pubriquemos a-
quciío, que outros primeiro pu-
bri ca ram, empregaram. Vejamos 
logo que homens eram , <§C buf-
quemos todolos Iiuros, que de• 
ftes feitos fazem mençam. As hi 
ftorias aílinam quatro.f. O Con
de Dom Pedro , ôc Dom Pedro 
dcCaftro , & Iohão AfFonfo de 
Beca,ík GarcíaGonçaíuez de Bal 
dès. Do Conde Dom Pedro jà 
têdes ouuido, onde falamos dos 
feitos da Rainha , quando foy a 
Coimbra 5 como efte Conde de 
Traftâmara primo com Irmão 
DelK ey, fe quifera lançar na Ci 
dade com ella , Si como fogio 
c íe foy ao Porto , ôc deshi nas 
asiesde Portugal a Galliza, ÔC ti 
u?ram nellenaõboa íofpcitano 
combate de Bcntaços, ôc como 
foi ferido no termo do Porto por 
feu Irmío, ÔC depois fe veyo pe
ra o Meftre,jazendo fobre Alan
quer defta vez, como diííemos, 
era com elle cm efte cerco.Dom 
Pedro de Gaírio, já fabeis,que e-
ra filho do Conde Darrayolos 
Dom Aiuoro Pirez de Caftro, o 
qual foy culpado no cerco de 
Lisboa, que polia porta de San
eio Agoftinho, que era íua guar
da,quifera dar entrada 3cs Caftel 
Jãos, ôc como foy pr^fo, ôc de
pois perdoado.era aqui em com 

panha 
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nanha do Meftre lobão AfFonfo ftre defta fofpc!ta,ne relembran
do Beca, queera hum dos fidal- ça dasnodoas dosoutros.Hcra os 
aos Caftellaõs, q depois da mor que os moucram a cfto,íegundo 
te DelRey Dera Pedro deCaftel contam as hiftonas, foy, que El
la em tempo DelRey Dom Fer- Rey de Caftella enuiou cartas 
nando fe lançou emPortugal cõ por hum ludeu em grande fegre 
outros, ôc quando Dom Guido do ao Conde Dom AfFonfo feu 
Cardeal de Bolonha tratou pa- primo, em que lhe fez a faber,0 
zes antre os Reys, ambos eram gram deudo , que com elle auia,e 
das peífoas, que EIRey Dom An como elle o mayor imigo, que tem 
rique nomeou, que foliem fora no mundo era o Meftre Dauiç co 
de Portugal dos vinte ôc cinco, q que elle andaua,contra o qual de* 
en tam deu foy efte. E quandoos uia fitfffeu ajudador, por antre 
I noreíes viera m depois, q o Con elles auer tom grande parentefcol 
de Cambríque chegou a Lisboa Cf fi eUe nefioquizefe obrar, tolo 
tornaramle alguns, dos que an o que bem podia fazer, que e>aJ 
dauam em ín^raterra cem elle, falar com alguns taes, que ama* 
ante os quaes fe tornou efte Io- uao feu feruiço,Cf matare o Me\ 
hão d a Beca, Ôc ficou no R ey no, ftíe a feu feluo, que era bem ligefe 
Ôc andaua com o Meftre. Garcia ro dacabar, que nefto lhe fiizdfú 
Gonçaluez de Baldes, era hú ef- tam grande feruiço, Cf prazer, q 
cudeiroefturiao de grade,ôc mui mayor fer nam podia TeL quej 
boom corpo, o qual fe lançou lhe perdoam algum erro, que pafi 
com o Meftre, Sc quando EIRey fidoera, Cf oacrecentaria tanto 
de Caftella tinha cercadoLisboa em todo (eu Reyno, que nenhú ou* 
otterecendoíhe feu feruiço,<k fi- tro cuucfife femeibame-.Cf aquelles, 
cando por íeu vaííallo E pofto aue em ajuda de tal feito foffemi 
que o lançamêto de taes peífoas poer ia em grandes e fiados, Cffi" 
em tempo de efquiua guerra de ria muytas mercês. O Conde vê-
hüà parte, ôc outra aos prudentes doaspalauras das cartas, &ma-
fenhores muyto feja darrecear, is o dito do ludeu , que lho beA 
perô, porque todos ligeiramente dszer foube, piouguelhedelloco 
crem, que qualquer ccuf3,q lhes leda vontade, ôc falou cõos taes 
heapraz-.u:!,mayormente ferui- que ouuindo as grandes promeí 
co de boons fidalgos em tempo ias por cada hum acrecentarem 
de neceffidade. Nam teue o Me* fy,conceberaõ em íeus corações 

eííe 
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çfte danado fegredo determina
do de matarem o Meftre o mais 
,ççdo, que fe fazer podeííe.E po» 
jêo&dcziaoíenhor Dom Iohão 
Duque de Bretanha Padre defte, 
<jfo piefêce viue,faIãdo húa vez 
nas áeslcaldades, que os vaííal̂  
^contra feus fenhores come
tem , dizendo cada hum por (y 
as eniençoens, que fobre efto ti-
nh4m,quehuns deziam.Que an 
tes quer iam fer cornudos, que ca-
hifeem mao cafeo. Outros eícolhi 
âo lerem antes m oi tos, que oo^ 
meter tam ma coufa, outros ea-
tiuos, ôc prefos, pera fempre, atíi 
cada hú nomeaua pera íy o mal 
que ante queria, que lhe víeífe,q 
cometer tam graueexceíío. Elle 
vendo tençoens, começoufe de 
rir, & diííe. Namfibeis, que vos 
diteis, por amais pequena coufa 
def as cairia cada hum de vos 
em elle, Cf eu covuofco » quando 
mea mimviefie. E EIRey pergú-
Undo. Porque rezam feria aquel-
h. Rcípondeo elle eftonce. Por 
tmgar hua pouca de fianha,ou por 
cobiça de acrecentarem mor bon-
ra.È certo eftes, que diííemos,q 
#aeftô demoueram por efta fe-
gnrida rezam foy, Sc aífi o a dar-
ma ChriftophorusdecrcrorúDo-
tiôr, falando dos feitos do Me
ftre, em hum tratado, que defto 
compoz Capituló-Pofto que an-

X 
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tesinaquclíe lugar onde â\z.Re 
propter hoc multa bona promittes» 

CAP, 183. Porque medo tinhaõ 
ordenado de matar o Meftre, 
Cf de feob riram fem fegredos. 

A M embargando ef 
Jo., que aífi he dito 
a que alonga prati
ca cníina alguns, 
porem tem opini

ão, que ambas as coufas,,que dif 
femos. f. Defejo de honra, Ôc vin 
gança de odio,ambas nçftc feito 
concorreram,dizendo; que ma
is íe atrigou Dom Pedro nefte 
confelho, quando lhe foy fala
do por vingança de ódio, que o 
muyto tinha, por a prifam, que 
ante paliara, que por cobiça de a 
crecentar em honra,como algús 
diftcram; mas nòs de incuberto 
falar julgar nam podemos,íaluo 
das graças, ôc mercês, honra , ôc 
grande gafalhado, que do Me
ftre todos recebiam,cajda hú em 
feu eftado.-ca pofto que elle piê-
dek Dom Pedro, por aquelle er
ro, que as Crônicas contam, lo
go a muy poucos dias o mãdou 
loltar, & defta vez jazendo ío
bre Alanquer, auendo pouco 
mais de dous mofes,que fua pri
fam fora, o Meftre lhe cõfirmou 
8c fez doaçam pera fempre de to 

da-
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daías Villas, ck logares,ôc Caftel quando o Meftre cauàlgaua,& 
los.que os R z\ s auism dados ao algum dos feus,quc com elle hia 
Conde Dom Aiuoro Pirez feu hia elle fempre muyto diante, 
padre, aíli por condado, como com a lança nas mãos, por acõ-
por do2çáo,ôcporoutra qualquer panhar com os outros, ôc daua 
ouifa que feja, faluo dos bens de deíporas ao caualo vindo corrca 
Dio^o Lopez Pacheco , que El- do brandindo a lança, ôc quan* 
Rey Dom Fernando dera afeu doera acerqua do Meftre moftra 
padre, mas de tojos os outros ua, que a queria arremeíar rija-
lhe fez doaçam porefcriuaõtão mente,dando a entender, que o 
firme, como a Dom Pedro quiz fazia por fabor, por o Meftre, ní 
mandar fazer. E porem nam he outro algum tomar foípeita dei 
de cuidar, que por ódio fe mo - le , òc efto entendia eííe de íazet 
tieífe contra hum íenhor, de que muy tas vezes por defegurar, atá 
tantas, ôc aiíinadas mercês rece- que viíícm geito de arremeffar, 
bera. Ora por qualquer das rezo- ôc aífi o matar, Onde aqui he de 
ens, ou entençoens , que foííe a faber, ôc nam fem rezam de no-
fala era de geito, que cada hum tar, que o Meftre tinha hum feu 
delles, q a feu faluo podeíie ma- criado vcador de fua cafa, a que 
tar o Meftre , que o fizeííe 5 mas chamauam Fernam Daluarez 
Iohão AfFonfo, Sc Garcia Gon- Dalmeida comendador de Viila 
çaluez tinhaõ de tal obra efpeci- Viçofa homem auifado, Ôc bem^ 
ai carrego, Iançandofe logo ha diícreto, ôc cj amaua muyto feu 
fteüa no lugar, como foíle fei- feruiço, efte eaualgaua fempre 
to,por quanto Iohão Duque,que com o Meftre , de guifa , que ao 
já d efto eía fabedor auia íempre longe, ôc ao perto nunqua fc dei 
de ter atalava.q como o aiuoro- le partia. Ê vendo, que Iohão A£ 
ço no atrayal foííe vifto, por quã fonío vfaua ameude aquelJo.ma 
to Iohão Duque jã fabia, que lo- yormente, que nunca moftraua 
go abriííem íuas portas, íaindo aquelle geito, íenão contra a pcf 
cornos feus por recolher os que íoa do Meftre, defprouguelh* 
fogiam , ôc a morte auia de fer dello muito fem íofpeita,porem 
por huma de duas maneiras. Io- algúa, quede tal coufa podetíe-
haõ AfFonfo de Beca erahúgrã- auir. E hum dia vindo Iohaõ Af-
de caualgante,ôí bemdefenuol- fonfo correndo rijo por fazer tal 
to, eípeciaimente ha gineta, ôc moftrança, como auia em cofttt 

me 
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tne.^Pozfe FernaoDáluercz diau to o Meftre com elles ordenaua, 
*é,c5C;defuioucõiua lãca,ôcdiííe. 
»Ápt&aytafaftayla vofa laça,nao 
>m$jfempacbofa%erdes já tantas 
%e0sefto, Cf vir des cotra de tal 
'^ego contra o Meftre meu fenhor 
pbS, que%os nao parece bem,an-
Wparece mala quantos volo vem 
^^r^kyhaô Atíbnío difte: que 
'%Í$$£o*' Pgatat, ôc por fazer 

Sc era defte geifô , como depois 
foy fabido.Tendião os virotoês, 
ôc punhãolhe penas Uepapel, ou 
depurgaminho, ec nelias hiaef-
crito quanto lhe queriãodeíco-
bnr. Emais lho fazião íaber que 
donde fe podeííerh, (k começaf-
íemdeeftarosda Viila acenado 
com as mãos,que por alli hia a 

mfflfSc nam por fazer defpra- # caua,ôc affi o fizerão de feito lhe 
fcerjfe AJeftre. Effelogatar fdtâe. chamauão fidêputa', cornudos 
plftnaõ Da\t\etez,hi vos fazer a vaííaílos de ai finado, fazendo-
*wk?0;m\4s fmpaofevbor , cb quem jhe certos finaes, perque auiza-

fei«^.EÍobreiíío começaraéV uão de todo, ôc com omao con-
itter rezoens, ôc o Meftre dif-^fdho , £jue ao Meftre dauão, 

cVem todolâscoufas^ue contra 
elles fazião, feus trabalhos a prÔ 
ueitauão pouco. 

CAP^ 184. Comofoydefcuberta 
a treição, q ao Meftre tinhaõ 
ordevada, Cf queimado Gar* 
cia Cjonçaluez» 

Athffemos como.o 
Conde Dom Gon-
çalo,ôcAyrcs Gon
çaluez de Figueire
do chegarão aoMef 

tre muy queixofos por rexam 
do caftelio da Gaya, que foy to-" 
mado^comoouuiftcs.&asfezo» 
ens,que ÍQbre elloouucrão,ôc 
defentio atá efte tempo íempre 

Duque pôr*efçritos, ôc finaisquã ambos moftraram defy geito q 
eram 

f̂cgíie fecalaífem, & não curaííé 
;áa|usèil^ É^defcntão não fe tre-
rfaf tio ntàistèbaõ Aríõfo de vzar 
aqu-elle nngirnentò, Ôc jogo, & 

^ d è c / a eínitançade portal azo 
P ^ r aç|6ar o que tinha cuida 

^ | r a maneira erasque vindo 
eftre veros engenhos, como 

%ui'aenicoftume,quando foííe 
tol^cômpanhado, ôc com poa 
gds',que entaõ teriam geito de 
^Imprirfua má vontade E affi 
Jndarão aguardando tempo qua 
cfé podiaõ cometer , & acabar 
ti&rnaliciofa obra . E em quãto 
Ifeíjascpufas aífipaííawaõ cõ ma-
^uió^allofcgo, ôc fingedasrezoês 
d^iâo ao Meftre muito mãos cõ 
íeíkos, fazendo a íaber a Iohão 
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eram mal contentes do Meftre, 
ôc tanto que íeu a partamento,ôc 
fala a meude c m íegredo,ÔC apar 
tados, fez gerar preíunçam as 
gentes, que algúa couía queriam 
ordenar contra elle de guifa que 
por efte azo foram alguns, que 
diííeraõ ao Meftre. Senhor, fai ey 
que aqui hefiama que o Conde 2> 
GonçaloiCfaAyres Gonçaluez^ de 
figueiredo nao andaõverdadeiros 
tm vo fo feruiço,Cf fi querem lan
çarem Coimbra com os feus, pera 
vos ferem contrair oi nas coufis, q 
ouuerdesdefiazer. Manday febre 
efto poer auizamento, de geito que • 
vão ponhaes febre ello eftoruo, an
te que. fe entremeiam começar al
gúa coufa. O Meftre ouuio o que 
lhe deziaõ, ôc calouíe fem dar a 
entender nada. Emeftoçome-
çoulc de dizer, ÔC affirmar que 
Diogo Gomez Xarmento, que ef 
taua em Sanclaiem com qua
trocentas lanças, ôc Vafco Puez 
em Alanquer corri cento e finco 
enujohaõ Gonçaluez em Obbe 
dos com cento, eco Conde Dõ 
Anrique em Cintra com ou
tras cento: que eftes capitães ti
nhão fala feita com Iohão Du
que, ÔC com eíte Dom Pedro , q 
difíemos, que húa noite ílipita-
mentedeííern todos Cobre o Mef 
tre, como tinhão ordenado , <k 
que n;orto,ou prefo,ou desbara 

ICA 
tado,naõ lhe podia cfcnpar .Hcfc 
aqui oDoutor já ai legado no ca
pitulo, que difíemos, que a fala 
antre elles era ntfta guifa.-que 
não fe podendo matar o Meftre, 
como tinhão ordenado, que hü 
dia íe lançaílcm todos na Viila, 

'Òc cjue daqueíle dia*, que fe afli 
lançaílem , a íeis dias feguiátes, 
auia de fer a vinda deftes Qpjt)-
cnscom fuás gentes, em cujàa-

j uda hauia de fahir Iohaõljffiiel 
com os feus pera todos acabarei 
efto, que tinhão ordenado. Ora 
o Meftre não fabendo parte,da 
que contra elle traziam ordena
do, fomente por feu percel^m|-| 
to ,ôc boa feguranea,quando ef«̂  
toouuio dizer, aos oito dias de 
lanei ro da era , cj fe enrão come* 
caia de quatrocentos ôc vinte Ôc3 

três annos, ordenou efte dia de»* 
eftar em Concelho, ôc mais que 
todolos Capitães pareceífenj c% 
íuas gentes perante elle,pera veri 
quanros homens darmas tinlfaf 
configo. E aquèceoqucdospri-
meiros,queao Concelho vierãô  
foy o Conrfe DomGonçalo cot 
feu filho Dom Martinho,ôc Ay-| 
res Gonçaluez com elle, ôc cpjL 
mo forão na tenda do Meftre^ 
elle mandouos rodos três prend 
der, poftoque o hlho fcííe rnoço| 
pequeno, Scentregoucs a Vafco? 
Martinz de Mello, O Conde EM 

Pedro 
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Pedro*ôc Dom Pedro de Caftro, 
que andauâo pello campo,falan 
éú ét beftas , quando ouuiram 

f d&eT, queo Conde Dom Gon-
, ei Ayres Gonçaluez erão 
>s,cuidararri certamente que 

fegredo, ôc fala era defeu ber
i l o cofl| grande medo,que hou 

io, fem outro confelho, Ôc 
'agàr,que houueííem, co-

picifíao a fugir á preíía. f. O Cõ 
íllèom Pedro fe lançou na Vil-
tóv& iohão de Beça.ôc Dom Pe-
(drd de Caífro, ôc foguão pera Sa
rarem. E querendoíe Garcia Gon 
faTuez lançar no logar com oCõ 
cfeDom Pedro, pela guarda,que 
tifchá 'A h tão Va fquez , foy fi I fia
do jpclas gentes do Meftre, ôc o 
alüoroço foy tamanho no arra
ial por a fogida de taes homens, 
aíli f upitarnçnte, ôc de foite que 
è Meftre ficou efpantado, ôc naõ 
êM& que dizer. Folgou muito 
fiando lhe dfííeraõ que Garcia 
SSòftçaltiez era prefo per íaber 
fo* elle a verdade, ôc trazido pe
rante elle perguntou lhe que fugi 
da era a fua de tal geito, ôc porq? 
Plfèpenfandc»guardar fua vida, 
'efcuíoufe com rezoês naõ bem 
pmpoftas, as quaes crerlhe não 
íÉj^crão. Então o mandou me
teraitormento daçòutes.ôc con-
jPbu pelo miúdo tudo o que ha 
jotís ouuido, ôc quaes eraõ culpa 
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dos, Ôc como>jazendo EíRcj de 
Caftella fobre Lisboa , por feu 
mandado fe lançarão com oMe
ftre pera o auer de matar em com 
panhia doutros. O Meftre vendo 
tão grande maldade, deu muitas 
gtaças a Debs, que por fua gran-
demifencordia o quizera guar
dar de tamanho perigo andando 
tão deíçgurado antre elles. Dou
tra parte mui-irado contra elle 
por noua, ôc razoada íanha, naõ 
o quiz mandar matar de fimplez 

jjx. honefta morte, mas cruel de 
fogo cm grão de fofrer, ôc man
dou que o queimaftem. E fe al
guém èfcreue nefte paíío que o 
Meftreera bem certo como lhe 
muitas peífoas trazião tiatada 
morte , "U que nunqua lho daHa 
a entender, efperando que ma
neira em ello querião ter, não 
deis fè a tal efentura, quê queai 
ve não pode confentir húa pen-
fada íofpeita , quedo Conde Dõ 
Gonçalo tomou , o teue por ello 
tanto prefo, como depois ouui-
rcis,graue lhe feria de fofrer tal 
tredonce como efta, pera efpe-
rar a pratica delia. E porem man 
dou o Meftre que o trouueííem 
perante íua tenda.ôc alli lhe mã-
dou que confcífafie outra vez pe
rante todos aquello, que aparta-
damente difícraper tormento,ôc 
elle diííe que lhe pedia por merce 

que 
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que o nao conflrangcfte a aquel- no,Cf nos outros todos,Cf preaiao, 
lo,quejáhauiaconfeffado. Eo 
Meftre mandou todauia que o 
diííeííe, E elle refpondeo que 
mayor pena lhe era aquello, que 
a morte , cjue lhe man daua dar. 
Entaõ começou de contar com-
pridamente aquelle notauelerro 
em que elle, cV os outros#,que fo-
giraõ, ôc outras peííoas, que eraõ 
culpadas, £>£ acabado íeu con-
feíío , Ieuaraõno ao fogo , que 
já era preftes, ôc ataraõno a hum 

Cf foltamopera lhe de pois b afie-
cer a morte por galardão dojolta*. 
mento. Deixou logo de o mandar 
matar,ou de o meter emcarcerM 
de nunqua faiffe pera tirar fofpei* 
cão do Reyno,Cf foltouo dahi apou 
cos dias, como fe fio fie confia leite q 
lhe pouco ouueffe de empe cer. QuÂ 
to a?ora bem podiam dizer o quej 
diz, o exemplo antigo, que que fetê 
imigo poupa, afeuas mãos mourai 
E elle cuida que perdoar aos mãos 

fteo^nde^ardendo fez mào fim, que lhe he muygravdebondadu, 
Cf elles fa^emfe cada vez,piores, 
Cffiazfelhe efte jogo, qvos vede si 
E eftes exerriplos,^ hiftorias cõ-
tauam tantos,ôcde tantas guijasj 
que cm ai nam achauam defen-
fadamento. Outros deziam que 
fizera o Meftre bê mandar apoz«» 
elles pera os auer as míos.ÔC fa-] 
zer nelles juftiça , mas ifto nam 
preftaua nenhúa coufa,porque cl 
les traziam os milhòres, ôc mais 
ligeiros cauallos, que em toda a 
hoftehauia,deguifa,que nunqua 
nenhum os alcançaria.O Meftre 
iíío mefmo de praça contauafuà 
gram treiçam,ôc maldade jegü-

de fua vida. 

C A P i s5. Como o Meftre deu 
osbens dos que eraõ culpados 
contra elle. 

AZENDOSEaft i 
naquelle homem 
efta bem mereci
da juftiça, nam po
diam as gentes em 

outra coufa falar, faluo na trei-
çam,que elle,c>c os outros ao Me 
íhe tinham ordenada,dando fo
bre ello defvairadas rezoês, ôc e-
xemplcs,ôc com queixumeante 
fi falando deziam contra o Mef do pelo morto fora confeííad©, 
tre. Leixayo vos, pois fe tal quer, dizendo que agora entendia, & 
vam lhe a bovdaua oque lhe Dom era em conhecimento do gcitq 
"Pedr o fiz no cerco de Lisboa, qua do arremeífar ,q Ioham AfFonfo 
do quifera dar a fiidade a 61 Rey fazia, ôc por quantas guifas a ca." 
de Caftella,perqu efte perdia o %ey da hú moftraua em lhe falando 

quan-
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quanto àmaua íeu feruiço, ôc 
quanto todos eram fundados 
em o defcruir,& enuezar. E con 
tãdooque lheauiera com cada 
hum delles no cerco daqueíle 
logar,ôccm outras coufas,Ôc co 
mo por feu azo riaõ fora toma-
do,& defpendera íobre elle mui 
to trabalho cm vam. Mas a efto 
nam mingoaua, que refponder 
muytas rezoens, culpandoo no 
perdam, que fizera a Dom Pe
dro dizendo5 que a muyto fea-
ucturaua.qucm punha a vic?a,ôc 
honra cm quem a elle em algú 
tempo começou de errar. Dcf-
hi deziam,que fiar de nenhum 
Caftellão era a elle coufa muy 
empécida, mayormente em tal, 
tomo o Conde Dom Pedro, 
queera primo com Irmão Del
Rey de Caftella, do que elle 
bem deuera entender, que feu 
feruiço nam era fiel. E o Me
ftre refpondia a todo, ôc em fim 
veyo a dizer. Sunam fiu o pri
meiro, quefuy enganado por fal-
fosvafiallos, vem hey de fer o der
radeiro, mas eu daua gram fe 

/ atodofeu confelho, por ferem ho-
I mens de autoridade 5 deshi por 
\ moftraremgram defejo, que ama-
, uam muyto meu feruiço, em tan* 
| to que por vezes me fizeram 
diztr afperas palauras a alguns 
qüe me lealmente defejauam fer-
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uir ,afsi corno fez, ao Meftre dos 
engenhos, que daquifogio corru 
mede, que de mim ouue, Cf al
guns outros, muyto fem porque. 
Em todo efto vendo Iohão Du-
que , como queimauam Garcia 
Gonçaluez, com grande menen 
coria,quedeíloouue, mandou 
tomar huns íeis, ou fete Portu-
guefes homens tiabalhadores, 
que tinha prefos, ôc mandouos 
todos decepar das mãos, ôc fa-
nar dos narizes, Ôc poer todas as 
mãos ao collo de hum delles,' 
ôc mandou os aífi ao Meftre, o 
qual vendo íua defmefuradacru 
cidade, mandou lançar na fun-
da do engenho dentro na Vii
la os prifioneiros,que tinha Ca-̂  
ftellãos . Deshi vzándo mais 
de piedade, que de rigor de 
vingança, ouue delles com-
payxaõ , Sc mandou , que fc 
nam fizeíle . Eftonce chegou 
Nuno Aluarez , que o Meftre 
mandou chamar a Euora, hu 
eftaua pera falar com elle, ôc 
trazia configo huns fetentade 
mulas com cottas, Ôc braçaes. 
E ouuindo em Lisboa dizer, co
mo os Capitães dos lugares , q 
difíemos fe ajuntauaõ pera irem 
dar húa noite fobre o Meftre.ou 
ue armas empreitadas pera os 
que com elles hiam , ôc trigo-
famente fov a Torres Vedras. 

Aa O 
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O Meftre foube parte de íua vin cartade merce eftas feguíntcsrc-
da , ôc prouguelhe muyto com 
elic.c*. íahioo a receber ,Ôc man 
douo bem apouíentar E por 
três dias íeguintes depois da fo-
gida, que diííemos daquelles, 
o Meftre aguardou em batalha 
as gentes, que deziam que auião 
de vir fobre eííe, eftonce , nem 
depois nam veyo nenhum , que 
lhe nojo fizeííe. O Conde Dom 
Gonçalo, ôc Ayres Gonçaluez 
mandou o Meftre, que os Jeuaí-
fem ao Caftelio de Thomar, Sc 
cntregaramnosao Alcayde , ôc 
depois foram leuados a Euora. 
Eítoncc deu o Meftre a Vaíco 
Martinsde Mello todos os bens 
moueis, ôc deraiz, que a Con-
deíía, molher que fora do Con
de Dom Aiuoro Perez , ôc Dom 
Pedro de Caftro riu filho, Sc o 
Conde Dom Pedro íeu genro, 
hauiam em quaefquer logares 
do Reyno (ca efte Conde Dcm 
Pedro era cafado com Dona 
Ifabel de Caftro filha do Conde 
Dom Aiuoro Perez,âc deftaCon 
defta Dona Maria ) aíli de terras 
acaftelJadas,como chaans,refal-
uando as terras, ôc logares do 
Conde de Vianna, ôc as que da
das eram por Condado ao dito 
Conde Dom Aiuoro Perez ,6c 
mandou, que pozeííem na dita 

zoens . Por quanto o Condç^, 
Dom Pedro nos trazia bafteci-
da morte , Cf treiçam, Cf adi* 
ta Condeffia era em efto confenti* 
dora E efta Condcíía Dona 
Mana íe foy pera Caftella com 
Dom Iohão AfFonfo Telles Ir̂  
mão da Rainha Dona Lianor, 
quando fe foy deftes Reynos^ E 
deu eftonce o A'eftre os bens 
delles a Affonfo Gomez da Syl-
ua Outro (y deu o Meftre a 
Lopo Dias de Azeuedo todo
los bens moueis , Ôc de raiz, 
que foram de Iohão AfFonfo 
de Beca, aífi os que lhe elle dera 
por doaçam 5 como quaefquer 
outros, que tiueííc , Ôc man
dou poer nas cartas eftas pa-
lauras Por quanto o dito lo
bão oAfifonfo em viuéndo côtjru 
nofico, Cf recebendo de nós muy 
tas mercês , vos traria bafteci-
do a morte, Cf treiçam, como 
mao, Cf desleal, Cf fe foy pe
ra CafteHa E nam fomente 
deu dos bensdelie , mas ain
da de Maria AnnesLeytoaíua 
manceba , morador cm Lisboa, 
íe achaííem que fogiracomcl-
le , òc affi doutros íeus cria
dos Onde íabey , que nc-
fta íezam, eftmdo EjRey de 
Caftella em àeuilha arman 

do 
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donaos, ôc galés pera mandar 
fobre Lisboa, ajunrando muy
tas gentes pera entrar em Portu
gal, chegoulhe recado do deí-
barato do Meftre de Chriftus, 
& de fua prizam, ôc do Priol, ôc 
prouguelhe muyto com taes no 
uas, quando lhe contaram , o 
que auiera a eftes fidalgos, que 
nomeamos, ôc como eram já 
de feu bando , foy elle muyto 
ledo entendendo , que feus 
feitos fe dauam abem. Se mui
to prougue a ElRey com as no 
uas , tanto prougue a Rainha 
Dona Lianor fua fogra, aífi da 
prizam de feu Irmão o Conde 
Dom Gonçalo, como do deí-
barato do Meftre feu fobrinho; 
do Irmaõ, porque elle lhe não 
quizera fazer a vontade quan
do foy a Coimbra com El
Rey íeu genro, ôc da prizam 
do íobrinho , porque a nam 
viera tomar ao caminho quan
do a leuauam prefa pera Ca
ftella, fegundo lhe ella efere-
ueo, podendoo bem fazer É 
falando a aquella hora nos fei
tos do Meftre , diííe. O oflde-
fire, como avdas vendido , Cf 
nam o fiabes. Perguntando os 
que eram preíentes , porque? 
Refpondeo entonces, & diííe. 
^Porque quantos dentes tem nabo 
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ca, todos lhe abalam, finam hum 
fió£c efte, que dezia, era Nuno Al 
uarez. 

C A P.; %CComo Vafco ?irez,to 
mou voz, outra vezporElk ey 
de Cafieila. 

ICONTADOaue 
mos como, jazen
do o Meftre fobre 
Alanquer, preite-
jou com Vaíco Pi

rez de Camoens, que lhe defle 
o logar com certas condiçoens, 
cm que fe concordaram, rece
bendo eftonce do Meftre foldo 
elle,& Gonçalo Tenreiro íeu fo 
gro, Ôc tendo aííi voz por Portu
gal foube como Garcia Gonçal
uez fora queimado, ôc como fo 
radefeuberta aquella peçonhen 
ta fala, que elle, Ôc os outros an
tre (y traziam guardada , ôc mã-
dou Vafco Pirez ao Meftre Gon
çalo Tenreiro feu fogro com re
cado fobre certas coufas.ôc quã
do tornou de Torres Vedras pa-] 
rece, que Vaíco Pirez nam foy 
contente da repofta,que íhe trou 
ue,ou porventura tinha vonta
de de fazer aquello , que fez , Ôc 
buícarazo de o fazer mais fem 
prazmo.Entaõmandou chamar 
quãtos boõs auia na Viila , sfli 

Aa2 cs 
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os milhorcs como doutra condi ram , que fizeííe como milhor 

entendefe por proueito dos cor 
pos,ôc dos aueres,ca elles preftes 
eram a fazer quanto elle mandai 
fe,ôc" por bem tiueííe.Entam ref
pondeo cllc dizendo. Amigos, 
eu vos digo que ja ha muito que 
cuidey fobre efto, Cf por feguran* 
ça de todos nos outros, eu acho que 
he bom termos com EIRey defaf 
teUa.B falando nefto íeuantaram 
fe dentro no Caftello,c mandou 
leuanrar hum pendam na torre 
da menagem , Ôc difte a aquel
les, que ín ficauam da parte do 
Meftre, quefe quizeífem quedar, 
Ôc ter voz por ElRey de Caftel
la feu fenhor, que elle lhe faria 
muytas mercês, ôc felho fazer 
nam quizeífem,que deíeroparaf-
ícm a Viila, ôc fc foííemlogo. 
Eftonce ficou com e\\e Ayres 
Perez de Camoens feu primo, 
oC Miccr Leio Francês criado 
do Conde Dom Aiuoro Perez, 
Sc foyfe Ruy Crauo , Ôc Fernam 
Gonçaluez da Ameixocira , ôc 
outros pera o Mtftre a Torres 
Vedras 5 onde eftaua, Si foy ifto 
húa belpora de S. Vicente vinte 

eque he bem,Cf afsi me refpon c hum dias domes de Ianeiro da 
dey logo, ou quando vos aprou- quelía era E mandou Vafco 
guer de vir a acordo. E elles por- Pirez lançar pregam que quan* 
que enrcndiam em fua vontade ros hi eftauão da parte doMcftre 
o que eílc defejaua de fazer,diílc q fc fahifsc logo fobpcna demor 

te 

t a õ , dando a entender que que
ria com elles auer confelho, ôc 
entam propoz perante todos, 
Si diííe eftas rezoens. ^Ami* 
aos , fenhores, fegundo ascoufis, 
qite vos vedes que fe acontecem, 
eu queria faber de vos quejan * 
da be a vefia votadeou como que 
reis q faça mos, fe vos praz,qte
nhamos co £l%eydeCpifleHa,oufe 
mtntermosvoz,do Meftre.Mas 
o qamtm parece be efto. Eu vejo 
que do Mefirt fio par fidos os mi
lhor es Capitais, q elle configo tra-
z,:a, afeicèmobe o fovde 'Do Pe-
dro.CS» Dtm Pedro de Caftro, Cf 
Iohão oAffcwfio de Beç^.eoConde 
Do Gõçalo,Cf Ayres Gonçaluez,, 
iffo mefmo--, Afeifque com elle nam 
fica gente ,q de coata ,ne valor fe-
ja. Pois elle fem gete naõ ha poder 
de fe defender de feus imigos, Cf 
contrayros,Cf DelRey de Caftel 
Ia,o qualeuhey por noua certa que 
a muy poucos dias (era aqui, com 
todo feu poder , pera auer, Cf co 
br ar efte Reyno , que diz^ quebe 
feu dedireito.Ora confiray vos efe 
tas coufis , Cf vede como vos pa 
re 
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te$ ôc os que acompanhauam, os 
que fc partiram foramfe com ei 
lçs, OS outros ficaram todos. En
tam matou muy tos gados, que 
andauam arredorda Viila, ôc en 
uiou pelos Caftellos, que enuia-
ra a Sanclarem, ôc acalmoufe 
o milhor que pode, &t pubricou 
voz por Caftella. Falando em 
efto diííe de praça,o que lhe ou-
ueram por mal pera tal fidalgo, 
Ôlhay, que vos valha Deos,que_j 
loa prepezjiáfazjia commigo\o 
Mefire:ofMandey lã meu padre 
Gonçalo Denreiro com alguns de« 
(embargos, Cf nem me tornou ne* 
Ma coufa, indafe me trouuerO-j 
mil dobras embmilhadas em hum 
trapinbo, guardar lhebia a preyte-
zda 5 pois me nam trouue vada^, 
vam curo de lha guardar. O Me
ftre quando ouuio dizer,que Vaf
co Pirez fc alçara com Alanquer, 
6c tomara daquella guifa voz 
por Caftella, começou de fc rir 
moftrando, que nam daua por 
itfo,ôc diííe contra os outros. 
$A mal fe me querem dar eftes 
meus vafifallos Eftonces falou 

"com Nuno Aluarez , que era bê 
de alçar dahi feu cerco, pois o Io 
gHr*era áífi forte de tomar, que 
compria de tomar gram deten-
çafobre elle, mormente, que 
lhe era tam neceífario chegara 
Coimbra , onde íe juntaram 
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todolos fidalgos, ôc Concelhos 
do Reyno pera falarem nos 
feitos da guerra, Ôc que manei
ra feauia de ter pera a conti
nuar , & que a partida foííe da
hi a quinze dias, ÔC Nuno Alua-
uarez mandafie em tanto cha* 
mar íuas gentes. 

GAP i$7 Dos impedimentos] 
que o Doutor diffie, porque Do 
va Ines nam podia fer molher^ 
DelRey Dom Pedro, 

' O S T R A N D O 
claramente , que 
nunqua foy certo,' 
que Dona Ines fof
fe molher DelRey, 

Dom Pedro, ôc que todo feu re-
zoarfoymuyíofpeito, ôc tefti. 
munho de grande rudeza , fica 
por fer a fegunda rezão mais for 
te. Se por ventura recebida fof
fe, fe era tal caíamento valiofo? 
E prouou logo,que nam, por ef
tes impedimentos. 

gg* ^lErtohe,que Dona Ines 
\^j era fobrinha DelRey 

Dom Pedro, filha de 
feu primo com irmão por efta 
guifa : ElRey Dom Pedro era ü 
lho da Rainha DonaBrcatiz fi
lha DelRey Dom Sancho de Ca 
ítelía, ôc Dona Violãte molher, 

Aa 3 que 
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que foy de Dom Fernam Rodri- he Que íendo PlReyDonj 
guez de Caftro, Ôc aquella Rai- Pedro Infante cafado com 
nha Dona Breatiz eram ambas Dona Coftança , ouueram aru-
irmaans filhos do diroRcy Dona bos hum filho , que chamarão 
Sancho, pofto que nam foliem 
de húa madre;porque Dona Vio 
Jante Sanchesotiuera EIRey Dõ 
Sancho de húa Dona, que cha
mauaõ Dona Maria Afíonlo, mo 
lher que foy de Dom Garcia 
Dozeiro. Eefta Dona Violante 
Sanchesfoy madre de Dom Pe
dro de Caftro, que chamauaõ da 
Guerra, cuja filha fay efta Dona 
Ines. Aífi que ella era íua fobri-
nha da paite do Padie, filha de 
feu primo com irmão. Não cu
remos do que alguns d.zcm de 
como ElRey Dom Pedro foy 
primeiro caiado com Dona 
Branca filha do Infante Dom 
Pedro, que morreo nas vei 
gas de Grada , Ôc como foy 
trazida a efte Reyno , ôc a recc-
beo em efta Cidade, ante que 
cazaíe com Dona Coftança, pe
ra poder herdar, como efto íe 
paííou doutra guifa , ÔC nam faz 
mingoa a uoííoprepofite.Masve 
nhamosa hum grande impedi
mento, alem dos outros, com 
que o Papa nam diípenía , por 

Dom Luis, ÔC quando orde
naram de o bautizar em efta 
Cidade, foy efta Dona Ines ma* 
dnnha defte moço , ôc coma
dre DelRey Dom Pedro, íàl-
uandoa depois a Infante Dona 
Coftança por comadre , ôc hu* 
milhandoíe a el\<i, como hc 
de coftume. Ora vtde como 
podia EIRey fer lídimo man
do de fua comadre, madrinha 
de feu filho , certamente nam 
podia fer. Mas alguns enten
didos , que defto parte íabern* 
desfazem efte impedimento di
zendo 5 que íendo o Infante ef
tonce muyto namorado de Do
na Ines, òc tendo vontade de 
dormir com cila , que lhe man
dou dizer em fegredo 5 quando 
ouueiíe de fer comadre , que 
chegaííe com o menino £igreja, 
ôc cftiueífe preíente ao bautizar, 
mas que nam diííeííeas palauras 
que os padrinhos coftumam a 
reíponder em nome do afilha
do , ôc que ella aífi o fizera,& 
por tanto nam era íua coma-

couía , que auir codeííe , poro dre, que podia caiar com elle 
qual ella nam podia íei íua mo- fem peccado. E allegandopor 
lher per nenhuma guifa, 8c efte fua parte a efte prepofito hum 

íeme-
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femelhantécafo de matrimônio 
dizendo: que pofto que hum ho 
mem recebefc húa molher per a-
quella forma das palauras da Igre 
ja^ordenado não com tençaõ de 
aauerpor»rnolher, mas porque 
doutra guifa a nam podia auer pe 
ttPjlormircom ella, que ta! co
mo çfta, quanto a Deos, nam he 
lua niolhcr, ôc elle pode depois 
cafar com outra, fem nunca cm 
fcfto cõfentir, ôc fará defte pecca 
do pendêça. A qual couía he ver 
dade,q quanto a Deos naõ he feu 
marido,mas quãto ao mudo, juí 
garlhohaõ,ôc feracõftrangido, cj 
lhe faça maridãça.E aífi dizem, q 
poíjpq Dona Ines foííe rogada 
pera íer comadre, 2C com os ou
tros padrinhos tangeííe a crian-
ça,8efizeííe aquellas ceripaonias, 
que fam de coftumej que porem 
tal vontade nam Ieuaua, nê nun 
ca em ello corifentira, q tal com 
padradigo he nenhum, ôc podia 
aepois caiar com padre do tal fi
lhado. A qual coufa,pofto que af 
fifeja,quc, quanto a Deos , nam 
foffe comadre, ncecífario era , q 
poreftafama, deshi pelocícan 
dolo do mundo, que foíle noti
ficado ao Papa, ôc elle dcfpêfan-
do com clÍes,fe?undo fua infor-
maçam, auendoa por verdadeira 
Jcixalohia eftonce em carrego de 
fua con ciência, a qual coufa a-
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qui nam ouue , nem nunca lhe 
foypubricado. Ora fe elíes po
diam caiar, ou nam, vedeíehe 
bem douidoío: Mas a hiftoria fe 
paliou defta gula Sabeo bem 
Diogo Lopez, que aqui eftá, ôc 
foy prefente a efte bautifmo, ôc 
padrinho de aquelle Dom Luis, 
com outros compadres, que fo
ram rogados E pofto que cafar 
podeííem fem difpeníáçam , ôc 
taes filhos lídima mete foíle rh na 
dos,oq he certo,q naõ fora fome 
te por vuêcõtrao Reyno de hu 
naturaes eram , em feruiço, ôc 
companhia de feus imigos pera 

. deftruir, nam por húa vez, mas 
por muy tas5efto fò he abaftante 
pera nenhum delles auer de rey-
nar,pofto que lídimos nafcerão. 
Delles virem contra efte Reyno 
notoreohe a todos, como o In
fante Dom Diniz em tempo Del 
Rey D. Fernando,veyo em com 
panhia DelRey Dom Anrique, 
armado com gentes pelo Rey
no atá Lisboa, fazendolhe*guer-' 
ra por fogo, ôc roubo,rr?atando, 
ôc deftruindo quanto podiam.E 
iíío mefmo o Infante Dom Io-' 
haõ, em companhia DelRey de 
Caftella, que hora he com gen
tes,^ poríeu mandado veyo cer 
carTrã*cofo,ôc o teue cercado cõ 
batêdoo por algús dias.E quãdo 
entrou oRcyno emVal delamul 

Aa4 Ia 
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]a,defnaturoufe,poendo fogo na çam, que por pãtte dós Infantes 
íua máo,e\ deshi veyo cercar EI tinhaõ, aífi como Maitim Vaz-
uas,ôc andou pelo Reyno fazen quez, ôc íeus írmaõs, ôc todolos 
do muytaguerra. E fcy, que ifto daquella fiança dizendo. Qijc 
fabe bem Vafco Martins de Sou nam embargando b que auiam 
fa, ôc Diogo Lopez Pacheco, q ouuido, que o Reyno fem nc. 
aqui eftam. Pois muy dcfaguifa- nhúa duuida ao InfanteDom Jo 
do faremos nos cm eleger por hão pertencia de direito , c&quc 
Rey, aquém íe delle deínaturou em leu nome dcuiain de razcc 
Ôc veyo contra elle pera o defcr guerra,atá que viífem que termo 
uir, ÔC nam o dar a quem t„ntos auia de auer íua prizão.. Que lhes 
trabalhos, & perigos de morte parccia-muy eftranhodarem no 
foportou pera defender,ôc he pre me de Rey ao Meftre, pois a ou-
ftes pera o foportar. trê pertêcia oRegimêto, em tato 

q hú dia Martim Vazquez fefa-
C A P j ss. Da difeordavça,que hio do Cõcelho cõ queixume di 

os fidalgos, Cf pouos hauianu zendo altas vozes. Vis podeisfit
am, efy fobre a eleifam, qque- zer o q vos pagardes, Cf fizerjfes 
riam faz,er. quem quizerdes "Rey, ca eu hunu 

homem fam, Cf pouco vai minha 
SSSKSSÇ A M embargãdo ef. voz,, Cf que vos fiz,erdes Rey, eu 
iÉlr^PK taS r e z c C i l s í o c l a s ' c o feruir ey Cf ajudarey a defender 
^ J í l ^ r o u í r a s> c lu e a ( lU ldií o%eyno,atamorrer,masqeucoftn 
^ ^ P ^ f í^mos,.que propoz ta, qofija o Meftre,efto nuca obá 

aquelle Doucor,pcr de di^er.Nuno Aluarez comou-
que todos deueram de fer em pa tros fidalgos , ôc deshi aquelles 
.ihcoVfeífego, pera auer de ele- Cõcelhos eraõ de todo cõtra cf-

gerRev^em poer ahi outra mais tas rezoens, q o Meftre todauia 
duuida, pero porque a bemque- fofteRcy,ôc íobre efto faziaõ feus 
rença he muyto firme na magi- cõfelhos ade parte,os fidalgos (a 
na<vaõdaqueller que ama, ôc não bre f y , Ocos procuradores das 
ic tira 3ÍÍ1 de hge.ro, por muytas Villas,ôc Lugarcs,ôí Cidades em 
rezoeas,que Ine íobre eiio digão feu cabo. E rczoando muito (o* 
naõ poderão todalas, que aueis bre efto começou a dizer hú dei 
ouuidc,arrancar da vontade, ôc ]es. Pera que fim eftas palauras 
deíejo de alguns a primeira tem tantos dias ha , cf eftas detencas; 

few 

http://hge.ro


ELREY D. 10 A M O I. 39T 
ftmpTOútito,poevdo duuida vo q o Meftre náodeuer fer'Rey, íen-
nios vem ciaramente>Olhay,que do cabeça defta opiniãoMaitim 
mtvalha Deos, que Vós eftes fe- Vazquez da Cunha. E Nuno Al-
dalgos querem meter em cabeça. uarez, porque muy to defejaua 6 
Di{, que façamos guerra em no- contra; ro deito, era o principal 
me do Infante Dom Iohaõ , ata q doutro bãdo, òc porque o amor, 
mmra,QHquefejafoho, Cf quç_j ÔVodionáoíepode bem tícon-
gãflewos os corpos , (f quanto Vo der.crão ás vezes taes debates art 
mmdotémos,pordaroTteynoahu ^ tre elles ambos fobre efta hifto-
komern, que veyo contra elle pera * ria, que paífauão jà do rezoado* 
odefimr,Cf dalode todoaEl%ey de que ao Meftre muyto pezaüa, 
íeCafteHa, mayormèvte . que fe^ ôc não porque Martirei V.azquetf 
mfira todollaro, fegundo bem ve, nem os da fua p̂ rte quererem/ 
mos, que a venhumdeties pertence tomar a defeufaõ do Reyno, nê 
de direito. Diga mos Tqnunqua nre lhes prazer de o auer iííRey de 
tal coufa fay a pela bòc amante que Caftella,nem por tcnçaõ,que ao 
fim mais detenha leuantemos o Meftre tiueííe, mas por grande 
Meftre por *Rfy> que mais rezam aíTeiçao, ôc bemquerença,qué a-
hede o dar a eHe, que fe aueniu- uião, com os do Infante E>oin. 
réu a tantos perigos, poro defien- Iohaõ, como dizemos, feruindo 
der, Cf * empatar,qtie a quem dei com elle nos tempos, que com* 
íèfazia tam bom mercado a feus pria, ôc chegandoíe adie, quan^ 
mfgos Nem curemos do que ai- do era em eftes JReyrios.Alfi que 
jÊmdiqtm, que o defenda como Vafco Martins da Cunha, & feri 
Regedor,(f Defenfor, mas como filho Martim Vazquez,Ôc feus ir 
^Ray em toda guifa, po rque fempre m ão s,*ôc p aren tes, ôc ou tros afia 
msi dizer,Rey pera Rey, Cf ai dos, tfuerão pera íy grandej>ar-
peranada. E nóspcfs auemosdç^f te dos fidalgos O Meftre foube 
fi>t -guerreados por R ey, Reyfiia parte do que íe antre elles paf-
* nefifio Defenfor,, Cf do Keyno. faua,ôc pezoulhe muy ro de von-
Diíkraõ emío todos,quc aíli era tade, chamou Nuno Aluarez,ÔC 
muy bem, Ôc nefta tençaõ eftiue diííe lhe: q bem fabia como Mar 
fão firmes E os fidalgos iíío tim Vazquez, ÔC feus irmãos e-
naeínao tinhão de parte íeu con- ram homens de muytas gentes, 
•fefho, no qual, como dizemos, & tinhão algúas fortalezas, que 
q&cprineipaimêtecontradezião nãocompria a íe.u íeruiço de fe

rem 
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iem deíauindos a tal tempo, c q les podia íeguir ] porque via aíli 
porem lhe rogaua, quccm tal íe 
zam não ouueiíe com elle defa-
uença. Ora fenhor, d^Q Nuno 
Aluarez, vos tendes aqui outro, q 
feja contra vofio feruiço, nem que 
tome de vos ferdes Rey, filuo efte 
roncadorde ofklarttm Vafquez,» 
fe vos quizerdes, eu vos defpacha 
rey de feu eftoruo.O Meftre diííe, 
que não quizeííe Deos tal coufa, 
mas queíetcmperaífc com elle 
de boa maneira, de guifa, q nam 
ouueiíe arroidoj ca dle não fa
zia aquello poi tençam,que con 
tra cile tiueííe, mas por lhe paie 
cer que aquello e;a bem. Nuno 
Aluarez, diíTe ao Meftre, que lhe 
prazia c*e fazer feu mandado, cõ 
xanto, que os outros não afeber 
bailem, que foííe certo, que íe 
moftraííelobrançaria,de nao po 
ftar com feu coração , que o fo-
frefe E em efto veyo hum dia, 
que forão ao Paço do Meftre, 
Mardm Vazquez , Sc íeusirmã-
os, ÔC outros fidalgos com' eljes, 
Si eftando aííi no Paço,foy Nu
no Aluarez aíà pera falar ao Me 
ftre . Ôc leuou configo mais de 
trezentos efcudeiros com cotas, 
ôc braçaes, Ôc eípadas cintas, ôc a 
dtirgas. E quando Nuno Alua. 
rez entrou aífi acompanhado,ao 
Meftre pezou muyto cm fua von 
' ade, receando o que fc antre el-

defauindos,porem náodeuaen 
tender nada,nem Nuno Aluarez 
quando entrou, não moftrou nc 
nhum geito de fobrançaiia, mas 
muyto chammentc falou ao Me 
ftre , Ôcifto meímo alguns dos 
feus. Martim Vazquez, ôc feusiç 
mãos, ôc Diogo Lopez, ôc feus 
filhos, que eram parentes deMat 
rim Vazquez ,quando virão vir 
Nuno Aluarez daquella guifa,5 

partirãoie do Paço poucos, e pou 
cos. Nuno Aluarez ficou fófálã 
do ao Meftre , ôc deshi rornoufe 
pera a pouíada O Meftre calan
do o que entende/) vio feus gei-
tos de Nuno Aluarez,5c a tençaõ 
porque o fazia, & teueo de graõ 
coração , ÔC chamou o Doutor 
Iohão das Reoras, Si diííelhe to-
do o que lhe com eííe auiera, oc 
o modo,que tiueram em fua yin 
da, & o que rcceaua de íe íeguir 
de taes feitos rezoando muytas 
coufas fobre a tençam de Mar
tim VazqueztJVtfj5wr,dific oDou 
tor, eu hey afiai trabalho, por mo-
ftrarpor viuas rez,oens,Cf direi* 
tos, que eftes 'Reynos fim de todo 
vagos, Cf a eleiçam delles fica li-
ure ao Pouo , juntando muytas 
prouas de defuairados logares, que 
diuerafitisfiazjer a elle, Cf a ou
tros , que muyto mais foube fie, 
mas parece3 que o amor, Cf berru 

que-
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querevça , que vevce todolas cou
fas, os vam leixa covceberas rezj) 
ms, que por mi foram ditas ,Cf ef 
tarnaindana feita , que tinham: 
'Porem pois afsi be,Çf o que eu qui 
qira calar,que efte feito fia^ mais 
fèêtvos prometo, que proponha no 
primeiro dia, que nefto falarmos, 
Cf deshi em diante liurefe ,como 
voffa mer et for. 

CA P. 189. Do recado,que ElRey 
Dom sAffonfo enuiou à forte 
de Roma , por o Infante (eu fi
lho nom cafir com Dona Ines. 

OR N A R A M a 
falar em aquelle 
mefmo tempo cm 
aquelle Paço, ôc to 

; dos alli juntos, co
mo coftumauam , começou a 
dizer aquelle gram Doutor. 

f§* ^Enhores,fidaIgos, ôc ho
nradas peííoas,bem fabeis 

como neftasCoites foraõ por mi 
propoftas algúas rezoens amof-
trar,qeftesReincs faõ detodo põ 
to vagos, ôc nenhum ha hi,que 
òsdeua,ôc polia herdar por hna 
gem,-nem aquém de direito per 
tençaõ, as quaes eraõ em íy tam 
ciaras.&maisos direitos,queas 
rbrtificauaõ,de cuja authorida 
denam deuemos defuairar ôc 
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qualquer filo de homê deuia fer 
cõtãe das rezões,q chammente 
fobre elio,queantevos já moftra 
das foram. Mas, naõembargan-

* do o que eu propuz , que atodos 
deucra contentar, Ôc a afeiçam, 
que eu muitoreceey no começo 
deftes feitos, parece que faz ain
da a alguns, que em toda guifa 
tem,& crem que os Infantes Do 
Iohaõ , & Dom Diniz fam lídi
mos, ôc poderem herdar. E vifto 
como EIRey Dom Pedro diííe 
que Dona Ines fora fua molher 
naquella pobricaçaõ, que aqui 
foy íeita,ôc porque eu penfaua q 
aquellas fczoés, q ja notificadas 
eraõ abaftantes pera todos verê 
o cÕtrairo defto,naõquizera cm 
ello mais falar porvzardeboa 
mefura,ôc me auer honeftamen-
te acerca defte palio;Mas todo o 
q eu propuz a eftes naõ fatisfaz, 
nem abafta, ami conuem mof-
trar de todo em todo o defeito 
de fua nacençafem legitimação 
pera todos claramctc verdes em 
como elles nam naceram lídi
mos , nem núqua o foram depo 
is pera poderem herdar por focei 
fam de nenhú íeu diuedo. E quê 
do que eu hora diíler nam for 
contente,ôc ficar cm íua tençaõ 
bem moftrara que quer remedar 
aos ludeus em íua porfia, que cí-
perauamo Meífias,que núqua 

ha de 
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ha de vir.Ora,fenhores propoen 
do em praça o que calar qu-izera, 
ôc nam falar em elIo.O feito def 
te negocio acerca de fuanacen-
ça, ôc legitimaçam breucmêteíe ' 
houue aífi. Trazendo o Infante 
Dona Ines configo, Ôc nam íen
do fabido em ccrto.queera fua 
molher, ou nam,fizeram enten
da a EIRey feu Padre, que o In-
fãtcordenauadeenuiarem Cor 
te de Roma pedir ao Padre San
eio qu e difpeníafte com elle pe
ra poder cafar com Dona Ines, 
ôc foy ifto huns três annos, an
te que Dom Ines morreftt,eftan 
do EÍRcy entam na Viila de A-
lanquer EIRey Dom AfFonfo, 
quando efto ouuio, dcfprougue-
Ihe muito de íe fazer aílim, ôc fc 
do mal contente decai embaxa-
da trabalhouíe de a defuiar quã
to pode,% íccretamêteefcreueo 
ao Arccbifpo de Braga, que en
tam era em Corte, que houuef-
fe com o Papa de nam acei
tar a foplicaçam do Infante acer 
ca de taes feitos, por ferem a elle 
em grande odio,Ôc prejuizo. Ora 
que voseu diííe fem fomar as re-
zoês,que ElRey fobre eilo efere-
ueo,Ô<:a embaixada,qo InfãteD. 
Pedro depois que fov Rey enui
ou ao Papa,& a repofta, que lhe 
vevo da Corte, ôc porque guifa 
íe efto paííoiijVos direis que todo 
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eram palauras afermofentàdâs, 
que he ligeira couía de achar aos 
home ns, as quaes eu buícara pe 
ra virem a meu prepofito, mas 
nam fem mais derença, que fof 
íe aífi defeito. E por nam terdes 
tal foípeita,fem maisdetençade 
rezoens, nem allegaçoens dou
tros direitos* que efto ajudar pof 
faõ, eu vos lerey o recado doq 
ElRey eftonce efereueo em Cor 
te, ôc iíío mefmo a embaixada* 
que ElRey Dom Pedro depois 
enuiou ao Papa, ôç a repofta, cj 
lhe elle mandou a nam comprir 
íua petiçam, que iam abaftantes 
pera desfazer mayor duuida,que 
efta, Ôc pera deftruir de todo a 
tal opinião. Eporque façamos 
fim defte negocio. 

Entaõ \eo húa carta por la
ti m,que logo tolos viraõ em lin 
guagem, cujas rezoens eram ef
tas, 

A FFONSO pelagraçaJ 
de Deos "Rey de Portu* 
?al,Cf dos fAkarues.Ao 

muyto honrado cm Chrifto Padre 
DomGonçalo por efta méfimagrá 
ça oArcebifepo de Braga (aude effl 
Deos. Sabe de, que D.Pedro meti 
filho primogênito herdeiro, andas 
embeuedo de amor es,Cf enduzido 
por palauras dalgyms, que cafifte 
com hua molher, f lha que foy fife • 

ÇUU' 



DELREY D-
guvdo diz,cmde Dom Pedro Fer 
VAndez^da (fiuerra.Cf debüa ma 
dre,que nao erafiua molher lídima 
eo tnduzjem pera talcafãmento, 
nao embargando que alguns, que 
fio par entes do Infante no fegun -
ào gr ao de par ente fie o, aoprefeente 
come tão não licita coufi com ella, 
(f dizem que pera tirar talem* 
bargo%que o Infante he em difpofi 
paÕ per a mandar eficre uer a algüs 
fus amigos , que lhe impetrem fo
bre ello difpenfiação d o Tapa ,a 
qualfe outorgado fioffe, poder fi hia 
feguir ao diante grande efiandolo 
antre os q viue cm noffos Reynos: 
£ porque os que fã o prefent es,d on
de o Infante meu filho defcende^, 
fempre atáo pre (ente foram hon
radamente, Cf com molher es dt_j 
Reys por legitimo matri?nonio ca-
fidos: 6porque outro fiy a honra— 
de nofia Real dignidade ,em que^s 
ftgudo direito de natureza a meu 
filho ha efperançade fiecefiof > Cf 
ijfo mefmo a todos feus borados pa 
tentes* do dito cafimento, fifieyto 
fôfte, figuiria a grande desbonra. 
Porém afificadamente vos roga
mos,qfecretamenie de noffa parte 
tnfiormeis o Papa como o dito cafa 
mento feria não licito,Cf deftgual: 
Cf praça a Sua Sanãidade em ef 
ta parte não ouuir com afieiçanu 
asfoplicaçoens do Infante meu fi
lho E fi comprir de oPap*ftr 
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mau certificado da nofea Tortade, 
eftonce fecrefamente lhe mofttay 
efta noffa carta, Cf eme fio traba-
lhay com taldihgecia per nofio fer 
uiço , porquefty mos teudosd^, 
vosfazjr merce. Dante, Cfc. 

C A P 190. Do recado, que El-
R ey Dom Pedro enuiou ao ?a» 
pa,Cf da repofta ,que lhe de lá 
veyo. 

0" 33Tf$^OY c f t a carta 
enuiada em 

Í%' Corte , nam 
fendo já viuo 
aqueíle Papa 

Ioannc vigefimo fegundo, dcq 
EIRey Dom Pedro quando fora 
Infanre ouuera aquella geral dií-
penfaçio, por cuja morte foce* 
deo , ôC era entam Papa Innocê 
cio íexto. E morrendo eftes Pa
pas, Ôc paliando huns poucos 
annos, aquèceoa morte de Do
na Ines, Ôcdalíi a dous annos, ôc 
pouco mais, morreo EIRey Dõ 
Affonfo, & fe foy por ElRey D. 
Pedro efto entender,ou por dito 
doutrcm.que o confelhou, duui 
daõ muitos o que era verdade fe 
por bem daquella difpcnfoçam, 
ÔC força detal matrimônio fora 
qual deuia,Ôe íeus filhos ficauaõ 
lídimos pera poderem herdar no 
Reyno por morre do Infante Dõ 
Feraando íeu primogênito, Ôc 

herdei 



02 C RON 
hcrdeiro,porque na conceílaõ do 
Reyno hauia, ôc rinha direita 
mente herança, ôc de em tal cafa 
mento elle fer duuidoío,que a re 
cebida tiuefíe, era muito rezoa-
da, porque elle por húa geral 
difpenfaçaõ , que houue, íendo 
moço,cípofou com Dona Bran
ca fi] ha do Infante Dom Pedro, 
que morreo nas Veigas de Grada 
com que depois cafar não quizj 
ôc quando houue de fer recebi
do com Dona Coftança filha 
de Dom Iohaõ Manoel, ÔC lhe 
liauiaõ de fazer as benções em 
Lisboa , algús duuidauaõíe por 
bem de tal diípenfiçaõeílc po
dia cafar com ella , ou nam E 
porque EIRey íeu Padre orde* 
nou que todolos Prelados de íua 
terra foííem preícntesaooffício 
das benções, duuidaua Dom GÕ 
calo Arcebiípo de Braga fe por 
tal difpeniaçam eíles podiam ca 
íar ambos ,Ôc piimciro mandou 
faber, c>c fazer húa proteftaçam 
a Dom Iohaõ Biípo daCidade fe 
podia elle vir aos deípoforios do 
dito Infante íem perigo de feu ef 
tado.E o Biípo de Lisboa refpon 
deo, que elle veria aquella geral 
djfpeníáçamdo Papaloanne, Ôc 
q falando fobre ello eõ letrados 
diíferaõ,que bem lhe parecia auõ 
doía pera calarem por ella,& por 
fta difpeníaçaõ, fegundo eííe 
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diííe, caiou elle depois com Do
na Ines,oque naõdiuerafazer, 
fegundo os impedimentos, que 
antre ellesauiaõ. Ora fobrccfta 
tal duuida,Ôc outras taes coufas, 
que a íeuefta do compriaõ, orde 
nou ElRey de enuiar íeus embai 
xadores em Corte, quãdo Ia foy 
Giraldo Efteuez , ôc pellos quaes 
enuiou ao Papa efta embaixada, 
que aqui efta. 

Entaõmoftrou hum grande 
rolo de purgaminho vzado de 
velhice, aífinado por Gomes Pa
ez de Azeucdo,&porMeítreAf-
fonfo,Ôc outros doConfcihoDel 
Rey Dom Pedro, emoquaí,an-
tte outras coufas,que ao Papa pe 
dir enuiaua, em três lugares era 
conteúdo o requerimento deite 
cafamêto fer vahofo,Ôc os filhos 
legitimados dizendo por eftas pa 
lauras 

Outro fy lhe dir eis em Câmara] 
que ElTíey recebeo per palauras 
de prefente aDona Ines de Caftro, 
que Deos perdoe , como manda a 
SanãaMadre Igreja, da qualoU 
ue feus filhos, cõ a qual hauia diue 
do,Cf que lhe pede que praça <£-» 
fua Sanãida de de outorçar, Cf *& 
te ficar , Cf afirmar o d ito diuedo 
de linagem,que com ella hauia, A 
fi que por tal confirmanca, Cf lef} 
tima nça.os ditos ftlh os, que afsi fe • 
jam lídimos, Cf que ajam, Cf pof 

fanu 
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fiam hauer aqueHo,que hauerião 
nao hauendo hi o dito embargo de 
Imagem 6 em efto vos rffcay pera 
hauerdes deUo recado. 

E depois de algumas petições 
de Bifpados, & de outras coufas 
dezia cm outro Jogar. 

Outrcfiy ,fie virdesque o Tapa 
i)os outorga cada bua das quatro 
coufis primeiras em rez.ao d aspe 
d idas das Igrejas, pedilhelogo o ai 
ia legitimação do ca(ameto,Cfde 
pois as outras coufas, pela guifa, q 
aqui (am efiritas.E nao vos outor 
gado cada bua das quatro coufas, 
vos todauia fiazrey deguifi que ha 
fies defembargo da dita confir-
maçam de cafiamento, em guifia, 
que os moços fiquem legitimos E 
quanto he das duas pedidas von 
cureis de lio. 

0s *-\ R A , Diffie o Doutor, 
\^) vifta eftaembaixada 

que não faõ rezoens minhas, nc 
outros direitos alIcgados,bem 
hcdc cuidar quanto os Menía-
geiros fanaõ cm Corte por defto 
hauerem graciofo defembargo. 
Mas leixando efto , vejamos o q 

. refpondeo o Papa. ^ . 
Entaõ moftrou huma carta 

de repofta , que o Papa enuiara a 
EIRey Dom Pedroefeuzandofe 
dccomprirfua petição acerca de 
taes feitos,que dezia a efta guiía. 
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C A R T A D O PAPA. 

W&NNOCENClOEif 
| j | g poferuodos feruos de De

os- aAomuito amado em fibriflofi
lho Pedro muy nobreti ey dePortu 
galfaude, Cf Apoftolical benção. 
Seja certa a tua RealçAltez,a q 
benignamente recebe mos teus hon 
rados,Cf diferetos embaixadores, 
Cf an r algumas coufis, que em 
fua embaixada , da tua parte nos 
foram propoftas , efta em efpecial 
fioy, que hauendo tu fiúza de atreui 
mento por huma geral difpen(a-
ÇAÕ.èmqfiorma acoftumada,ã tua 
inflanei* , Cf do muy nobre "Rey 
Dom Affonfio teu PadremoffoPre 
deceffor de boa memória loanne 
Papa vigefimo fiegundo impetra-
ras, cafeafte, Cf recebe fie por mo* 
lher Dona Ines,filha que fioy de D. 
Tedro de Caftro, a qual por Ima
gem tranfuerfa de bua parte no fie
gundo gr ao de geraçam era tua pa 
renta, Cf doutra porfemelhanie^ 
linha no terceiro grão era teu di-
uedo,Cf vo quarto grão de affini* 
dadeeratua cunhada.Eporem de 
uotamtnte nos pediram, Cffipri-
carao denoffioApoftolico,Cf copri-
do poder graciofa mente, Cf porvof 
fo refpeito declaraffemos o dito ma 
trimonio de feu fundamento , por 
virtude daquella dtfpenficam fer 
antre vos ambos direitamente c< n 

tratado 
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tratado,Cf afilhes, que delle de-
renderam , legitimamente ferem 
nados.Efeafsi perfeitamente a-
que fita graça recufiarmos , que ao 
7nenos por fia parte nos fiprica-
ram que por vcffo r efpeito nos prou 
vuefce legitimar a dita tuaoera-
çam,Cf de Dona Ines, que pe?fiei 
tamete a reintegrafiemos ao pri
meiro direito de natureza,que em 
todoficafie habilitada pera poder 
foce der, afsi como de feu principio 
foffe valiofio,Cfdireitamete contra 
tado, Cf fie a tal geração lidima-
mete decendera. Certamente filho 
muyto amado nos penfiamos enu 
ello com boa femença , Cf confi
ramos em todo aquello, que pelos 
ditos embaixadores, por tua parte 
vos fioy requerido, Cf como quer q 
muito Jejamos de bom prepofito pe 
ra conceder a teusdefijõs,Cf com 
prazer atua Real oAlteza, pero 
fornos demouidosper algumas lídi
mas rez>oes fundadas em direito, 
que em toda guifa deuemvs giiar* 
í-ar , Cf nom comprir com c fiei to 
cm receber taafipricaçam feire 
o declaraviento do dito mat-imo-
viQ.Doutrafigund'a rez,amde tua 
parte proposta fob) e alegitimavea 
dos filias de ti, tf de Dona Ines 
vacidos, nu c'0-ii'lufam te refponde 
ttios qi-e a Sanei a Sc Apostólica 

-noâ tem em cvftume de outorgai 
fi meliantes peticces, Cf dijpenfa* 

IC A 
çoís,nem legitima cão faluo (t fior a 
grãdes,Cf nobrespeffoas,Cf efto por 
algumas cuidentes, Cf manifeftas 
re&oes, as quaes no recontamento 
de tuafopltcaçam, nam fe moftrão 
ferem por tua parte exprefias Cf 
aUegadas pera em prejuízo dou-
trem,que no direito da concefiam 
hajais per herança, femelhante le 
pi ti maçam hauemosde outorgar 
faluo o terceiro, a que pertence 
por tal rezam, a fipricafte,Cf ope 
diffie, eufe por outra alguagüifiui 
clara vi ete fe moflraffe que teu re
querimento procedia de feu expre 
fi confevtimevto, o que he necefta* 
no de preceder maiormente aquef 
fi ca (o,Cf em q fetrata alegitima-
cão fob ir foce fiam de herança pera 
peffozS; q nam fim das terras ãtí 
poral jurdiçam da Igreja fogei* 
tas\Eporem,muitoamado,á San-
ta òé Jpoftolical tem por bem que 

-nao condeÍ eda às taesfipricaçoes 
vtm outorgue femelhante graça. 
R cgamos a tua Real clareza, co 
todo o bom defejo acõfelhamos, q 
LÕpadecia fioportes nefifas execu* 
coes,qnosdtmcue , Cf cbftrãge v-

fiar do cotrario q tufipricafte,por 
q a vcffo pa floral officio que b ratar 
nao pe 7 tece a ley deChrifto voffoSal 
v.ador, mas a cila nos chegar , Cf 
?iaodefiiardefina doutrina Dada 
EmVinhaÕJdus do mes de Junho, 
de noffo Papado anuo nono. 

Ora 
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** fY A VQátidiJfe aeluel q u c r c ^os leixar,vifta aííaz decec 
KJ le Doutoram ma* ta proua a desfazer aquello, fo. 

is enadder,ncm minguar, toda a bre que eraõ em defacordo , foy 
hift;ria,comofc paliou do caía- antreclíes determinado por ma 
mento de Dona Ines, ôc alcgiti- fa,8c pacifica concórdia húa vir-
mação de feus filhos, a qual eu tuoía ôc final elnençam,que ele 
efcufarquizera por honra dosln gcííem Rey. 
fantes,pofto que fejamos em tal 
paíío, & entendo que fora m h p> ^ R A, fenhores,<///<? 
lhor, que me fazerem pubricar \ J aquelle Doutor poc 
depraça ,ôc famear pera fempre que já viftcs claramen.teaqueiIo 
íua inceftuofa nacença. íobre que tanto duuidaueis, 

& a que Deos prouue de fer-
C A P. 191. Como acordaram to- des em conhecimento de como 

doks fidalgos , Cf pouo que ai eftes Reynos fam detodo vagos 
çafftm o Meftre de^Auispor Ôc poftos em noíía difpofiçarn 

peracnlegcrmos quem os deferi 
O S T R A N DO da,Ôcgouerne,naõ curemos mais 
aífi elaramente,co- de hiftorias antigas, que a noíso 
mo fe eftes feitos prepofitopolíamos trazer.Mas 
paffaram acerca def porquê íempre foram defefos, 
ta grande , ôc pc- emanteudos por Rey,6c nos ifto 

zada queftam , em que mui como compre por nos fazer,não 
tos douidam , foram todos podemos fegundo a neceffidadc 
muytípantadospor ouuir taes cm que fomos poftos, reque-
çoufas, deq antes parte nam fa- re,&a nòsconyemem talcafo 
biam, de guifa q aquelles ,q efto por força, elegermos Rey, q fa-
leuementc criam , foram confír- ça todo aquello, q .compre pera 
mados no q ante foípeitauam, naõ cairmos em fogeiçaõ de nof 
ocosq de todo eram contra tal fos imigos fcifmaticos, cj fc del-
entençam, por noua, Ôc rezoada Jo trabalhaõ,quãco mais podem 

rcrêça,toraõ afaftados de toda du n a õ fomente por noíío dano, ôc 
uida, aífi comoMartim Vazquez perda,mas ainda da Sacia Igreja, 
da Cunha , 8c todolos aliados a & de nofto Senhor, cujos imi* 
quella parte E faladas eftonccs g0s capitães faõ E pois naõ he 
muitas rezoês > q por a breuiar, menos de confirar a peííoa, que 

" ~~~ ~ ^ B b ha de 
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ha de fer elegida,que o proueito, conícntir por nao leixar os po-
quc íe dela fegue ao Reyno,ve;a 
mos primeiro as condiçoês,que 
fe requerem em elía,ôc le as taes 
acharmos a aquelle que ouuer-
mos de eleger, ncrífa eleição fera 
dlcreta,ôc lem reptêíaõ nenhúa. 
E digo breuemente , fegundo os 
Sábios iecontaõ,que antre as oü 
trás coufas, q em elle hade auer, 
deue íer dç bom linagem , ôc de 
gram coração pera defender a ter 
ra deshi que haja amor nos fub-
ditos , ôc com ifto bondade, Ôc 
dcuação Ora q eftas condições 
fejam achadas no Meftre noíío 
Senhor que ternos em vontade 
pera eieger, aííaz he Vifto clara
mente, como todos bem fabeis. 
De fer de boa Imagem vedeslhe 
bem fer filho de Reyjôc decerde 
gram coração aftaz le moftrou, 
Ôc moftra^ com tam pou ca par 
te do Reyno , como configo ti-
nhlojcom marauiíhofa ouzação 
íofreo taes perigos^omo ha paf-

uos em fogeiçaõ de feus imigos. 
De auerem ello bondade , bem 
fc moftrar no roubar dos íudeus 
que os de Lisboa, quizeram fa-
zcr,ôc no remir doscatiuos, as a 
judas,que pera ello daua, fegun
do, que cada hum era. E de clíc 
fer deuoto, ÔC encaminhar,que 
os de Lisboa foliem prouidos,Ôc 
os íeus boons feitos fecundo De* 
os,eíguarday asefmolas.quc/ez 
ôc o falar cõ Frey Iohão da Bar
r o c a ^ achamos, que todos íeus 
feitos fam em grande pezo ,cm 
a dureza de fiío. Alem defto or-
denartam diferetamente toda
las coufas, que á defenfaõ del\es 
Reynos pertencem, nenhum ou 
tro milhor poderia Aífi, que pc 
Ias coufas, que vemos a tá hora, 
efte Dom Iohaõ Meftre de Auis, 
que tanto trabalhou, Ôc trabalha 
por hora, ôc defenfaõ deftesRcy-
nos he apto , & pertencente, & 
merece efta honra, ôc eftado de 

fados, Ôc difpozíe a muito ma- Rey- E por tanto,pois que he fer 
iores fegúdo otêpo, em q fomos uiço de Deos,& prol,ôc honra da 
poftos. De auer amor aos fobdi-
tos,vede q podia mais fazer/] cõ 
quãtas auéças, 8c prometimêros 
lhe EIRey de Caftella mãdou fa 
zer com grandes acrecêtamêtos 
de fua honra, ôc eftado tal neccf 
fiILde,quaI foy a fame,ôc cerquo 
de Lisboa,q núqua em ello quiz 

Sacia Igreja pera naõ fermosdef 
troidos denofíos imi°os, ôc ella 
vir cm maõs de fifmaticos,cõ hu 
amor, ôc prepofito cõ onome de 
Dcos,q he Sacia Trindade Padre 
Filho,e EfpírituSãto,nomeamos 
e cícoíhemos,na milhor manei
ra^ pode fcr,eftc Dõlohaõ filho 

DeiRey 
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DelRey JDom Pedro,por Rey,Ôc 
fenhor deftesReynos,Ôc outorga 
moslheqüefe chameRey,ôc mã 
de fazer noRegimentoÃ de fen 
faõ delles todalas coufas-,que pet 
tencem ao^offício de Rey, íegun 
do coftumaraõ de o fazer aquel-
les,queo atéqui foraõ. E eftonce 
falarão muytas rezoês, em que 
nos poderamos deter, que aqui-
naõ fazem mingoa , ôcperque 
opromoueíem áalta dignidade 
Ôc eftado de Rey, ôc que naõ con 
fentiííé,cj nenhú majs cõtra efto 
falaífe,ôc q lho foífêlogo dizer. 

GAP.\92,Das rez,oes,qosfidal 
gos, Cf pouos ouueraó com o Me 
ftxejÇf como foy alçado por Rey 

íV I D O tal acordo, 
como diííe mos, os 
Prelados , ôc fidal
gos, ôcProcurado-
res dos Concelhos, 

todos jutamête foraõ en taõ a ei-
.le,clhe pedirão por merce,ereque 
icraõ.Que lhe prougueííe cõfen-
tir em efta eleição, que feita aui-
aõ, ôc ouizeííe aceitar , Ôc to-
ihar em (y onome,ôc dignidade, 
ôc Honra de Rey, tomado cargo 
dedefêder osReynos,q pera elle 
os tinha Deos guardados. E efto 
aífi ordenado, o Meftre ouuindo 
fuás rezoês,refpondeo eftonce, 
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ôc difte Que elle daua a Deos 
muitas graças, ôc lhe era mui
to teudo íhe poer em cora
ção, 8c vontad.e de o auerem 
de eleger pera taõ alto eftado, 
ôc a elles agardecia muito o 
bom defejo,q contra elle moftra 
uaõ, mas q elles viaõ bê , Ôc elle 
outto (y fen tia em fy,q não era,7 

nê podia fer fuficiente, pera rece 
ber,nem fofrer em fy tal honta,' 
& dignidade, como e ra o Regi-
mêto Real.-Mayormenteq elles 
eraõ certos q àuia taes embargos 
aífi no defeito de íua nacêça, co
mo na pròfiííam , queaOidem 
de Auis fizera, que nam auia po
der de receber tal encargo, e h5 
ta,como aquelIa,a que elles o ha 
uiam elegido,ôCq por tanto naõ 
podia confentir em ello. Alem 
defto dezia, que fua vontade 
nam fe outprgaua de ofer por ou 
tra rezam, dizendo que elle pref
tes era por defenfam do Rey-( 

no trabalhar quanto podeíie a 
tá mortc,de eíperarEIRey deCaf 
tella com todo íeu poder, & pe-v 

Iejarcom elle, ôc defto não tiuef 
fem duuida , que vencendo elle 
fendo caualeíro , aífi como 
era > oque efperaua em Deos 
que aífi foííe , cobraria grand e 
honra , Ôc elles iíío mefmo. E 
quando fe doutra guifa acertaííe 
o que Deos não quizeííe , que 
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mayor mingoa lhe era, fendo Rey, & fenhor^ por oqual reme-
de Rey, ôc vencido,pofto que o 
foííe íendo caualeiro. E que po
rem íobre os ajuntamentos das 
pentes, ôc a maneira, como íe o 
Reyno poderia defender,ôc auer 
dinheiro pera elles, fetrabalhaí-
fem de determinar, ôc fobre ou
tra coufa nãofoííera dcteudos. 
Então todolos fidalgos, ôc Prela 
dos,ôc Procuradores dos Con
celhos ouuerão grão nojo, ÔC 
defconforto de tal repofta, co
mo efta, entendendo, que fc o 
dito Dom Iohão não tomaííe 
nome, ôc dignidade de Rey, que 
o encarrego da defenfaõ dosRey 
lios não tomaria com tanto a-
mor, ôc diligencia, quanto a el
les comptidoiro era , por a qual 
rezão enfraqueceriao os cora
ções dos pouos, não curando de 
fedefenderem, nê aguardar feus 
contrairos, como fazia mifter, 

dio entendiaõ fer feita prouifam 
atodojos outros iemcdios,pera 
menos fentirem os danos,Ôc pe
rigos, com que os ameaçaua El
Rey de Caftella. Epois elles aui-
am vontade de fedefender delle 
&C de leuar a diante a honrado 
Saneio Padre Vrbano fexto, ver 
dadeiro Papa de Roma, que po
rem lhe pediam por merce, ôc ro 
gauam aficadamente dizendo 
a altas vozes que os não quizeííc 
defemparar,ncm poer em tama
nho defconforto, mas que lhe-
prougueííe tomar em íy o no
me, 6c dignidade, ôc honra dç 
Rey, porcjbê via elle quãto era 
efto ncceííario a ellc,'ôc ao Rey-
no,Ôe quanto maI,Ôc dano fe fc-
guuia, fe a efto naõ deííe cõ/en-
timêto, ôc obra, prometendo de 
o ajudar com os corpos, Ôc aue
res, ôc manterem em eftado, ÔC 

ôc que porem os ditos Reynos ef honra dcRey pera leuar fua hon-
tarião em gram perigo devir em ra adiante, ôc mais de enuiarem 
mãos de feus imigos,maiormen 
te fciímaticos,ôcreueis a Santa 
Igrej*a,aífi que eftando todos em 
íeu firme prepofito , não íe en
tendendo de partir do que co
meçado tinhão,tornarão a dizer 
ao Meftre. Que per as muitas ne 
cellidades, em que erão poftos, 
defte íòremedio querião a todos 
prouer em hauerem a eííe por 

á Corte deRoma feus honrados 
embaxadores por hauerem dela 
quaefquer defpeníaçoês, ôc gra
ças,aífi perá ceííarê os embargos 
defua nacêça,comoporellefcrfl 
lhado em aquelle eftado deRéy, 
em q o punhaõ.EquãdooMeftre 
vio feus aficados rogos & cõíirã 
do asgrãdes neceííidades doRey 
no,ôc íuas boas võrades,ôcofíerc 
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cimentòs,entendeo que prazia a 
Deos de o fer,pois íe tanto a fica. 
uaÕja efto, como quer que lhe fof 
fe grauc de fazer, por as rezoês, 
que diííera,ouuc em ello de con 
íentir,Ôc diííe que pois fe de outra 
guifa fazer nam podia, que elle 
aceitaua fua.eleiçam, ôcdignida 
de Real de Rey pera defender o 
Reyno, com aquelles ofFercci-
nientos 9 que lhe por elles eram 
feitos.em hora, & reuerencia do 
Saneio Padre, & da Sé Apofto-
lica de Roma.E efto determina
do de todo,& o dia, que oalçaí-
fem porRey,foy o prazer grande 
em todos,ôc dado cargo a Nuno 
Aluarez de mandar corrcger os 
Paços, onde fe ifto auia de fazer 
ÔC andando elle por húa fala,on 
de ElRey auia decomer cÕ mui
tos, que o acompanhauaõ, com 
grande prazer, que ouue, pofto 
que muy temperado folie em fa 
lár,nãofe pode ter>& diííe con
tra elles. Defta vez, meu fie nhor o 
Meftre fer ã^ey a prazer.deDe 
es, Cf a pez>ar de quem pez>ar. E 
quando veyo a quinta feira feis 
$as daqueíle mes de Abril da era-
jj-iipineada de 1423. fendo em 
fàm o Meftre de fua noua, Ôc fio 
íccente idade de vinte,5c feis an 
IK>S,ÔC onzemefcs,ÔC vinte, 8Chu-
dias, foy alçado por Rey, ôc fei
to feuóíficio aífi Ecclefiaftico, 
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como feculatjdandolhe acjuelle 
poderofo, <:5C real eftado,que eiíe 
bem merecia, com grande fefta, 
ÔC prazer,aífi de lançar atauola-
do,como doutros jogos, íegúdo 
uzança daqueíle tempo, nam fo 
mente em aquelle lugar de Co
imbra,mas nas outras Villas, ôc 
Cidades, que por elleeftauaõ,ôc 
fua voz mantiriham.Eípccialme 
te em Lisboa foy feyta huma 
muy honrada,Ôc foleneperciííaõ 
que partio da Sé,ôc foy a Saõ Do 
mingos com muito prazer>ôc ale 
gria.Trouueram a bandeira pella 
Cidade apregoando,.^?**/ Real 
porEl%eyDom IO tíA efM, ôc 
alçaram entam na Rua noua hu 
grãde,ôcalto mafto de cá da par-1 

te do mar, q naõ tomaua a rua. 

C A P 19 3. cy vitimo. Como N** 
vo <*A luar ez, foy feito Conde fia 
bre, Cf de alguns modos de fieU 

•viu cr. 
IN L E G I D O o . 

Meftre, ôc alçado 
aífi por Rey, falou-* 
fe Jogo que fizeí
íem Condeftabre 

pera a guerra, ernquer eraõ pofto 
fegundo noúamente fizera El
Rey Dom Fernando, quando 
em feu tempo os Ingrefes vieraõ 
ÔC ordenou q o foíle o feu muy 
leal,ôc fiel íeruidor Kunc? Alua-
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icz Péteira, auendo aquelle tem mente ordenáua feus feitos, que 
po vinte ôc quatro annos, Ôc no- nenhum outro podia cntêdcro 
uemezes,ôc doze dias, conheceu prepofito de íua entençam,faIuo 
do delle, que era de honeftos cof com aquelles,de que cuftumaua 
tumes?ckmuyauizadodecaua- falar Da ardideza , Ôc bom regi 
lana. Alli que, vifta fua pruden- mento, em que eftá a principal 
te, ôc notauel diícriçam ( que coufa da guerra , era elle aífi co-
bem fe podia dizer delie que poi medido, que quem foííe feme-
to que cega a fortuna em efta pre lhante a elle aífi lhe feria detra-
fente vida leixe alguns nus de balho.E porem íecícreuedcllc 
galardaõ,que o bem merecefem) que fov grande, 6c forte muro, 
contra efte, naõ íendo ingrata, o <& fegundo braço da defeníam 
proueo eftonce em altezadegrã- do Reyno. Aífi, que com gran
de , ôc honroío officio nas guer- de vontade deziam delle depo-
ras,ôc hoftcs do Reyno, do qual is os Pouos ; que nenhum po-
cllcvzoudctalguifa,crecendo dera fer elegido a femelhantc 
cada dia em caualeiroíos feitos, honra , de que tantos proueitos 
ôc muitos, como depois ouuire- vieííem aoReyno,ôc á Aitcza Re 
is.eípcrtou ínuejaía grandeza, ai, como efte. Elle da menham 
perquefeesfortaleçaõem csíor- foy luz clara em fua geração 
çado deíejo de percalçar grandes fendo de honefta vida, & hon-
coufas em foportaraento de pro rofos feitos, no qual parecia que 
ueitofo trabalho. Efte namefpe- reluziam os auizados coftumes 
rando noites, nem cfquiuos dias dos antigos , grandes baroens 
naõ temia de fe poer aquaefquer feus gcitos ,ôc defeza. Na gucr-
auenturas per auer vitoria dos ra moftraua tal autoridade, que 
imigos, naõ por defprezar com nenhum era ouzado , andando 
foberba afoutczaamultidaõdci em fua companhia , de empe* 
les,mas porque nenhum auiza-- cermaisafeus imigos , do que 
mento antigo podia eftonce fer lhe por elle mandado era, degui 
igual ás fuás íagaçaiias,de que ef fa, que cada hum fe dcfpunhaa 
te nou3 guerreiro,íendo fempre çomprir todos íeusfeiros, nem 
muito fem oufania , ôc Ieuanta- lhe cõuinha de os quebiãtar por 
mento , em eíles bcnuuentu- coufa, q auir podefte.Noqual po 
rados vencimentos , aífi íagaz rê fêpre fíi0raua húa diícreta mã 
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fidao, que elle eípecial hauia de 
bons cofturoes. Trazer molhe-
res, nê jogos de dados, a nenhú 
nam era coníentido, ôc muyto 
fe trabalhaua ? quando tal de(-
uairo antre alguns nafcia, porq 
íecomcçauâode fe nam falar, 
de os concordar logo, Ôc fazer a 
migos, de guifa, que feu arrayal 
hafn parecia hofte de guerreiros, 
mas honefta Rehgião de defen-
fores, em todalas coufas muy fa 
gazmente, por igual pena, Òc ga 
tardam, procedia contra quaef
quer, que íua virtuofa vontade 
podia chegar com execueam,ôc 
quando fc achaua contra algúas 
peífoas cobrado arroido,era íeu 
caftigo de guiía,cj ao feupezado 
aífeíego mais auiao os homens 
icuerencia,que temor.E elle em 
fua noua mancebia defuiado de 
feu humanalvzo começou de af 
íentarem íy todalas boas condi 
çoens, que em hum louuado ba 
iaõ nomeadas podeflem íer, co
mo fe othefouro de toda enfinã 
ça foííe em elle encuberto. Af
fi que em cuidar virtuofas cou
fas, Ôc polas logo em obra,ocU-
pauaem tanto o tempo, muyto 
mais daquello, que fua tenra ida 
dejequeria. E porque femelhan 
tes bondades não eram vzadas 
antre os outroshomens,eraõ em 
elleteudas em muy grande cõ-
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ta5 de guifa,que onde tantas vir
tudes morauam, adur podia ne
nhum cuidar, que vieííe , ou al
gum podeíie íer hoípede, nem 
podia alguém em elle poer praz 
mo, que nam foíle hauido por 
maíiciofo : ca poftoque elle tra-
balhaífepor encobrir fua muy 
louuada fama,íeus virruofos fei 
fos eram pregoeiros delia. Nos 
grandes, ôc notaueis confelhos, 
elle era fempre o principal, & 
nenhúa pezada couía fe fazia se 
feu acordo. Foy de alta, ôc pru
dente conuerfaçam* aonde com> 
pria, a boa , ôc amoroía acs de 
mayor eftado, ôc aos muito pe
quenos tam doce, como paruo.1 

Auia compaixão dos pobres, Ôc 
minguados,nam os leixando pa 
decer injuria , & fua larga maÕ 
fempre era preftes a dar, onde 
quer, hora ao efpiritual proueito 
confeguia íeu dom,Ôc elle orde-
naua aífi íua fazenda, leixadas as 
pouzadasvaidades, que muyto 
fam de efquiuar, que por nenhú 
mifter de guerra, nem doutra ne 
ceífidade,em fuás terras deitou 
peita, nem ícruiço,nem outra a-
juda, ôc tinha taes Regedores de 
cafa, em que hauia pouca,ou ne 
nhúa nodoa de erro na limpeza 
de fua verdade. Nenhúa coufa 
encuberta,nê fingida hauia, íua 
palaura nam era menos certa, q 
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íe aftírmaííe com juramcto.Nos em louuor dos Romanos,fendo 
eípintuaes autos fobre todalas Gentios.que naõ era a ellesfegu 
couíasera elle aífi lembrado dos ra couía , leixadas as cerimoni-
diuinaes ofícios, q por nenhúa as, que ao Deos das batalhas vi-
guifa os leixaua decomprir por aõ fazer, entrarem peleja, nem 
checada de nenhúa pefíoa, por mouer guerra,a que primeiramc 
orande , ôc poderoía, que foííe. te faziaõ orações aos Deofes das 
Foy de limpa conciencia , que a terras,que cada hú tinha em íua 
paixão da fanha, que em muitos guarda,grande louuor deuem de 
parece fandice, temperou de tal dar aeftc.o qual com boaar^idc 
guifa por faude de íua alma, que za%& firmeefpeiãça,que no muy 
nunqua a nenhum lolheo fala. Alto Deos, fempre ouue, fei-
poftoque reza n tmclíe , a qual 
tiradadantiea^ p-5ic^she cria-
d<u 1c mayoi reli ; (ma mordi 
ir :<:code d^íuairadas loípeitas, 
JBde foy o primeiro , que come
çou cada dia ouuir duas mifías, 
dizendo,que affi como o Senhor 
tinha auantagem de mundanal 
excellencia íobre o outro cõmú 
pouo,aífi naseípintuaes obras de 
uião ter gtande milhoria Nas 
feftas principaes do anno , em q 
a Igreja coftuma, que íe faça per 
ciftaõjordenaua elle de afazer pe fi no téporal,como noefpiritual 
Io arrayal com candeas nas mâ viueo, q depois da morte fépre 
os, fegundo o dia,cm que era,ou foy hauido em grade reue-
uindo fua pregação , ôc ofticio rencia de todo o pouo * 
omaishonefto,qucíc em taes comoaodiãteou-
logares fazer podia. Eíecontaõ uireis. 

ta primeiro íua deuota or çam 
a aquelle Senhor,em cujo poder 
he todo o vencimento,íedo, & 
fem nenhú receo pelejaua fem
pre com elles. Efte nam fomen
te dos natnraes doensdaoraca 
com taõ grandes, ôc eípeciaes jo 
yas,que atá afeu tcmpo,des o co 
meco doRevno, naõ ícleo de ne 
nbú femelhãte.Epofto q algúsdi 
gaõqobêacoftumado mance-
boraramête percalça duraucis 
Jouuores,òcefte por o cõtrairo af 

i 
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Af I . tezoens em fro* 

logo do^Atttor defta obr4t 

ante que fale dos feitos 

WJ do Meftre, foi. I . 
Cap» 2. Como o Code ouuera deter mor 

topor^ezes^nenhtía ouue azo de 
fe,aar. / . ? • 

Cap. $. como àlgus ordenarão de o Cole 
fer morto,@<porq azofenao'fiz..f$. 

Cap.^ Como Bltey mandaua matar 
o tende Iohão Fernandez., & Porque 

feleixouie fizer. f.6. 
Çap. ç. Como o Conde Iohão Fernandes 

ouuera de fer morto , & porque azo 
fe d*fuioufua m orte. f S 

Cap. <5» (- oniofe azou a morte do Condo 

cuidando,quc matnuam o Me(lre,& 
como alaa foy JluoroTaez, O* muy 
tasgentescom elíe* f 2-t/-

Cap i 5. Comoo3fuo âe Lidoa,(? OH* 
tros forão mortos} & tan fados da tor 
re da S e afundo* f. 2 5 „ 

Gap, 14, Como o Meftre depois q ue co-
meo foy ycdir per dam a 'Rainha, & 
das rezoens ̂ que foramfala d as.f 2 8 

Cap, i ç , Como os da Cidade quise
ram roubar os Ittdeus , & o Meftre 
os defendeo tque lhe nao foi fito.? 1 

Cap, 16. Que maneira tinha a Rainha 
luona Lianor com o Meftre, & al
guns outros, a que nam tinha bom de-

lohdÕ Fernandez, & quem falou em Cap, 17. Como a Rainha partio de Lif-
ellofrinwro. fi 10. boa pera ^Alanquer, & que maneira 

Cap,-i. Como ^Aiuoro 'Paez f*l°H com teue em fua partida. / • ? 4 • 
o Meftre fobre a morte do Conde lo- Cap. 18.<r 1 yComo o Mejlregui(auape 
hao Fttnandez,<?do acordo,em que rafe hir pera lngraterra,(sr como pe 
ambos ficaram. • f.12, dto perdão 4 S afio "Porcalho. f$ ç 

Cap. %.Como o Conde Iohão Fernan* Cap. 2 o. *Por quaes rezoens os da Cida-
dez \eo do faymento DelteJ ,&<? de diffcram ao Meftre, que ftaffe 

Meftre fioy ordenado por fronteiro 

tm riba de Odiana. f. I z 

,Qap. 9.Como foi ordenada* morte do 

Conde lohao Fernandez, como o Me 

ftrepartio de Lisboa fem leuando en 

tenrao de $ matar. 

no Reyno, #* o tomariao per fe
nhor. fi%7* 

Cap, 2 1; Das rezoens, que os da C'ida~ 
de deziam ao Meílre.por que fe nam 
deuiade partir. / ' • J S . 

fi 1 5 • Ca. 22. Pa maneira, que a tainha 9 rde 

Cap. 10. Como o Meftre tornou a Lifi nou pera matar o Meftre quando fm 

boa, & de que guifa matou ao Conde be, que queria partirfe pera lngra-

lêhãoFernandez. fil7- terra. fi 40. 
'Cap. 11 fD' íiuea tainha diffe por a Cap. 2*. (Das rezoens , que ^HUOYO 

mo»te do Code, e»doutrascoufas.2 I Vazquez ouue com o Me^re febre fua 

Cap. 1 2» Do tluorofo > q foi natidade partida pera Ingr aterra. f± 1 
(\Í" 
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Çap. 24. Como frey Iohão da 'Barroca m^ da mão da%a1nhaV.Lianor.5i) 

yeyo a Lisbca, O* da maneira de feu Cap. ^.Como o "Priol comcteoafeuft-
Viuer. f.41. ih o, que quizeffe c>ifar&como em ei-

C<tp. 25 Como o Meftre falou coFrey 
Iohão da "Barroca, & da repofta, que 
lhe elle dip. f-A*\* 

Cap. 26. Comofiy acordado deenu'ur 
a tainha cometer cafamento como 
Meftre fS fiegUranfapera os daCi-
dade. f.45 

Cap.zj.Comoo Meftre outorgou de 
ficar por Regedor , & Defenfer do 
Reyno, t? do quefoy falado na\ Ca
marada Cidade [obre. fua ficada 

delle. f'47* 
Cap. 2 8 . Como o Meftre tomou officia 

espera f^a cafa, & que ditado orde-
Vou de fi Porem nas cartas*. f.$9. 

Cap 2 0- Como o hfxnte Dom Iohaõ 
fo ubc, qüe o Meftre feu Irmão fecha 
m 4uategedor,&Ü) fenfordo tey-
no, ey a maneira fqcm ello teue f y 2, 

Qdp. qo.fDo recado, que 4 tainha man 
dou aConçaU\ azquezde ^Ázeue-
do,antequepartifie pera Sua fiarem, 
& das rezoens, que diffie aos do la-
g*r* _ . / 5 h 

(Qap. 2 I . Como 4 Rainha partio de 4' 
lanqt*erperaSan'rlarem>& das re
zoens , que diffie aos do l#gar, ante* 
que par ti fe. f S5 ' 

C-ip 3 Z,teZoens do ^íutor defta obra, 
ante que fale de l>Juno/luarcz f 5 6*. 

Qap. 25. De que linhagem defendeo ef
le 'Nuno ^Aluarez, & quem foy feu 
padre. f 5 §• 

Catf. 34 . Como latino ^Jluarcz fcJ 
tra-jdcà Corte Deltej Dom Fer
nando, como tomou as primeiras ar-

lo confentio, &caf>u com Dona Lu*, 
nor Daluim. fi. 6l 

Cap. 3 6. Como 'Nuno ̂ Aluarezpartio 

per a fua cafa, & da maneira do fen 

yiuer. fi-^%' 
Cap. 37 Como latino iAluarezfoubc 

que o Conde hhZo Fernandez era 
morto, & das rezoens,que ouue com 
feu Irmão febre ello. fi6^. 

Cap. 38. ComoISlunoaluarez defco* 
brio aos fieus t que fe qeuria ir a Lifi-
boa, per a feruir o Meftre, fi, 66 J 

Cap'$9• C orno "Nuno ̂ Aluarez. chegou 
4 Lisboa, (? das rezoens, que difiè 
ao Meftre. fi 68J 

CaP) 40 . Como fnaMadrede*llm$ 
Jluarez^inha pera toruar feu filho 
dof ruif o de Meftre, & do que fobre 
ello ouue. {6oi 

Cap. 4 1 . Como o MeíirefaUu t* m es 
do feu Concelho fobre fua ficad * , ou 
partida do*teyno. j foi 

Cap. 42. Como o Me flre quizer a com
bater oCaftdlo.,& como o cobrou fem 
combate. fi'7J-

Cap- 4? . Como fioy tomado o Caftell* 
de IZ-eia, (? morto o ^Almirante Mi* 

cê LAVC.M'ole. fi-7S' 

Cap. 44 . Como o Caftelio de Tortale-
gxe,<L?F$remozforam tomados.y%i 

Cap 4.5. Como o ^Alcayde de FuorA 
q uizjra tericzpor a tainha,®* foi 
iomadooCáftellôpelosdaCidade.yei 

C Ap. 46. Como os da Cidade feleua» 
tarão contra a ̂ /, b^aàeffa^ i0aei 
to, que tiuerão em atemar. fi$i] 

Ca pi 
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I N D E X . 
C*/.4r .Coma foi Idnfdda Vo^peloMe Cap. 6o. 2>as rezoens, que breatiz Ca 

ftre, ndCiddle da"Parto,tyda manei 
rat que a pouo em ello teuel f, 8 a,. 

Cí/>, jfi. forque rezoens enuiou o Me
ftre embaixadores a \ngraterra ,&• 
da repofta, que lhe de Ia veyo-, f, 8 £ 

Vdf>49-Comâ 4 Cidade de Lisboa deu 

f*luezdiffe a feu filho, p ornam dar 
as caftel7os, que ünha^ ElRey.fio^ 

Cap. 6i. & o recado.que mandou aRai 
nha Ú>onaLianor 1 alguns Concelhos 
depois da morte do Conde Iohão Fer 
nandez. f.ieói 

humfcruifo ao Meftre, pera ajuda Cap. 61.Como aR4inha efcreuea a El 
defazer moeda. f%9. Rey de Caftella, que entraffenoRey 

0 / \ 5 * . Cimo oMeftre ordenou de fa 
Ztrwtedd, cr de que liga, & talha 
foifeitd. f90t 

Cdp. $\.Comoo Meftre deu lugar 4 ai 
gunstque Idkraffem moedd^eypoz. ma 
timentoa muitê*peffoas, fiyi. 

Çap. 51, Como os da VdU de Mm ida 
tomarão vozpelo Meftre, <y emo 

foifaWe Alanquer. /Cp*'. 
Cdp. $pComo EIRey de Caftella man* 

douprender o Conde (Dom ^Affonfo 
feu irmã. f9s 

C*p* 54. Como ElRey de C4ÍlelU man-
doupreuder o InfanteDom Iohão de 
Tortugal. f 9 f t 

Cap. jç, Como ElRey fez em Toleda 
exéquias for El tey (Dom Fernanda 
Urdam aneira. que em ellas teue: 9 7 

%j*f ^éi^Dojjdconteceo quado âlfarão 
fendão por ElRey de Caftella. f.p$» 

C*/. 57. Como ElRey teue confelho fe 
trabem entrarem Tortugal^ como 

. determinou le o fazer. fçy 
Ç*J/. $%.Como o%fp* daCuardadiffe 
•d ElRey, q lhe darid d Cidad e9& co 

mo ElRey determinou em todagüftd 
, \de entrar no Rey no. ftol. 

ftj p. 5 9 Camo EIRey de C afiei a *n tra» 
, em Tortugal, & de alguns fid aig§st 

4 lusfe vieram per a elle. fiíol. 

na 3&4 tencao porque o fez* f. 1*7. 
Caf.6*.Como EIRey deCiflellafegui, 

feu caminho,ey chegou a Saci are. 1 c% 
Cap. 64. Como fe o Me^h-e tornou de 

Alanquer pera Lisboa. f-ll°. 
Cap. 65. Come ElRey falou a R ainha, 

<y * leuou configo 40 Moefteiro, on • 
depêufaud. f.lla. 

Cap.66. Como ElRey ordenou dç fievir 
pera 4 Vila, ey da maneird,como en
trou no lugar. f. 112 

Cap. C7.*Dd maneira, que ElRey teue 
eomosDezembargddoresddjuBifd, 
úrcomomifturou fuás armas com as 
de'Portugal. fill4* 

Cap. 6 8.5)os fidalgos, #• caualeiros^ 
eftdU4n com ElRey em Sanilare m, 
eydoõ^ aueo ,4 Con falo Vazquezcô 
ofoldo,q mãdou pagar dos feus. 116 

Cdp,6$. !Dos lugares aue tomaram Voz 
par Caftella em todalas Comarcas da 
Reyno.. fil*9» 

Cap. -jo. Como foram filhados os nauios 
depefcddoJ vinhal de Calli^a. 12 I 

Cap. 71.Como oConde de Mayorca ma 
dou def afiar o Meftre, <y como *Ru-
no Aluarez refpondeo a ello. f.l 2*.. 

Cdp.72.ComotHuno Aluarez foi att a* 
uez de Cintra kforrage-^ <(y algusFa 
pitaes de Caftella chagarão as Lumi* 
ar. f. 12 5 - Cap. 



I N D 

Ch. ylf. Como o Meftre teue ordena

do de !nr a S an Barem pclcijar com 

Eltey de Caftelld, & por que azo fe 

não fiz.. _ f >2{' 
Cap.7^ Como a tainhaefereuco ao tí-

d: 0 jm Gonçalo feu irmão ,que def* 
fie Coimbra a Eltey deCaftella. I 27 

Carta da ta'mha<Dona Lianor afe* ir
mão {Bom Gonçalo fl20, 

Cap. 7 5. $)o qite aueyt a alguns da Ci* 
dadet que fahir a"ofora apeleijdr com 
os Caftellaõs. f \ 2 9. 

Cap. 76. Das rezoenr, queV.uno Jlua 
rez diffie ao Conde Dom ̂ Aiuoro 'Pi
rez de Caftro, <y a feu filho, <(y co
rno o Me/Ire ordenou de hir a pelei-
jar com os Capitaens de Caftella }que 
eftanao' no Lumear, fi*$°. 

Cap. 77* forque fe gerou o defprazj-
menio entre a taimoa Dona Lianor 
com- Eltey de Cafteiia. fi.i*z, 

C ^ . 7 8 .Como EIRey partio de Saneia 
rem caminho de Coimbra com inlcn-
ça"o de a colrar. f l 2; 2, 

Cap, 7 9 . Como El?\ey chegou a Coim

bra ; (y dalguas coufas, quelheacon 

teceram. fi * 34" 
Cap, 85. Tias rezoens", q Dona*Briatiz 

de Ca firo falou comiStffionfq ^nri 
quez>& do cj dic refpondeo. f.2%6* 

Çtp. 8 I. Das rezoens) que a tainha ou> 
ue com o Conde dom Gonçalo feu ir~ 
maa. f. i 5 7r 

Cap, 8 2. D as f<xlas,que fc tratauao en
tre o Conde Dcm Gonçalo irm^o ia 
R tinhafy o Conde&fPedro.fi } 9 

Car, 8 7, Como foy f ilido, o que o Con. 
de j)í>m fcclra queria fazer ,(y co-
m>fgio)(y (e foi pera o for to, 1 4 1 ; 

Cvp.%^.Das rezetns, que tltey_èiy'A 

tainha (DonaVriatiz ornaram fobre 

efte feito. V*M$. 
Cap. 8y. Como a Rainha Dona Lianor 

foy leuadaperaCaftella. fil4$ 
Cap, 8 6 <D) recado> que os de Alãquer 

enuiaram ao Meftre, <y da repofta^ 
que fobre ello deu, r'46 

Cap, 8 f.Como EiR"j partio de S^ 
ãarem, & do confelho, q ouuefe ar
caria Lisboa. fi 147J 

Qdp. S 8. Como o Meftre ordenou per 
Fronteiro dantre Te')o,(y OdidnaNu 
no Alufez. fereira. fi. 149J 

Qap. Sy.fDa bandeira, que Nuno Al* 
uarez mandou fazer, & do poder, ã 
lhe oMeftre deu. fi. 149 

Cap.. 9 0 . Das rezoens,que o Mejlreáif 
fe a 'Nuno Aluarczt& como fe efpe-
dio delle. f*l50* 

Cap. pi. De hua fiacaria,queNunodl 
uarezftz peraprouar asfieus, de que 
esforço eram. f.l^tl 

Cap. 9 2 . De que guifaj^uno\Aluarez 
efolheo dos feus os que tomWpeya 
feu confelho. fi-lSÍ, 

Cap.y^ .Como Nuno^Aluarez mando» 
chamar algúas gentes, (y das rezoês] 
quepropoz atodos. y.J£<$,! 

Cap, 9 4 , $).* repofta, que a Nuno IA\*{ 

Uarezfoy dada,como iodos outergtl 
roo de fer com elle na batalha ,f,i$$. 

C ^ . 9 5 . Das rezoens , que Nuno ^U 

uarez ouue co Ruy Confaluezf.i6t 
Cap.9 ó Como Nuno ^Aharezpozb** 

talha dosCafidlâôsiúr os veeso. 16l 
Cap. 9 7- Como "Nuno ^Aluarez colrté 

^yírrónches (yalegrete, f í66l 

G-'? 9S- DeLud enuada.que crfert** 
gue* 
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I N D E X . 
gttefes fizeramporCdBella&dorou tioafroto pera o for to.' f i 9 • ; 

botqHe tomaram. fi*6$ 
Cap.9y.C0m0 Vafco forcalho foy lan. 

c.<tdo dcVillaVircfa porfofp'ataque 
dele tomaram. / 1 6 9 . 

Cap* 1 oo.Coma oMoflre mandou entre 
garaVafco forcalho oCaftello como 
dantes ttnha. /-i?!. 

Cap. I o 1 .Como Vafco forcalho prende o 
hluoroConçaluezporarte. f 172 

Cap. Ioi.Como osfortuguefes pelejarão 
<yosveçerao',<y desbaratarão". \ 7 A 

Otp. 1 o 2, .Comofoi liure Aiuoro Gonçal-
UezCoutâdo da frizfâo%(y desbarat4^ 
dos osCaftelUÕs.que oleuarãof. 17g 

Cap. I o^.Como fero Rodriguez.fi açor 
,rer ̂ Aiuoro Coitado queanam pren
de fem osCattella "os f\%\ 

Cdp. 1 o 5 . Como Vafco forcalho foi cor

rer ao ^Alandroai, <y da preza aue. 

tomou* filSÍ 
Cap. loó.Çomofeto Rodriguez da Fo» 

feca lançou huma filada aos do Alan* 
droal,& do que lhes aueio. / - 184 

Cap9\o7.ComoPaioRodriguezMarinha 
prede» CilFernãdezde Eluas.fi 18 tf 

Cdp.ioS.Como Gil Fernandez foi pel-
[> '•• lejaraCaUeHa,(y do q lhe aueyo 187 
ttdp.toç.Câmo Gil Fernandez pelejou 

eom Vay o R odriguez Marinho, ey 
l , foy desbaratado, & morto , / i ' 8 8 
Cap.I Io. (Dalguasnãos deGenoua que 
'-'a MeUre cobrou a feu poder, &como 
1 v combateo ^Alanquer, &* não foi toma 

ato, f,\9o 
fcrfM I l.Como o Meftre madouarmar 

certas galés em Lisboa. f 19 2. 
Cap. 112 Como foy entregue o EBan-
'"• dartea Gonçalo odrkgucz><y par-

Cap.i 1 2,. Comoefcaramuça^ao os Ca. 

jtellaos com os for tuguefes, iyfoy hi 

prefo Iohão Ramires de grelha-
nho- /.105. 

Cap. 1 í^Xomo EIRey chegou fobre a 

CidMe>Vrdoãbitefq ihedeu.fi. 196 
Cap. 115 Como Eltey de Caftella che 

goufabre Lisboa,<ycomo affentotè 

feu arrayal fobre ella. / . 1 9 9 . 
Cap.iíó. forque guifa eftaua a cida-. 

de corregida}pera fe defender q uan

do ElRey de Caftella poz cerco fobre 

<U* < \-2oii 
Cap.X 17 Comofoitomado Ourem, (y 

prefo ^iogo Lopez facheco, ey da-
do porelle Iohão Wamires. f.2oS 

Cdp, 11 § . (Dos Capitaens, que entra
ram com o A rce bifpo 4 correr em for 
tugal, &coma foi prefo Ferndndo 
^íffionfo de C,amor a, fi. 2 6 8 

Cap.ilp.tDo confelho, quê o^Arcebif 
po ouue com os feus t (y como foi cer
car oferto. f.2\ol 

Cap. I 2o. Como os do ferto*Jahiram 
fora perapeleijare co osCaüeges.2 11| 

Cap-lli .Como as galés de Li si aa che* 
ffdrãoaofortOjtyfe ajuntaram as 

gentes dellas com as da Viila , pera 
feleijar com os Callegos. f 212. 

Cap. 12 2. Como os for tuguefes efcara-
muçaram com os Callegos, ryfe foy 
a Arcebifpo. Í214, 

Cap. 125 . Co mo TLuy fereira diffie fua 
mensagem aos do for to, (y a repofta 
que lhe deram, fzl$. 

O / ' . 124- fDorecado. que os d oV c/r to 
enuiaramaoCondeíD,Gonçalo, <y 
da repoftat que a ello deu. f 2 ! 7 

Cip. 
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IN 
Cítp.lzK Como as galesforao correr a 

coftri de Galliza,O* do qüe lhe aueyo 
em fina viagem fi 2 2o 

Cap. i 2 6. Como Nuno Aluarez ouuera 
de hir nafrotat <y porque rezado nam 
entrou ne 11 a fi,2*3-

Çat?. 127. Como NunolAluafezorde-
nofí de partir de C oimbra, <y do que 
lhe afsi aueio fi%2â[. 

Qap. 128 . Como a Nuno aluarez lhe 
aueio com (DomíDauid Algaduxefo
bre dinheiros,qlhequjzeradar. 22K 

Cap. 129 . Como Nuno ^Aluarezpcle-
jou com algus Caft*Uãos,<& úsdef 
barato». f 226. 

'Cap.\lo.D o confelho que ElRey de Çaf 
tella ouue com os feus,em qguifape/e 
jaria com a frota defortugal.f.* 2 8 

Cap. 1 5 1 . (Das rezoês que fero Fer
nandez de falhafio âijfe,porque não 
era bcm,q a fua frota pelejafife com 
4 de fortugafey da que ElRey refpo 
deofobre ello. f.2Zi 

Cap. s 11. Como a frota do forto chegou 
a Cafcaes,<(y dam aneir d^que oMef
tre lhe mandou q tineffem. f 2 2,2, 

Cap. \ 52 fC^omofoifabiío por a Cidade 
que a frota vinhat (y do que as gen
tespor ello fazião. f22,1, 

Çap. 135. Como algúas nãos pelejaram 
com as deCaftella,(y foram tomadas 
três dos for tuguefes. f 2 2 tf 

Çtp. 154- Como trouucram a EIRey 
hu dos efcudeiros ,queforam prezos, 
çy das rezoens. q ouue em ello. f.2Ao ' 

Cdp.i 3 y, Como nam peleijou mais afro 
ta com a de Caftdla, (y- como Eltey 
mandou combater ^Almada, f*td.i. 

Cap. 1 3 6. Das coufas, quepaffauam os 

BEX; 
de Jlmida por mingoa d.igoa.i^áf, 

Ctp. 12,7. Como os de^Almadaderaoa 
Viila a Eltey de Caftella. f.246. 

Cap. 1 3 S, Como foi defeuberto ao Me
ftre, o q Dõ Pedro tinha ordenado^ 
da maneir4,q em ello teue. fi^J 

Cap. 1 3 9- Como as gales deCafiella qui 
zeram tomaras de fortugah&doq 

fobre elU aconteceo. f 2 51 ! 

Cap, 14^. De algúas coufas, q acontece* 
ram aos daCidade com CÍ do arrayal 
jazendo cercados. fi25?* 

Cap. 141 .Como Eltey ennioti comet^ 
auença 40 Meftre, & das rezoens} 
que fobre ello p affi aram* f 25V. 

Cap. 142 . Como o Meftre determinou 
com os do feu Confelho de pelejar com 
Eltey de Caftella. fi.262: 

Cap. f 45 s Como Nuno /faarez deter* 
minou de tomar aMonçaraz for drl 
te,&de que guifa fiot filhado, fiz 6$\ 

Cap. j ^ 4 , <Do recado, que Iohão Rodri
guez deCaftanheda ma dou aNunoAl 
uarez, <y do q fobre ello aueyo.267'.' 

Cap.\j±$iCome Nuno uAlttarez ouue 
'recado, que gentes fie àjuntaram pe» 
ra o hir bufcar} ór1 da maneira, que 
emellôteue'. f.2G$l 

Cap .\ /^.ComoNuno ^Aluar ezPozbd 
talha 4 fero Xarmento, <y outros Cd 
pitaenS) ey que nam quizeram pele
jar com elle. fi-zàyl 

Cap.% 4 7 . Como Nunoxsiltistrez orle* „ 
nou de hir * Almada fobre feroX*r 
meto^do q fobre ello acoteceo.2l\ 

Cap. I jfi.fDas tribulaçoens ,q Lisbot. 
paffoupor mingoa de mãúmetos.2l^ 

Çap. 1 4 9 . Dapef.eícr.ça.que andai** 
entre os Cáftellãos-cy de algum Cd 

(a*nsv 
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I N D E X . 
tdew , que em ella morrerão f.2%2 Cap. 163 Dafieptima idade. que come* 

Cap.tço.Das rezoês, que dom Carlos cou no tempo do Meftre. fila.* 
diffie a Eltey de Caftella, ty como Cap. 164; Como o Me ftre foy por co-
EIRey leuantoufeu arrayal, ey def br ar Cintra, e nam pode chegar por 
cercou a Cidade. f 2S5 *Z.o da muita chuua. f 342 

Cdp. 151 .Como os da Cidade ordena C*p- * 6 5 Como o Meftre foy ajlma-
rm percififiam por darem graças a da, <y cobrou o lugar por Vontade dos 
Deos, Cr da pregação, que fez hu moradores da \tlla. fi 344. 
frade nella. fi.2%%. Cap. 1 O 6. Como o Meftre partio de ^Al-

Cap. ti"2.Como Nuno^Aluarezpaffou rn a d4,<y fioy fobre Alanquer. f.^ 46.' 
aLisboa por falar com oMeftre. 29 3 Cap- 167.S)} combate, que deram os 

Cap. i j } Como Nuno Aluarez falou do arrayal aos da Vala, em que fioy 
ao Meftre, <y dasrezoens, que am* morto ^Ajfonfo ^Anriquez, <? ou-
bosouueram* fi*95* tY0S- / - ? 4 9 ' 

C*p.l $\,Como os fidalgos ,(y pouos fi- Cap 16$.Como o Meftre preitejou com 
Zerao menágens ao Meftre , (y dos Vaficofirez deCamoes^ey fie alçou de 
púuilegios %que deuaCidade.fi. 297 fobre o lugar. fi. 350 

Crfp.155 Como Eltey de Caftella che Cap. 1 69, Como oMeftre partio de 
gou á Sanclarem , <y ordenou ̂ Alcai Al%?uer, <yfoy cerquar TorresVe-
des,em alguns Lugares, fi$ot dras. f 3 51'." 

Cap 1-5 6 Como Eltey de Caftella par Cap. 17 a. Como o Meftre de Chriftus 
tioperafeu Reyno, & da maneira foy Vencido, (yleuadoa Sanãarem 
como hiam, f. 2 0% prezo fi$5** 

Cdp.i tjf.Come Nuno Aluarez cobrou Cop. 1 71. Como Nuno ^Aluarez fij 
dVtllade fortelpor azo d algus,que a Eluas t & lançou fora alguns de 

adentro morauao. f-3'6 Lugar. '•35? 
"Çdp.lçz.Gome entregarão a Caftelio Cap.172 CtmoNuno aluarez foy por 
' d Nuno*Aluarez& fie fioy Fer naÕGo cobrar Vxlla Vicofa , (yfoy morto feu 
'2 Cdluez. per d Caftella. ftx,«9. Irmaõ, (y acercou, <y nam pode to-
Cdp.i çç.tDosnomes de algúaspefifioas,q rnar. fi 35ç* 

ajudaram aa Meftre a defender a Cap. 17 5 © < "mo ° Meftre partio de, 
• Reyno. /*•$!«• TorresVedras, <yfoy a Leiria.& des 

Cap.i6o.Dos nomes de ̂ Algus fidalgos hiaCoimbra. fi 357* 
'• fortuguefeSjComoCafiellaosfy 14. Cap-- 74.Como o Meftre chegou a Co-
Cap.iói. De algus fidalgos ><y Cidadã imbra, efioy Ferecebido de todolosda 

as,que ajudaram ao Meftre a def en Cidade. ^ f.2,60. 
der a Reyno. ' f'217. Cap. \?S* £>*srez.w ,jue fe falaram 

Cap.t 62.<Dosnemesde alguns L«ga- anteque entraffemas Cortes ,&no-
resfa tiúeram vozPorVortugal. 3 39 mesdalguns, cj aellas efiiutrao, 3 6 1 

* * Cap. 
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JN 
Cap". i/6*. Como o (Doutor Iohão das 

tegraspropoz. em Cortes, moftranda 
que auia quatro herdeiros do Rey» 

no. f?^5* 
Cip' 177-Rez.oens, daqueíle {Doutor 

porque a Rainha {Dono 'Briatiz nam 
podia herdar eftes Reynos. f. 3 65. 

Cap, 178. Outras rezoensdcfife mefmo 
(Doutor,porque ElRey,nemfua mo
lher nao deuem fer tomados por fienha 
tes* fi^9' 

Ç*p, 179. Como o Doutor moftroucla 
ramentey(;u? nuncafoi cer to,que Do» 
na Ines foffe molher D eltey {Dom 
fedro. fil72. 

Cap, iSo.Comoosdoftrtotomaram a 
Caftelio dcCaya/ o derribarão. 3 7 7, 

Cap. 18 l. Como o Meftre combate o d 
Villacomas cauas; que feitas tinha è 

çy a nao pode tomar. f'578 
Cop. 18 2 ._Ç.v? pefijoas eram aquellas, ̂  

40 Meftre não era fieis Vaffali os 38* 
C<*/>, 183. ?V<7 «Wi? tinhaÕ ordenado 

de matar ao Meftre, C7 defcobrirdm 
ftusfiegredos. f 3 8 3 . 

t**/. 184. Cawao foi defcuberta a trei-
ção, que ao Meftre tinhaõ ordenado, 

DE x: _ .__„ 
ey queinrado C ar c 1 aC o ç ai wez^^S^ 

Cap. 185 . Como o Meftre deu os bens 
dos que erão culpados cotrd elle 3 8 8y 

C<tp,i$6.ComoVafco?(reztomou voz, 
outra vezporEltey deCaftella,* 91; 

Cap. 1 8 7- Ôos impedimentofq o {Dou
tor diffe,por que Dona Ines naopodia 
fer mulher {DelRey {D.fedro^l 

Cjip. 18 8 Da d fcor fiança, que os fidal 
gost{ypouos a uia o antrefy fobre de» 
leição, que queriaõfazer. fi. 39$. 

Cap.i8y.Dorecado,q«e ElRey Dom 
lÀfifionfio enuiou A Corte de toma por 
o Infante feu filho non cafar co n $)o 
na Ines. fiÍ99* 

Ctp.iÇo.Voretado, que EIRey Dom 
fedro enuiou ao fapa, (y da repo* 
sla% que lhe de lá vey 0. f-49i* 

Cap. 191 Xomo acordarão todolos fihl 
gost (ypouoi que alçajfem o Mftre 
de ^Auispor R ey. fi4-°5* 

Cap. 192. Das rezoens] que os fidalgos, 
ey pouos ouueram tom o Meftre, ey 
como foy alçado por Rey f^"7Í 

Cap.lç)^ & ultimo. ComoNuhotAl* 
aarezfoyfeito C onde ft abre & de <fér 
gum modos de feu vitier'. / •4 Í9' 

.F I M. 

£om todas as licenças nècefftarlasl 

Foy imprefía efta primeira parte da Crônica Del
Rey Dom IO AM o Primeiro.EmLisboa,por 

Antônio Aluarez ImpreíTor DelRey noíío 
Senhor. Anno de 1644. 







 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


